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'LI ,~C·E N, ç 'Â' S' 
DO S. OFFICIO .. 

- .' ",. 

'O"'M~ ~.,~",M.J). Fr. Beorn~rdiÍlo. de S. R~[a~ 
, . ~ah,~cador do S. OfliClO , veja efte Livro
d~ Francifco de'Pina e de MeIlo, e infórme com o feu' 
parece~~ Coimbra em Meza de Abril 2-. de I7S 4--' 

.' '!' . 

GllrriJo~ 

3tJi.'~"o.p.~tai tltJ JJ.R. P. Fr. BernarditIIJ de s. R.o.fa. da'O'" 
, Je,. dfJs, Prlgadtlres.; Mejlre '. ie DflUttw: fta Sagrada Thf!IJ/ogia' 
,~/(I U,,;'Uer/idu, tkCoimbrtl ,e.: preftllt.tJdo, do "umero,peJa li.. , 

• 

. ,-. ' . 

fili M, I EfltuIo1 gn:a.et da fua [agrada Religiaó, COf!ftt/tor 
,110 S. OJ/itio, !i;can,;n_ da.r:Tres, Ordlns; Militares. 

" ,Regeme do!" Ejlud'J r.e :({eitor do Rell/, Ç,~olleg;o de, 
, . .~ 

, ", : I. n~tis da mifma·Un;'UerfiJade., . 

Moiro'IllnAres Senhores Inquifidore~ Apaftolicos • 
• ' • . •. • t .• .'. ~. ~. • • i • • . • • : 

I P" O 1\, -ordem' 'defre retliffimo Tribunal vi, e examinei o ' 
o· TYiumpblJ -tia Religiaó', oq :pmzlJ Epico·PoIemico de

. Francifcod~ Pina, e de Mello , MOfio'Fidalgo dJ Cafa de 
S.'M',cfAcademlco i d1JAcademia Reál~ e .contol'0r favor eUa 
Ordem ;' que I~' l" pois. _em ter, lid,o ,efte brilhante Poênza 

,renhe) tógFa\lo homa "fi,,~plar c:,pmplacenc:iá , vendo feitas Re· 
, . ligiofas ;~' fâgradaíJ a$ Mofas maiS aménas, nas quaes entre os 
;. Poéras"do, fetrterbpo"he fàcilmente Príncipe Francifco de: Pin~., 
to ede MeJlo. Elleas".a. nefte Pc:êma .defde o fl)onte Hehc:oDlo . 
'. para o monte StaO ,'8 (e deixa ver ,Philo(opno ; e Theologo to- .~: 
, do cot-oade de [~ooro. Etle em fuave' metr.o desf:iZ os errados, f 'o',>. 

Syftemas das, AtbtifllU , PuJ;tbeijJas • Deiftal, l.iberlino,r Reli
gionar;iJ,r , 'e C,renaito.r. do" MahometiJmo. Hébraiffl1o, Ltt. 
Iherani{mlJ, -Ctll'Uinifmo, e dos lnchoerenles, e 811im cantan
ao o lDais glorioCo Tdu~pbo da Relig-iaõ 'C.,nolica Romana 
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lias moftra a Erpada dos feus ilIultres Maiores degeneranc1 
em luftrofa penna, a penna em palma, e a palma cI'Õ Loure 
Elle, deixJd3s as fdhulas , faz fervir o vedo 3') \"erJadeil 
Nume, ilIufirando as Mufas com o pincel da verdade. e" 
n3ó rer d,lJlI ourro nome ao feu eleg.ln1e Priê'na , ~u lhe d 
mara o Ami'Y;I"gi/io, ou Ami O,.-âdio t affi,n como 3'1uelre 4 
celebre CuJeal Polignac te diz o AI1!;·Ltlcreâo' Tanrp, I 

mais dilh o Pina da mentira, C,li~O ilquc:lIes dou! Poetas 
famJ diílJraó da verdade" Toda eLla obra re:pira d"uuina I 
lida prnp"lll com ardor, e efficacia, declarJda com fubtil ' 
vez,l, authodf.iI.ia com t,1JJS 3S h:rras; as divinas com gra1 
proprio I c jJJidoío comm~lltdrio; 3S profanas ~OID uI grcu 
que fendo ~llas pura f"lha à luz das divinas, as converte a ( 
dcRrL~a em penetrante cfpJda, que adnccanjo o ouvido COI1 

fl.Jrida, fe f~nre no COfclC;"Õ como pedra preciofa ,'que edifi. 
D;;:ftes milagres hum tó fe conta em a nar ureza; porém oe 
fabrica hum, e muitos em cada folh-l" Nobre EJificador 
elle Poéra, que d\: no\'o Ie .. "anta a Alorio(a Torre do Llb. 
conUd a CiJade de DJl1lafCo , 3dorn.'ndoa com os doura" 
EkuJos da yerd:Jddra ReliJ;iaó I e d~fpilld\l de todo o gene 
de ddezl aos peRitC!foS dogmas, de que uiumph3 netle dar! 
mo F Jlm.I, RUe opp,')em aus rebeldes as 8:-mêS, ~ue d 
pcnJ~ntes dos Baluarh:s Ja IgrdJ, ç l.i:om tJé ll:,it".:H'mc di' 
plina , que t~ndo os m\ldern()~ fetlari(1$, como maos ovo, 
máos Corv.)s, airados das dr.'Z.lS dos antigo.:: Hereges, a hu 
e outws acomeue com Call\Lllko val.1r, I irando do Tllef. 
'o da fua va(lilIima erudi'S.iõ novas. e ar.tig~s preciofidJc 
Tamhcm os H:rc:g.:-s 'lu'~~r,l~ ;'I~iflpr,~r as J\lL1(';s para mel' 
encnbrirem a pef\"crliJdd~ dllS fcus fanra11icoo1 enreJos. ' 

Ario no pdn':lpiu d,l "t. tc:-:Uhl .i I 1~'Y,.t.:n, primc:inl fcir. 
tko , d~p,)is tltal Bcr~li Ir.:.~ . .:(~mpús .1 tua infame Thal~ 
~ill~ ~r.~ hU!ll,l Cilnrikn.l .\'~~:I~ , em a .'i:Ja1 e:\prrmio tod, 
,"enC!Hl d~, h.':: "rro ,-',I:' I'J;J ~;; ·~.l~.t .. ,i":I .. ~i.i.'J;: du blho,l ,I 
com e!le ,utifid\l an"h:r os i~nnranfes,de hum I e o~tro ( 
ao Ii:u nL'f,.,d,) pJtti .. i'J, S~'!~~Ji,') A'ia nell\ ~~ncl'.)ê~ P~);:fi, 
impl,rilli'TIo S,')t;.d~~, Ourllls He~~g~ii Pil~,i~:;rJ3 , e pode 
82it'1c o fcu ~r~'iri,,) c,1m dOlls f.,r~lr.:s , h~"1l nobr~. nutro V 
1i't~,) • (' r.;'~r~ .ia P,'~ljl, o ,'i1:I!i!I:O dOi Seita. Di11.ngui, 
TheoJ..,~n B~zJ • .:~h!hr.: DifcipulJ d\! Cdhdno, de cujos ve 
DOS à.i n~lh;ia. 5.ll\icUo com outros. CullOU Di confura ' 
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nebra', onde rê recolheu depols .'0 afamado ~noquio;de',oJ(-
fi. O falfo Or.aculo de Londrel ,unto ;i porta AJtltrgbel t onda 
de 'hum c;..tado.,m.uro, reclufa po.r indullria dos Her4'ges Is"" 
'belCr,lIe; próllunciava infauftos fuccetlos à gtaõ Bt',~tanha, rc;i
nando a Cadlolica Maria t era huma efpeeie de ApÓllo,' DeI ... " 
fica, porque nldo 'quanto pr~nuncia"a era verfo. POlél-n .der-. 
cobrio-(e, que o AUlhOr deftes verros era o infame. Dr.r .. . 
que 'affim inftruta 8 reclufa lzalHl Crofle. para animar , Pro-. 
teflan'ifmtJ, qne naquelle 'reinado hia declinando.. Porém aI 
Mufas fendo' de fOI naturefa )ufidas, na do10ra Ungoa dos. 
filhos das trevas efta6 como violentas .. Bem rei, que 00 Etni· 
c::irmo, e principalmente no,' feculQ de AJJgufto fobiraó, ao . 
pORto mais brilhante; mas ainda nas -ling03s (tos Gentiõs pa-: 

. . decia6 fua violencia , e eftlivaó COJnO AneilJaa.. Apareceo 
a gloriara Legiaó dos SS. PP. e as,chamou para a fonal,e{a da. 
~re;a. Foraó cantados em doces vedo" . os Dogmas SagradOl 
'dO CIit1xJJicifm,. De Aneillas paR'ara6 as Mutas a Senlloras ,; 
e. como deixados os Cuaves licores. de Agaoippe, principiara' .. _ 
a beber mais chriftalinas .goa'S DI pererine fonte do Libano. 

Defde -o Vaticano urou dos. m~tricos numeros o Santo. 
Pontífice Damafo , natural de Guimaraens c01lf6rme a, mais, 
ajullada tTidí$alt ;.e n,6 de Madrid.. COl1l~ queria Flayio Dex- _ 
tl'O • Authof de c::uiaexUlencia duvida a C'ritica.l,J.\oderna. 
Piet" 11. foi ~cellente P,*a, e' Urbano VIII. foi na mer",. 
arte pedtiGimo; S. Profpero Padre do.r. fecu~o invido' De
fenJor da Douttina' Auguftintaoa con'tra os Paleglanos, e Se-, 
mipelagianos, das mefIDas renten"" de.S. Ago.ftinho ç..omp(»s. 
e 'deixou à Pofteridade hum livro (te Epigrãmas, de cujo pri- _, 
meiro diftic:o feconhece bem,' excellencia da-obra. affim.co~ 
mo da unha a grandefa 40 Lea6: '. , 

Dum faeris mentem plaret eNtreere IlfJlle/ir, 
~ ~ - CilJle I!iqlle a;';~aI1! paftere pane j,,'V~t;~. . .' 

, Alguns lhe qUlzera6, ambulr o.PoêIna 'de PrtJ'.Vident.a De' ; . 
ma. j' ~s Erudiros tem mofti'ado, 'que he de Aurhor Pela
gi.no, o qual naô explica betp a gra'fa de Ch~ifto., Affim dei
saldo o tal Poêma aos Sec!arios·, temos por·obra certa i e iD
dubitavel de S. Profpero oCa,.",,,, de· ;111".';1, contra os Pc:
lag1a~QI', cujo ~rgllmeDto ,e Prefacie) he efte: 
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t " • : 'Unt/l rVDlutztàti/ !anll4 tfl1JJiJlat .wtp..·· .' 
./ Unde ani",ii pieta:r in!ie, (r 'anile fitler; , 

, 4l'JJwftlr ;wgrato.r,ftÚf" (r'vinllte.r ftipwfJu 
C",t8nú (lideI 'I1.arjih" e#lto/ri;~ . 

S~ Gregorio Nazian2ftO Padr~' do 4. fécllt~! e chàmad~ por 
antonomafi,a o 1'heo.Joogo, eoru:p'eceo . a Jgre)t· de exceHenres 
Verfos .. e ainda' hoje íénem de admi,aç~6 aos mais cúltos 

I • eagen,flos o Poêma .• que di-rigio a Cbril\o ~ o da Yirgindade: 
o ot,\tro As Virgens. e. yarios: opufcllloS'etft verfo , fe.. que 
contemos a tragedia da Paixa6 de Cbritlo. a qual 'naõ quer Be
larmino feja ohia ftHf. Porque nal dia com a gravidade do The,o
lógo. S. Paulino de Nota. Padre do r. fêclJloefereven buma Car
ta poérica aJovio. ém a qual entre '9'arias d:ourrinall", q~ lhe 

, explica t enfinl, que naeU hG o fà~()) e a forrUM. 'Efcreyeo 
outra'a A1lfonio ~ outra a Cihherio: ootra a Pe-Neu-macio:. oS' 
1'erfos. Natalícios de S. Feliz:, e cantou com, nOTO metro 'muI-

, tos Pfa,mt>sdeo..vid :varios verfos. e de vados"argomeRtos 
c.atit~ S. Joa6 '~fcen(J. P,adredo 8. (&aJo~ lfto bafta para 
fe perceber o como· (e vira6 as Mufas em Sia& t'e que aaõ foi (6 
o Pàrnà(lo.. onde babitaraa. Bllas, como' 'todas brilhantes t tám
bem kera~ a (ua guerra às fombras. ',~ , , . ' . 

Entre as Mu(asÀo ParDaaO cultivou.;fe; a Mora "f\mlime.de 
'Lucreéio; Foi Tito Locrec~, CaroJ Pot!ta LatiDO eJegaAtUfimo,' 
Pbilofopbo Epicúreo" de' nlHial) Ilomanb..' C~Dta:.f~J quelétlu.: 
do1,l em 4thenas, e que tiveta, por Meftres. ·a Zeno ~ e li Pile
dro. que naquelle tempb era~ 'os Príncipes. da Seita EpiCtJrea. 
Sej'a., como' for t Lucrecio • lilada toda ii providencia do Nome. 
nID fóllroll a 1\eligia6 .. mas tambem todo, o racioçinio, ercte
vendó (-eis livros de "81,,,.a ,,,.,, ~ Terfo hellimmo. Nellea. 
tudo refpirà hum puro Albeif"' •. Dizem, que a obra de Lucre-, 
cio fora elI1eAdad3 .. · e acabada por Cícero, Princlpe da Eloquen-
ci~ Romana, o qual lhe achou ~ajs arte. que engenho. Qpi~ . - .:i 
tiliano a louva. Carlos. Stefat10 Julga,que eite feguio o fyttema, I 
PhilofophfClJ de Rmpedoc1es. 'Por ulrimo Edmundo Purcho-

,te no ~efacio" Fi6ca D poem Ra claae de Arift~eles .. Se~,co. 
mO'fór. Mufa mais feliz achou ô Cardeal de P'oHgnac e-m Sia6. 
e-co.ril tal Mllfa oppos 3f)'AtlJeijla Lucr~c~() nove livros no glo-

, riofo reinado doChritliJnUfimo Luis XIV. "em 'que deHneouo 
(eu Auti·Locrecio.. Qpem foi o fenho.r Polignac~ e quanto f'li e'-
~fl~da, a [ua obrai confia do~e~ogios, que lhe proDundara~~:~ 
, . 



Academias reaes'-das'Yntcripçoenl, DeU .. 1etra9 .• l:. ·Celeitci .. M .. 
de Doze, e M~ de Mairan. 8G livro I. ·dos 8mores.cet~brou O. 
Vidio a profana MUfa de Lucreclo; ..,. 

CarmiM fMblitnis ""1& 1i"'f perita,.. Lflcr.Çt;, .' 
, '. . : üil;, t~iir 'fMe", dabit ,:"tla Jiés ~ , ',. ,', ,I. 

Noi fatlol da noneftidade', e da,honra elogiaraó :1~~I~s S.ibj~s 
de Paris o merec!l1Iento, e virtude dp fenllor Polign~lI.,çl a 
UrM' cio' efqtteC1BlentG terá em' depo"~o o fel;l nome. e.iJua 
Muf.., .'.,' : .. ' . 

O Methodo' do EmineRtHllmp Polignaê cOlltrâ o .4tbeif';'(J 
he fegtlldo pela eminel\te Mufa de Práciflf,M ein" ele Mel/o,cá .. 
trao Mbeif1lltl, P,Jit1Jei/l,",Deül~.r.Cr& ... Hllml, e outra Mura de; 
Polig ... ac,c de Pio.! Ce abraCCilfaó em.Siaó . .M.cÚs c!ilatado argumen .. 
to (egtle, o nolto Pi", , e fe os F'rancefes, tem 8 glot"a.de. que e" 
(eu Polignac confinou em altilo~llo, verfo ao Alheif"". os Por~ 
tugllez~s ,.levando.l.1Iais ,~diante a ·tlla glória, remos no ~Qtr<l 
egregio Pi". ~ .~errilDo coofLltador de taotas Seitas. quarita~ -
(e vem proftra:las neíle valente p(J~"' •• O PolignJc feg.uio Car-.
belio, e,peleiiando com Epicuro coR~erreo as arenas ~ontra ~ 
Auxiliares dltLl~ :veJIa" ,4theiJI~. 40 Spmof. a CQm~u~ de pa(~ 
agem. a Hobbe60 p:>r hllm lad.Q_,!lperto~ muito ,a Lo.::hl() , 
•. Ne~~~n, refe{val)do a efte ultimo .alguinre{p'eit() • 'plltque, 
oeUe admiroll a pericia, das arEes Malnemat1cas. O Piri4 fedJ. 
pew:J'l~ar l Ariftoteles I chama a juizo o Carreúo .' ~ a qQanro( 

. Ce 4zera6 Ante6gnanQs no Orbe Philofopbico I mo.ftrando~fe 
(abedor de lodos OB,Syftemas, femabraçat algum delles, ecoa) 
fagacidade ,evita o, P~ri:btJnifl1lfJ; tomando' para _ fi ,de cada h u Ri 
o melhor. ' Affi,m bem ,in{lruidp entra no conftiélo, c,om os Se."! 
Bárias de varias idades; e nQs reptefenta bum invencivel He
rôc , taO peregr;"(J, que dUcorrendo, pelo ambito da terra ui,-: . 
umpha, gloriofam~nte ~e to~os os falfos Syftemas, Cem lhe e(-

~~_ c:apar Confucio n,a Chi,na .• e Mafoma na Arabia. E(le he Ft·~fJ· 
'.. dfto J.e Pina e de Me#o,pi4algo da Cara ,de Sua Mageftade,e ~c~

demico da Acadeplia,.Real Portugue~ I Herôe, Peregrino, e 11-
lultre Cifoe, que. ameu ver, excede a todos, quantos tem can
tado nas margens do ~o.1lo aprazível Mondego., ~ne rerá e.loria 
a «odo o Portugal.,. , ' ' ,'. , 
. .Hefpaaha tev,e a Prude~c:io Poér~. Palatino I m~ ÇhriftaiS , e 
inflgoeem toda alineràrura.Efcreveo 4e Mundifabrita, JeRl-, 
141#,," i'; Ç~JiIAs, J de p',ugna ,lJ!Iimi , de pr!gi"'. ~e"'ati. ÇienDa4iC) 
1.. . , .~+ . Il~ 

.. 



~'nvr"·de' r,rir ill,,/lrl",,;, diz, o qi!e'Prúdeneio'efcrevera 
lIaml. EMbirielüJ" nov;, (Ja 'DeteNs TeHaminti. Lábbé13 na Di{· 
rer.tll9.'6 d: Saipl. &clef. entre as obras de Prudeocio conta 

o cloua Ii,ros comra SymmAcbo Prefidente de Roma t o qual 'de
~3dia a Ara da Viaoria, é o culto antigo dos Oeo(~:. ltal~ 
teye o Conde de Mirandula J086 Pico, que entrevarià8 obras 
Dograaticas deixóu o ceiebre P,~ma da Crus. Alemanha teve 
.. filmaro Albeno Pighio eltimado doa Soberanos Ponlifices 
Adriano VI. Clemente VU. e Pawo III. que deixando. as Erpe
altaçoeM M.1he~tieas, para 88 quaes inclinan multo o. reu 
animo, (egoio com todo o eltudo a Rainha das Scienelas ; e 1:on
furoucom ~idi1limoseferitos. 'Lutherct t Melantha~, Bucero. 
e C .. lvino. Outros R.einos ,e Provinelas no mefmo Eíbdo fe
l:ulat. e namefma faculdade Theologiea ti.vera6 Varoens eiDi· 

. ,,·ente!. Ao Cathalo&~ deftes' vem dar novo luftre FrlMlCiftfJ de 
PitttJ, ,Ie Mi!h. O'PI$bio'tc:ve hum eftilo mais Ciceroniaflo,. 
que Efcholaftlco. O P,n4 ná proCadosProletPDenQtt, e NotaI 
tem buma locuça6 brilhante, no verro bum .. facundià (ublime. 
O Pico, mmo 'querendo comprellender a todo o feivel , reco
nheceo o Palacio de todas as Sciencias. O Pi"" leva o reu Ue .. 
rae· a examiuar quanto no Mundo Ce Cabe.' . . o .-

Mais queria 4izer; porém fufpeodo 8 pennl. porque quando 
. ~i a ef~rev~:. ce.Dfu~~. rodo ~ 9tIe efcrevia hia fabindo Elogio, 
alOdaque rempre Infenor A qualidade do Author ~ e à grandera 
da obra. o celebrado nome. do ~uthor {o~ra, paraque a eftudi~. 
idade fllça a maior eOimaça6 das fgu precio(as fadigas. ' 

Com faberfe na Antiguidade. que aSftatol era de Fídiaa ou·o· 
Jençode ApelJes, baflan .para aplaudiiem hum os Kertoa, do I 

pincel, e em'outro os golpes do boril. Na deftreza dos Artia- 1 
ces fe comprometia o juizo dos cariofos.· Eftimavaó as (uas '.0-
bras pelo fobreCcrito dos aqmes. Tal nome relJl o Author de-
fte PII~", que nó jui30 ~" E~uditos ~om qualquer obra tua .- ,1 
aaCce gêmea a recomendaça6 maIs pJaufivet. . ."','1 

o Peloque julgo, que fendo todo efte PlllMa dirigido .. e(b~ . 
,~cer os Dogmas Catholicos CORlOS argumentos t ou dos San-' 

. ;, tos Padrd. ou dos mais rdmigeradoB Polemicos, naõ pode e,,
contrar neJl~ oppofiça3 alguma à Fé Catholiea. Nos coftumes 
tambem o na6 acho delinQueRte. Em fim no-'Tri.plNuJ", R,1i
tia4 merece o 3fi triumphe dos Cefares ,que cantara6 clara. 
Yiaorils de quaü todo o. Mundoi pois O AULhor faz huma suer-.. ; '. r. 

/ 
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ftI geral aes:Se:9ariM, e. 'Wae com .,s PP. e mais Doutores Or
tbodoxos. leva ao Capirolio da Igre; .. os defpojós ganhados a'os 
.A,beiPtu .-Politbeijlar. Deiflas. Mahomelanos.· Beb"é,s 1 Li
.'ÍIIOI, IAlberlJrtDS ,CMvi"ipas, e lncober"des. En, ·he.o 
JItC\l parecer; erre reél.iRimo ;Tribunal maDd~tâo q~e·1.oi ~~r\'l .. 

. cfo. CQimbrano Real Colleglo .de S. TbQ~as 11.: .. de"Abril4e 
·17r ... · 

DfHltor fr. BeratlrJi'no de S. Rofo,' .' ~ . 

O M.R. P.M. D. Fr. Jozê Cáetano·-de Souza, 
. Qualificador doSamo Oftitio, veja efle Livr~ 

de Francifro ~ Pina e de Mello,e infórme· com o leu 
parecer.. Coimbraem Meza de Abril·11s •. d'e 17S 4-

··~PilllJ. - Garrido.. 

:Jui.- tio 14. R. P. 14. F,.. jozéCaltllflflJe :SofIJa 0"1';"'ant, iie N. 
: 8.. (''armIJ., 1l "ttStlg,.yada: 1'blolDgia pIla Uni'ZJerfitJllde di, 

. C.i",wa, ·l.en', jilb.i/"do. Quali!JraiJ". iiI) 8. Oflitio. EXIJfII;" 
: .~ .. d(Jr. di» ()r:4tIlS Militar.s. C"-fllkor tia Bulia, e D,-

. jinil/" ~OualJ4fuf!.·' Pt:rn;iruill. . 

llIufuit: Rever .. Senhores InCJ!lizidores Apoftolico& 

L ,l o 'Er-;lIIIIpIJtI Já, lttl;gillÕ ca-ntado' em nove linos de 
hQm -PoImiI EJIk .. poIé1llÍCIJ. A d9i:e-,. util. ,. fuavé lifi'õ, 

:k-- del-e volume me io·ftuüo. e àeixou .arrebataf!o ~ elle voa, 
\ e Jeva em 61M1m,aMtbeQaaeu maldi .. aõcontra!Js principaese .... 

rol que perturba6 o e~tendimentG cios fieis; eKe me trocou ~OI1l 
-IOrfallta. inter.ffea- o- Car1Kler. b!véro de Cenfor no- refpeho ,. 
ardót,e .entu,.8íde:d~ifMdo.COOcebí llui grande idea,penerreime.· 
de.!llptimntos fobre·ltgr.andeza.defta abra, os quàis na() fe:y. me-· 
dir inãis 'l"P.8Io n()l,,~dG leu Author;'e na6 achei melhor Plopor.
fia6 •. FrtlllCi/",·dIIP_,.:I- M ~e!1iJ illuftrc por narcimento. epo!' 
au;rcdIDemos.,. .aioda. mail m~ftle por 6.J . fendo·o mu ilo pela: 

. - 'Ilal~ 



I1ltUf~ ,. deu. ~ ·hJz e1li! p3t'tGna5:de:nlODte'; ma fim'd.etnr-· _ 
~tecapacid,3dedo feu pr~rl.lndo juizo.ElIe deve'8 origem~e fi. 
Búe aos Pirral. chefes deita FamiUá em A~agalji lfabel a tr.ouxea 
t;OI&ugal,fleUe tiveraõ os feus maiores as-eaiRlI"oen~ qlte lhe"Coft .• 
unua eRe.-deJQetlH&Ce . bem 'capae de ler. troBCO r4e{\l1 genealo~ 
Ria.,' 'de que he ramo. A MageOade Pidelillim. o .:anta entre 01 

'familiares da fua caea no exercicio de MO<i~ Fidalgo. A. focied .. 
de Real d.~~ Sciedcia~, e Betlas letras, 'da Hiftoria Portuguez3. 
·e .Latioa tem a gloria da fuaCompanltia, e eRudos. Quando G 
mundo n~ó tiveffe admir-ado albe agora que eíle grande h 'lm! nali 
·re e.cha facilmente hofpedé nó''Palado de rodas'as Sciencias,neft • 

. Qbra el.le (e deixaria ver, e ouvir Tht91og, •. Dollllatie(J "BjclJlafti
-lO Polemico, Bifloriad(Jf'. E~le feIO cilealiQar para o p'irr_i/lllo tra~ . 
la com hum Se.pticifin prude.nte ~odos. os (y~em.as ~tiBoS • e 
modernos, e. conbece em qualQu~ delles ilqu~na 'lRCerteza que . 
.ferve! de ealel' a vaidãdé do enreadknenifo4ulmano. o qual na4 
tem ~@nciQ. dos ~t!liravejs (~redos. ~a. Qa~ur~l. EliA vi~ita. ~ 
Per;patB. e nota-lhe a obfc~idadedos (eui ei'ugios pelas qualidai. 
des occulres: eUe exarnin. o Qutetianifmo , e defcobre a dif • 
. fi~i1 organizaç3Õ dos atamos:: eUe.contempla o Newtonifmo., 
e eftranl'la o eftebaiecimento da mechanica: eUe ouve aos·mais 
.fhilo(opheis 'fe~' àqóeltei~2rYdelue·defpr~o.~0Í'à ~ue,~ viilga
,rata à quelles ~os quaes nao approva as doamnas;verdrldelrâmen. 
te vem a fer·eite livro humcompendi.o.dasmais.Dobresfadigas, 
livro -de 'ouro digno de trazer-fe aos hombros doi homens fllliios, 
e de lervir·lhes de·Coro~. como deourro livro dizia o Pril1cipc: 
da. Idumea n9 cap. lib. 3'" Cõ~a Franc~ft' de P;rra,e de J!~1I9 cin:-
eoi!ta. eaov.e'anROS de i4ade occupadd ,na6 fó cc) a.c~fonincia das 
Mofas I da~ quà~s be mimo,. mas com os eaudos mais ferios, e 
'proveitozasque .. examina6 aos melhores Mellces da,eloquencia. 
,.e fabedoria. Com efta diftrac"aó farrllou hum partot:aó bello 
'AXmID eQe J que tarda fecul.os· para a. fua produ~aõ.Nós ii vimo,. __ 
·hnificio da lQz !publica .~ ded~ deite Giganfe t . agora .admir~ '7 1 
,mof-lheacorpulénda.Vimos os feus PD/mas. eUes Cerviaó.deex. , 
emplares·, e impo1flbilitavaáa imitáç:lQ: elle ideoll, e levanto ... 

. ~bum Palacio da eJoquc;ocia, ao qual chamou Tlle.,r.: Q.I1C grao
·d~ que apparaco:qsieerudi"aõ:pede efta .. ob.ra.prótDeuida no ti • 
. wla •. e f~chada, mas defempenhada DO. imago ,. eeft"eito! Efta ~ 

, ;maquilla athéagora occultae.ntre outr~ que'efconde o feQ mef· 
. AlO ÂudlQr.(eQe"ànotici~ do.mundo pelQ infigne Dio80B4.I~ . . za 



.·MaclladC)', ... fuá Blb1iêtJ1eea f ... u6tanà'~" A II f lt(lrJa; ':hUIl' dCi 
efpiritos que .1e'rita6 a e-lcqu(m ct ia; que fltlÕ he oliluá cc tlfa mlil 
CJue hu~aarte defaUar bem", rem deRa ScieR~ia dt>brados'e(pi
ritos F,18/ti!tfJ II "Pir_, , de Mel/II:' dte,efcr.ev,.u bum-Epitol/r" . 
Bi/l,,'aRllmím& def~e Ro""l!tJ iltlJe C-Ilf/os ft«llJ; 'aonde reduzia. 
'eompendio os (uccdfos d,e vínre feis (eculas: Que caf2Bet,q 9ft
ltade ,qut inceridade rdpin6as le~lDral'l~as detl:e II!rlFelio ! ·E~ •. 
efcreveli" E) difpotiftnlJ des Beis , '0. refpeitCi) dos· Coà(u}cs t' a 'diW
aiesele doi Magiftrados,. e" "afianGo às fortunas, -da' glftr>1'8.fa'Z 
,rezentes 8S viftorin, que DzeraõfoniJidaveis aos- RomaftosnO 
lIlulldo. ,todo.' 'J'in)ra IIl'e.recido para ó fetl Autbol ela obra huma 
~loria·jllullortal;.eUe a dcfl"reza, dá '11u fepuJc:ro .slotiofo·oa fUa 
Btbli0tac:a,a"cf:le preciofoll'lan8terjpl&,ft.O'qHal fe 'OSlIinBa J!luma, 
e a meJbol pdr~ da ILiftor. tI'ft1,erfal:,Alguma .M1'locdne corio
fid,de, ~i6 J) 'ralialbo, e meret:ime.ar", e neceSidade-defta lnoduc-
6&16, ma taiS pouco fatid'eilo "j-,e .tas fues P,,-.d!"d. PÍ1l(J", • til 
MeJlo~ que lhe nega 'a-liceflfi8 da ktz publh.a;ella refólU'êaG be o ca
raaar.de homem fa1&io :. fó os 'lue,e:fa6'(e faze", aufteros cenfQfes 
de ~ lIlefmes j a vaidade· 408 elu.Õ9s' proptios 'he inale mlÜtq 
ilat.ral~ da' ignoraltCie; . Q.uaáde ft~.· de Parnafo feh"a.8- pcana 
aeRes ,bell~. rafgoú adie '1ue eo"~ehDcilo a'diliculdade de·ltonra 
ebra digR,riJo feu ~eme ,.eitado,· e piedade eDtrOIJ Dado {) 'lriuilPo 
pto da R"ligiol c:ontra ·os· feos inimigo •. , e'deferfOlIcs; EfcGlbe
para; clceUto,,' e 'Pàl1ell. a; ht.1I1 'lrlliCenu, que DO'c.,iroliede 
1\.0 ma cinge- 'trez cercai: DrC) tirl\a'Jilté.rcilsde Fal8 efccJ.berou
troe a propertia' da obra COII'I o Mecenas be buma rorfj8, cne. 
c:eftidade da eJeiç26. A I\.eg,. \'IDveJ da Jllreja, e da Fé. aCabf~ 
da ReJigiaG,. e CapkaO da mUic:ià Cbriflã dlavadecJarar.tk>hú
ma éyjdeate jidliça·,ar.ã 'l.e Ce lbe ~,onf8grafte o'X,.;"mp}Jo: EUa,. 
• nés femos. S0Jdade. que \'enc:emos athe dar a ,jja, e,o file.cio· 

• &ia morte he- a mal. elf»CiJuente coofiRaê ne ~rty"io. ~ a quem le
~ ~anla. o eJendatte ~ e declara os Vfoéederes fe devia a villoria; 
. OlfereéeprcMtrado Frtllifcfl>tle Pi,., "de Me/lo efte Jo trifJmpblll' 

ao Santi~mo.Padre,·~ Pf.! uni~erfálBenedi81J;Dee.;mO!IJ."1fI 
BORo Sel1hor', e ~a·fene des Pontífices da2enl'OS, eqoa~'J • 
{ete·, A Jembralf~, .. elei~aõ dbs Mecenas he b(j~. tias meJoor«fs 
pr().\'8s da capacidade, e efpirito dos efc:rjptGres :. o P ... oredor da 
obra deve conb.ecella para a faber eftimar, e tem- huma gloria que . 
o faz Au~hel' c.nan~0 defe~de' a produc~õalheia. O MéceoàS
'iue boarou 'a,:V;ir&i1io.;;e!lIc~itio·1'o qúellHfe,eu que QS recue , ,. 10 ", . s. 
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.Ios firtuToi'-~peitalem ó f'éU nome ~ e o dérem ~ proteame." 
1&'1os S~~ios i . quer Vamo que oaó f6 patrocinaffe • caufa dos hej-·· ' . 
.ue·nr .. ~~~tOS, ma.s tambem que o folfl'e: el1e o cOIlta eAI'te 0$ 
~~~t~t.í~Ós':,~Qit~ devedórar Ihefa6 as letras rpare·ce·que 'h'ultt 
~6:: ~etaf~({~ ·.â~! ' ~~ q~e as profe~ava6 naiS podétia eftàt eM:: 
lium( 'eore.àdliliêntó ociozo 'defta cultura, e' que facilmente Ce' 
4tmpregarta nas aplica~oens que patrocinava nbs mais. Delte.cara
éter he o Mecenas de I:rantiflfJ de Pi.a, • de M,llfJ. Que·amor, 
\1tJe lnon;oça6, a, favor dos homens fabio! na6 tem cieclarado,o 
Sa~uilrHl1O .. Padre I ~anto os di.ftingue nos benificios, na atT.a
_ihdade na ~ftimaçl6!Heefta iRclinaccaó,poderozl no reu real au'i-, mó húa efpecle de innocéte amor proprio; elle patroclna DOS mail 
aqoelle merecimento; fi conhece em ,fi mefmo'c:tJ eminente veu
tagem. As delicias da, (ua moddade dé Bolonha, e de R.oma 
{acrificou lOS mais ferias , e ;mportantes eftodos dignos do fett 
efpirito, das fuas efperan~a" edas q fiava delle I Cltriftaádàde pari 
.~ govetno da Igreja. No trono Pontificio enhe os cuidadot dó feu: 
:rebanho eftuda a arte de o apafcentar i eUe c!efempenhl as o&ri
g~s de Meftre univerCal, e .aqüeJlas mãos' (agradai que (e 
occupa6 com a vara. e com a be~a6 'óaó larga6 a penna'; atU~' . 
à fua he vara -de ouro, com que lan~ as medidas à c<Uikaça6 er .. , 
.'piritual da fuaJerufalem. Inarue aos pov~~ aos,8if~', 'eaoe 
ieDs (ucceRores t e para '~lIfdar os'Prectol:as v.lumes aa {UI 
c6pofiCCa6 lem a Biblioteca VadcaDa hú erarfo mais Implo do que 

, para' as obras dos feul Anleceílores. Qua6 grande 'Fbeologo Phi
:Jofofo, Jurifperito, HiLloriador Ce moftra nOI feu. livros! Sm 
que' regia~, e provineia do orbe literario poderá fer hofpede.f 
:Nada mais dir-el, porque~ fempre direi pouco: ó mundó adora 
110 Santiffimo P9 Benedie. llecimlltJurt. o efpiritodos Leoen • 
. dos. Gre~dos, Inoocencios,' Alexandres, Martinho., ele- ; 
;Dlet'lfeS t Urbanos, e oUfros. O zelo da Religia6,. obfervané:i., J 
e reforrnl<Caó da diciplina EccleúaLlic •• a provTdécia de prevenir o -~~ 
iemedio aos damnos, nigilanda de atrancar I Zizania9.Ueappa.j, , I 
Ieee entre. o . teu (rigo; e.outras qualidades de hU SS. V Jgario de 'I 
Chdfto fazem a efte amavel, e: prudentes- os dezejos da fua dila-
·taôa.cOl)rerva~aõ.Ainda Er4ll,ijeQ de Pina. e de Mel/fi ceve oatr. I 
,\'ent~gem [18 eleiçaO detle PrUleélor: eJle (e rem declarado na 
'.ft'eHia(l, e eftima~aõ dos Porrug~ezes. D~f~e q~e o G~aDde l\e1 
diJ!flP de eternas faudades o Re1 J08& QtltDlO ttarou' c~ o San
.timmo a ~aDiá dc~ huma, GOuerponde~" freq_enle tU illCliD: 





~j~~ti~,N~:it~~~: 1Ío~::de:Vá,,~~m;"eontà .~,,~~ 
t.qp'~l\a· te~~d~~e,~ t~ca 'ex~ret1a(j' tO:lle'T/.?dm.' ~4Ijipah~ 
~{érefifm: "'Prbit\etia-te 'aqlieHe fÁfeliz' hüma fáCiUtlvafaó nelte 
'{rliM d.i,lgre}J;fe'TnbmJz couto Anjo"q a,guardadefédel~ 
(, a eRtrad~]~tte derertorde duas proitToens fabia o esforço com . 
CJDe:rlu)mt~,~fgri~ia e(p,ldJ; aqui vera6 muito as dolttri. 
i1à$ eJ'çolatlié~s (~fa~em formidaveis herehâ.' Delte'cX"lltlKt que' ' 
feZ,~fOq~e ~~ Shutfwi;c ai~da entaó pÍ'of~ífO!tto ~t1ier"';"n;' 
firou elJe 1J,,~a' conrequenc:ta firmada'com eVldebcias da raua., ê: àá: 'Fé q~e fóa'Religiaó Catholica {lomana era digna .'h.na' 
hõíibm' qtíe;#'flacom atren~a(S"as importancias do,efpirho. Bu ai 
.l.rJ:}~~lTI'ifó:', 't<?mo 'da-Th~ologia do P.adr! Ben~o Sçh~j~ Me.: 
t\re ,4eIJill f'~uld.'~de:l de h~m e outro ~bTelto:nl Vntver~tcfaJ 
.4e Bênea,léta {,alislJurgeofe: Contr.a ,tdtlos eftes fQrteS aflJl4dQs'qee 
,aefet'Í~em l1a'rtido cóntrari~ ao Clll'üliQnifm'o, faheacameo 
Fi-ami/é6,de',Pirttl,"éd' Mell..,~o Parnâfo 'to~a'od81'jmpara (J 4eJ:~ 
~,õ/~!J~ riá~~t~"1~:a'mú~jd~6 ~.os,inimigos, 'pof,que.,~rfiâ1l~,~it, 
y~~~"u.a· d,a:~~ff~~~df! ifa cJu~l~a da t4t;)fa:.o emlnent"~,.~ •. , 
Jlgnaç taO\b,~ i=a,tilt9u, ~I'h fU,ayd metr~ o,1'eu CO,l)tra o ' 
,:.{ftbei{mo. ,;ou~io e~~ 'na'" vi4~ri).: .. t;>'feu def\fouro, m __ a 'co~fO,-
~~~~1a }~ ~fr~~; re~ d~s at,6~ as~'roú~, ~o ~~br1ltJ ve~\d~ 
Aqu.~l,t~;'Pr4~~~ ro~ ,4,: Homero/ii#! F~a'nCf.a j\ e,d~gr$'.'0U a r uá 
FaIna ~() érrO!ÇolJ\~um 'lue-l~e 4Ifputava-rrbomgoft(t,parao 

, .;n,,-~' errq, C9mJ~Úpi.pat~~,ne.8ar aos FtQn~e8";n:ulttJta' .e' c~· 
, ' c;idad"e .'á,,_P~e6a; gua,nil'il"q :tn'~)dd Ce eftã b~roveit:mdo Com ter

~eifQ', ~aS I\(ás ~el,l~s~let'tàS': -' cr,iti,cs',: ét~,q~~.~t;ja, 'e',eltoaOf.'· N~~ 
,llealheJado Pilem", a qtte'nefté fetrau:O c;rande 'nl0-
;JDãz'j An1o',d. rua'eféóUa r,e,das;mais, quet.q\J~ os Pbetasa.ntr~os 
Jo1L;1l':1:"eotofJ9Sa~n~.(e;'ellé~ conta'3 'Orpheo, Mufeu, e LIRO, 
.~'~l7í:,q~(!~,ê.ó~p'~~*~J~,:~~a'~'~~~?:;'~·Pdeds:éntre.b~ aehr~crs 
.. Jq8,9i:f.o .~!.~.o"'f..~'1eróad1>~ p~'r~~ JlltZe~ .. S;. ~!oftin~o 'os ~n.fi~a 
.. qu,e, ':\9Sprt~~I.~Im;, d,e'":.;! dlv',naatte 4.a Poefi.a~~~rec.~a, e~oza· 
~aó os feus proffel1or;esdas"hont~s de Tbe~logas j:'entàócan-
:ta.Y~6,o$lou,órés Oe6s. ,:'&!recentos ~nno8'ant~$ quC;' 
;o.àj~~l)t.l~i:d~iq! ,r~Horofos\JQdas a:s,m'a.teri8s,~a 'l\eHgiaõ f~ liaó ... 
. ~.:gqatãaya(S i .OO,S ,p(J!rJI,lJs. , . amat, Ce communu:aV8Q dePays:'a,l4,
~9~~:' ~ftã(Çàijrád&~ yàdi~~eo~ 5 'os ~er(~'s fe'cantlVaó,ptrJicular
mente 'nas catas', epuHhcám(:nre n-aspra"ls; Melhorou
~~'iftrPdé' fitiá ;~en:e ,:Po~Í1Iá,bs·antig(}s,;'fez~atftda,.mqis,(agr~doo • 
:i!~p el~aró.1.'àrj' li eHúen.ci"atingulàrbçbeu eudlcate$tn~queIJe 
I, ,.01 ,,' , ' 'que 
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..... ce da:~taJtptf:do:_~.~~~!fI, 
til., .. ·arr~N.· ;S' .ele:f~"1.~UAC1a ""VAlf.-:~~~.:j .. 
.. II frias anzas.1: •. Atlieoi, PD~tb,.tD~~,;e:Quir9i.qp" .. 
• eIas clas.nas . bItaJe. ~.' po~U81, dos ~Us..erlOlS., ,Q.l~r.ole,q:r 
ftieat6';defta- obt .. deria fer how;n. ~.rpq {_par.a4q,~ .naR'~~P1 
b/ip&'drd!a ,.:e_..-6; por.ii~AfoJafl!.l. e,k;v.:aqQeUa~t:1'. 
diftribuiça6. ~~·~lJle dlJ'~ ,9 2.w~lo~ .. f!f.v.C;-J'lJ.r'.À9PMJ~~'5lR, 
menta damate.la que ftl tma.. ELle he a.me~hor arte PoellC8' ~ 
Crki~ •. ~~.t~ .• , war~ .pret:iOlJl ::.amna .. ~iza.r com, 
facilidade. e 'ena faz. muito dl!içlltrozo bom p(Jlma' perfeito- ~ ~ 
themica nunca fe enfiftou. melbor , a imitaQ.a6 nUMa fOi lJIai&af-5.· ~r.q\lf=. ftal$ ha ~o.)'pl(1~a ~'a~q~J e!U~ar~fio: q~c:: .Ubfer"!· 

loçúf·de .~"ta$lç~ §·.pr~poe~ P,-àflâ/fo ?i iJtliJa· i ,.;~IQ 
fiiea eUe eric:be eG, bs"pooCOl'dos ~ átlae'a~ fOi'àl.riipjo ... 
elicmdas Mufas. o. que notarMS tOdós'J'ie a fkUidadtt,. ~P.ffJ. 

priedade com.· que: cabem./em violencia os' ter $OS proprios-das 
I'bilofophlas.da Tb~à t oainda aqUellas palavras q~'io l 
língua latina a neceffidade. e penuria m: vocabulos. He· qual: 
'dnia fer' éfta. obra t qual fe devia à mate ria .80- artificio-ao Au .. 
Ihor. No-ultimo livro·prepara 8 ~mpa, c: Mageftade do T,itmt~ 
JIb!; f'aJta'ne~' apparato que Fratldfc.de P",a, e'de MIIII-, .911"'1. 
8 fua madeftia pata, ou.,k o merecimento do appfaulo. RUe deve 
levado. nes· br8Ç~ dos. -mais valerozos- , ... ,encedoro Cap~ 
do CbriRi_i/mo alhe o Capitolio- de Roma ,. aonde ekare poc 
"';"'u .{Ulve harmonia lefte (eu. cat;lto ;.de.9efe-lhe-a.coroaciviC4 
porque fel,a.em huma guerra da B.eligiaóaos,CidadáDs:da Igreja. 
militante conlra os. feus mais-arroganres. inimigos.:: .0 (eu,n9me: 
rerá elernamente:ceJebre Da memoria dos homertl)no Cirijlillllij; 
fiZ", e aaPama·: eh obra. be o-monumeotomail-perenne·que·q· 
brooze, he' a: eaatoa, e·qoefb:e-;. eUe adelineot)e.Iavr~u c~m .• 
peDoa,;. a pezar do reo defi.nrereae· nobre- debuXDU' .Rim hum. 
imagem do· 'eu engenho t- egloria,. à:quaJ.adoNlnta,pofteridad~ 
Nal) (erque haja -em- Portugal q.uem 4ifpute- .. Franci[co. dé Piu,. 
.tIe·Mell9i'-'taidade,de pri.meiro nefta nQY8 produc~a(j·"el1eheo 
Aurbor t e ioventor: poderáõ c:onceber eflimukls poderozos t e
fecüdos 08 eípiritoB Ptirruguezes pspa·a' imiufiilõ. eft.e· ferio etet. 
DO IOU90F defte exemplar., Na BiblfotJieca. do Va!icano ter~di .. 
• inflo, lugar entre osveneravei& &Iiefenfores cio Chrjjüanijintli 
de':' aquellea. venehndos Prócern baóde refpeit-ar a, ·hum ho
.,-.q·,Qe a_ta em fi o prec:ic~ cabedal de muitos fabios." Efte: 
-,.;~. . 1.-. ~ .~. 
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DO' O R· D I N A R I o. 

O M. R. · M. D. Fr. Jozé da Trindade, Ago
Rinho de[calço, do feu ColIegio de Santa Rit

ta defta Cidade, reveja o Livro de que o fupplicante 
faz mençaó ,e informe com' o Jeu parecei'. Coimbra 
d~Junho 18.· de 1754, 

Gamo . 
. ,. -

j;,;~, tapprO'Vafaó tloR.P.M.Fr. joRSétla Tr;ndade, Lnte drIIU 
ruemes 'ubilado em Theologia, e DflUlor pela U)ziverfidade de Co .. ' 

;mbra,Oppomitor tU .rual Cadeira3', Q f!alifodtlor do S. OiPcio, . 
Examinador 8ynodaJ do Bifpado .deLamego, E:J#-Di(creto do 
Capitulo Geral pelo fi" Cotrve"to de Porto de Móz, Pre

lado, Ij foy das ruas Cazas de CfIi",bra. e Ma/bada &r .. 
da. E:c-Commiffar;o Geral. da PrlJ'Uincia tia Beira 

da Real Congrfgafal dos Eremil41 Defl4/fol 
de S. Agoftinbo ,(7t. -

. Reverendilfuno Se~hor DoutQr Provizor. 

V I o Livr~ intitul .. do Tri"mpbo da Religiaó: Poema Epi .. 
, - (o·Po/emito, q à Santidade- do Pap~ Beneditl, XIV. de-

dica Pranci/to(Je Pina e de Mello, Mocco Fidalgo da Cafa 
ele ~. M. e Academico da Academia Real, e por informar com o 
meu parecer lobre a Licencia para a fua.publicac;a6. digo que naô 
fómen.tefe lhe deve conçeder eO:a por naó contêr cou.za algúa 
contra o depo6to ~a Fé t Boodade da Difciplina, e Immlln~d~. 
eles da Igreja, affim univerfal ,como particularmente Lllfitlma; 
mas que eUa. e mais particularmente a noRa Conimbricenfe fe 
-deve gloriar com eOe illoUre Filho, e com efte ~ivino esf.or~o 
do feu fe~pre admitayel TalenJo t de que ainda perfevera no reu 
~ampo aqueJla·.feuilidade primitiva para as produc~oel1s fagr~ .. 
48S. que Jhe deixou com a fua Bençaó Apaftolies, () 'gloriofiffimo 
S. Maneio ~undiUlof da ~ofiaIgreja •. ~ a[ande Efpirilo t taó 

. 1\* g. • dilü4-' . 
4 

2 



difl:inélo entre os primeiros 7". DiCcipulos de Chrifto, derde o 
Sagràdo Siaó , onde adminiftrou a agwI no ultimo, e myfteriofif
fimo Banquete do Meire Sacrofanto • até os Gojlellos de Ma"li., 
hoje. M'J1Iu·Mór Q Velha, e Monte. tambem fagrado por mui
tos Titulos , onde colhia os abundantes fruSos do feu Luzitano 
Apoftolado, quando o Ceo no lo arrebatou p.lra lhe dar em Evo
n a gloriora Coroa do Martyrio, ficando ~ nolfos Collimbrien
fes innocentes do rangue de reu Paitor. primeiro efpalhou junta
mente com as Luzes da Fé', bum Efpirito de Piedade, e ,erda
deira Religia6, que em todas as idades aaô ró Ce tem deixado 
perceber florente t mas com derculpavel-inveja de outras Igrejas 
menos diitantes, tem ofFerecido à Sacrofanta de R.oma, uni
verfal Mãy, e panicularmente fua, preciofi1limos , e fazonadiC. 
fimos frutos da fementeira Ev:angelica t com que·a Caza do Se. 
nhor, ea fua Família na Terra na6 fó fenutre. mas fe forta
lece, vence , e triumpha com eftes esforços de todos os feuI 
inimigos os Efpiritos das trevas. Na6 individfto eft~ abund.ln
cia ,porque a diggretla6 naó converta a in(ormaçaó em HI floria, 
e porque quando faltaffem tantos argdmentos da Colida, e anti'
gua Religia6 da notla Igreja; baftava efle heroico defempenho 
com que hum ta6 ilIuftre Menliano faz fervir as Mufas taõ feliz· 
mente te ta6 novamente nos minifterios da Chriftaudade I p.ara 
que o Vaticano Caiba, o Reino éonheça , e admirem as mais 
Na~oens Catholicas em os feus maiscelebres,.e eftudiofos thea
tros da Theologia, que a Providencia de Deos fempre extra
ordinaria ,e benevola com Ponugal concedeo à IgreJa de Co
·jmbra.e ifto em o Eítado Laical, hum Engenho ta~bem empre. 
gado t e hum Efpirito taó foperior a todos os empregos do co
raliSó humano. e ao mefmo tempo ta6 rendido. taõ unido, e ta6 
penetrado dos Divinos Ora eu los , que fobre ferem fempre inno
centes os feus Efcritos. como confetla6 obrigados da eviden
cia os feus mefmos emulos,que (6 fe lhe arro;ara6 disfar~ados,a
gora faz ver a todos os incredulos o quanto faõ vaftos. éontl
DU~S, proprio~. maduros, fagrados, e bê Jógrados os feus eftudol, 
a fim de fazer patente, e dar a raza6 da foa Fé i e radicalla for
te. e fuavementeem todos os Efpiritos, e Cora~ens: Novo ge
'mero nãõ r6 de Poêtia, qoe fendo tanro, he no meu conceito 
o menos que refpla.ndece neita .. obra; mas de CatetiJm', de 
MilflJÓ, e ainda, fe he Licito explicarme affim , de. Martyrio. in-
'c:ruento, qual aquelle çom que os 55. DO. da Igreja nos deJxa

ra6 
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... ~-_._- , 
ra6 da verdadeira Fé tantós publicos Te~em.unhos, c.omo Jj~ 
vros, unicamente trabalhados para converfao, inllrucçao , e con-. 
[enr~a5 dos yiadouros. Tal he o fruélo 'que fe p6de efpet'af 
defte Livro. taó delicado COIDO '0 goRo do prezente (eeulo', 
cujo genio conhecendo bem o Author, elegeo, entre tantas. ou
tras para pu~licar ~ ~fta fingulariffima producçaó , em que logra 
todo o reu in1luxo nao ró o enthufiafmo 'natural, li todos lhe re-, 
conhecem excelIentiffimo, mas a erpeeial affiRencia daqueUe Ef· 
pi rito cujos auxilios Ce ordenaó à verdadeira gloria I que he a da 
falvaça6 dos Authóres, dos Leitores, e dos Lidos em eites tra
tados: Dous grandes Francezes, os meus Santos Paulino , e,Pro( .. 
pero efcreveraó antigamente PoI""" contra SeB:arios: Moder
namente outros dous Francezes Polignac, e Racine efcrevera(i 
Po/mas de argument~ femelhante; porém efte Portugu~ rem 7 

encar~imento os excede nefia obra tanto, 'que na6 lhe, impede 
a exçellendade Aurhor original a antecedencia de todos os 
quatro. Glor.êe.fe ,po,is _ a noRa Igreia de que ainda f6ra d. fua 
Athenas he fecunda em tao preciofos frutos da faudavel Cabe • 
. doria, e nao fá coo.ceda, mas exhorte ao Author a fazer publica 
e!a, e as mais ruas,dignUlima applicaçoens. Aflim o finto. 
Coimbra. e Coll~gio ~eal dos Agoftinhos De(calços ~6. de 
Junho de 17S4. . " 
. - -. O D. Fr. J 9U da Trindllde. 

P' O'd~·fe knprlmir- o Livro ibtituJado T,.;"",pho da Re/;g;aõ, 
. e depois de ImpreRo , tome conferido , fem o qual na(i 

correrá. Coimbra J e deJulho ~. de 17S4. ' 
- '.'. Teixeyra. 

-
'o Q' P' A ·e: o. L Uis Fracifco· Pimentel Cofmografo m6r do 

. Reyno, e .. I\.cademico da Rea,l Academia veja 
e e papel, e interpondo o feu' parec~r o remetta à 
Mefa. Lisboa 8. de'Agofto de I7S4. ' 

.. . ' " Com "61 rllbri&II.r. 
~~ S~, 

" 
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S'ENHOlt: 

O Livro ,que V. Mageftade me mana. ,êr, intitulado: 
Trumpbo da ,Religiaó, que para fazer imprimir pede 
licença feu AUlhor Francifto de Pina, e de Mello, vem 

dignamente approvado por feus infignes, e doutiffimos Revifores 
com as mais eruditas, elegantes, e eDcomiaftitas cenfuras; e 
para eu os igualar na expofiçaiS dos louvores, de que fe moira t 
e fempre reconheci benemerito eite taiS ilIutire Efcritor. enten
do que bafta proferir o feu nQme .. que trallCcende a todos os 
elogios. '. " ' 

Confta etia obra de utiJiftimos Prolegomenos,e inftrucfioeDI 
fobre a Arte ,Poetica, judiciaras rellexoens. e criterios fobre as 
obras de muitõs AÚlhores, em.que eftabelece regras, e preceytos 
conducentes para a perfeyça6 da mefma Arte, que confequert
temente exemplifica em hum elegante Poêma de Verfos elendos, 
dirigido a confeocer, e refutar os delírios de todas as Ceytas 
hetherodoxas. , 

Aflim me parece efte livro huma riquUlima torrente de dou
trinas Sagrad'as. e profanas. e bum dos que mais fatisfaz o pre
ceyto de ajuntar o uti! com o deleyt~1'el ; em que (eu Author na6 
ró ratiSca, mas excede t'odas as acclamaçoeos, com que he ap
plaudido por, hum dos mais doutos Efc.itores que ilIuRraO o 
prefenle reculo. t' 

, E por ná6 conter couza alguma.contra o ferviÇo de V. Ma. 
geftade, entendo ferá mDito condocente ao bem puJrifco a brevi
dade com que,. dando-fe'ao prélo, fatisfaça os alvorOfCos com 
que todos os eruditos, que tem noticia defta obra, eftalS deze. 
jando a fua ediça6. 1110 me parece. V. Mageftade man~ar;1 o que 
fOI felvido. Lisboa IS. de AgoJlo de 175'.... . .. 

Lui,r Frll1lciflo Pimente/. 

Q Ue Ce porra imprimir viftas as licenças do Santo OBicio t e 
Ordinario, e· depois de impreao tornará A Mera eara fe 

canterir, e tIXar. e dar licença para 'que corra, e Cem Hfo na6 
ç.o~[erá. Li$boa 2.. de Setembro de 17S'4. , 

Com dllllS rlllJrieu • 
. . 

, 
-~ 
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E· 51á confórme· ao {eu Orj~'nal. Coimbra no Real Co. U~ 
gio de S. Thomás IS'. de.Março de 17;6. .·1 .. I. 

" :: Pr .. Bernllrdino.Je 8.Rofl!.·.:"'·· .... \. i; 
. I 

P O'de correr. Coimbra- em Mera, 18. de Março. d. 
1756• . .... I • 'I 

. . Garrido. Yaftoncello.r.. Pittll. " . ; 
"', . . ,.' . ' . , 

'. ., . '1 

P O'de correr, .vifto eftar confó,me ao reu Original. Cot 
imbra. e de Março 2.~. de 17;6.. . . . : ~ 

.... I t" , : C7pj,Xf!4Irn '. _. , 
• ~ • _ ,J :; ..' ~ -tf' .... ';.tIl .,~ .#. ,_ I l 

'. . \ . ~ \ . -: .. ~ " . \, " ". ..' '. ~" 

E sai Conformc com 4» (eu Original. . Lisboa Jo. de Ml70 
de 1756. " . . '. 

_ . Lllir Fro1lCifto Pimçntfl.· .. " " 
'. ., .. 

• .• : I a.o • • •• , 

Q U~ polTa c()fI'er, e ta~., em qpauo c;entos ~éjs. tisbqj 
lZ. de Julho de 17S~. ,:.'., _ '.:', 

. Com 'Ires rll~",cllr. .: 

.' . ,.' . 

.. . . 
I' ' . 

. ' .... 
, ... . -



t~'· .' ERRATÂS DO PROLEGOMENO.'c~ 
VBrrlltlli~" Emendas. Errllta.r. Emenda! 

." 
Pago ,.eg. Pago ,.eg. 
I. 18 Ielomea ' lelnmca Xl n /I bedeJeruCa1emqueheadeJ-.! 
II 10 Caliope • e!l!oJ,e XII u ile!ifoll}s ela lifon;s 
11 IJ e EplgrSmafoira. Eplgt.unarogra- XII H comqlle dle pa- com, qUI: ele I 

flaos phos . rece • ce1l0 parece 
II ,6 mocleruel memoravel XVI IS Ul,fI'cs fez UI,fI'es a fer: -
1& J8 J4cc .. rplaeCeos Metamorpbol'co. XVI 160l,lTrageel:a olluqica .' 
IV 11 a(piraõ a/'piraraú I XVII .. aqllelle.uabalbo aqlleJ[es ua'" 
V J1 Aeelro André XIX 1" infcleciclaele infelicidacle 
"I 7 a.ac:ini , ,lUClne' .: xxx 1S fl'O,atefpi~o frontifric:io ' 
"I 16 GtaoBret", graõBreca_ •. ,'. 'XXlUl1 .... le&iiUioi Seanlos 
"I I;> ejulgaraó eaj~araó XXXV II Achile. Ac:hille. ~. 
"II 6 que "Fazemos qlle liz~mos. XXXV 19 c:ongr~eneia cOD~cqneQ(Ia,." 
X .J..S anlma"CII ama"cls • XLVI[ 17 ~CIOI 1Uclnc, . ' 
.. ~l) ni 'ralia " . na llildt t I XLIX I aUabtda " di ilhada , 
X J9 Cobre fi ';ufti? Cobre li a ;ulllfa L. , fe faria (c fazia , 5 

XI 19 c:olluioleaClI toall yiclcocla , 101 JS ad lIerea. acI Berea. 
LlI ;0 Deiftae Deillas .' 

ERRA·T:AS" DO POEMA. 
AJ'Veft,: fi fue Y. 'Vale ~r(o I ~ R. ar regras das "otar, e fu,1 
t, ' ,Ii~j.na trinta 'da.t regrai I a'/p". o pr",c;P;o das li"btU t com; 

, , os 'D" fls, flue 'Vaó aJlegados. '~' 
, f 

I V. 1S '!Ue me hemico que ell'e heroieo 
IS L 9.01ympiade Olympiada 
19 V. 11 figllfa figura 
1P..._V::16Ep~~ro.l! ~picuro 
..... B;. ... DemottlQl DeJboctico 
2J l~. 11 lespais les pais 
2J L ult. dI: Popia. ,dc I'opinioa 
ali V. 9 Ce;a qV'!CI! cr for Cela qual for 
s8 v. 16 A' fanrelia A fanrelia 
29 v. ,. Aftrologos Aftr::>nomo. 
:&9 L II porefe Pode-Ce 
3Q ll. 1. Pelingaaio Palingeaio 
50 ll. q in z"a in zvo, 
30 ll. r"monum momm 
31 &. 1 rebuffis rcblls iis 
i1 ll. ,abunclaatii abllndaat ii 
i1 ll. ..unde deindc 
J; L I inpyxide in pyxide 
J' V. 16 vehementes vehemcatc 
n V. 13 elle e leI 
n &. I Athao Atheo 
i9 V. 7 mierocofmo mic:roCc:opio 
~9 V. Syivcfica vivifica 
40 L .. d'au [rei d'allues 
43 ll. ulc.lid. lib. 
... L 1 Ceita ~cira 
44 1l. n Idlol Idolos 4' ... J ró movia Cc IDOY,-

47 V, n arparas a(peras 
SI v. 9 amcnre a mentc 
SI a. 1 & onne cronn~ 

ibiclem e' coute ccourc 
S'J ll. 6. e' tourer ccollter 
n V. 4 A garganta A' garpnta ,', 
6~ a regra qwma Cc deve aair e011l o pri.ac 

da regra 6. ' 
&t a palavra ce,.. naõ reclama oprineipil 

pasina fegllinre, cem fcu lugu Cc. 
pôr lU n'7IIU , 

70 L 10 Soltaõ Soldaõ 
70 ll. 11 Lerdc lcide 
70 L 1~ bodanieo botanico 
71 V • .alt. A fapiepcia A' CaplencÍl 
71 L J nOU1 1l0US 
71 ll. ti parece que pa~.c:equc 

'71 ll. 7 a fez aRez 
71 a. 8 ai me ait été, • 
71 a. S l'ctemile l'eternltc 
73 ll. J vingtans Vingt an. 
77 L J Dephanc Daphnc 
77 ll. 3 Ciáede Cidade 
78 V. I.J exmpbr nemplu 

,,8 V. 17 o vllI'eia DI fi- o videia .... i 

\ 
luta . gens 

79 L S Ulifl'em Ury!fe,m 
lo Ao .. Jlccli_ Kclillltc 

" 
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E,ra/~'. O'r ":r' .' Lmen"as. EmenJIU_ 

Pago reg. 
8r V. 911aeriria _ . quereria 
,8t R. ~ e adoraçao e adorarlÓ 

V. + rodo roda 
'7 V. 8 Nhum N'hum 
I~ R. 1l1r:religi.ao relig~ 
94 V. 11 IreJreuo grolreuo 
.98 V. 9 joelhos . geolho. 
:104 V. 16 'obedetido . obedecido! 
rti\ V .... adeo a deo 
114 V. SI virao Virsõ 
116 V. 17 e homem eqae he hDmem 
119 R. 16 PerieofemClõ Pericofemca& 
rn V. 1 aterra ater la 
lU B,.. 1. Aia, A;az. é' 
UI V. 8 ropera rompera 
'4~ V. 10 juutamenre e juntame~e 
148 V. 7- Aquelle A' quelle 
1St JI.. I das fllll da. duil. 
J~l 1\. n dcfiliia defiliis 
ISl R. 10 quis eaim ad-quis enim ,"mad· 

dacet ducel 
JS7 R. 7. norricio nutrido~; 
163 R. 7 de melue dcmeare 
I6~ 8...8 iugeo. ;ugeo.., 

Ibidem rompeur rompaae 
Ib~ 1\'. 9 loves roqe. 
• Ibidem n'ya o'' a 

ibidem deftruite derluire 
163 1\. n Chapo u CIt3P.' S 
16J R. 13 lafoib~efre lafolble~e 
r~' J 1\. 14 mé rabbt 00 él3blltJ 
164 1\. I l' onles l'on les 

ibid. desformes desformcl 

Pag .. reg .. 
._~ I 164 R. 7 (e fournit ()tt fouroü' : 

r64 R. 10 pour quoi pour9uoi 
161) l\. I erendiie erendulie 
r<>9 R. 6 lIuel que fois '1uelque fOÍl 

.169 R. Ir p. I. rom. 1. lIb. p. r. tom. 1.1ib.J •• 
2. art.). :..' s· are;·)':· ,! l 

169 R.. q C'lla: .S'il " .' { • 
íbid. 'eI' ~ten4ii· del-étenduiic ...... 

1<>9 1\.. 13 fii'l neo & ('iI o'co 
16') R. 14 quc1 fprir que l'fprit 
ln 1\.. IS enutpraucl enttep,cod 
17J V. 1 clara c:hara 
191 R.. I zÍlone . Oeoone' . 
191 1\.. 3 znoQ. . Oenoo. 
191 R.. S ylas penas ylas ~as 
1(;; V, ... apontallo a'pattallo 
;'0S V. 6 (cm fadigas {cm faclip ln v, 17 ol"enfa . oleofa 
139 V. 8 e ditic:iOl cedificios 
140 V. ; ,Libi dia Libidia 
141 V •• Amftardam Amflerdam 
J4t V~ 8 podeis podiels 
IS! V. 11 eHebdomada e a Hebdomacla 
16g V. IS fine que . 
2117 V. q lhe pedimPI lhes pedimos. 
Iª, V. 17 rrc:8opeufa . recompenfa 
187 v. lI. Coofij&õ Confiftaõ 

r •• 

29' 1\.. , Batluet Bofi'l1C% 
193. V. 1 (e C}uercíso Pon-le C}u~rej. ... • 

tdice Pontl fice 
299 V. l' otcidenrc accIIlenre I 

ibid. [onti enneo foulÍeonen 
164 R. 4 conyain «iuautes convainquanres 

ibid. fompl iCes fonr priles 
J6.t R. S 'lu'ü)'& 'lu'UI • 

/

288 R. II orentC$ oraotes 

Icg V. , impaciente i.m,P3cieme '1117 V. 14 e!\imolo . elllmulo • 
.12J V. 17 c:lcquente, . eloquente 
. ;Jr V. 14 e{piCodiclós pe-efplcodiclos. pere,' 

rcaca' .. aca . 

/ 

BR~-

/ 
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."lo B: :'RE· V ,E, ,.' 

. , '" ,t, , .' ~ .' , 

~e p Santiffimo Papa reinante concedeu ~o Author 
. defte Poema: 

B'ENEDICTUS P.P. XIV~ 

D IIed:e fili, Salotem , & Apoíloticam Benediaionem~ 
Lilferarum fcieori"a •. vira: ,-ac moram honeths , alia
que laudabilia probitaris t -& virtutum merita • fuper
q~ibus apod Nós fid~ digno comau:ndaris teftimonio. 

~os indw:unt, ut ribi reddamur ad gratiam Iiber~les. Eapro
pter, ur magia ,'magi(qu~ &: ia audiis, & in pierate proficias
Ap.oftolica auÇ.'torirate teBore przfentium tibi,' uL.in tua Bi, 
bliotheca, fúb clavi rame" , quorumvis Hzrericorum , & Hz· 
refia'reharum ,& aliorum' quofomeumqu~ reprobatorom ,.Au-

fiéJ:orum ,quacumque auéloritare prohibito$ i &: prohibendos It
br~manu(çrJpra, & opera tam haClenus in lucem edita ,quam' 
finpoucrum edenda , (eu feribenda qUa:cumque h~bere, Jege
re '.' & reitere libere, &: li<::ite I &c: abfque ullo confcietu iz 'c.t.u-

, pulo pofiis & valeu , concedi~us t &: iódulgemus. ln COta

liariul1~ facienti~Qs non Qb{tantibos quibufcumqoe. Et Apo
tlorrcam Benediélionem tibi', diletle fili t peratn~nter impet: 
timur. Datum R«:Jmz apud Sanélam MariaQ Maiorem Cub 

.. annullo Pifcatoris die Xl. Septembris MDCCLIIl. . 

'. Pootificatus ~oftrl Inno 'Decimo quarto. 

~ajeta~J ~atus. 

-E nas coaas dQ Breve 

, DileBo filio, FrlJ1lcifc(J de Pi".. ir Mei fi J 
nobili Conimbricenfi.. . ' 
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n. c • Pro~eg~l1o; . 
.. dos c,ntlco,s.:Oc Ci.UCO· mll vedo'S çompoíf'oa ~r' elle filüq de 
David Íaoz men~ o liVfO 3. d-os R.ejs ,. cap ... JI.e v. 32.", LOfUlltus t.fJ 9ui:
fUI .S./~IfItI •. tt:;lJ-. millia p.,,,bq/.J ;. & ftltrunt. '.Imn;n" (jus 'Iuiliqu, &. 
rIi!lI, • . E. aqui, ce~9s defd~ o pr~ncip.io.90 Muud9 ,. ç~ home~ maiores. 
do TeUamellto velho , ~ mais fabio.,,.. e os. lIlais iIlulttCs., cLti.maGr 
dG, e ex~çit~o a ~oeúa.... . . 

Oos. P'O(;us. gelltili.cos tO. ~im.eil:ot que Cc' dcícob" cone a· 
Poet~~ efcllridag,e daHillori.a antiga, ll~ ° fa ql01.O Orpbeo, que a Thracia, < 

gent,l,. doude era natural, prctendc;1.l i~lQ11caUotl,a aiviuo, que o.fezfi~· 
'flS~. lhCJ' de· Apol1o, e ~il Mlta Çalio~: Florecell.9So AUDqs d~pojs. 

. dI) .. DeI!l9'io: ícgui.oielbc ·(cu .GilQ.~ Muíco., quaa. coctauco-
de Lipo. " . " 

Poetas' '. 'l:res Secllloaadiantc.: Ce coobeéeratS o. Põcras Gregos,. amm, 
Gre,Qs. beroicoa, como lydçO$., elegi.s .,' e pigfaBlmatogra~hO.$, ·c.om.i~ 

ÇOI, e tr;tgico •• Diltinguiraófe .Autimacllo, Apolloluo Rbodio. 
~iUbeues, PartlleLúo, Heúcd(), Alceo, Âuacl'eouce, Pl:\jJOXCDOJ·' 
A}~xis,,~erJDip.p~ , • Arillopbaues·, . ~iodQ r.o, .EutJc~, Me~an-· 
dro t AICl~,pe.s·,: CIc:ophon-, E~"lP.'de&, f)~ocles, .ArWlta.f, 
Callimac;bo, Phocilides, Tbeocrito,Symou~des, Tirteo, Xeuopba-· 
nu, e Hy~DDa': Até q!1e pall'ados. 1332.. depoi:s.doDcluvio veio. 
ao Muncio Homero, pata· deÍX:ar .de rep.ente;: como. fi Sol .sodll$ •. 
eU .. enreUas efcurecida... . .. 

P"t41 .:' Mais, de 3Oo,anno...dcpoilP- de HOJDCM'o., pafi'ou &! poer.,; dOI
Lzr-i- .: G.cgOl pua Of Latino.s.; e os· primeirOHClfo"" que~e ouvir~ 110' ,m. Lacio fora~. oa que fo QUltaraD D~S facrificlos de .Numa. Pompi,lio ;.: 

. ma.s clcveiC enténder que eUes Verias eraO eHrangcuost p(Jrque.o pr j~ 
meiro .. P.octa, que fe coobecc:o ontre os Romauos, {oi Llvio 'Au ... 
dro~ico, que &nece&l quaü' ao. v-iute ~1WQS da reguuda guerra.:, 
PLijuca. . 

. NaG tardou Ennio·a·fazerie ltte.Ddivel, e logo.Plauto.iuimit ... · 
1'11 uo.lh~atrG. Dal1i a cem anuos fe conheceu Tereucio; e a OUtr~. 
cem, Virailio, .que fez llO·Lacio oqlic. Uomero,tillhafcltG-na Grc:..· 

. cia.~ Naícià cm. Ma.m.u", quandq. M. Tullio ac<iufava a VenCI:: 
Q;ce.tCIl. ao iDagiíl:erio da ~rofa o da P.ocúa; OU para que Roma-. 
pcrdeífe AI ÍlUdadCi de Cícero l ou para- qpc à. vlita. dã Pcoíà ~ 
percebetr. D1l<lhor a. vCQtagem óo VerCo. , . .' : 

. Â Virgilio rc feglolio Ovidio:; a íl;la·.defgtac;a·o~. ~j~ocicr-. 
,ay~, e tal~z,~ maio! o ·(eu g,rande cllgellhQ;.p~{qpe.me,pa
'Ie~e .ql,1c ... elegilll do PoUtO be o· melllor, d.at.fui\A. o.bla.s, r.iud&.. 
q\JccUe ·fi1:cíI'1 do. Meeol.>rpheCcos. toda' a fua.. jatbUcia_. . 

, .. Foi Borado quafi feu Coceaueo, o. repartira.VirgUlo, com cJ,.õ . 
lç .. a Cua ,Iarja, fc fOllbc,tl"c; conhecer o feu fu,bUmc; efp.ir..i.to.· A.: 
Pf=egui~ol.t as;~ .... (h: R.~a o.fiacc~i~liIlJr .palia. oLyr.i~h. , 
fc;nde'o íCli g~o:.todo. h~OiCQ~ . . .. .. '. 
~"No .t.~JIlPq .. 4.:.NCfQ:.vc,iQ· O· ScIlGCa' ~1.fo..&áfG. c:Llc DO . 
.. {....... .... ~. 

j 



'__ ,,! 'ProiegiJ1ieliil ': IIL 
, .mbem .l). phttõfo~ho.; e- Lutano ' fcu ·fobEi~ho·, 'facrifieados ·l1DboI,· 

à' Cllveja,·ou a·cruddadcdottc lbominà'lcJ diícipllló ... :;..-" :.. . 
"ForaD rucc6dend~ Pett~b:~ Sylo itaUcô, Stacio ,.Màrdel;, Juve .. ; 

Jllll-; 09 dJ,tif ~a.túi,Q~" l)bl,Ilo} ~~on:ió.,· LuC!'cciQ-','Plopel'Ciq ,.ff\ 
.~.tauti~nQ. :",'.. " ; , '.. " . ' , '.0 " .-;. 

Depois~aruinldo Imperio, O mais·.a1ttig-e PGcttacb Itàli:t·, he>' 
Dallte ': .chaÍl(ataG~lbe :~viuo, ~rqU1: pueceu huma coiza 'IDliito . -." 
.~Uói 'falur.el,ta. Roeíi~ ele eDtre a barbarIdade dos Godo., 'de que" ~ 
.J'l11\4 feJlalStillha polido aqllcUa Provincia~ '. ' " '" .' ... 

~. .,A. fama de PetrarcaAoi ~u:11 It de Banre.· AtlOi{Io· pl.'cteBdcu'P Dft.'; '" 
dcurcteUas; c °uiIC fei f~ l'tituuo t_e O Qicfmo ;ÍIltCoto -cOm a fua· 't-ali ... 
Tragedia de Sophonisbc, a p.rimeira·, que (e efcreveu emLiu~ ";1. 
vul~ar; e com a fua Epica da Re(huraça6 de itilia "linada- da .•. 
opprefl"aG dos Go~o.s pelJS armss d; Belil.Jrio.· , '.' ' 

Mas aql4i fiz~atJ 'ouero enfaio aseE{trellu para pr.oduzirelD'· -
,fobre.'e~ inodellosa Torquato Tairo. N.11ncflBa Italia ~tambelll . 
famofos·Ludovico DQlce; os Cavalbetos MariM, c GuariDo, 
Pceti, SaallaZlTo,' o Cardell B.em~o, ,Mario' de f,.eo,· '![anfUg, 
)o~ B-xaeio;' S~rafiuo Aquilaoo, Pamphilo Satro, Bernardiuo 
Rota, Ludovico Paterno, o'Condede S. MartiuhO'; eoutros, qne 

.• N~ ~dem pumerllrfe.,porque l1~ts:,bj campo Apoltinco'mais te.' 
g..ldo cama, aO'OlS da Hypoçreu:. ' No preZellte Seculo houve 
lIeiD~(iino Petfetti, que foi laurea~o no CapitQlio, fcgundo .• no;.. 
tida'; que' deralS as Gazetas: e Pedro Metaiafio qu~ ÇoiD &JS fUu 
Qprràs ~em ~d9u.!.ri9!) l;1~mll .Çrau~: el,Ü.QlaÇa(S ~DUC as r.octu· 
:DtaJJl.atlCOB,. , :. " . . 

.~ E.m toda a Befpauh:l. opril1t~irG, que conheceu a Pocúa foi 
.,o·notro ~i Dom Diuiz.:· Hoje cJiUe Da livraria do EG:urilll hUJJI 
livro de Verfos(cus., que ellc llla~ldou afeuAv& Dom AtfoDfoX,de 
Oittetla., a quem cha~rlliS O' íàbiQ. Seu filho' o lofaBtc Dom Pedro 
Conde de Barce~os, a Que.n deve tanto·a Npbrcu, do Por.túgal 
pdu fu~s' geoeologiu., ~e.ixo~ eul TcútaÚle.nto outro livro um .. 
btm de V er{~ a fc\l fobri"ho D. AffoJ,lfo XL Sell D~Q " Rei D. 
PedrO- I. foi tambeql Po~ta ... D~ JnfalXe DOtO 'Pedro, filbo do Rei 
.~ JoifJJ. Cc a«;llatl all\1111 Verfp.s cItllo)1V'or da Cidade de'Lisboa.· 

. O~ Poer"" QllÜS a.uti~os, 6~ C.'lc1hl fíllS .F~ruaudo 6e P..lllgar ,'PtJttll6 
.e JealJ·de Me1l:l, q~ VlV,co. 09 RCllladO;dc Fct/lan<iQ, ~·lzabeJ ... o"n~ 
No d. ~arjo. V •. ftollecell ·Bo~.a.: lIP. de Ph.iJippe 11.. fc. filhf; '1b.,." 
Jeronymo· Coaerrc~l,; e hé· do _IDO CelDPO m~ patriçio JGrg,= ~ 
.de ~P&ltOlDJÜoJ:~' ál,lc; p~r,t~e ,aos Qllt~lhago, por ~fClevcr 'Deito 
idioma. A {~a Vãbul .• dJ Pirau;w, c:. 'fisbc tem tod~ o ~Ol.ço 
poctico, ql1e p09ia .'d~r c,ie 1i aquella ~dade; 'ct.lV'ez. que:' Dena, 
DalS chegue.a fei e~cedidJ- <,i~ tpcía.a ~tca~ic'ta dos Modeí'nOl. 

Entre todo.s .fe diftioguio Garcil~aílO.·de laV.cga: Naa fei Ce . 
. ~jga 'illlC.Çí3eJ ... · ~ ~QJ .. ~~ta ~ ~Ol enim~. ,LUizG de 

. . ' II> ,. .0.;-



"IV.. ProlegDmeno. " 
Gongo,. t e" Fraocifc:o de Qucvc:do tratarail a Poeua com grande 
pulfo, engenho, e agude'l.a-: Na tertilidade, nenhum Ce (omparl 
Cillm Lope deVega: De CÚlDicos b6 tanto numero, que nalica.bem 
110 algariímo, quallto mail na memoria:, He lIluito digno deU. 
Eugenio Gerardo Lobo: Entre os tambores. c clariw. fc: QUV11 

Q- tell plcétro Da campanha. - _ "_" 
O. que preccderal:t ao tempo" do nofl'o R.ei Dom JolU lU. 

poetas ferIO lambem outros typos , que formaralJ os altroa para fc enfeia
Po,.lu~ rem na producÇlIJ de Ll.liz de CaWOCIU: Efte grande Efpirit~ 
,Utzls• le'flDtau • PoeCia ao auge t que cntre a incultura PorLUgueza Cc 

- pociia cfpcrar de hum impl.llfo Duma DO : DeullOs a meíma tclidda
dc t que teye a. Grecia com Homero, c o Lado com V irgiliu t ,. 

balia com 'Ia1l'o. " -
Arrebatados deRa gloria emprenderal5 tambem as fuas Epic'u 

Diogo de Paiva 001 feus ~hauleidos t Miguel da Silveira no feu. 
Nachabco; Vatco McndiDho na rua Anila, Gabriel Pereira de 
Calho. c Aatollio de SOIlC.dc Macedo) bum na fua Ulytfea, Olmo 
na rua Ulyf~: to"rancifc;o de S4 de Menezes lla fua Mabcil cou
quiftada, c a Çoudc da Ericeira Dom Frallci1t:o Xavier de' Me-
l1C7..Ct na fua Hetuiqueida. " 

- Os outr04 .Poctu de Portugal, 'luc DaU l\ofpiralJ a tanto., fortlS 
Beroudino &i8eiro t SimalJ Machado, AlltQUIO, e J()rge Ft'rreira, 
DiQgo Boru.atdes,-Pauld Gonfalves de ~Ddradr: t e outros muit~s-~ 
quo fe pGdcG1- vór lia BitNioefleca do erwtitiffimu Diogo Barboza M~ 
cbade, Abbaà4 de Ce.,,,. ' - -. " 

De -cut!e t~dos me nalJ devo efquccer de Francif~o Rodr!guCZi 
LObo,. caiJ m/diz. no fcu PocRla do";ouJ.cttt.el~ como- adlllmh"el 
nu filas- Egloga& t- e em OI1tras Podias paltoríi t m que Dai) foi mc
Doe I"clltUlOZo Dote F'ilJ1dfto Maoo61. ~ - _ 

lNe' prâCAW- Seçll10 cllcharao 0e i'~l.ll~rt. o Pindo oCon.
de tio T.e~ jOgOGollleut.Silva,. () Maia:qllcz, de Fronteira DOIll " 
Fe,naado -Mafa'lluba.ll~ O Gobde ~ VaUad~rC$ Dom Carlos-de: 
Nojollbt, • V~()n:. daAltuCll-; oA.bb"a. dtS.81bade Mauocl de: 
Solifa.. Mo.sira ,- eGa-fp.t úiir~ da F&tK:coa. ~ "--
_ "~rctc. -l'10iD ~gàr dilÜao liiRit'lto ~ (;&mde d~"yillar-JDa~_r 

.' "~&poCIt!.Tdtes Ga. S11,..; nau (6 1M' cuokw8téó4nfehcdlimc-,tIlIO . 
. • affiu"eoci~ ~i.cdi4a:ria' ela: fu" (Id"; Ma_~ p-elê trgregio- petroeinio., _: 
,quct!ü1J 'at." à ,,"fia C-oBl aAca<lêiirii. dei. Occultos d" qUonde~ : 
MtceDlIs, • s.ctC4wio-abSdt ff tIW~tooos.d9-JIl.e'W .. 'Ob.r~dQl" _ 
melhOreI lMlIeüboÍ' da (;;ottt t ~ "qtfc pr~ G CMil14lIGi~ da aaef~ " 
ma íOl'«::, 'ltre' iIIt foi' cOdtmtiuic:acl'ct." - - - ; 

AInf.ilM Alitirti'd II L.;m,t. 
D_ A.1Ii * lfttUú. 

""' HI_ 11'11;;''.. 41 m;;;;;, •• 
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"'Prole gDftitlld. 

'~,,~f)1I;O Ca.r.los d( 01i'lJé;ui. ' , ., .\ 
. ' ·ÃfJtoniQ'Jozr de MfIla. , ' . .. ,"'_ 

O P.-'Dót4'tw ·,AIlJo-m.o d, Stmt~MartQ. Lo~o. . . LOi9. 
O Pri.,ip3J .. Ãnlon;" fie Salr4nl:a rJ~ Alkuguff:qut. ,. ' ' . ;' .. ' ;. : 

Anton;o. de ·&.IJaizb.ati". G."..·: '. . ~'j; 
O Doutor ;Brl!z Jozi Rebflló Lê;(t. . . " . , 

.",. 

,Q Dt'Umbilrg.CtUlos '}ofl dt'MelkJ • 
.Q Mqnfmb,r ·Ptrnando Xavier Botelho.. .. 

:Dom Frllnc;f&.o dt 41mad4~ - ' ~ , ... .. ' .. " .: 
" .Francifcotie PinR' de Mello •.. " ,I' , , .• ~ •. •. ',' ~:-. 

O MonP"har Fraflcifco de SlIltúnh" di# GIUfIII, 
GaJlaõ ']01' da Cam.ra .CO#tinho. 
Jacinto JtI Silva. ' . , 
J'l1me ti. Silva.rrdlei. 
.']oP; .tle .Ilpolm " Brif". 

Q n~Qr ::Jo.tIÕ M"II,eel. d4 Cofia. . ' 
• :'1o~ Manoel de MelJo. . 

Dom 'Joac~i", Bernardes. 

-,'_ .f . ,k . • " .• 4. 

i M .. " "j. 

. . . l'1oaçhj~ SimpliâtlrJD Jo C'lItt, ' . . , 
: O Mfn.{t. Dom '}ofl ·tIt A7ftl~i4a:. . . . . ., 
O .1' .. ~:,t.·i; ' '1ofeph dt Lemol • . ' " ... ... ; . I . . . :.: :. (i,raci"D.à. 

,.. . , ~., ; ; ':: ,·lDf! Mascrrarrhar Ptlchtel. ; ' . .' . ',. ". ' 
.. } () :.:'; '.1 ::" Do~ 10~ ':'figueltle p,ortu~,1, Mal~utzll Y.a'!e.oF •• . . 
.. R~1,)H~, . . ,!Jqfo 1~liwra . de MIIg"lbtliS. , , . ',,' 
.QP.DOfItDr .M.:MOd 'Joadum átSantaM4.,.tk(lrret~lrll. . . ~ 
:; ,,' -1! .' ,Mono<! rrillll da S;l1J~ CotuJe, de YiJI.r.".pqr. . " 
~ '. ', ' ., 1 ; • , . M~"OI 'Jol' Monte;r(h' . ' " ." .. . . . . 
":ll 3 : :" . , ... Mart;t7,~~ Correia tl,e S., yiRDnfII. til 4jJel.- • 
o,' , ' . . Mqrtinbo de .l4ello tk·Ç#lro. .' . " 
.DUOn{t".· Dom·M.;gll~rLuçj, P~rtf4,,~4eCajlri. 

'.. , Ptlulo ~oguei"iJdeAnrJrlJrk. . .. , . 
. AedTo'Jofl da SilTla BoMho. . 

O P. I.',.. . S41'lllldQ,. CDr,.eia tk SfÍ. . ' 
Ytri.i/imD ManDeI tle .Jlmt;{J~; 

O Doutor Yiltnte dII Sil-ua~' . 
.0 P. F,..YiE1orillo de llme;ú. 

. . .. . .. _:l 

OD'flfo" 

D",. Urb"no '1ofl de Mtllo~ 
' ; .~~. 

" 

. ~' Falecidos: , _ . - .. V " 

Diogo 'J04Õ 'e Sirpa ,:. . : '. . " 
Frallâfço AntOflio th~ilTlII. .. ' '., . 
Dom ' Francifco di Portugal, M.~.rtJuts Je Y.Jençtll. 
ManO/Ida Silveira. ' '" " DomÍlÚcp. 
JGfl ManQer PtlllllllttJeiNtJU. -I, hir II 4'Umü.. : " '. -: ' &, :r ' " .' ' . . . A 
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171. ProltgD1JÍltllt.' . 
A França:, ainda que IccoDhecCII. tarde OS' pttm es da Podia '"t., . tem alcançado para o goftó poetko. da flJa a«;!lO e~geubqs 

Fr.... blúita dUliotof":. aDcre QJ Francezes bê m cllima.e:f·o féu 
ClUI. ltoDfard-o,. CQroeüJ4,.Moliclc I ltyu Malltel ,Montfu,oD) Ha-

bert,. CbapelaiD:,. Guiaavt Balzac:, " outros:, 'Eu. naO tcnho vifto 
anais. que: IillJun. mod.etn.s:: o Â9bade Geudt no Poema da Philo- . 
ÍC?phia,. Ral;lni na. da ReligaIS., e ela Graça i Veltaire DO da Hen
rüd.c, uas. Traged.i .. ,. e ca e ... cras rocfias::. Porem Dcfprcaux me 
parece me1hox que QS outrOl.. O Card.eal de Polignac no fcu Acti
Lucrecio enúnOll " fua "&ria e dletio com que dnia ufar da Poefia; 
",is defprczand.o. a k.Uta 'rallceu, pegou da trombeta Latina·,' e . 
lDfpiroulhetanto.implI'(o, que fez menor o etlrondQ, com qu~ no. 

POIlllt I.,k
VI. 

LaCio tinha retumbaClo a JEileida.· - . \ ' 
Em ~atert'a nau conhec;o, malt , .. que. Milaoo- c· PQPC:: ouço 

gabar muito ao lnglczes o fcIIt Poeta tragict» Sbak;{pear:: Voltairç, 
fenda muita a.Paixooado. pela GraoBrttauDa ,. o cOJldemna. fdll plC
tl'ade: O. maIores homens citaI Q,g.itoll cites de&(ba. O pade-
.cellaa.llc a melhor ,to.vad.e foItsa,graodet. .' 

Temes viRo. que ,,'t •• inc.iIUÍlliuultivldadcmpH fiZctaD da 
'oeGa lwJB. fublliDc- eooccito; e julgarlO pClla'piimeita} t lnals.,: 
.rumocl de todas as artes: Se lec;orr~mes euUá vei..á AI1.4.a~t· . 
aehamosqae •. ,m~Ddo D~ ~en; .. fC'iedlbalado com V~rfos:: Que cem 
clica á agtÀlittiáts: à I)cót OS ma_i. bCllefido$: Que..uclles fc 
compu.obaD as Leis,.c Ce eiCr-nial 01 mais altos mlfleJjoad~&i\.
fi_ I. Que ea~re Ilglerias, e triumphotda Afia dlGZaVa Atéxau'd're 
o DaD ter OUUe Potta como tc'tC AChilJcl ~ Que o. _PCI)l~Q ROinaDO fe 
Jev.antava quando apparcC;ia VirsiJj~ nq~ •• &;ro{)~rarecitar o.sfen. 
Venos,. e~~ 1be fâ o mcfmo obftqlHo', que' ~'·Auguft:o.~· E fe
pomos. cüante dos q,lbos o.'o~ffo S~ulb.,. f~conheccJll" faJt1l>c.m 
a eRimaçalS, que tem a hera nl. kalia , França ~AIc'manl\a ,:)oIoliii,.. 
Pluma, Dinamarca, &IDBrttaoha, Olanda t Slicc:ia,. e. MofcoY-ia... . 

Jorge J. de lnglaterre lIIaudou dar hl bem [>9UCO& anIlOSC;Cm. . 

. àil. ~tllt.ido, a Pope pela tt~d~çaD .te Homero, e fez toda." as in
ftaoC1JlS. para o paff'ar da."dJglal lloDtaoa ~ra a Piotcftante afim. 
de 9 occupar n'1 mjDiftcri~ da (;onc:: He mmá -que a V .ltajr~ 

-1M. tUlfrod.uzido mais de meio lIlilhal de cru~Cils a1 :eimprc1fOel'll, 
das. fuas Poefiu;, e n'1 CQnfumo deU ... fe prota o go110, que tc.m. 
:dcfta arte huma N.çarUalS polida.,.c Cabia como· a Fr.anCõfta:. Pelos. 
feua. Verfin o elevou ogriuQ.c. GeDio '0 R.eida. Pruma r.cinaote~ • 

. ~aiO.l'CJhoDrasdafuaCortc, e aa maitdi(linto agr.ado do íCu Ga
biilcte.. A inclSparavel magnifi,cDsi.:,c llrofuClda capacidade do ce.· 
pre Augufta DQm JoaG V ... d.a gloriafa 'memoria, 1i fêz Mecenas da A
(adlmi~ ~rjca 40s Arcadcs. de&oma;: e.edificou oaquellaJcienti
·~a. Cidade. bum llOVO Hí:.licOlla. para fazer $Iii d'Cllci~o ) c ti ... 

, Ialikc: Q ~. ciD AcadmDi,oL. 
,I. u.. 

• , I 



Pnlego"". .. 
f. U •. 

vn 
. .. 

M AI pira ~e exp.el t_cu eles ~emplos I '1. 40· oom). 
PortUgal·, fenall ,ara Jb,e mollrar qllC cUe ecfp'ota aqueUe 
mcemo Ornamcllto, elc qll\: bcJmcllS taS graodel" • &cin,. -

'taIS civilizados- tem fcito a fua mai or lifonja?' , . 
. Que JIlIÍS triltc tcfl:cllluobo de caD illCl1lta iaftllCncia" qile o 

'fORCO cara qucfizemos cictRoíl'o. CalDOClU! .Scaapr.o ~bre, perM:-. 
;guido , àcfl:cuado, até vir a morrer DO mcfao boiplCio do tleWn
par., e da mifcria. EAc foi o cOl1ceito, qllc formaraG os P,oitu
.aueus daql:lclle tem po dcnc fllblillle efpirito; cite nos l.oun muito 
:JIU LWiadas, mas iglAllmcLUc DOs CGllde.nna ncfti eltauc:U • 

" ' . 

. Bt. fi • • 1Ii ~ '.tl ~I., ' 
{L.e _ ffJjfe ,._ .,., e $c;l,n;e: 
1)" L.â., GreI. ,o. 6"r6.,.. N"FIIÓ, -
Serlllõ ti/, Porl~,UIZ(I tllÕ /"",.u:· . 
NIIi ,f-'fItrlod. ,o di,. ; 'I"'. r trUi 
De .1,,,,..,,. f« por w,/.ui«IJI,,,t, . 
H,."aõ/toerprezM','n-[.; _tli,.,.; 
QUI 'i"eM -.f.'" " .'I,1UIÕ • '!Nu. 

, . ~ ... 

. . - Mas Daó foraU f6 o~ PortllgllC7.CI os gllc fe iufamua8 com o tra
tlmcOlo;, ,que deraU .0 maior Poeta d" fua NaccaU: Tambcm os lu
liauGt pr atiaraU a meema iufolc~' ~m ouuo homem. igual ao 
808"0" Camoe os.' . -.. ". 
•. ~ BcrMrdó· Taao oan dc ·SIl~DtO.,.e iDa" molher POFcia de I 'fi r • 
Roffi, Dobiliffima Veueziana, tiveralS a felicidadc de ferem iIlllftrCl :,;,':t; 
Genitores de Torquato Taífo. Sendo o Prlucipc de Saler!lo def~ '1 tIjfc 
pojado'dosfcw dOllllnios ,por~arlos. V. ficollco~prebe~~idoBer- (I •. 

Dardo' Tail'o na . mefma ' defgraça, pCH' fer mUlto' famlhar deite 
Priucipél; porem llll(la. ficou cem -alguns meiOl de fufteDtar o filho 
DO' E{N(lo. de P.,dua. Diftinguio.fc-aouito ncfta Academia; mu' 
com'a morte do P-ai', d~oll a a~plicaÇá~ civil para.fcguir a poetica, 
para oade: o chamava o natural impulfo do (eu grande genio. As·,' 
grandes bonras, que rcc:ebco em· França de Carlos IX: pelo patro-
cínio do Cardeal de. Efte, lhc DaIS detiver.a o defcjO de voltar ntalia, 
aonde Cc fêz fel! MeC:c1\l5·0 Duque·dc ·Fe~tara t ma. DaIS bailou efte 
pauocinio p~n iI.lfpadccer .atios defgoft.ls .nd1:a . Cortei ~ di?-em 
que pclQsamores, qne teve com ·huma.lr!"aa do mtfmo ·Yr.JllClpe : 
Cahio 'Por efta caufA em huma,hypochondrll, 'l.ue o perfegulo VIUte 
a unos , em quefoi- repUtado por louco; e e{1:e lufortuuio o reduzio 

. a hum grande calamidade, tanto pela falta ·de bens, como pela 
. l~rf.aic;aO'" tCUI iaiDúgoS) 'até. fer.tpit ... ·por· _em tio mefmo 

"0 a 4 D~ 



-rar.: ·.,t;(}ltgoint.1ÜI~. . 
DUque j. e cfepois de muitot.tempos,.fílhio ao Carcere nl mais depto4 

.-and. mifena. A.pé, e quafi dbfpido. foi procurar. huma fua Irmall, 
que ainda vjv.ia, cm Surrento; tnU: DaU acili:audQ aqui o !OCOHO que
dPCl~ft.; 4'olroll paft.l"tr.rarà.; c DeUa.. foi p'r.C'1.~ {qlU,lIda' 'VIIE1.:: 
xilu ~()QtiDua$.YCxaçoeDs.· dcfcouaertaralJ a:fua boa.codtituiçau,· c:a
depois. de ~1101, cUIl\UOS,; eerdcu.' tal1l'be.Pl, a:1àIUic'~ e & rCp'utaçalt 
dos. feus- ~allde~ talento'.. ,: '. .. .' . . . " . 

.- ·~.óda 1ciD. 'alguma; ~ran4&l:d.dii:gii: d.cBc~Daufragio, o. 
daám~ a:ROma. O· PaUtilli:a t,;1mmcnte VU"'pua 9 hercar: DO Capi-; 
tolióy:corcJlloóiute·graadc· dUauu;alI ,.c.'-a!plautü. DaCllIia... . Fora. 
dc:&oma:foi.rcccbido~ ppr.doisCardcaclo, e. pel hum grandeDU1ÍJc
rv,dtt BRlado., q~fI cM:ondU'l.itaO. a .audiClltia d .. Papa:: EIHJIU
~. (lhe: àül'c .. Clemente.) 911' 'l:t1s htmr.e;,r·.4, c,.;,,,. tk' L~.'mJ"" 'iII' t~ 
b01lJ ,JJtJ IIull,r. " toMS'" 9U1 II- &onfogui""õh Adoeceu. o Talfo neite tem"; 
'o,. e morreu no ~dia;:etaquefe.cfpcI'av.8: c:U~ttj,umpbo:: Eftc 
u1a:imo· periodo da fua:vida. deve -pa.ruer mai~ iafclicc ,. que os ou
trQ$;. RQis. Q alfaJEou. a.morl'C-.cmuc as fUlia maiorc:s cfperaaças •. 

Nau, fci fc ,·CalDGCOJ.t I ·a.o Tafi'o lbe t:rouxCltaD os fcus cotlumts 
baftllL1~ p'anc da11& ·iafcli,:i4ack ; pGfelll. lIlUito fc deve perdoar AOS 

cfpiritos- (te; ,caG. ~têu:~er .CIOJJ10 mcraG QlG~gos". c.B.omD.llOS 
aos. fc.us, mais. cij~ c:.nbol.. ' 
, Xll citou. cea .. ~uc' o.d .... c.peftlQfll'ialS.as ~O.tugUIUS, e mui· 
to mi=DOS couconeucfo t ecoDfpiraudo para a CQlldCmD.c;ab do cou
ClCÍtQ de fCODe1baut-Q ~nudo:. 1ooc· llOS o DOlllc.de.Pof..t1h.4e,ÇQMO 
"dt> YiúonariQ"CJQ fl'.'lIja.. Com lUdo, eu ainda, ten~o.a~~-: 
qJC",* ."'JDUM."',dc o~iaII-"g~Vt.JOi~C: ~Ul~ ~oPlCt 
t;ado à' d~!tcr~ar u fom,bras- que: tc~ feito, mai. efçw~ .gaU"~Or~ 

_' .. ',.! ~CQ~Jll •. t.queH'~~o:J'Jj1fa.1'Il DAt.·"~,Iricx ... ·lotm: ~ 
•• "~\\~~~':', ~ ,''l' '.:.!' .:. ,:.: .. , , """':,.' ',:.:: 

, , 0, polJQ~cóuhcoilncato. !l' ~rarmeDtc.1C tem., .- : 
CbnCti/~~:',' .ve"o..dc~Q.", da.i~ol;Üa .. .fu. c .. :qucWJl~f".- (,!,i"l' 
9m Ir: ~::; ,::., IIlct.'ddlll. ~ef;'OIlCCM,. qlRl:eJJ.,1IC~f:.,: ~dr:. "Ji11'f 
tie""Ia-., ',': D~,d'~rfCO$.{qbüJDC~'bó;~~ fI: cQnfeguc·;a.fua:.~;.:J : ;, 
ogr dll. " .;. 'VIda: ,QJlUPIÇJCJ., E. ;iàbeuiicJ.fa qllcf Âle~~ ~ $oG.~. , r. ,:; 
P~ffil., ,.,' '., pWs" ).tlUo' '41111.- AUSQU1l,. c ~,.,.gr~l~ca-,,;. . 

-n·. . holllU' da AGcigu;dadc, ~AU~bltlU!IIIUaoto·qup~U...., :, 
,: " I, ~,;~;PlCQfcup~ Ce: ~b.lt: qllJa;_'.,p~de: ,.:.' 
!.'-I: ,!,jd~.w ,U~ISJM;a.r~~ .• í#l~,fCol'i~:::u ~u,r8S·<)i·(·,):. 
n. '.,', ,fM1~.;.e*Dal ~_li.mica,:P9~~~. ~ ..... )',., 
. " , ,'bl'q~. -., &,brIDge t.oda-.lt.C~e~,'!-: ,~~ oJeu. ,: 
, . , .,.Jor llall f~ 9~~ bc~ aJcaaçu:,. fualS pcla&. quali- ' 
. : dad~Br ncc:e(farill, ql1C dcv.~ teu b"m p,oeta :.~. Nçc;çC.. 
; . I. iitafe dI: hwn geaio, cxtraordJnario., cl~. ~Ilm. jgf~l1r' 
,: " ,I, ... ~Il~,"~Qupl.cCpg.a~Q,tJ~~.a:ll.fdl~ .," 
.,.; , ," traD; 
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x. . Pl'Ólt gfJm;'fJ. . 
Legiiladota a pIlOta du !.eis que dcrd IGI JaQllcaU' 
DcUc. fabiraG o. modellclI, Cllla que fe Í410cUraG u 
MOlolarchiu, c llcpublicas; NellClaclaatd .. Pâi.~ 
lophoso. elementos da EtIUoa:Nelk.dhauraG o. Mo. 

. dica. o. remedias para as doeoças -: Ncüc.s defcobri. 
. na o. AttrolGgo. I Scieu.cia dG CeG'; c .. ~gl'a

PUO!; a da Terra: O. R.cil, c •• Prill':ÍPCI.acaaraD DOI 
audllJOl P~ .... .a.rtc do.gov.crooórUj& .. Gauaaaa 
do milltar : Com efte graude Originaflíé QU.iocrac:c,. 
PlttaI, e Arl(lGtele.s fc mcrsl pllitlÍo.pJaOl:· Com 
que Apellcs, ePelyguGte. encheraa dc&dmU~a 
pintura: com '1uc AlclCAlllUC lc fez iDV'cocinl. : 

D.tK Ce COgla~' ftm'bem ·~c a Podia, como aipos errad .. 
, mcnte ptefUrtlefD, u.lJ fcfderrgc íÓlGdeleite; IDUtCIDOutrO objc:-

"'tT~,., ao mais íublime , que .hé 0"4. flllbucça'D dGS DOI1lCAl.· Naa bi arte 
4ÚleptJo.fo alguma~ qUe naa d~ .. aat'tcllder~ utilidadc pl1blica; ca.Poe6acomG 
4" 111- arte mais eJDilleute, devc talllbclIl ctliltiNirfc Dcltc Bccefl"ario, c 
J', proveicoz.o Íllcento. Nu CGm hu.Bla graucie ditfcr~, que II ou-

Ul\S artes ÍJlllruem com fadiga; clta com fuavid'ade: Pelo vote de 
. "Ai.iftotet6W ti oe Kórt(io'; c(),if.act á PGetiá no tltiJ, eoo{ •• .,t; cO:c 

lê o fell lIUliar:Elctgío. . A.··.JIlai.r· parte 401 hOIDCID aborrecem II 
ioftrucçoens p,elo trabalho, qac· cxl'criBJellcaa DO C1WoO ': 'A Poo
fia itifcllÚvelmellte os leva arecebelfo com a doçura da coafoBallcia, 
cle que nalJ l1i cfpirito humano ;'tlle feuaG agráde j c (~ .. cfpiritOl 
P.la.leiólos' héquedefcfpel'Aa comablr~ : .... 
... 1. . ···Pzra' feo 'alca~r cRe admira\*cl dI'eit~.,.bó 11Iu.BliJa ~opol'
ciQoada a Poelia, do que a 'PtoQ: NeohuM HilbarladGi fina .aO 
~hnãvclJ às façallhás 'de Acb:illtlà , lIeIa t" .t.tiof'Cu 01' deralentol' 
de Tht:rfic~, COIBO HOlllcro 'na ltalia: Q.Ltedl 'ad lUIIat4 'ciD mm
ias Ilc«oeus' a elc'inencia de Ellcas ao Poc,.a eH Virgilio, ·e·quem 
UAlS aborreceti a Crl:lct~adc de Mezeacio! Tal~CZ' que .Daa poici"c 
pyo'dtizir'ta"lf "iv'IÍIBCIlte- eft~,· com:r.rida· ..... s ttMia 8-c.llCia de 
TifO Ltvio" Quando- 'lcioJcm : JtlMt de lBatrol';_'ldftoril '~lndia, 
~~nfetfó que fico eBfina40: dia. q,ulJCiOrcc~~reu d~~ 
uas Lufiadilll naU f6 fico cnfiaado DIa. ~olDlIIOVido~ .. . 

Com os" olhos uelte impulfo parhetklo bê' qllc$opbodc:a rtpre-
. . ~enta COIu tanta v~vacidade o caftigo de Egifto depois de ba\'~r go~do 

p "tal1tos a~ll1~s das tU .. ma~d~des :' E amRl ~ pertuade quc·~ dcb80 
.:;""~ fe~pte·~eRl·lltbte'6 Juf.l"1:i~v1d'·, e <iae ,-Dto iDai.rcditlim~l.a. 
I _ .• ht Dl'als gruemeol"e te cat't:l~a ; 'CuDlpet\faudoCe & ,ai4laça 40 filppUclO f-,. C6m 'a . graYida'àc da'peiia-, .:.. .. - ". . 
.,.!/har PJ.ra curara nidclde das molberesde Atbenu he 11. Ariltopbaoc. 
~! II~ S de baxou co 111 tod as as co res'poeticas,'a louca jaélaucia dt P Iax agoras : 
"'Jr·~ PoiJi mOftrar aG.ValclKifCut de RGaaI· .. f'Ol'dMcir.""taleza, hé 
(IA, ~iI.~. J 'lue 
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ProlegD,;,w,., n. 
que l'laoto dc(creveu as bravu .... de·hum.CapitatJ arrogante Dofctl 
$olJaJoglorioftJ. Cem dtes, e femelhallee, intentos Cc compozeràlS
ai Epicas, asTragcdias toe 8Homcdias." qu~ (alJ 01 Poema.maiorct: 
Nab falIo 1115 Eg~ogu, D.8s Saty,as, Elegla.,.Ode., eout~os?oc ... 
ma. menores', em que os Poeta. Cezudos-klWral)fempre'&1dclI de 
accuzàr o. Tido, e louvar a virtude:- E birei. f6 aos· preceito. da. 
Epopca , tirados da. arte de Ari1totcles, que he o q.ue me pcrçc. U~ 
pra.cote afl"umpto. . 

f. ·III ... I 

" D Eve o Poema epiá conftar de F aI"l. ,. e Ep;JoJiDS: chama-íe pn.,. 
. F a/JrlJ" a acçaG principal, ou reja Rrdade~ra ou tingida: Cha- 'Ii, ... 

maa-Ce EpifoJ;os: a todos os acontc(;imeotos, que acomlllDhaD 
a F.'uJ.:; c qucfi.ugc o. Poeta para aClOrou, c illtroduziraticçaCS,. 
c oanefic:io nomermo Poema; ~que fi;m artificio-,. e ficçaCS:oacs.. 
ba. Pbcúa; c {)CU 'cUa hc: que- fe.diftiogue formalmente da Hlftoria~ 

Ã F /i~,"" deve fer pe,feita, e acabada; t'lae ÍI'i& 'om o"Btr. . 
ItHliQs, huma pr~on.u grantleza; poi, mwtalC01Z8S ba quc.1au F'" 
aca~ c pcrfc~" c. tem .0 defeito de: naU ferem gr~des:. . 
Tambcdi '1l:cV.C . {er anlà ,: ·exemplar,.. c: cbglla de 18r 11I1ltada;. 
pou ÍljI'~i~a4C'~~~ á~p!o·,,·e da. ~~D hc qut c»nOOe o 111M -ao' PbtDíà~~;1 . (;.. .. '.. . . . r; .' I..... I,. _ 

.' . Na1ttCt=fe'.": ',olérá ~c:. '~'~i1~u-f~ It ~tft1'tliGathle Troi. ,que 
JacaF .. ~ ... da.llJad~,.hc mUltod~a de lmltàçatJ.. .... . 
.. .. NCil4 Ethnlco;. fc cODta,a a YlngaD~, e a ferO€idado Clltt'e • 
"ittudCI.dG. HCIOifmó:: Homero,. fc merece defculpa,. he porque. 
l'.o.~Zb~:d~~!xo' ~~c co~CõCito .. ·· '. ',. ' .. 
'. ~. JDU~\l~,.·e ~emplarhuF;t6t11ad,aEDeJttapelif~~; 
d~ lulpel1C:J tlOmano:: B1llc:faque o modo',d4'0 fundar nal.fo~uao· 
'Vlrtuoro. Encas DaD til1b~ alguma lufliça 'para fuçeedtt·om bUla 
Reino cnranho, e muito menos com ",jglcn€ia da guur"a ,. e com a. 
UlortC de. 'Iutno ,. a. quem te deVia o CazameDtO.de Lavinia.,. berdei-
u da Coroa.. . - . 

O dcfcobrimentv da lildia 'pará a iiltT.oduqaD do Evangelho·s. 
Afia" que be a Fd.l .. das Luuádas j. c a ttftaurac;aD dos. lugares-
Sagrados, que be a de lcrufalem GGDquiftada, faD accyoCD$ muito·ex-
emp~al'CS '" C mui diguas do imitac;aD.. . . '. 

A F "bul" da 'lbtJi.irJ. naD ~m nada de exemplar pelo odio dos· 
dois lrmaow Ethcocles·.;. e Polln{ces.. A do fãmofo Milton. DO; 
~ .. I7..izo,.".'iJ(J.,. mais fer.Tla· para Tragcdia ,. que. para Epopea •. 
. • Na ~ol~~ d~ aCC;ocns narJ deixa de p'arec~r tamti~m .'V'~i~f.a~a . 

. ideladeVlrgJliQ,.~ a' doTaíTo:: Todo alntentodopnméirofo1.l1-
fonjea~ .a.Mcendcmcia de Augufto:a do fegundo a do feu Meccuas" 
fi Marqpca de fet,wa ,. fazcil40 a RiDaldo ,. {eu arccDdentc, ail!da< 

ml1~' 
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D.· PrJegtJmm'tJ:' 
maior, 'qoe o Her6c do feu Poclna., " 
, Oe, HOiDÇN UaO fabcanoa,o iotento , com que <=élêbrou i. Acha • 

.ks, e~..,.Hy'IfC$': lCocr:ltc.i 00 Pallcgy,ric{):ddieleu3.l)osdizqul:clla" 
Jb~ apparccera, C!1Jll,tilma <\"ifal1 noéturna '; ,~. o ,pc~luadjraa que ça ntaf~ 
~'08 gllro:ll~, que mOf(erail no cerçe áe 1'r9," porem cIta llocici, 
.t1éria melhor lU~.1r'llos Epi(04io~ da Uiada, do .que na auneri~a de da' 
O.latOoda. ' 

A cfcollta iuls p:lra~,c iuuocelltc roi a do ~leff'Q Camoens': Ao 
'mcfma i LlgratidaiJ , cocrf que o trataralS os Portuguezcs purificou o 
iJleroico pcufamcuto da fua Eliça: .Faz laftiml ouvilo fobre ena 
IDiteria. ' 

~, 'E (li"/,, rv,.pb41 ";nbi ",.~ }.jlll~. 

.. 
-~ . ' 

r:l..~ tllHl,aabtls mifiril" 1M urçaff.mt; 
$UJ:IÕ g:Il ~lItJJes, 1.e '"("flt"~'OfIlÚflv •• 

.. : 'l-.J ,r~AUO 'i ".e~s Y "CoS ., tor,8f1gim: " 
A"'r~o ,~s JtIC~,4foi) (/,'!t:t!p!1'IWII, " 
.D4S, C4p!~S.jl T..1~rO,,,f!l':."'! ho~r~.,. , 

, '[,,!,h(llJHI~ n~nc~'''f4iJs, nJt;nrtlh:~raa;, 
em,. glli 1M,ItIÕ ,Jur!J dI .. r4 m!Jlit~rM:-

, Na:eíi»llu. d, J.'#u~,'.l~ Iwr;\-~~dad~r~'!) iF.:.a~~~~~~ij"4o~.lo 
umpo,cm q~c= fui ~11~~~~:j.rcr.t~~~.iPC08~I~mt~ ~ro~. 
,mo, llCIU muito remoto; por nal1 cahir ol'oeta no ,pCr1gi),.d~~i9llj', 
SlU d&d''',r-W.ad.e 4,$~cc:eí19 .. ~ ..A~lf.e~el:,. qt.l~·cot1~alJ 11!5il9S ~mpo, 
.dêfde a dcftruiçal:S d.e ,troia at;e o oafc~l1leL\to. .. d.e,lJRlller,~. '1.faa:.c~ c~· 
:iutcrvalle de ';0 alul05;, ainda que: V olt~J.rr' lbe; ~i poUC9 a;lalS de 
..b~mSec~lo; ,~lJl doia $~~1.o~ c. l'Aeio .ji-P:l'r~~a,~c~CJ ~a't.uK~
Dente remotá: A a~aõ dl ~uel(~~.fOl r~Il1~lll~a.;'i!ojs P'.~~c..a 
lCir:Uru~O' 4~qllella :Cid ade ate o ,nlf9l1l~l~tQ ~e \T u'&\JIP. fe ~l1tats 
.mais d~ J,6(;1@ a~IIl~s., beÇde a conquUta . ~e Je~!1t;llc1R. !'AQ a.a[cl.Qlen~ 
.dp T"tfp v aG,<\SQ aDIlQ.$. .O·l1otro ~~lnOeUS a cfcoibeu ~odClndnma ; 
,pois ~e(dç,a partid,a,dy \1afco4a Gama pira e Oriente .até Q1iC vieffc 
,.a9, Ml,ludo clte Po~ta, 0,16 te patrarali wais.,que vint~ aOIl,;" C~m que 
en~ parece .de pouco inooie(i~o porqué uenhum deites gr~~~C$lioDl~AI 
gudoumUltqem lbcd,!fa~~/l.ç~~.' ,'. :";, ·:_rp. ," . . 

, " . . .. ~ . . .' 
; ..... '. 

A SÚlDc'"ma a Fdula hade fcruruca, tambem o, 'Rer;! na~ dcve 
, ,,(c,r mais do que I1Ulll. BelB te v! qlllc ~a~ I;ta 111l1-is do que bü Htr~t 

na Iliada, uaOjy{fe~, c ua E4e~da: ,Na Jer,LlfillclU, ailld:lquc 
Je prsnWCID f6~eote hUln'; ,Riu~la~, .. é ,Godofredo plrccem dois. 
<?op~1I Cllnoeus da:ainelltc dilv. que CalltlVa as "rmels , eps Yar<JlfJl, 
e he baft,\utemcloIce :a~c\ÚlJo por· na,;r oblcrvilf aqucHc' 
pr~it'? , .. " , . " '. . ... _. . 'P'c-
" .. " 

., 



I 

~ 
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" " 'p'"'~Iiri. :". .' _, . XIlI.:-
, Den. t&mbItm o lIIr;, fer illünre .. c (1 llue~.va:a parte maior; 

da."F.JJula: VirgUlo, -e CalDocos pODtualme1lte ct çIlQlJ>rir~: 80 .. , 
acto, ailldaque pretitMa que G:Íell H-uôe obr,e t114G o.qúe àa 4e grau:" ; 
Ilé na Illada., .Já-..fcd"quClltc ddle por muito tempo'; e' deixa patral'" 
al~ lino.;· Cem -qvé b*ja memoria de Acàil1es: cxced.eu,,:,o ,o..Tall'Q " 

,neite defeito coni a huroduçllO do feu, Riualdo ;. pois .{làD ró o fat ' 
_jCJr; .qve. Godofredo; m~1 .c:lle ,bc o que ClCcuta ai ma~ àrdôas 

. act(OCDI' ao Pocuna., em quaOto o HIr,;, defi:'-allcya tO fa'lo parecer .tllU" , 
tilua C'Ooq\ii(ta: Rina.l,do ae qllc vence, e mata a âdraito " a Tyfa-': 
plJeroc , a SolhnaO; e aos principaes Capitaeus dOI inimigos:, eUe ~ 
he ., qlie' defata ospre1tigios da Flq,rt:lta cm.lllltada: clle he o quC' 
agita' 01 EpijfJios mais impertautes: A cUc he que~ faO refervadas .. 
maiore.s c01,r~.. ' . . . ' . ' 

As vir~des ~ dQ Hff4e-as deve repreuDtar de fone-o'Poeta ,que 
o faça a mavel aos Leitores; c que lhe c,ommava o defcjo. deUe fcr 
fe~ h em todas 8S.fUas acçoeus :Q.ue fe a.1c:grem CQm as fuu vittoriu, 
e (e elltrjtt~(J com os (ew h~{Qo1tut}iof. 

Nem Homéro" nem VirgiliG me parcce'qnefiguraral!S ,,-.CUl 
Herórs por c(te modo. . AchiLles, ua Iliada, he baltaUtCiBc:nte fer&l., 
iuj~llo, defarrezoarlo , e cruel: UlyLles na Üdyffca, muito illtuto, 
e iutenciouado.: E~~as na Elleida, llUlitu illgra~o; illiquo, e viu-' 
gatlVO: O lÍoffo Caino~llr tratou me1hõr o Cllr..tter de V aíco ua Gá- ' 
ma: eUe 9 fa ... magnallim~ no a.rr~jo:de acc:itar'a emprczlI do d·cfto. -
b,cimeutti 'da lu41a: terrivel nas· uaioço'Cus d~ Moçambique: afaveI ' 
noa agaza.!bos de Melhfde: aquuellfAào 1105 perigos de Calicuc ;·rCf- " 
ligiol0 l~oHuftos da' tempe1tade; impavido nosameaço~ do gigallte:-. 
erulllto na difclipçao da Europ-': llÍodell:o nas deliciai da Ilha. 

Pr(cc:i.tua~{t tambem qut< Q Htr8t Illeaoc\! lIovas bo.m'i1tcom ~ 
triumpho da ent>pu:c;a:: i\cbiUcs te fel. tan~ul"'" com a cxpuillaçaõ ele' 
Troia; porem l:JJyl1e3 confegu~o ma-is glo~b ndh.guerra, que ,U. 
volta, que fe1. para II fila !>aUJa ~ Na "Kueldll ,.lla Jeruf.tem, c ua. 
Lufiadas, {~biraitJ os dQb primeiros H-e,6ts; de pelfea5 parci~u.lart. 
a Pri uCÍpt'S febelall_; o lCluirode geutilhoDlClli,a ~11lKi< do &:illQ. 

, §. \lo 

O S Epifotl;"( he-qut dai ackt-ida gfllbd~a R~"?óCma; porque ~ ER;fo~ 
, FIII"Ila el~ fi· Bci 'commUmme)lte 'lil\}iUd.~' Por etta caula íft,Jlfll ... 

'~raul1lt t!ftlóH(unel'G que foO(! a F~'ult,r da fuà Hiadll a npug-
LlaqaO d<l llioD; dW'at~dü ~ _UDes b ce r,": ,q lhe J'b&eran os Grégos, ' 
havia de .offerecer taO dilatado rempo Jbui't-oa fucccfl'o,s', que ua~ 
podia~ caber til de\"idl prt>por~§,ciâ Epopétl~ " ' , , 

,Devem' os 'Epifol;')J ·Q:t 1!1.U:de,.ndcntes di ~tI''''''",., que {f:confi..
ga nefte OOlllpotro l:lUtn4 uóidad~ ~rfeita:, Hotnero, c' Virgílio 
pari os flÍltr. acimiraY'tÜ1' lbct illtiocluJdraO as ruas Deidade. 

'Gcllti .. 
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XIV. Prolegf)mt1lD_'., ". 
Gelltilic.ls: Pe~eBdcrats quc a.:I acçocns hUlIllnU, m.\neI4c1Ufteltf 
Deofes ; fe fi1.elfcin tnais illuUres, e attcnloiivcisr E podtTo parece 
prodigieCo tudo o ~ueobra Tdenlaco nIlOdY'{l"capel~ !uípiraçaDdo 
MioerY8, disflirfada na figllra de MClltor:t-udo o.que executa ·AcbU .... 
los l,la. lIiada pelos .iniJ\J.Xos (te Th,erls: o ~ac i~cl,lta E~!:IU·p.~ó p .• :" 
UOClOlO QC Venuf~ , , '. ','. -, 

_ ' Porem Homcr. para diviDi~r 'O. feus Her6ei', hli1lll.Ilizoll cJc.; 
mwad.lllleute gS 'fCUi Dcofes-: Lc;mgioo llll" pode tolerar que e(t~ , 
Poeta delàcredite as fU!ls Deidadça çom tantos odios •. c adt,11,tcrios i 
c:outr.a3 t(~IBelbal1tes fraql1eZ1S~ q~c fc fa~cm ain41J. a.bomillaveta en~ 
(feos bomells. .Emlim na OJylfj::a; c UJ lIiada, »cl1do .. ,fe Etu\t' os' 
)lumes obraa tao~ íu~Hgni~ad.cs., f: os homens tantas proezas parc:-

, .:c que f.1(" Ueofes c,u h0111COS, e que Oi homens fe fa'tC11l Deoic... , 
, ,.o noifo Call1o~n. bc jU~llIellte argllido J)dos, r1aocezes CID' 

-imitA}: .. I1-,)mero, e yjrgj~io Da ~lltrQdutt&{5 deltas 1i,1perO:iciofu 
perfol18geus. O Poet" Grego, e Líltino fallar!lG coroo Pasaons; c 
Camoeus, lellJo P\leta Cl)rilhiJ/, fallou como gentio_ Do:: pouco 

, lhe vale a ~efçzl do fe~ cOlDi.Ileut~or l.'4allo~1 cte i aria, pois, a'lli b
. ~lezl co~ q.Jc O defenle prOl"il ~clllor a ril'~aG cem ~ue (i: acçu(a.' , 

Hun.s dos lug,m:s 111.&1. rc:prehcllúvcis n~ f,,1,l1aq..1S h~ chamar 
r.laramenteV~Cco da G.l1J:ll pelo O.::os verdadeiro noapertodq.tór-· 
meuta; e .fec Y ~1,1U$ a '{!:le v.ie{l"efcrellar a.telllpl;~adc: ,fie ouma ia
cOll6,ruencia, que ,CQI'Ó Lleul}.l.lD;la.allegQri\l ~dc fiÇJr QiCculp:wel • 

. ' Elltel,ldiafé llaque.u~ idac,ie .. ql.le Cem 1e itT,litareDJ. t~~ íirvilmen-
·.i tcos Po~t;lS, cOrfdo.res,Gelltilico$, ~ao n"1'cria ~oe,iâ, :Il~m prora, 

que lDerecelfl! a?pl~urQJ COID eQ:l p'reoçcupaçal5 béque c1.i~e o Car
,de:d &:mbo na elclt(aG de ~m POl\tl6ce que eU, fora "elegld,O. D!IJ.,. 
rum ;mMlJrttlliu,,, b.!#eijciis: exprelfalJ iodigl,liffillla na elegancia Ca- . 
,tboliça; e ,fe.n;llJ)ais fUllçla~co,tQ, que i1l1iu~ o~ t~rDWS.4e qu~ uf'ilVa" 
Cícero",.,.','".. 

, TaO' ~reigado efl;"va eft:e coftu11l~entre 'os Poct .. s ChrillaQns, . 
.quo atá IlQ,l ~pe1JllS m!lÍJ Sagrll-dus fe iDtr04u7.ira~ ejcs inqçcorofo, . 
adornos. Sauua7.".O!la fua Epicil dc Partu Yirg;";I, t~4o .. 1he leva-, 
,q,o V'illt~ aouos UC ,cpnfldcraçalS, CQufiou d~ vozes dd' Protlleo 0$ . 
myfteri,?s m~ fublin,tes da LlolT"\1 Fé~ QJando defcreve à ChrHtQ 
oS. N. Cobre !1sag~, o aCQUlpanba de hu~ Çhoro de ~ympbas: Fá~' 
"cpm que Nept\1Do 1I,e T.eD9!lJl' {eu T,ri~elltc; c: iUFrodü~ ao rioJord,a1$ 
:a faUar 90 ~c:flno S~l1l~or com a$ fuas Ncreidas; e aillda a(IjUllhe fiz ' 

,o Papl' Lç:am X. e!~e ~.1ogio: Dil1iIJtI!aélum Pr6T1~fk!'-t;f, ut Divi'l~ 
Jponjll t.: impiii optnlg •• 'fI1'i!Jal, l'Clrtlto.ribufg~e JaufJjt#, tllum, .t.".~, 
tUf!litH fltlE'f, fit 'Pr~"g"_tQre,, .'.,. , ' .' 

, O "falro recol,lh~c:u ,a i!ld~cencia? c o Ilbufo4eí1:;uil,l,trqduço-
CIlS ; ,e por fl,lgir d!= ~l.Jm ,~lWtremo, cablo em Qutro" ~aU.l1lcmos cell~ 
,f~ravej;, ~e: tQi ,o d~ raw que os Ef,irit9& 90 ,Empyre~),'l'noV'etJ'~m' 
N,·.~CUl .qQS ~eUi ip;J~,' s~ ,~JDCl9% ~ -V~ mijtufa.l'aG 

, ~, 



. ProlegomefIfJ. XV~ 
e$ Deotes eOIl~s.homens he porque talv~ 'oatJ faziats doe feus ldol08 
aquelle Sobcrao.o conceito ~ que nw fazemos dOll $antotr !SaO dcve
lJlOSpe.rtcnder que as ti." Ep'1'ttls fejao taU adminvei" que co~ 
cite ~o,enlo pl'Of'llC~ o facro.com o pr"t"aoo ;: c que para as faze, 
lDai~ diviB-.s ,; ai .fA§a,mos meDO' religiofas.. . O P. Bougeam be de 
OpiDiaO que a . .,.étdadeira eJl"euçia do- Poema eeito cOll1i1te-oa iu,. 
uodu'CACI .40. l>eidadC$ .do Pagauflmo, poislõalH.m h.e queJe p:5de 
lograr & JItIravilbofo que. fe pertendc Das. Ej>Opf;tli.. ~s.ilto llc· 
hum c_cito exuavllgllnte ~ e totalm,cote jOli.t3ri~ e1ltJC t~dos 01 
Poet-u .. efpecialmcnse Ofi daProvill(oia deitc ~. q1Jc todos. reguem 
hum penttiulcnto. CJonuario; coiza illludita eu, Bcm eUrauha tCris 
que dC~Ddetre· .. bonda4e-da Poctica à~ ~upcr.niçao g~~~!IiQ~;. e que 
kualJ. pqddfc nasladu huma arte ..u àJV ula pera a Re1Jglab l. atboli~ 
c:a, aoude íe poàe& 1Il.lhorH o te ... maravdllofuexclcido. O [I. 
Eougeant era d~ humor daquellc.Poeta AlemalJ, a quem reprebcll" 
deu FI&llCifco' Pieo deUaMiraDcioJa por haves introduzido em bom 
Poema Catho1ico· Apollo-,. Diana., Mcrcurio CGm o Papa, e com o. 
Eleiteres do i~perjo., ... ~lc rcfpoudeu que os verlOs de Helio..: 
do, 'de Homero, e,de Virgi!io e1tavaU cht:ic.. das Fabulu ddtes. 
Deofes; e q fe tambem affim O' báG fizeíie, oaO poderia couleguir o 
IaOme de l'oeta.· Taea raO '5:prc:oiUpacjoeus do juizo hwDauo .. 

. f.,.yl~ 

'A CODne~~, e ~ .ain!~b~Ça~, . ou o De/t,,";' do Poema J be huma DeJi
das 'fi. mus !U',.kaw..oy quo fc Citrcrecciu. hcta·: AlguB'las eh,. 

. vezes fc cogita fel·izmclIte, c: quati fempre fe executa cOIDlUfeli-
cidade pela g,olllde dillancia que \'ai do que fê: cGD€ebcao que(c 
pratica. () Defenho . lias obras peqIllC1lAS, deve fel- pequeno; nu 
Irandes oeve haver J)c[tnho grande. O da I!.pic .. 010 16 eleve fel: 
grande, maudmiravel, judiciofo, e perfei'" , ~a1foi oda l~uc:jda:. 
Aqui tUQg he pr(jpon:iouado à in1titwçaO do lmperjo 1l0Ula1lO, e ii- • 
gioria -di: Augufto: Em. tHaa a.tpaJltu dca Poema fe c.bícrva a pro
p~)1'(;3ê:1, o juizo, e a grandeza:: O Voema·rlo Tatfo fe couc:ebt:1:I COlO C)o' 

m~!íno c~fo1'~, mas te~"c muil6lt defeitos na· .a.!u~O. P41l1CllÇ.· 
lfI DlljtiJho .. repur.i~O· delF abulia. CDUe- os EJ?ilGdiosr ' . 

I.· VII.. . '. 

A'. ,zJIIIH"deve p~iD~i~r pelo,meio da FiIh.14: am~'o'exe~Jtou 46~. 
Homeio ,. Virgilio, Talfo·, c Camocus:, Manoc! de Gallegos ra ! 
intentou pronr que-elles quatro Poetas cicr~.prio(Üpio aOI.leu Poem.. .. 

Poem8l·pelaorigcm, e oalJ. pefomeio da acc;ab:. Poi huma eQlpre-
~ iafcliCc.;. p~i,s. clu~melltC.1c .coobecc CP'. fc~do. ~ "~ugu~G do 

JJ.iOIl, ~.dI ~~; .. qtlc· Homero.di 'p"lIlClpl0 , lbada ' 
, ' ~. 

., 



XVL Pf'(Jkg~. 
çolU ... ,»1.,.. Aàille.t eia Troi •. A F .~.fia.0ti~1I tOYto feQ. 
pri ll'tipi9.ua ,y.oh:a . .que ftz Uly,(fcs oc1b.Cidade p~a Jd~aÇft i e a.. 
~eJ'o principia cfte Poema Cc; o Heró, na Ilha dt: Calypfo. A F"~-9a ' 
~A.M'rt~~_j~cm.çrt(a, qUindo.odx:*,àctc.roUuaraG a 
tll~S'l"C ioOij ~lIdat oJml'trieR.oDUUlo J1a ltalJe. e. V.irgilig priq,.. 
ciPÍi.ÇQlDi8 ~ HU'át p .yilta d.Cartbago. AF.,.r .. da]crwfalClll 
tcve priucipio no armaUlCnto, que fizeraD os .Príncipes Catholl401J 
C~D ~~ill~a. e e TaSfo ~ priDcipio.à 1ua El'iall tom.Godofrr:do.oA 
~~a; ~. ~p.«>is.dt. QPUS.&~~~hdc. Nice., c A litiedlia. A.. ;' .. 1" 
d~\f.r.1.if~tl~ tt.svc·.~_lpiO,fil.okiçajJ·, ''luefczouotre1\ei.D. Ma
QQ~, ~~Y!lfço:daGal1!J JWl~o.QCl'Cobrjruutodalnd.ia; c CalJlocOI 
.pÚuçjpia ofeu p~!JII.1~o1lt.UpHt,*1l,,·D1tadeMa(&mbjque. " . 

'. Ml$' q~Jctl"o-fe abtk o PtQI" pelo JDc;io.d. F ~tM, .heprccifo 
gl,lc eopllgum Epifot/io íc:facta men~ dA CIiA origelD;' e .ao:- Heró,. he 
91.lc.pe.neul;C e{la uarraG8D: Ulyil"cs fez Da OdyiI'ea ao l\ciàlcwoo; 
Na Eucida afez Encaa a Didu :: . .Nu Luíiildu, a. fcr. Vako ;da 
Gal;lll J1Q ~ei de. Melinde: .TorqWlto Taffo.ficou ~mruelJcio.OQI8 
cll,a noticia, dC'l\1~ \)actufG~aAa~diÇJufa. ,. ' 

~. -. 
. . t- VlII. ' . ";'" 

• , .. . . ' .. 4". "" ,.. . ' 

C . fi- A F IIbul. ainda dcve tcr outra repani~lS: pois !la F .bul. /_pkJ. 
fi o: , c F IIhll1,,,ompoJl.; fegul~do a'd~triua de. Arinot~le$': A F IIbuu, 
fi f .pI' Ji",pks he ,omo a da lhada; porque naG, lc:m.mpdau<fa de for-
.:~ tuna: Â F flbuz" oomJWllfl oe a lIludatrça . de: huma iuf.:Licidade para 
. ;; F ,huma V Cllttlra" que ke.xccuta ua. Epi-'A.coIDQ o fc:z..l;Iomerocua OdJl[efi: 

~ 1.11- OU.11 de h\l1DJ velltttra pua Ol1Du iufeJiç,idade , que f-e po:atica na 
u. 'f ,tI"tIi-,como a do PrOl1'lc:theu,dc EMlhy lOtc a de HerCltlc. dc~ SCIlCQI. 

P· .' 4,~1~ m~auça. ou '1,.&,.;-, OU be,oi,,,, dwDa o JIlcrmo ArjU:ot~Cd: 
P ,pt- P"i",i.. . 

. &111. :.' ' . §. IX. 
.. . . . . 

S UbdivUieíctambema F_.Ja·ePl OlRra.duaspartes, A primeira 
Art;'" . . íe chama.rtift,io: a Jegw4a 'u/to"':·O IIttifl&;obcque ellreda 
tio, &' ~ QI. acontecimeutos: O tlufrç/x} lac:. que os clcfaUlo He.,. ti.!k;o lU--

J,sj"'-/'o do o que precede à mudaD~ da ~1UDf,.: . be.:d1s!do tU"'oo queacOa-
"" FII- teçc: depois deUa. : ' 
lu)tI. A Priuce7.1 ~ndrQmache 110 Ptcma de Eur;~es, depois da 

pcrd~r .a H;eéUJr Ce.u marido: àcpoif de -ycr lDa~ar a feu. P~ Priamo: 
depOiS d~ preze~lar aCllp~açaG, o )ucclldio te .. runa da fila 
Pmia) :veiofiBa.lmtDtc a .ler eícrav:a .oe ~e.or.o: Aqui a per .. 

.• • teLldc .mAtal: :tIermiQD~ molbu dcftc P.riacipe, ·Í!nta4. ~t: baJDchuDC, 
que lhe. tillba·.lDftuiclo' a formofun da' eraa .. : . MeHI6o, p~ àc· 
HcsnaiQll~ a. faz. toUdurJr 10 J*ibul4t COIG tlillP4i1lJo it qQC.cc"c de 

, Pynho; .Çhamado~~:El{aqqi·o;.,~~~"" ~ 
.: ~. .... ,", " to 
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. p,.olegomenfJe XVU: 
to _ -litÍ'1 Tbtd., 'e Peleo, qúe de1üDa~ o filho. rtr'R.ei dos Mo.' 
JotT<i,;; e· a Mai·. fer &aiu". com o cafaDlCntodc Heleno: cifaqoi. 
o' tksfttbtú ' . 

'. . Na OtJJfT'-tI fttccmbece o' tI,t;jit;, elD todos·aqucllea trabarlbo, 
que padeceu Uryl~ea defde:~roia até ltbaca; e lografi: o tlnfu'" 
Da chegada da Põl.tna, e na vlllga~ ,. que tomoa dos amallt9 de '. 
Penélope... '. ,," . .... .' 

E.neas deftcrrado ~o feudomidlio, defpojadodc codoH;i.f~· 
bens., combatido das tempeitades, deblmparado df)S ~ofes~ e dos' 
homens; Dó fim de tautauiefgraças veio 'a fer o fundador da maior 
MOl\arquia do MuDdo: cne be o admir.avel ",tifi,il, e Jllfuho d. 
Jt~"btJl" da EnrU". Da m~(iDa fort~ Cc vê logrado ·oa,· L"jil!Jtls t o. borrores do TormentorIo, ai tralçocDs de Moçambique, os pe
rigos das tempe1tadel, os empenhos de Baccbo, e Neptullo; as 
dc1i:onbaoÇII de Calecuf,· parece que farilo defgraçáda a'emprczlj 
mu a reduçaO à p.tri., com o dckobrimeuto de tautoso·mares in-: ' 
C-8jUitOlf eucbell de gloria, c: felicidade lO 81,11· do pMfltlo . 

§. X •. 
./ 

F lear' a Eph .... m.is iUuftrc (s" P«itteü CODcorrer·com a Et,F Bp;,,,,, 
gliojis, que be hum I1OVO, o etbaubo. acout~cimcmto de tUdo'Jii 

aquiUo,. que fe íguorolVa.f'. Mu uevidadcl inerpcradas,· DaO [6 • 
produzem o _htit ll'IIil nos fuccelfOl.,. mas confegucm timbcm 8S' .. 
commoçoel1s do auimo; prillcipaes, e proveitofosetfeitos da Bl'opt;tI;' . 

Nenhuma Epignofis dos antigo., ·e moderool deu 'Bllio." -çom";' 
J8oçao 'aas r!:,ípeitadorcs,. que 'IL do Oedipo .. de Sophócles,: Er~ 
Oedipo , Rei' de' Tbebu, .aGnde a pelte tl.aha: feito hLlrll hor~ 
fo cft .. ago: çOll[ultou o Rei'ao ()laculo; c· r~[potldeulhc,. que 'Ii 
pc(tc cetTaria, Ce elle villgalTe a mone do Rei La'lo. feu a~ltecer.: 
for: Procuroll Oedipo com as maioFCs 'diligenciu dcf~"Obrir' o 'bo-o 
micida dó llei: Com os depoimelltoS de ~re,*ltc', Tyrttlias; Jo. 
eaUe, ,c do- Ellviado 'do Ç&riutho, . "eie O<!dipa a· C'oIIhC(ér' 'que 
elle fora o mlRlrÔéar,' & qúc.·atéb ~gllorava~ " ;~' .... '. ~ ".. j 

NaO pira aqui a Ep;gnofts: Conhéceufe tambem que Lalo 'era 
Pai de Oedlpo; c que Jdcalte, ·com·qllcm elt~·fe achava ea(ado, 
era rlla ·Mai .. Eftas cJttcmporanC8S oO\Fidtdet clictli~~ b.lliDas velo 
zes o. o\lvtBtes ~e ira ,: 'outras do piedade, aborrecendo ~ t;: :lalti!. 
maodo .. fe aO~l1leün& tel1lpO do ·mCUDO· autbor.' do di!14éW;~ 'e' 4a cá.! 
lamtdade';'c fendo ena Tragcdil'lDuitlJ ·vezeS:' re~tidiIlt'o'diearrd 
de Atbenes', '-RURGá '·dcsixou de .. ptodur.ír o .. ·utefllÍOS· eft'cifoi ~. TIA 
foi a dextcridade comque Sophoc1es produzi o eita admiravel E-
p;gnllfts ! •. 

He muito boa a da E.,HJtI quaudo 4> Hmw, chegando à Coita 
da Tl1racia, c querendo arraucar bumu lD"'tas para ·cob"it os ai
.... , . b tares J 

• 



:LVm Pt olegoineno:. 
tares ,. reparou que as fuas raiz~s dc:ltilaw:alS 1ãnpe; c envio, logo. 
a; v6z. d.e Pol ydoro , que lhe dizia;. que o nab dctprdac;afi'c, por-

. 'l~ ~ucl1c:.s arbuUos cllavaIS pcgados ao, fcu Cadavc[. 
~o(ém ~ Et.ign()fo.~ lJ\ai,s. aôuurav.c1 CJD taPas as EfloptitlS b~·1 

tio Cat)ó; de B.oacfperan~a. nas LuJjriJas.. latcccullle a Varco da. 
GIUWl. qw:. CllColltraria. huma, diL1taâa f.euallilL)o qr.w: Qa~lJa. flu.-

" &aDtc foleda'dc a1Iombra1Ic o ar~ao do.. AuWtlcG, c mo"em: 
I» ~embate', t»1Dque. as ondas aJI'alta,yatJ, os. rocbedoa.. toda a.bor
li.bilidade,. c illdjgLla~a das EOIlaeDtas:: E acbouCe com a formi,. 
d!iv ercarrllnc:a. do. gjgall~ Adama1tor ,. que vaticinou. aos, Portu
guc:~s.,~od~. os' naUfíI:lg,ioa,. ClUc. alli Cc. bav.iaD d.c pad~r 1lU vi&.-
lens da. hldia.. . 

. f.. XI .. 

.Jtlm;- O Ar1~'I.f;",l·,. ~ Cc: . pracur.a. Das P'tr.iptcu,J, nu Epig_oJis, c 
r,avel (.' . cm out,roa, iuccciToS do P()~m/J,. nunca deve exceder o.Ytrafi-
7J(rOP: mil:. E1te hc. hw.Jl, pr~ito. bem p~uco. cibfcr.v.ado dos. mc:1h.ores.· 
mil.. Ilptw ;: pai~ arr.ebatados com a. tcntaçalJ de livr.arema!l fuas .. 

Bp"prills Ua. viúgilridadc, cahiraD, fem ad:verteucia ~ 110 extremo 
cODtratiQ de. faierem os EpifoJi'ós. improporciollados.. o. Poeta DaO 
tcJDI Qbdg!'9'odé COutai a. coil.aa:cQUÍo furao·,. poa ttrQ pertcllCC 
.ps. HiflQria@r~s;; mill tim. como d~v.c:m..fet;. 1:: ue. que de'I"C fer, 
aluda'll1c t~oba lugar o cxttaordinario ,.Q nar:s p,6dc u:r o i~ivc1;; 
Bcm que o. eitraordioario cOlumova mais,. que '0 ,ommum) perde:' 
W.tal.QlcUtc cne ctrcito, fc: c:xcc:d.c (li jiUhteJ da probabilidadc;. c: 
cm.. Y~ de fe faZe! tJdmir(I'IJ!I., íc fà~ ciJi;tllo .. 
. . ~a~. a,d.~~rtio:aomcro, oco. r.c6evJJ" .qUaodo .fêz a .VÓ7t. dc; .. 
S~o~ .. .\Dalt ,fOtl"" c. encorpada, q~e a de dncoc.nta. b.omenn nem. 
s,uaudo pi.IJ~~ taü defmc.dido o. pel,)haíco,. q~, Polipbcmo arrcr 
jQU a. UJy1fc.,. que rualS, Cobtc .cllc os re.banhos., que paitavali O. 
l1nacria.. \~giliQ t.ambcm (;wQ. ueLta.ewangancia, Q.!1ando 1l0~ 
dj~. q!Jc' Q ~fPlQ. Palipbemo era. de ellatura. tab defm.crú.rada., qUQ 
0;0 meio 40. Mas 'ty~.\'hcno lbe uao. c.heg;lyaCJ a" Qndas à c,iuturaj c:. 
'l~ando. defcre.v.c o. ramQ de CMlro" que -:tueas, 4~aij~. dp. bofquc; 
Fa. facilitaJ\ a e.otr~d .. do AVftrDG.. . . "... ; i " 

• Q. Poema. de Ar,wfto: .n~. fundad'" ~ .delll1oS ~CQ" O· 
ltippqgeip,bo, QU.·CavallQ. d.c:.Ru~r.o ~ os gjga~'lc,03 moo,ftros .. 

" .. , . . O. anel. ge ADgclip,. que a fa.zia ÍllJ:iúyel:. QS cp.mbate.t. de. Mar-
titã ,. Br~dam&.Ut~., .. C1. Qlypi".:. ~ v,ijOcQ,' t. os. eD~Lltamcutos ,. e ou-' 
~QI fllÇg:ífQi ,deito c~il(:~;r o. fjl.G. GQWO. o,.foob.,s. ~~ huXJl:eu{crmo. 
iG.wic. ~ .. na rC;Hf·Gr;~taG~Cb, 'Ul~ .naCl' 'e!aJllolÚtluQUd!l4c.. 

d. 
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.~ PfiolegMntnri' 
§. XII. 

T !:DcJ~' definido Ariítotelca que « EpDP.e~.he; r",;I4';ü' ,,:.i, ... ;., 1",;,. 
• IIt;1IÕ ilJ"itr, : ':deve~nos • ad v crtil', pela dou~.ri~a. ço' .me~mo '(I;, 

pbiJoCopho, 'que uelta r"",llIftIIJ fe devem conúderar tT!:J POqtos pn D· , 
cip.e.: a {abel': " In1l,""".'o, tOmfu' fi )m;llI: o tni4o, tIltll9'" fi ~ , 
III';"';/(lr! a <t';U 1 fi'" "'I! Jer r.ilarJll. ....,. . 

A. coiza q\lC Cc imita liê. j<'n.11I do Poema; C. ~I' toftr.m.ú " e , ,,,t ••• ;0I1J;1, . que fc pr~U7.cm dos fucceíI'os triO:eí, 11óiiidol~ ti. 
tragicos: () )nJltrtmJtnto, tomll" f, imit., bê a Iot"f(lD: C . licite ;n-' 
jlrumNftoditfcre tambem a Epopeill da 'l"'ledill, c da ComI'i'-, pOr. 
que eUas imuall com a l1Iutica, c com os adornos do. Têltidos, e 
perCpeétivaa das Scenas: O nJQ40, t01ll fUI fe imita bê a N"r'''fllÕ; 
ou.tr~ ditrercnça da EpQpei. com 01 Poemas Jramati;os j pois a Ei'o-. 

. II'. lmita ~rraDdo,. e os oUtros reprcuntando. E11:es llaG fallalf 
em'Dome, ou peffoa do Poetaj Dias na dos lnterlocutolcs; e 11a 
BfJtIPd. falia o Poeta cm feu nome, e peR"oa, ainda que deve ill.· 
tiodiizir . eutru 'PerfooageDs, que fallem para Cc conleguir a Imi
t4f';:; per~uc i'iru v~cs Ce logra qualldo o Poeta hê ó que faU .. 
MO Poema; .. ; . 
. AlnrnC{.a.nafS fe deve- apartar da regra, e mQdo, com quc~ 
procc4c a Naturéza; e lhe compete propor allcçoeol, que imita, 
tali Datluaes,. c: taO "ins , ·como fe eftiveífem diante dos olhol. 
As -rotDI," c naD os ·,ojI"""I, hê que principalmente fe devem 
imitar; porque ainda·quc fe imitem 01 (oftu",tI, bê lo por amor 
das .(J0tllS; A felicidade, ou infelccídade da F "hula depende da 
.'fI';; e a maldade, ou' a bondade, he que depende do cCifumt: 
O principal intento da Epopei., oao atteude a. que reja bom, 011 
mio o toftum" mas a que feja a a(f.õ ou de1graçada, ou veutu.rofa. 
Com que temos na Imi/af8Õ • Fahula, os tojfumu, a. P"tu'~lIfo-. 
,nl, as LO(Uf.fJtfZS, a Nllr;afaõ, e IS Dramas: 1.>a l'ahula temos dit. 
8 que baila: . ~ amo. às outras parte., quc Cc dCVlJU imitar. 

§. XIII 

C Om ai toJ." fc reprezeota o caraaer das PerfoDagcns, ql1. CoJ. 
Cc intruduzem' na Epsptill, cooformando as palavras, e os peu· mlS 

ramentos com o citado, com as profiífoelll, com os gCllios. Quan- • 
do f.tUa o Rei deve Ce iRiitar taO propdamcote o Caratter dll Ma
geaade ; que ni"ngucm polfa' duv ia ar de fcr Rei aquelle , que faHa. 
E .mm deve' o Principe faHar com foberania, e magnimidade: O 
gcncral com esforc;o, c arrojo: o f.tbio COIU crlldiçao: o fervo com 
fubmilfà6: o avaro com cubiça:o pufilaoime Cum receio: o Ye-
.lho coa .dckoutiaD91o Muitos pertcudclJl 'iuc HQDlcro paO po~ 

, b a (u 
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:xx~:. Prolegomeni. " 
fe! vencido ndta admiravcl propriedade: Porém eu I natf dtCcu
bro cm alguns lugares dos fcus Poemas. Nem em Ulyffc:s, nem 
tm Achillts dlaó bem coufiguradas as prendas, comque Ce re'pr"c
:tenta bum Heroí: li fi7. ena ponderaçao nl minha B.'".p' ,.tel-
k.~ " " . 

Monfieurde S. Evr.emond nos di7., que Virgílio nos propoem 
• Eneas mais, como bum fundador de huma religiao, que de hum 
Imperio: Se Homero, e "Virgílio cabítao lleft.es defeitos; uab ba 
muito, que Ari'Ono, e Tafi""o fc achem iucluidos na roefma accu
façaD. O Htro; do AriQfto bê muito afemiaado, ea fua AlIgeli
ea muito immodc:11a: O RinaJdo do TaO"o bê muito terDO, e a fua 
Armida muito d.fcnvolca. 

§. XIV. 

Per'",. AS" '"'"'&"[".' nafceiD daquell~ fucccfi""os, ~om que o ani~o 
~"fo- fc"commove, a 9ue chamamos "".""1 p.thet"as: SaO admua-'"I veis ai que produzi o H0111erO no facrificio de Ephigenia: Na 

• E"ei';', as dos amorca, e defgraça de Dido, a. da intelicidade de 
Nifo, e Eurialo, e as das exequias de Pallaute; e nu L"ji.tI., II 
aa morte de D. Ign& de Canro: Nab fe achab tab feliec"s no 
Poem" do Taffo: "ECperanb-Ce na morte de Cloril1da, e nas ex~ 
clamaçoens do feu amante Tranardo; mas ° Poeta pcrtcndco 
fundar enu ima,eDl ua difcripfaO, c na agudcza, que- raranezes 
dcfcmpcnbab ai expreffocu. do fentimeDto: 8&0 clteellentellquej-
Ics t'Cnol:' . 

O' SIIJ!fI .m.tl, ,ti o.or"to ''''''', 
;" Che tIt"tro h"i " mi, fi."""" éS !"or; iI ,;."to : 
Porém tU, mui difcreto para figurar a mlioa de Trancredo na 
morte de" Clorioda. 

§. XV~ 

L'C"F,j A Lmlf·, OU D~., como lhe chama" AriftoteleJ, pertence ao 
rJl,,/o: Todos 01 Rbetoricos o dividem em 1"1/;"'1, ;.fimo, me

Jiocrt: O ;/lfi"'" ou h"mi/tle U para as Cartas, c Dialogo.: O ",e
tliot",. ou ItIfltltr.tlo, para o. Oradores, e Hiftoriadorel: O 1"&I;ml 
para o. Poeta.. Porém em que confine 1/"IJI;",itlitlt do rjlJ/o, bj 
queftalJ das mail ventilidas entre as N~D' eruditas. " 

Dionyzio Longino, que ftoreceu no terceiro reculo da era 
cbriftan, fêz "bum Traélado de fuM;"" jC podera fervir de textO', 

"e dedfaD na COlltenda, fe elle naO tallar. mai, da f"lli",iI •• dOI 
pcnfamentos, que dOI PeriodOl. . 

Ariftotele., que Ce deve reputar ncfta matcria pelo mail (e
guro magifter!o', preCeitÚA com toda a evidencia, que o eJ.J1o f ... 
fli"" Cc deve fwldu. DII yoze. mail .Ol'U J DOI pedodO' mu. 

.'" DWI;. 



Pf',J,~1J~' . . ~ 
DqtIIer.ofo.; e -JlO .. ·.I~oroo •. da Rhctoric •. ,. qae f.J'o4Jl~~ II diver,,:, 
lu JigiJça.1 , de qlJC Ce <Olnpocm a J:IQ'lqcncia~ . ...:, ... , , : . 
: ~ ·O,iFrallCez.e.t:' que .tem. formado bum gonopar~jctilar 9- n~' 
gcle~a.~. fUlt cxplí~'talJ D~lJ (c p6dcm acolD~~ aO!ufo ~s mc:~ 
taphoras , ~ypc:rbólcs , fyncdoches, aotithefe. ,uem dc outros t~p. 
poa rhetOllco,:; 'C ~ef~,hccem:05 verboa ,.oa. DelDCl, c .01 adverbIo' 
rtJlt.;1?OS, que eucllem de refplaacior, ~ de; energia a OraC;40; fCID 
que adlU~alf mais, ·quc ~quclle. que falS puramcDte uaturacs, e 
proprio.l do ·íigllifitado, C; os que (cowo eUes diz.C1Q ) .lIaõ flm.O; .• 
ttIÕ Jt "lçlÚJ •. , feudo .ql,lc; ~lt~.tkl'""~ bê cm qu!= muttu vcz.es COIl-
4!te;toda ~ for'(& da elegaocia. . : . 

L.'",48ittMÚ.l-",.""Çllift.1 """"t ri," ,tu; .it &t/oi" d'tltiuji 
diz Voltaire IlG fcu eufaio fobre I Epiç.. Pela confiiI'aG dette 
De(me llItllor lie tgtahacDtc diver(o o dty lo de França, de Hcf-
panba, Iralia,'c Inglaterra. . 
. NaO embaraça dte cOQC~ito • qu.c oa mais douto •. FraocczeI eoareacm quc." cllylo da Eti&1I deve ter cilÍco. propriedadcu··'··· . 

cifaqD.1 ~ que lílC~ atligol Q. IetCrido··p. ~piD: C'."'uI,Cht~O..... .- . 
__ •. ~r,IJuu,lIt~~rútlo .:' ..' . 

. ,' ~ . Pél~;~Oprledade de &rm&r.D(acrefcenta o mcfmo P.) 
:; 1l&(S 4cve t~ nada de impuro, ou de bar ba-

_ .... ·IP:· . Pela "III,.. dcie fer perceptivel j por fer .. _ 
.: .. :,' , ,cf~rida~~-hum do •. gr&l~deJ «feitos do difcur .. · '. 

Co •.•.••• Pela llatural~adc dev~. fel feál alguma 
~ettaçalS •• • •• M pbrafe.l muito eftudadas ,. o 

. efty 10 muito flóridOt o. modQS muito c.ompaçadoB, .•• 
paCavraa formafas, ~ termo. muito procurados; 
c .tO$ias as cxprclIoeus cxtraordinaria. , faG iufo-
portaveis ua verdadeira Pocfia. Pelo ~rilh."" Ce_ 

I .cve ufar d~uC;llas vozes que oaD feja(S bumildcs, 
Bem vulgarel,; mas que produZAQ as clprelfoCIlI 

: 'force., de COfCS viv.s, c impu~fO,l ardeu.~eJ. Pe
c lo "",tU deve foncr aqueJla magenadc, de que: 

Ce f~rvc a· Poeúa para·'-cxprÍ$ir toda a'força, o 
Gi&uidad~ dos graude. objectal, de. que clla faU .. . , 

Efta qleima qqalic1a4C do.cftyJo tambcm pedc q~ fejaG' o, Va\
{os l;l.r,.,.;clU, (tIfIlp.,.4ItS" Cll.tifH, , ,.,,,pMiJs. . Mas,cu Da(S rei· 
.DI verdade, como regehando-fe o cftuáo,e o CUIdado das phr.fos: 
o florido dO$ tnllllJl.: a. regularidoldc dos ~I: a formoCura das 
,.1.,lI(IIS: a p',?mpa das I'lIprtjJom.s, .Fc potra fazer .. h~ma Poeú& ~~ 
'&lltt:t .coln dr't'9tSS ~nwfU, ~,,,!,,.ifiÇJU·.) qLlC·fc.d,lbugu.a.d" ,,..t,, • 
.,.'IIt{IlIt C quc,<~~:,'.yr"QIIU for.t",çn,,.,fllvM·, ., .ff$· IIr-
tilJIIIS. • :} . ' .. :.-.;. ': ~;#- .... ; '~Wt 

, . 



txn . proleg_ó.. . 
Efta, que parece contradiçao, naU Ce p6de (al"ll fenatS com' 

o o gono, que o ufo tem produüdo n. elegaDcia Fral!ceza. O. 
mefmos France7.CI coobec.em que cne gofio naO tranecende: ao 
da, outras Naçocn.. Eifaqui o que diz V oltaíre: no feu refcride 
EnfaiQ. .' . 

A fOlvidade, e a brandura da lingoa leaUto&, Ce teDI 
introduzido llo.gcoios:.Jtalianos : a pompa du pala .. r 
vras, e das metaphora.; c o enyio mage~ofo, me: 
parece, geralmenre fallando, que he o caraétcr . 
aos Efcriptorcs Hef~anh6es: a força, a energia, 
o atrevimento hê. muno .peculiar aos luglezes; e: 
fobre tudo rao mui inclinados às allegoriu, e 
comparaçocos: •••• De todas cftas diffi::renças 1m:. 
ce o defgofto, c o defprezo, que bumu Naçocnl 
fazem das outras. 

E fe cada huma provincia tem hum certo gono de eleganeia , ~ 
(enaU percebe na outra, parece que naU deviaD contender as N~ 
~OCDS fobre .ene pooto; e deixar que cada qual cüffi:tre, ou poo
tizafe, conforme a regra, que: e:tlabeleccu o íc~co{tWDe •. 

§. XVL 

N.rA- A Nllr'''fífi, que bea q di o caraéter ~ Epopt;lI, ~b com eUa, como 
_ jfi dUremo., fe dJ1liogue da '[ra"4;,,, e da C.lli., deve 

fer, por eO:a caufa, butn dos obje8ol mais attendidos do Poeta. 
Perteudcm os Menrel que eUa feja S"rifJt., ~r fc evitar'a (upu. 
flQidade; e o dcfcahimcntoj e que: tambem feja 1I#;'lIl1a, "'v., 
.,rUnt~, fimplu , c ".tural. A maior parte dos Bl;çol fe def
yiaraD deUas taD precifas qualidades: Virgilio eUi banaó,temeute 
difl'ufo, !toxo, e atrevo-me a dizer quc. impertinente, aa diferi. 
pçaU dos joç,os, que fez Enel. llll Exequin' de fcu Pai Aocbifcs: 
SaD muito dilatadas, e pueris as natr"fDtru, q faz Aria1ló do pala
cio de Alcioo; c o Tatfo 00 de Anaida: Atguma coiza ~ou o 
naIfa Camoens na da Ilba de VellUS: Homero" ainda que foi hum 
grande fallaãor, naO gaftou o tempo, como diz Luciano, elll de(.. 
elever os tormentos dos Mau';:l, quando Ulya:es defecu ao Avçr-
110, .tendo tao boa occafiaG pa~1t ·a.pt~~itar elte impulfo naulti-:
'''0 j teutaçaD, a ~uc D81f rcbiho V lrglho, quando II levou· o reli 
Encas. . 

As ".".;01"1 naU devem ter ma i, ~ que o preciro "para a in
telligencia da FII~"J"t ou do BpifoJio, ou par.· a commoçao do ani. 
mo. E bc melhor que tenbao o defeito de breves, que de fro
itas, c lmportullas: A que fez Homer" da morte de Patrocolo, bi 

. 8l1P labia. c1c Q.uiAtW~ 
e .. '" • §. XVII •. 



PI'OI,gfJmtllO~ XXlD 
, §. XVII. 

As FitfOltU t que fc iotrodu7.em DOS Epifodio/, fIG da. mclh~ I";ç;,. 
res parte. da Nllrrll;lIÕ: cUas hê que dalJ todo o cfplcudor mI. 

li. Poeúa t e cOllftitucm o leu ycrdadeiro caraéter. Mas Rara iífo, 
turDO adizer, que nalJ .devem apartarfe do YerDjimil. O que fc 
tinge deve-Cc fingir CQlD as feiçOeDS da vcr~de: Muiti' verdndcs 
hã., que -parcccm.fipgimeuto; mas naO·deve h.ver fingimento, que 
uaO piU'c:;~a verdade: . As jiÇfOtIJl deite caratler fazem r.oro que nl . 
Poeúa ainqa as coizas bem pequclW,. fe coofigwem grandes, de 
que reCulta muita parte do _trll1Ifl, que fc procura uaEpoptill. 
. O pouco agraCió, com que Agamemuon tratJva a Achilles pare

cia negocio de pouca importancia no cerco de Troia ; e fez-le de 
grande cOIl~derac;ao_, e tomou hum femblaQte uovo·, C)UJDdo Ho
mero fêz rubir Thcti, .0 01ympo para fe queixar a Jupiter da in
civilidade deite Genc:r.l: queixa, que convocou os Deo{cs em bua 
Conúftorio, e os div.idio em dois partido., difputando a dclibe-
J'~, que fc devia- tomar ncíta matesria. . 

A Fi'ftIÓ de aportar focas CID Carthago, podera,(er das mail 
.dmirarçis dll..E"t;"; pOlque i illgratidaO com que . fe houve o 
-Heióc com a Cua Be'nlfcitora dava fUudamento ao odio, que Cem-
pre tiveraO os CaJ:tbagiuc~ aos ·Romanos, defafogado em hu- , 
.. ~". e mura aut:rra P'UlD: PorÓID desfigura-fc .muito DO J:lro UI 
QJ:roll~qgia, na illdec:encia .dOI ,amoru de Dido t .na iufamia defta 
fuDofa lUloba, e na crueldade de hum Herde aquem Ce tiuha for-
.ado.o·~~aéter de ,ittitJfo. . . 
• ; . O Talfo aioda foi mau .dcfctluofo nu fou jiÇflHU: Baíla a 
Flo,,"cdta. ~llc:tntada, .e. todas. II FArtes, qc qllC eUa Jc compoe.; 
pua Ce f4zer. conceito ~as outras.. ' .. ' 

A do GIgante Adamaftor l"'I'.L_ZI.JIIl, he a maIs portellto1à, 
e felíz, que le tem vino cm alguma B,,,,;II. Os JDC(mos Frau
~ZCt . o· CbufcífaO: . Voltaire, faUando dc:1b fi&fllj, diz a{ijm: . 

D';, nujJÍr _, tOUI lei tmu, fi çhez IfQltts I., Nlltions.· . 
Ji·depgis ~c .uaduzi11a -IClefccDta : .. "1.:&: til &r.fltlt ett 'o.tll P4J/J 

. JIIIU dolllt. '. . . . " • .. 
'. - lN." f4 pode .pegar. taJltbesn qút: lia e,at lQUita . ..paJ!c·prodigi~ 
ta a .fia !lha de Vellw t que: (enio de exe11lplar ao 'ra{Co para a 
Ilha da fua .. Armida ... A do Concilio ('~ddtc:, e maritimo, bê jg~
ai meute brilhante: As perfoPi\~n. c1e Jupjtet, V.cuus, Mane, 
Neptuno, c Baceho, defempe,*aG todo. 01 primores ,da Poefia. 
. . A Flaoça Aceita com ,grande _ violençiJl· oQas. ji(ffJIfll: Par eco
me que vejo inclinado Vo1caire'a,cQ,uiemoaUas, t~ll~O bAltal~n 
DI fua &.,;lIá(; ~hw.a taQ..irreligiCÚ'4,:"CQDlP ·a.de levaI. s. ~LÚ:J, 

. &1 FraJlrca a Henrique kV. ao eco, aiJlda DO ~pp.t CID:qÚC:I'~f' 
. . HUi~ 

• 



XXIV . p,.,'egoin,,,'" 
Hu&ouctc, e fe acban excommuogado pclaSé Apoftolica. Porém 
fc VQltairc hê inimigo· das fit(otllS ~OCtlC", parece que o "aIS ta 
dai firfOllls HiltoIica.s ~ pois nos diz llO Ceu referido En/.;, ,. E/;"., 
flue o Dofro- Camocos caCcera cm HeCpenba debaix& do R.eKlado 
dol &eis Cadloüc.o$ VcrnaDae, c IJAbel, c qllando leiDava CID 
PoJtu,al JealS lJ..; c que depois d& fua IBOrtc viera a Lisboa o. 
prjm~ú9 anDO do Rei MU10Cl :: Que e mefmo Camoeus fOla gra:a
Qe. amigo de V.afCo. da Gama:: Q1c ella aaiade apezlr dos Ceus 
pUCIlI!C', o fi~l'a acompanhar no. deCcobrimcDlo da,lndia:: c. ~ .. 
aa volta defta viagem te perdem aDio, e. que vinha oa coai 
do M .. /abar;. e que fahira. de aaufragio laada.udo ('QlD hum "raço, 
e falvalldo cóm o OUtro o {eu Poema. Saa iufeliccs as DO(fU Hi
storias eDUC- os impulfos. das pennu cllrallgciras:: cu Ola coube. 
!W0 algume) que as ua. peJ.vcna. 

NODÍ1: .. Adiffon nu RtJltIlOlM, q,uc ter. ao Poema de Miltoa 
.Jaos moUra que· tcm t:'cUI uncntos de deltcrru II iicEonll da l'eefia; 
c gabando. WltQa ~eit& ·denc Poeta J.uglêz.,. DaIS fe Cilignou ele le
parar, flue Ioda. e& Qbra em fundada cm Iwma ideia, quê ar
. bitra ria:- pclo, 'tue. inutihpcotc fc caDfa cm pllo"r t que V irgUiCl 
fundara as fUII-JitJOIfII na. uadi~6, trazcD.do por clcmp!o· a das 
~Q.\ convertida, em Nymphas:. He l:crdadc que. o me{inQ "irsilia 
. dIZ nefk lugar ~ . . . ,. , 
.. . ~'ifotl JJls filai, PIlJ ... "II""~. .1.. . . ... 
Nu aioda 'l!l" f-c conceda. ~e os RollWJOl ICputa'f.l8i" trantt. 
formaçaO pór wcc;effo b,O:orico;. que tradj~O DOI offel«C Mo~ 
1ifur AdiflOn. p.u-a a ckiCida de. Encas, 1.0. AVImo." que bê.·buaa. 
,-,ua. imitaçaU,da Odyffca?- Que UldU;aD. DOI di para. o 4cfambarqu* 
aos Ttoianos CD). Cartbage, c para a ài1loria de Dido,: .quo ou~ 
ca. toi ima,ioacia. dOI .&oJPaool J. antel do p~ de y ir~áUo. ' 

,,'XVUI. 
-' . 

I)t'lUI~ .AI Dr •• , bf:ftUI fc tegnts os 0jI""",. Quem bou" .. .r. 
. fGUa, DO tbcarro. da Epka dcyc faUal:, como quelQ. bt, oh:-

: ervanEIQ. ;0 .. YOZCI. oot pcof&JJlClKOl t, e. "'·atCCocu .. 'O. caraau. 
qUC· l:epllC1tCDtIi . . .. 
-. Agamcmnon bII_ .a UJ.~n8.eote, .u.pallYN,·fiUe 0&5 
4Cj& de aei.:.: AcltiUes, de bum C'PIIa' arrojado. impa\tido, Cl for
-te t aiDela que fcr.b, cruel" e iodo mito.. . Na g",itJ.. diA melhol 
·reprncut.ada a. (.uclel,de:· de· .MczeD4i:ío t . que L piedadl: de Eoeas, 
mu tambcm:fcnlo. I'6dc figur~ui .el~ .. wai«;alJ cie Sio~,. ucm 
'. defefpcraçaG d.e tJi~ Mctdtaúo. nau fica. devcndo nada • 
Virgilio.) quandQ· defa:c .... aU7.Cuc:ia d,quelle Troiano cm hlllll 
dos feu., Poem .. DrllfNl;'14 Bê 'd.oalu,"cl maJI W&.l1trca,. quo 
.... fuuOp.r. 

.. 



. ,PrrJegimm.. . __ . ·i. XX\' 
Godófreao Da Jerufalcm hao ludUta muito o ttra8cr de Coo

quinadot. VaCeo da Gama Da$ LuliadiS 'pódc ·(cr.o moddto 'da 
propriedade bCloica~ . '. :.,.. .. . 

. lo XIX.. . . . . 

C 'Oorulc cm fim toda I perfciGA5 de hum Poema 'epico t 1i:guà
do a doutrima. de AIlllotelci ,na regular, e jufta pr0porça& 

de todas enas parte., que ·teuho propono; mas ainda atéqui nalS 
bOUTC cngeuho" qw:; as· foubefi"i: uuir cm huma compof]~G· pcxQ 
feita.' .:: .: 

As Epopeiv.uqeH~mero, Vir&ilio, Taffo, e Camocn.uievem rri 
es c~emplares ,··que figalDos; porque naO ttDl.O' outros Originacs., 
com mcuos defeitos. Devcmos fcguillos u.o. qu~ acertaralJ J e ciCiii> 
'VÍlrsos t t).UBlltO for pofflVc1 dos defeito.,. em que ·ohiral7. .' 

As OUlIas Et;&flS \0 fervelD de eIKaI«e-f a diftkuldaàc. deh 
graDde c.preza; pois íeuQG UDtOI GS ~ue 3:C8lprCooera§, (aI talo 
pouc>us'Ós que coufe~[a& a l'cputa~aD;dc P,et'tlS bw;;col... ':;' 

Entre o. G1cloS {6 Ce louva cm HeGédo huma. eleg-ancia agra
t\avcl: em CGlJitDO DO RQN$o ti, HeItIltl. fc: obfe ... hum limitídcrr 

-Gcícnbo, c hu~ efiylo freIO, ~ defanimado; ~rypbyGdol.O na ,,;.. 
-"tlg"II;'; ie 'f '011', hc muito banto ,: .. gro«eD'~:. ApolJo91& ~ 
dio, Da IIIpttJif_iJ, Jos· }r:&,,,,,,dlll., ' mUito, WDplex t &;c Glrgd.:· Ni

. c:.nliro he duro: Oppiano bc íecco: Nonno Da AppWbHf,t1t B«ç1J;" 
.. 6 aaia laiftoliadoE,. 'tue PGCltI..: ~ .'.' .• ' .} 

EDtr~oS Latinos cabio Pc:treDle· De' feu· ~lIe~8 Póema- da 
: Cf/Tr.Pf'fJ ., Rom. emtoQu as culpas, que ünha c.enàemDldo: 
-Stacio, ltiDtia que pompofo, bc mui,,~ dcfplopordoaado:. fc.acabaxa a 
. .4ebilltiJ.,. iihiria· melhor Poema, que o a. rtNHitIe_; pclllfiue dttl
principiade c9Dl.'mai.'juizo,:·"Silio kali~. BQ ftll A.niW tcm mais 
-artifici,O,. q~~ leDi~:- Valcrio ~lacco . DOI' ,J.r,'.1fI1INu lIê .dc: hum 
caraac. multo iaecheac.· :'" .... . . . .' - -T 

Elluc os haJ.iiDoI t . Dance ("qUê CaftelTetre inuOduz elltre oa . 
. • oeu .. epicoe) bt muito fomblio,. e melaucolico.: .. Petrarca, mui
",o bano: Boccac;io Bl,:,it~ fallador:: Ariefto de muita e:iuuagan
'da: Belud.,.··c 11ukl-, de poúca ee06d,raç-a(!S: SlDoa~arG, e·"}c
Ionymo, Vida, 'naU 1iem adquirido mais lenTor, qao- & griO'

-clcza de tlph:ito, e--a .. put~za do, latim:: ~PtHltlOQ, Policiaoo, ot; 
Cardeaes Bcmbo t ti Sadolet:,.Palcoti t e Str-.zi., ti'fCrU· o meftne. 
araac!! ,: maa. c:om ~enjo ~ujto Íllf.erier:· Triilino: alaDC(olJ &. 
glori« de fcJ'g prÍU1t:ll0,. que ·c:ám alguma'juftiça pedcSfe afpirR 
ao ,ouceilo dc PQeu. ber-orC;Q enuc· .. halSanos'; por~JD • &culó'" 
cm que yivew ~ qyc.foi 1)0. PontificadO d,c. L,C8m X,. DiGo '1iDbà-\ .. 

'cultura ncc:ctraria ·para. felidtat ca. cJl\preza .. 1! ' . . .' ~ 
I 'uue aI- Hcfpanh6cs t Dom .\IooíQ de; Ercilta. na fua A"r_iflitl: 
taa alaum lUi.Ir• cm 'iUC q.CCGC aHOJaor.Qi: pGlém I, JUiQ.l'.~ 
.~ . ~ 
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XXVI Prolegomlll". 
d~ Poema. b6 .I1IQn(tr\1Ofo , e ínc:~illar : J.c,oppe •• Vila aa fila ,,. 
(ul.~'" tc~ UJuítJ .f~nHídade,. c poUC4 ob~·c:rrancia. :tila Ep;"(I Cc 
fê~ cm defpiquc de que o T;aífo uaO tizelIe cafo dOi Hdpallbátõ,s uo 
(cu Poemll; porém Loppo naa tiuba partido para eutrar" c:m coInba
te com o TaU·o. Frauci1co Loppc:s de Zatate no fcu Poema. da 
C,.uz M mais polido, que Loppo ; mcuos fertil, e. igualmcutc de(:. 
",idado. O Príncipe de Efquilache no fcu Ntlpohl Ç~"9"iJl{ltJo deu büa 
Irande cxpettaçaO a (.~anel1.i, que coufpirava para. cupplaufo. com 
.0 Ul,Cte~im.cuto. ,deUe .cavalbero; mas ao ~cpois .ii: coubec.cu que 
a trombeta de Calliope uaO melhorou lIada a froxida6 do efiylo, que 
(c acha na:s 1uaa R.imas. 
. Entre 05 Portugue1.cs, tem Miguel da Silveira no Ceu ~ .. "h.
lN. toda a pompa, de que fe agrada a eleg.lllci;a Hefpauhola: VaC. 
eo Moufinho de QLlcbedo ua iua A,ziIJ" tem alguw votos de que 
fatistizc.ra ao. pr.eccitos da i:pica: Fraocifcí) .de S~ dc MCllCz.el 
rl"- .II~J~. -(fHJ'i"ijltlda tem .alguUl defen~res: Autauio. de Soufa 
de Mace~o ua fua· UI1JJipP' lIaO bê ~os mais Clollpados: Gabriel 
'ercita de Caltro., na lua UlJffi. abaixo de CamocllS, hê.o me .. 
,)bor e,i", de Portugal; aiuda q!1C o DaO couliota Mauocl de l-à-
· J;ja de ~oura: FranciCco Botelho de V afcollcello.s~a feu AIjÕIJ.!D fe 
.J;90f,?rmolol ba(lantcUlcotc com ':' l~.s da Epopri.:. Dizi~ quc lIaO co
~.ecll~ 9UlrO., Poetas, fCD~.v 1I:g1110, c Talfo; e aInda amm Cc 
t'Qbfe,~~ q~, ~.~eu efiy.1Q 1)C arrAl\Cado. COI1l h~ picaO' po. r~dJc-
dOi do PlOdo. Engauado com a f"lfidade de hlJma' cultura cLh. 
jlba, affeaou ena efcabr06dadc cOllfórme mea'fcgurou o Coude 

. ,~ Ericeira D. Francifco Xavier de Meuezes. ':tem.o Alto,,!. 
· ~uit~ efeurid.de de termos, e daquc:lle.·, que.o. Frap~zcs $ ... 
.;maiS G"li",tlf;fJ: E~tre eUCJ horrorc: •• Caiem à~ :VC1.CJ de rcpc~ltc 
;4lgulQi •. làbaFe~llf!, :q~ en.du~m ~e lu~CJ o POt"'(41 ai99~ que ~ 
]UiIl,.coPlO OS fcla~p~ U.,mtlo da tcml\C:lI~a., 0_u·.m~16 ~ofPJl
lentas, ou mais viCivcis as fambras: G,,(p~c. .l..~tIlO. iia F,Puc;cça 

; ~em compono bl1Q) Poema 'do martyrio de Sama 4'ia, bcrotua da 
· lua pateia, a que deu o titulo· de 1"",U01; cu o vi na minba pri
. ",-,.eira .i~adc i ,e. pelll .pou~a lem.btallç~, que teuh.o dellc, uaO po~o 
J.fzer JUll.O dO fcu ",ereClm~ll'o ; . fel' que .0. mcfmo: ÇO~lde da Erl- .1 
".~ra p cLtima.va- !QUite>. . . : ': ;.,,: . '. . 
~. .Ena.fI.Fi,QCf4·, f~m PN"." E,;,,~ e. eUa '-cf,Pa. tCl1:l ~qllfc,r ... 
~o muitu v~. pela bO.c~ dC)~ .(é~ maiores· nom.clls, que uem o 
{cu idioma; nem .0 (eu Efpjrito era baLtautcmclltc bab.l pua e(la 
·cmpreu: Pertendcu Ffancifco Voltaire Uo prez.eDtC. fe~ulo dC1:' 
.mcutir eU". úll~ra confi(falS, . c 'Íuperar. a dlfficuldadc com a fua 

· Jlt1flh4dr.de que cll~ m.cíillo.diz 11a. ideia dcílc PoelDa q~ .b(,. 
/'le;lo o Cerco Jt P..,I, "-illúpi,,da por .Ht",i'ltluJe Y<IIIois, , por fi ... 
~rjfut. ,jl 8016;1111; t f#:(Ib.tJ.JI1 f'IIr,.eflt'fó:· e acrclcelltà~ quc o lugar '" 
M"~Ji .,"leM 4t14.', r.",.ll IIII .. 11Iti, .tIflAd;I "4·. t_o/- ~f1,.JM, 
~~. f~ 
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.' Prolego';'e,/ó! . bVit 
fw ileU. "IOft.,iI' tlt FrlllfFII , t fi. CtlltI J, B/ltu'HIr. . 

Mas Daa fei fe com" ene Poema confil mou mais Voltaire •. 
grlude difficuldade, que os fcus mefmoa pauicianos cODfiderarJ 
DO defempeuho da. Epoptill. Naó fallo lias 'erpinhas, . que tcm a: 
Hú,,;.J, pelo que reJpeita .0 decotb"Catholico', como -as do- Epi" 
fodio .de S. Luiz, de que jA fiz men~al) ~ as. da- ~miuofa' opi8ia"~ 
que faz do Governo de R.oma , do Tribunal do Sáuto Offidt, . c' 
aa memoria do Papa ~i:t;t\) V. as que te dercobr~m na CtlllI JoDtjliflq. 
e as do couCeito que fiz do ln!"", ; porque r.a l'Daterias, que' 
p.erteDcem mais. à Rclig~a~, que ~ Poefia; e Dotarei' f6 o que Ce: 
clnge aos precenos da Eplca. ' .... 
. Se o :fogcito da,f~r;,,'" he. o cerCó de, P.~h. ~ecut'a.d.o' 

por HC;llrlque de ValoJs, e Henrique de BourboD,' t!Cmqs do~ 
Heroês DO Poema: Diur que tUe &lml jo; IIC""'~ l/1r"'Í'!fr Id"., hi;: 
mitturar"o fingimcnto com a hiftoria; porque Heuri~c de Bour .. : 
boll naG ácabou o cerco; pois o lcv,antou ,logo dep' .11 di morte ~ 
que deu a HCllrique de Valois, Jacome Clcmelite-, é· pOr cne lã.:. 
do temos tambem a bum "dus Htrtls, tr",i-co, e ilaD EfJko; e' CQID 
efta Tragedia ficQu a·FII~I .. i~eiftitll, c por acabar, pois pok' 
cfte cerco fcnla coufeguio o rendlmento dâ Cidade. . " t 

A batalha de Ivri, que venceu ao depois Henrique cte'Be~r~ 
b"o, oaa tem algllUla CODDexaD coiD o cerco de Pu1.; ~rquç' 
O motivo defte combate foi "querer o Duque de Mayene ,'Lugar: 
Tenente da Liga, juftado dos Senhores Colligadoi, que' Hc!nri.
que de Bourboll lcnetafic o- fitio'de D,elDj'e parece bl1l11id~ 
proporc;aD cborme da. z.'~~ o querer' que o' ,erco ele ., .. i. 'dói 
pclida da batalha de lvri, cxt~udetlc1o.t.ê élla Camp-.nha u' corr~ 
ai fcena. Nem I batalha de lvri', (omo pcnende V,oltJ.i.rc deci" 
dou a fortuol de França. .e da cata de BourboD; poj, a biitoria' 
~c1t.s gucrr.. ti,,'ls e(ti cheia de innumcJavci. acontecimClltC)', 
defde ene combate até a couycrfaD de Henrique IV. que foi a 
que verdadeÍlameute o collocou- no tbIODO. . ' , ' 

A grludei fome d~ cerco de Puls. tAlDbesa DA" fucccdeu'nd 
primeiro cérco de Henrique de Valôis, fCBalS dcpais da bataIlTll 
de Ivri, qu.aodo I CC'I'COU Henriqll'C de Bourboll: e tfte {eguudcr. 
,cerco ~c outra acçaO mujt~ alheia da que Voltairepropoe.m; e 
Dem alDda com ena fe dana. fim à FduUt;. porque Parts fQI ÍóC
cor:dda pelas armas de Philippe II. de Ca1ttll' l 1eDd~ f~u Geue. 
ral Alexandlc Farnefe;. e Henrique de &u,bon yeodo..,itualhada 
Pari, , coan a expuguaçal de Lagll;, dcfampa[ou "o. Qtio Cena Cida:.:. 
de. E 11a(J deixa de parecer hum intC:luo ~~JJÍ ~ucO' Ú1Kêro'd 
diflimular o.Poeta. ena Io;all, talvez por n&õ ,+ar a merecida: glQl'jll 
l fabi. coud.u~l:a. do Príncipe de PlIlma, em que ficou ycotida.lQ.. 
da a fJma mdHar de HellrJque de Bourbou." , 

. Â cDU.da., quCQ IDCÜIÍO Hcnri\1IC faz. cm 'Parfrã que'l:i& 
&D~q 
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~XVJ.H p,..leg~"'tllf! 
.o~deVoltaire,d~'6m à I'IIbIlJ.) ~ acaba ,oPomu; n.tf . t~·ll«U!D •. 
aAalogia com o fogeito t que eUc propoelO na t/tflr;4t1t, que llC Q 

primeiro útlo de Paris, .ucm taO pouco COIU a bata1h .. de lvri; 
pai. todu r,.6 acçoe.l.la djtl~reloltes;, ~el1) .d.e.tta u!.tiol.a .. p:.)dç . refultar 
a. Hcuriq4e algúm, <lpplal1fo digu~ da 'E.poptilt; ,~rq\,le Pads aaO 
foJ entrada CQrp as atllla d() If.eflt, .mas pcla uç&oclaç.a9, que Cc 

. G:l. com q Co Ide de Bntfac (cu GovcfI.1ador. . · . 
E amm te: L10S rc:pfczcUta. . toda a F 11;./11 da Htlw;u~ ~omQ 

'um corpo moaltruofo d~ divc:r~s cabeÇlls, e . membr~s hetcroge
ocos, aoude fe otfendc" .e pcrvette A verdade dos fw;ce{fos. E . 
• indaque ,Voltaire pcrtcllde íabir de~a accuí;lç:.1:! C~~ a ciefculpa, 
4c que 1J,a{}ÇQra~i)l. , Ef.ijlCl!,!" t. iDa. Po~., pGKierilÍc lcmbrat que 
quaut9. à. /<'.~"J~, feudo . v.e,d.adeir~, nali telD o Poeta jl!rifdicçaõ .. 
autllorida4e, ou liceuca Pilca ,desRguraUa.; e ujçf"1IS (ó te CQll" 
c;edclB ·.nos S-ti!o,j,s. E .hum ~~riptor, quc ,,1iÕ .'Min, ILI,u!1 • 
• ~ 1.14T/,.1; ulllbem policIa c'~lar dos POetai que làa DaG u· 
IlÜttiíl'Cgl . 001 P OllfUi. ' , . 

NaU (6 'faltá à cxacçall lia F •• riI., 18&$ tambem em varios ia-
àd~ntes t que acomlBodou ag fell Íluento. ~ NQ + canto da R,,,· 
r ';'.II, antes da moree de Hcnrique de Valpis, introduza procif .. 
(a,lS" que bUrlO os FradÇi armaJoI delltre» dc Pld., leudo êft.e: 
tUcceíl'o depois da morte domcflno Henrique, _c. no íegulldo cer
co , QIle lb.e pôz. HCllrique de Boui'pgu. , Logo ta,mbem d.epois 
qaqueUa defgraça fu 'o ajulltameuto dOi ettadOI do RCllio. 
(~doeftcJ ' ,o.nvocadol qllatl". anuos a\tiantc' da morte de Henri
~~ lIe OUt~O errc~ da uUloria o fabir ferido o Duql.le 'dc liiroll 
9Á ba~lb.a 'de h'ri ,o que acouteneeo uo combate de F I)tai~c 
F(aoçadc, don4e o livrou o valor de H.:uriql1e IV. O combate 
do Marechal dc TIllCllC com I) Cavalllere» de: AUlUale, be outr<J. 
Jml;,;",_tD bcm . albeio da. verdade. Se Voltaire,Cc agcadau de 
meter algum Duelo ucfte Pocma, tinha bem ~ malJo. dcíil.tio, que; 
ieve no pCimeiro ~erc9 d.&; Paris q ~enboc de ,J.Ylarivaux da parte; 
~os RealiJlas . com Claudio .. N1arol,:s cia parte d~ Colligado3 ~ 
vHta da Cidad~, . e do cx~rcito; elD que Maro ICI fabio viêtoriot.o, 
lcndo hum m~ço de bC1l1 poucoaaullo., e t~alt,antementc delkado, 
c "Muivaux, Q guerreiro mais iucre pido, c dc maiores forças, 
que havia Das tropas dos atlaRares: Eu uào fei Ce umbclD aqui 
peneodell Valeaire cncobrir e(ta dcfgraça, do feu partido, para 
alI ,hum. ,loria fillfa a hum HLlgonote COlO ,0 dcfpojo fingi~o de 
Ju.uu Catbolico. TaJ,1lbem fc d:vc reparar, em quc fJ'fil mils he .. 
{oico, e virtuofo que I) (cu H,ró', o feli valido Ou Ple1lis - Mor .. 
Óay. Oei~o de rcfcrjr outros .~~plros; porque cfies ba1wali para 
te Julgar I) mered~crn:o da H.:n,i.it. . 

/VIas a ra7.aU porque cite,) PilCtas, e outroS, que ommo, rc 
~~~·.'P~ ,~ .E/llfti, .• hc gOfqu.c Sfi~ empre-u pare~~q~e " . , . . """CS 
,,, . ! ~ .. 
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Prqlegomeno. XXIX' 
excede I tOdo o csf9rço humano,: Naõ me .atrevq a paff'ar em fileijro 
cio 'b que della diz o referido P. Rapin. ' 

O Poema Epico ~e o que ha de mais nobre, e gran
de ná Poe1ia~, Ena be a obra mais fublirue do 

. cfpirjto dos homeDs: Toda 11 nobreza, c eleva
çaD dos mais ptrfeitos geuios, DaO he bailante 
para formar tudo o qUf; he neceffario para hum 
t oeta heroico.' A difficuldade de fe achar em hum 
ró fogeito, hum jaizo, hum a imagillaçaO, hum ca-

. 16r, buma moderaçaO t hum' fabedoria, hum eu
.. ' thu ítilfm o , cO,mpetente a' efia graude empreza, ~e 

que difficulta a raridadc deltc C~raaer, c defte 
feliz temperameuto, que ftz. a pcrfeiçats de hum 
Poeta. Sab necem~rias humas grandes imagens;' 
c hum erpirito, aiuda maior, para as faber for-

. mar~ He llcceffario, em fim, hum juizo tab fo
lido, bum difcerDi~llto taO e:xquiúto, bum co
nhecimento IaD perfeito da liogoa, em que 
Ce eiCreve, blllD ellndo taO confiante, bUJD' ml:-
dit'açal:J taD profunda, huma extcnçaO de capacida-
de taO vafta, que a peuu todos os feculos po- -
dem produ7Jr bum genio ca~z de hü Poema Epico. 

'. 

.. 

~Ile tdlemunbo de bum homem taIS grande como:'1 P. ltapim 
pode dar ao DOB"D'" Portugal bum couceito talvêz bem differcutit 
âaquelle, quc tem concebido da PoeJitl, c da graDd~ de hum 
PtU'm. Epieo; Ulas ao roefmo tempo aceufa o atrevimeDto de eu 
empreuder com hum alcnio taO debil hum arrojo taD defmedido. 
Porem' cu nalJ pertencio defculparmc: Ha c:fpirifOS atrevidos, 011 
por genkJ, ou por fatalidade: E.kufo de pedir pcrdaD da oufadia; 
pojs uaI:J ha clemencia 00' TribuBal da Critig. E por DaO gaila", 
o tempo em fathfaCf~Ds, hirci (6 a molhar, fc DO meu Poema 
cftarao defempc:ohados os preceitos, que teuho propoRo, ainda.
'1ue ena dem01l1traç,aa Cc me julgue por íegLlOd.a temeridade.. . 

PRO. 
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SEGUNDA PARTE 

,§. xx. 
Do ,titltlo do P oe1na. ," 

S Rrve o titulo ~m tedes 0' ercriptos de dar bu,ma clara, 
ailldaque "reve oetici,:" do argumeoto da obra.' A JDaior 

, parte dos AA. tem cablfl" na tcata~all ode os faz.erem pom
poCos }!ara formarem hum appetitc k' curiefida4e da Lei
tllra. ,;Porém a mim í6 111C cO'mpete o til.1o das Epopâ'ls. 

Homero dirivolJ o titulo elas (uas, hum, aa acçaD, OUtro do Heror!: 
O, da Ililrtl3 (<iii delivado da Clxpugn"çaG de Truia ; pórque etta 
Cidade tambera fe chamou Uioo, KOlue, que lhe deu Uo, filho 
ele Tros: A QdJD'eil foy derivada de UlyR"es, quehe o Htrótdeftc 
1",mII. A Enútl., de' Elleas; as Lufi.dlls, da Lufitania &c. 
'- ' Mu eIS j' adverti aa mÍltl.1a Bllt.It{1I ;.tNltE1uill, ,!ue Homero, 
Virgílio, e Camoeut, 'Parece 'que uaU acc,rtarM com o fjt"'o das 
foas EpjclM; porq1!e o oe Ililld" ioculca todas as "aCçOCllS., "que fe 
ebraral'J se cecco 40 mO~l, em que preciiiunelue fe haG de ellvQl
yer as se Agamemnoll, Ulyífc:s, Oiomedes, Aiax, MCllel'io, eu' 
dos m,ais frinc:ipes Gregos. O til.l!) de E"ti'" tambem illCulca 
todas.s ~oeus de EUe&i, c nall devia attender (el~U às da fuu-' 
daçaft do lmperio RomallO., O útulo de L.,,:/iaúl per{uaac da mc:f .. 
Ifta forte todas as acçoeus dos PortugUe'l.e8, dt:\'cudo {ó alUlUDeiar 
as d. delcobrimemo da ladia. Ii amm o Tlltr~ acenoy melhor 
com o titulo chamandg h Cua EpiGa 3tr*jlllt". J;bt'l~ .. 

Fundado lleUe difcur fo atteudi mais à pro~iedade, ii 11 pompa do 
'itulo; e (ingelameute imitulei cfie Poema 'Trium.pho ti. R~I;giiIÕ COIQ 
elle te conhece o argumeuto da obra s CID que cOll1iltc: todo o de .. 
{cmpenho do froutefpicio. , 

Digo tambem que cne 'I~jllmpb, ia 1(,I;g;a6 11e Pot".. Ep;ço- pole. 
"';.0. Poem. he palavra gellcrica, q\le pode acommodllrfe a toda 
a efpede da Podia ~ Epi&o vem do Grega Epol que hguifica nM
rtlf#Õ, dij,"r!" oU flllüui" t qae os Poetas tcm app!icado a huma 
Fabulll i1!uftre, exemplar, 'C 'digna de fer imitada, e aunundada 
f.OI h1tiUla U".fllõ 1flt1i&1I. PIiI.;mi&o procede ,do Gtcso PtltlllOl, que 
, . - . ho 

] 
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k o ntcCmo. qüe.&.tÍtn4,. c"daqui (e pWÜ6 -infllir q.e~~U<; ~oeGl" 
f.e fundava cm a.Jgum fuct-efio guerreiro; pOlém os: T~~lo~ 
tigoificao" ~Gm o·,erm. polem;,o, aquella: Theologla-,. que: annba
te os· erros da nQira R.eligiaG;. c udta wfputa he q.uc ii:. fU-llda .. 
F abuJa d.eU:.e Poema. . 
. Paulo, Bcoio na. Poetir", tIt. Jr~tdt-.f. parüc... J 14. pag .. +78.tla~ 
fé. pctccudc que a. Fabula ·do r'oema het'oico.frja militar ,"'11119"'1 
•. Herót.fij_ CapitllÕ. de /lu", t;ttr,no.t em fJ1M fi Sove o· l:Itmt!k de J... 
rIUIjorttlúz"guerr,ÍT.", e de t>" .... p""Jmútl. civil. . a P. Le-Bolfu ,. fobt~ o ~emaEpjco,. lib. I. cay. 3. diz-. 
que a Epoptitl he hMm Jifçwfoin'tltntuo com. aFite p"" [o,.,..,. os co.,... 
B.umfs., por .tio 'r ;1Jpr"fOtrls,' .,btl;1IO lills '1II1f~rNs Ú 6um .. IIICfllÕ' 

importtlnJI" uferida. tm. Ytrfo" tk motio fJ.1I4 /fiil 'UcroJimil" tklcitnel.,. tI 
tur nilhofll.. ., 

D .. lg.oacie· deLufan ~ Eua Pocsia, que c1eu.UüzcmZà~_ 
DO LlIUO d~ .1737.· lib.4' c-a~ 7 •. pag. . .... 6r .. fc-perfWldio mais da opl_ 
niacs «:io ~ttuo, 'iuc da .dO- P. Lc.BotIu, {tudo dla .de baftautf:· 
pc:z.g pelg. gI!lUd.e c;ollbCClmelltQ, que tinha. cite P. dcGcs-. efludos;. 
e nos diz q~ bJIIos.. ilJs ajJJItJlos' de. ltls. Epop,~41. ( ,0' lo, menu: 4e IflS #tia 

,trfeélas. ~ fi'", . ti( fII"TIl;'·JtJ~ toJas .ful HerÓis. .pr;fU;ptllel. fI
g~lr.r er:,s·, 1 miJittilt:e.J-: E. aCre";ellta que t IÚ bll fi'" fompr.t III prilt~ 
,~ ',,)fJs. P Oe ~IJJ E p,cos ;'.J Il· tr: (O.t, ii til .. for.1.4 "". 'IItlU1ti11t1, ~. 
Iogrllrtil.,.4. IISl vu: ,. j1tJ&.1I· ilpllwfo.. •• . '.' . 

·E~ couf.c:ifo· que dI» .A.uthoICI Hcfpanhoes, que tem eícripta. 
ne1l:e.,atijlmptD.o, c1lc b.e o- melhor., que teuho vi1to;. c iojuttamen
te; diíú:. o .. Barb~iubD.~ ou. qJlcm. quer. que reja' o AUthor. da NOft 
Ml/thffi4 Je.·efJN!/Ir.,. que .Wlf} tiubamoa Da llifp.auba huma boa' 
arte PQ.cuca., po-js duy.ido 'i,uc alguma do.\Fr~oc;ezea, Otl!talianftl. 
1i:ja. .Jl)clhcu·dG q!Je cita. .. .'. .. 

.. Ccw. tudolo" opillia5. de fc f~r eb.vl' a Bpoptill àU'~Qen$ 
Gilit4r.cl,. fcm ficaI: com alvedrio de rompe.t dta rigorofa pr-j~ 
JlaO acho b.aitaute fuuda.lDtlDtQ paraque le. c{label~. dic pre.cc:ito; 
porq!Ac tendo pela cCilmmua ac;duçao a Fab'ulll, da Ef?;ç~ buma.·a~ 
~o lu:J.o.ica., .hc dar a wtender qult Q. HeTOir. fe bmka.ao cípi" 
liIto, da guersa, quaudo. tfta, ahâs,.. he dos malOr.el maks)- qu&:' 
iutroduZlOdlQ MWlldo a IJIHcf1a cio pec.,ado.. . 
. Sempre cll~ndi que. o· Her..o;fma. tiuha ouua!; acçoena mais bri
l.ban~c:s .. ,jultas." c lQuvaveis ,. cm que fe dc:fcmpeuba Q feu admito 
uvel.. Cllraéter. Tii~e c;oiza ~crja fc ~adas: as aUtrauiltudcl,.quc: 
naO ioifem as gueuclfas-, cahJ:ÍretnDa defgraç.a. de 1Ia15 fer.eJD dig
Da~ daquelle applauCo., e d.lQ~Ue. Ixempio, q~e fe póde c'aufe:-;. 
&WL entre Oi melhores. e.for<{OS, da cloqutllcia •. 
- . .0 .m~io.r HClQC~. que fc efpcra. uo· Mundo: hade· fér aquelit.~ 
~ue rc91,l7.1 ao ·feu dominio. ted .. , as Provincias· da Te.rra;· e ctrG:· 
1ic a<J.;lel.lci lkIQe:."àc.. '!.UClIl àjz, E.ídIU,: líbl. i.cap.·13 •. v. n~. 

. . .fhmittt. 
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H,.,ilit.a tb!rllÚtll.ttm til •• '1, ct f/fIÇ."t,m. .. " _,;,.1"""", .u. 
p.rifiç.,.. E llo v. 16. 

'tli tfI '1U(1II çonfr''''1II Alt~(!i""d ".,,11;' '''''I'D,;I"I , f"i plr, 
/"""'1}"'" li~t'.'I1;1 CTtll'.'.'" I". :::: "'" tt.f~.t tu",,.,., "'fU' 
11111 ~(/J;ço!um. . 

Pelo conceito de Bcojo c de LUfall, aioda elltre os [agrados 
Herôes feriaO ró diguos da Epoptill os cCpiritos militares de Moy
Cet·, Jofue, Gcdeal'J, c de Judas Machotbco; c fc regcitariaG as. 
altas virtudes de; Jofeph 110 V lce-rcillad l do ~ypto, c as do eOIl
ftantiffimo Job, de quem ditIe o mefmo Dco~, que uaO havia ou-. 
no Her6e femelhallte ua Terra. . 

Eu cftou uo "Hleeho de que o verdadeiro Ht'ó~ bc ·0 que. 
fabe vencer as fua. proprus paixoc:us, e uaD dclhuir os iudividuos 
da fQa mefma efpecie •. Sc Homero, e Virgilio uaG alcançaraa. 
cne H • .,.oi!"", amm como DaO dcvClIlOS fcguir a i.otrod'.lÇllO das 
fuas Deidades geutilicas, lambclJ,1 devemos melnurar de ~ellfamcAtos. 
. Todas as aczçocus fublimes , que cttaO deutro da Ethica Sagra. 
da, faG muito mail benemeritas da Epopeill, que as que fecalltara~ 
na Odyífea, 118 lIiada, e na Eneida. Se alIim COlhO MiltOA ef· 
c-olheo para o feu Poema a perda da-lu\)occllcia, tOlDara po a(['um
pto -o mUl)do r-eftaurado, talvez que hoje fiz.cra mcuOi roido a 
trombeta do. Lacio, c do Arclpell!go. . , 

Se as AveDtUru do Te1emaco, Cl)geobilfamell~e fabricaaa. 
pelo iiu:Gparavell'cncloa,p.lra 1111buçarJ dos Priucipci Reaea de Fran
ça, Cc. an.nuncia(feID cm Verfo heroico, e lhe tiroltfcm algumas nar~ 
rec;oens difufaa, e preceitos economicós ,. ai!ldaque o teu .atl"umpto 
DaG be verdadeiramente gueIlciro, teria emilludecido a fama de 
Homero, C· de V irgilio. ' Que F "bu/4 ~ais ilLultre, t)Cl1a mll.i. uuida? 
Que EpifodiQI mais coherellteS com a a<:ç.aO ~ . Que: H,r'.· maia ulIi
co, e. bem caraéleriz.ado? Que CDFtumU mais p.roprioJ, que 40U
tri,." mÁ~s ~roveitofa , que ",';fiç;o molis limro I e e~ellhofo, 
que •• "11(,110 mais viva, e alli~da, que dr."..s mais bem intro
'Clllzidas, que 10çufllD mais eloquente ~ ~uc ;mtlgtnt ~nais t:xrilhall
t~., que &dlall, que dOf"'"' que tltdufllO, e que ~IJ(JI'.ff' dc hUlDa 
.fcliciftima ·ideia ~ . . 

Cuido que bafialS d1:as reflexoells para fe eufraquecer a opi
'1;iaG do Senio, e de LU,tau; c quc te lDe DarJ cOlldelnue o apar
-carmc 110 aífum~to del1:a Epica de bUDS Ycltigios gelltilicos, .. que 
'UI O deve eltar foceito hum Poeta Catbolico. 

. §. XXI. " 
D. U."i411'" dtl F ,,~ul.. ' 

R Epartindo o Poema 'cm nove Livro., e·.o parecer' com di!
; ferentes comblltes, forcilmente fe pode imaginar, que cada 
COUlbate pJ.;oduz ,blHna «ÇaO; C que DaGo ac .bum. s J8U 4uc ~ 
puie .. &I Jl.1I111tlS deite Poema. POféaJ 



Pr.ol'gomenri. :u;m,"· 
.~" P.oréSll',~llr&idade ~.l<~M.i. ,Julga-Cc. ·~iQ: ipteD~ .. ,e .:pÇ.Jo fim. 

da emprcoz,a. O fim·, c o intcnto áa minba. bc uiumphar ~ .Rcli~ . 
·giaG da. lcita., que ell:ai:J .. dittribuida. p.clos oito .Livros; e .ainda 
que cll:aa .fcjlG, laWta .. ,. como o jntcll~, ,c. o· .fim n~ b,e lIIai4, do 
que bÚID, tambelD por eUe fe .confegueque feja ~llliCa_a F.buJ_. 
Muito diJcreu~c~ ·foraG as. 'CI;ocns, que. fc ~br.raO no. ~rco de 
Troia, pqrém cC?mo to~jLS, tçudialS, à fua c1.p'ugoaçaO, pQriíl'o Cc: jul
ga que tcm.·bJlma fó F_"ÚJ_ "l~liada pe Hom"cro •. Suppo:,b.lInos 
tambem que· nalJ eraU fó os VafiaUos:qe Piiamo os que defeJl
dila o lliou; e que ua guarniçaU defia Cidade havia Soldados de di~ . 
yerw Noc;ocns, .bem Cc· vê que naU ·Qbítaote cOllcorrcrem todos 
• fut:t~1 a praça, que. fc deve reputar por. huma ullic;t acçaõ O 
re.~ilDeaso· ,r!=~Ja.: 10:0. be deba.ixo d.~ fuppo1iif4lS de q,:,~ a fabuJa cti. 
naada, como· querem.algnns, feJa ou qev~ fer o ~cudJmeuto, ou ·a· 

. ~ugll~_ de .Troia; porque oUtros, cingindo-fe à propo!i<;aH de 
. 1W11lcro, dcqucauta\"& a ira de Aehilles, reduzem a fabula do !'Qc

IDa, ~Qfdc: u ~cfgo1tj, que teve o H.:roccom AgllmelDllOuãté.a mor-
co :dc Hc:étOF. . .. 

" E~ ,Creta. fe deu principio ao intento de fundarem os Troia
.. b\lma. nova .Troia~ .'taBA.: De Creta pa(fllra~ às llIus Suo· 
~a.do.). a: ~"io t a ~p'~ro, dilas vezes a Sieilia t a Cartbago, a. 
Cllmas •. a Caicta, ao monte Circeo, ao: Tibre', -ao Camllo de 
Laurc::~to t quc_ confil)aVa com o Lado: Eri! todas eUas nageas 
fc oblar.,,1S mUit4S acc;o.elU. fepar~_dils, ·mlls COIllO ~odas lcvavilõ o 
fim ·Ae . pr~cuJ:&f •. a. Itaha ~·ara fundaçaO d~ Impeuo Romauo, .to~ 
d.u. ~.Julgaa por huma para a Fabul. da Euelda. . 
, : J:k verdade que naD fe póde formar huma Bpp,;. dos traba

lhos de Hercules" porque cada hum delles pela fua deCulliau p'>.:ie 
f~er ,huma ,a~U p.riudpaI; poré~. fc fin~i{fe a Mithologia .q~t: 
~r,cul:es lua rou~.ar as ~c;aus. das Hefpcndes lhe cril lteC~mmo 
·4éfempcdlI o camloho (om o tnumpho do LeaIS da Seh'a Nemc:i. 
da S~rpeute de Lerua, do Touro, do Cerbero &c. precifamc.lite 
(e.llavlaG de incluir DO furto dos pomos todas as viétorias·, que 
.JcaJl~UU denea mODll:ros, julgando-fe por bum a r6 acçaU as. que 
lhe. foraO uccetrarias para ·executar o intento; e amm os triumphos, 
que cOll.fesuio o Peregrino;do. Alh,-os, .. Pol.}fbm , D:ifI.s , L.ibtr.~ 
finos ($cc. c~mb~m f~ devem.i~lgar 'por humll, c Ullica ~cçalJ~pojs 
;odu,i tc:udJaõ a ficar a RebglBtI tllumphame, d( ltas Seitas alllda. 
que cítas fu1f':ID c.iiqere.t;tcse. _ Finjamos huma cidadella, ou Fortale
ta., que Ce acha preoccl\pa~a \". g •. em bum baluOLrte pelos IIthm, 
em outro pelo .Po/)'tbm &t. C; que o Hcroe pertc:ude clta,belecer De
lta cidadela o vediadcii:ó culto ua~ [6 expugnando-a, mas obrigiludo 
g.s.v~llcidos a{c:guii a.lcldo vCllcellor. Dc:pois de tudo i1to cp.u1cguil10 
·.iudaqu.c fo.lfém lDUitos os ScéluáJ'ios, c os !h:ft;\llores , niilguem po
·~k,i Qi~.r."ql(c. ~~f~~J~(hu.~a fp,.~~,;. rg,,~udelc VC;~~iJl: 
:,' , . c . ,.' uC. 
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mtV ,"'rolegtJmmtJ~" , , 
bem que tãptfo ,. dai emprezas he que fe den Jurgar • AlI .. lbItt. 

Eh hC a doutrina de todj)s 0& Epicos, explicada pelo referi .. 
do ,Lufm, ti\:)o 3"- cap. r- ~g.l08. ' 

, Logra-fe ena uwliaCi ell )os' Poemas Epicos , u 
dramaricos coo ta Wlidad de la ac(iou eu ellosre
prefentada) la qual unidad c:ontifte en fer UUI 1. 
Pabula, 6 fa el argumenta com~o de varia. 
panes dirigidas todas a Uft .irmo tio 1 ., I una' 

" mif1lll CoucluúQu. 
, ~U~'" 

Da 'trilá,., ou da I((IIID tItt F.'.' •. 
A' ,Fa&tlI" das q~tro, prioeipaes Epopeilll fc reputa por "f'erdadei. 

ra., c oatJ fillgida; pG!que eM na opiuialJ de fucceKo hino- ' 
rico a' cxp.:JguaçaO de Troia; e a rcduçao, que Ulyífes fez delta 
Cidade para lthaca; ~ bclD que a caltidade" ~ os amanteS' de ' 
Pellelope tem fuas duvuias.; e ncnhwna a conqQlfta de lerufalem 
por Godofrcdo de BulboclUj nem Q dcfc:obrimcnto da lodia por 
VaiCo d.e Gama. , ' ' . 

O exemplo delbs quatro Bpop.!;a, podia dafatar _ queflalJ, 
fe a Fútila dcve aíI'entar Da verdade, ou"\'\o fingimento; ma na.,-l 
tem 'akcqui cOBvindo a divertidade dos juizo. hum.noa fobre a. 
decifao dcite pomo; pois por hum.,' e oUtra pane ba baaa rfto-
eus, e fundameutos f6lidos. ' 
" Os que Ceguem a verdade na F.~uI., dizem que diriaindo-fc 

• Epica à imicaçao da virtude. e ao tedio do viC1C1, ~e melhor 
perfuade hum e~cmplo vc;rdadeiro, quc hum modello Inventado,l. 
c que mclhOr commQver~ a beroic)daae de ~um Sam(am, que a de 
hum Aleiàes. Os que ~rtendem que a Fabril. feja fillgida, argu.· 
mCllta{J que fc ã' a~ do Poema hcroiQ) hade fer- i1IUtl:re, per.' 
fcita, waravilhOfa., ,e digua de ímitaçan, que naIJ fc ~em CQU

fc:guir eUas qualidades uos fucceíl'08 \'erdad'eiros., e que he p:ecifo 
procuraUas 'lla. fit~ts paraque a F ,,6u1. íe uffereça,fclII algum defeitd. 

A Academia da CrlÚCa avocou a caufa com Q dei:ejo de que fi
entre averiguada, e decidida naquelk fupa:emo Tribuual da. bel
las letras; mas foran tais os. difcurfO$, que fe.fizeraa 'por Iltlba. II 
partes ,( que e.u' rellhó na minha maG) que DaO fc atreveraO ~ 
Juizes a proferir a {entclJÇI , e ficou eita queftao CQmo a de pzo-
iagoruC'OlD Q iCu diícipulo. '. I 

Voltaire;, teve,a:ouládia de fc Ítltromctcr cm huma contcn~, 
~m que 'os maiores homells da Europa em cO:udos poe.ticos, DaO 

,óu(ataG tomar rerolu~alS; ~s decifivameotc determina 
.que a: FlJirJa e'o Hmtt da Epope;. devem fer verdadeiros, e p~c
ce que tem por ridiOlIB o juizo, que feute Q' CQllcrario: Com 
lud~ aindaquc Voltaire: nalJ deve fc:r atteu~ido, eltaodo da outra 
lW'te as VQW$ de bwu A4iuD~lca WJ rcfpcltada I cvDÍe4"o que 'De "'-:---, ,d 



- ..... 2 .. - .. ~ ; . §Si .t. :P41 

, . .&o1eg... ~:ntY 
·yi el1l baftttD ··perplnilia4c: q~dO t~i. De .~eJJto da mjuha 
Bpi,. ;ú>brc ,qual das opiaitJ)8I l_via de. feguir; e me refo.Jvi de
pois de vari-Li rdicJeens, a i.'Glltp,irer C~Ul' 0$ :votos d. F' .~rM fin
gida; porq"c:mc fêl. h.uUlIl·glaudc' fo(~' o preceito- de qu.e os 
PoetaS II.~ dctCJD caiuar ... coizas· C~~ forao, . ..,.. f1m . C()llIO 
devem· CC!' . pua ferem ~lfeiw. . '.' . .: I 

.. ,.',': ·.§..n.IIf~·., .. , .... ,,:, 
. v. ,,,.fHr4t .,riae;';., .,;,tI" , .. ''';#9-,.' F 4tII..... 

A Fdl4l. pua fer perfeit.) confórmc •. douú.iDIl4~ Arlilote- . 
lc., deve ter princip;' , ",tia', , j",. AlguDl pertendem 

que a F.~"l. da: Uiaii. 11,0 tivera fint; pois fundando fc. 
na io ck Acbilcs t dl7.C1D que' ena DaÕ' acaDara' c9m a ."ill
g~'. da. mone de: fi:1.l ~o Pattoclo.; D~ com. a Q.cful1iGaD dct 
'Irou. , 00 mcfm!,. de~lto. acwfaõ a .Rncida, porque devendo 
aaabar a acçaõ cOJU o ·cafaOlcllto de La.v.inia, quc .fQi Q. qu.c fez 
llc:f a· Eocas ,. e lhe deu a. origem 'do bDpcrio .R.omauo, acaea.eitc 
Poema ~om' a morte de Turoo. .., 

Mil;! le 1l~ tem"", cltes dois Pocmas, tem ,,;«ipiq,t fWt;o.O pr;nâ. 
,i,da!Jiada bc a <:oufpiraçalS.que izer.alJ-os Principcs.GlcgOlpara. 
vingarem 11 alfro'1}(Jt dC.I\-1 !:Jlelio; e 01lU;' bc.a cGPgrtO:Jlcia deite (on
gretlo na jor Ulbia, ou cerco de Troia, no cafo q a fua expugllaça~ deva ' 
ter o projcélo da lliada.o principio. da Eucida be quaudo os Oco(es Pc .. 
uatet por bum p'l'eceito de ApoUo iutimarlÕ a Eucal que fo({'c fundar 
bum "9"0 Im~.io ua IcaUa;e o tlltia bc o-dciOmbarqu.c QOI.l'rowlos eJR 
Cal'ibago .. O ".~;p;.da J<;rlllàlem libertada hc·a expediçao q ÚeOl •. 
os. P-tincipes Catholicos p_ refgaule.oll~es Sagrados c;ia ty rauniar 
eloi T\lr~i;9;mtiDIu: .~ElaÇaõ.:de Nice.,. c.d~ ~i~bi~Qp. :ho ... 

. cJcltrada da. Samil <.,;i c.. (;) fir:i"c;';". JIA 'LuGada h~ a- dciça!" 
que fez o Rei Dum . uocl de Vafco da GaIOI. ~ra o .dcfuobn .. 
mcnto da India; o m,:, be a uavcgat;aõ da ccUa ·,MO((ambiqt;lc; o 
ft • • chegada das Náos Il Calecut, c à .'·olra para Lisboa. . 

. Donde li: tem a cOllhc~ que 1). prin,lpifli da.~4M./rI.,.D~ hc· 
UldP .Q, (Iue ,prcc:~dc.IP,.rilUOt e.a.o.,p,. ;lIUll.O que .ucÇ~tfar)amelnc. 
fe coufidera aut~ do "''';0, e.do .. ur;llI'. ~fe(l~.bc., rJ.zaG.porgwi 
Horacio cOlldemna os qu~ vaU procurar nuroa origem remota, C. 
que naD ·tcm.8· pretifa depeudeucia com.1 .Jf./n4ü do' POClt'A_ 

E. por i({'o à F.btIÚI defta Bp;e. fe lhe deu o ftu -pr;/Íç;p.;o DO 
primeiro intento, gue teve o Peregrino de que triumpbalre a 
lleligi'D da~~feltai viVls .do prefcote fecuJo:.o ~I! b~ Ju4o, o 
que IUlOllICca: . .de@c . fl bofque.· do,: AtbQGS' at~ .a i1í:.gIlDd~:eDJrada 
DO campo d.1ia DefUas:.O:fon hc o:TtiuaphD .. da'Religian,.,que. fe 
defcrc .. .e. 'UO .ukitau IJV ro. E por. ette modo íc collbece ,am bem 
que: '1CIlIlÕ' falta· ao pr.cceito·· de a.brir o Pocwa pelol1m,io-,. e llaD 
pc:lC? ".intq,.;a da a.c<;aO. Sem. emba~~ .que Delta, ~utriua d!iiG • 
âl\'1duiQl:'Q$: mcthCJ d •• .PP"etO': IÜIqIll. j) qu~ Ãill:Q,""~ndo 

·üafag t lib.4. cap. :n. pag.49~·, . lU 

- s. 
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XI~ - . ".~~._ ' 
.... ,El 'Orcleft, tbb.~ fe debe hlZCr Il'oarrdR pMlIc:e !t4ÍU-l. •. 

bico ftH dud,.,~ Lós: 'Aotorell P.oetibót diyidclI' el cwden . 
cl\tNátu,al,. y Artificiàl 'el ordeo ·Natural es cl que Dita· 
.Íahnlnlo: .doDe ia miema accion" to la qllallo primcro cs 

j.' cl:ptiDoiploi·t'tguiudefedcfpClel cl media, y,fiD' dAr· 
tmaal procede difcrcDtel11eD5cl cbJ.epndo·, púnaer. d. I 
medio de la acCioD, y defpUÕI el principio, y fia. Los 
cOmCotHOrlWc .... iftolclea-, rder m"'Aut'CJ~ d, la 'Poc
'ta ea.a . .dlvidiào.t "'D,pa-rGOerc. ~ll~ou IIRO' epruD:': " 
baR et ordeo NatUul, OUOS él Arti6cull: .uOOS', Y' QU'GlI , 
alegan CD"fu. faTor exeDlP.ms de ~uc80a:Poetas.· . . 

Q modo, coo qoe LufaDconclliaclbsduo'opiulOCilf, "molra'que,
ainOaqoe f~ principie pel«' nu;,da.acçaG femptleíe 1981'a a·ordllm"Na-'. 
curai, fe ~ ver no mofUlo.lugaudma.retcriào', queul3 arcdado! 
por ter .elltenfo~', Segmudo á. mef .. concili~&J, (e: p6d~ verificar 
que obfcl'V(),llCnC Pótma a. ordem natural, ait1daqoc pareça, que .co .. ' 
lhi a artificial, quando digo ua abertura do mermo Poema. ,: 
.. . NO 'mei9 do caminho dc buma dda.' ' .. ~ 

E 1C imita à DaUtc, que atlim he que p'ú.Dcipja O,re\! primciroOlato:; 
- ;'. ',' 'Ncl mczo deI camo ~i notlra· .... itll. ,~' , . :" ", 

j • ...:, • . 
§. XXIV. ,:. ...._ ','I,' ! 

.' n. gr.".rJtzII, o. 'II """'flla J" F.'.'.. ' ',.'" . A F".Iulll com OI··Bp;fMIS deYe f:lZel bum gra~dna.prQlJOrc:io-' 
. nada: A,eftaproporccaafc deve reduzir amcdidade qut (J Pot:-' 

IDa nllU feja tal cxtemo, que caufdaruo', uem taG pequeno qlle 'def,~l 
.~ite .a,.jd~3. Ari~O~~.R"', preceitUa ~uc:a. cxa:oflrUdoPoema:, 
craglco feja tal,que pófl'u:onfernr.fe o feu p",nuplo; rntto,l fi., c 'todas' 
a.l lu .. parte. ~memotiL .Fuoda etb.dout,i.ua uocottumedaGrc~' 
da, qije era julgarfc a vcutagem das Tragetlias a penlS Ce acabava5-
de, reprcteocar; o a~m fe fazialS de forte, que os Juizes as podcfI'cJD 
cOlDprehendcr. pari DaG arrifarem.a (carcaça. P9rem a Epi" pódc 
ter; maiOI' Utc:D~tJ, que lli'Ir_gtJN,·lCOof6nDc. a CXpliqcfaa-40 I'Coo' 
ferido Lufall, l1b. +caP~4~P.g.4S'3. . " , . 
'J .• I ., • . .. ' ~ - . , , .' 

Ariftottlcs D6 dClC,mina precirameme la grandeza, mate. 
! '. ria! ~c la FabutaEpica, pero diu lo bl1tante para que el 

;; prudente Poeta fepaarrcslaT la graDdez~de la Fa~-Epi .. 
" " l;a: por~uc: batic ·fu (dIze) tal que fe pueda facllmcut~ 
. tompreb.ender,.y tomar de memoriafu pri~l~ipio, lfuho,-
" y ~eâo fu principal' contextO, e1 qual íiu duda bade ter ma-, 
" reI, '}oo cl deu,!a Tragedia. Y aunque ea oua partc,dixo' 
;, tamblCD·lo mifN de la grandeza de la Fabllla tragica t COIl 

que pareçe quo CD eno lashazia'iguata, DÓ obttante ,01 
c;lar~l~ ~DUtri~ fi ~ ad,icnc ClUC cl 'ODtexto de la Fabu-

;.~ . .. .' ,,'1&1 
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. . .. . ~~~. nXVII· . 
. 'al'tllgita, ~ comi" pa'N poder-fc~ómpr.óder hieo, 'I 
'tontar de memoria bade fer·mucho mas reducido,quc t'lde 
·la [pica -; porque la re.prefemacioD dramadca es contiuua .. 
·da, y nó dl lugar .. medjtar, ai a recorrer lo l·eprefentado; 
'Y aI contrario co la narráC:HtIl !pica, COIDO folamento es 

··lhcó~ . .pillA .~! lej.~ .. .pued~ pt;aiíe cHeétor, y bazer to
.'1i •• Ias ,reflestCUlcs, 'q\le q\lJUíCre, y 'recorrer cu (u·memo- ! 
'ria ·10 que 'há leido, y .. uu bolverlo a Icer: . Por' cala ra'tOD 
lafabula·Epic:"-a, ... ·ullficndo mucho mayor, que la Tragica 
puedccomprebeoder . .fe ml, facilmente, y aprender-fe de 
mcuiori. todo iu ~ODte)Zo. Bico el vcrdad que 06 bade cx. 
ceder tanto, qlle copfunda la IDClI)oria dc los lctl:ores; 
.tefeéto, que .lgunol -éot.n 'CD la )erufalelÍ' de Lopc de 
'Veg-a, 'I.eu -éIOrl-àbdo Miolo delAdofie,·taotopor la. 

. multiplic:idad de tas acciones, como pôr lo dilatado deU.." 
.,. dc. Cus EpiKldiGs..' . '. , 

. \ 

E eu -atrc!centara. que tambem excede a. medidu lliada, e a Ody1fel . 
de~Dlcf~ ,C: a)cr~alcmdoTa;«"O' •. V~rKil~ore~ltcgou mais à pro-·: 
porça~·.~:açv~a~ grandeza,; e culao que iOO'a maIS o DotrO Ca~oê:ns. 
ParcCcu~ fazer cftc Pocma mó. ~ucllo t qae Il Luúada, ttrando .. 
qaa6a=titiártlt· -patredos 8U13~. Yerfos, de que eUafe compoem': o' . 
~ r;umphD da ú Rlligi.o he de 6U8+6 ,que bc bafiallte grandeza parae 
fattio • quc tem Portugal a clte geocro de cfiudo'j 

, . ~ . 

: .fJ,. J .,,J t· ~y ~ '.1_.1. ~_ ~L' • """"PI~Iti._, t .'g., _ _ r __ , .... 

A Maior partc dos' ·Epico. fundara~ a F "b.ht na b~roicid.de pro
fana :eua procurei, na heroicidade Catholica,. ppr me parecer 

quc;affi~ ficari. maÍB exemplar, e mail digua de fCI imitada. He 
muito "lUaior o :fI~rbifi:lfo., -q\lC fc alcança com as virtudes Ch ri«a 11. , 
cflie- ó que' fe'c-onfegilé' ~o~ iu proezas militarcs. E daqüeJ.l..s(illS as 
maia dignaS' de ê~einplo ; C! de iit)ita~lJas qu~ fe t:mpregaU \~á CORfcr-' 
fau aos .iD6eii, eáos-ídlarios: EftasforaD aSlnais bcroi(as cmpre
zas de bil1~ SaD~o ~,ofti1!h~ ,.dc hum 'S. )crOl1ylllo, Santo A~bal1afio, 
Sauto l\mbrofio ,.S. JoaG Chryfoftomo., c outr os grandes Lummares \:la 
l&'réja:. Para' c;'!a'h~roic:a. emprC1-1 be-que CbrUló ~enhor NQtro efco
Jheu CIJ fe\n UiKiptllo, fe 'os êtichtti'~e tanta graça, détallt~ «;\ons , 
ed~untlis hjf.efl •• ::·.;-· .1: •• , ,.: . ", .•.• : •. ,. " . I;·" : I •.•. 

. ..' Com' ftu.e ~e :I!anf P6em·.··dé'·mUita; mais 'éngefibofis'quali
dadcs., -que a muUr.t Eph: .. , ... ptltém ao IileiIOS fempr'e {b lue deve cooc .... 
dcr alguma veotagem na e{~olha do affúmpo, eo ft:~ Poema OJÍgi.'l18~ ~ 
o que fe~rc. foi atteudiéio de todos 01 ·Autbo~b ,. q~o faUab dos 

' ..... I ,. I" •• •• • a' • áClJl.,P.Ia : VI' .... - •• ~ " .11.. j" •••• ~;) .. ;:'IIJ 1 .. 1' .... : ........ 4 ..• 

j !d. C J . Dcfdc 
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Prok. '",ii., . . .·um' 
l'rim."éia , 'e Eftio: Os qué CÍ1l~ F~· di:~iId& à quelle cfpã-: 
ço que houve defde oC'tCentimemo4e.Adulea·It&_.moltcdc Hcétor .. 

( lhe daO a duraçaIJ 'tIe ~areuta,·c(el:e .. fj8l·, 'C"daQdy1fcad.aO.cln-:' 
coeDt~ -c oiro. A' Epcjda lào <iao- hum anuo~ porém ca. rcgularida.· 

, de ceS IiIcvctCl" lugar em kUlB&remprezaguerreira, coaGem·lium pro~, 
jeao AfcctiC8, e Tàeelogico·, e acnOl aa,\llellc onde faO prccifu re-·· 
petidas , e grandes "Viagcos plKa te coltÍCglJU" o triumpbo. 

O' .g.r 4a Slla DOI Poca ..... madco., tem&cm be btíbNltCoo 
seote dclicaà.~ e tc:aa i~a1lRellte fi.do bem pouco obCervado dos. 
DOd"os Poetas -; pois em moitas d .. rua; Comedias ycmOtas figuras em 
Pnt.iDcWeUtalltcl: Dr meaes cfcru~úlo_qucrclD que a Tragcdia, ou 
a Comedia, naG poífa dilarar a St,,,. fora de huma PovoaçaG: OUtros 
Dd UIc cenc:edem mais diftancia, que a de hum Palacio, e quaudo 
muito até o jardim.. A FiÚtJ. da Epopti. naa efti Cogcha a ç1ba re;-. 
gra; -porque' llarra, c. naO reprczcnta; COIDO fe con6ecc pelo qllc 
praticolZ Homcro, Vlrgilio, C.moeu., c o Tad"o;' pois o lugar da '_I. da' Di.'" Cc ~dc dizer que" folnaGrecia t e.dahi paR'oll para 
Troia; , .() da 041lf" foi CID T roia, ou em Ogigia , e .,abOIl cln ftbacI. 
O da E,,,; •• foi ua meCma Troia t OU em C&rtbago) e feneceu DO La .. 
cio. O d. :Jrr.f.lI. Ii,,",. foi cID França, ~ teve o fcú exito Da 
}»aleítlDL o -das LtljiMIIJ toi DO OccidclltC, C DQ Odeme,; c o da 
minlu'f'aci1lDcQ~ Ce percebe que foi na Afia:. Elegj cfta grande: par
tc do Mundo para o uillmphoda Ilcligiao pelo. muitos, que,cUaal
cauçou ncltu dilatadas Provinciu depois qllc 01 P'ortuguczCl as iUll
minar'" com as lllzcs .do Evangelho. Com· quc·.aiudaque a b~.~ul. 
por hu~ parte parCÇI fingida t naO fc p6c!c negar que hc por Olleta , 
1'crdadcira; pois eftU ~radu Vitloriu fe citaoaiodabojccOlltioll
ando . pelo. Mi8iiooarios da Cbina, do J.paa; c da lodiaó 

§. XXVII.· 
D. Propoji,., ' 1~1Ii •• 

A Nrcs dc entrar na abenura do Poema fc manda propor o argtl .. 
mento, dando-fc bUIDa breve noticia da Fd"I., c fe coftuma 

illvocar bUIR 'auxilio fupcrior pscllque iDft~o ioccudiopoctico. Tu
do c(l', a~cutadq'ilcfta Ep;'" ~ d~fa~ o verfo primeuo até o vlSÔo 
fimo pnmcITo. _ O. PoeCãa~os u"ocaraO as Muras :' o Doifo l:a~ 
mocu., feudo Poeta Chrittaa, fcguio incollpdeudamCDte c:fte 
exemplo, invocando as Nimphar do lejo; cuaO féicom que motivo, 
porque, ncllu nunca rup~, o Paganifmo algum commercio com o 
Parul.ffo. Eu invoqucl o Numon Y'Crdadciro, naO ró attcud~Ddo ao 
dcco!.o "fjia lleligialJ , mil ~ gravidade do affumpto. . 
~is da ProPQft,:_, C 1"."".(- introduziraO alguDs Epicos •. 

DiJ;t.tor;a, • qual renao acha nu Epo!,,;"s de Homero, llcmnadc 
Vu&üio •. o. MoccUII ~lIlmc_ ü: ,.prOClll"I4 pqr.lifoD';':, 

. 6:4 '. Ellc 

-- -~---- -""'" 
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~·~'b' ..... ' Pd·rolego~ .. Di - Tb-
.u.L~C-YIQe. e para mim os mais abomlna"e1': Z;aDtO 0_':: 
M"llo. ;"tlipiflu(l ",,,ue f,r.'II;re ftIíIIJJ "r:1O"'" Prefumit.fc que fa buí:
calS cttes. íublilneJ patrOcillios para. fc embotaI: a l1Iordacidade d.or 
Zoilos, hc encobri!, com eftepretcllto., a indignidade da aciulaCf&G. 
Hum homem de cabello· vermelho, bo<:" negra, pé pcq~no, c 
TiU .. troclda, D&IS. Cc lh.e d6 W:: qu&otC»-leflo'CitOl obCeru Q QbfcqAio. 

• para naO cDfangocol:ar os deutu Da cla.va de Alcidclo. . 
emu Com.tudo- rafol time. a dedicar Q meu. Poema ao. i"o.ollificc· reinante: 
.~,,. Hum. 'f r.i""'phoá Religi.;' naD-devia. eG:olb.er. oUtro Mcccnu. As ai • 
• ,g~ fJ- tas qoalid.ócs denc SaFado Modlcrador do.Mundo CatboJico.mGTC
r;~, re- ralS. o.m.cllawmo.acQc, aioct.quc-diítantc., prccifoobfequio. Que: 
'IIuf,tlttPrincipc de maior-CIlla&r para.baobar de rcíplandore.opatrocinio ;to 
~:ne ~cÍDtcl1igcocia. niais.pcoctt:ancopara dar·o.reu digllO·va1or à.Pocfi ... ~ 
R~Jells, Q.ue efplrito maj, di&DO. dia inftJlcuciu ele Bolo,Oba ~ 

f p'''. 
J.s ma,. . I .. XXVnf .. 

Z""'!!'J li . '. Do. H"" .. 
Olle, . . 

.0'!"l' N' A r.i"I.6ngidt devetambem terfiogidoo.Hi,.i;~ e U·l'IZoelllj. MSa ".J. que ba para: a F MIII.· fet mail illuftre DO. fingimento falS as, 
. Jlr", 'mcfmas com 'luc- prodüz & ficc;aD do. ElIdI maiarca to e aDais ilJuitrcs.· 

'lualidad.cs.. .. 
Aindtq\le' Cyro-foi dos Hrr8il mais famo fo., e tIlS beoemerito • 

que teVe a approvaçaa, e o patrocinio.d.o 011 culo Di',ioo como coo
• NIHJ Da do. Cap .. 44. de lfaiu, Y •. 18. ~4;S Jie.C,ro, ,/Jllor,.,." ~/, ~ 
U Hi-. O".IJJM. .".(""1111,,,.' __ çDIJJplt.ir;: qusl-ldo Xcnepho,utc cfcrcvcu Ui 
Jlorilf fi ... a~eliJ deite· P~.H(c:ipe ,. para !.tur deUas hum escroplara. todo. os. 
_;{ÍJSobetaugl., ~ concou ii ~roezas· dc Cyro" CQRl.O eUas fOlaa, ma .. 
ílIJtJjiKi .. fim. como. dtviaO,fér .... E ij:·comê(te illüLtre inccllto·bc'«Hle fez.efti,... 
'm ",,,i.ma,ve! a. fua. -liiftoria ;:COID muito. maior rlZllS' ckve fer enjmavel o. 
Imptr.;;. m.eímo. incento na Puefia, pois a obrigaçalS do·HHtoriador be narrar 
fer.'pti; o. que foi;. c a. po Poeta o.quc deyj .. iCr.. L;I·PotJil iliI lIHbo[cH"""''' 
ilft ,JI!S iloiwnt Ir,." éJ L' HijI4;r~ e"""""Ut,lotlt.. . . ,Ü.,,... Rapin,. Reft.furl'HUt.§. ~S'.. . ~ 

Caftelntro pencDd~ que 0,Htr8t.·fcja Prlnci})e" «hem ~ bum .. 
U'IBada:.cfte p~cc.eito~ me parece impcrtioencc t pois J&lém. de ·nalS< 
citar YeJ'Jficatfo·na Bi.~,.l1el1l naOdyfi"ca, dondcfedcvCIDtomlll' 
01. excmplo.,.be.qllUer que 1'6',1101 Principes. (c·coDfiga.o Huoi!,.., 
quando hlftq muitas peífo •• p.rticuluc:s., e rem. ill&Kt·re oafci
.eoto,. como. Fernando. Cor.têz '. que fc· potr'alJ; numerar cntre 01. 
Varocos. mai.l. jnúgncs, que tê devcPl:recomcndar·à poíb:tidadc •. 

Ddmais que coom ene preceito fica cing~do. Q H".IIif.o b acçocDS: 
ailitam.i;' e Q·caratter de Htr6t, comojht\vertimo., pódc·alcançar
te-por mui.diffcrente caminbo.. Hum Sauto bc·hum·Htr8 .. muito.ma~l· 
1lCl:4J4cjr~~.QI'l tI~ .. lumillJbaQUJl u1iw pcecw; 

Cl 
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P"oI'gomm6:. XLt 
e. hemuito mm 1i,;áitot 1 yiélOl ia + ~, fe ~canc;a d'aJ.paiXMO', ·.que; 
a 9uc a: c01lfieguc dos ctUICU8I •.. () cuaM do mOU' .f!tr6t bt o do. 
~rligiQfD, muito IBais .i:Uuftrc., que' o de ,;etiofo. CIl) .l:1l.eU.,:qJO .• de, 
,foi, ... cm Uly1ká, e o de Itw dtfJh elD A.ch-Hles. .: .:., , ';' 

Ellc carÍléler ti:: Yê.defclDl>CubadO; no Zc:lo ·de .tx .. nd~·J a ~cJi .. , 
SiatJ·, difcorreudo. pot taUw P'r.ovi.ucias da Afia paJa C;OQlbJtcr o~ 
lllimigOl, e dc:~rtona. da Igreja ~ combates maia gleriofos,. que QI . ~:=~~~~~~;~~~' que OIdos~~tt;&.dc,~C~l~pc,. (~Q~.d~~ 

.' '. ~iém do caratl:cr de "'i-&;o!,., Ce Tttambcm o fiel";;, Dosargu ... 
meluQ's,. Q. dc.Wltlrkftq· 11O lJJOdo cU: propolio., e w:guillos; o de·.,. ... 
1111&11 nciaaivodas expcclfocn,; o de 'lIffJul/foloa.batalba dosl.ibc:.n~ 
ue.; o.-d..c-~. nos herrorcs-do boíque dA.Àlabia j. c o de.".tIfi~ 
IIIua.íahida da Cavema. . ' ..•.. 

, OBcuio.no feu 2 .. DiCcuno Acadcmico·, intenta perfuadir qfeja (J 

HfTÔ' a uoica Pcrfimagcm". que mova todas as partucia [o~II.tiI., e . 
doi Bpi/Mlilll.. -E podendo parecer aQs Jll~nos inltruidos:neltas prc-

, ccito. ,. que o· Pcr.egrino., feudo. o priucipal motor dasacr,oeDJdcRcJ" 
\ Pooema;. Ialtava à. .,.a~i~dc col.D q~e fic ... ~ai,ugradav.eJà Po.eÚ4·, {c 
loubcce- pOr eib OpIDJaC5, que fe fêt pamcul&1' cUudode fc cumpur 

. IOlll ena. doutrina: ·Eu.pI:odu7.0 II pala v Ias- ori&inac ... dcu~cfmQ.BC11io
pataflUC' fiquc,.cftc pt~a:i~'JJÍai$ c.o.uhccldo.. ..;.. '.' '.. ~: 

... Co~ ~o~ma, ~l~ ~~r 'beroi~o ,-e fat~· ~o di a~": .. ; 
tiooc di IlDO alrolutamentc folo., Eeia. âd· Eikmpio, DO'" 
Iii ckl'EDcidc-~ 'uve cou. e«erci[o ot>n. Eaca' .mi bico 
deU'UWic t &.Oclyirea.doye a160 e AcbiJ1c-,. & Úly.ire folo&, J. 

:f6 .Jauoichc eutprcfe:" percià eODcludc cbe il Poem.:~; .. ' 
Dame: Da. ·ccccllcbtcmc.utc maral!igliQ1Q., & illonre. : :" ~ " 

:~! . '.. ., : ",' .. 1.0 I."" 1 .. r, ... 

OCaa, palUraJ. do· &nio.p6dc fàhlr.'O.reparct.dc-que. fe adiaiuc O.· . 
po1lo faJfodc ferfómeute; AchiUes O,queCJtCcutou,ar.acçocl).bc:zoica. . 
no eer.co de T.roia, bucudo talltos PdncipesCt'cgos, que qu.~íc. 
pre eRiveralJ cm acçaD llil. cmprel.u daquc:lle alfcdio.. POJéJD, fa.
cilmeote fc moftu pela.mefma lliada, que f-6 a Achille5 f-c dev.em at
tribuir. ena. heroicas ac~us.~ poiqu~ a elle r6 fé devem u vi8:oriu·,. 
que· a1ca.oçlralJ. oa Gregos. do.'IroiaoQ.; c para.ifiü finge HomelC». 
que AcbilJel. fc dcfgon~ra com AgamcmlloP 'por cne lhe: tirar a ~ 
«U'ua-, Brifejda, qIl' eUe: eitima.,. multo;: e CUie por eita.c&ufa. fc~-~ 
tirara do·campo,doa.CQQÍed.eradoJ,., e DaO quizera.mais pdcijarço.· 
os dt:fcnforc. do Jlio.tl.. Apenu Adül1c's tOUlen ena ref~luçao ,Je 
paffou toda a veBugem das armas·,. que- atéiH ·t;Íllh_DcOIlfi;gttidooÓl. 
Grego .. , para. aparte dos Troianos: Reconhcteu .. fc com cita c:spc:ri .... 
c!lcia que fem a,'affillc8cia de AcbH1C:.s fellaO dcitm.ima o R"eillode: 
ilJamo::l'~íc: tQ.ClaI aaiLÚliOQ .. ; eua..Qrcah&ur.cm.aGlPl·";~' 
'. . . CAd .. 



XLII . .. PI'o/egfJfiJmi:l , 
todas foraG lDUtelS, até, que a l1hVCC, qUI dou Hefiora fell graade 
amigo Pacroclo o clcitoll a touaar outra yêz as armll pUA viogar 00 

.. mortc dQ amigo; c d.lli p'lr dlantc Cc toruOll II l~udJl a fonulla dos 
Tr.oianos pua os Grcgos, e com IS &CÇCJCllJ dc Acbille •. hc que fc 
coafc:guio arllina dc Troia, c • Yillga~a da GrcCÍa t moltrando-lc 
por cítc modo que f6 a eUe fc deve attribuir cftetriumpbo. o 

Naa Ce pcSdc Qcg.r quc c{ü muito engcnho!à a ideia .de coa
ftituit HOlBero a Adlilles o &,;/, elo p~,..; mas umbcmo(coalJ 
p6dc Bnu ,ia accllfil.ç~1S de fingir ClD Áchil1cs hum cãraétcr taO' 
pouce btro;et, q\Jc Cc lhc deva o motivo das' fuas (troc'&aúnai's l 
paixalS particular .dc ving~r a mort~ . d~ Patrodo, quc ao defejo 
commuOl da GI'CCIa de íiulfolz,cr a lllJl.lUil. do roubo de Relcu. ; 
• ~uc IlUI1l ccf~"tillJellto privado de Cc lho tirar a cCcrava podctfc ./ 
malS tio reu conceito I qlle a pllblica coufedcraçalS, par. dcfatnpa-' 
rar I çuaprcza. Na verdade q\IC c[te i»roc:c4ímcl1to nall concorda 
bem com o HtrorfIM dc hllID triumphaâor de Troia. 

O outro preceito de que o Htr8t deve alcauçar noyu bonra. 
com a felicidaâc d.1 empr~a, pareccme que elti deCcmpcobado 
com u que coafeguio o Pcrcgrll10 na Coloai. dos D,ifltls. Eu o 
fiz tambcm illulbe, c Portu~ez, attelldeDdo i' gloria da Patda t 
c a que llCtlbulDa dai outra •. P:oYfnciu cem moltrado maior zc
lo em dilatar a Rc1igiaG por todas u'parta do Mundo, oe" de;. 
outra tcm Cahido maior numero dc Nuucios para a milla/J do E-

_ ,YAugelbo! Na" ba N~aD "politica, c CAlboUca t que pertend .. ne
gar eQa gloria' ~ Lufitania. E ainda aftim Cc refolvcu a dizcr Mr. 
Voltaire no citado E,1I1';o d. Epie., que os Portugw:ze. 
foraD defcobdr ISlmares Orientae., em primeitõ lugar com o i~lCcn
to deo.coaamcrcio, e e., feguudo com o do augmcutoda R.ellgiaa. 
NalS Cei fe cfte conceito be por falta de conhecer a AÕíl"a bUtõria t 
ou por outra apprchcnfaG, menor defculpavcl. Eu IDe admirei de 
,achar cac pCllú,meUto ROS cCcriptC11 ~e. hU.Il\ Poétl' âaq!lClI~ R.ci~; 
que pJr .lltonol1lafia (c: chama Ch,ijI",nWimo; mas fiql1Cl menol 
admirado dcpois quc 0, Pontifice reluaDCC mandou pôr u obru de 
Voltaire DO lnoite Romaqo. 

§. XXIX. 
Dos El'ifoJ;Di. .' ... : 

O S Ep;[o/d;Dlodcftc P"m. fali as difcrip~ocDl do -bo(quc'dos 
, AtbtoJ; e Pol1thiOl) eas dos fCUJ templos, e brll.c:ulos; Ao 

.do· campo, e Cidadc dOi Dtijllll, allim u~t;»rilDciril como ua feguu- o 

'ida' cntradoa: A da hUl:oril do Peregrino a LOllfuci~: ' A do fonllo do 
'Peregrino: A do bofque da'Arabia:A llaS Povoaçocus, quc fc 
'viW'da lDontln1aa,:' A do Pjraiz.o Mo~ometallo: A da Cidadc 
Cc:lcUe:.- Â, batalba QQi.l.i;ertinOl, oC VlijI.s:, Aa p&ZCI, quc fc: 
. , - firmalAtI 
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.- , ,P.Ngtllllhlof\ ' nJII 
tir"'afi~,~r,}.ell .. ,:d»al; CGlolJià; p, e, ~,hjneri. Jfe Pol:lPbj~o. 

f< EttC.1 .'.EtifodilJS ~!I,Q, fuem .\,l~\a. QtClJÚ~a. como ,Q corpo da, 
F 11114/4 t e Il~, outr~~ Epi~1 falj muito, lII.is. u.tcn1os, que '" ,Fllb" .... 
J. os,. Ep;[orliol. ~e .11.tQ hc, dcfcito,,~ cu me: nali dCk:ODtc"to ddle,. 
pQ.l~!le l!lç ·.lHlI'~~4 q~~,I!Q; .'f~mpt9. Odl~. ' P.Dlma ta prcCifq l)ue 
01 ~';fo.,Jio/ ,~ .D!e~~;cltIP1QI\, ,q~; .. , F."fIJu./f. , ',' ,,: 

" 9. deijc;adQ·t, ~ diftjQl w~jtQ dStJjq~. ós.'Epifo~H~ fej~" t~lJl 
dependentes da' F"ht/l(J,,:.~o., pcj\a, ~ij)D.QÇUo. te ,o~íi'ga.hÇJma p~t~ 
feita fm;JIPk, (c ~ D;\~ eugan!); 'C1!idoquc: ncfia. Eeepú" tUar' 
baftantcrocl,ltc CQlufcguido., ,Par, ;fc, <;9uhc,cer-. \Se. ~ ""idarft I. qu~ 
dc~c ter a, F.6.1_ C011l. os, Epifotliol .baõ~c:pe~cebcr-feos Epi.{ofiol: 
co.lP,Q .\1';1"" .Dlod~ 4a ~qf~~ fl4ku.~;,Qij.~.c 4ftafea~aJ~\~~ltiC4~ 
dll;JM;.dJa:c~ellç ... ~o, E~;ftt4.ffl·, ": ,{, .. ;.: ". " , .,', :::' " 

O' da. NarraçatS do', bofque dos At1i~~. be: ~J~ ~on!ar. 
(o-. .puma p'9~a a.ll~&o~jl,,. "a.fo~eijQa.,~ a· ~fcur~dade e~ que 
dles. Vi'yCDl~O~ o dcfco!-lhcà~Dto à.eblolma C-i" '''ptrio,.'" que cai 
tall. ~teAAe .. , t9QO .Q dif~t.u;f9 ~umllllO. . . ':" . 

.. ta. ~lna,!o'$;a,.aU,~ofiça.~m. .. difctipfalS.dQ. campo., e Çid~d~, 
00-$' Deijlas., Cj.a,d~Qpfq~,,,,e~'Qt\t~ ~!plle~lfno.l..: ... 9s Idl~C10iJ, 
Jdolos, c Oràculos de Confucio ;falS hu.ma imagem da cegueira COIQ 
que QI:;bbon.JA~llW$.jlldol,~~r.ia"!',;A,f~gU41.d."',c1lUaqa DO. 
campci;J,JQ&::.Q~~f;! ~ll'q~~:~.Aam~. al1cgori~a~eDte tom a mú- , 
àauça ,~ '. .... ~Qre', ~: ~~~,,' a.JdJc)da~ dos. que ~ ~llVertcDl 
l1leliiiAll:.Çl"-holi'a..... ." . ',' '~:',,, '1'; , .' • .' 

. ~.í:;~q~4~ 11 .99 , .• ,.t~.C~.~I' .. a.' 'C~~Cf ,~i' para. fe dar 
pn()~l1f'~l '.uI' 4;4~, !. ç .. P'U.f\. ffV&I;·;1. P4c;~Q'.Jnjl, D~~lCla . dp 1Jtr't. 
A hl{~'lll.~ .. ~QJ8p~iJp: fQl' ..... ,,~ fc;~jll.BE"~ ~Db,cer q-PerC&IlDo. 
A ba~Pa ~"lMbe!l.iiz.of -(pi ,p,rjl,: I\r~p.~~~ .• , ·pa~s;. C; 'cqll(lituir 
hum lugar ,d~CCIl,,, ,par~ ().fft;;u.~'â }{'Ii:&;.p .. :Adlfcrjpíal1 da~ 
POVO~9CJI4) que 14 .• y~,~ ~.Qtaubi" foj para. fe ,otfcrcccr ,cDrre 
cllas a COlonia di I..~blr:imo.j,,·e 'Ctll'llf,'IIipas t qU$ d~~i~ elHrarll~ 
cOlDb&t'C. A do Parayl.o do.t- '1"':.(01,;: c a. da, CIdade c..:elefrc; fol
laIa monrar mcUIOl à. .iia ~.~y.~c~~,iQ.l Ct,vcrdadcbo concel
to. dá BcmavCDtu.-ança. 

I' ,,:J'OqO'i~~ ",{qJ;J~~ f;fian, f~ .. dQJ t fC~ Nwpca Gentiiicos,. 
ncm. ~ípirltQ$ ~tl,C\~CI t .Ijlc· Wl"; B~,i,u fc chamaI "wJuin.s, C: 
·que fao:OI.,d~cjcOh de 'lUte fc !l~utaq a. CamocDs, c ao Tafi'o; e 
!em çl1c çQP.QI((o. .1Wl dctp doe fc log.tar Q ~',,;u'li'h: '1.\1~ Ilclles; 

~ :~'º~~~~~ d~:pé~~ci~i~,:);.~'n~. ~ .~a.~ilt aJnd~e eeõ4 
lJg.u~~" efplr;ltHIt~t .. ~."d.qucUa".,.~t, ,DOI pr.op'ocJD a' noU. Reli!"' 
gialJ ;. ~ 1i:ll~. e~c Epifo~;o bafiall~meDte' p,athcti~o, c c~ra.Qbo,. o· 
faz ~1tO ~roji,.,19 rCf e\D foobo. ;. e ~ f~r JiUltarnC:D~ ~UItQ p.roYà- . 
vei q~c. ,ç !Wcrno.. fi~ r.oda .. u àil~IlQU para)Jc~tlJDjllbU 
~lt~J.~~'~"'~9!f:&nlWllt" .. ,.' ", " .. ' , -A 
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nw. ... " P,QltglJ'h!;'i . 
A ·difcrrpfa8 ,ctCJ campo do, DefJJ4S tem ba4bftte 'Icfntraor

'dinaria 'paraqut "tamBClD :o ""'111111 ·.(ccsõltfJga',; c • 'fGrmo{üra 
exterior :dos' pomos daa arvores, 'dasfo1ba., c ~. llorcstcm muita 
verifemclbaoça C8!D 01· e~~.p101' de! Peutapeli.. " " 
" Tambem' o 'fItr-oji",il uaO Ce .ponI~ ""O' tItlwtiriI'Úll :dO Wq~~ .. c: 
~onnrOl da AfAMa poi aUe$orizaft.)i'di~111dMf.ê -cio éâJDillk&; 
que ha'para fe coL11batCf.em·:o. q."tdtOf ~\jre'~ lua'feM; tcftdo 
fi. toda '. diíputa na 9iolcuda .do 'àl~c." '" " , . ' , 
;, Na portentofa cria~it de -Bit';' c-oOCórda talll"bem 0"_'."" 

-tom o tltrfJjimil, offercrce,udo-oos a -tradicÇt'lJgcutil.iE:a como tucce( .. 
to hitl:cnico' a criaçao de'R011l111e, e lleinQ. Na bHtoria, e tragcdia . 
,de Po1y,lrilo {~t-lgtaD, at im.gcu.lM.b/til'~', que- ciéve_;iutro ... : 
4uzi r·fe no. f OlllSQS pua ,c;ompulvcr ,"'011' pu' , é:oiPO, p'lH\r~to.:c.. ' 
lei , .expurgár o animo. ,', ' . . " " ,-, : " ' , .I'. :.. .. . 

JUudaque tcgeitalDfl ~ Bprf,J;OI "': ",..";.,,itl gelltiUc"~'. 
afamos (bem qLLe pollCas vezes) de algum nome, ~uc r-efpeita ii" 
(ua fupcrftiçalJ, como Pbebo " Hertbe, Stygia, Lcthet, Acnerou:"" 
'te &c. o qu~ p6de·'collceder-fc,.'~' t-'~«tu C~tholicoi, cGof6lmc.a 
Goucrm. de, ~ufaa ba rua rcfcrid~et'!~;,' llb. '4' ~p.; 9-' : . ." . 

: ~ ' .. : :.; .... ~: • : ~ t),', " ., ...• : J .': ' .. 1'; "~. ...: ,.' 

·Pero (plauto & tó ph1ÚCO, Y tlRliii. bico' p~rl~(II.i~~.. .. 
tender, cl Poeta E4tico v:a1,er-fe -Ele todai'lII apretliouc. de 
lot, g~útilt;." qllC ellan y6 'Llili~ena'mCAte recebida.;:,,!' . 
ufadA., come adQrl.lG proprio de la Poeúa. üe '1Roào:quo '" 
410 bailo rlificulwi, ui 'rcpso:~tgLillo -co q~c u~ ,Peeç .. " 
Cíu:holice fc h.de ·tltblar :de· 'llol* 'bOft.a1à" d~ b'frafà' I .. 

,poetici -q ... e NeptllllO' kado-<omt8o'fió'todq (U;"~110 .. 'f ' .. 
coo làmK'ma-.1ibcrta'd"pddrt' aiiadir .', ctfe 'Ncptl:'no !l~, ': :. 
TriE911el -CeR ttU 'éo~lias, 'Eotd c~u fús ",jetltot,;' y lli. Nira. ;. .1 

phis marioM tymod~c'J De,opcya, y ótr~ d!ouftIJ ~t· .J : 

Ju y corl\lct.. . . . '" '. " '. ' , 
, ,', ~·~XX~·, ' "" 

:' .. ~:,lJII'Ekfl.~'" .. ::: ; I'. 'l.,'; ' ... 
. .',.;. LI",,:, ';... ,:. ~~:!. .... . 

., \". '.. ,_ 
11 .1faqui tedo o ~tjNrh, do ~~ín'I. ' O ~~no tl'éJ'OI'I Jae co~. 
C. -ceber o de~ejo d~ que'tJ:1QmpbalTe I Ref.ígi.lJ-"fe '.ch·av~'com

. batida de vanos CUidados pela dlfticuldade- da em\,rcu ~ D,c:fatou 
ena c081ldcraçaa -o fcu' mef.-o GclriO, offi!recclldq(cJlbe a acom~ 
pauball0 uà jornada; com elle agradavcl efpirit~ paífou-o Pe~grI-: 
110 ao befql1c 110's: Jt)"f1i: 'Repr~dnta!-(e ueftC'.d:omiCilío· COJll .. 
diferi prab do II1cfm'o; J>ófque 'té'da a eféuridade, c foiIit101C:~lCia; Cm' 
que vivém os qye oaO reCOllh~crtl1íuma CllUfa raplria, , t ;Mrpm
tltntt. ·Moftra o Peregrino :ao. coripheos do ''fIibâfm,o a .faUidadc 
.oa !Ua ,icicia. com varias· ,4elI\eftffioaçocui .mm philóro~hicas':, 'colho 
blll;griar, a1hoDOmK:U "'Ce Defc;outií· do.. -que cilato pl'ódl1sa& 
. ' ctrcilO 

.. 

--=:-1 





XCII . llnle~,;,mW; . 
llllv.ia hilUS,be»J1t1toé honinl iuU;ü:.a"o·4c v aori1Ja .. efpe8nt.,. . .,.,~. 
clClnõ ill'.piCàit· ~ pa!Ioi.oH,";I:-- J.4~ ü«elf&.rÂ4) ~batcr (om.eUca" 
c. depoi$ de "cltCidoa , dlcg4 o H,rói, à CayClP·. do lT.,,~ , .. c· 
cne Q n:ccbc com bum grahdc alrom bre. 'Por c~r c:begado àquellc;.Ú
tio, veuceudo a horribAlidadc do boíquc, C"a fereza G~ moott,w •. 
formando pac cll:a cautit do SI"..,· à"m, t~elior coltCdto·;. c ~ui t" 
allegoriu o. \'eQca-,.tC:.a·difBculd'Ad.c:."ctrcn~tlla.ntbJl:idQlMM~. 
mctabIJI I,l.a íal licita. NaG péde·rcfp,olKb:r lO 'f-" às .d$Q1OAl.tr~: 
:do H«H,·JJ\U aota que te dod"oporVOlKido ploCUl'a-qu~d~Quça: 
.,lambem outro Eremita Hebreo, quc".viadaeuU'IparccdamoDta
!lha I por te fundar a lei dc..Maíom .. cm mukOl dcJir:ios de Thabnud.· 
..plrifa 0-"I1If"tO , e O Fct:egrino à~utll. cip Hc'lr.a:~. Ufo foi precilg 
fubir ao .cuIDe da (eu&' . Qella Ce 4cfcobtii.o .ui'.Qvo~., que! 
.ettllvalJ pela 'Cotta àa ,A,abia:. Oiiingui...t"e ·eurle tocilt.t b~JDa:Cidadc' 
tte10l Eôi6cios moderllos: PcrgwlI:a o.[úról que. ababitavaJ Dia-
-Ibe '0'1 '[.MI que era hudl&íCoIouia.-de LfII'lurllflQ1.; e CMvÍflift.,; 
EltiUla o Htrlt. e1t& noticia pelo defejo que tiDha' de com'batc1!os ~ 
ChegaralS li gruta do R..blillo: Faz-lhe o Htrll pucucc a'alluc;iolt;aiJ' 
-das lUas efpcrauc;as: IJa..fe o Iklwlfl ~ tcodldo, c juotamcu.ccC), 
sr_rOo' ·P.qui vl0'todos tl"CS à (;olO.lul herctiea;-,' EDtrafi~IIl·CaIà~ 
U prh'IC-Ípll MlniJIrfl.) que ·pcncudiá. cm huma grande atrafJIbLQt. 
~&1GOrdar' 'diff~fe.çadu.Seiias. Pede vClda o lú.ó,-pua lhe mQ-' 
Qcar o illdtfcltlplWcl erro de fe·apartarem· da Ildi,giaft ROwaua. 'lIt .. 
(}ueUa uoite acabou ó Miuittro derecollbecer o 1Cu cugaoo, c ~r& 
te firmarem mais DO peufameul'O da Y~rda4e.ir3 Fé, q .. iz o Minijlro;
.o,R4bbin. f e o·'f.f"C6 preKociar o que dUM obrado o Htré~ 11/l1 Co .. 
'Jbliias d";IR~"J, .c!Ukrtillfis;· ~·pot 4Itac~u&.oacoUlplDbarafJ.ua.e 
:tta. jdrnadL . ChegaG~ao campo.doslJeUII1I, emcoahca: o ./1".k nu 
.uas.-ditrer~lItCl;pioduçoe", quanto tinha; ootlfeguido 1,mud.l1J4a da 
tlcligiau :' EuuaO ua Ci4ade, c te adverte o muiro quePoLypllilo a 
tinba felicitado., Foi o Ht,~i recebido c:om graude ai v.orGÇO do Pai, 

1& duduuColo.uw: Empreooemdlas .cprt2.ent.1r todalcll'as.Yiél:o,," 
tIial;;éÍIljb~m ·maguifice ttrumpho: . Prcpari~íc..etb:.prDt~t.ofo appar.,. 
-to, ·1I·ootld~m o' Htr~t ao I:C1Dple., queCH,l;)r~~tinhafi..c4jticlldO . 
-111 .fua lüJZCUC~ i· Ames dé· fê dar pr iudpio à aa;alJ ~cc·1ama o li,..,J, 
~o'uua·.gs lttUhm>iltn à v'inlldaqudlegrailadc.coucuríG. . O Prdado, 
.quc·, tinha viodo de ROl1la para promover as funçoells Ecddialtica" 
.• rrcgura o H",ü·da. verdadeira, ~ fincerà te de toda aqueUa gente.: 
aaie- principio' 4bI- trÍIJanplt., e ~eti:ruc-íe toda ~,iUa po~pa. . 

J. JJ~, COoÁAiar que: efte ·Vtfo.h. tfaCJ.·he ta8 ma~uJfiCG:, e:- a. 
,do~; ~o'.o. llil,. "Od,?fo,t,'c:E,II;Ü'" CiO .da j,ruf .. 
.'li- 'do .utro..; bem 3ffirfi o 'pedia.o argUlDt'ulo', aan~c CC' dcvia 
: .• ttcudet ma'is:'À {ilbitancía· da 1':"'uJ.; -q1.lCl ao apparato dos Ep;fQlo' 
. ';01.· As C1Ufras '8ph·,,/ife fUlId'rali fómeute em" huma maxima mo
',ali 4 ,a.laiabal fe fulÍda..,.em/.to4as . .as ,.l« •• cr. dClDQUitr~ocu • 

... 1 ... ,,' .. ·, . da 
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, ,.- ~:~1':tW . . P~úg~fJIib(iJ. . ~~ 
da DO«à Ileligiat1. A lliada fei-1e COlO o intento- de Ce ellfillar 
(6mcme a06 Prillci}lCs a l!Jipa 'i}úc"póde refuitar da defuniaB ctos 
confederados: malUma muito' importa,ute: tJaCf.ueUe tempo pará· mo
stra.r U .Cida~e$ da ~recia, que .a-~.u. fe umrem Ii~d,a~, 'la wa cou .. 
fcdtS~\ tflUIJIl)hUUW .. da- túa h~r.,táde ·os. fcus JtumIBOI.· ,COft 
.,Odv«ea deu Homero'outra' maxnna aos. fOtJcraqcs ;:.lIIoRra·ud41 
.. infdidóadcts, qu~ lbe) podia " ... ufát a aUZ~ll(;ia. dilatada elos fcui. 
eftadoI., alalim tomo ',as padeceu UlytTcs à\~tlJllGo..íe-:talito.:aD.n~ 
fcm n)ltar &0- &'eu PrulclpadO'. Com a Encol · .. aftww V-srgdié 
'J~e às Républicas , e Reiftfls fe acabl.vafl , e· plillcip.iavao :Ouu., 
pela 1tontãde dos Deofes CIK1\O fuccedeo 00 cftrag~ de 'l'toia"c'oa 
lultitui~. dO'-lm)'erio 'Romano para que c~m ~lta.·maxi.a podcjffe 
applu8I • fClea4lade:1~oinWl.t 'qUe lJaG ~la ICQ~" 
VomiAio IlbfóltltO a.A'Ugufid, lembrada. aiOda '00 &~DG 'Ré~ 
\llicano .. ~ ! . ",1 ... ! '!:. . '. .!·;"l '," o,' ' .. '~ -... t 

. Qlat~r aeftas _mma,. 'por krc. t. 'brn". e touCitil) 
GaTa lugar & cingir-te a Fllhula t e a dilatar, c ornar "'·ijpifotlios,. 
o que Daa fc fOdia lograr cm bus a1Ium\>to tia· CMlCllfo., ..:omo • 
JDólbt .. ~ -,no· combate 4C taa diffcremes feItas .s.::'~aQcú ... luze. 
da 'RdlgiaG; Chrittan~' Por :eítã' auf&,'awda''lUc-' ..... . ,DIjI*, 
lÍê úmples, ~,natural; 'tam.bem· IPC par-e~e que .·ib:acha'~ .. 
JJlCurc· unido. , ·Ii ..('ellQuCente 'paià o :.exilo da- CIIIprda ~ ~ue .. 'àII '. 
prcrogativll')· que' 'lhe 'pi;efcrdc Hdiacio 'pllIa tUa 'íer pCrfcu •. ' ~ 

. ~ . . . ......, 
, . "Dtfi~ JI' f"'.J{/ws Jimpk. tJrmjlllltll, & fMJIIJI .. " 

" ... . . ... ,'. . .~. - ~ ." \! .... ' .... 

E C_.IU",,~ ·tfi~Dlto bafi'l'llCi e o:quc te'podia ctpera,!* 
~wnll' PocÚl1M.~ Iffcetica, e rcligiof.a..· .':''-.1,"': '. '. ~ 
. M046tur ""tini,' fi.lho, fez hUm' ·PME.' da ~aetigJab'i !em aJr,. . 
pm adoJllo{e pór·üro. 1àe naa.·Q~ a dCY~ .. clLtcufa.j;·o· ... " 
110 feu Prefacio que ' . . ~. . ~ . . , 

, :A- Jttljgiars bé taS gtlWe-, que a 6tÇalS mais judic'iefà to. 
mati lie:lla hum flr de fã'bula, que Cenaa 2och:rá cone,;... ., 
·liar com :a vBdadc. 

Porcnt> U: 1MB'" .í~; todu tàa atkg~i~:ar " ~ i~,jkll,j ';i* 
mau a gruidadc dlol atrumpto pelas ve,áades, que prol!u'&eID ~ C
~ ,eRa t:auía ta~ pou(e .irrecouclliaTcb com· .cU.. ,. 'jue ante .. 
a pcemovem ..:Gm maie' dieada .. A fevc!idadc , €CHt) 'lUfe pJ:oce
&ku Racioi Deite PII'lIIa:- oupar.a melbor dizer a dute:&a-, e a fcc~ 
cura t.' fez. cem que o 111;1 Se llaD logra1fe 00 tkkitllNil ,.1Cncio cl.tc: 
.. p1'ecdto·~ai& úbid. de Horacio.:. 

/ 
4ut p"flliejJ't -u;ol;,nt, .u-t Jdt8't1rt I'Otftt: • 

. .fui [",,1Il t &- jtHrlllú t fi itfnu. Ü,"t villt. 
'l ." §. ~Xf" 
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..,1171 Wf~' 
.!':!' ';' :;1 ~>\ 0 .. i'::-• . ,' I' :1'1', :"J-.,_: .~), 1 t'~ :. '':$i'·: .. '' ;---:';'~J .. 
; '" .' :: .' f , -: -.. §~ ,.XXXI.· ':. :' '.. l' _. ; .• -

. ~; I; .' .,': ,D",·Blri.Pfli/l ,"'44 Epip4fii. ... •. 

. ·C· ~, Om' a Ptr;,t';~' fe .. P64e. cJl,iaar ~ c1la ,E"pti." P"".. ~: 
. . n:quifitO' que .ftJwu ,à l~:,l , e. ~~QgUJ~,. ;Qdyd"Cf;', CI., 

~dJII.>. ;.(;d~~1l-'f~. flfLtit~. ~ .. R"iP.fr.u.., 4tljl!:l.pjd~.fAPfCfeuClD~ .. 
N.irgilio u..:CCQ .~. ~rfpg~ ~':.~p.~~r,l9 ., ~ dÇft:wp.ao<io· ".~ . 
. Déõ1i:S4 pt~." "c~J.do'le .fem oípcsrau'fa d~ feudlr.lrrUa I.-'-a- . 
-c,ia .;)c .dcpuii d~~aQtas calAmidalies lAUda,:(C a .fua fOl'tl.Joa-para 
.. ir .a.fulYiar -a alateir MGna~quía, qllcte,,-e ()MLlhd~ Eu tambelll 
• .,túcUDa.Q . .lDC&lli .. ",- iao.j.ufeli7.,quc JtJg~ ~ .... ~Ifoi lcYl.0 p.clll.iccoc»adc .. dQfbi.lm b~~e ·1\.lI~ .CJY~lh 4~ 'qllC"J:~
p+\1ék-ooa:agrcL&: .~U· fe.i. ~w...t~l;lea~, ~,~I._1.J.f.4Q 1tU'n: a! 
cOlllpaub'ia dc outros 1rm~lolls de talS eQ:ralllla, c iucompatlYd c:C~ 
~cwc6f1Cj.l"·~ :R:uiQ.-4a· r~ . .fe .a~~"fI .. d():{c_,,:cfpjrito 
_ ~Qlio .~u.C::.üc cip.tUCiO, Cl ~ogQ , ~ue íc l*ie ~~êerJr. "CID bu~ 
Q.JCCl'c UI-jJonorefa , c .uúu~ • .ye" . - . -, . ;.. . . . 

. 1 .. \ ..... à!c..~'ÍCc IPIf\t"vlIJ • f_r""",Aa :q49~q . .Pt'J _1t"Ps' r"peaiet: .u
'àiii~, te ..... caqucU4: 4C"~" ~.iv~ir~ r o -4ic\Il cem .4,dlbat. .. 
... ~t&",o.~dá.:a BWlijÍl1~ 4o:_~P"Pi POfRm: rtC9INt"IlUtlO i 
IUláCJltaJjl j.ttid~i"ad~., ~ jgQ9~:~ f~ ,iI4í~m.C8t~ .,·e ~r.ig""r . 
Ce "~ft-;aa. d~- \"ar •.. f,r~nlnçl;l& t lem_Q' t~o~r"., t.D"I~ 
(}ue -o g.cwe'810 'IDPulfo de. r~ebecor . lU .rt~, c·· IS fClel~:'
cias. AlUIJa. pa,c~ que ço~Uluava ~ ·mC(ma . .Qe,tg~.uo c;omi>a
)te dos.ilheDl, e PolJtbm, por entcnder que os lJ~6 debcan Coo
.1OàDf., i:fi.p4i,io"'i~.ql~Affe 'a:~WJ_a'l.~ciI •. ~c~1IIle 
-Pglyphi!e era (eu Pay, ~,k\Ubc:\lI!o.CU4 .1l'~tOJ1.~;9;(&;tl.ilÚ:lR:J&· n.~ 

.4mAIltQ.·· .Qlhb:m Qria~ fora. felices; ted;al:' .~~I"I:~~ até 
~,r~~~Jl i.clligi~~~~. qy.~; ~ :QJial~l. ~·.ClJlpCC,~ 
u. " ~ . ). '. -:!...r~ ~ .. .....i! 

Ds ii1ftriiiàos nos ~,f~udl'), P.oeti~_ ~ ~~ (fCV'CdJ ifllllrrlC te
mos.4ItWcit9 ~o çar .. él~r da _P"~e"a. ÇODl til" (e açompafllta • 
Ef'ig."ofis, -ver.itica~a UG .rcpentino <lOUll~çi~~llt, .. ~~ . .tCv.c'. p Re
rOl de t~ja a fabnca.,. .:ador~u,) de UmverCo, c no deu (cus Pro-
~t,,-ru,. .qie~ 111e qtf;bet.l" R.an_ àc ,alc:g.(ia.,e aic~l.p r._ço. .: P,1'Cf
_lu~o·que emtodo$ _elt~.~ug.arc~·,_ e-I~ mais',- que: fe.adJ~ 110 p".. 
. .me, Ce _a.tt~lldcu {luito .at;>-'rJirojimiJ 1 mctc.1:do-ohyperboUco,ee ... 
.traor~illa,iO.ll.l 144 devida. ppreoniilu pa4'_ .. QlolC . .iI.Q.lfc ç"""tIe,,/~t 
.!llflT4J,I,JWa .. tk:.&ft.tiM::. "" ,. . -;.; 

lO" . l. •• • i : • wI' • • • ~. ::. 't '\, l":" " • ~; •• ! . .; j 

: '. " .0' .. ~, • ' •... :! ..•• :. • : ~ J 

, . 
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P.rJe~:~' XLIX\" 
. ~. .§. XXXII •. '., . '.' . .-' ':,':,' ." . .'. 

na WUÇIIS, f.,.~t"t~t .;ftliEi~tI.:, .~ •. ·;",~;e~l-'f ;,; :F:AAtl~~i.~ 
."It.ft " .... COf'IIIIOiIlG.,PiAlhll-l(tJ-., .:,. , ',1,; ~ •. ".~ 

# - .' :" '. ,. I • ;.t •• '. i '"1 . N A .'r6fM deíte I'DnfliI:, taI,DbeJll IDe pareceqlC ,ti '0 ...pot,· 
exemplar a Natureza; e ~lU quanto baita rc,pre(cotad. "Jt~ 

'1i.Ç;Últ,I illjili,;"d, lia Fllb.I •. , c tio Un-Jt , ~8me 4eixant .. -Cito 
no ~ an~çcd~tc; ; $o d~ 18~rlJla. for~~ os, ,-qfl'f",t~ ,. i9!l~:l(HIP~ .. 
pOramQf da l1lefma F .&111.. Em toaas as partcs moltra 9. Pe~Ji ... \ 
UP o ,Quaélcr 4~ Rili,i",i1lj.tl,ne,l-, ~t,t;i"',. trll#l9;iWlfl4i/1:a" , -C.' """0. ~~ ~QmJ.>atc das 1it~. dcü:~~ her(;ÜcllPWlto. o .... 
da R,Ji,i/IÕ; e o çQlfhtâRlt-.t, .• dos ~DtOs ,mais pri.ocipae-s ·da,cC)lltro
ycrúa: !'las j~rnadas qa ,üía a '01l/l~1U:' •. da r~ ~pre!&a: f':Ja.ba-. 
;c~~ba dw ~; kr.I;".fJr t e no at~que 401 AloultrGs, o iC~: J1-.~ ~ NQ ,. 
modo 4e uillmpllu do" Seaa~io,s J ~ fll'tmo.'4J.i~ . ~c coqferva'l 
efte ~raa~r" CC:\1J bay~r QU a~:la., ~~p~~r~. em QII' q ctcfoij,llta.Qo , 
que errou tantas VC'loCS Virgilio COlR a tieiúrk do (cu EI1C., •. ': . 

. . P.er~uad~-me que l\l1lta18Cl1tc cRaa. ilDitadoa com 4eçóro. os a .. 
mOrei de ~OIY,p,Jliro ,e a .. boDeftidadc ~a Dama. 0$ çoJl~""s. d •• , 
Purouagenst, qllCeD(ra~.~ dicpu~~ da R.c;lig~. éuido qll~ ~am
b.c:P.l. feqa; .ap~rta.ü. ~a pr9P51e~~~! Fal1~ ~ ~!lyto ç!>.~ .;gtior. •. "ri~:,. 
O Pol1tlJtrl com ",uur.: o Dti,/l. , e L,~"t",o com tkftUIJO: o' 
H,I1r" com rlbJli""fllU; ,0 Lwlur ... , c. ~(Il~i"ijJ(lcom tkslum.r ... 
• "t.. , . , 

A COJIIIfIOf.i ,11"111;,. fe logra ~0,1Il fufficicutc impulfo na dit. 
cripçaCS da cavema " em ,que ;1e c;r~~u o P~~Çg~~DQ 2 e nas pai.Xoens, 
que lb, )Ilcit~ .. a :S:'luella, ip~iífOYlJv-=l !:e:(cupdade? Na. Jwt~ia ,;1Ç,h 
tr~gedia de Polyphil~; c.~ ~ ~~~a ll:{\~1à,: .. No a9u~!1 
do Peregrino; Na quaw:ado 6~iq~ da ArabiJ) !=. up· CS-1D~CC . 
dos· m~)1utrol. . ' . .' .' ' 

. '. XXXllL 
.~. Lor"fllô• 

~ : ..... -;:: f 

I.', • • 
". •• • • J" • ~ " •• , ••• ~"""""., 

S E. o ~nyloda minhi' ~pi&", . téIÚ' ,tOdàs:a~ q~al!~adc 1 qúe: lhe 
aíúgna.9 r. Rapiu: Ce he ,0flgr'fl1lll, f1ar1h,fllllurlll , 6rilhllnt, 

a.U1It«oJQ: e fe os v.erros (aO ronflantts , ,briur" çllll~ros , ,11J&Orplldol t 
, aatJ devo eu dccidlllo , porque cita 1"eutença pertence ao juizo 
.dos meus LeitOles. ~ digo 'l.ue erocurci hum temperamento t:1\- ' 
tre a pompa Hcfpanh~la ~ c ~ .bmpI1cld!ldc ~'r~llCêz~" cftpu per", .. , 
flla~ido que pa!eCer~l ,Jllr't', ~~~f4r~l.j ,.m~s 114.tJ XCI Ce ne!l~ c4- ': 
I'eza, e naturalidade ~ CQlllerva a ,0&1a",/~", ~ ~~forfo "'~ • :~,' 
b""mo"ja do' Ver[o: NJuguem p6de {er JUIZ, elD caufa propria. 

Algum temp~ ,me ~e~ou ~ co~ilider~çaa, ç.m\quegeuel:o .d~. Poc
fia fa~ia dle Poema': Os Poct". VuDIgares, taut.g Hcfp~~~~.J co-
.. _. mo ... 

/ 

l 



L : 'a ~, Pro/egomfim.. : ::1 
mo ,Ir.hano., todo. fizcralS 01 (cus em oitn. ri",., excepto Oa9.
tc , quc o fcz C111 tercctora O çoRume Ce queria cout"crter ePl pre
ceito; IPas eu tinha reparado que a Poeúa d ... oita:,., pe laobri-", 
gaçal:S de c1aufular; ao menos d'e ~ro' Cll1, quatro verfos , fc fa- ' 
ria froxa, e lariguida, e oalS permittia aqlJc1fc defafogo, que d' 
.aior impulfo ao rapto poctlco. Nos Poetar Latinos, aondc DaIS 
ha eltas precifu cltauciu defcobria a Yeríificaç~ mais livre, é· 
imectuGCaj e maÍl bem logradal asdifcripçocl1S , os pcllfamentos ,~ 
as' bgUr.r, ai imageas; e a DarraC(&tf mais Cbtrente, uoida , c'pro- ' . 
porqonadlt.·· . ," ' 

Couheci tambem que Ariftotelo. f6 tn'=tÚà ,DOI 'Poemu B
,_, '',ou rt".g;cos·, o Terro Hexametro, que correfpoade 10 110r
ro heudecaffyllabo; e Daa via por nenhuma parte alguma nccer
fidade , que me obrigall'e a fazer o PMxil em Oitavas. He t'cr
dado ti Ariftotelc. nats tinha 'aa Poeíia Grega efta cfpecie de verfo psra: 
poder preceitualfa'; mas nem os PoetaS'; que a elcgcralf para as fuas 
EticIIJ tinhaO autboridadc para a introduzirem entre o. preceito."' 
da Epopr;lI. "', , 

Rcfolvime emfim, a eleger outra 'verfificaçalJ ,em que podeíl"c 
imitar o defafogo dosGl"egos ,e ,f.atiuol aérefccDtaodOalbe 010011-
foantes;' porque a Poefia vulgar, fem clles, fica iDíipida, e 'dcfa
prafi,cl, c poritro ditrc"Lu~z ,de 6~ngor~ ~a ~abull do Lc~i1dto.· . . . , \ '.. . ~ 

Qlc yb' a pic" qulero ver lnü 
lJ'0 toro fuelto eu el campo; 
Que eu Bofcao, UD verfo (uelto'. ' 
Aunquc fea 'CD 'tio andamio. . 

Afl'eglnci ,o meu llitcnto'com'o VOtO do referido P. 'R.apifl, que 
DOS' di? quc' as cftanciü -ltaliãoas -enfraquecem muito' a -força )" c: 
vigor da PocCta ; 'Cm que coníifte bom. grande parte do cara.Ber 
40 verfo hcroico. Efic 'Voto hc de tanto pezo que DaO poíl"o dc:t-' , 
Dr de produzillo com as mefmas palavras 'rancezas: . ' 

Cc. repos. tout~ois.1 .'!- ~~s interruptip1lS aurquel~es la 
Poeúe ltaheaae cft 'iuJcite par fei' ftatlces, me fembleot 
afftoibUr htaucoup la fórce , etle Vigucr , qui faie uoe 
pareie du carad:e,re du "Cri hCi'oiqueo 

o. modernos tem introduzid~ variai imp..crtineocias oa poeíia vul
GAr, e algumas comra o preceito de Anftoreles NaO qúerem -.d. 
luittirpalavra, que llalJ c!tieja 'muito adoptada uo uoifo Jdioma: 
O Philofopbo diz o C'uluraria. " : . 

MM/t" Mim "tfi",;1 ipfitM 4,lfiQIHI./_t; ptII, POli;,; iII-
tIuJ,tmIII..' .' . ~ , .' . ~... . . '1".-

,,J 



ptVJe - rtID. ' ~LI , . . agot1J, 
Pw,.vi- 'fi'" ,,",.;~t.li'" lill''''''' •. , f""'''''-''aJ!II''~ I 
fome"., t._ f/rwJç/Mllf" "'. prop.No:Ali ... , tJ· " ÓB 'bl ' ... ,-.'~. 

" • " . ' . :.~~;,: ••• 11· 

Q{ci com totia _ llAodcr~ .4clta lic~u, r .. rlU r.8 .... TQZes ·L .... · 
tinas, OU Greco-Latjoas , que Cc ,C~ÇO"t~O ,u~lte. PQCmll; Vírgi:"t~ 
lia Ce aproveitQu, àléln delta, dç qutr .. liccllC(aa.·, ~Oql quC$ a R,.Il--.. 
torica·, daudo-lllc o Dome de tigijras ,tem dcfculp.ado C:,~~S .Qj1."~ 
dias. Eu.·a pelW pratic~ .a JiIll.lJII. Q.i~Q." .tJ.f"cl ... cli)I",~. 
-UI'''' : t~;1If.InHI , C$Il lu., 4~!t~;/lltot~s:· ,ffl ilrI.-H.M"~" l~ 
gar de efpirit"aliza,.. E algl.HPa v& f",e~ buma.lYUaba. 'aIll"1Cá 
lugar da brcve; c a bret'c cm lugar da longa. ' 

Tam bem llaO.cpufcutcm os AdftbarcOI douofTo tempo t em 
que baja alfoalllcl fcgui4os, ou DO fim, pU. 118· meiO', o,", 110 prin
cipio do V crfo; nem quc, as ultimas dic;ocllt fc cQrrcfponaao coDl" 
os mefmos .ad&~Il~cs. im. bllm Seu"!> ;be.pt ft; ,~4a~ adrilit~h: dle!r 
efcrupulos;. na C;l~eaçaG de. lij#lDa. Ep;~ dGfc;j;u-a '(eUo'1C~",adq;, 

,rem qLlc pcrdeQ"c a Pocúa hliUllL grau4e partc do JÇü. !~nprc;o:- 4~ 
uo(l'a .liugoa. be muitQ' .pobre parJ a op.ierv.aç.G· deite, di~e. 
Se Q,aintiliano dilTe da Latina; P .""'4" flr",,"" 16~(lrt"""t;. que 
poderemos nó. dizer .da. PQftug"cza ?'. •. .' ..... 
. Com. U.Id.o aiAeLa que .. o~(te p",.",. Ce ,~ alguQJas .v.~u. ,. :JI 
na" .fcrat:J.muitas, b.S alfoalite. jUDIlos pO.p(iuçipiQ,QIU:Q m.c~,Aufll~, 
6,m doyctfo, .fla! .bncri :ycrfo,· qt.lc 11M ·ul#mll) d~n. o.:(enh. 
corre.fpOl1d~ltel., .... .. '. , : 

Reprovao tambem aI Cac:afooiu, c be GCl'lo'quc IS rigQrofa 
fc dcyem evitar, como aqueUa do Dotro Camoeu. ,.., mor,.a: as 
outras dcv~m-(e fofrer; pois. ~ bOM: ro:elhore. Proú{tu fe pcrdoaG, 
quanto maIs fc devem pcrdat 001 PQ&l:aO 

Muitos pertclldcJD. quc 'lla Epic. devl8 fer frequentes; as /Iii" 
UdÇ.S , o. {Dllf';HI,·U ,eJ",O(tIl,' c JS "P": Maçrobio I1P c,pt 
16.40 liv. 1. DO' diz que os·Poemas dc HelDCro .clbu c~ejos" 
S~nten((IJ, e quc a cJda huma d.elllll .fG.lhe J~ O.AtMDJt. 
1'!DTIlr bio. Porém o famofo aitico. Hcinijo ,pt:uonde:Ol: .iu" p.ocú(!I 
âc AriLlQtclCl ,'que caa.! tWjtttItiU jlnttJCcirú • .t: 'P!*tO,IAaelll' lDA~'I4.Q 
pIJtIII(I Dril",at;CI, que ,ao EpHIJ.,· por~'o CArader Al6i.s elrcllCi.i 
da BpicII be.a "lIr,..;. , a qual deve fer .• "i'., e fortplts" femaf.. 
fe8açaO de figura., c apparato dC,.,fttMOMs,.q .. e femprc .Í\ltcrrom. 
pem a força, e o pr~gre,ro da Ol'açaO: Ciq,ro l}e . .do.,mdIQq "oPto 
DO lib. 4. ad Hcreu, (ou quem qu= q fcja.-o -4.tttbor del\,\.oRJar'aort~ 
dc. iufioua que as S",tl1Jf.~ ,fe >tie'lclJlJufar mui .l'J'ramOl'lltMla . .Et'W 
pllra que fen~ :veja ·que as· ptrJtI"lIlMt, .qtl~ oii~.uA ã-11af. fc .~ 
ltit'UC1D meftres ~os çofl.umer. . . :.' . '..' 

E fc as St",eRflls feuúO dcvem admittir por eftas raz.oens 110 
Potmll' HIr'''ic".; .muito mCllOl iC 4aG .de. permi\ttt O •. IDIUI;/JIs., ç ... 
• ,tMJn.tIs t porque dc:foIdcDaO mais. o .aufo--ol Ol~~ .'l' 

, ' D a -
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LII·:· ,qI'rollEomn». 
. . Pbr' eftJ, detlttl\'l."1I: cottlaecer. o motivo-, -porqae IItfta E,h. 

'·acteodt fó ao ,.M,.,iVO't e me fiz eíqaecer do fi"" .. ,. tio 1Ipt/tJ, 
... do &t1fICtifrl&JtI, ainda que CID alguma parte fenaO perdeu totalmeo
Ufda· d1em.~ia. Em todu41 Bpoptm adio ot fimilti- mo ii", f.equen-
Iés.e dilatados Je na& feicomque motive> pervencnd,()..fe oelta tam
Item o progtClIO àos pcriodos :- Os poucos JmNr, que. eu trago 
&~ de muita couâfalS, c'filllpl1âdade t c rem aqucUc appaz:ato., 
CbID q,CIC os tem adbrl'Jaào 'o .. melhor •. Póetas: Se me accufarem 
por 'Rie apattar aeÜl parte t!(J$ feui yeltiglOf t p6do fcrvirmc de 
dlllatt~ ,o rccoDhecimeato da allp.' , . 

, ~:, '. . "I. XXXIV., . 
. ,. DII, NM'.flli IA 1o'ú"", , ÜI Dr ..... 
~ " " .. " .. ' ,. .. 

-.. 
" f I. 

V Eodó· que: BIS meltiGrC$ 'Etlhru' te· condemdl& II, ."'IIt'W,., 
, ·4iffllfãs t pê'~ tod~ o cuidado} em- qúe II miDhu foCrem fiacin

tal: Se'eUu tera defeitos ((IIs'mail ~1O coocifo, que pelo cllten-'\ 
{o~ antes quilo deixar o mcõ Leitor deCelofo , que eofaftiade..· Se ' 
àléul da toociii.«J fc' p6de dízer· flUe- eltu "''''.fO''' ,_ tIIIirrttuItu ,. 
"';HJ,jimplim, 1I1.,liIfJJJwis,- ~·"III"'Ms. ,,,ue bc como as. procuraiS 
os cJIÍtÍC:O&,. (tau·,cRi' da m~ pirte e 'proferiUo ,. c· ró receba 
CSGm' 'Àodlidadc o' juiZo Ih\eio..' .,.. . 
. "Nu D'iIINl ctti. fuodacio) e>t"id.·todo ,cne 1',,,,,.: ô .". 
heo {cu prillCi~l IDOtOlj ·eparece-mc que cada Inua& dai poi'fó. 

. Dl8,CDI 4& ~ID! ~ b~~ •• que reprd'cll~ •. ,.: . 
... ; • o.'· •• , •• 

, , ,. : I < " • f;.XXXV. 
Bit .A~~,rwid. ' .. .. . . 

R Eputa-f'c • Aftigw;" peta alma do p"." Hwoko. ~ A mais. ilJo.. 
ftie . Ce deve fundar cm hum combate duinudc com o ,;cio : 

Ilcbaixodeft.~ pare~ que era·efcufada alguma AU.'gO!;" nefte 
POIPItIl; peia Dt'ftc,lieflDécombaic fe fundaauçaGnteral do'l'r;""pl» . 
• Btlit.;M~ IllÜ'por'natl:fakneo preceito. hama Allcgoria dccul· . 
ia1·digo qu.e 00 Hlrk,-ac6lnpaBhado doG,";9fe fJmboliza e',,,,,,, • 
.,,,to acomplobado da RiIZ'IÕ. Nos Ath'fII Pof1tlitOl, DI;JI." Lile,· . 
t;/HI , M~t(l1JDS , HtlrtOs J , PrOuRMft s ~ íc fY18boliza8 o. 
Cete' pcccidos Capicaclt ,Nos 'c;pmbnel, que tom o Hw4,. com e
ftc=a Sc~iOl, e 11&1' dttodát. que deUca. alcança, Cc íymbolizaG 
111 'quc· ,telá _:E",tMiimlnH lCOm. u paixQC11. "iciofu! quando fc 
19ompaaJia·dJ.t A ... ,..~ 't\,ldo çom biftaote propriedade , pois as:. 
fim como na B/DI';« oalS ha caiza lPai, rara,. e cxceUctme ,que o 
HIUi:' amm DO compo(to bum~DQ Daa ba coiza tia excQllc.nte, fin
cutar,. c sara, como o entenduuDto; c por efta cau.ra del·ao ~ 
~ Q IlQJllC d.c·P".".rillf.1 poD:Ç98ultc ~ fc Gp~ca, ,1JlI~ ró 

.0' .. • : _ Q que 



• 

PriJleg~lIO. LiIJ 
.• qn 'tDU "jajando pelo M\Wd4 ,. IDU' tude. .. que cti c;hcio de 
. 6I1tllle"Ç;tI t de· úugularidade, e admira~~; c amsa como e He'4i 
JJc a -perfOl;lagem mais. Dobre àa EfOfei.,. amlO Q.illt#fld;tllUlto bé,a. -
mail i"uibc daS potlncias .. Arem como o Hmk, illLlado àoGtfJi~., . 
~econhc;c;eo tantas, Previrciat" affi_m o eUliendimeJ.Ito .com a uatujd 
propenià~ de Caber, Ce dilata por todas as ~rtes do Univerfu:. 
DeixQ de traicroutras combioaçQCUJ eotJ!c o HcJti, ,. e o entmdi-. 
"NO para as deixar à intelligcoEia ,. e c;:uri8Údade dos Le.ilQre,., 

Da mefma forte fe~contillCwl a. ana.logia entre. RaZ4Õ ,.. c,Q.beM;, .. 
Pois amm como o Anjo l:uflodiQ: nos encaminha, pcrfuade , e acoO)
panha em todas as acçocos vircuofas,. alÚm a. B~ bc que dirige't 
perfuade, e acompaoha Q. entendimento a reCQUneCCI a virtude t e 
a abomi1lar o v ido. 

Com a mc:(m/l congrucoãa- eft~ fymbetiuda a .$4/Jtd4 DGS AtJ:.eoJ·;' 
poi .... lIimcOllloeftcs.Da~ aceita" CAuJaJ-periorr) q~e domine o'uoiver .. 
{D., aftlal • {o"" II. naD pódc fogeKu- fe aalguma wpc:r iaridade :: coa 
cU .. clnac;all bc qYC LucifeJ: ,. quc h.t.·aP'; d4/QhlJM). negou a fogei-
fVd ao Ccu.me6nQ.Criadoz. . . .' 

Symbol:iza.le l).o. Pol1.the.r a .4vr#ez.;' pois.. affim como· ena. 
fizera~ .. ' am bkiafa a wa wpelftiçali qúenal.ho,uv.e produçaa Da Na
tore» ~ Dai pcrccllddlcm iovoà&Wlla ettClcas1ua,s.J)i.vi»c:lades,. 
adoranao. até as. plaoul.). c. frut\o.s" flUC Daf,iab-Uü.bo'tu , c. ainda. 
as coizas ma,is;yj" ·e jlllltlU!ldU., affim a. 4TllneZ4 defcja poífuil quan
Cq lbc '."cm ~.ma.gilWçlLG;c «ftc:d.cfcio,.e a po1I'e. de ludo aqulUo. .. q~c. 
afpira. t bc o ftll ma.i.or Idolo.. _. _ ': 

. Sylll boUt.a-fe lo u..1II' ia llOS J),ijI-;. ·pois alIim com.o éftes de{io 
prcr.alJ todos. os prcceitosdaR.eligiaG, amm naanac1timulo.ulS,ve .. 
hemcnlC COIBO .o da. L""III'N para. o defprczo, ~ todol-oS dittamc •• 
DVU, CCG~ol5iCGI, e SJgrac:kn. N.os,ampos- dos DtijJlIs.ea.~ íym
boJizado, tambcm 0& cffCitOl da. mcfma L,,:tur.i.: As anores., e OJ;. 

pomos,. fem ilD8IO'" c II clpigll, ~m lI'aO, repru.'CQWJ que Deite' 
. vicio J)~. ba· mai" fiPe· hwn àclcitc exterior:. As. bortigas entre 1.11 
fearas. inculcaO, udcigr8ÇIS c 0& remarias,. quc detlc luco:endiafe ori
liu~:: A iuilaotaDcacbt'dal fGlhu;.e dastlOre ... c ')Pc te dlllingelDt> 
a penu. fc coatJ., declalil ql1C udle vj,iQ DaO b. mais ,. que humaap
parenda fugitin.. O l'ibcbo da.ro·~ i'etido-, ~ al1largófo., iJÚi ua. D; 

arrependiJBCLltG, que íe f.egJle à íatisfilc;aõ do appetite:- Os EdinciQ4,: 
!em telhado, polta ~ uu. jaueUa lutúnaG a. difi"oluçaO deLle peccado,.t 
'bpH pateDte..atGàQ&oa.obi~l, que fe lheoifer.ecem.. . . 

. . SJRlbcliza. Cc à Ir •. UQ& L.i-bc r.t;rac;s ;:,poI~ue .mm CQmo taeCeiea. 
Jae a menos con,ida.c1tltQdas.4'ar~gr.as, q!ilc d16a.o.lume.uawr.al., aC·· 
fim ual ba. paixaD mai.:iudomita do q~ ,aJ, .. : Na iuupc;aõ que às. 
Liit~t;'m· empICildJ:rJlü. ua·CidAde· do, .. Dei.flm, e 110 furor çoro que·. 
'ine~t.ralJ. a b~lha é1laa. rcp1C;~Of ~dol UI impulfoa de hua 
JDo.~JmCDCQ caW1cG.. '. . : ..,. .,:- . ' 
.' ~~ 



.. _-----

LIV ' Pf1olegtJ1henfl. " 
Symboti.za·fe a G.1. DOi M./JOmtfllflOI ; pois amm como DI.fua 

fei f~ l:ou(títue toda a telicidade do hUlnem lio$ banquetes, e em outros 
gofiosfC:OljYCI5, atum à 'C"l:l poem toda afelicidadc: uoappetitedoc 
manjares. lJizial:i oa lfraeliw. qualldo eftavaO ameaçados daiova-
faG dos ehaldeei. . . . 

Em ,,,di,,m, fi Llf;t;.: O"(itltrl<tl;f,,Io,; & i",,,,.,, .,i~ 
til! Contr!dtrt ,,""nu, & ~;btrt ."i".".: ~tlfllltI_lII. fi 
JibllmtlS , «., 'Mim mor;tmflr •. 

Saldaoapato mandou gravar no leu fepulcro ene epiuphio. 

E.tlt, .;." L"J" poR mo,.,,,,, ,. .. 11. ""'.pi.,. . . .... .. 
Symboliza-fe a E"""j. nos H,/JriOl ; porque a que tiveraG aOl 

milagres de Chriito: Hí& btIIJIII m"lt. fig".!."-';I , hc que os fêz preci~ 
pitar na lleicjdio do fell meCmo M~illlll, é fultclltarem·(p ua oblti. 
ll&ÇaU da Syuagog~. 

, . 

De~tb .. "t ( diz o A'lapide) '11 tol 'Jtf"l fi,,,il, fi ",;,.",,,Ii, 
",.",i",i, fi ,r,tI,,, tff, lt/,.ffi"'" Dá F;l;~m; fotl otlio,. fi ill
'I1irJill'''fl&lIti, tO.,r.,i"". 4;, .. ." fi IIg .. "f. 
SyiDbc>fiza-:fe a Pr""irll DOS PnttjJllnltl; porque Ibo~rcc:cndQ 

~ ceremonias fagradas , excogitaraG buma (cita preguiçofa J 

que os cximi,Tc da fatisfaçaD dos fitos Ecclc:ti:dlico$.., cda·frequeuda 
dos'"Sacrameutos; c o dc1cuido, c a laxídaU daluavida, hequeoa 
difficnltl a voltarem para o gremio da-Igreja. . . 

No cr,iumpbo d4 J(,Jigi.o Ce fymbohza a viéloria, 'que defics vi .. 
cios capitaes iI.JcanÇ4L o enU1IJimtnlD; e nas fete carroças, cm que 
Cc reprc:z.entaO rendidas as' feitas, fc torDa a fymbolilAr Q reudi:
mento dos mc:Ctnos vícios triumphaudQ dcllcs o Bt",.,};m,.'" fym bo-
üzado DO Peregrino. . .' 
. . Suppolla a declaraçaU, c combinaçaU de todos eites precei
tos , usU prefumso os meus Leitora' que eu fico com o deC,ranc
cilnemo àe ter fatisfeito ao ~efelT>pcDbo da Epi&lI, que conf6t:mc 
• doutrina de Alilloteles ,. ht hum jlfft.o, r-egrdar, , P'0t!"~~olUl_ 
çompDjlo til IOIÚIs I'jIlIl pllr til; porque. alUda que eu pode6e tupc:rar 
taO alta difficuldade, qual feria o :Critico, que me quizc{fc c~uce-' 
der aquc:lla ~l~,lia, que fe tem Jlego1do aos primeiros eugenhos da 
profilIáO Poetica? He taU arrifeado , o jllj~ dos Cc:nforcs' t que 
{eudo o P. Rapill dos mais babeis, e ingenuos, que fe conhecem, Cc 
vê. com baital/te admirac;aO, que aquelles. mefmos lugues, que 1011-
'"a elll Homj:ro uas fuas Rtfte"otlll tio Poem" Ji.p;&.o, tau os IDefmos, 
'lu~ ~dem~ uo t>"rtllello t que fez de Honat;o , 1 Yir,iJio. _Tal 

. . hc 
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". . . ,:., Prolegomtno. , . LV 
be o perigoro humor ·dOs mais labiosCrit:cos, Clue hUmaSTC7.es re
prova" o que. outras applaudem. Em Tli~uDa·1 taõ illcollitante, c 
volu.utario, qual . .{e,~ q engenho, que aiudaquc ~n(jga o aCi;fto, 
Ce 'potrá livrar de buma'ini"quá c.cufurar . '~ 

Para merecer alguma defculpa, uos meus erros feja-me permitti
do o di7.eJ; que ene Potm" lle obra de dois me7.es t pois fe lhe d~ 
principio a 13.de Majo, c'fe acabou a 13.deJulhodo mefmo'anllo;tem
pc, em que ettava o meu allimo.combatitio das maiores afllicçoens, tan.~ 
to do corpo, COIDO do.eCpirito. ,Se fe adverte que Virgilioandoll 
JDais de do7.c ariooscam a fuaEnt;da; T.aífoquafi outros tautos com a 
fua 'JeTu falem; Camoeus perto c,ie defo~to com as fuas Lufi~J, e Sall:' 
nauro mais qe'vintc com ° fcu Poema de Part" Yirg;nis, pockl' pa
recer a brevidade, com que fe 'co:npoz o meu 'l r;'''''pllo huu dos fue-' 
ceifas mais iovcrofimeis, que podia ter o Poema. ,Se todos tem erra- , 
do' uafabrica da Epop,ill lemel~bargo d'e Ibe levartautos,aunosde:. 
confider~çaõ, pare~eme que feri lnais dctCulpavel-bum deíacetto te
P:l1~~g • ql1C' hum Ct,rO premed.itada. , _. 

:/ 

t _ ; • 

',' 

~ 'A O-~ 

cua 



ADVERTENCIA. 
. .. 'A 11ula'l'" • f .. bala ". .cç'Pfal v"IX' f~ rlp.t. 

por h:lfIIIJ Plarrafa4. lZÜ"'"'''', ". IJ t'lII", 4";· 
jJot-eles fltJ f"tJ Arte poerica ",]le /e"ei.; poir 

, com ella 'l";15 /ipifictJr "tJ Tragedia t .. " "a· Epo. 
peia 11ft",. aCial. illu/lre • ,u ejia folfi fi"g;' • • lU 1JerJádei
rIJ. .A "a~tID JijlfJ be. p,rfJlII ti. F. .... b.ula /let. flllJ ,e,_/lJ. 

. ~;a fHII flgmftcIJ' p",pritJfnmte. hUM,. mu i"'lJml4da J JHl!I 
je deri'DtJ drtquelle . 'lJer'bo Grego. 'l"e '''''ej),rIM IJIJ roer'" 
faris dI! L"tinlf : e DS B1J.n~/8.I{;~"1 tkriv.lII~o", ,Amb,ozi, 
Ç"lepillO " F J.b III a" A r.1n 30 ; e '''",0 df{uelle fU' falla-, 
. poJe mJi5,r ttJ",1. '" 'IlerJAle. tomo. ti 1Iunt;r • .• jictJ fé"· 
do a Fabulahll'" 'DICell" illJil'ertlllt. "IVa , f""e§õ, '" 
l'",.a a ficfaó: o qu, fi 'I1tr.;fk. II. 8CftJÕ Ja . Epopeia ll
.11 {eja itléiaãtJ. lU {1I,áJifÚ, fémp,.e t,,,, , ",IIIe de Fa· 
bula: , 01 'lU, foi i"ar"i., "01 ,rete;tll tU Poema E
pico "a6 tfJ",al "fila Fa"ula ""q"elII ftlltidl , 'III f.1II 
Jiffe (J ApojifJlo: 

A' veritlte quidem auditum ITerteat, 
. Ad Cabulas autem convertentur. ' 

Mtfs ronctfJem pela Fabula hllms IlCflJÓ illuil,., • , 4ig". 
de ler ;,1Iitada. Fabulas eba",," Bra!"" aor pr.digiflS di 
"offo Sa/vad.,.: 

Attente confideremus mirabilem iJtum or-
• bem, & confenfum totius Cilr ift i fabule • 

qU3m Dollra caufa peregir.· 
E ainda qrll! fJ fa",D.fo Aftlratllr; perte"rJa tleflulpa,. tJle 
atrevi.elltll (flI" II ".igem tle/la plJld'tJrtJ , e/le foi a((#
[adI) PIai! /i deft" , '''t.U de fJtttras tlufadias por muitDs AA. 
CMbflliGls ; eMallteslJ.uiuraargJ.iJJ..fuedele.delll. 

.. . -. TRI .. 
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Et imm!fit in os meum ... 
canticum nOVU1~: ' carmen 

Deo .noJlro • 
. pJàIni. xXXix. t! JY • .. 
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< .. :ro .Í.cQ-polemicQ. 
,.~;\,'>: . ..~' '0 
· '. ~~~ " -J/. . . I., 

... çontra o~- :34theifmo • 
. ;,' ;(. • .,- ,'.,,, ," . ' .+ ' .. . 

,11# Ao · . · . . ' .: . G .. R~de acçat) me ar.rebata ao alto.cume 
.. ~ '. 00 fêmpre claro, lDcomprehenfivel Lume • 

• • . ' . ~R~~ ~m ~~~s '~ufraga a'inte~i~encia: 
· , ~.~~or maIs dl.~~de lm~ortal ca~eClaJ 
/ ~.'\i'P~e" ~m:~~ezeJO {e deftina . -J :.', .. ~ ~' ...... -:- .~. ~ ~ t,;f,t·A /,}, . A' 

Alhe;frllo: Vem doGregolJ"htol,qucfigllifica Dm, c dofeu(lI)priv:ati .. 
~o; c he o mcfmo que Seita , que nega a exiftcncia de Ocos. Porém oe 
que feguem cfte deli rio fa" huns monltros, OU abortos da Nlturcza. Ne
ftlt rllJ" lim bll,b',,1I ,mI [u;l, quflm Deorum religio 1I01J ;mbuer;t: diz Cicer. 
TufeuJ.~. e no'livr. J. de Legib. Dthom;n;hul"ull" gml tft t4m ;mmttnfudl/, 
jUIl1Of1 tl;lIm , fi ignonl qutllrm De"". bllhere Jeel:11 , tllme" habtRduM fe;al. 
'Entre o. que defprezarail ,_ Divindade fe numera Mezeocio , Rei dos 
Tyrrhcllos: (Virgilio faz delle men<;aijllO livr'7' da Eneid. v.64') . 

. Primus init bellum Tyrrhcnis afper ab ori, 
. COlltemptor Di\'llm Mezcntius - - - -

, tdaçrobip tcftifi~a qu'C: 'elle fora:. lmpius ;n homints, finl Ptorwn r1pta". 
• ~ ". #.. . ..~ . • • .. .• , '. • - .. :.. .• . • • 
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Triumpbo III Religiad 

A' rabia comprehenfaó aa Lei divina ~ 
Pendente fique a Ly~a da vaidadé; 
Com que a incauta, ligeira mocid!lde 

',' 

Ferio de balde as cordas do inftrumento 
Em taó ociofo , deímaiadO· alento: "._-

l, Emendem-fe eftes erros',' eftes .danos 
No defprezo de objetos taó profanos. 
Cbamem-fe as Mufas a mais nobre empreza: 
Mas em qu~ Mufas falia na grandeza . 
De impulfo.ranto-? o~ Nume Omnipotente,. 
Sciencia eterna, Virtude intelligente ~ . 
Imrnut~vel .Razaó, Ente improduto, 
Infpirai 'no meu peito o ardente fruto 
Do volfo refplandor , da voffa ideia, . 
Porque defate a lombra, que me enleia, 
E fondar defte efpanto o golfo porra: . 

. ,Ajudai, e influi, que. a caufa hé VOffL . . 

I. . : 

E V ós ~ O' Vice-:Deos do Santo Imperio, 
. - '(tuc 

Affirma. Suidas que os Athenicl'lfes deflruiratf a Ilha MeIos, por 1erem 
JthtOI todo. os feus moradores; Cem efcapar ddte eítrago mais. que Uja
IWas:. Prothagoras A bderita, d ifcipulo d.e De.lnoerito) foi. expuli~do de 
~theuas pelo mefmo crime:: Theodoro arrogautitllmo Sopbitta t e difci
pulo de AriltipPOtcabio na mefina lQucura. O mefino AriJlippa flUldadol 
~a Seita Cyrenaíca, e rYUbOll da Pynhollka,fc illfamara~ ~om ~ne·d~ 
lido. O Egocidio. de PbiJjWe Str07.7.a, o fez. tambem mUl iDfpc;ltOfo dll' 
Atbeif.\Do~ . "> . 

Bê verdade que alglins tivellats dta reputaçaG, lla~ ~r def,onbece- . 
rem algwna Divindade., màs po-r nan quererem aceitar o Oeos., que ou
tros adorava<J: lfto fu(cedeu a Anaxagoras, e a Evemcro com os. Athc
llielllb; e talvez que por ena rauO defterraífem &: Oiagoras.. AJgWl.,AU.. 
~Ol" 110. 'iuelcm penuadir 'iue 11&0 fQ bOlm: ~ri.Qu.oI c,rriUlC. :t. 
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~e elevado no tMono.' Pontindo' . '. 
Regeis da nova aliança o Magifterio: 
Dó inclllento, ineffavel Sacrificio ' .. 

. Suprema Sa.cerdote:, L\1Z bril~te 
. No pttarol do .Navio ~.ilitante: . 

Meftre dl1 Fé: Oraculo da Igreja 
Onde de balde a colera forceja,' 
Do Abifmo com arrojo' temerario:. 
Succelfor , e legi~.mó Vig~rio .... . 

.,! ..... 
"'" ..~-r 

De Pedro, e Chrdl:o: Inte!prete dlvmo _ 
Df! ~axima ~elefte : :Hu~ Peregrino, . : 
Que Int~nta na exp~e1faó .de . hum novo .Verfo 
Eipalhar. volfa ~lorla. no Uruverfo" '\ 
Affavel confenn que' bufque amparo . 

'. . ,Entre os raios de arylo. tao preclaro. 

No volfo . Nome fe achaó circunfcritOl ' 
Os dotes iminwtaes dos' Beneditos: 
Efta feliz, fagrada heroicidade 
lmpreffa vinha já na claridade' 

'A , 3 ,·Da' 
·ca. barbara opinialS, DW que ativeraG Naçoens inteira, •. Entre clfas con
ta Jacobo Ouz.clio aos Boruffos, povos da Sarmata' turopca: Jozeph. da 
Cofia aos Ch;çhtmml ~a ·pova H;ef.eanh.a: ~erberto,. authorlnglêz, aos 
60111nol, povos da Afnca. O Mllufiro JUrJeu ~os affirma que a NaçaG 
dos CII",.i/ulles .conhecia uG pouco buma Divindade fuperior', qu.e efiava 
~ conceito qu~ o deliélo mail horrivel lhe llaõ gravava a. codfdeuQ~ 
O Auçh~r defta noticia he mui ~of~jtofo d.epois de ter p~ovado fatuo. CJ 
{cu fatlaufmo na cxpoúQlG que fez. ao Apocalypfe. Oqtr.os referem? 'que 
entre os Barbaros do Cabo. âa 'Boa. Efpc:ratiça 11a a Naçaõ dos Hotltnlol r, 
que tambem defcouhece a exi1tcllcia divina. Mas naõ fei Ce todas eftu 
paq.açoCIU ella~ CXp'ur~du c;om a advcrtcuçia de huma boa criti<;a. 

\ I • .. • • .' I ~.' _ e .,,"'''' 



Da ,cafa Lambertini :-' '*, O feu progrelfo' . '. I 

Confunde· o-vaticiruo no fucéeffo ::' 
Profpero VO& chamaftes no Baptirmo:: 
Caraél:er fel E> Nome,~ e- C~thecifmOl.. 

Se alto Patrono' a, EpiCa procura' ~ 
Onde Mecenas de ma~or altu.ra:· 
Se pôde defcobrir 2, Se- douto. o emprende.;, 
A que ~parie ~ó ;hega ,. ou n~Q. fe. exten~ 
Da vC(>ffa eruw\ao o rapte~attlvo?" , . 
Se' hum. favor.' ,. ou indulto fuc.cclIivo< . 
P~z,ttia co~nfeguir ': qu~m ~ais pi~doro:" . 1 

MaIs. placldo ,. berugno!2, e generofo 2- .' 
I?efcobri J; 'Santo Padre ,: o pé fagrado" .. 

, ~P'ara 
•. o,A Cafà: t.",itrt;iJ;:, de qucm defceode o Pb.ntifiê:c: Reinante Benedi-
6\0 XIV~ bc ;as mais. illulhe:$ d~ Bolouha t rua. P~rfl;; c to.dO$ ... feua. 
gloriofos. Afccodcotes occuparaO os wais.·relevantts- cp1pr~go.s 110' tempo. 
-cm que foj Republü:a~elta Cidad-e :. falj as, arrou ~efta familia .9u~Ú'G pa-: 
Jas de. vermelho em campo dc'ouro, e·faG;tambem a.s·dos R.eJs de AI ..... 
jaO, concedidas po.r el-Rêi· @. Atfonfo de mefmo ,RlÚno-aIAldragheto' L.,... 
klrtifl;, cm rewuncraçilO dO$' fcnj'fos,. q)le.lb~ fez"naCo.nq,uifia. do.B.~jDC»1 
dc.-Valcnça,.c daa.1,lhas dé.Malh6rca,e.Meuorca.. . ..... . 

. !Aldragheto tomou Q appc:llido·..L'lfdtrl;n; em meDlOJia de Lamb.et
~. fcu.G~llctiAfcqa, qu~ era AlcmatJ, filho. do Coudc ~elldo,.c v.eioi Jta.. 
lia em c~l1lpQ.nhiá ,. c fer.vjço do Imperador Ol:to'n ô Magoo ',.qüe lhe délii 

bens. na. metma. Cidade d~ B.olooha ". onde ficou. viveodo,. e a flia pofteri'" 
dade.. Foi [eu defe.c:ude.11tC· GCIardo LanaberJ;iJ;; ~U~ CC Cl'\'I7.0U, e acom
panbou,a.GothfJedo de:. Bulhou na gue:rra.da P.altlbna petO·auDO. de 1096 •. 
~o d~ 11~9 •. foi E~oo L.1Ijbl1'~lIj .. o. que. gwhou, o primeiro. premio nas, 
Jutbs pupllas.que houy.e na CIdade de Bolonha:: Nó de. 1'300. fe .acha ... 
va. CapitaO de OI\'ie.tto. Lamberdno La,.btrliniõ. No..de ·131ó •. 'Egaü.o t..".-. 
JertinrTeu filho. foi EmbaiKador do&. Boloohezes aos E1Jrentinos, e pc-. 
J~ graD~s·ferv:içQs., que fez ",fua patria.com efta'ucgoéiaçaõ,lhc deu 0' 
Senado. o Scnhorio de VicelHno.: No de l~ foi Governador de Ptru-,ia, e dceoll fQtclbLdG. de. Otaçaft,ello. ~ . . {li,. e. de. Flcm:~ .. NQ.·d~ 

/ 
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LiwD.1.«!NI'r.II , .Aih~ifmo: 
Para que o Her6e ,no throno [úblimado '. 
Humildemente o· beje , antes ~que intente 
Levar .à pprà Lei do·Occaro ·ao Oriente; 
RecebeJldo de . Vós _ a·luz Divina, 

:s 

~é promove a Evangelica Doutrina; 
Eefte esforço" que· o tempo naó confome; 
Mais: que ao plearo, fe' deva ao voffoNome.~ 

,N ió fe defdenhe' o excelfo Vaticano, 
Nem da Parrhafia o efpirito Romano, 
Se. entre o illuftre, fcientifico focego 
Ouve cantar huma Ave do Móndego: 

',-Se efta cadencia chega' ·ao·volfo Solio, 
Digna refá de' ouvilla ri Capitolio;',-
. - , _ A "1-' .. ..,....., ,;..2: E 

:.333. er:a Gailhelme L.",b".tt~; Senhor dc Ppggio: cne fe empregoll to-. 
'da a .fua 'Úda no ferviço da Patria: Foi Embaixador de Bolonba ao Rei 
·e Frauça; depoiJ,Superilltcodente de todas, as fort~l~s do ena.do de BQ. 
Jonba,. e ultimameDte Potcltade de Placencll, e depoIS dç A(b. Teve a 
Guido L.",hrt;n;, que foi Senhor de Poggio; de quem foi .filho Egano '"=-""Ii,,;, que 0,0 anno de 137~. foi ,General de grande nome ~m fct
'VIço da Igreja COlltra Beroabê Vlfcontl, Conde; e Seohor de MllalS, c 
depois foi General do Marques de Ferrara; e no anno de 1379. General 
40 focorro , que os Bolollbez.es .mandãralS aos Florentinos: No de 1383-
mereceu o titulo de Coofervador da Patria, por baver livrado Bololiha do 
grande perigo de huma conjuraçaO. Foi filho de(te JoaO Antow,o Lam
krtin;, o qual foi Pai de Egallo Lamb".tin;, que no aOllO de Í.49 I, f~i 
Scnador de Bolonha, e de taõ grande talento, que Fernando ReI de Na;
polcs O convidOll paril hir viver na fua Corte; e além de outros' ~mpre
gos, de que o q\carregou, o fez. Vice-Rei de Sicília: Succedeu-lhe 'lw,fe
nhorio de Poggio A14l1ghetto Lámbertin;, que fervio 110 exercito do Rei 
D. Monro de AragaO commandalldo bum corpo l.ie tropas na rdlaura-
CfllS, e Conqui(ta do Reiuo de Valença, e Ilhas Baleare,.; por cujos fec
vlçQS ~be concedeu aquelle Rei as 1ilas mefmas. armlU, como amma (c 
dHfe. [)f:1te foi filh~ o CondeGllido Antonio Lambertini,. que teve pOl 
,1ae Q Cowie Sar.totio L_blTt;n~.; que fc:{vj~ .'0;1 d11üp~~ .~~ r:la!\~, 
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. . . .. 
E de que o Tibre ~aó [e defcontente 
De -introdUzir hum (',dine do Occidente 
N 3$ ·(eas doces margens: Sendo aceito 
NÇ) voífo «grado o' harmonico conceito;, 
O Q!úrinal, o Celio, o Palatino ~ 
Vjminal , e Tarpeio, e o Exquilino 

. Há. na6. fó de attender ao .canto no.vo; 
Porém feProrecçaó ta~ afta provo, 
Birá ~ Tejo. ao Gang~ ,. porque fUba 
O metnro clangor da m1l1h~ tuba 
Ao· t1\8lamo da Aurora; e Ce ennobreça ,. 
Defde Qilde a {ombr~ .baixa,. e a ·luz ~.m. 
Do meti ~H~r~e o jag~nito ~eli~io .. . . 
Entrego ào voffo S~r~ Patroqnio : 

'0 . s .. ' ... 
~res ao- ·lmpefadbr Carto. v .. e ao ltei· Phili1>Pe n.. Coftfliínla .. t. efta dEo· 
dalecida defceudclIcia DO Sobxiubq do Papá R.eísaDte,. que be D. I.ganb. 
L""'Jirtini·,. Malquez. de Poggio, ·Canleiro privilegiadQ de Malta, Pa-' 
tricio. Romano·, VeuefiauO-, GCllovêz, c FerrarÇz •. Foi c1dtQ,Goufalo-
!leiro da JuítiCf&. de Bolonha nu anl10 d~ 1747 •. · . . 

Além dc;ftcs,. hou.ve Deita fiuniJia V.arocus muito daul'Os·,. Clemo' JoafSi 
1Iaptiíla L"'rtini ,. fi.lbo dQ ·Se.uador Barthoh.meu Lllltlber.tini:,. Vllrdt 
doutimmoLq~~ IClluoeiou u efpcnnças do:feculo na ·ReligiaD da,Com
Ranhia ck JESUS:: Battll010meu LtmlbtrtJ,,;, filho de Alberto. L.".btr.t;";-" 
que iJi CoUegial ,.' DoutQ1', c: Lentc· de Leis t, c hum doi. Refouudore.; 
·clo EftadQ de lJglotlha no anUl> de. 143 J.. .. . 

GUdo LiI",ber.t.i,,;- Doutox em Leis, e CapitalJ da. cJPcdiçab cie Pl-
..:tIh!ia,. t: o que admittio., e focOIréu as J;raucifcau"s. parà fundarem a Cu. 
primeira Caza em Bolonha •. Nab fó e-. armas, e lcuu,:mu tam&em em. 
fantidade, tem fido c4triffima cRa fawilia ::delJa froceGlc a Beata lancHa" 
'Religiofa Domioic:a, que faleceu com ~iuiaa de :Santa em 1'333,· Joanua. 
'l;..",Jer,tini· Fr.eira de Santa <':lara de Bolollba,.. difcipula de Santa Cathc
a;ilÍa de Bolonba, e fua {ucce([ora 10 AbbadC9.'do.: DlOIICll com fam&. •• 
·I&mi.dldc UQ·1WlQ. ele. .'i1.~. . 
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Os {ublimeS' impulfOs , que, O ,àrrebataó, -
No vo1fo grande esforço fe retratáó : 
Vós o. efpirito fois 'dos' teus alentos:' . 

-
l 

. Taó [antos,; taó' iHi.dhes peofamentos " ,. t 
. Tomai por volfa, conta o dirigillos, ' 

Ficara pela minha o· repetillos. . 

N9 .~eio do' c~~in~o tie hum~ vi~a, 
De encontradas IdeIas combatIda,. : ' . 

•• I 

Se achava hum Peregrl'nó~. acompanhado' 
De novas ~mpre{fo ens 40 feu cwdad?, 
~ando VIO ao (eu ladQ, hum ,p~J!~ge~ro. 
De al.e~re,. _fpeélo ,'roftó nfong~Ir~, J' " . ..

Q!1e tom' doce aga(alho 'o perluadüI ' 
A aceitallo na fna .companhia: , ' 
r~rguntou~I~ qu~, ~~a?'· 'N~~ c~~~~r ',I 
O teu Geru.~·? ~~'dl~:~:':S~ ·~~ .. ~~~app~~e~Hilr' 

• CI1I;()- entre 01 l!:thníco~ era Iquen'c eí'piri~'" que~ pr~údla na gera
~ de todos os C{ltCl, Da. fuodaçaD dos RCllIOS, e Cidades, .e no 'oafei-' 
mento .4ios hOmeDs,; tomandO' 4: fu~ ÇO,l.lla> oS' aug~eptos da~ íUJl fOl1001:: 
J:Due da- Chriftaon. Ggoifi,a o' G"nhl o ooifo Aujo CUO:Odl0" que 'bc o' 
.guc vcrdJdcifameote. DOS ~{l1lt. (OID o !eu ,gatfociniG :;; ~'nos pqdca 
.ccufa.r quc expliq~emo •. h.um. âU,xilio ~ele,(t,e com humapalavr~, que tc
Te eLte roermo fentldo na íuperitiçaO' Gcnt1l1ca; porque Boldomo DOS ad-· 
.,erte na fua Epigrapbiça, que Gemo naO he p.alav ra taD profana; qqc OliJ .. 
potra: fero adoptada ae hUJllIl ideia Catholi<r~.. Tambem póde .fignific.:ar o' , 

. mefroo. ,Gtnill. aqueIla pnqpenfaO Datu.ra~" ~ qlle fe- mov~m as ooffas· ae
çoens;, aonde: J>arccem faceis todiS' as· emprezas difficultofas. E'Ue feguu- • 
do fentid~ efti mais coufor.me. ~o,.r.eparo peilIJ' .lugar;. e' nelJ;a figura. 
do GlfllJ llatUràl:, fe p6rle r.eprHt\;itlr o. b./-"i, Celd~e; e fica fendo. hu.· 
ma. jmitaçalJ de;' Homero" qllaodo u' fisura de MCDttlr eucobrio a Deofal . 

Mincrva para aCompanhar., C' dirigir. a Telcmaco. JÍa fua 9érc&rin~G.. . 
l.UlIHio 1&1d&". b~w1g.. I fCIl Fai Ul~1I'CIt· . / 

0$ a. 



• . ." · ... 7'r.;,,1II/'io J-. .. Rteligi'" .~.~ . 
Bir ver o que ha no Mundo, 'Itre he proje&· 

. Dos que tem às 'lciencias gtande. afle& J . . 

Ein mim· fempre terás hum bom amigo: 
Em todo o tempo me' acharás ·:com. 
Para affiLl:irte, para acompanharte. . 
Tu vens: o Peregrino lhe refponde: 
Em taó' boa occaflaó., ·qae. p~rruadido . 
De hum intrinreq) arrojo ~ meu .fcntido ,. 
Me impelià a levar a Fé Romana 
Aindá muito àlem da. Taprobana, . 
Se m~;foíf.e p~ffi:vel ~ Ta~ta emprez~. , 
Me acend~ ~ cor~çao! E fortale~a. . .f 
Cuido que tenho, e impúIto vigorora; '. 
E naó lei que deftino portentofo. .' -' 
Para .1ixat; .. Q Lenho Sacrofanto i 

Sobre" os çumes ··dp Tauro; e' d~· Erymánt:o ~. 
I'! Naõ iem'eier 'da" Lybi'a a areiaardetite," . ' . 
. N em .as neves ~do Caucafo: patente 

. Farei da redondeza o Lahyrinto, 
: . Pelo. excelfo valor, que' em. mim perímto: . 

Se acafo neft~ empenho me acompanhas, 
Sondarei . a~ Provincias mais eíhanha.s, 

. Até que, deCde o Poente até o Levan~e; 
.• . Triumphe a Igreja na p~rte mais diftante.: 

. " Mhitó ine alegro. que:M/# heroi co intent~ 
- Con~eba o teu fub~i penfamento i . 

Lhe 



Lhe diz: o Genio : .. V,mOs, q\1e' . eu re affifio .' 
· E fem outra demora;. que os· detenha,. · .. 
Amb~s as l~ze~ fe~uem; que. os empenha. 
A procurar ~rti animo ~evo~o.. '. . 
Do Univerfo o caminho. maiS' remoto •. 

. " 

Admirado· Ce' via ~. Per~grj'nó. . 
Do eftranho companheiro :: .Confurtava 
Se nelte algum myfterio te aceultava': 
Lembrou-fe cuidadoío, e. refoluto. 

í' Dt> efpirito de ~ocrates, e Bruto: . 

. I 

· Má<> Genio naiS ruppunha na· influencia 
De.fta íanta~ e' benigna In~elligencia:. 

.' .!' Q!Ie. 
t.' SalJ fimotVs na- aotiguiiiacJ-e' os· ~",ioJ dê Socrata, e- Bruto. Al!loll. dé: 
I1>tu 5o""t •. ditre que o Gt.nio de SQCrates era bum Deos. LaétaoClio,luilit •. 
Jibo.l.o. Opa 1~. c· Ter.tul. DO ApoltJ,. differalS que era hum ~pjo mão •. Apul .. 
tCJlU:~dOl qdc cta. v.ifi'!lelj, 21at. m. ·rbe.~ que eri illv.iúvcl~ Maxim •. ~.e Tlr. 
SmMn;" ... 16 .. '" 2..7 •. 1tg\lC cj.uc era o remorfo da concieneia. Pomponac. a. 
InflA"tll. cap.. Iii. &- la. VII (Om .. opWaD de. que 'era ~ Aílro"q\lc do
mmn&. DO, ftu horofcopo, &c •. 

Ségundo lut!: .. Lipf. rtlQlltt: fi t'"!"P/~ P-ol;t~ lib. I'. cap. f'. foi' v~~bdC)t 
Bruto,. marida. de Pareia.,. do· feu. G.tni, , e perguDtaodo-lbe q1:lCJD er.~ 
lhe rctpondeu que fc tornariaU • v.er nos campo, Pbilippiclos;. e ante.s
tia bataJba queqellcs.íc. dClf, •. cm q1;1C. ~tCl fol morlO"CU1Dprio o Gmi .. 
a. rua. palllvra... !". 

· P6de.fC. djzer ·qUe· ~rcfêntaodO' aq~~ o GHiio.· a inclinaçalS p'!opria,. 
'iIlC naU h; verofimil. daf·fe figura bumana 'a buma qualidade a\5íhiéta;: 
por~m OJ plDtorcs efiaG ClGagouamcnte.'pigtando. cn .. · figwu, como.'v.g .. 
i· PrudcmCII , a )uftiça, eiçet •. e aos poetas concede o M.e1be Horacio' na. 
íúa Ane.. poetica. a . mc~ina.l.iccD~a que Cc ~Clmltte aos pi~torel:. Além de; 
que naUi he novo, na hdlona ene a-ppareCllDcllto do. qualidades abltraétu· 
cm figuras.humãnas •. ContaPlmio ]ullior cpilt.7. ad Srmim..quea ~Cu.r" 
cio Rufo lhe apparcccra huma mulher ,. que lhe di1fc quo era a. Mrica , 
auuuociando-Ibc o futuro governo delta Proy·incia.. O que aqui era cite. 
1Cui.: fc. ,cri. DO. ultimg.llvro .. 'tUlndo d~a.r~ do. LadQ. cig HcrÔ;C.. 

., 
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to .. : 'rriampio dll Relig;'" 
Que Anjo folfe 'o. defejo , . pertendía ': . 
Mas ta6~ alto favor naó prefumia, 

, -

Ao difcurfo lhe vem, que f<;r podelfe 
Apropria inclipaçaó ; mas que ti ve lfê ' 
Figura . humana, todo o, feu defveJlo 
Naó podia fingiUo, ou compreh.endêllo. 

N eila confula ideia fufpendido, 
Rompe as imagens, do vel~z fentido J, 

Entregando, o valor de, tanto átfeél:o 
-A ~ nobre execuçaó do feu projetlo: 
Defata .0, fuRo , a duvida defpreza;, . . 

.~ , B obedece ao clamor da illnftre" emprez4~ 

~ Depois de hum largo, laborioro curfo, " , 
. - Se, oifi-ece' entre as fadigas do djfc~fo , . 
:t Hum ~ofque, ta6 fun,efio, e emrilar~R~ado ~ , , 
\ ~e·nunqa -<> Sol o ~ha ,penetrado' .' .. .' ,": 

Com feu brilhante incendio: a 'noite; efcura 
F az~a aqui morad~ , ~~ fepultura. ' " ' 

Carregavaá:-fe os ramQS com' o' pezo ... " 
DaS' indig~ftas fómbras : ~o' defprezo'· :-:: 
Das luzes"', fufpirava o tronco 'enorme-: 

o 
'. Depois t6 huna l.,.g,,' Allegoriza-fc a -difficuldade de (e acharem' 0$ 
rlth'OI, pela cOllfideraçao de ferelD muito raros O~ CJuc' caiem ilene abfurdo. 
T Toda a deícripfaO de{b: bofque lJe hUlDa allegoria da cfcuiidadc, c 
{ollolencia, em que fe acha o difcurfo ,dos que Ceguem o Atbúfm(j, par 
fer t~ patell~e a ~videuci4 qu~ tem o en~~nctimento humano de; quep' 
bumaCaufa íuperJor. ." .. 

I 

2 



, 
f Livró'1.: CO~/"IJ ,0 Alhei/mo. 

,o vento ,:re' apalpava: adormecia '. : 
Em profunda modorra o negro dia: 
Tudo taó fonolento., taó conforme' 
A' feia cerraçaó"" que ioda hum ribeiro, . 
Reba~fad~ fi h~ ·cir ~~Io, grof\eir~:. ,',. . ... ' .". 
"ParecIa ,lnfefl:an~o, o ,rudo ,monte, _' ., .. 
Reprçducça6 da Efiygia, ou de Acheronte; 
formando de feus halitos medoiihos ... 

p 14 antafinas t.rift~s entre, hQrrj v.e~ fonhos~ : ", ~ 
. .. 

, Hum phofplwJo' nitroro , 'e-quafi extinto ' 
Palpitaya DO infa~~ LábyrintQ: . '-§ , 
Nos, deli'}':lios ,da .luz fe' repref~nta . _' ; : 
A nevoa Inda maIs torpe, e corpulenta, ' 
Fingindo as refrac~oens do opac~,., ~ntedo 
Mais feio'o e.fpanto ~ mais turbado o medo.: " 
Nefta horrenda, exquifita fóIedade,' .' 
~e indigna pareceu de humano hofpicio,. 
Vivia, alguma gente, qne à vontade _ ' 
He que vota fómente o Sacrific;i,?,: '. I . 

.... . 
Da torpe ·1iabitaçaó ,d~ftes horrores, 

. , Horriveis, e faerilegos Cultores ' 
" Eraó' 0$ Hottentots; vivendo em' tanta 

Miferavel cegueira , e pondo a planta, 
,Sem.. nunca v~r o Ceo ~ taó d.j{rolutos~ 

~': 
.. !:ftes barbaros p vem nos mappar ~OácrD05: Vivem d1I mcfma iQ&... 
cc CJ.ue QS brutOJe. . ' , ' , . 

. '!', .. ~ 
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" .' 
~lS, .' Trjtllllp~ J4 ~ligjll8 ' 

Q!te em f6~ de' homens, par~jáÓ &mto&:-
Regía a turba deft~ povo' nedo , ' 
Huma ve~ t Epicuro, outra tt ~ocrecio ~ 
Unia a fociedade tenebrofa', 

t1t. Ou LiszinK, ~ ou -VaDini, ou ct) Efpinofa !" 
N ao 9ue f()1fe Efpinofa ,. nem . V ánini , 
Ou LiszinK, ou Lucreéio, ou Epicuro; 
Mas outros, que aceitando o dogma impuro~. 
Tomara<S nefte barbaro' aphorifmo ' ' , ' , 
Os nomes' dos Autores -do Atheifmo. 

Vinhao de novo alguns, que conduzia_ 
Para a mefma infenfata. companhia. 

, , , 
, 

• 
A 

1 E,ic/.Iio. He dos famoCos philofopho. da Antig(iidadc: Foi natural 
e Atbellas; e cLt~ na oplnialJ d~ que cutill~r" que o fullUDO Bem cou

fiHe noa deleites muoda lOS. Começou a p:ülofot>har de doze aanoi, c 
fuudou a feiG' Epicurea. OUtro. dizem que Ari1~lppo \ funda~or da feita 
'Cyreoaica foi o' que leV'ou efta doutrina. Dioge.oes Laercio defende a 
Ep;cur!o :defta accufaça6: S. Jeronymo tambem o defende i C; quem mail 
o patrocma he Pedro Gaíl'elldo. O Synema dos Atomos eternos propell
de muito. para o penfamclito ,de negar bum. Elltc ' SUperior. Natceu na 
OlympiadCl:1s.: Dizem outros que na 109. Dos livros que compoz traz o 
Cathalogo DiogelleS Laercio 110 feu Livro XI. ' - ' . 
tt Lucrtâ,. Tito Luwecio Caro naf,eu de buma iIluftrc familia em 
Roma: Eftudou em Atbel1as.. ForalJ fcUs,menres Zeno, e Pbedro, que 
eraIJ Se&rios de Ep;clfr(l. Daqui beb-eu LuC'ru;o a Opinia~ da eterui
dade dos ,tomos. .Sua molher Lacilli. arrebatada de huma paixaIJ ciof~ 
lhe deu a beb:r hum philtro, que o fez phrelletico. Nos lucidos illter
valloa he que compol. os feus Ceis Livros,pGeticos de Natura. COlltra eí1:ea ' 
Li~os efcreve,u hum Poema Latino o Cardeal de Poligllac, que intitu-
\ iou Iflt;-Lucrl!cio. He das obras. de maior efpirito, que nos tem dado & 
NaçaIJ, Franceza. Morreu Lucreç;o de 43.110003 e 1105, 701.dafundaçaõ de 
Roma', e prcccd~u pouco tempo a Cicero. ' , 
ttt f..is~ink., Ca~lmiro List.ll\k foi Palaco: e coudemnado em Polonia 
ao ill~c.udio por feguir 'o Jthlifmo;' FuraO as iuai- cin:~a. ,metidaa. e.m. 11,,:. 
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A pellnB infaufta ~ _o uüfero defvcllo_ 
Das nefandas tiço~,de ~ MachiaY~llQ. 
Suftentav~fe ~ plebe mais ~roifei~a 

" ",13 

Em hum lugrebe fono: â rIbanceIra 
Das ellch,arcadas agoti, tjuha troncQS , -
Onde dos, ramos àridos., e brQDcos 

, Pe,odiaó varios pomos; que o fuft.ento _ '
Aos menos rudes dava6; {em que o alento 
.Podelfe reftaurar n~ fruflo ámargo 

.~ A'torpeza infeliz, defte Lethargo. 

POlÍloS, e _troDCOS' tem a femelhan~ , 
Do fraudulento Lotho; onde a lembrança 
Da patria fe efcurece ~ a goma impura, 
~~ de~~ eRa ~bre ef~effura " 
Ue, quàfi como o Opto; e f6 d~ ábono, 
(lu de defcu1pa ferve a tanto mm; 

,Eftau.; 

'JIl& ·bombaràa t e II difpuaratJ pl1'. a ~ pafte.t que' omava para l Tartaria; 
querendo. moftrar por e!tc ~ cfta ~~ t qpe nem. a. mcmoda CVlcri~ 
àc taD iDficiooadaS, rcliquia... ' 

'" 'y _ini-.. Julio Ccfu Vaaiui Datural da. Apufia t fQÍ. tamflem quci
'.adO em Tolofa de Frmça !peJo. mcfmo Atbei[mo DO, aUDO de l-Ól9. Sc
allio a. Philofopb.ia de AdUotcl.es, que e1ludou pelos-Commeotot de Avcr
rhoc.& e deUes. beberia. o- VCDeDO;' porque tambem djzcm: que dtc Ara
bc fc apalwa. de toda, I. religiaDj' porque achava a Catholica POl jDlpo~; 
Shrcl com o, Myíteno. da 'Euchariltia ~ a- ludai€a:,. por imb>cniucutc: pelaS 
1ü~ mu.ita, CClcmonjas.:. c a, MohC!Jlatalia po~ religiaõ de brutos; porque' 
(6 atrcod.ia. ao- deleitc do. fcntido.. CoutalJ-d.e y""inr, <pJc principian
do achama. 8. apodctufc-lhc- do COlpO,. txclaOliU"a:-:... '(7 mon Di.·u!' o Jc:fui
ta, que lhca{fiffia ao fupplicio, lhe perguntou: Como·chamava pgr. Oeos" fi:: 

, ~. G ~ég .. ~ l\ef~~:. .fII I!_"" .r!t [tlJlI}:~ . 

.. 



~, 
i 

• Trillmp!J() da Reli giat. . 
Eftancia ' de _ buma Circe, em que mudâdo.'
Noutras fórmas' os 'hoJ.1.lenS defcuidado.:, :. 
Vivem nefte Embriao , nefte -j~~igo " ~'l 
Ignorantes do pr,emio, e do Cafiigo. ,-, 
~e tfille , miferavel gente 'he' ena-? . 
Pergunta o Peregrino; taó moleíla, ,. ,'.~ 
Illda mais, do ,que aas olhos, ii fl'!einoria?';- ,
Génte', naó; diz, o Genio ': fe o pãrece',': ' . 
Certamente o n~ be, negando'a,'Glórja~'.,",' 
O 4byfmo ,', a .Alma , e Déos: ~atJtO envílecc 
( Pondét:a o, Peregrin~ ), e~~ CQ~c~it~ , ;. ',~ 
A N'}tureza,humana! O'.gente,inf~e,-~l'" 
Q.üe~r,eprovando. ',ell~~ O; altivo ~eff~it~· ..... > ,:'~', ,~" . 
Deífe teu proprJo, .s~r ,. por mais que:claqte, ' ~ - -, 
Tan!o' j~pulfo jnt~Jíor, tanta eloquencia !.' : : " 

Da mefm~ ~~. fingu.l~ ~~~nc~!, -.I:', I :' ~) j 

Negas,O' cego, a Caufa Primitivâ; Do~ 

. <t} ÉrpiIJof.: Bento 'ErpllÍ~fa f~l Rebrco ~ e pr~{efto,i di 'lei 'de:Moy. 
es', que tambcm feguiraD (eus, Pais: Por cuja caufa, !Ugio 'de PonugaJ' 
{lar a A1Dítardam: Conhecendo alli a Synagoga, c vendo o pouco-fuoa ... 
menta com que os Rabbiuos cxplicivats, o texto, dcfprezou C:;OOl .caa lei 
todas ,as mais religioeus, c fe reduzio , loucura do Jlt1Jiifmo,: Di~m quo 
1lU m AlemaD. meltre de Grammatica, lhe commuoicara el1:e dclir:io , que 
ainda CaD tinha aos trinta annos da fua idade, como fc ~onbcx;c da de
~ollftraçalJ Geometrica dos principios de Defcartes. A Pbilofophia Car~ 
teúana tem e!te mão Cdndi1cipulo; affim como cm' Averrhoes, e·em r .. 
• in; .0& tem a Peripatetica. Com qualquer el1:udo te p6dc pcrv~tter Q du.:: 
curfo humano. ' . - , 

..:: M~ .. h;a·J!llo. Nicola& Machillvella oarceu em Piounça:' tevibo, 
rcputaçalJ F"ndo Secretal'Ío delta Républica~ Foi a,?' pe-eois accufa~o co) 
~aa cOllfplril~OCW toatla a Cara d~ .Medi~.- CUúo'por' c1lc, c: (Jucr~' 
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Li1Jrll L -CDII,,./I (J ~/~ifm(J. -15 
Donde 'Coo, Mar;, e Terra k deriva? 
Elfa origem ieJiz, de ~ jlfOCedes,. .', 
I;>efconh~cer pertende5? ~to medes t' , 

~anto Julgas. dó A~yfmo ate o ~mpyreo ' 
Nas toICas appreheniOens da tua tdeIa, -
Q.uanto vêz. nelfa malfa produzida, , 
Ou: reja inanimado, ou tenha vida ': 
~.anto n~:vaHe ~ftá, quanto no monte: 
~lianto germina o Prado~.e rega a Fonte, 
Refrefca o Bareas , vivifica Phebo: ' 
Tudo o que abrange a'Luz" e, efconde o Herébot 
Tudo tem o wu Ser ,: inipulfo, e paufa .. ' . 

, De huma 'Primeira roberana Caufa. . 

Na~ pódés auyi~~~ que ha ~ui~ coizas;' 
, ~e tlveraó' prlOC'lplo n~ exiftencla: , ' 
A tuâ melma fi;aca iptelligencia, _' ' 
'Me ,deve conceder que !iaó podi~ó.,J , . 
Ser caufa de fi proprtas: .. Se exdlt~o, , 

.. Outra lISfezexillir ; fiis b~ fe alcança. ~ 

defanre, cm mücria de bens, c de JuizG, ,braçancfG o ,fl~;r",~; de que 
daIS baU'DIO p~ova os fcus Uvrot. Cllt/OI FrtlÚrito R,; '" p.,."ffill lhe fez 

, bUdla exccllcute impuguà~ ao rfrllSllrlo rio Pr;",;p', que imprimio P,.,,· 
~;fto, I4lt.irt. Morreu M",h;II11III. de buma purga, ql,lc tolDQU fura de 
tempo' DO anDO de I f 18. ou 19. 
~ ~iI'IuitJ tfI mu.tll&ilt, fi lORti","", lr'II111M ,111, IIul ;ntrtl#flm: Si 
trtlllum 1 trgo qporttt f/fo lonrlitortm omn;um rer"m mut"b;l;u"" fi tO"t;Rg?,,-

, ti"m: 5; ;RN'tlltum; "I' ,,'ôn ,ç(lflt;lJgtns, foi immrll1i6Ut; ~ "on pottJ 
1/1 ,",,,;,.r 1,,~jl811ft1 t';,íji 'I"fhl.:tffe ,tip;t à mutll,ione • 

.'::' .. ' ::': ' Dif.JOID.Damafc."lib.'lnfo Fid.'orthodoXe, 



, 

~e o 'que ainda nlÓ' he, nali' tem virtude. ~. 
Para fazer qúe alguma' coiza feja: . 
Metido nefta metma femelhança, ' . 

, Por mais que a, tul comprehenfaó e,llude t 
. Fica tudo: 'Ó 'que intentas ~ 9üe fe,veja. "" 
.' Nas mefma.s . producçoens: Nunca procedem . 

De fi proprias: -há canfa,1 que as prQd~ : / 
Bons 'a outros eftimwos fuccedem: ' . 
POÍ$ '~e 'ha àJto P.rin~ipio, qo~ os. deduZa>~:: 
Ou has de confelfat CaufáPnrnetra·,. . 

r ': Donde -emane efia ferie 'verdadeira ~.: ' :.,' 
Ou . admittir' cam ruftico. delito'·· '.' .: : ' 
O .. procelro de hum circulo i~it~ i: 

" -~ ~... . 
, -.. : Junto da .r~ia; que. ~ivi~e .a Sêlva~~. 

Fazendo leIto. da llctOfa ·r~lv.a) " : '. 
'. . . ·Aiten-

... I" '"_ n4J.rit " t«i*fIIII aGqUfll' fJllfNfJl o".,.i. .r;., , !lNJ ;'1,. • 'MUI/II. 
JIIIO'lllt"r. 0".";,, ,nim, tJUI PllWir;' 'IIpt,;mur. ..",,,t,,, '4b alio:. ·~uDrJ.·e,,;_ 
flJ01I11. dr 'ira", B iJ- tItII'ri.lf., ,B" iII pofe.nt;'4: fl1JJ;iI.dl p",uJ ... '4a.,. 
II P"t.tn lui idem. O",,,h, flUilm mDtUJ fjuS,- 'iuoJ m01lltur d alio, tlill" 
."t,fj'.,i/l 'lltn;"1 a/) lIlifJuo t,imo mweit.tt it!I",/lbiJi mwcntis pt:ior.is: Ji,ut 11-
cultlS fia. "..0'1111 IflpUJn" ,,;Ji I"' h", qU/lJ IjI molus ti ", .. " ~ "f'i'" ;Dtrjl i1l< 
11/1, tlf pr:fXt/J1l1ll, in itlfl"iJfIfJJ t' 'iu;~ tu"" .flIJUS.· eDil. _t" .. " (.'" "unf.U- "r-
,.iu.r;' iJ,UI(I.f, pr/let/!fI.s: in in§aitum.. " " 
. , ·Ariftet .. Pby.úc., ~.,&: s. & ~etaph}:r. 9 .. 

'lu' aliq"h tJ!i, q"" tgl' '~;f/t, /e,,/tI. ;'10, fi &tJ'nR.8ion..l omÍli"r;,çtmj/flt. E. 
#lutt", r.ts I!~;' ,,011. ftUt:uflt Ii'U!II, ,u, .fllnl.;. fiaf"jJ' iJUI)J 71Gn é.il ,agnt nfin po
"JI. ."te ipf#l r.iS 'Ifo p./ltuit ante'lfU", efftt: {iquitur i&il." ut lIliunJ, h.alJead 

. Ju; or;~i"t 111; quoJ fiO" 'ant""" til iJlis,'t:,llls, 'luas ipji ""t (/lnfp;';"us"" 11141: 
fDnfP~'""'lls flltlndu", IJI, 1M {3 r/e. his u'llllt' iltc. or.lum .'II/;'1It ,: .. ~(&. t.n~. 
Ml6Ii,.",. ,111/_ Itr'l/"';""'1II ,. "fll, til "UfI'i"4",' uper;t.; . . .•. . 
. " .. Hugo. Gtoúua lib.l .. d.c V ~t. Relia. CluiliaA:. 

~l 



Livrf1' ~. CIJlltra:, 4!1ieift1ltl. t70 

Attendeu Epicuro.. ao que ,dizi~" . 
. O dout9· Peregrino; e .refpondia.:. . 

Todas. ~s ~jzas ,que fe vem. cri",d$S-\ 
Se podem' c9Dceber' encâdeiadas '.:' .: ~ 

. N'huma' vQluvel' comlexaó ;. aQodé' .... ," 
C~da' fufii (e'. ~~~vé, e c~rrefpOJÍde ,', ~ . 
Mutuamente entre fi!' Nefte concilrfo 

\ 

Se efcufa '4e ad~ittir .tanto 'o;dilcü~ro'" . " 
De huma p'ritneir~ 'Caufá', c0ll,l0/' o: exceH;Ç) 
Da extéli~Õ infinIta . dti 'p~Oéêlfóo ", : . ~.: ':., .. 

-. ---,-' -......" 

Naó vês :(.~·~(Úz.~ :(abi.9:··Peregrlnó ); .. , . : 
N effe teu, elUç~dp . defátino;, ,. _ .,' I 

. Q!te' efias partes de fi naó fe prOduzem,' 
,N.em qQe ltllpulfo reciproco, as ,dilata.?:. · 

, Tudo quanto". etré circuJo .,e~aç~ ",.. . _' ... : 
!.~ .Naó· he.mais ,qqe huma~ordem pertence~:" , 

A ,.r.. ,J 1m . . lua connexao·: . pe~lnepte. . ...... _ 
Prova Cerá" (e:. tem 'principio::occ~to, 
O di~.r:, qpe,. o ~aó. vês: '. Eu:. te .con.rul~o . 
De outro .modo.rllais faeil: Neílá .. areia 

, .. 
;0 circulo' debuta; .e: tendo a ideia . , 
De co~o. "o: na~t:ás;.mais . certo , ,e .. pront9; 
N o principio hás. de pÔr ,·fomente .. h~m pOnto; 
Outros· tifcándo lúrás. junto ao :primeiro , 
, A.téJ pptes. o PODtQ. der.radeiro.; ,...., . 

.... B .. 
"o.~ .. M 

'DO , 1-
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13 Trillmpbo 'IÚI ~/ígj4lt ' 

'Dirás entaó com co~ia " . 
Q!te algum pon~ naó·.teve precedencia r . " 
nou-te' em efpàÇo mdefignavel 
Finjas outra cadeia lntetminavel; , , 
E Ceus fuzis tambem te admitto 
~e potfaó dilatarfe . De infinito: ' 
Sempre precifoque pi'efumas 
~ue· inda . néÍf. fingida mfinidade , 
Se oaú . há onde pren'dao tantas fummas 
Das me[mas collec~oens ~ gra~ida~ 
MoRrana, a pezar detra dlfianela) .' 
Da' fua fubfiftencia -'a repugnancia.. 

Já rabes. que eu. concebo ( infla Epi~uro') :: 
Hum immeDÍo ; que' . 
~ aos.atómos, que o medem;,' fempre ,affiíla 
TendellCia de. b~ar ;. que :confúla ' .. 
No empenho de aju.,.fe a ' .. 
Das m~itas. fonnas;, que lla i~G~ade 
De tantas. produ~eas M1IIldo ~Jlc~rra. ' 
Sejaá DO Ar', ~ Ceo,. -no, Mar', 1la Terra.: 
Ca-ufa primeira atoJl.lO& concedo.;· 
Ao . tendente .rep~do· .......... ,.An 

Chamo aufas; fegundas:; donde infiro. 
~e e1Ià . , em. que retiro 

r, 

F~ 



Fazes do teú. difcurul; : imaginaria 
Sb pode conceberfe, n~fii Varia' .' -. I J, 

CoIleeçaó do Univerfo; e Ce he precira; 
Donde' fe W1f!Ontra? Dónde fe ~diviià'? " 

.' 19 

La Bima· tenho (o' Peregrino acode ) . 
~e o teu torco difcurfo :t fe accommode . : 
A ').uerer rpenetrar., iCom vil1a ~ega:, ~: j 

O umnenfo refplandor., ·em que navega ".: ~ 
'r aó .í9bel:a~o., ObjeálO ~: abate' o alento.,: :.', . i 
No abyfino do teu:· proprio penfamentO;: ~ '. " .1. 

E. ~efpondendo a~~ .atomos ~ q~e ~~c~., ."~ . 
!. Se.:fe: movem' por hohas paralellas,. J , • 

De balde~. em teu fyft~ .. te. delv~lIas; . 1 "': 

Porquec biodo todos por direIta: Vla~'1 . " ,. 
Nunca .fe,hi de lograr :a.companhia:,·" :.:) 
De hons atomos com outros neffe -efpaço, 
~e rifeas; no aifcurto; nem' o Laço' . ". ~ . ~ 

. ~e dá. o .fer ~ás~ ~r~; .. pois'fe,obfeml·,. , ' 
.' :-: Çl!Ie a bnha paraleUa fe conrerva, 

P~r:, .l1:1~i.s. q~~ f~ .~ilat~., . f~m t?c~rfe ~ 
., Com a linha de ldénnca figura : . '. 

E (e as}in1i.as!? talvês.' podem curvarfe.; ". 
'. ,He contra~ .•.. tua me.f':Da c~jea~ra.',;' 

. . .'.... ·D'· ,., nO'I'S: . . .' ". v 3 '. .['1 
, " .', . : '., , . 
.. .Ne.o ifllI frll'"'''' LN;""", fl",,,;4TJ;t, ~ 'IfMJ DhIIocr;trJJ rruJitfls btt
'N'~/rtS.1hAt";#,rili'l";' 8pitllr-tJ. Laa. FirrDia-a.l1b. DW;fltlf.lnJlito 111.: 
cap. '7. •.. ... . . .. ..... " ... ~. . ~".. ...... . ~ ..'.' .. Wi) 

.. ~, 



~o TriimljJho ltJ, Religi.' 
Pois aos atamos dás inna;:'affeélo 
Para tenderem com impulfo reao. 
Lucrecio, qu~ a Epicuro a companhava:'; 
Refponde ao Peregrino, que Ce dava 
Hum ente firme ~ donde',. em' toda. .a· idade 
Se poaa produzIr tanta entidade 
Como· DQS moftra a vafia Natureza: 
~e he grande confufaó, fumma fraqueza' 
PrefuBlÍr , 110 que. a ideia naó' repoutà.)I 
Q!le do.- nada fe faça 'alguma coufà.. : . 

" 
Sim:.· do nada. !te :que· Deos. fez a maeria j . 
0. \erc~jDo diz: ~em· o· ~u~ida,. . 
Dua que' etra materl. he Di:VlDdade,. .' . 
Ou feita. de· fi melma ,. ou produzida.. .' 

Dos aromas reeolI0· à. etemidade;. 
Epi'-WtQ'ihe·.torna:: Âqui Ce. ãinda)l : 

• I. •• 

'" 

J' 

. . "T." eft'_ 
.. -.... -...--

,. $1'111011;' r."",p!ác.ti'f) diffe qpe G Mundo foia iDg~nttô,. que pelá fUi' 
propria virtude c:xifiim 8 b IIltu1i,. Pltlllli com 'Os.Bjlf);tIJS. GollfeD'ou que: 
o Mundo for.a feito por DCOI, porém.de: lPateria ioa;i.ada,-e çoc:ternacom· 
o mcfino, ·Dcos·.. Os· antigos Ptriplitt#60J affirin!lr.al:J com AtiJ!oItllt. qUI: 
Dl'OS Dal:J criara o iV1qndo. a\;l ~t~rff' pur' 'Vohultado uQittso.', DIU ROr; 
plC~cifa llcccffidade.. Qs E~i&U"lOI enfiaaraG que I) MilndQ fe. conftrulra,. 

, pela cafLllll: cGn<:ofJ'cncia dOI atom~ quó fup2lInbal:J lngcniros.. A Reli': 
". eat·ho~i," DGS propocm t qu~ do lIada be que Ii)c:OJ fizera o .MUDei .... 
011 a mated,,. de que o (grmop:' lIe tut. Clxprdl"o DCt lib. ~. dos Machab;.; 

. ~P·7~· Peto-:" .• '" .'II,/pi&itu .t(Çtll.,..,.&terr_,fI·';""';.'''·_ 
tiS'/*"', Fi ;"ttllftfllJ..fli, fll"iii" /(f;1. ig. J)~ ':". . .. :./ 



:tJ'WÕ 1 t~lIiNtl :At'b;if"'D~ . ';SI 

Tanta a' caura elFet&, t como a 'fegunda ;,: 
Os atomos ,~tp~tuos'" ~ infeélivçis',. ' :" 
,Sao hum pnnapro- certo, ; e necdfano, . 
t'),. '" r. ' . ..l__ 'fi . ~e\dao ler.,~',perl0~ VI lvelS; r " ,',' 

Humas 'vezes 'conftante; fe ,outras vario ,:. 
De que todos os, eAtes: fe origina6 ,:', , , 
Em que todas ,~s. fórm~ :fe Q)m.biu~~, '" " 

, ,'! " 

Olhai; o Peregrino Jhe refponcle: ' .. 
que os atomos na' fua propria' efpbera;, ' 
Buns mais folidos faó:~ outros, màis 'fundos, ' ~ 
Outros toais lentos, outros' mais rotundos,: ' 
Buns ~ubigos ~~is, ou triangulares';", ',: ' 
;Outt'.os ' de mw diverfos, exemplares::. l '- " 

Vede :qU(!' lempre emcolliçGens aaivas " 
Se tocao J comtendencias ,{m:ceffivas, l' 
Se' talvez os ,naó qUé~ra,; ou desfigura . 
. Efta fempre continua ~imadlÍta,; :,' " 
~ ~r mais infeélivei~ '1 e, valentes, " 
Naó fa~, ·como-, 08 fazeIS'., ,t4Ó -prefJftentes:;. 

Dado que 'a folidêz,feja:pmeita, ' , . ',- .- , 
E que eh, os ,fava. origem, caufa I' q1I ,fonte ' 

~ • ,) :"0 .~ : ,8 ... ~~ : ,:'~ , '" De 
, ' 

.. Lts corpuftults ti'Jftlepiílrk etoimt imJtrçtptil1.tI ,/lU1I [mI, & ,.tremt"}"" 
'.Uts, Jhújlll/'s, frqiltJ fojds' • • tip,.trd;,,1I ;"& ~ ,ett,,!ichtment, fi • 
. ?,,,dir, dt, n'tl"'l1ellt. figJ4.Cts pllt,/t fr~""",t , 1111'1_ "it", i,. J'iffoJu6ks; & ia 
, ~lttJlIlIlts "CDMmI MI,,' rk Di1lJ(J(r';tc. & iI'B-pirw;tó 'Marq. a" s. ALI&ill) 'Irai .. 
~~' ~Ptt.~-'1;-'tOUl.3i ·n'f'.4;aft,·U1'· ". " ... ~'" t 



De:túdo o -que ,no 'Munao.'ã:,vifta"aceira' "~ 
Nas varw fórmas, q~e fe p6em defronte; :.... 
T arn~erit ' feri, de :Vós, bem( altendida' " 
.f. certeza formal; que per~bida', ' , ' , 
A fpliiiêz naó' 'he',; (em que ,o',:contato ' 
Se conceba dos ,entes no' ,apparató; ," 
O qual;:. multidaó defies_ objetós' ~ ,,,,~ _. 
Só fe dá com o~ corpos já concretos; - , 
~e he quanao aS, me.fmas,partes fe prqcUraO",~ 

t, Se ajuDtaá entre ,fi, e configuraó: ~ , ) 
,'E fe, da,folidêz' 'p6de infirir .. fe , 
Huma, eterna exiftencia; produzit,:"fe " 
A mefiJ)a 'eternidade 'entaó padéra , ','":,, :,: 
N'algum corpo concreto, ,que eu Coubera, "} 
Q!le rra , folido, e firme', fe otbcara: ' , '," 
E efte, ~orpo daria ideia, clwa; ','''' ' ~ : ,~ 
Ou certeza' eJlicaz r ao penfainento, '~ ,~", " ! 
De outro '-iglJal infeÇlitcl ,:lemento; '. .", " : 
E podiamos ter, a 'Jiheçdàde' .- ,~' ," i ' " ~ '; 

De-,pór n~~ :'gra9 de ,dl\unbo:'a_eç~da"; 

Ao lado de. EpiCuro,,-e de,Luerecio" ::. \' . " " r 
, ,Com eil~ propri~ im~gem: ~enebrQfa ': '. ~ ,.' '. i 

, " T ambem fe ouvia a :mftancla de Efpmoia.: .-,. D· 
" ," ' , ,',,' ,~ 

" o Atbli[mo, tIt Efpi.ofo .conGIDa no fundameJ!lto 4e que o Mu~ 
exima po!fi mcfmo, c; que cne Muudo. era Déo~, !Q~4~ DaU huja,~~ 
410 ,quê huma f~ .fubO;aq~,,;. d.~de fc v~a a fcS\ur ,~, ~ •. d~s II padl 
cWU d,'UCl~ ct.~ por~c;a 'di Q~v:Üld.J4C:ifc ~,~',~ 'luo4UIIII 
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Li'f)r~.~I~ .. '·CõiltYIl o·: At/'eifmo. H 

Diz:: :qtie.eni todo Ó cO!lciIrfo Qas~ Efchõ1.,,~.) 
Italianas, Francezas,. Hefpanholas,... . "f·:.· 

. S~ define :'a: SubjJllnc}/J' por: huin eiite,.' ." ..... : >~ 
Qee. jó· por fi fubfif1c: Conting~nte,... ; ~~ 
Ou pro.datlo naó .he.' defta maneira:·:. ,... . :~ 
L~go .ideia infeliz:, : ooçaó grolfeira.; .. i •. ,", { 

Se ha de~juJsar'aqueIJa; que pretende i.··.· ~, 
ExifiindQ por b" ena {óbftancia,; . _ '.: 
TiraJIa. ".defta ·natur.al~ conftancia, .' h .] 

Para que 'huma fiççaó incomprehendi~á' 
A faia coittingente, ou' prodÜZida.'·.· ,.., :'} 

:J... .: ". . .' ... ~ lO o ~ .. ' 

. O expertQ Pe~grino "lhe. co~~de : .'" " .~ .. :: 
Efta definiç~ó; e. entaó- lhe' pede . ,'. ; { 
A ~dvelténcia: tambem, ~~,qu~fe: ,aceita; !., i' 

t· . 'No. dialeélico efty lo; e fe regeita ' 
Na feria comprehenfaó de hum fer errante; :..., ',' . . .. ,.: " , ~,~ " , ,.'., .. . . , ' . <l!a~ 

~ fo~íbncia,.c ena' tubáan.tia'he Ocos, ena fc cfen é:ODccbe~'lroíÍ'cír~ 
_~ ~a~eria1,.Ji~,e,. e, forçada, aáiva" c paBiva., YCDturofa , c iofdicc,:. 
íogejra ~ mais ditTereDtes, c rcpugllltllçes modHicaçocDs f Icupiudo em a, 

sq 

, .~ bem.t e Q ,~J,. ,0 vi~io~ c a yinu9c,. Q. conbcómeato, ~ a 'igoorancia, It 
:re!1ricçaO, e a iol1nidade, o dôminio, ea.fCl'Vida3, e todas- as.iDcomp~- , 
t~bili~esmars defproporc,iCUladaJ"c cOlltradi~oria$r Efte abfyzdo aináa 
:hc ma~ mo~tbuofo, que o d~, P~ganifmQ; pau ú: eite fc~, ~bater, esr .. 
. tre fi. ~ pote.nçi~ d01:, fcus Dcofcs., os., fuppwíh~ de rubftan~~as: dítfér.,:nt~s? 
e aqw combate a )Deíma fubft~<;1a c;om'úgo mcíma, ~nQlla.Wio ai ~a1o-

..ICS ,oppoíiço~llS,.contrazicdadc" c difçQ!di&!. .' , .. 

~ .íw~.1' ~~l "",iM, it. pÍ!"(OIIr;,- toutl kfpJh, tfJllte.t IH' feilt~, t,oülS; Ti~ 
.te"'I, ~I tU. t'.ItI'tH'DfJI ~"IJ Jepltts ;_p"p,lIeIlSpi1loJi/m1i dG9~~q,. 
ele S. Aub.\U.). ;Ü~4G Pop'~. P: ~i, to~. 2) l~~. ~i ~lt ... B ... 

(~~?''''I~ , ' , . 



Triump/Jo tliI Religilll 

Qge Ce muda., ou fe perde a cada iniante~ 

'AccjJeme fe chama ao ,que naó póde . 
Subfillir "fem fogejto, .<lue o accommode: 
SlIbjJllllcia ~ à que, fl1bfill:e ,fem que reja 
Preciro outto fogeito, em que ella elleja : 
Efta· M fó ". razaó porque nas Aulas 
Efta phrafe, .efte ell:ylo fe .,confente , 
Dill:inguindo. ,II fobjllltlâll' ,do Il&ciJellte. 

Finge na tua ell'encia, elfa!. SlJ!JjIllncilZ 
SuliJiJlente por fi: M.as que conftancÍa 
Prefumes que terá? A .Parca dura, 
ReduzÍndo-te a pó _,na fepultura, 

,.1' e moftrará o eJlgaQ-o: Se á tlvefte 
,'. -

.- \. 

~ Foi, 

• '. "Muitos recutos antes que appareceír'e Efpino!. no~undo tinha L.a •• ci. 
··.tombatido efte delirio: 5c tudoaquiHo que nóS vcmos( dizelle no lib.7.) hc . 

Deos , a ciivindadc be hum compo(to de partes corrup~iYeis, c caduças: 
C)s membros de Ocos raft exp~ft05 a huma cruel vio1.cllda jpois quando I" 

" brimos as' mODtanha~ , ou quando nos· metemos pclas '~ntraoha8 da tcrra-, 
. Vil quando a rafgalDOs com a lavoura, tudo iO:o faria que fi'l.eff'cmos em' pc. 
éia~s os membros dc'Ocos S. Agoftinho profcguio o mcfmo combate, de 
Civit. Dei lib.4-bp. u.& 13, - . -

Efpil'lqfa, tomou eftc barbaro conceito de alguns Philoropbos 'Intigosc 
CiG". lib.J. de "atur. De". oos di~ que tambem Ck .. "tn o propllZera • 

. rlinio nos deixou cfcripto; Ptr qu", /t.uti dubit J:,l.ratur ·""t.r", potenti
.... i4 q"oi[rrttf.Te q."; De.m "'0'6"'''1; C no lib. 1. cap. I. MII."iJum NIUtIt'II 
t1fe eredi p""jJ: ",tirnum, iMmeafu"" 1lftl'" gen;fum, 'lJi'!"' ;llterh"rum u".. 

4.6",. Senee. na Epiít. 91. foi da lUefma opiniaft. ifofufII hoc quo eont;-
; . lrS,mur, & IUU", eH, fi Dl#t; & [oeii (jul {umul, & -m,m"ra. ACeitou cne 

-,1I1diuo abfur40 a inteUige'ocia -de 'Lutino,- liv'-9' da ParCa!. I 
10lfittr fi. fWÍ'''f''< ~ .. '. ,.....,.,., -,.....-.-J 



'Livro i. Contra o Aihii[mfJ:' 

Foi, 'porque de t8U Pai a recebeRe, 
Teu Pai, de .teu .Avô: Chega comigo, 
Dos teus, ao afcendertte mais antigo: 
Figuremos Adam: De ,quem procede 
Efta raiz? Tem Pai aquem luccede?" 

, Se O" teve, eftás no circulo infinito: 
Se o naó teve, confella o lacro efctito; 
Para ver que eile authentico tresladó 
Defia Primeira caufa foi tirado. 

, -

PatT'a ao' tronco, ao penhafco, ao bruto a: ~ve; 
E tudo ao mais' que houver ,,' óu leve,. ou grave ~ 
Acharás efta, mefma excelfa origem:: ,; 
Efte for Q arJWmento, Com ~ tàdo~' , 
Tem conheci.6o,. em6m, por varios m~ , 
A Caufa Superíor, que nos governa ." . 
C~ 1J.uma regra, e difcripçaó eternz.. " 

Os AlfyFÍog., os ~regos, ós",Rom,~nos ~ 
Qs. Çhald:eos,. os· Egypcms, os'Germanos,; . 
Francezes, Hefpanho'ês ,. Indios, e Perfas,. 
EtByopes,. Hebreos ~ Sarmatas,. Tureos ,. 
T~was ~ Schytas·,. T artuos., e Chinas ,. 
E _,mais ~emota gente a q~e ímaginas 
Q!e' chega a. lUz,· do. Sol;. • todos. conhecem', 
.. :'1' . '.. Sumi 

r'·: . 

~ I'lIillfll/l.iUnW •• ,JfII 1m Ur~''''a f"',,,IÍII D..., ... rJ1W;",~'·lr~. ' 



.------------------- ~ 

- o : .. n-ltm1!ho -JII,RelJgilll' ~, 
, . 

Hum altar ,." ou hum culto , em queagrade~m 
A' Qetdade, em dev~tos Sacrifici9s,', : o '. 

A contmua exte$p .dos benificios,~ 
. .. . ..... .~ 

Nem mç :.4igaso 9lJe .ha povo,~ que ioda igQ()~ 
O verdaàeirQ 'Nume nefi:e culto ~ o' ~ o: I 

Poisfl'Pll.fallo ró d~ quem a<Jor~; . :0 •• , .:" 

~le de{(~, ida,latria ~ feio infulto., : . 0'0 

Reconhecendp. a l)e9~', ~Lfe ,r~.rpei~9." ., .. ; J . 
Seja qualquer for , nos prova. t eile conceito. 

-e "':,. ~ ...... "': (" -. ~.' -', -' • '. . .. : • " .'.~ ,~'~ .. ";: 
: J ~o q1!f. ~os convém,- ningue~ .difputa ~ 
. ~e feja; verdade~r~: ~ ~uma ~~çI.~t~,. . ._ 

Q!te in~e a, ~ atur;fZ~ , . naó .eng~n~:. : .' .:~ 
&.!1p.ij. f~, cGl)trà. ell~. eífa .p~ofana." :' .- J '.' .• : ,,:, 

- Extravag,a~te, ideia' dosqqe i~fiftem ;'. -" '; . ~:. 
Em neg~~:q~e J~á hum .P.~O}.: .,el~e~,~~ftí\e~~,j 
A_o feu mefino diicurfo;' e 'faó" taó poucos, t 
~e f<: podell'f:chamar n~íla ViJe~, .' .. : .... ~_. 

, A~os -da c~rrupta Nantreza.:.: _ ,:,:.:' <'. 

~ N~ 
!:. :-..: . . -r:' ao~ 

t .I" or!Jr. çtnuiitl) ttmptr nnm. ;n tlttfi 'O",.tl gtnte~ (oJueru.t ::::; reM ,ml-. 
unt plerique ill hypotheji.Beyerlink, maguum tl1elltt. Vir. Humau~'tom.1 
verb. AtheF.· '. - , ..... . .' 
• ~od fllI;l1trjiNiidetur','t1ertmi 1ft. 'A'dftot. lib. t.:Ethltor; .. ' .' 
t EfII~tpth ptlUCi~_, .;11 qu;b~s Nlllurfl ";,,,;um J'pr.iI11.Jt. !tt, u,p~trfu"..··~"tll 
'-'umll""m De.", hllJ1.11 NJ.ndr IlIft",r .ATJiln-(1tI.· '1);" Ang; ln Joan: T-rI\Çt. '\06. 
~}ifo qaM ·homo rflt;"nlllir efl cDnditus, d!!Jlt '11 utiGne colligere, tu"" '/u; 
fe-'crmâ,dil, Dfum ejJr:. Greg. magu. lib. 17. Moral. cap. 3. NmJo negllt. 
f!!i. "t11!0 .ignor.t Ijtlo:i 'Ullro n~tur. !U&~fr it, D.tMlI tJJ~ unjwrji,..t~úoIIJil(}t'i!"!: 
km11~llb..t1t ~la"f •• -tap.lo' '. .' ~ , . - •. ,., .... ,., ,. ' .• 



LHinS.·:f; COtdrJ.41Wm-. 
Naó.itrabalbes "em va6 matr.a a exiftencia 

-- .De huma. fuprema caufa: ·a iritelligencia 
Te bana para: veres os abfurdos,. . . 
Q!le defia' negaçaó fe precipitnó:' 
'T odos os teus cuidados fe achaó furdos 
Se ilao ouves as vozes com que gritaó 
Lá dentro 4e ti meImo ·elfes al~!l~os,,: 
~e combatem teus proprios ptnfamento.; 

:~" 'I'.' 

Confelfa-hum Deos perfeito, hum Deos amav~ 
Simpliciffimo, Eterno-, in~l;pli~v~'~, . 
Verdadeiro, infinito, fuJDlllO I i~nro;.. 
Qle .premeia, e cafljga, e' fempre .ffifte 
A tudo. p que fe· .faz.~ le ordena,. e exifte: 
Se em todos noo' houv~ra efie tonceito. 
~em podera ~fiarnunca fatisfeito ': 
Do ~ú bo~. Coraçaó (como o Tyranó. ~ 
.N:o . {eq' procedimento deshuriutno . 
Yerdugo occulto de ti Blef~o fera? t 
Em 'que maldades a paixaó 1!Faidora 
Da in'luina4a ·.remente: 1l8Õ cahira.? -

J' .... '. 

.», 

t, I .. ' ~f'II-jbll4, e r". ,,,,,"" m .. ;;"F ",".,. lu".· f'lfl,flJI.[ttl.'i ",i .. 
w, .,.';'I;4tj", tlffici/:. }ue III.illl lD&;Z4tw"IJ., U'IIj";ifjNA-Ijfl' ô;w.i· te,r.~td'. 
" j,at ;"i:", ~_ ~ _jlÜ:llliU&' {ur:i" •.. (;i~cr.., pro:: &oíc:. A.ma;riDo.. -

' .. !1 ... f aft' joli ililll 10'''1, .. I: fU- t:tlfllÍlIfIQrlltD: 
.Ta potiR, _, "il pr:llltr;t f/uoJ lt&nru 1'1";.1' 

. ·fiIJ,I.ÍrnI.t,aorl.k "",nj:---.---.·-------.;.·~--
. , . . '. RtWp. ~u-LIoGrct.~b"L; ~ Jc&~~6. 

• 



',,'8 ..'1" riri",p!Jo' JIl' R.eligilll •. 

~e' homem hOlivera, que domaire :a ~ra,~ : I 
A foberba, a luxuria, a gula, 'a .enveja? . , I 
Tudo feria horror, tudo peleja': . " ' 
Naó haveria mais, que força injufta':· 
VeJiéeria a violencia mais robuO:a: . 
A páz, e· a manfidaó, na furia brava,. 
Gemeria· entre ferros como' efcravao ',' .. ' '," . 

. . Tira os olhos da terra, II olha que ês homem ;' 
Dos brutos te difi:ingue, onde a figura .. . 
Só ao pafi6;~s deftina :0: ergue o femblante, 

. Repa~' i nelfa' excelfá arqUÍteé}ura: t 
Prefcinde dos fyfi:emás: 1t {e he conftante 
Efte gl~bo terraqueo, ou vagabundo:· . 
~e com feu'giro o ·{ol· rodeia o Mundo,. . 
Se, ~ Terra hê que nos faz!).a ,noite, e o ,.,dia 
Com' o {eu movunento: A· fantefià .: ..... ' 

.', " :. ._:,.~ i .. ..: .'. Dé . 

• Prq •• f/~' Çf",.fp~t:~imllli. tI""~ ~~"." \ f. l 
Os b""rn; fublime t!edll t CcdumfJUI I"en· 
juJlit/& ,reEloi 'tIl~d". 1011('1 ";'uJt.I~:·:. > .... , I.' 

Ovid. lib. l. Metam. e verf.84' .. 

t .fI!Jl"1iJ mim tfJt l'0telf til,. apertum, til". ptrf'p;cu""" cu". CrRlu". !u!p'ltitUJ, 
'(Ãlt,ftiatpt ;:'titl7rtfl4ti fum.}, If-lllrill/Jt tlliqtllJd Nume1l Pl'ttp".tiJ/im.,· ."tii. tu 

~jlltç "l.tU,.? Clcer. Jib. 1. de N"tar. lHor.. ..." ... 
tt 'Saa trés os Syftemas Aftrollomicos. O que poem a Terr&·eO:a'i~, ~ 
.iii o curfo ao Sol eutre os Planetas hé o fyitema antigo que Ce attribuc 
a Ptololtltu, uaa porque elle o iOTentaífe, pois hé ideia dos Evpeiol-,. 
e Cbald?o/, mas porque o adiantou e melhorou. Admite onze esferas, 
e,ois alem d~$ fetc em que rel'arre o.s Ptanetas, coom o 3irmameDto t fi 
~o c:r.ütalWg.o primdr.J''C-{~d.o MavCl, Cl:,O·6Dpyreo. Viveu Plf!' 



r 

De qú~ la6 .onZe,:oo tres 'os oroes:pu~: 
Dos ~Pla~~s ,cI impulfo , a c~r, ~ eftadQ 
Aos Afi:rologós deixa efle cuidado:. '. . . J. 

Os eirados· Polares, ós Coluros:., '.;.'. J "'li 
As zonas:, paralIaxe, ~fpeaos .. ~;dymas:~ .~;.'. ,.~ 
'Re&acçoens ~ Equinocios,. e Solllicios'~~ .' '.: 
Naó ·to quero.' explicar.; bem 'qucjfe., <.1)nte; :1. 

EUa indeIevel ordem nos indícios . 
De hum .. Supremó· ,Motor; ~::nâ~· ... Je ~enda,.!' 
Mais ~üe: a.tod'a .efFa., fa.briéa ·.dblpenda: .... ,} 
Vês fempre Cil SQL ,Qa1Ceró ,"00 f~u . Qr~* ,.' -, 

( ': : .. ' '. ' •.• , .. : .. , :. ,:, .:; •.. ..l 2--, .' ....... 
. ;. '. ... .... " .' ..... : . _ s . " .. , .. : ': .. ~ ... ,1 

-tu: DO' principio- do i., iécufo: Ante. d:eUe tinha: Ri,p." tra1)alhaao muito uefte fy11:cma, c depois <ieUe . Affonfo d.ecimo Rei de Ca1lc11a,. 
.~hama,do ~ Úlbio, e autb~.r, ~.s. .r ~bolJ~ AiI~"fi"lJi~. . . 
. • O.1egufido Slftemà Be~ppo{~o ao d8 ·P'tol6mllfr I*'CJ.Uc ~.m ·o·ti 
UlUDov-el no Centro' 'do' MU'tlc1O', cl: mo\'cl. 'a Tcira... Attnbuófe a;l?,.... , 
gorllJ 't mas boje CGufeiv8 o nOme 'de' ,COPt'nir.o:,· -perq\IC "e Nnovou t e 
illuHI~U N;,o~60 Cqper'nico uuurál" de 'l.e J. ~' CGoc:go de. W.,.,.;a"quc 
~oreccu 'no'principlo' dn fexto -{ecol.,.., , -, ,...' . . 
'. '. 'O tercellO Sylb:ma hé buma c:oBClli8QatJ ~es. dois-:;:ó· fim lUdio~ foi 
'fiçf11jrahe, gcutil bomem DÍnlUlllJrlJ1l,r, ·1fiui'!o ~aiào. de. ChrijllMzO I-V.... -
vi\rtu 110 fetuio â'e,imofextó.: :Poféfct'd"~ -O:DO~t)·.de.4t.!yftcma -ao de. 
Renalo Dej&a,ttl.;' 'que admite tres. elcmC(ttO':. t.:.':-de .. ~ 'fubtjJ .... 
z. de materia glcbulofa •.. 3. de. q:lateria ~11:riada •. Suppoem, cm. cada. PIa-o 

. neta.hum rcrÀcm'q:liho:, a que chàma "'tridilh-IliJ;' com que prc:tClldc. expJ~ . 
tar todos os Pb~.oincnos da. ~attlr-eza.<-~o~tm e11:e fy1tema dc..quc.o r~u: 
author pretendeu. fazerfc orlgma1, t~ vc com bàttame clareza cm ·'D,o-· 
,en~I Ltm cio : q,je' fo'ra cOllccõid~'·:Per· Dtutt1Pa.,. c autes, de JjeftllT~ .. 
tu ji tiJJhaê5 pJ.:opofro a d,ouuiua dos tUr.bilboen.s 30fitllliJ Br1mo,. phi-. 
lofopho NapolitaIlQ~' C· 16IJÓ"KtP!tto,,· t.1Il.fQ~:mllumatiCo. de .AJnn ...... 
eha. Moucu. J?tJ&tJr-tti!.n~ ~da, :a~nG"dc.' wj'C. plu onde o. t.i.nha. 
tonvocado a. Ramha. Chrijl,,,,,.·, .': . 

O- mcíino: Diog-, L",rt. in B~;l18-.· tr~ hUfft, C8l'-ta' deftc Philofo-. 
pho ,a PytO&lel', em que 'fc' (oncc=b,c ,~~, balt:aalO' ~1"r.e2.a. o conceito, dOIl . 
turbilhQ~ Caneziil~;' Jlrçjd. ·t~c;rj(lo. WClo mefJnQ /.JIu',jfJ egnrpi.,.. 

, 



, 

I • 

, E ao "Mat~ encohrii a lurea fa~ l' 1it 
~e oContra' as fo~bras C?Utra véz renace, 
E tQma a' fepultarte ·no Occidente, 
Alternando . na regra fempre inteíra 
Com dia', 'e 'aoite a efplendida carreira " : 
Sem haver hum' momento, em que defminta 
A lei : preci fa: da dourada Cinta:; . 

.. ' .. 
, " 

V&s :á: t.uá , jl' ,cheia, jA mtogoante, 
~_tro ',vezes mudando o !eu fem~lante ' 

, Em regula~o .tempo,,; {em que .altere , 
E~ regra tmmortal ,'( ou fe acelere, 

, Ou fe detenha' na, diutu~ empreza ,1 ' 

J 

,.). . ... . 

, •. - ,;' ~ . .i&.o fi ,~&., -/#,'" "t/I~', 
, L.mi.j, U!o.tt.,'fIKIIII,.oaUf."Ji".lfjrJI 

AJltr.t ipji fi~i • •• - -_.-.-' ... _- -
• • I' religa. Aal:i.L~ 1~b. 90 e v • .a 1 l.: 

, ,I. 'J ' , 

, De., 1/1, ffli fI'lI •• tll""', i1 1111.. ' 
, Nuni'JIIID Ir ílfl{T1-Ir{tll folt#" ar&lIutre .tI 4r801, , 

Nte ".t"", I ."i .. J ,. fj ta".t81!' ."","" e.r/ris • 
. Ari;ror.",qill 1H11iI, JUl}rt1t'lltn ,Rin'''' Itrr;s, , c: Nfe :c..",..". &Iii. lf'I.MTI Lu1tl;",s ,,'i,~ " 

'. ,,' ':I, . ' '" , b1aDil.llb. I., .. 
• ~ • • •• • I' '.1 • 

ves 



'I.;1JrO.~ .. ~II.,. ·:;4/IJ.;Jj;no. J'! 
Vês eira immenfa, dlafana graQdeza ." '. 
De (cintilantes formas, o'nam~nto,' " .. 
Sem me4ida do Vefto Firtl\aJ\leJ).to, '.,' .. I :::'''. 

Em '111~ ",gtlra que podé ~J.i~i~ a diruéllU'l.: 
Lograr na multidaó 'a' for;Ínolm:a?:: . . :: .. ,.~ 
N aó imaginas. que era ~çelfario .. ' . '. 
Na excelfa jnlli~uiç~ó" qu~ -os .~ .:~~lJl~;. 
Divino implJ1fp de huma meo~;·~~~M?'(t.) 
Conceb~s qu~, no ellimúlo ordinarip " ':' I ' .' 

De humas cegas porçoens·, fe 'lqçraria: ."., 
O' acerto de taó provida harmorua? 

t ~. ~ • ~ P, ""~.'" ,. : -/", ~(' 
. .. .' . .. .. I, .~4·'· .,1 .... 

A. porrento máior~ j~. te convido,:' .', . :: ) 
Se bê que tens por v~ntura ~onjprehee.djdo. ;' 
Q!te~ n1uit~ .. v~s m~·. exGed~t)l :eft~eUa j:~ L . 

:~ Todo o globo terraqueo;' em que diftanc14 
Se nos moLha efta firme centinel1a . 
Delfa celeGe; "aefmedida 'eftaocia ' 
~andQ par~~ b~ pon~~ á. n~Jfa v~? , 

'. Alfomb~te;, e;· venera , ,O:-'~tl.eifta, : .,~ . I ••. ' .••. 

,Artífice taó fabIo, 'e'pórte~toro;" \ .. ' .~,,:.,:.,( .. ':"~: 
:""E ~ quanto neffe .obj~o luin~fo'" .' .', 

Admiras tanto,: fingular ~efenho . '. ' 
Inda te chamo a ~~is :(uDl~e. ~~P~ph~~'A'" '. :.:~ 

C '.' .. ' :'.' ·tiver .. 
. . ., 

(t) EH III i,. .liquoJ 'lU ptt!l!ii.l.""_, ($ f~;I .. t;JP,..m·t ti 4uo "J :tIfU(~ 
.uI", aú, ,~n Jinil filOS Jirigllntur •. y';~(,-"uS I";'" ,rllltM' III, P1IIflIJ pr"~/.It,... 
i/t"(,,, fl.",.· JII~; "f~ IIlIt'III" ;P.J4.!1'f'L~! fI/)~&a~!'.t. p.I#~6(W"4=·'.tMI. 

, ' ... i. . :.... 1» ... ;kjlagç J ~i1i1yf. r .cOJD. J. yr.1. 3. ut. I. 



3' .'····7"ri,."ho ú ReligillÓ 

Adverte nas efpecies produzidas 
Da mefina eftrella aos olhos: há minuto 
Em que. as vejas aqui interrompidas? 
N a6 v& a eftreDa fempre? ~e eftatUto 
Seria necelfario para encher-fe . 
A cada inftante a altura de1fe efpaço 
rDe im.gens tantas, que podeffe verfe 
Continuamente aJUz, fem 'embaraço? 
Se conheces acafo ~e concorfo, 
Paline , e mude de intento o teu difctJtfo • 

. , .. " .. 

Palra a notar a lei inalteravel, 
Q!te fe oblerva na Maquina afpe&vel: . 
Olha a calma de Junho, Julho, e AgoRo;: ,. 
A faza~. ~oni.q1le ~ OitoD? eilá 4ifpo~o i '.' O 

.. 
• ---- Ut br_1 t'fl tlG" ",.t" . 

Y".;s tlll;ç;/lS, IjJi'/lOJ tlúniJ, ,.hw", 
'. ,.4,_u_JIII_;,..,lIp,fl.t·fnM;I.. ". 

. .. . " . Poli,,, .. ·Aoti-L. lib. 9., c' T~~!,.. ; 
Si Iffmt, f1U fub ,lsrÍl.p.pn üJi'lI't1iJTtrrl "ilis, @ ill"pril.,· '-iJí(in, '1- ':. 
tJftfJl,~".t." jign!s, .'f'I" ,,;8,r;'~, ,~It'.E!.quI r/~"ffiu",,,ib~s, f";'b,Il··.k fl'!" . 
tI •• t" l qUJ lIe.t, t~I."t"r, ." tllllll. III;gêd ""'1."" fuprll tlrt.~; .",pi[
[tal IlUtetll '_ti "f§ .Ni:tittc, II/t.fflOl4- N."II.; fi '11m. Dtor .. ; 1I1fll#uli
faO tempor.e p.tefllflil I(cri f""cihu/, ell mi, ,,~iJi1;s flJ;~us wlllÚTe ;. bldo· 
'., fUI .os meoli",usi'Mqae IIIi" p,'.iJ!eIlI;""", .'p'.'I te" ... ,.& m •• ;., 
CfZlu"'fUl 'UidijJ'mt., ~1I~;tI" .• ",nil.iHcffll, 'llttlfortlfflqU,'. ~ ",flO7lif!iIl', 11[
,tlliJ/éntflll'folml; lJuff{til I. riultnHu4inem" pdl&h6t"liillfJllf'" tu", etitlm effi-
. ç;'m,;'" cognO'llijJe", t fJuoti h tii"" eJlictrtt 'oto ,rEI. lu" JiI"j" t cana ""til", m
rllJ flt»t op~lIjJet ,t.u,!, 'fZlllm lot. ''''ife".t1Il Ilflris. JijI;n.8~, ($ flr/llllum.l"

'."flle ItMMllum 'IIllrtt'.'em, I,." ,,,,foliJtis t hm fmefçenltl; lOr.UfIIUJ!II omll'~ 
··"tus fi ()CÇ(;I[Ul, .t'lUI ia ""fi;' It"";'(lIe r.,ol. immuld.iulIJ'* ,!,",lul-;' ~ 
·ra 'fII.'''~ 1I"'/fB.r;.I/f'plfl,fj /I~~,."tll !f"..De~~"".~",~lIt~-

•... ' ' .• ,.' ) ! •. ', ,I' .• , ..: cKOr.dcaac.J)éoze llb.a. 
. " .' 



Liiúro··l ·c.,,.,,,, .At'h~ifmo. ,.3 
O humido frio. do efcarnado Inverno; 
Da Primavera a doce fuavidade: 
Confid~ra, ,em taó provido gove~o; .. . 
Pois d·huni a o~tro extremo nao fe pafi'a:' ' .. 
. Tem~rando~e vai na propria efph~ra .: : 
Do eil1o, 01~ono, Inverno, e Pnmavera,; 

A terra com a chuva fe humedece, ,. 
Na humidade;. e ·quentura a planta crece': 
Vem o Sol ao depois, que a fnlaifica; 
O vento a alimpa ,. outr~ eftimulo a faz~na i 
E tudo {e difpoem·, {e communica ' :. ..', 
Por huma regra occulta, 'que fe ,abona 

. Na continua. experiencia: ~~m a nega 
Tem o juizo corrupto ,'e ·a vifta cega. 

Na femente·, ... que á feára fe defiina ' 
Nos 'teus· meCmos difcurfos' imagina . 
9Pe efiá todaelTa efpecie; que fe aguarda: 
Ioda no· grão' mais' fino da moftarda' 

. O. microfcopio prova o que naó cria 
"'- . C·.... A t ", .. M 

r ., $;",;", 9",i,. ,ti."" folJolir };,m i"/,)",,;,, ·tlaf4tll, " 
. /""" .. tu,. qui~tm, fod tola. alfue ~"It"" flr",.': '., ' 
Amplifi((mt~ '/Iuro 9",11 fi ptrIPtlteru" '1Ig"'s . 

. Nec pr;us ,,"difum !,,~ilo ",iralJrrt """nt"m:. ,..' . .:.. 
Seili,tf arboreos /lrtlls i" a,·um;.' 1'11";· // 
E"iguo "Df DI , dip;ntlr.lm9U1 ordi"e p"/dr" 
R.dittm tÍ r.",is: Tum gra". !ecundtl '/lideres 
Protin.s i,. 1rimis, IIJiudoJue i" germh/e germNl. 

P,Ji&II. Aoti-L. lib. 7. é v.138J. 



.. 34 . \: -. .-,;tumpho, tia· 'Reli gtill. -.' 

A inculta, irrégular Philo{óphia.: ' 
O graó fica na terra, Cem (onterto 
Na pofiçaó- do corpo .vegetante; 
Mtt.íi vem:'na[cendo aplanta taó direita.,. 
Q!te parece que efi:awa' vigilalite 
Para. eCcolher . a . proporçaó . perfeita: 
Caia de qualquer modo , eIla Ce anima; 
E acreíct;nça:ttUJempr.e. parat.cim~ '.' , 
q~m: .fez 'efte prodigiQ.? O torpe ac3fo . '. 
Com,.que os atomoLs tendem para âs fórmas? 
~ . -çom .. efle (Oncelto. te .. confórmas) - , ,'
:N ao pód~ i dal' mai~ liq:pida evidencia: .' - '. _ 
Da, tua ' ínaterial.int~lligellCia. 

- ~: . 
. ~ Réco.~ .e1TA pJa.ntfl ~.~~ercida : .. : ,.',. 

Eftendendo os. {eus braços peJo vento: 
Adveu.cf ~in ·na;copa,prefumida· -'., -:" : 
Com. que intenta occupar outro elemento:. : 

: Fl~~t.e :.eftá.;. e logo carregada. ; ., 
Dos: mai" ,jftolDs pomos:. fazonada . 

. Em breJe tt:nlpC> .a vês,:- aqueUe fueo ' " 
.:. ~e a alimenta,.. que· a alegra ,. e reverdett;' 
~em fuppoens., que' lho infpira ~ Q' fer caduCG 
De. hwn movimento. fragjI,. que acólitec_e t 
Pode -a combinaçaó de atomO$ vagos',. 
Sem ,lei ~ lemo ~rdem ~ {em vigor ~culto ~ 

~ 



· ........ _-----~~-~--------,-

L;., l\\·Cflnb/lr:.4,~(J~ !s." 
Sem fer movida,-.dê {upremO-_~DltO,;.,:;~;~:> ~~, 

Fertiliza.F~emjIniJD., ;e,~em:, outJ:o<~J.ti.O ,:J!::.~ :n:' 
T ~ d . nt\ .J~. "f:.-.-.l-r. b· ~. rJ' ao VQ" e~t_'n\pa., -t.o,. IUllUUIQi' lJ.f)l!:-r~ ":'_:~ . ~ 

" ••• ~, r" . , •... fi: :'.':: .!' .... ,. .... ',._~ 

Mas que inteato 'CQIIl: tantas : mararil~; " ,.' 
~ando ~ tens. ~m ,.ti me&ao, homo Mlíomoofl1Íló·, 
~e ~~cll~ a IPdp o ai'ombm, ,''lüe1aix~húho? 
Eu .tç emano,.'eu te incito,-eu te í1lf1amQ, '. ~.r. 
A q~e vejas em ti todá o difpendi~ . : :'.:, < 
'De hulP altor itlfiuxo, de hum'.fel1z:~pendió:· 
Confidéra, parnoifu! no"a~orif~.' ';.;-;"j ~: , 'i,' 

Defie .tem l'Cn~qbe.rt~,medt~fmo;', I) ~,~ ';',:,;:? 
Deffa hydraubcá .. m.ole do teu corpo:, .,:, .. :. :';. 
Olha como em oppofto movimento . 
O re&, :ilaturaL rempUllmelJÓ)" ~: ~ ~ !;~ I;.'·;:· ~ 
Conferva . a c;õnnexaó dosqiJatro humores. -~: ) 
No encoatm mais vehementá' ;dos liquores!,; 
·Como circ'uJao faogue;· iComo: puJfa:, ' : ,";',,,i\ 

O inquie~(}l.cor4çaó '! Como .. .rqmtfa:, [ i: i~_:\ 
Na ignea dyaftole., QS .. imp.ctol pUrpureoS!!:; .:. t 
Como outra 'vêz' Dá fyftole os',reclama t· . ~ 
Como fe abrau·:na, continua chama!.: : .. J.' i 

, Como o reffefca· o ~ ar ,i e.tl\ que- ~r.efp.ira~l:;. '; t. 
Como a todo dfe: mundo,!o albnto -infpi~ I' :. 

, C 3' ,;' ( -i: . 'Atten-

...... ... , 



... -;J-~- ___ o .~- ---- --

~ . 
,/ 

,/ 

1~ . ~' Yí'iuillplxt'. ReliiiliJ.·· ~,,:. 

Attende ,à travaça6 dos feccos ofl"os, ." 
Em que os fálidos finnal) todo o 'empenho ' 
Da fua :oontexttira: Olha c o Pefepho,. , (' -
Com que os nervos, os mutculos, e entranhas~ 
TendtieQs ,arterias', 'veias, nas' eftranhas " 

. ,. Fimies elaftes do iDterior Combate', 
, Daó iJDpullps. aos liqUidos', que· ~bem ,. ,." 

Defcem,. àrcunda6. J'.Of tAllfts..diverfos,;", .:.; 
, 'E já progredientes, Já reverfos., , .. 
. :Entrao: ~r out~ :vafos de t~ fina.~ '. ".~,.~ 

Taó delicada'~: mt9DÍeca otIicma 7. ' ," ":-I' 
~e {e o ferro anátomico os:procuni'~' ,', i 

A peD~:OS per~: a conje&ra.· ; 
. , 

Nota agora dra extema"{ymmetria,: i " ~ 
Com que rofte fC?Jmado :' defafia' .. ;' J~' ,.' :\ 

Os entes do Univerfo , á ver fe (l' erpamo . 
Aqui terminas. em prodígio, taDto : " ".", :' 

. A'lw va' vegetar' ,os teus cab.ello~, . '. .: ,':, 
Brillaar 'or olltos' dilarar-fe o ruo :. . : , 
O nariz.·: n'hum .parénthens· cOIlCifo 
Proporcionar a Lamina vivente: ' 
A face, mbicunda ;.:e.tranrparelite: I " " 

Flagir a; luz do matutino raio. : : .. ' 1, ',' . 

Ou deJfa flÔr ,que fole~za Maio. 

a P~f~~ço, b~~a ~ .~r~Ih~ ~r t~9', ~9mFo~o t 
.. ',' .•••. ! •• , ,~i 



Lj'lJits '~~ ~·c-OlJMI o' 4tlitif.. j,-

~e 'he :jubila ',~ alegtiá , 'enamtô':,.· ,e goRo: ,~t 
Da adlniraçaó humana: llttende aos braços, I, 
A' s pernas, maons,. e pés, coxas, e peito 'J 
~e maisJublime:, úagulàr fogéitoi, ,<,... !j:J 

D~~es';taO Jwninofa 'pteheniinenc:ilt., .'(ri·· 'J' ~!) 
A' cega direc~~:.dá contingmcia?· : •. ,. . ", . i ! 

Sobe:a'rtilais.:altoqobjeBo:.; upÓ.l:eDtendaIl: .: ~~ 
Nao C~~!tambemi;,,;-e ~:,pr~dei.J:;·l:J:.f 
Q..uantd::;ves. agradav.el'?,,'aao;f,pa~·::.t ,. liJ:.l 
O b d I\? .". I ' ~." .--i. .... ~ , om o.mao, Dal),Ju 1§IISi~ !nao:~~ ... ,~ 
A os atomos; ,naõ, pegas 00 ~dili;,"fp t. '), , i3 8, :: I,!':. 

Pois CQlD<>' oà.'.de:: úzeriío t &n.;~. ;;~!f:l(} 
Q..oer~ellerte, poIfaó dár..a. 'l0et _ikF~aó:? .. ~,\' 
Eflas :Ggás '.pOJçaens; da, di.ãl _ria'.,. ~":"~? 
Bem' que corpos fubti'i, naódml mateiia l j 1 ' 
Como pódetÜtfuitDar,):a:-í'~.Ti'l~r.i :}Ur~, 
Na fua contiógentc.efcuridade, :_J ';1: :'. "i!, ~' .. ~ .. ! 

. De hU\ll:eOte:,: que ~fcone.,: que ~'t" ~ ;. 
Que dectdei~':qUD.leldCtndet,~que :me~ai::l·t.t. 

'i'~,lI1\:as operaçoens naó faó da, alma? t 
C 4' ,que 

.. :" 'j' '" (,. .,':. ~" ........ ',.t', I () :. 'H •• : ',J :.~:: ...... _ I • 

• ,:. .. :.; .. ~ -..... :., I -: J 1 J~' , ... ; ••• -.'" --})11 ':.'t. H ~~~ 
, "'r'MeI. tfl~piilf4" tA; fti,.1 Atill t &~ .. ,:'.1.;;; J-r ... ~B.n_ 
.,,,,.,:::,,..40 .~41tti_,1",Wl.us , ..... ~QI"ç"'i8Ifw..-,. .. ilntiJ q 
..,iJiç"",:~iRJi,..ih""':)·1 J,' •• ,)., c· 1 ,'J!) l.lL·'JJii:· ':);.;:, ,~,_;I!i :lh 

,I ,.,. ,". ,J\w:ll .. :LauceDtc,MN.II\JWIam.:1ib.dl,,~."-dfl~!.:~ 
-, ~: '. -. _ r_; .~ ":.'. '_~J f -'.I JJ_'~~ c' _ ! !) r~'.}!~~ 

"~t ca 41I(f'i4tt·,,,,~ri, lIP'i'iti 'IIí7ltitlll';.",I.I"n_ MilitAi ... ,.,. 
~,nij'"r, 'rI(~tQr",.? D. AUi' lu I»film. n. ' · .\ 1,'<& 

~''i~,\ 
',.~' ,. fftt 
- I":" 



~e ella polra acabar, ha quem o argua? 
~em? naó tendo agente que a deftrua? 
Proc~eu de fi mefma? he impoffivel: 
He logo ronclufaó fempre infalivel 
~e procede de hum fer mais admiravel ~ 
Improdu8o, ceniffimo, immutavel. ' 

Se hum atomo :percebes;. que nali (ente 
Percebe agora hmn atomo vivente,· 
Huma pulga, hum mofquito: nelle. obferva 
A mefma 'fymmetria, que cODferva 
A vafia' corpulenOa do. ,elephante :. . 
Olhos,. a:fta fi nariz ,: ·Jiogoa ; pefcoço;.., 
Ventre., pen.s,. e roxas, e outros membros» 
~e tem. as fórmas de huma efpecie bnJta :-' 
Pela fabrica mínima repUta .... " I. " • 

Dos nervos~.,etcndoeos a:fubtileza:' /'., l', 

~e fina natural· delicadeza.. : I:.! . . ;, •.. ' 

Prefumil!ás l1CDS' mufcuIos, e.entranhas,'j.: :.. ~ 
Arterias~·"vwas~.'e .. nós.outros.·va[~·;!.:, '. >' : 

,~"",' r.r ~"," --i'd 'I ........ , ".' ·A·U' e ; ... , \.1." .. doi ... 4 •• I •• ~· •• , c." .,·.l., •.• ,'., .. ' "_ .. _~ 

.. ') ." ': " 

...... ,l- -t" .... 
iii< M.Ihi", obfervou com o ,.;çro[eopio argU5S animaes TiTentu t qlie 
cratl mais pequelDos viute e fepte snilhoens de vezes ,. que aquelles Di~ 
·tW.nbÓl;. qoà mem' a. c:!ra; . c II' fárluba;: 'e -pela: trallfpuc:uàa·" ~& 
peUc.~rCcaiJbeceu. IqUO.ll1lliao. eDtll~as " 'QVOI', fetos, e buma: :efpCCII 
CIo ringue, que drculava deLltro do Cgrpo. Nefta ·inceoaspti\tOf pet' 
queu@z a .ddCobllab l_btia ·ItI, 011108, ·és veilU ,.·as arterias, hum ce-

~
e hum cerebro, donde fc difiribuiats todos os erpilitC!l~ anim'
~ ,íl&itcAtavaG. fo Yi~~ ·HiLtvir. tII~'~,,.,, .• 1,""" • .. :1ft&. 

',. ..i ~._. " ... I .~.'~ ... ·4 ~"'.II .. _~.i~ ..... L"~ .. "" 

-'., 
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---- - ~ --~--.~------:------~--

Li'fWJJ ·i:,ContirJldA~t4lk(ifmo. ~ 

Q!te imp.erceptÍveis fa5 nos ' CO.I'pQ~,: pJDd~s P ,~ -
Tambem te peÇo 'que ~ difcurfo mandes, ',' 
As ~r.poreas funçoens ;defie tre$.13dQ , ;'" :,' __ 
Da Sabie. aninipó~~cw}; <mde; IQJ:uid~9, n .\. 
T..áó ,perfeitaa ~s.'poem :cómo 'a~ e.pcerra r; )' 

lnda o. bruto màior , que ;tem , a l'erra~ . " : 

No:~o~~+':;Jl~~i.i~f(pll}Q: ~ :f", ",: ~~_ . 
Domais- pe4ueGQ:.ibfeao;VlYé.6c~/; : ~.. !: ,:.' 

Com,a cJlcu]açaó :todá 0 compoRo-! ,. ' 
Como o _Ipailda, o divide .; o COBlIpQJlica.l : 
Como DO ~~~~9;Q CO('~ªQ'J~~O':II" r- ',:,,; 
RecQ1àe:,. ell.1Dpel1ei.Íç~e:·q,.~..J~QtOtl(I:}_ 

, : " ',' '.: ' '. . ,;" , . .: - . : - ~~.fre 

.' 



, ,-

., 

:'Netfe mefmD'!engyféopico t inftmmeoto /) 
. Vê tantos gira~es reproduzidos 
Da parte, mais fubtíl· de huma ró folha·; . , 
A oooe na,:femente' tómprel1E;ncydos ;. . .:, 
Bem ·que·DO ,.ffombro:o.credito··feencolha, :. 
Julgarás. que haó de eftar todos os entes -
llaquella .melina erpe~e.: t~ _ prezentes . 
De~~!tbtre :elfú pottat~,. 'gue' helletalcanças :.. 
Se a vi~ d~itaJ,. 'fe o difcur.(o rança: .. t ' •• ; 

P~reae inappa, que' fiilzel facuodo " 
Figurou nefl:a maquina do ,Mundo~ 
Olha que' ··~arjedade ;de .. prooigíos·, .; Li. ': _ t 

"'\ Ço.me '~ooes éltfk~ff~e"usi ~ -fOlÍg~_s. :d1\vd * ' .~: 
.' . A'· maIs alta harmoma te convoca I ' 
. ~e multi~aó de p'~ixes ,. ~~uto~., ~ ~,v~s ~ . 

EnChe o Ceo, Mar,. e: Terra 1 tao.diilin.tOl... • 
Nas fónnas, nos fembtiulies;; "k!os'lfnftint9s, 
~e em taõ diverfa; uniflOna 'abundancia 
Bê que fe logra mrus . .a· confonancia.. . 

. . . \ ~ . . . , .', 

~ . . . ., .... . ':\. 't.... .,' t\ 
Q..YeRl\ fu.fpende elte ·monftr-o . procelIofo 
A que dentro em'fi mermo Ce <=pQtenha? 

.. l .... ••••• • .• '. :';.' . ~e~ 
l~ ;.: .:... : I :.: :..... ') • • .' j; .' 'I d ( • ~ t -"'. _" ". : 

t· B1I"j'np;'iI eb .... · &tt:tll/l·.OII.VidrQI, 4c 4Q.e fc%~QI~1A.O·IMh,.f(ç.pi ... 
1/", ,..,hr ""!li Ir,." iii. ir~ ~ .. ir. lr-ilf Jt (4blf!tl,~;' .4'fS It ..,u.,"ef~ 
.' t.".!",. .... , 'M pltlfiltlrJ pJ_ntts t';S..Jiji;II{kll.~ ,,",t, /fl,. "IIes, ~t ~ 

. Jr.Sl, ti' .at rll Irs &.1111)11'1 ",di",; 91i1~trl~, DI fIIeIJe. ,'IIpr/fH. pt,,,tJffi 40'111. 
~, .,. (MiMI, .f? ks Â~tm .~ •. i. Je.JI"f,1f1 • ~ -J~~",t.s I!tçt;l. '/ltli~,s. p/;".ul..~ Mar". de s. Â~bJ.1l. 1,.". MI 'I' •. P. I. tOLDo 3. llvr• +~~J~_ .. .J 

- .. _-------



Q!tem . lhe . :enfreiã eJfe eftimulo· furiofo; 
Com que 11~ ~rdtl-. colera fe ~mpenha L I 

A forver .as:.aioauDhas? lQ9em Ja:ra-ia'! ,) .-: ,) 
Lhe poêm lJO]eve' circulo da: praiá ? . ~.. '. ,.: 
Taó prudentes ~os atomos procedat ~ _ ,.' 
Q!Je ·contra '0 feU impu~fo retrocedem· ;'" " 
Para naÓt iaiuildar. ouco -demento 1 ~...., .. '~ ~ 
A onde tens!; o 'ntcio' ~,. 'o penfaineDéo·? .. : '.1 
Surdo eHás a··taó providos.: damores ~ r • 

Q!le em vozes de crifiaes, e ~efplandores 
Te ~voca6: dO efpiritq proEano. .. :! !', .< i 

: :.Â'!;cOllfilfatl·dcr :húm'.~te.aais.':'iQe:~ 
. ~.,. 

Mas jà nao q:uero; para cosvencerte " . . . 
A enmme appliC:açaõ de·:hmri jui20 iReJte,;.. " 
Baftaó-me os' teus: . ODvid., oe ~ os teus .olhO!!: ° 
Fingite na' áfpareza, ou 00& ·ahJ:olhos: .':;: 
De -bUlA' mODte folitario; e °neife, inflante ' , 
Vé- que o: ar·.fe.1efeurett,,: e o·Ncnto-arapte . 
Vol~a,a'faria. indigaalià OOJltnt! os; '1iI'0IÍcos,f: ", 
Q!le ao longe ronca o Mar " e as DegrlS DUvens 
Giraó pela athmofphtlla teneJ,rofa.;, . ° 

~e' no horror da' carrana ':p~oceHora : 
Se .rafga!O- çeo com .funebrcs c~·: .t 

<t-
• UffJflllillc fI",;U, (Y .0. protw, ;';"ii'-.s~ JGtÍ .. 31'. . (. • . ".1.; , .. o. fi 'ITP m"',J, «""",_ t Luc. "'!? .. 14." T .. ~r •. 



... .~', ,\\. ·~'Ir_pio' .• ;1b/jgj",· . .' ',~' 

Qoe e: ~\ lle·nO em horridos ·1.-eiras .' . :': . ~ 
Faz mais~trifle", e~medonha;ia~liampea.ae . .: :. J " 

~e o v.por,:da:·i~igefta aealidaill; ':'. 'iT i ,... 
Pretendendo .. romper' a.prizaó:;ti .. ,~ '. ,(,. .' .. ~ 
Forceja .coni a· valida daufW"8, ,. ... '- .. 
Atéq\le',>dando à efphera ~I gl1Uldellbal.Qj 
Defata a nU\lem'rcOm lfuidofo..efi:alO ,~: .il:r i: :i~! 
Vibráudo da:montanPhLcOntfa ó cume· .:, . '\. 
O fulminante ·-ardor 'do ethereo,. lume. .~ 

. , 
,,- ~ . '. . , .. , 

: " '.' 
Repete o impulCottdar pot;alL Wfiania, '. i .~ '~:'-
eo"'itrlâ ~ialeoto·.ctHmndo!, qUea.bombarda: 
Gemem os PaIos ao fragor. tremendo J 

Eftremecefe. a· m8JUina' rotunda, . ::' .. ... ~. 
Caiem·as ira8:~ol.túnNlto. hOrreqd()~:-~T :\ 

. 'Uâlfohre.ti ,a·iníbflCja·furibunda, ~,'. '- ,,' 
Da colera' celeI1:e ; ,o' Euro inchado! 
A em.bravecer-fe ,tort:1a com a9 penhas;·'. :. 
Arriçadas' eftaó ; .. &; t9ÍcaSgtenhasf, t~ ~ 'L~' .' " . 

. Lué3:a:';a':TtoJ!rt1eDta mo 4mp~ijs, fere!ies,/, r 
!', . Clama I,outl'a, vez a éfphera ':com as vozes.· 

,.Dos .horriv.eis troyoens·:,. E tu naó fentes, 
Por ventl1.rà:'J6~~"taó.evidel1tes ,', ,,~t ': ,! ! 

De hmn; fupremo,.Motor ?'. o meda ,o e(panto J 

" . O abalo, o alfombro, a confu[aÓ" interna, 
, Naó grita? naó te diz no teu quebranto 

•. '4' ~ ..:. • ~ • • . • '..' ~ .. , 

"'" '\'" t j'J •• I .. '"" .. ,H··~ \._1 •. ;', ' .... ~ 0.0. '.' .~le 



.~ 

~;vro I~ Crmtrll o Atbei/m(). .~S 

Qpe ha tau[a ruperior, qut os. Ceos governa, ~ 
E que elTe teu temorhe claro indici~ . 
De lhe eftares votando o facrificio ? " 
Eu tenho ~ra ~m que·.aint oenrende$, .... 0:. 

';.0 Pois Horacio ·Teébirio· de .Epicuro , '.' . .:,' : 
Com a méfma' exprelfaó ~ que te figuro ~ 
~efpr~zou etres necios exemplares,. . 
E fez arder o incenfo nos altares. ' 

TRIU . .M-

. • Fp[1I vtr;tll1, toltfJlr ut.1 tt •• fi";I;" "&r;I,,J. ,,,,,,.,iI: Bt fi' J.II; 
'"",o"·;"'fr",,,,",it, fi rtlorborflrtl ptJliferlJ:"';r, fi fl1JII t~JtIl1, p·g,"""o i". 

. tr,l1"nilll, fi .1;",,,1#4 frugibtll' Jkçitlll dlfUgt.l1lfrit, .11 DNIrtI ,antu.,;""t" 
Dei fJttittn ~il_), Duu, til. [flhtltl!4l, or../w.. Laét. f.irDÜAll. 1íb.. a. 
,Gp .. ·I •. 

. .•.. p 'lfIS:Dmflffl euliór.,e hlfr.,. 
1"/.,,;,,,t;1, d_ S.pu.t;'# 
CIJ'II[.ltlll. I,r:O:: fi*," r,tqrfoM 
1',1" ""~'" 419' iln:., ,.r/.I. 
G,q,: r;,JiSos.,. """'f .• ' DiefP.itu 
Jg,.i· ,orufio .. biJ" di."iJmI 'ú'_ftl, I" 2u,. f."."tls: 

E,it ''1t11I, 'fIol"C1'''''f''' tWf',.; 
~fIO b,at" telJus, fi '1111'" JlIIIfIi".,' .., 
.JiI!.."a /J.JIl,ti ifJw[. ln,.. ~'r tI .. i: 
~tlt.J,. AtllUlltlujqu, Jj"i,. . 
CoII'1IIiI1l1l, 'II.lIt.;"'" 1"""";1 
MtIt.rt;& mjign",..ttentllll D",.: 
Q/Jftar.II 1,..0",,111.. • ' 

• oe 



"\ 

TR·IUM,PHO 
" 

RELIDGIA~. 
Poctna Epico-polelnic~.

L I V, R O II.' 
C ontra o PolytheifI11o.# 

, 'D' ,Ef1:es vehementls brados- varias eccos ", 
, Formou a re.fracçaó ~os troncos' f~ccos~: -

Do Mar, que ao longe ronca,ou do gramzo 
O antecipado eftrondo , reprezenta 
O ~urm~reo do bofque ,: outra 'tormenta 

Pa-
, . 

., ~P(l~W;f~: Vem do Grego PDl1, que ~gDifka lIfu;tõ,ede '1'bm, que 
flguifi 1 DlDl: e he o roefmo que huma ceita, que adroitte muitor Deo
fes. cria, neceITario hU!D Tolume _p~ra indagar a Origem, o Author, c 
os pro relTos da Idolama. Os Efcnptores na~ cOllcordaU na 'fua epoca. 
Os Orieotacs difcorrem, que el,la tivera ufa autes do Deluvio , fundados 
DO Texto. O"m;s, ca,Q çD".per.t 11;am fuaM: Outros, dcpoi. ddlc, 'attri
buiraO a iuvellc;alJ delta maldade, a ChalI filho de Nóé, cuja defceudcllcia' 
cllcheo o Mlludo defte barbaro, e facrilego delid:o. EUa be a opilliall 
de eamaoo,. Collat. 8. Cap. li. e de Laaalldo, lib. li. de falf, religioli, 
bem que naG he fUlldada cm documerto hiftorico. S. Epipballio, de 
Hzreii b; pCltendc quc Sarug, Avô de Tllarê, Pai de Abraham fo(fe o pri-
meiro culeor do~ Id!os. Porélll Jofuê 110 Cap"14' v. 1,1. fó idolatras a 
Th.uê, e a teu tilh.l Nachor , IrmatJ do mef.no Abrolham: h". 
1;/1111"11111 P"lres 111Ftr; aJi4Í1iQ, 'fbtlr;. P~f" ~JrflbM, (J J [ervi .. . ' 



,0 Pobt'heifmo. 

Parece. que formava.: 
o Genió, e d~o, 
N aó, fabem fe efie alento pa varolo 
De taó rudo ~ funefto domicilio 
Seria fediçaó ,em vêzde auxilio'! 

Julgando fofpeitofo hum cJyma, aonde ' 
A lei com a" razaó naó correlponde, ' 
Se a~artaraó de ~om fitio, e!Dquepodia 
Ser vIrtude a tralçaó, e a alelvofia : 
Huma eftrada procuràó, que nas plantas , 
Com 9ue fe ad.orna ,o }?rovido terreno 
Se fazIa o camIDho mais ameno: 
Antigo parecia pelo eftrago ~ 
CQm que a imagem .de ROma, e de Carthago 
Palpitava na pyra, ou nos, rei qui cios' , 
De tantos arruinados edificios ; : 

Pois 

";""'f'II D;;' .ri,.,,;, .. ' OIlttO!' querem que Ncmrod, fQtrc o invellter da 
~ja.. O 'L~TrQ.da, ~pjellcia Cap.!4 V .. l~. aill~ que llalJ declara o A. 
IIDI izWnua. a ongem:. Dl'z que hum PaI" fenutldo vIVlffimamente a mor
lldelwm ilho." fi) mandara efculpir, c ordeDara' à. fua famiUa" que lhe: 
... iãQ:ificior. Daqui, procedeo que c.ic' tudo. o que 1:6. movja Olol por
~, .. Jjf4>llja) ou po.r.depcDdC:llcia ,011 em ~radecimcllto. de algum 
~jQ., fc hia converte~do CRI cultG , c daquJ Dafccu a aJo!açaO que: 
ri .... -. Jupitcr,. a SatUJHle, a Marte ~ &€'. C olltillUandG c(le tulto, de
JDia. da fua Dlortc IlOS feus SimuJacrGls. S;'iu;s '.mm (diz o P. <':almet DO. 
'Iu 6Ipplcm. do. Djfcion. Bibli" ) 'I#IU;I2II1" itloloJ.t,j/t fon'" ';lI",tiligflr,' 
~it" .. mitm.'t fJ,lIil"flt ,. 'i8"'" m "fl1.",lItiOflt hU"lIln; ,,,'is m ig1l0-
... · .... t.;. fllll»,. tlUt14&i4', ",.1 .. tllp;Jit,tl, .,11"";0 i. rIS jefljJII ,. ia 

....... ~ .. rirllllli."S2'" li1ffi",i~1I4 
,"H'!.~·r .t :~ .. ".. . 

, . 
'".,. , '.~' . ,. " 

.. '1"-

.I. "I 

.... 



• ti 
o .. 

Pois das reliquias ~ no I reCumo 
Se achava . inda o pavor , fe . guia o fumo • 

.. 
. N'algum veftigio humano molha a areia 
N aô fer a ellrada inhofpita: a dil1:ancia 
Menos goLlofa a fáz na tolerancia 
Da caItÇada. v~peàa ; e já vencido 
Muita pal1é de huôl curfo taó comprido, 
Advertem lá 40 longe hum palfageiro, ' '. 
~e a elles Ce e'nçaminha; e mais chegado 
Co~ecer1\ó tamb.em que era efirangeiro 
No iemblante, e 110 traje defufado: 
. Saudaraó-fe eortezes: e huma fonte J 

~e alli nafeia da raiz do monte, 
-Ei toldavà hum~ arvore florIda-, . 
A repar~r as força&.o~ -conv~da~ .. . ! 

Sufpenfo( diz o novo caminhante) .' 
Me tem a voffa viRa: ~em cuidara 

.. ' 
. 1 , 

" 

.. 

~e a qui neRe' lugar vos .(enContrara! 
Q!Iem vos u:az a hum clyma taó diRante; 
Se ~e gu.e lois Europeos? a hum.a PJovincia 

. Ma1s Onental da Aba? que defeJo 
Vos 

tt:r Pois tI,s rtl;qll;ar &ç. Efta eftrada levava t) Peregriuo aos templo. 
dos IJJOI, que adorao os Chins; c e(ta Idolatria Ce funda nos veftigioa 
da ql.le pr~élicilval:S 03 R,ma/toJt e poriíl'o ainda que f1ujó\mos elt(S e4ificios ar~ 
ruioadot, eorgue j~ Çellal:J adora Jupitu, M~II,j, Jp91!.o.fic, parec~ ~~.f~ açbt 
O fWl10 de!b fuper1b~aij !lO I:ulto, que a Ch,,,. dá &o~ few Ú1ij.W,,'OIe 



L;vro 11; Comr" D' 7':JjilJeilmA 47 
Vos ~Qvé,~ que; ambiça6 " ou ~e dellino? ~ , 
Vet ... o MWido- ( ''refponde o Peregrino).' 
He todo o meu intento: ,toda a émpreza " . 
~e me leva a medir. a redondeza.. . . 
De ta' .wrtós,· incognitos difi:riélos;'-
He faber os' coftumes, leis; e ritos' 
DeRa Civil, humana fociedade:. 
"A~ pé, l7 'q~afi f6 !. grande' vontade . . ., -
( Pondera. o eftr:~o co.~p~ei_ro ) t~nde$ 
De e~tregar . a tao pr~B0S" trabalhos : 
O miferavel Corpol -Nos' a"taihos 
Nas varedas. inais afpai-às ( lhe' lldverte, 
O fabio' .Peregrin"Ó ;) : que: de balde ' 
Intentaráó 'dos pa~os-: a :fadiga . 
Que 'a" I~daó' dos JIÍe~bros fe ~onfig~. 
Elle, amigo ·nel,.que'me~acompaóha, " 
Em táõ· fubtil materia' fe,conferva, . . 
~e muita parte deIlá me referva 
Para", ext~n~a~ a ·ma9uina:·.corpore~; , 

, E tao .. agi! me poem.,para·efie lntento, 
".~~ ~on~e~te ·a fubfi~D.'ncia .,em pentàmen~oT: . 

" ' en-

... YtI'~' MII.tIo· &(. Nats pareceu ao H,rdt fer co.nvcaicnte o defcóbrir 
ao, eftrangeiroJcm oconbecer', o principal iutc;uto da fua cmp~eza.- ClI,u· 
:teUa que devem obíervar ,todos os ho~eDs prudelltes. 

* 'E 'taiJ ,IIgiJ fic. Ou pelo fuperior auxilio do Gtn;o: ,ou. porque' fcnalS 
. e~peri~lta alguma fadiga, e tudo fe facilita nas mais udUils einprczilS» 

qUAndo fc: mav-cm per b~ ,*ura-l :i;od41aqaa. '. .' :' . '. 

.. '1'1>.. 

.' . 



Tende mlm por hora efta Jlf)ticia;. 
E já· que me fido propicia 
Hoje a 1lÜDha il~na, pretendera. 
Se licença. me dereJS,. que foubera-· ' 
Quem lois, o para que o poira reípeitan'O$ 
N"efte, felU fucceffo de encontrarYo~ 

Confució * ( . ) O 1101I~ 
Dcdfe antigo. ~hilofopho da china,. o 

OU defl:e Impeno o Qraculo, eloque~te;. o 

De quem a i!luftre; Jíngular doutrina' : . 
Deu que fazer ao folio preheminente 
Da vorra mefma Roma-.+· Nefta ',eftrada'. 

fempre em follicita . jornada , ';':' . j 
Po~ ~~dl1zir aos Deofa, que venero;. ',~' o 

Algum v~dor de efl'lrit~, nncero : ~' ~ 
nll""r"",~ que leve aquella efiancta ' 

CheIa de excelfa , o efplendida. fragrancia 
De tan~a Divindade,' aberta via '. ,-

o!I< CrJnfutifJo Ré hUQl allti~immo phUo{opho ú' Chi."", qué 
rio refpeita (omo Orleulo da fua KeligiaO, e das Cuas SciCllCiu. 

A 

.... Confia dà ~pin. ad Galat. cap. 2. q vinde S. Pt.o" htioçhitl çemia com 
(IS (;/"";01, que fé tinhao feito CJ:r:1jli.os, toda, la viandu, que'efiavab pr~ 
JJíb.idas aos. 'JudeOl AO cap •. xi. do Lt'IJitHo; c depois cqu~ vicraG CJr
dade os JuJeol, que fc tillb~ feito Chr.ijliJos, fC abftjgJaa de C:Olller com 06 
outros por llaõ cfcaudalizar circuncifoil. Cotlna do roermo cap. da EpiQ:. 

14; que $. Paulo uaõ aprovara cne proccdilllCnto, e 'FC rcprehcllde
l~. ~eUe. ~ Plár:o com ,feguintcs pal.vru: ~i lu, ~um ]UdIMI,jis, ,t$-

o tlllttr 1JIVII ~ fi f"'J J"Âi6~J illl~., 11111" ''''$ jw,iurt. . o _ '; o .-



A tudor·o que':be'nOtavel:-'te ~preWdt ;:.;.L'·I~··: 
( Lhe 'diz· '0' Peregrino. ). O. meU defejo:; '. ~: .. 
Sj~mQs pois i tl:.eftrada:: .A'qlli· vos·, toca.... ':,.' J 

( Diz ~nfuGO'~ ):I.o:·:nI6. tei1n!; P,Of! r~ejo (: 
Se vos:' peço hum&.hlfi'0rua.· re{unii(.ta: ... :"):" . ' .. 
Da vo{fa~ 'patria" tlcçoens; éinprego.,·: e. ·.vi& ~ 

Bem··qüe.polfo .. ·afHigirme'~fta· 'inemori~.·: .:.~: ... > 
( R.efeonde· o Pe.~grmo· }.:deí!a··.ftillotia;.~ . 
A Qlre~ __ . re~'!lfar .de .~Ig~m. ~li~~~, 
Em quanto' 'nos detemos no camlnhQ~ . 

.. .', ;. :... . . .1:; ~ -; ',' ~, r ~ • ~ . ~ • ~... . :" o,i • ~ •• ~ • ~ . ~ z' \. 

A noticia '''de:--~ri~igds:jGênitore~; ': ", :~, :: .. ~ l 
Co~ que' .as" aras: fe"iricenfaó' da n6b~~~á, '.' 

Naó vos poJfo :.all~f;r ~}~~~ ~s;. ho.~~~; :'be 
)aqui fc ôrlgiiioU. '0' t(;~o'atê, :qué ddro~ ~ant~l' ãli~ofcntr~' SII1;IO '6j'oft;»hOt 
S.'}tToli;pmu, cm que vemilliraD Cc c:ra digoa,dc reprehe'ofaD a acçaD ·de s. 

'etiro, e fe verdadeiramente o repfehellder~ S. P IItllo. :Fundadps. tl.qs parec:e
es, em que ao depois fediv~diraO pq-r'h4Ina, != Qu~ra p!1rte ds 'ThrDlog~~i te 
IrigiDou outra queíl?~.~utre os 'M;ffi.o~J~.~ .. ;Çh;~:·.~ J.t/.~;I"s.1·.~~ o. 
'i",,,,,çifJlNlos, e DomtnlcOJ: Como os Clilns adrnittem entre os .P~lltOi d. 
ue.religi·ao a 'M#empjjcDft, ou ti'anftnjgrâGab óisal.mslae .ul»~a:Outros 
:orpos, como dos humaDoS para os dos brUtos, f," abO:em de cqmerem al
~umas carues, de que: ufamos 11a Europa; c parece qu~' tldJao difputat os 
V/;jfio""r;os ,'h imi.taçltS·J:ie Pedro, ~ ~ulo, fc.. de.v~ (er;~~~.iççjdl ~ita 
!bl~il\C=~J:!!1": Porel~ ~~~ a ç,?,l1.~e.nd.~ ver(~u ~~ ~s <;:e,1;e~o~liasrt q~,. 0':1~in. 
·azlalhos·few Prl~ltot-el, 'e a .. ~6tI/.do; MalJ.·.eh~téraSlof ôi1'~hficas. 
~\uefta{; Ce levou muitas vezes a Roma, aQude fe vctltilou com o maior 
~oiço diante dos Paplls C/mle"te XI; Bened;Eiu XIII; Clemente XII; e do 
!qBCiaç~; R.eiuautc ,. B!fJeli~o:, XIY.; :qu.e i:~ de~~jr~o com "v~rios" BrQvea., 
~,M~Çeiar;,c:~a . .1na~eHa C? .. m ~a~t ~~.~.~,.:vc)a a .~orra ~.~po1!. ~.» 
P.q'0I'1., que lít pouco tC11lpo' faliló 'a fUlo CIIl CtéftMa aOt,Isf,!!P.':It .; .... .1:& 



5-<>. ~ : ~ ~Tr./~he tia· R.eligiáó; . " -

De huma. fUndJi Caver.na, a .natureza, . 
Ao M'undo me deitou; fem que alcançalTe I 

Q!tem, neRa. horrenda :efiancia me geralfe. 
No, c4Jitro infaufio. da 'tfunefta alcoba, .," " 
A admiravei ,Clemencia: ~e 'huma Loba 
Só conheci, por M~i: • efi:e$ focorros 
Logrei na t criaçaó dos reus cachorros ~ 
~e a ;'pezar de' huma, efpêcie. tal) diftante' ~ 
Os.: tive _ per Irmaons· Ji'algum inftante.' ,) 

Depois que a clara luz da inte~encia. 
A raza6 me illuftrou, tive a eVIdencia 
Q!le de orige~ n:t~s' alta ,P!~ce~ia :,' " 
Mas de que' ,forte fora, nao fabla; 
E eh nevoa infeliz d?huma anoa interna 

,I,~e aügmentava nas fo~~ 'da caverna. 

BanhouCe de ou~ro raió o en~endim~to J " , 

. , Forniole mais ~ corpo; hum novo alento 

... ~cendia os impQlfos .. ,da vontade .' 
, : Para· vencer: a enorme efcuridade: I 

~.: ChegO á entrada da Cova, que na penha 
: Se ,abria 16 capaz de penetralla 

/i ,deftreza do bruto: aqui fe empenha 
>l'Tód,',; ii 'minha aflllcçaó';, mas naQ fe abana' 
" A~ 

.' A hiltoria Bom"". di cambcm ena ama a Rom"lo, e RmtI, c com dte 
élcmplo ~ ainda QI1C? b.~emc1lt~ ~ifiutado» f~ 'O~Of~I, o ac1mi[ly~I,. 
AJIl_O fcrotiulil... .. ..... .... .. '. '. , . . . . -' 



~i'lJr(J lL.~OintN o .. PobtlJtifmo~ Jl., 
Aos meus: ais. o peRbafco :endurecido:' :.:~. 
lnillle, e 1111&. lo .. esforço. entre o .gemido, 
·Entr~o pranto,.entre a raiva, entre .. o.defvello: 
Vou hwna,.·~ ·'Ou.tra vez reconhecello, ~i 
Procuro aS fendas, as' feiçoens i lhe inquiro ~\ '. 
Tá me inà(a.·o.v~r, j4 me re~;.: .. :.:. 
~ qaaG .de· repelire., ·e .quando .alcança : - '.: 
Menos .alento ~:. mifer4 efperança, . . . ~. . 
O carcere' fatal ,fe .poém· convulfQ: . '.'" ,,'
Contra a dureza bate hum' novo iinpu)fo; . 
Até que· deiXa ,:.'coan; porte.oto-:ignoto", ',,' -: .~ 
Patente .... gruta:: DO: penedo roto •. :, . .... . ... _ . '. 

.' . . ..", 
: :.~ '! ,0 i ''o {;' ~ ~ !J. :~.~·.r . ; ~;'!!'.~'.: '··i '.~:: 

Ao prodiS,io·,:.·. que inda hoje. de.G:ônheço- j . 

. " ~J;>evl a .l.dberdade : . Sepultado. '.' .' .' : .. 
Fic~_ nefte .abyfmo otrifte eftado " 
De- hunia .vida- infeliz , fenaó hou:vera 
.Algum··l\lpremo auxilio·, que rompera·' 
.Tanta violencia, com q~le a forte·brava 
. O. indilfoluvel vinculo apertava~ 

~a ~çave~a .na id~d~~ mais floreni~ _ .' .' 
Saio ,em fim, :para, o Mundo: de repeJlt;e 
Dou com os torpes. olhos na e1l:ruélura 

. D'3 ' ... ,' ,'-' 
.. . ." . . . ,".' ' . 

. . 
.. Da ., ,. 

i' A. '''';g;o.. Tendo difpoO:o a Providencia que o HmJl triumpba1fe" 
las feita., o dC'f,C1DOS couliderar auxiliado de fuperJW lmpulCo : Por etta 
:autà:-ti:~legrO' o V'etoliuül no _ir&vcl " fabiudG di saVCl'lll por hu. 
Dcxlo .negror.-.' .. ..' .. ; .. : -.. '. _ ~. ~ .. Jc; 



,:: " '. Trmmpho·, tia Jhli gk;it. . 
• • ~e 

Da maquina ceIefté: . Sém ,deftirio);, " 
Sem vifla,. fem ardor t, rem rumo,,. ou tino; 

: Me acba.ya Jub.mffgido em,6utra. efcura:: " : 
Co~cavi~áde;' e,a'~ue',me re~rei~; : . '!.: 
V anas, ~mbra$ prqqiiz ,ba. minha: .rdel,a :: .. , 
~al l. ave ~auma '- flue· definaJ& ':, 
N os raios, em que a agu~a" o filho" ~nfai8:';"t .' ... 
Affim f) ho~ror ,.que. des' fUJgore~ 'difta.,,: ' 
Foi a primeira' acçaó .da minha.. 'tifta~· ,':~,', '. ,.J 

'. I • • . 
C&~io. ôe airombro de. igneraD~ ,}.e:.~do,'~ 
Bem que liv.re .~O" iDifero.- 'COIWUIf4" '):, ~~. : 1 ii i.. 
~ue infultava:, os, reflexos do difcprfo" ' , 

,Dizia ': ~eai to. eú?' 4= ,l)~bde' pr~Q;ed., ?\.':, ' 
~em-~~ ~ez,? f)ll~C eftout'.-oo~CLebO,.!a1c~, 
J~go" difc~rr~" entendo'(o~~o),,:,de~o'~i'J~~ 
SInto" e, v.eJO~ ~e Nume:~tklarecidG,: 'J •• 

Se mov.e d.cntr;o em mim ,; '{ue ao' meu arehi~ 
: .', '. " ,',' ,': ' ~e 

. ..:;.' ... < :i' ': .. ,,; .. ~ ~ . 
• Efta! mefmas p~rguDtI~ffz~~ ~~ hum ,~ ~~ a' ,O glefI}l.~. ~'''D:l~ 
~e repe;'ltc com Of -olhos Della lJóÉlclltofã. maquma tlQ' MUllj,J" e 'íc' DIG 
tivera tlr.do.. o c;oítumc 'aquel1c afiõmbr~, a ~e DOS devia, cony;jdar;Jwm. 
~bleao talS admiravel.. o NalS f6 o coftume, a farta de rcBcxab DOS, ,livra, 
da quelIc Cf,'Bta,.. ,em que dJ:viamoa. c:fta1 kmprt.Sepultàdos, 'collrc: 'IS Som--
~r~'do 11011".0 difcurfo.. " 
!; O A~6'"'f1.r;t.ntjI no I!u PotIII.tI. ths· Pfi;"ripitlS'" J'.hilofopbiA, uaz.figutada. 

110- frOllufplClO ddlc LlvrQ a Imagem de hum mancebo naqucUc mcfmo. 
·tlado, êm que' o Per.tgr.i"o fallio ,di eay;eroa com' a lcitra fi:iuinte .. 

. ' . ~i.JlIis fr,? OUfuis.jt ~ & '.d'", [uiljl°'Ulnul cae 1DcfQlO vcrto ~.,e~ 
~. no ~vro J. IItI!r p~ ",'ar.. Dlr,Jtr;t, (j 6. ''''''i pdo mudo fc,. &wmc.., -

. ... . . . 



Livro ,lt .. Oillt1'1J tJ'·,pq{yt1Jéifmo~ 5'3. 

Q!te ao me~ iinpulfo, à m~nha ~nt~I1igencic' 
AHiíl:e com tal alta prehe~l1nenCla? ' . 

. i,Olhava: para: os ~péS'~ co~, e braços, : 
Para ~S' pernas ~ .-emQonS; dedos,t e·ventr~. : 
Tudo julgava por aírombros; e entre 
Taó grande confufaó; me parecia': ' 

; ~e em ',Dova: efcu~dade, "a dormeci~ 
: '.' . - ~ 

w' • ," .. ' ... 

º,uando mais elevado' nefte abyfmo 
"De, taÕ .. profwida ' ideia, "amente'-Ínflammo, ' 
Vejo nafcer lO -Sol: ,O' qUanto exclamo ' 
Com' ',taõ 'bri.lhánte' ~objetto '! ~e' exquillta 
Admiraçaó o' efpirito, me excita . :, 
A beber,tantos:,raios com os olhos! . , . ' 
Na~ i'0di~ apaltaime, do: P.0rtento '.': ' : 

",O: ltneU 1eXtemporaneo·:movlmento: . 
Fui a adorallo como' a Divindâde 
Da fabrica fublime: 4" a' claridade 

. ~ 

Naó fó' a 'tant~, empenho in'e arrebatâ', ' 
't '!, :: ,'\0 ... ·'· ;.; ': ' ','Mas. 

, , '}' ;gnor, tout, &. r;,,, fi' ".' 1/1 (lIIn'! 
._ _ ,1tttntif, fi onne, ji reg"r'.!, j' t coute, ' 

,; " ":, • ",:' :..~u;'{uis.j, ?,O" ju.is·je'; fi J'./uil-je 'fie,,"?; " ' 
" , ,"',;" ,. 'Jl.p'.rÚllt.t.iJ en ,"oi ? 'Jt btllIJMi" jt d.,u.U. " ' ' , 

, ': • ., choft pour.t#nt je fie SfIJ.r!Jis tIouter;, , , 
, '. " :1' "ois ."oir, jl &rO;S e co"ttr.~ ,,' 

~, ~ '4"~~ ·'61c. :.flrim~iro,impulfo da novidade, .e, formofu!a ~o S,,~ 
;c cauao ~adc,.& N~oUc~i~ '" .cri""", q,",e,út"a~~ ,arr~r~ ': ,: 



\. 

M'as PQtat· que' jâ ,iObé ~ . e fe dilata: .. , ..... 
Por efi'e immen.fD. camp0 de zaphlm; , 
Onde affeaa que alenta, e que r.e(pua" 
~e tem· alma, e que: viye· ~a mais. gJ'AIlde* ~ 
QPc: & .minha:. d.e.finiiad~ natureza... ; . ' : . !. 

• • t .. ' • 

. N a6: tive nefte dia~ -no recumo· '. 
MaiS qUI:: elIadhe~ oblerv.iau».J o et&ereo\ ali:b 
No: circule lUzente!: N aÕ te expli~g..; / 
As ~agea.'~eftlS com; que' fi,<r.. , \ ~. ", ' :' , 
, DepoIS,. de:' G; ver I!OJ;Occalõ:; ~~ te: atrOe
A molhar tanta pompa lumiitolá, , " ; I i '- ~.' :' . 

(' ~ '}. ~~àt,Vlda: 'l~·~hé' t~::~:~? 
Outra vilta nlo me .... pDrtClltj)fa '. , .. _. '-
'rive: ao lepoi. na ~ua',; ct: nas. eJhd1M;:: ~tt" .. \ 
Em: tanta: multida6, dé-,centiJJd~ . ... ;-'j;" ~ 
Com, que q.:CeJ)r Ie'guamere~ e', a ooi.: ,lv.itbat , 
En~Gntrei kw.na nova nwaNilbL. . , .'! • : ~ 
Tomou: a. ,via; 'à: Sol! ao aureo·:berktt'· '. ~"; 
Para: illu1l~a" 9 :M\oalQ' do.r \JQi)f~,ffl ti',: .,:.~" ~ 

.~. Mas ào~.depois. G: Cua;fa: tl.epetido,. 
Já, me 4ci~v~ menoS. fufpe.ndído. t' 

- 1 ~ " '. . . Fui; 
. .. .' ". 

... OIllr..-rHJiI· ........ '·."Htfltoj'tI.. Nà3 11M, e.uti·rià menos:· a{l"óm~o,do) 
que a wn .. (io Sol ..... da L ... ~ c a. das· BJlMllis, ·re o.mbcm de. iJIlwov~fo fo.: 
~rACe.fl"c aos noifoS'OlhOl. A no«a deíaiençaD, e. o noifo defcuido ~ ,to .. 
pnva.de dtull101.Jclllpre cmbobjàQ&,.Dac.aplom'"I~ de1t~ d.e Q.Utlo,s P,Or ... 
teutol.. , 
t . -(J Ctwfo. r~tt;iIo. o 'que muiw,,"cza fc~OIl fé GOlDOluniea, ~maiàad..I.. 
&J)k~;cl·tt~G",e~a~C fâl..lQ(Q WlPIMUDtJ Qcfp'rCUM1.AQJU1ilQ,~ . 



• ___________ o _______ ~ 

Li'f)r()·.1!~ ~·CiW~. "~nbtmfm,. 5l 
Fui a nO(aar,;a !pla.nt=t~, a-:awe(, .Q.;t'ftJtQr,. dtfi.'f:{ 
_ ,Vi-tine pafmadD ',,: e-· e1live; irtcloluw. ':; .: ~ , r 
Em cadà:i;elhanoo" D~eÇkt·",~ ~~ta.V3-,.~ •.. ~~; 
A gafgaut .. · .. ào 1Íloot ct ~ iqtlf .titaf~! UO:q9(!~) . 

Na fr*~ .• · pDtaI atiiP~:cJltJ~illaf_"a 
O meu deft;jGl.·.Cinie!lte·· .te· .• odlital ;" ; :.\ ;I l'; if..') 
Ba~.Of.Mat!: llGS~. baa:har.oe _h~ '!'Jri i,~'''-: 
Do ~·Raó1le':l}dt· ~"'~Od ~'o O'9oj 
Se emàr-aveca ·.,~~.~·i"~!nc '-.'toq 
E em outr~: parte..·. pra1;a: ~f:~.:rIô~f;,,:~A 
D ~. lL- .1:.., '. . • • ( , . e regata' PJ;' a. alma.. 'lOJlt. .a.:ar~ .. :1 t··· ·1 

i. " ! .•. ", ~.; ! .. ~:'.. fi;: ~li:"Illi-1:j .:\. 

. Com(Jiotol·elpaDto _ .• 6;r\l~ I; jJO 
E~ , . . . . ___ L._ ... ~;... ..... 

I.T·e; mmCCJ'fteDlpGl~iGJ!WiU~ ••.. ~ ' ... Ti' .){ ( 

.Até filie: ~! ~Y.ou w~ ,!,!QIj~~ ;\:,1, r 
Ouoo; prodwe ~ ll1Je-·JlQo~~.;,j(1 . 
.Am~!~j"ID~Q_\J.~':r.")~ (~1:1 

. Hum~ ~~riiti~.'~~~h~ia/.tfi!it~éldaS~prtuitâ~:;~~~ 
. Vinha. abrindo "' .. ,oleÃcas e.fCumas.:: '.: : 

t . :imp~lI;J~:"iQ v.~to:~ PIais, fJ~i~ .. i,~:' :i,' .',; 
~,.. ... '- ) ... ,.~ ,.() ..... . 't. ........•. .J\i;. 

~ 

11' Füi'" "O!~ ... ,1."'11 •. {'ómo·.'mdo' era. D~l'O para cr Pir'v.i"tt, lO
GO .. lha; parccia.prodigiofo;; fend~ q.ltO, a. ~ÇCllew:ia. ~s ClOi7.A''', oaG d~. 
1'e cooúilifl oa,lloWdid.c·,. mu Jlo,feu.intriofeco. Talof; .. porem o D.a-O' 
Cl*DdimC&ltoiod',lDCllOI,~~ ff.lc.~~,. p. AQ. qpc ig~or~. . i 
lii!;';;.t, ·;"'tjj;"'4~ U '1~~./pft.J~. ~uJiJ,"'·.4Ji~tfiM.fJt, 4i»ii.r,. fft~f' 
." •• ,,,,.,, "'P': '..ffJt6t,,,.t; ,Mum" ''''u. ,,,.,,., F.as.f",,~r. 'JJ1~t :: p" .. 
~." f~.fi:"..,;ti!J fJOI·."..,il, ~ ,.a&.P,i!""'.'.~'_';''"'' u,'IIflIi,ttIIku·'arr 
1;1.114""''' Qc:ct. III allll'., D,,,. ... liti.. a... . . . ..' ~.. .... . . 

\ 



§fi; o r: o: o ~f}i,(~ph(l· 411, lU/i g;at : 
" PuGna tJtd!alfó~ro~'a"~~idà . .cá~eira,:.;: l' 1.' 1t 

, E fe talvez o' :Boreas· lhe faltava, o 'o I; 

Humks: véZ~s ':fe ·'tinia 1 0 çutras' patiava:' :, . :'~ 
Chegou jlkUO!lda ~ia ;;ionde ,iolllita: ,~::~: .. :l 
Da mi'Dlíà1 prp~~tJ; ~ria., enra,: t vL P, ~ 
Q!tafi do ItléfitiO. 'trlJe ,. . eJ ibfF~ntefs :: o}:" ,i ':, , 

~ás fei~óé~ ,> •• nua.: nos femnlaDtes: , 
Logo os b"(qU:t~? ~;~8~ ;~1l~ · ,~, 
Por aceoo~r.;ii«nI1a;a~nttll.Ol'j·l; 'j·'.fL '.1(, 

Agazalhitítlf1itft .t~ procara :, ,>:, " ('" :~ , 

N aó fei fe à ltatltl'laftima . bs ' peifuade ,,' '_ J 
A primeil'a: i~p~elfaó da novidade, '" ' 
Ou a nW~r,14iA!;:,pJcita o1;{ei(lauidadowu:') 
De verme eft1l~tâôr~futu~fto\,: e,~tr~e-:eftadcf.::! .. 
Tod?s .m~~ercaó ~l todos' ;me'~p~gUnta~ '. 4:' 

Pelaciftitflia(fdltüfiá !AablbttO: ~~O!,Ot (<l>~J 
E fó c~m ~~. tfU:eII~ciens '-aúeieKplia).~ 
Para~ ~.A~yj~.? '~~,.~~ m~r~~~~;ra~:; , . ',r 

E depoiS. q~~ ~goa. çloc.e reçebera~.. o'," : ' • 

De hllql ChOrfº~, .~ue:'fe 'finge' h.u~ 'ooyo;'.ethonte. 
~".1"lefpenhado·· britt~ Bs '~irhltoslldb';ln&1ite~~~;:-: ~ 
J.T' 'A 
.... .. : - .. '1 I • : J .... ~: .:~. . .. . .-

• '1~'gou o PtrtKr;,;o o l\a~io' por hum mOll(1:ro marinho: a igooranci& 
eia NlluticlI lhé produfio efte conceito: o defembarqulS' dOI marinhciru 
lhe pâreceu hUrQ'lrorÍ'Oro{(i 'V'dini'to -, -q'lt o fhiao 'b monLh'o -na ,praia. .w 
a qUi as; etr.ad~s ,ideias" que fonn~m~s de t~~o ~ qu~ nats collh~emos. 
,Bo'Ln e'R:einpto 'para t1ttI:J 'teputarUío's pOr'dê:lbon{trJçõeul pby(icu la lloll"aa . 
cbajedliras: Que de aobfurtiot, lie 'erros, c' '(ie"eogaoos feguimos, c d~ 
fendemos nas Sc!iencios .. quando ualJ temos neUas ouera guia mais, que o 

• u~ falía a~,rehcufaO I .'. . . ' ..... ~ .. . .... ,,~~ '- I 

! 

, ! 

I 
i 



Livro' fl. 'Cóntra o· Po{jtthtifm(). ~,. 

Metro, pincel, e 'Canto: ~ efies· objeélos' I 

Me arrebataraó fempre os m~l1S afteélos: 
Na P~efia me inflava aqueHe aClivo 
Refplandecente rapto, com que .a alma 
Se poem na doce , cogitante· calma, 
Proferindo no metrico dífpendio -
~r anto canoro, defiilado incen4io. 

Na Pintura admirei que em húa taboa 
Ta6 lifa, como rafa, o daro, e efcuro 
Delfe à viRa de hum ferulo filturo 

' .. Taó vi~as as fêiçoens, que arrebatado 
O' alfombra na elegancia do treslado 

I Parece1Te que, em tantos ·refplandores' 
Refufcitava o efpirito nas ·cores. 

Na Muuca applacava o arrojo eftra~ho 
Das rebeldes . paixoens: tao venturofo 
Me fuppunha no encanto numerofo, 
.~ue cuidava que em tanta confrinanci. 

. U niao Terra, e Ce9 toda a d'Ífiancia, , 

. i 

Julgando, nas' fuaviffirnas cade~cias, '.. 
Mais nobres os íçntidos, que as potenciaS; . 

Palrei a comprehender em outro eftudo 
'Grammatica', e R.hetoÍ'ica ,. que ajudo 

Comi 



6b- . . . Trillmpbo tia. Rêli giót 

Com o genio' mais 'prompto a efie' empr.ego.~ 
Andará na elegancia lempre 'cego . '. 
Qpem fó na arte a funda; qu~· hé preciIQ.· 
Lograr "a propenfaó" e haver juiw; ;,', '. 
Pois da palavra a força, ~. a gentileza 1 .' 

~ aó vem da regra, vem da natureza. • 

Debaixo dos preceitos de Longino t 
Vi tomar' ás. Naçoens diverfo .til;1Q ~ 
Os F rancezes poeüzaõ como fallaó 
Na pratica ·commua:. Naó regallaó 
Com aquelles.:harmQnicos· debuxos ,.' .. . 
~e a Gaíhilia ·prápo.em: nos: feus influxos:~, . 
Naó 4iftinguelÍl' da Hillol'ia' os ·Eloglos':.·,;' . 

. ..... Fa .. 
• Sic [mfio • .llIt"" ;rimam .J dift441tl~ :!,r~ ~ .. ~. !,,~1m~: CjFe,~: li". 
t. de OrlZtor. ,Nihil p~~upta , ~tqu~ .arus 'f1.J:'re-, nifi "rljt4l1f1ntl nat!lrl'. 
Quiutil. lib. I. tapo I.' . . ..' " . . ;. ~ . 

Et r:ommt l'flr't dt th411ter 'lU reüffit pu • uIu; 'qui n'" pas de 110;11, 1'.rt 
.e plZrlçr tle pe", rdiJlir à. r:(lu; "ui "'11 pas tk génit pour la .parole. Rapin» 
RtJle;:. lur I' IlJ+mu'e , 11. 'I; üdillC. :. , . . . ., . 

t Longrno: 8;~nyz;õ' i.~n~i;o fl~recél1 no ~~ ~uro da «a'Chtin~~!' tom
poz em Grtgo huil} T~açladodt Juhlime q~.e .o~ FrtlnCeZl~ ]ulglR:S por texto da 
verdadclI.a.eloquenclI\, e O antecedem a. Ardlotfks. He certó que uena ma· 
teria hé mcftrc: confumado..; porem os Fi"nr:(z11 ~1tima~rmais, do. que:. fc· 
guCtO, os (cus _pre~êitos. Boil,'lZu fez hum a beUa tr~duçaO Fr~ntd.· de11:a 
obra • .outro{·cpal!1l1oõ a ~o~gf.po,!'C.ffif? e,ll~~ Di6IVZ!~:, Dizqm 'q~.f0ra 
herdeIro de Fro"to. EmijJl!Ro, e Mtflr~ dt. Porph,ro; e quê ao 'dep9J,S fo
ra M illHtro, ou Co(lielheir.G ~le1l:aita:de ,Ze,,06ía (Rili"h. elos P.J.~flOS: 
Q.ic;foj'J morto por órdem"do Imperador AureJ1Mno em ln. da era chriítau 
.pllo iml\giuar author de buma carta àtrevida, que cna Rainha lhe tinha 
efcdpto na lingoa Syr7aea. Zn;imo IOlJ\"a muito a erudiçalS de LOII~;"o , 
• feu.s ~fcÍ'j:tos,.e II co.idta·L1c~.,. q>in.qué {oueo·· o luplid~ ~ 'que tl1t fca 
cI·- ......... r; .... ,.. /J,fltllIJIilJ; !'ill.quc s:u.Q ~ta hü&. viva /li.l!at.... . J • • ' ••• 



61 
Fazem nos:-feus papeis;eftes defvios . ' " ~ 
Dos Medres da eloquencia, e fempre oílenta6 
~ue das leis da elegancia naó fe auzentaó: 
Por co~e"1'ou 'poi"' genio tem difpofto ,:'. ' 
Na explicaçaó vulgar todo o feu goRo. t, 

c ; , :. i' 

, Na Italia, re~ a pOmpa delicada 
De hum fl6rido ~ concerto ~ fublimada 
Foi fe,~pre~nefte ar~()r d~ Lacio', a gente; 

. ,',De ·Anftoteles.:fegue~ mteJramente ' i' • 

Na 'li,gada 'Oraça6 , 'e na foluta ' ~' 
A meUria',. :q~e Apollo,1he tributa., " 

Em,~UDla, ~ outra Viaoriofa H= 
' Se encarece' a agudeza: Naó fe . â 
,Subtilizar do ,verfo o 'doce .alento 

" • 

',N(; mais agudo, e' fino p~nfamento: 
Na Panegyri ao Rithmo a Profa fegtJe; 
Cuidando que a el~quen~ia· affim coDf~e; .. · ~' 

, Mas de França ~s lDgen~tas ,po~as ,,',.. . 
Lhe pertendemchamar galimatias: • . 

: ~ja' amor da clareza, '011 feja afylo, 
.~~ bufea a froxidaó do feu enylo. 

"Mett.: 
: ,<=_111;",. ch4mats os Frt.lllUZU a todo ~ pcnfameote" CDU. diíeurfõ 
uc: Ibe parece crewo: IJoxcm o fcu Dclprt.3uII 110. diz que com cUa ca
a de cfcuridade 'lucrem JDuicos' cncobrir a fua iguGraotia; pcrtcudeQaD 
ue II ~eito .efteJ~ na irregular cxplicac;aO do cfaiptol) c!tíllldo ali~s 
alia JIltC1liSCQQI, do P. lê. ' 

" 



'"~ :: ·.~\~~TftjumpD(J: Iil R41igi41 . 

Meti-me ttll 'phllofóphiCos -enfaios:' . 
tHu~ mappa l't:Ocure~ chei~ d~ r~ios, 
onde· entendI que adtav4 .em. crJLbtl terro' 
Illuminadá a pompa, do Univerfp:.· . " · 
Depojs', de muito tempo, em que' naó ~o 
A mais' pequ~na, luz.; n 'hum labyrinto' 
De fyO:e~as;'e dUVl~' me:engolfo:' :" 
P~lotos era6 défte eíi:nro golfo" . 
O:f4bt~fo·. Ariftoieles, DefcaLtes', 
Gaírendo, e ,NeWton, . ~ 't~ódó em, v.anàs partes 
Movido tanto o ·Mar no empenho :rultigo, . ", . 
~e naó hAvia rtuno, fem ~erigo.t ;.: ·~'L : "', 

, .' . De 
... ... t nt.'· ... ~ ,,;. :' t· . . "'. ," ..... ' . r'~ ~ .• :.:" 

• ',.' .J .• ". • 

.• Os qlla~r.1 Ç~l!pheos ~ ~tu ph~l~rophi~. que hoje"permall~1D 
DU Aulasa 'Podtda 'fer4grádavel aQs.LcLtOl:e& ,(lar' btuDà.' D.otlct, ., quem 
ellcs foralS, e da düfç;~.dos. Ceb S.1J1i",lH; n.l'- aabc:. tauto .~ .hfcvi
dade de humas notaS, ~ o'~ue podeperm1Í:tir'~ CODcif~ de hum ~ • 
. ai ex~lto nefte:hlgar;"!'" " ~ ':;;, " , 

:' Defde o Verro 3 lJ.. até 164- COIll tudo fempre daremos 'alguma bre
vc Dl}ticia' de !cada hum. delles' Philo1ophos. A';lIot,1u' uafce. em St~,. 
peqUCi'à-V_li';., M"cedfm;/J 384: autes dt Ch,ijlo: O.:poj,. da mOft~ de reli 
Pai Níco:",,~, medico' t.Ú t'bilip~t, fk'OU, eutregue , tuteUa d'e P'ON{'ttS, 
em que viveu licellciofamente'.·G.iftaA,i,(BIe1t. \1idi'cHe~ p.aa;JilP~i~lrer
vio ao depois l8U tropas .de -At.h:n41.. Daq",i bufcou a efchola tk PIM4"" 
aonde aprelldeu a' Philof?J1h.i4. r9r algum.l~ quettoellS, 1 qáe . teve CGm o 
Meítre íC retir~1l para .Jt~ru, ao~de rcioa\'a Htr".ias, que lhe 'deu por 
mulher a fua Irmlll/" P.1tbi4S. Seudo deColad" cUe' PriDclp,ado por .4",,,,,,,. 
GeDeral tios PerftM, fugi o .I,illDtelfJ para Mytikru, doude ó chamoll Pbi • 

. . líppe para MeU:re de (eu filho .Jléttll;"dre. Uepois de gdítar 8. annos n& 
educ.çaõ defte Príllcipe I pafi'ou outr,a VC:l. • Alhtnlls, aonde inftituiu a 
feita P,ripattl;(fl! .Aqui foí accufado por ímpio, accufaçalJ que lhe fez 
E",ymedon, Sacerdote' dr: Ceru~. Por ella caufi fe refugiou em Ch.k;1! 
lV\grreu' de '63. aml9S, hUlls dizem que de: hum. coliea, outros que ia 
fogado no Euripo dt' pena l;lOr l\aO t:lltClnder o fcgredo das marês. Pelo 
que toca iu fuas obras fe veja ,Launo; tW 't"M;/J A,1jJOkHS 1011""., e R./r;· 
';i 110 ícu livro intitulado: Per;pll~eliç. 6ifoftjj6lfUI.' ... ' 



-
De fcyllast," , e ttatybdes~ te; (~qhaf-,:: ~, (:' r:u~) 
A carifada der~a: Q"*I1to expunha .' :1' ",': 

A' níÍJJba iátella:ç~.á: !efte !Qri~onte -: ',' í!.l '.' /:, 

Eraq4çpípos ~a de Vaga~mlàtc ;"~J.f r,(; 
Como aqueIJéSt,n~doa'aélnplarcs" ·-r ~. í: .::.1 
~e as'ollvens formaó na reg;aõ dos'.es·,: ~ 
~e ao teinpo, em jque lAS. imagensJe:proelii'à<S, 
N elfe infiante· oS, âfpeél:oS. desfigu,aã-: ." .' I; ' .. (! 
t: : . ;:.. ' .' : ",; \:; .; :;. . ;'!' .. ~ .' .: ::: < • : t ...; \ 

As partes infinitas do· COPUpuo .: :. .... : .... J '., 

Hum monftro me ordenavaó: . grande abCurdo 
M . .. _--.l_..2_ r • • 1" '" e pareceu Q:eURJ,.U.J .... !marertt,·,· ·':H: í:!.r 

~e a . Eldtola,:chaina ,Ipritnll: .. inllwtcia aeria ~ 
A dos Uni verfaes :. N ell:e. :tumultQ· . ~:; . '." :' .. 
Vi dormir· de Ariftoteles o vulto, :tt: ~ 

SoltaQdo ~ princip~. d.i.tp.(ul4ad~ .. '!.:''.i .... ~. 
~om as .~uas diru~tas q~at~dádes.' .. ~~, .' .'...... . ~ 

'Na~ ar~e"o fogp, ;naõ :bor~ul~ .- agoa't' : .,.-:'. 
. N ao brilha. a .luz., o corpo .. mo aquece ,. . '.' . ' 

, Naó fe c~ra,. fe' esfria," QlJ. Ce liume4e~e ; .. , :'. ' .. ' . 
. N ao defce <> grave, 'naÕ ·atraie o ferro.' ' 
O pode~~fo. imân; rem q~e atrai do " 

. Sem ql)e. precip'itado t ':h1jlpedecido',', "'.;", .. ~ 
. " .' " E· . . '.": CM éJ 

, ..". . . : •.• ' : ~, :1 

.'. ri. Joi..iT " Millo/tll, .0 ,,*l~,.. 'P~rqQe 21 principa.esdlfficQTdadcs :dil.' 
. fbyJictl folq'lS os·feus fe8ârioa ÇÓm ena grotTeirA, t defcanfad. foludl5' 

das fuas Dovu""Üalidadea.' ". . ., , ' .. '. ' , . :-:J71l\ 
. -a ". ..t9.~..)' ·~.'\I· o":'~ •.•• !,. ,,:.\1 

," 



r 
6.:4!, . J: '",,~,~ M' 'RiJigi~ .::; :~.:\ ' 

Congelado, c6rado, ou quente Ceja.. :,,~ " '. :: " 
Por qualidade nova, qqe fe .-eja: " . 
sem que brilhe, borbUlha; ou . arda logo. .. 
Da mef$a r fOrte a lôz" a.,agoa, o fogo ,: _ 
Senaó por outra forma b~m diftinta~, I: . 
Que na falfa apprehenfa.6 a, ideia pin~! ' ' 
cY. bella. defcanfada· lubtdeza- :' ,,; 
De inquirir., 4é esplicar, 4 'Natureza! ~ ~ :', .. , " .. 
Q!lem n'huma hora, adoptando efte conceito 
SeDaó fa~ hum, phy1ico perfeita?', .. 
~ ,,~. . 

Em, Defcartes ,'. aclJei, eutrss'.efpiMas':·j , '. 
Faz o N'acuo.· impoffivel: ,dos .feus 'brutos ,., " 
As maquinas automatas, ojf~odem ' ,':, ; 

,: "O' S & •• I 

.' • • •• [ • • • '"" ' • 'I. 

• RtfUJt. D,{ttlrt,/ Ol(ceO n.' B4j. "'1"" •• de ,homafamUia Dobre, e 
antiga: tomou as primeiru .Ieu .. , ca Fklblla ,c:depo.is ~de .var.., diRra
c;oellS, fcu grandc amigo ti P. M"jltJiltI o pcrfaadc à applicaçali dos cRu
dos. Huma viafcm, quc fez a HoJ."ã em 1616. o tcntou a (ervil' n., 
tropas da !UI" li,,,;, c~~udo dc ,~arujçaft cm Brt(tí düfolveu o famo-
1'0 problema dc M4IIoem.t,ça 't llaaç &1( •• "; e a qw COID~Z ,hum 'Ir". 
,.. tIt M.fi.&.. Tenda aftlído' a' d.IffeIeotes fitioa r.oltaQ /I P. ",i;&" .aonde 
fe deu IV .cUudo ti. ;Et~;'lIt t, tia P".I.fk.. foh' ltilli~~ e aromo a~,fitio 
tú RoçhelJJ ~m '11S28; c'toroando II -P",h; o N".d'(uJiJ '''p. o tct. publi
car o (eu Sy(l~a da' PbiltJJophill. ,Para fegw, çom. mai.i uanquilid~c o. 
ciluào. fc:rctirou a EI, ••• t, c .iveu em HQw..tI. Dcite rctito mais dc 2$ 
auoos. De baldcc:o c;oo9id.raG para a aGillcucia ela Cortc.L..iz XIII; c o 
Çar~eal ~ R;,btl;~, ~ p~4c~ 'ocne. JClPpO, II f~ ],f"tliJllfOlfls t~bre 
a n."lcOAa dc nos, e fó'bre ,,' """,.,f.l,tI4t1e ti • ..... ,.l\.cfolyellfc cm fim 
iii, , (;OrtC aonde recebeu bOa penCae de tres milli"ru. Pafi'ou à $.,;. 
convidado pcla R"inlHl Cln'iRitta, que o recebcu, c tratou com a maior 
cUi~CS:aoude morreu CJD 1610. de $4 .. aDnGlo A';i._ B"ill" tCID e(
c;rip!o • fua m.. AJ fuu obr .. principaes f.~: Os Jnis Pr~;P;QI ~ ~ 1" 
Mi.'t8fots, , /tIl MflhdtItJ t (I fi. ,'[,.... "jIítI«lU J ,- 1M ~,.tr,_ J f" ' 
B_ ,_#ti wI~1 " CMl.., ., ., , ,,' . J ~. , 



Livro tH~.:. ~Cóntr.), G ~~oljtÍlifmlJ. 8.r) 
Os objeéWs fonnais';' e oS dbtatôs- .' .... ..~>~ .• : 

Por onde'oS entes mais· fe . comprebendem : ! :. '. 

Saó as demoilftraçOens muito~ ·fillazes, ' . .:., ., .... ~ 
Os exprimentos pedidos: Vorazes 

:.Os vagos:' tur~ilhoens': 'com poUco' 'mndti: ";; 
A fabrica incoDoeia do feu·,Mundo.·····:·· .'. : 

." ... . . .' . , 
: • t . '..:." ~" ·'.1: . i ~: '. . _ 

De Gaffendo .•. ·DOS ·atomos ·concebo '.. ..... '.: \ 
19uar difficUIdade: . N aó percebo, 
~endo hum: atomo :'6mpJes, 'coino 'pode . 
Ser·phf6.co, .e .. reàl, fem que acOmrriode' 
Na figura a exteÍlfaó: E todo'o 'eneDfo, . 
Seja grande.,. ou fubtil, oU raro, ou denfo ". 

,., ~aó pode eftar·· fem . partes : se as' conferva , 
;:-:"';" \. E " Sim-

. .~ ; 

~ ,,~ •. (;4"'. D~(ceu na P,netlF. nl 'Villl de Cb.,.t~,.p".. Ii/pu; 
1r.:D!,.~, DO" anno de 1,.92. Depois de ter feito hum grande. prosrdfo 
.... dtu~o. reforma t o~ chri~iauJza o f~ftema de Ep;("'o, e fe fe~ bum, 
.... c:oripbco .deLta Plltlofoph,,,, a que aJulltou hum grandc c:oohecuncu
, ~u' 1(.'."';(111, e .das li"gul ," com hum a csqwzita, e profunda 
..... a. ~oj. CDlUlO, e p,""oftt ·da C."tlmJrIll ,. Dig';.. Foi. amado .... » .. ,. p,;.,t{t, ~t M,;. tá V.ir, ,. CmJltI1 ,. Ri,Itt/itÍl, C de tOdos 
... ~. da quclla idade. O .Cardeal de LJ''''' Innad do Cardeal' de. 8.. J )be proc. urou ,huma Cadeira de Mlltb,,,,,,t;,. fIO Ctllle&;. Re.' ",.. 

·:.:M0rreu cm p.,rz cm lóH. I a4. de OUtubro, de 6+ lunos, H' 
_. , de huma fangria, que Jhe mand.nO elar os Medicos', ii)frandG 
'.. '. y.czc:s quc morrerIa oa·acçaõ deite rcmedio,.,c no áleio deU. 
':" cfpirou. Seudo bum bOIDcm caO graDQe, caufa hum,' grande 

~~aG, . o fogeitarfe com tanta obediencia a hum 'capriCho etballb~ 
:.~. ":J;~OI de GIIf[("~tI!res vol,ume. III Pbihf.phi/l de Epit~rJ; e feis, que 
~ ~·{ua PhikfrJtb'tI: 0011 4t .1/1'011"""" Tra ~"'lI,rJtIJ ~, N"tIlú 
~~J.~~'!:~l""~ ,de. C.".;I:I; de ·'{"dto BP ... , ,.~e P'tWbMbifJ, e de 
_.__ .... 'Quatro tIt C.tlU·,: e .. OfIIrtlr .~,"'- S ... " • g. P. Do_,;,,, 
.. " .. I .... '.ar .... · ... 'CAIl-a;C.,w.";. .,' 1 .. J, " ' i,:' 



~ '.Q~:.~!Iri~Q b' .. RNjiiíÍ~:':~·:~\ 
Simples n~.=p(xrê Jer: '. Se: 'aS 'n~ o~~) r) 
Bem: 'fJilê .eXiÜ'ffute· â: ideia· fe.,·treslad~ '':. :. ': 
O ~: .J":':_. ..J:_' . , ,J LA _ . ..l:'" . utrá' ~.u.ua-~,que JIfiQ.~.w;fbilWl\. .. · .. I 

. ,..' r . •. i", '. ) 
" ••• !':.Io f •• t ~.!;! .. ,(I (.,.~.:" J};, ,', 'aO : ... 

Tenhd.adre~do. em NeWtoàrt 'iue·pro~ 
Fundar Q,mOVÜÓento oa eftruaura; .... : .... " 
Da virtude magnetica, explicando 
Todas as ópera'jocrns" 4I}1Je ~tem d.;núibcJõ .',! 
Da na~rez~iJlc0F.a·t. .~~ ~mpiliríO. ' .. : - \. ~ 
Da getM.~tracçao; ·Parece,mfuIfD ::,. . ." .. 
Tambem efte~.conFitQ, em que Je .i~tâ '.' .~~ 
Do,peripato. a é.i8eia'Já.: proferira, ~... ',;., ~. 
Das no~as, qualidades: Tudo: au-edos' , ;. ~ ~ 

... ~c: CODfufa& 00ç0c:ns '" &IWs. fegredoso 'Alem 
t 1f~ ~I'U,,,.. Dareell em YP1jI""" Da PrD'rli~';1 th lÃCOr.. _. l.gl.-: 
úr'" ó doia de Nata.l ck 164~ .. e~lc ·dcf"udia pot.Va.;oma do '4,. .. '0 •• 
NtWtflll, e foi cd.uctada Ila gr40de ~I'a ti,· G;IMIb.",:- Daqlli con';oua 
os fcus cUudos no Collcgio fi. 'I,.;'rI"'" Je C_ht:;rlg, t. c fez. a. maiG ap
plicaçalS DU M.,""".t;'çllS,.· em· qU4: fabio emiOCOlre.. O primeiro- .om~_ 
qac elle' deli ~ lo defta cJludos,. foi cm 1637'" toa a..,tiMO Pritr'ipifl#, 
A/"t.lk",,,ÜOI ,tlti. PhilsJotIJill filMo. ·.r.1 i acadc ctle cfbbdeUIl e.1A:Ut 'yttc
Sla d. :Atrtl'(4iJ ... Foi ;,unJl.,. • 'e. depois J).fflll • • "';'., 'Cdtp"ge de 
grallde senda. Foi delto cm 1703. Jl't:tfltÜtl.k· ri. Sf,ieúk Rea! ú 1..011-
Jm., e DO alUlo íegllimc: impdmio a'wa Optit. t JUliO&; li .. maioia ebraa 
cio ícll glande cípjtic ... A li;,"", •. J".. e fez CwrJt;',_ ~ . 1708 •. Mor
KIl CJJl:LDllrir.". a zo.&lc Mas:çe de 1717.dc 81'aBDOt;e fel. 'fepultadollaAb
ltáàia .,· .. Nliltlli_§tt:;. Pcü .tlpofto· ... Cada.1'ft; "* camela 41; .'"tI/II-. 
àoncle. Cc- teval1 atil .ieptlJc:re as peifou da. lDaia .alca eigDidade:.. 1&." ..... 
O Ceíxaõ Mi/or.tJ, ,r.llat.1e .Clu",ce1Jlr. , (No -D,u/tU'", ti,. MftJttiojr , ~8ht .• 
e. CMMl rir. PlmlroA:,.,. tk Sllj/'t~, e Q.c: MlI{llltJieJJ'; toei os P/mI; M LJ,w,;e 
r.: ofiicieu' a. ex.qui •••. B;JptJ .. ", R'Dthtjl", arOlDpa~o- de.todo e CIo-. 
·r.o daqueUa Igreja; e·"COlpO.·~i.:~i.couada. do. COI~ lluoa 
fef~ 0# .elCUl1plos DÃ "iftOl'ia~dc q&lel alp. coDfcJvifIC tanta. hD.U1'& P 
la (UI ídellÇÍj (6 fOZ ál .. aq~·MJ. dcfJ&. knmaaltlr ~ ~ .. ~ 

• 



LJ~ '0.. c.w. ,·~oJ.yIDejrmo. '7. 
Alem. difto JlOtei ~ _que toda a aneia .. 
Do titaiS. douto fe8ario, era .a jaélancia 

. De entregar defte 'objeaô à ideia efcura 
Todo !J eDgao da indocit ·conje&..ra , 

· Sem' que' auenda que a j~agem paradoxa 
Se encODi'n: cam, a Maxuna atthodoxa; 
Q!terendo fogcitar a Fé DíyiDa' . 
A's . leis da 'PliíloIOplúea doutrina 
Serve ·s .Philofopbia de inílrumeato 
Para dar mais ~m co~ecimento 
Da . ~xcelfa . .l\~ligiaó:: Phdolopham~s 
Da "Graildez:i ·de Deus; quando rioramcs 
A perf~!çaó ,:fa fabrica do Mundo; • 

. E a ·Mént~ de hn Arti.fice profundo 
Na firirié ~ de aoite, e dia., 

. 'N o concorfo ·dos celUpOS, na hal11100Ía 
· De unto irDpano, é eilimuJo diverfo, 
· Como. mmpoeJD ·.a f.:e 00. Uai va-w.: 
. Com a Pflllol6phia di4tinguimoS ~ 
· D. lMk» 'o :verdadeim: defcoltrirnos 
A diftaocia, que vai do ~ ;ao ~; 
S~mG8 os vicioso das virtudes '. 
~ alcançamos .bum bem ·t.aó defejado . 
Se mrre os' 'Tagos iaceadios do· cuidado . . 

. E3 Como 

.... 



68 Trillmpbo tlIl Religitil 

As noIras oonjeéluras focorremos, 
Mas fe as precipitamos;, nos extremos ' 
Cahimos mais infieis, de hum dogma ,impuro, 
Como Lucrccio, Pyrrhon, e, Epicuro. ' ' 

A Religiaó naó' deve algum conceito" ~ , ': ,: 
Pr~var de hwn philofophico ,delírio, ' , :. " 
Deve o difcurfo, cheio de refpeito. ~, ' " 
Prezar nleDOS a feita, do que o Empyrio: ' 
A palavra. de Deos' fó fe interpreta" " " 
Se acafo eftá confuzo" o que, decreta':,' "f 
~em neUa fubtiliza hé taó difiante',' ,',: .. :', ~ 
Do acerto, que ainda bé menos, que, o 'ignorante 
N aó há erro m,aior ;: que' pelo eftudo . : 
~erer ,examinar com genio 'agudo" " " 
Dos entes naturaes todo o 'prodigio;' , 
E fem 'mais, ',do ,que hum frivolo vefi:igio', 
Entrar neila 'atrevida, e louca empreza',· , 
Defconheceodo ;0: Authór da. Natureza:':-, ' ~ 
E fe hê demencia,. d'hum objeélo ',húmin()": ~, ' 
, Pretender "alcançar o umbrofo al'C~O, 
~e ferá' deHe ohjeél:o, em que naufraga' , 
Da trine ,fantefia a' ideia vaga, ' .. ' ',. ,':: 

, ' ,E que inda eHá mais 'longe 'á negligencia:.-; 
,,' .. , Da, 
• D~f(tmhe(tf1fJo., Afllhor tia Nattlr~.: lJI fi IIU,dere,,' ti etaditr," .11'"'., lans relPlélrr ;'4.111.,.,.. Rapiu IfIf 1'11/,",-' d, III Pb;JqI~~. 



Da nolra liR1itada ·intelligencia? 
Naó ferá huma mifera·loucura 

.. 

O .que,rer: p~n~tra~ :a ÇS)Dj~t.lura . 
Hu~ EI}te fuperior';, e á; efcqri4adé, 
Ou dos, futuros, ou da e.térnjd~de ~ +. 

\ Prefumia encontrar na Medicirux 
.Alguma·utilidade:. N~da fulc. . .. , .. ' . ' , 
O meq c~fado eftudo i, e ~C9 inc~ça '., 
~em, f6 á cqntingencia fe ,.efl:ioa :. . .. 
Nos Livros .qe Gal~no, e 4e Avicena, .. 

. ;' E nos' defl:à farinha, " he grande pena . 
Ver fundada inda' a arte duvidófa . 

, Dos" fyflemas na, imagem· caprichara., . 
Em: regrás menos .futeis féz mais grave' 
Baglivio , Syndenham, e Boerhaave: t 
,Q :~t~nto' 'de' Elculapi();~. ppndpa fêiénci~ 

.'; .E 'f' ": :-

" , 

Jl 
.. Ev"n~tr.M in tog;IIIti01l.;/'us foil., 'fi '~fc';'a;u,,; ,it ~ .. iwpin.~ ,,;,._~, 
Div. [»aI11. aei Roman~-,ap. I. ..., .,' " . , ' 

" ' ·C.'kn',' c' A1!im •• ;· pio~O.tPr~ da' Mr4iJ ••. p~;p~,t1((I, ,e. tcx~os.JÕ 
Curtlt!V' .r'it,.,io. ., , ", ' . 

t B.~i;lI;o; ~J~nh_, forab os 'l~c ax:~~ô~r~~ a ).fiJi;in" do pedgo ~'c: , 
ta16dade doa Syftt:mas; e ao redu7.lralS '. obfervaçan, ,c. expericncia» roer 
tbodo de que boje ufaâ ps inelh\){t$ meditos da Eu""., excepto o 110 _ 

í'o PO'llIg.l.~. que ainda'· geme ·no C3~~VC:ÍI:o,. 'c: cápti~oda~ coojc~uras .. 
Bot,btla.,,~ fOI o que lev~lltou ena MéJictlla â m8W)t perfclC;aa: Yan.. Su·,tt"ft., 
que foi feu difcípulo, e COlUlUcntoU a f~a .melhor obra que faO os AphQ· 
rif":'iJs, de Cog".ofÇ:n.d. ~ Cur."J. mor!; bê hoje pc~me!ro M~4ic!) da .1ugliflif· 
'flm~ Impiratrtz, e R"tnh~ Je:Bobitnla" , o de Hungo;1. Malld. 1b~"fza • . Gil· 
~,no ,llaíceu: 'e.lU. 'perga1!Jo aos I ll.~, dl'cracbrHl;1tI" foi filho .de Ni.-o1J, fa
JD~rO arquite ao: Depois de apreuder a PhilofDphiq íe .ppl~tou tota.tmcQ-



e 

Ji na demonAraça6,' j_ na 6prienda: 
Abrio largo caminho a· Anatomia . 
Para eRa gra~de empr~a: na -fangria~ . : 
N a purga' houy~ elelçao: " Novo a~onfmo 
Prod1l7.iO todá .a ~ do Mechat1j{iDb~ '. 

Hofpede q\!afi com as ~j9 me Ponho: 
N aó tendO Patria,' ou domi~ilio certo, 
E já na pi)VO~ça'8, jil JJO dermo:;; . '. 
Por inuteis julp eftes Vot~,; 

, Pois 
,. 

te 5 Medi.;"", e lei . difej~" de $.-, C' ele ";"'1, os doi! maiorc:. 
medicos da ~u.. ~1Il,.: Pa.tl'w à 4~;., .aOl»dc ao,tclalS 1$ fcicn
(ias: Da hi a Roru tlO ilPDO dc'ló9. Foi abri&ado .. fabir deita Cidade 
pelo odio, e cnMja qu cuccbCJatL eIS ~ à_ íu .. prod.ig!Gfaa c0-
ras. Ao cicpois' iii Qutr. vêz Q)&maQo a d,lllpor, MM-l' .4.ur.el;,: HUQf di
zem que depoi. da morte ddlf hDper.dor- firlmoa (;"lt,,(J tIt· Romlt, oUtros 
p nunca mail deixara ctta Cl0adc: Se G"It;,o oalJ fe quizera apartar do 
Metbodo de HJpDçrllttl igualar. CÓln clle DI MeJiei".. AlIiçeu .foi A,II
k, na1Ccu cm, BflchiIW á 980. da era cbriftan: Foi doutiffimo, e tcTC hu
.. JaClNria prCMUgiofa. ApplicotJic , M,Juivul, e- foi Y;fir' do Sol' .. c.
/;6US; com 01 defmaucbos de büa ,vida Jicenciofa abrevioult fua .ida, e 

,moneu de S'8. aunos. JfW&' B_gl;"';o uaiceu CD;! RlIgfl1l11 Cidade da Dili- .. 
....,,- 80 -.vIDa fa.Uia Dobre .. 1. de NG-fembro do 1666. PaO"oo da DII1-
tllllci. para a Apuli_ na c.ompanhia de fcus Pais, que ·.IJc deraB por Me
fire das primeira. letras ao P. Mo"ti,&_je '}el.illl. Eftudou ua efchola de 
SíllwII. a Phi~, e MMt:n.II, e iegui<l' dta fcKucia DII' Academiac 
de P .1_11;" t e &_ •• , da qual tc."c por meftre i M_lp;&#J;tI. Ao depois 
fêz o domicilio CUI lt..., aeude teve bum. graudc epinialJ, c ftnldc leu 
a Cadcira da lili_temi.; moueu a 1. de Marc;o de '7(;7. rr~1 Sp"
"11",,, nafceu DO Coadad. de 1)(I7'ftt CID 1"pt". •• em ,614, elludoli em 
Oll/o"i e fe fez. Deutor em Mi/fim.. Da Uninrfid.de de C_JrirJge: mor
ItU cl&' 1689. Rir",..", 1ht,huw _cu flIB ,YfJfJf'htJfII perto de: Lmk em 
Jfí6S. Foi o maior medicodc~Hde Wppocrllles,grallde çh;m;ço, Bou,,;ço, e. 

,Au'omiç(J; ajuutou com ena. facal4adCl l'iqu.cza.s immcnfu. Mouco a ai
de Setembro de: 1730. 



"I • ''; \ 

Livró, IL" C.",riJ· ó :,Póljiheifmo. 1~ 
, 

Pois para regular ,01 meus eot\llrne~·; ~: ";:' ;'!, 
Entendi que bàfiav~ aque)le, alento) .,i '. ,:,,,~ ~~ 
Qpe infundio, ou gr.ávou .no."enteridimento ' 
Huma Lei nataral',! "Efitt. dif",*fo ! ~~/.1 h d, U~ 
Me fêz bufear a '.Ethica : ' ~. recurfô '~ , .. i' i " .. 

Maravilhofo foi: ',eUa' me' ordena',.·. :' . 't. ,.< 
'Tu.do quan~o o'~eft;Ío .~t"'va.~ j ..... ;: •• til.':; ~~ 
Nefte', ilhlQr~ e,l~jnen(o·;fe .engol&ia ',j;l( ,:AJ 
A mínhá 'p~ópeÍlfaa ::'Alli divjfo )r;~,i'- í.·: ~"~ , 

A verdadeira Sciencia: fem,~ifput. ',,' fi· .. !. • 

; De ,an{a~as que~-oe-ns ,: o. meu' 'flvifB';'''; , 
Deftobre 'nefte.:mapPa refblutas I~ •• ':, •• !",~ : 

As ~inftancias dif.'mifér. voDlAde'z' ; ",' 
O limulacro' 'encontro. da· '."rdade.; : , 
Vejo o puro ~fple8dor.· ~a -cootineooia., ,;'; . ": 
A reél:idaó ,:'o':metitô ~_., JpftK\eDeia:~I' ' .. ;'~ , 
Manfidaó , fortaleza: da outrà pai té, ' . ~ 
Vejo o fero femblante da injuJl:iça, -~" ~ 
A maçilenta face da eubiça, 
O luxuriora ardor da intemperança 
O geRo fonnidavel . da vingança:-' p • 

,Na diftancia do bem, e mal encontro 
I 

, " 

• A Etb;çtl, que inclue ai preceitos da PlJilo!opM ",,,.1,- hê a que: di 
mais proveito a os cRu dos ; po's nos enfioa a reconhecer a Tirtud:e, 'C. 
vicio. Nefta Philofophiil Ce dcviaõ exercitar todas as rio," applicaçQeo&. 
Nau Ce deve caudar com OUtro intento que pa-ra moderar oa noíro.s izo.. 
pulros, c vencer os llofi"os appc:tites. !:aa foi a Phik/ophia de SO'''tltrl-~ e 
que ~ conttituio e maia- fabUI, c ~'qu.e teve a Auci'pidadc-. . 



r' 
'1( .r!~ I . . ',,/Tr!tím.p[,o IlIibligilld' . 

Hum deleite'-mais· alto, e. mais [eZudó·,. 
. Ignorad? talvêz do antigo eftudo. '. . 

f)i~''''''l :1'J('~~~"i- ''','! .. ~.( .. ;, 

Muito devi a 'Ethka!.;~QÍlfellõ· .'.'! . ~ !!.;;:~ .. 
A fua-l!.tiliaade~: <J Jlleu::iPgreff~ ':'.' :. ' .. ~; 
NeGa fciencia!·ô.lais. 'l\til~me : encaminha, '. "." I~ 
A conhecer 'O, ellga~" 'lue!pro'finha.:. '. 
De hum 1iefej,?~ çuri$.lfo ,; :f;[qt.l~ ~. ig~ao~iao . 
Hé da fciencia.: adJ/eni-da~ tircQflLlancia. : ~ o 

~ Pois he certe·ique. (j' fabio ·d~v~·,~bfierfe ,.' 
De tudOt,;ô .que. ~~.1 e.Qd~"c.<.>mpre.IJ.,~d~r(e .... + 
Com tudo noutra,:~hQJq. , .. W~fl}l~l& alta, " . 
Me aproveitei;.'il8tS\ l'~gr:q:~ :q~t m~,~na.·: 
Mais pod~rofa.;_ .mQi~· feliz 4Ql}.trin~_:'. i' .'. 

c A dilatàd3. [eri~. dº~. tra~~hf?s, ,',. ' I; o - .-

Por inçultQs ..•. op.Qt ... ~fpeF~· ~lhQs,:;' ~ ",' J' "0: 

Me conduz n'buma vida. q~_(i ,e~ran.t~·, . '\ 
A fapien~ia majs fil1,ne.; ~maisbri~hante., J 

. .'. :; .' :'.' :. " Q!Ie 
!., . : ~":' .... i '., ~. :.' . ";'. r.' l ~ .: 

.. 
• . Ntfdrf fU". """"""s Sttpitnti". ' ., .. 

+. ~e plus grand .br;g.JMtllt que rO/l ,p.ijJi Iro"",," únt l~ éttllk ús [&ie •• 
j4s."ijFtk n.' s'appliquer J'" O1lliJ li Iii 'fchen:h, (J, toul ce qui eft lIu-tl..'O'UJ de nour, 
fi qü, 'no.i IIe poavl}IIJ e[perer rllifimll.b1!1tIil.1 di fio.voir comprelldrt. De t:1 

'1-11'" ,!ontfJNtff 111 q ... jliollftjll; reg."únt la .pu~f!"lfçe de Ditu...... C~tn .11' 
foJutHII trIS~t:o~, fi. t-rts·c(lurte PQur {t tirer d'un. gran4 1J.úmbre· dt qutfU-
fi!ls., ~Rt In,dijputtra.toujourr tanl que l'on ", wut/r. diJ'puter, P"rt""qu~ J'fJ. 
"~rr;'I1er" JilmaÍl li fllf!e çOflRoflaRcl a/f.'oz c/tI;re p?urfilt,,,, & arrlttr nos 
~;/~~l Efl·il. Po:fJíblt:.q~'u4e crl~ture à:IM .cr!t :dt!ns l'jt(mii!? Di~!I peut
!l [tlire .1# fQrps, infini ell V4fidtut', .U8 .'monverneotillfini ln. '/JiteiTl1unl 

.,11;1_ i'fljin.ie 'fi .fI!Q!"!te 1. ~~ . • taf!t'.bre. infin; t.P.i~. 't.ai.!~ '. ,ti ;mefJ~' .' 



~j~o:!If.·'~~ t4.~ft.1kifnzo. ~s: 
Qpe l\Q.' 'efpirito: .i~prime·: aqúeHe, .~ .• q ~ .. 
<tIe vence !.~a~.p~Koeng ~,mcWipl~~.lt t'(/l 
Outra -vez digo ao homem, .. que fem efte
Cüfiofo :rerpianQQr-;~ .• ~udola8rfáUt(! i~J ~I:P 
Nunca,.pode- fer- Ja"i~;),priis 'a;fci~ncia'! ·i~r. ,",fl. 
Q!te. fi ro~~ fó·.na~ int~lligeaoia", i,: .,:t; ~ft, 
Se,!l1: d(j~t~ ~~f~fldw;v~ntade'll~) :~j.~~~' 
He Jaaanc~11 ~qu:iinera, ~!he .. nete~iaIde"(;!t), 

.. , ~ . " '1' 
Da làz exp~i~~~~l-~~~~i~~~Ú~àiva:;~~ :.~:.: '.',">1 
POlito; ~LpWlo(r~~ile' fe{deriV"'i:~;i ·~·{r.'f' 

-Mais' ~re applicaçaâ J .. 9w!' .~arteb_á:. A, 
A hum' 6celfo- ardor;' ':pms 'me relratà'· . ~ ) _ 
Hum -Ente.Srimtno,' -em fim,. oodo,~ear 
Haó de .dfi~·tandi$) ilidWes ,LazeuteS'l =;:1.i .~1 : 
.' • t 

"",.,' 1'1"-',:, I' ·'ri -.- n~\ ", , •• , f' [I, ir 
... j "1 .. ° 'J ... IW .· ... ·.:11...1 ~ . I ...... 

A' Polemica, parra (r,meurqe.6gJli6;{-.,~,r n I;~': 
Para ver!. as ,aQet1s., :que ~ men.ta~s1elteu-.";1. 

). ·A' Suprema Deidade, e em tempo, breve . 
Notei a confulaó da Idolatria, .' .. 
Do ~ôlDecifúió.;El'ne6i-~lfih.~';··e ,;'Ô:a ~~;. ~ 

; " f'.:.. , '" ,. ,. 1 ,\ '. { .~ . .': 0.'· • '. ... .~~ .. ,' ';R 
,-t"'" ." .~~~ .... ~ 'I"". f!f:'J.·-",t: .. 'f.{1" -, ""~.f.(J.·;·."~ ': 
,.~,.f •. ,,' ", .. :t .... :1. 1; 1:,,, 4" . ::..,. 'Jil:} '. ~~ tYlnd :, .. )·1 ,- .' ':)t;; ~ ... ;"t j,'~ .,~. '1J!Jt . l' .. ,,\ 

~~i.~.· ~~·.;,,~;:$I~~~~~~JIr.;;i~~~r):~~:.~Ú·:;r,i~·'~~{!~U~;;f~i~'i; .. 
. .. ~ la, , ~~ ,. ft'll11 .,(fi, 111'114Jr.~e,!fI afJ{lJIfIfIe."t" ~ t;~I,,;.qll!-PflM1,~,f.~if. 
~lIifD.'" 'VllIglflflJ .fUF· m 1'II"'.f .tJ(JqJet.l. fi /. iWe .. di.ferçncI. q~CIT'pl.Ut JiI:1II .,oi,. ,,,tFt lme eft, fU: .e,lui f'rJ/lJfuu I~~etr.~ ,tes, ~J1/0"',. ri ~" fI~t~ .. 
ti" t,,"-II' el/l. !"" II,&TI.1'I.,. &/U, .que.lil fi""" '&'for 4fI&;I.,.!9'1;, eJI·. d! .,rqtte./JfvoiI":· 
~, f W",., ~I ,"S,!. ", ." I:: il;'" .... li!: .. "1'1 ":;'!'" .• 'j .1.'..''111' 

.,)) '< .••••.• " .L',.A.- .~=If"""a:.PY!4:'l ~~. ~ :J • /;;~iI'" o,' • ,;, \i ,....~ .. J ••••• ~ t:! .... '1.. •• 



1.+ 
E nada, me cOD fimd e , ,ou me embaraça 
Para logo: aceitar a Lei .,da G:açá~ • 

. .' ~ '., ., 
.... f. I 

': •• 1 : • I I 

• 'o • , ",.": 

. Q..ue Lei mais .~oce:.:,!#.cida~,~ coi)forme; 
Mais lanta," mais fellz,. mais uniforme? 
Mais viva Da qiftancia, das Imperios ?,: .. 
Mais divina: :·no 'aibmbro;,·p :myfter,ios.? 
Gravada, pois, na minha: ~ntdligenciq _, ' 
Da fagrada doutrina a preheminencia , " 

Defejei hum efpirito facuodo. r 

Par~ il1uflrar com el~~.c:Odo" OtMuqdo: :+ 
A alma: fe' acendeu d'~· igneo arrojo 
Com efta: heroica empreza: efie JuzeiJ.1Ç) 
Me baaba o ''COfaçaó.: meu companheiro 
N eIfe tet:n,po: 1tle excita eLla jornada : 
EUa a caufa de achanios 'nefta eRrada, 
Narrando· •. :em ·parte too ddoonhecida 
Mel1·:n~rcimento, emprego, a~çoens e vida. . 

:l'{'I;"'· .;" ;:., c, . ,. : .. ;: :.. .. Ve' IO 
_. '" .. , • t" o,' ,'.. • •• - :.J 

, ~ . ~ . ~ 
•. .A-l,.li tá'Crep. Pela luz .natural, c·peí., ct1:uti~, ai.caoC(ou ~ Peregr';no a 
... dWt'lh L-ci '(,}hriftan. Mttjro.'etltetla~ 1 a cleiçall·da Le.t.dcfljde d& Cria- ' 
~&. Quem teve o Pai C I/vinijl.,ou l.uth,-rano,ferá Lt4th""no ou C,J.,,;nip. &c.· 

·"P.ra condemnar ena apprehcnfaO bê iI pr0tlul.cmos o Ptrtt."; •• em hüa Cio 
vema, fem mais criaçaO, ti a dos brutos; e li depois de averiguar tod8$ a. Rtli· 
aJoens, de il.fe.compoem ° U.~live:l~, 11aO 'podIa eleger outra Lei, fellall a Lei 
'H. G.raça.· R:lla '!rê tao·conforme, a ra~·dJ Jlil14ta do mefmo homem t que ·oe 
'de'te algum reg"eitalla, fem cOlldemllat' a fua -propria intelligeLlcia • . + Da que te\'e Q P,rfgrino da melina ·Lei, fe prod uzio o defejo de a commu
i&:an'i:od-o o MundO; e ncftcúntcnoo hí '1 tem principio,. F tllnJ.tkft, p,.,.. 
". Nar,.,,,tI6. Aqui 'P;uccell é8 Pe""tgr;,,~ 'naü·enco'brir ,a Co.fuc.io • fua c-. 
'preza; pois tiuha obrigaçao de lhe ~i'Ler a verdade t ref_4"IlIi • ....,. 
,'Cua perguDtai c da ji.i!'e ........ !p .. ocombatcr. .. 



Livro Tt-..:;~ C~iitrJ,~ ()\'~obihtjjrm(J. 
'. .. . . ~ . . . . . 

Vejo que' a' vola Crc!nça- he' mm difta(1te . ': 
Daquella.,quel·me"fez participá.tite· ... ~ : .: .. " '1 

O clyma em que nafei, ·Ihe.diz .CollÍu.(io:\.~ 
Elfe ·PoJytheif~, et!e .Prtpu~?·,~ t '..-> j :1':: 
Com que a CU'clUlruaÕ fêz lDjUrJofo "\.:"~ 

! O ~to das: Deidades; me lepara '. . . :"": 
Da' volfa Religiaó; ti e me prepara ... 1 
~., défgoi1:o de '. veres, os, exemplps I i. '1\ I', i; '. j 
Dos Idolos , -das aras, e dos temploS. 
N~ó voS' mortiJiqueis com me levares . 
A ver elfes magnifico.s. altares, : , ." . 
Refpopde' o Peregrino: ,abi ~prefumo.í :~.: ':,~ ~ 
~e vos )!Ora mollrai' qUe tudo he fume» _, .~ 
D~ hum Cego,' falfo t mirem .conceito':, .: . 
.& palavra y~S tQIllO,,·a oWerta aceitQ ;." " .',.. '1 

O P~ofopho diz ~ t a ~rada .reg.i$!, , ;.' 
Com mais, expediçaó.;. para que cheguem 1 ~ 
A examinar. o alento promettido 
De tanto· N~,~ e' ,OrKu1o.' fingido. , . 

". ,.., 
.'~ •• ... l ' •• ..' .. ' Pefcg; 

, ' • • ,o' .' .', " 
t " , 

t p'r~ ara. BO~, ~ 'entre II' &6,tDl fé: da.va •• GI"fi1;f~ 1'-
timo como-, • de CWa.'if.o i S". .. gog... .,' .' 

tt A parte: da Atia mu; cheia de iJóliJI'Fín flê a eh;'_;· por &0 poze-
80S Ó Pt.;" nefta PraYiucla a tCOmbatcr '8"IJogther.Pn~ EMh:c ;o.1:hi,. 
hã ma i:itas princ~.:: a l1ue ,bama5 dOs Lm IIdll$ uaõ ,tem U.I&S.1 IlCJa 
alear, acm 'Ienrplo, 1leln Cm"';", ou. Satri;Dcios·.· O Author t.i.ella Seita. 
lei w.ffIC.io .. feu famgfo" & v:ellclado, philoftlpboj porem citc Cnfod .. 
~. fa1.1a. com fia Pitll'Um" ak1da que tomou e Ilome G~ I .... ar .... 
&\Jlo, rpppOmQl.. que ,tiDha fllCcitad.o o' PoJ.1tl1ei!,.,; f-eguwdo hwma ~as eu,. 
UII duaa ~ 4CRc l.1D~lp pua íc loirar 'o combatCõ QJ,O.U~ 08 UfI/tNI.-. 



~.. . ·.Trilimpho· J. Rlligliil· . . '.~-< 

Defcobrem finalmente huina: Colina·.'; : . l.' I 

~e em partes feparadas te illumina' 
~ .v~rios edificios mageftofo~: .' 
Em propo'rçaó os tro.cos ,mais frondofos··· .' 
O~ efpaços occupaó, • que a diftancia '. . 
Formaó de hum ~emplo a outro; na elegancia 
Da aI1e,. e natureza a luz explica': '. . .. : ~ 
O alfombro, em que efte obJeélo Ce·.edifica.: . 
Coraa· o monte· com· douradq. folio' .." .... , 
Huma imagem do.antigo CapjtoJio.~ .. "'. 
Do Pantheaó in9a a maquina·rotunda.;· .' ',. 
Parece que mais nobre .aqui fe. funda: ~ .. ~ 
Jupiter., Juno, Venus, e Min~rVa, '. ... ·c. :' 

Saturno, Marte, e. Baccho , .. aqu~ corif~rv'·· 
Toda . a fua memorIa·: ". de in6nltOs . .:.. .. .; 
Menores. templos, fe enchem .os~ diftritos 

. pa ~voada montanha: de Pomona, .'.' , .~ 
De. V alloni~., ·Rurina., de ,Vertuno,·. : ' .. ; . /f 

c l. ·Dé· Flora, de Montino, ioda .fe abona· 
O Gentilico rito: efl:á Neptuno 

·Profe~ 
• ,",,-! 

. . ' ...... 

• B. "~f.' DI trOlllOI.· O. Crt~/, C R",.IIMOS cdifi<:arafJtodoi oi'_ 
templos reparados; c os mais famolo1 entr.c os bofques. .: 

.. IDtrodu~emrc aqui QS templo •. , c Oraculo. GCDtilicOlda aodguidad ~ 
aats porque fe adorclD entre os.Chi.s os D((f"."1 G't,OI, c:. R(JIJIMM,' .:.' 

1;~m:,r;.·~ gr~~ ~: ~&,~~,~~ .. C:~~Y~~d~:~$~;J 



Lj'Vró'~' ,ll: :,C'.",,.~l ~"':,iJl,tlTtifmo. ." 

Profe~~,;; ~e"Pluta6: 'de outras Deidadet, 
Que exc~,dem:o alguàrif~o,' a~ falfidaqes, 
Exillém no fin~l:, no mais fombrio ',. t 

Da emmaranliada' -relva, o' Senhorio' .' .. 
Affeaa~ osOraculos d~ Delphos" • ,'.' . 

l?a Pamphilia" ~ Phrygia, da)~~éocia: , ': 
Parece que, jnda alli., fem força, ouilolo' ~ 
1:'~iphonio , ·Daphne., Jupiter.,· ApoUo' ' 
Nas ambigu4S refpoftas [e. defveUa, ' "., 
A pezar d.e, V,.n.daUe, + e Fontanella. " . ." 

Na~, cuideis que. 'eftes N~~s, que· re','OJfrç~em' 
A' noKa vifta, {aó os que conhecem ' ,,: 
( Diz ag~ra .ÇoJl!llcio ,) os [ac~j~cios ' 
0, ,noJra fubmdfao: f6 pata ,lndJCI0~, , 

De que os tiveraó, Gregos, e Romanos,'·' 
, \ ,"A 

' , . , ,.~ , 

• Dt1pi" t Cidlldc, da Cr,,;., aonde re(péndia o' fiB1ulacro de ~~, • 
Ora~fo da P_ph;lill ~c cba.m~Ta P6t..,.t~: Diná,.,!? a. Pbr~&;.t ~. 
Bt«,. era o de 'Tropho",o: o de Deph#nt em 'fb"lt""", Cldede da L..",c 
o de J.pittr DorItme; U~ B,ir,: o de A."". na Afr;'II:, Alcm tidtc; J 

, . houve muitos Oraculo." dc que bé cKufado fazer mellçaG. 

f f'; 'a-Dili" medico 016náh jmprimlo hum Lino Latino em oi..ü, 
. ',' cm quc' moftrou que tudo o que fc tinba dito d.as refpofias dos Oraculo. 
: era iJDP,Oftura dos Sacerdotes Gentilic.os: Agradou muito efia opiniaD & 
t; '.-t,.,IIt, Secretario di Acideani; Fr6nctzll'M6S Stietl';fiIS, c fabia.Q)11I ~u. 
:' pequeno cr,aillllo á" ",t/",. "'lIterill. Jl,llgoui'c por fofpeitofo cite couceiro; 

_

muito mais feudo prodU2.ido por bum A.llIJllfJtijl., quahra Y",,-DIIl1i poli 
.... 01 PP. ~a I~rcja p~o~araO ,o filencio, que hiao tomalldo 01 Ora.coloe, 
. palfo' que Cc Iila pubbcaudo o E.""",eJh,. Enuc ouno. Cucce«OI IOCp

I " bc mui evidcntc o da nova, Bill_h,.; pois cmmudeceraG todUf' • 
. ", cpwlo ~arlG 01 HtJiaWl ",~uc11ai Vi1\M 'IQ'~ "~ , 



,t, " , ' 

A' gente mais, polida entrt· os' nttmaDOS ~ :', 
Aqui fe reprezeDtaó: ~~ros Jultos ' 

'I 

Dos meus devotos " religiOfós, c:ulcos 
N eRas aras vereis d~ mãO direita. ,. ;. 1 

Tudo no meu erpirito fê aceita 
Como Superil:içaó; o ,Peregrino ' 
Rerpo~~e: : Tudo jwgo 'defatino ' , 
Tudo Ce~é~ra ,: e~.atento defgtaçado " 
De hum ~ dtfcurfo 'nas fODlbras fuffocado: .' , 
Naó 'tomeis o lexmpfar de Roma "'e"Gtécia 

',:,,·.E,m.,legl:lir hum~ maxima taó necia;, _ 
.' tnda as ~ a~oens, que mais fe culcivaraó 

I;>a Re~jgiaó nos pontos 'deliraraó: . 
Q!le loucura maior, que formar' ritos' . 
Aos mefinos direél:ores dos delitos? ,. 

· ' ~ . ·'-..l . . t • ..... , :. t . 

l, ~e i4eia do mais alto dos feus Deüfés 
F arieis Vós, fe ovilreis na figura 

;"" 'Qe Amp~ytriaó, ,d~ Cifne ~ cuco, e touro' ~ 
; ", ~ mudado tambem, em chuva, de, ollrà ; , 
:' 'Q!tando 'a, fua lafcivia, lhe procura, , 
',' ,Çpm a torpe mudan'la da figura, 

Corrom ... 
. ! .. 'f J • ". : • • 

• '.1".,.." III;,. Jf6Gr,s'l'" "tutor"". tffo Ufolt.' ~ .. ,. ultw#s. Divo A~ cuO:. ti, Ci"it. DI;, Iib. 3. cap. 3. . I 

• ~"itJ tft Mi.fi ",;ti. 110ft,. ';nemtlt", til.", ""aUts iUiJ.._for;6t,., D~os. 
8t:~ fIt hre"it. 'II;t. cap. 16. ~ 

, ' •. S,fi {.pl!f" omiti", i",puúatialfl "'m'ni" inttr ipfos fifl&; • •• lu";", (J 
.. ..,··"'f/' t,i"ní /",to,.,,,,. ·I/Jt fi fotkrllM ,.","",,_ .' . 

fllDo'Ub. a. 'cap"'7_ • '. :. . . . ... ,. '. .• .. , .• ' 



LlVf'fJ' 11:' GJitn1~tJ:p'(J/yi1JiifortJ: ,~ 

Corromper :~2Íelre " ~(Jt ~";·,.ern vi~io Ifiilped'., 
Alemeni;Dmae ,,:JÍlDo~;1Iuropa;;'~: fieda';i ~ 
Pro[eIDJlndo no infa~~ vitui'erio, ' , ' , 
Com' Proro 'niâ," Ariti~, Jodama:'" i, ,; c, '! : ':N" '. rt!.~~~' ,.' 't :' " 'La~ ~ Ai,": -,', ', ' ," "', 

,om. , lO~~,~P.l~. e ,. ,9 am~,~ ,', ' ' .. ", ; " 
Sem qUe (te ~ó iilç~h~io a indigna' chama , : 
D~s~gu.rar :'p9d~1fé a' Idolatríá r ',", ," ", 
tonto P9'fe~ Ç9i)yÍl; ~oin 'bum~ :ex~elfa " , ',. ' 
. Divltià; pertelç~6;,';t~ " .~ luxuaà ,', ,l ' :' , ' .. ,, " "'i 
I?e VenUB, e )i~Jupo a c~ura odiora,. '. 
De V ulç~9." ' '~~or, de ,Ma~e a furia? ' 
Da Caília~4~ a r.api~ .. lu,minofa" "~,,., ' ,:,' : 
Q!I~)l ' Qj~a, -re ~~~l)~ede;J,a deforaena " ' ,:, 
Dó AfttOlog'ó anor "a' doce na ~ , " ' . 
COm que i-4,Doíte e.fpe~ava: 'N~~ empennós ' :, 
De!fOtOrrer a..:rróla '; 0~ definulla ·' · .. 
O Conceito·: ·dos. DeOfes. íe, an~qúi1ta : ":", ' 
De hum lado V~nus, Juno -da outra ( parte,; 
Hilns , patrocina Apollo , oUtros Vulcano, ' " 
,netis accufa a Traia, abfolve-a Marte: 
~e impulfo.~~ ,in1no ~ ~u mais profano~, 

Muk;!J,,. ;" ifroJ..",., ,pro T'roja j1~~At Jf!Ollot ' 
'" H3i". Y"'UI t[IUcrU, Palias Intfj'4. fUII; , 
OMrllf lE"ea" prop;or Sal'" "h, ')U1IO, 

IlIt t.",tlJ Ytntr;s 1Ium;tte Iulus er.t. 
S«1!f(r()ll çautum pet;it N~ptun"s U:ij{"It: 

Eripuit ,atruo ["pe Minerva Iuo. ' 
. t ',' • ~' , ~ 

O,Jd. Jib. J. 'IriJl. clc,.". 



80' " ' ,,'1:ft1titlpIirdll BiDgíd .. ' . :'. 

,A ~r~rdia:~ em:'q1I~. u~~~pirÍto~ .. flu6bras:'."~,'," 
He'CF1*L'lue':D,De.tdades courutha.?,::~ , 

Sempre m~ p'er(uáci{ que, e~' ~~gueir~ " . ' 
Ent~ os fuef~~ ,Pág~o~'!: ~~e ,.()nt~. ,~eii'~. 
Se achava ,D~'yar~e,ns ~t:tiá~~ .. a.v~~~dos,::",· .. , 

. O A tu1go, que: 9tua: ~ô,: ~~Jos·te~~~os ~' ... .. 
He ~ ho.~r~Y~ ,~~~s Peo[~~:, ,~~ l~m~~~~ 

. ( DIZ CoilfU~~! ) ; (ju~, á ,So~t~~~ ... !: a'lçah •• 
Eile culto taliibem: Ytelrê!"i:e' ifto" : t,':'.' , 

.A ~~~~in~.'é··~,·~e~~rio,~~êgi~~:",' .. J 

Ioda a Setleca~' e a Çic~~o (~pt~~~~(f::,:, .::~ 
Dos efc,~i~~s.: )l~sjitig~~~s,~p_~~~,a~~~_' :,~l: ~ ,J ,;> ',~, 
Honrado 'os .:N':lm·~ ~,.f~~qu~~n4~:~ ~~ai~~.~'. 
O 'mef~o Marro T.Uio::!YOsintima -.:! :~!,~': 
( Lhe tóro$:: p :Pdreg~iqQ. )úiutt, o.,'Q)nCctitOl~:~ 
De,ta.nt,:Di:v.iÍldadt ."e&lfo~o,: 'J)I! ,"~ ~', 
. Somente' ás lei~ ·e«_; ~·,:dando ,tecur.fo · 
. Defii, forte aos '.rdle~ .d~ : diíai.tfQ " . 

. !;~: ..... ;. v_:.! ','!;',;' ,.!J !; .i;L:·.'.~ ~_ .. Para 
, . 

: :::: .... r ,!,t .. -~ ':~'.- ,.", ';i," f~ .-! '~"'". I 

.. , Si il/t,r fi' tl"tjJint;''t, lI'ft p"oftE1à 'f:t 'fItr.. fel D;;'.. Plutart. h Diatr. 
lAfOl/;r. - ,.. . 
1/' ~,. Socc.'es.. Accuúfe· ae ~.,1fo- C.oms fie ~ue exponha a dif'Cri· 
pfa<s da Europa ,'buGl ~bar80; come o .R.i"w!e ,MltlMMi o que lbe faUIt. 
em Ul;ffes t Elmu., 'f r~,,, Ale""",, PeiToas l.Otalmoilt'C dtKOubecidas da 
1Ua illculeura:; Ptefumo:. flUe, nal ,fc me. pude. fazer a meíina accllÚIçal t 
quando iuugduzo a faUar Conjudo d. ~r(ltel, P14t4õ t 'fri/meg;ft, t Smt
ttl., , (;c?,; por~ & bum P hilofopbo, da Chm. ped,c oal'Ícr iucongrucotC 

,cna. erudiçaO.. : . ,,' , , 
• Col11l dll n""P' tJI, SimuIMbtl oh ,.,tll", Itlurn loliti"rtlflk. Ciccr .. 1ib. I. da 
.,t'Il(l. DeDr.. .' , ',', .:' "1' .: .:,: .!.;. ,_, 

~ . 



Livro' Il,:'OifJt~ 'I}~ PJflJeifmo~ , . Ii 
Para que ~lT~~\.~r,·a ,ai,!'Oná~cia/:' ':: ;r.r-? 
De,", fupetfticiofa!.ex\u'bitlincuu·'. t .r:1b. !r.~.~ 

'. M~s ~Ifas .Div~~dadeS·:c~imiri~r~~ I, ':~' .;.;.; ,:" 

( Confucio acode )"na(S 'ácéita~~ ;Chiíi~~:'~ ,~. 
Mais' fupe~iór.,· otijJe~~~ ,~, p~~~~~lri~;::':':"j 3' f~ 
Se ac~itais pluJjdade'~e··,outr~:Deofes.; ~ >-i 
( Lhe adv~rte o· :Peregrino )- fepultad08. ;,.; ; 
Na mefma·..GGIlfufa6. ;vOseg)iifidm-o';,,:,,: f: : ~ ~ 
Se me fallail. ~ coltl· ani-9 .fnqr~ i . ~ ,> .'. :.!:: r 
·Haveis. de ;confe'faJ'Di1e .. que .;e·DCop1lq1dos, " .. ' ;~ 
Os Nllmes. ha~ , da· eftat- na grande emprez • 

. ; .. Jl~ ;produzir: as Je·is:~d.a1 Natureza:tt .... -; I.,.-j .••• : 

Q!1e huma. ivo~tade! icerta ,:.e iBdepiindcrn~: .. :~ 
Ba de ter: qualquer deUes.;:W·ipatenre;' / I 

( Pois b~ "fedei: que. illlplica .Divin~ . " 
4. :: .. ,:>: .:;, ,E :~·.,L., .. : ,,, ..• t •. : Com 

'. . . l", . '1 .!., ... !. <r : .. ;' I; I": 'o f'. 
a I • I • • .·.0,/ ...... II ,1.. t ",I {r'. 4. . .... '.,... .. 4 o' ..... , .... 

1 . Segundo a Conta de" Y"rr, pafl'ava o Dumc:t~ 'dos DeD{tt elos RIJIMIIOI t 

e trinta Ifl1, c. a,enas. DiYilld,adts fc aju~~ 41 daa.N~,cQsfobju.das 
çomo diz I'rútlUll. 'n ·Sjlrimakh. Jib. 1. .'. '. . ". '. ' 

. Ro~{t~;.,.ltfn(~{ ·tJ .. ,ti«.p~l:it .;W1f .'-í~ ... : . 
. Plaujib,,1 'e~eptt tot;el alt.,ia Di-iJúm .. {"', 

\ .. AlJiiJit';fi/ fPDliis· ~bi;r;i# ";';''''~ftW;." :;:' - :-:", . 
E por ,en, caufa di?,i~ ff~,dtb.l.~ cap. 7 •. ~e.re J».9d~~ ~o~fiderlr'que 

erali mais os Deofcs que 01 hómell.$: o· qué tambêm fez dizer a P~/roni. 
;"fra,.".. . . ..,'. > ,~. ..' .' '. . .... '. I. . 

Ut;'i'" rt,i, -.fJ/I,f' ~~ '''~'1'mJibU( p1t~ .. '" ~~'!;~(.t, ,'~t; J:lÇiJildfPoffil 
. Deum, 'i"flm hGmHttm 'ir.,",,",.. ... ~. ..... .. ,.. t.· ... .,.~ u:;>-· 

. 01 Ca"nie~ ,!':otl~.u~,dql di- m~l,itWSr;~ol DtO.'·rf· ~ .. ac)o",~ lla 
Cua patria, fizera" huma moutaria bem extraordinaria, 01S &telldO! o ar 
com os' feUiS dardos,' os. porftgtúralf.acé. à 'fronteira.da lu, l',lC~111l~ja ~"Pre
{~~Q ~e por eite modo 01 obrigava" a fahiI do' fcu Paiz. Affim o 
téfere ·&f.rJt1ot. DO Li,r. intitLllado, Clio. 



li :~:\:,\::·r1'i~t. rlIÍ1DIi~i&:. ;'7".'. 

Com limita: .. de: .éXp1.icita; .:mll~;' ). " : ,"I 
O. efta t tmD·:la.tiID [f&,E:w.llôd~: .JlllUXs: i. 

Se hê quê h~~f~ a.r\laent~~os .,-adjun~~ 
De~~~e;~~~~1A ~ f~ f~,i~~o~at ~~~~~nc!~ ~ 
N aQ' fe ·à.-a.rnl~~. n~~~~. ~~~~d~~!3.; 2: " :' " 
E fe tod~r, il(~em ~ : &tfiir i· pOrfia I J ; \J.. ( ~,' ~' 
Nas ~aí:ias.(ihtmfoeJis,~fe,·.évitatiâ,t "':', ',r ,:.~ 

Hura ,inov~iá chtmi'~ ,0, outrO calmá.:: 'l '. 

Hum querDia~.Eilio"O'"ollti'a, ,1a~JIIO .. ). ti . 

Bum regeri&;,eft~" 0Ütro.faude:r;i, ... : r, : '!~ 
Hum,júlgaria .. a·.vida.~ 'CiJUti'O O mude;·:' I ' • 

. Tranftomado,·.e.f;le :ham1onUio g&VcmlO:" '. '. ~ 
Comq~ p~ooe,.:fí~d~i:e çeo', e,·~~i"a. 
Semp1'e!}~_ em C01lll11Ú4i 1guerra:' ,! ~i~', l 
De.oppoíbJs: Gdliçaén.i: ·~~o,;.: -, •. i r 
O orbe: no, 'diaam~ ~; OU:DQ'.eftsttltO; .... v: ) 

II" Vl.ria , fem as· Dormas ;.:que o. dirigem, ~ 
A' i~da ~digeftaó da fua o~~~ _. ' , 
.' .... ....: . ~ . .':.", '.' , .:. . .. .' . .. 

Os mçrtaes.,: que:'rari~r> ~oS. tçUs.~g~s~· ... 
Em que.' "ines~ .. e' miferos: .a'~s 'I 

. Se havia() .de::ikhatJ'empre.;'\t{u'iidaQdo : 
~ .. ~~. ~ufÍ1e in':~CàriaQ~· Ond~ ~.·mandQ·.·· .,. 

Podiao pr~fumlt?' 'tue J?eos maIS forte ' 
Venceria c '0" tOais. 'fraco ?t. A' fe'~ fQr~~' 

" 

:- trtr;z =?'?~~=cl~rQ .. , 
(. .. ,.. " .... " ........ ~:' . N~ 

...... : .... 1. •• ••• " ... ~.~ • ..",.... ..... • .... 



'Naufragaria ~mpr~ o h~~~ ~nredo :. 
'Tud~ feria -elp~~~ ~ ·:harfQr·,. ,~. m~; 
Bê'tal) c1aTo.·~·en~lih~nito dit~m~f .-, - :. 
Do Lt\'M'e 'nAturll:~ ~ qrié (rrecii ; ~ e . Rom'a' 

' . .. :. 

Na lua .inffinliçaó tambe)Il 'o . toma ;~ -', 
Pois 'Conheéeu- Déidade;nia~s fupremá ,. 
No feu ma:tiindJdpi~er ,'qué)attend~' .,; -, 
Â quantó' a :-Ten-a- abr.óge;; 'e 'o çeo fé extende. 
Arinotel~~·arz,.~tie··o ':Nrime'~ceI(Q:" .. 
Hé como o'p~êaaór' na 'pÍcaria, ,. 
o l'iloto ~a~M-«t;;· !n.-·ntelOd~a':.·", ~: 
o Guiaó, o'décreto: M"Cid4def- . 
o General no exercitó.:· -e lfe·.~jnteDtas .. 
(. P,roCegue .. ) . g. penetrarlhe· a facul~d~, -. ,.; 
Verás o mais valente·: fe ;te· .Ientas; :;.:. ;' ,,~. 

. - ..... ,. .- F 3 ...,. . ,:'~ !~A 

~ .!/!.,j;1I "...,;, ,,,ftr,,.,o,.: '1tlotl iII NI,,.,,, .,;llIlor: fJtlotl iII lho,., p,tt
t.tor: fJ8tu11 Je.'!-;f.~,. ~1I', in çiV;t.~'i fi ~It . .i"'.'r:ç;!~, ~ç Dlus tjl i" 
1I."clo. Allt1:otel. Ilb. cI,· Mutltl. cap. 6. . " 
, Dl~t I 9";~, fl.~ "/ptfli!, T/(ilttit;.Qi';'us:.fi tIt'6~~'~:l:"';"ofiffimus: J "t_, '1IIIIIIW'Itll,~: tltntgw t fi 'TI".t"t,. pujl«nI;jJimus. Ibl. ' .' 

BR 'fi", ill;,m Opti", •. M.,,;"'. Dtut ;pl', fui {teuntlum ,0g;llIt;0"",. tll- . 
~;/: y i'll' •. 1 CrzltBt, ;neo('~pt;fik t prineipi_, fi e«uf. di[pe"J'flt;fJI4;l ~i. ; 
.. r,r .. ·' ' ',... . 

. : .;: Call1Ct.~. P~tbagór •. apud Stob. 'Serm. 73. 

_ !"ot. lJoç fUo' tMt.t;""."r, fi "lJfIm tR, fi De,,', fi [01;; qUI fu~j J _ . 

~ .~Jrtl: Si"",. Epiít· 91 •. Ene lug~r de SNZ,ec. COlI!lCLDlla a pluridadc: 
101 Ocofes, mas vere' nclle outro maior abfurdo que he o da appreben- . 
aO .de buma f6 fubllavc:ia e~eDdida "por toda a variedade do ~ uiverfo- t. 
:u]cr dc1iri~ 'rellOvou E/N"!cilJ- .DO p&Jl&dQ fGOllo» ~~mo fica ~t9. Ill\ lloq. . .
Lo .. V",. ~7~'. do. 1~ Iii?""': ~ ,., -, - '.. : . ." '. -~; ...... ', 

'. '... "'" , ....... , \,\ '" 



~ " .. ~1, ... ~,_ ""1fJiz.;'" 
A nottrlhe 'tâmbem a' formofura ~' 
Verás o'mais formofó: le JWOCura 

. Alguem o m'1~I~ a ~ Yid~" ',' 
, Ha de achaUo i~Q~al:;·. te' fe c.onvida I 

De altas iir.tudes ao$, e~elfos' _os ~ 
Hê elle ~.preftant~o .~nt~re tôdoS::' / 
O que ~ç '~~I,~.qot~.me~t9.:: I : 

C~I~~~.I' ~ ,o incorruptivtl :', ~o~e~~., 
PrloclplO ~ caura, e ler, q~e .conftitueo 
Tudo. quinto' Ce forma, 'e. diftribue.· ,', 

, , .. "! '.. . 
! ..... I. •• .' ~ 

E fe efta a ideia: ... dQo·.Paganif81G t. ", ' 

Q.ue Propofit9 ,ter,e, ttre alguarifmo t, ' 

Ç!tafi ioinitQ de ·Deidades· ran~' , 
Sem~ .ue: os afift)S. 0fI " .. s, t. _ .as plaabS 
Si livralreJll:d'JJQIP cuko~ i:'mb0Tia", ' ., 

" Menos á devoçaõ, Que, à arfa? • 
De-

"P'wr_ Y. ilpt '.';.i, "';'''1:; &. fo"l8' "",./~ 
, 0'-S.,,8.s. &t1Ittl t fllilias: bl~ fltilf""'. ia borl. 

• 'NA;".! -----------'-- JU't'eD. ~~i. I r.. . 
Os' 1.1,111";";01 levaowa .. akar~ t mone,. i ao medõ t as JtbMilflfl't .. 
defafOl'.o J ,. tempeftad.cr,.' e • proftjtui~dl t •• R .. "tú 'fcbIC, c j d~":,, 
l'eutura., o. But&iol 101 repolhos, c As ccbe1Ja.;: e ador~1 os' cr~co(h
los, os gatos, c os monos". V cjtaf.e. ele.cu .. ~1~~. ~ ~i:t .. .. ,ta
Its. JIt".IIJ. "II 'Ali •.. Gtll,.,l. "It~ .. lib •. fô. cap. 13';' "liDo. Ilho. ~.cap.. 7. 
O. ~a\litad~es da lJlJ"·/<'«,,.o[. da!alS mau culto ao dellloDio l. q~ lo.
mermo Dco, t porque o ~om ( dCZla1, cn .. ) lUla pode fazer mafa ~ 
(ll~1Q t e ~ quem fa~ia o. ~ ... ,. be flue fc ,dc11a app1acar com rauifi-:-' 
09'''' , A taa grancks clclino.· fOd., dsegar a COJli~ dOI homeDl .. 
<1",ttt .'f1I'&.~ qutl._ "1Si."./llt-,, fi Aif .. ,t;.,. 0111""". po Di;, h.II,M i ... 
,,*,1' 1i8f!-:-.,il ,uJtnJ.·ltrl~l.;lfI' tii"-l.(j IIj~ I-!'I. jK~/l .. 'o , " 

i11J411b .. a, cap .. Z., . ' 



1§ 
Demàis que • tl~:: r~~ •.. e1làC~~L: J' .,' . '.,~. 
De hwa NUine futJenor; ,Igual :1 nuhao' ., .. ' 
Os mais Deofes ;·· .. 0\1 i1aÔ. i,. fe éHes.; ~õnrinb~ 

: . Na' mefma incomparavelo preheú,Unenma ; : , " 
Em nenhwn já 'podia iOfpeirarfe, ';' ":: '" ',.; 
~e a fummà 'pérféiçaó naó·~ dane ,}~ 
Em muitos indí"jdU6s; pois'o fÚ01rillil .';'. 
Implica com, o i~1 : 'é Ce' o::retum4J .. :'. ,r. 
De imm6Jfils' p~rfeiç~ris". ,t~ JOmente,· ... , 
O que he maior q~' os ontros; cIarameate' . 
Se vê 'lu~ ~ Óutros ~~oSes,. ~ó fa~ I?eof~~: 
Por maIS que·~a mente idolatra os~exalca'~" ;. 
Se. tna .. lun1i1ia . exceUeiJéia 'aq~i ·lhes faltá, ': 
EUa.mefma os ·ddlroe.~ ,alia os delpenha; . : . 

. Poi, Daó pode: fer Deos' qu~ . naó a tenha) . 
'. 1 ' 

Inda que eLlé' impoRi.él fe permita , 
De {e dar igUaldade.ri4 veritagem ~ . 
Sempre eia ideia ÓutlfO. 'abfurdo ~itâ .;;' "., .:. 
Pois concedida .,.~ repUgrlante imagém ~ ... !:' :. i. 
Do ftiir.tfuõ é:Oni o i~!al, < ferá ' fo..çom . '; 
Concederle hum efpltlto orgulhofo '.' 
Na dívéda' jgualdad~; ,e Te acluiria~ .. '.' .; 
Aquella nátúral antipathia',' " ','~ ,- o,. • • .: 

'Q!ie ~bferV~ a emu~ó': O claro afpeDO:t. 
~m que te ~ve &11lZ àb .tanttJ.Qbjeílo:f " 

. F + 'Some~ 



'4 "J~~t'"imfht· .~·Rilji.W.·· ::; "!:. 

Som~nt~:w... .i>t. ·0. fa~ o· totp~· ~umanti ~ 
Huma. alma.: ró perna:: Hum ·jb"erano. .. " 
\Stt :he 'Cf1Ie' . .mje ,e eia~' Joo ·aeeaídetar. .'H '~:: . 

MaiB.t;Ue.hum :{Ot ~ 'a' m:a'luiD.r~~ :e,líe~· 
Se· malS que huma ahl2a. a, fabrIca. l1Umlr81 : 
Do noifo mi~(Lofm.:-. Se· iiif~Rlt .'. . 1 

Alei Ol8Ís.tp1e. .. hum.fó P1iD~;: uó·,'~ra. ; 
A e.ftru&ra:·Celefte· 'bólhadOra ;,[ ".. :' .... r,l ~ 

. ~em: :0í!terpo- vive .. ;'. nein .. ,imdado,· ': 
Na ,acorde duraçaó. o,' Principado. . . .. 

:J~.I!.)"'~ .. ·:~;i ~;.. .a·.;~~ .... ' .: .. ~ . 'I 

FiQl§i de. ~rquet,moio: que' elle~!{eJ.:··; '.'.' 
N elfes. DOOfes.;. do M,Wldo. a lei pr«i&;; ... 
Concebei; fempre. Janteis: aqueHa enveja~, 
~e entre'·: as gfandes. Potencia~íe: dilPifa.!: . 
Envejofo, e feliz, (6Dtradítorio· .. 
Vos há de:parecer.: Se o- conlift'olio .... 
Dos; N ume8; nefte: ·eftiSnDrO: fe· ordena,:~ 

. Na& {e',pode- .mamarregiaó. felena 
A ')quel1a ventuliofa' claridade-,. . 
Onde·· habita. huma: ,. e. outra. Divindade;.·: 

E Ce entatdeis ,. tar~eZ'; que neífã Curia :' 
Se· tolera a paixaó' ,. fe- fofre· a injuria '. .' . 
De hum: poderofb-. igUal, ou que a naf$ {ente;' 
Ou·qnegratal.e .fári. a hum peito ardente·,., . 

. ;~j~';"~; ,1: .. ·1· Jlitei 
• 
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TRIUl\IPH'O' 
" 

DA .. i" «.,;;.r 

REL·IGIAO. 
Poema' ·.Epiço-polelnic(>; " 

'". p 
, ' . , . . , 

L .I V·:R 'o :III.~ " 
.• ~. '. !. .:.~ ~.: i 

Contrll"'o, Deif.mó.···· 

D Epôif de ótívir COnfucio. eft~ ';clAmofeS , 
Com q infiO:e a verdade; entre os horrores 
Do bofque fe meteu: Alli confpira 

.Com: ~·o e{panto a vergonhà: o alfombro, a ira, 
O enredo, a Confufaó, no mefmo eftado , 

Tal-

• D,i/_. Querem algun. que • feita dos Dt;/f., fabir. do Lfllatrqif 
"" ú AI!".",,"., c qJC fotfe A. do Dt;[",o ~UIII ]Qrgl P"uli, Muliftro, e 
Predicautc de CrfltQT1i". A primeira veZ. que Cc couheceu foi em P.z",i, 
DO anno de 1 f64' Dahi iulido1\oU muita parte da JltmHh", c da H.,
,ri. até Cc fazer quafi Gc:ral cm :)urras Provincias iufettadas dos L.thtr,. 
flQI, , C"/TI;nijlils. 0.1 bomellS do Nor't, c do LI'l/4.tl, que Ce prczafl de 
mai, Cabias tcm cahido !leite deli rio , ieguindo que Deos naO. deve fer io
Tocado fe ua1J com o entendimento, c tendo por illdigll~ da Diviudade 
•• ceremouias exteriores. Alem defte erro, f .. 1J muitos os 'Iue tem abra
ç,ado e(ta Ceiu,.eta1J ellonD~s<\ue f~ envergouha a pelUlIl de produziUOf,' 
B.~nlr /ft}."m~' ~o fell ')lcclollarJo 1I0S dll. ''IUI QI f~""çlZ/l aJ_ tl.:JI'" 

......... ; Njlt'.,M ,+-ili,"'. ba", hOIMll ["" .1, .. r,U"... . ,.' , .. 



• '. f. .. . " .... 

Liw,' IIl-' CMltrli fi 'lJ'eifmo~ " 
, T .ivêz, que ~ o deixaria fepultado. 

Notando' Ó': Peregrino que' a detenf. 
Lhena6 daría 'outra recompenfa:·,· . 
Q!te auzentarre daquella eftància inculta; 
Palrar a diante o genio lhe confulta ,-

, .: 
' .. 

E' entre as -forribras deixando. a Idolatria,· 
Seguem a eftrada por contr:aria via' . 

~ . . '. . . . . ~ 

-Venando hum.' efcabrofa fôledade ~ . 
. ~e durou' m~to "te~~' ·~um~·. ·.C}~~de ' .. 

AoJonge aPJ?8~eu.H huma Camp~at ~ .... 
Cercada de JardIns, bofques,.·e frutos',' .. 

. ~e hum ribeiro em ~fpelhos difrolÍltOs' ..... 
Retratav~ ~ feguindo '0" campo ameno'~' . . .. ', 
Humas vezes turbado,: outraS. f~reno.l·: J 

Tbda ~na afIIuencia 1heS·p~~c~~. :' . '.' .. ~ ~ 
. elne vP~it . que brota . 'e reverdece ,; : . .' } 
~" -r;,:-- ~ , , . • 
Sim benüicio. algum de induftrià huinanÍt;' .'. 

-Mas: he ta6 oro "Cediô, como" a cana:- . .
f?s ,rmos t. '}.ue fe offrecem 't~ ror?Wr.0s· ... ~ 
Nao tem maIS,. do. ']Ue' a'cafca: mw' viftQfóS' 
Os··ithUftos 'eftaó.; mas as 'efpigas .' . . 

. -, 'Na() 
., ," ~ '. '-

• ~ .... c.",,;.,. DifcripfalJ allcgoria. do Campo doa· Dtijln', q~ 
"III.IDCII expIada. QO. t,,,..... . 

.... 
..•.. 



~ .1'" ~rri!lm;!~ J4,·jl.tjiC;4'. " ~~ 
'Naó tem fu~o 7 'O~ 1emente : entre .as h~.,. 
E ent're varIOS efpmhos, fe repara" . : 
~e .crefce. tQ~a; . .a,~ d~. fepr.a: .. '. ;, :,,
As' Bores d~ ~q~s.,. qQan~9 fê:.tqc;aô I;; 
Mudaá· logo de c<?r;. e te . .as p-ovocaô . 
Com ~io~~expre!faó:t ,jOdo o refuin~, :, ; 
De (~~ :~~ ~plep~ .) ,fe ~~~Ja I ~m. :~~ . 

, . ., . 
. ." j 'o . : .... " " .:' t t ., (" f' • 

Das . arvores' as folhaS· te ·djIlíngein' I.,.: ' 

,Por mais .qtJ:e as :Juzes da ~fllleralda fingem, 
Se acafo' v~~ ás .. ~ao~; e ,do. ribeiro. I I'· 

A corr~~~ y.~ .. fl.~~~ ,.i~· crjíl.aJi~.~ l' :J:',' .. ': ~~ 
·Alem . de; fér amarga, tem, lium~ cheIro, .. 
Com .que "0 olfato fe .affiige, ou·re attlBtina":, . 
Tudo' ~o ·;qu~ ~dorQ~ . a~ ,en,tph~tiql' cam~nha; 
~anto malS :f~ ana1pa J . maJ.~ fe. ~{l:ranha. ' 

~ando á Cidade attendem de m~is perto. 
Os edificiQS: vem, que a eeO' aberto' '. '. 
Todos fé / ci>nfi:rQinjó :' -nem telhado, : 
N em porta, nem janeIla, que embarace : 
Do foi o refpl'Jldor, dpCeQ a < face . 
Se encontra. nene. ~ovo ~rincipado.: t' : ..... ~ 
. N ãó há muro, oÚ. reparo ,. 'que o. defenda; ~ 
~He livre a Povoaçaó; e efia vivenda ... ,. 
Naó receia embara~o, que a reprima: 

... ". ,) .... Ao, 
.. ". . ~ 
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· Ao, q-q.e· nelJa fc: attenc\e " : ou mais {e' eRim_ 
.Hé ~ hQma .comprehenfaó , .hé" hwn '. cOJiçeito, \ { 

I. ~ .human.a, liberdàde; rem fogeito~·.r I' c ·:.l 
, ~~, a polra conilranger; .. poi~ fe . repútat; .. ~ . ) 

~cm' 4ominio, -fem,regr~ )' fem diiputá. 4&,:;0 

S 
.J ... , 

Entrataó . petas,: nia~ ,.·onde .iraó·· : ~,·:r 
~e todos, nefta maxima· ddiraó : :' j 
HavJa aUi Polacos, Olandezes ~ '.;: \ 
Hungaros.,. AlelllUIJI,. DmamarquezeS;" ) 
Mas .~ ·parte m~ior., ,ql.le ás m~ -akaQç~,.: .. ~ 
Inglaterra., a furmou, ·e a de~ . a Frànça. .: :.' 

- . 

. Naó te~:~eaé,~refttgÍG 'aIgtllll:,eftmp~ ( :! ',1 
De facerdote ~ ou rito: ,. altar, QU. te.t;nplo: . t 
Recopliec:an' qúe:.há. Deos;, e- '1óe a· SubLlMcia 
lneffavel.,. ~erna,. lncomprehetiUvel,.,. ,:', ! ~ 
H~, elpirit& ~eDfo.,. que ai diftartci. . ., ,~ . 
. Abrange do exiftent.e) e do poffiyel: , 
JuJgaó ,pm' tàcrilegio~ . ou poltinfulto ., 
~e· . .efte- objeél(),immertal tenha. QliItro, aib~ 
~E: aquelk ~,que' na. mente'. fe. "repat]1 : ~J 
Tepha outra; adoraça6; ,tenha .outra ara" . } 
Outr<?, ebfeqwo:" eu mQ.i" hqnra" oU reDdimenlO'~, 
~ç aqu~l1e" que lhe v0la: c), entendime-.o -; . 
Qulm. viaima.,' ,ou. Pqtro, 140.ifi9~. " ".I ,': ' ; t 

" 

~ 
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Mais qlie hum culto 'mental:.' ~otem propicio 
Prefume o feu delírio em qualquer .hota,. . 
~e o vicio, ou que a maldade ao Nume .• dora 
Com impulCo interior, que a alma eCculpaJ. 
Sem dar a emenda, fem expiar, a CUlpá. : 

Tendo alcan'çado o Peregrino a i.deia 
Em que. ell:e domicilio Ce recreia, . 
Cifre ao Genio; jtá certo pelo informe ~ . 
Q!le tinhà defte pe'ofamento, enorme: . . 
Sabei, que pelo afpeélo .den~s v.ifta~ . ., ", 
Temos chegado à eftancia dos Deiftas.." , 

Pedio la hum -da quelIes' moradores' . '.':: '. 
Lhe.·dilfeffe fe havia alguns fenhoces . . J 

.. -Na 9ueIJa ~o.açaQ, ond~ le acha{fe 
O dlélame' 'Clvd : Q!1em f nos governa 

.. He hum Príncipe fó d.e excelfa cla.ffe, . ' 
O habitante refponde:: eIle a moderriª, 
Doutrina nos inHue·: erre a defende, '" 
~lle: a intima, a, dedara , 'e . a. c-Dmprehen4e: 
Jorge Pau~i fe. chama, nome· illuílre ,., . . 
C~m que imita o Miniftro :de Cracoyiá, ~. 

" Coriphêo dó Deifmo : fe vontade 
" " Tendes' de o ver;" na· praça. da. Cjdade, /. 

Hoje, conforme ·0' ufo., ao' PQVO expljca ,} 
.. 

: .; .. 't A 



Livro 10 .. C01lt;'1l".ô. Dei/mo. 'J" 
A lei, que: eRa Republica ·pratica~. I. .I' 

Nefte tempo ri conc~fó encaminháVà . 
P Peregrino' ao' fitio,. que bufcavâ;! ' .. ! 
A' praça chega, que a figura toma 
Dos vaRos collilfeos, da. antiga Romá; 
Onde hum grande tumulto enche os lugares; 
Que' gir~ó nos alfe~tós circulare~':' , .' ,., .. ~,' . 
N"a fronte' outro maIS nobre ó corpo funda ;., 
De toda aquella maquina rotunda; . . ", 
~e já eftava: óccupádô do ~iniftro: .,., .. .': 
N,as agoas: da. Hypocre!ple, bu·do.C~ . 
Pretendeu' á· cQn.fufa:· intelljgencia :. . .: 
Purifica~ a image~ da eloquenda: 
A paLwra' Itomou: 'deUa pendente _ 

( Fica. o ~oncarÚl:; :'e ~um' vulgo ta6 cópiar" ~ 
CabIO em hum fúencIo pavoro{o :. ., , 
O Dtifma lhe e~plica; delirando '.' ". 
T ani«) (lias inftrncçuens:t q~e fe ~rroriza " . :" 
!t. ideia, quanto" ,n1·ais· a lingua, 'quindO'" '., ~ 
As concebe', as diftingue, 'as vulgariza. .:' :, 

• .I '0' •. ib; ~ ... 

Conliado. ó .Per~grinó· nos :indUltos tO':' .d : ':1 . 
~le tem . a .liberd~de do c~ng.re{fo, . , . 
E tomando lugar JUnto ao Ingtetro~ '" ' ... 
Da àde!rt infeliz., 'que ,Pauli- i~l.iútut~· ~-:,:~-~ 

' •. J ~ 

/ 
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Impellido de .occqlta, exceJfa, .chama, 
Lic,ença lhe pedio para notarlbe 
As duvi.s, que. tiDha na doutrina: .. . 
Q..ueas exponha o 'Minií1ro determina f. , 
E elle, medindo a mif-era cegueira, -.", ". 
Ao coftCUlfo fullou defia maneira. . 

II: ....,. • ' 

_ Dizeis que fendo. -em Deos toda·.,a fubGanciá ~ 
HUlil efpirito immenfo, que naó pode . . " ~ 
Haver' alguma ideia, alguma inftancia, ; 
Q!.le religiofamente lhe acommode-· . J:: . '. ~). 
O:.cu1t~·· material:. Q.ue· efl:e r.efpeiro \ , .'; : 
Naó bC mais . que hum facr~lego, con~~~ . .': :'; 
Da nolfa fantefia, que pretende;~.! .... ':: 
Confundir o que adora no que oftende: ! 

DiZeis. que. toda a ceremonia,. e . rito; .; ! ;: 

Saó invençoens humanas, que exquiúco· '." 
Penfamento ordeno.u para'que o POl"Ó - '-', 
Entte os encantos. :de, hum ÚDpulfo: noVo, ,. Ao' 

Se cootive1re ,rnai~ 'ICom ta figura '. . r' .. ' 

De h~.lei, fuper4>r'; e -a épnjeél:ura . 
Confeguiffea disforme . liberdade 
De mveqtar oblaçQens á -Divindãde. . , .. "\ 

. , .. ... . . 

Dizeis que- Idelle engano t~ó"-greffeiro . 
,Entre, 9S':'~egaons ~foi :.B.:oQlulQ . Q primeico; .. 

.. ' .::. Uru°n-."'" 

i 

J 



Li"'o.- . ~ll- CO!It"/J D 1)e;fm,~ '95 
U nÍodo ~a ara ao Regia Senhorio: 
~e efte fuperfi:iciofo defvario . 
Adoptaraó -ontros rrincipes " julgando . 
Que para fuftentar o excelfo mando, 
M"ais firme regra., na~ achava o ocio, : 

. ~e ajuntar aQ Imperio o Iacerc;loCi:d. 

Porem efle 4ifcurfo hé tepllgnante.. ' .. 
Ao lume nat ... ral; que o documento . ,. . 

, De le adorar hum· Deos, he taó çonftante, 
Como. o .iimato .inftuido mandamento' 
De fe .honrare~ os P~s ; e naó fazeres 
Com outro o que .com vofco naó 'luizetes: " 
Efies. faó· os preceitos, que fe imprImem. " 
No hu~o coraçaó, a penas nace: '. 
Bem que 'OS cegos mort.aes ,[e def~nimem •. 
. Ou ··a Combra no efpirito fe enlace.J 

Nunca podem rifcar efies preceitos'. . 
No indelevel rumor dos feus conceitos. 
O amor, . a ad9raçaó" o culto, a gloria,' . 
Q!te a Deos fe deve d~r I ~ . .fàz notqria '. 
A melma ·natureza ao mais inculto: 
E a gloria·, a ado~çaó, . o a~Qr, o culto t 
Religiaó entre n6s hê que fe chama: . 

. G cOm -

• -Honrar', e recollbeccr' a' Dtlll; veoerat 'os ''';/, e bati fazer I outro 
» qQC DiDgucm ceCeja CID fi fio pdllCipiga iLlcSlV'eis. C infl~dos pCl' UlcG. 
.,l1amrctoa. 



Com efte ardor·jlÍtrinfeéõ· te,·inflama 
O Sannata ignorante, o' lndio:cego,. ' .. 
O Perfa, o Schyta, o Thrace, o Turc~ o GregQ. 

f· . ~ 

Efta Religiaó ~ que a· Natureza. . '. ..': 
Dentro'n'alma nos ~m; .tendo a. firmeza .. 
De hum ingenito incendio, fe ~ppellida 
Religiaó naturaJ;' Ne.{fa fe funda .. 
( Acode Pauli ). a aneia agradecida' 
€om:'que· honramos 'a Dcos" rem. que' confunda 
Hum culto._ menos,' nobre o voto, ardente;. ~ . ~'., 
.~e fe eleva ··à J;)eidade prehemi~e~te: ...... ~ . 
Para adorar a·, Deos me baRa· a·. IdeIa,' " 
Com qu'e. attendo' á· immortal-SabidOTia,·· 
E com que o me~ difcurfo. ·{e .. · confia .... .. 
Em tàÓ; fúmma Bondade, e reconheço · i: '. '. 

Dentro em mim proprio. o pouco',' que mereçO: 
Com efia reflexaó j o' ·voto . explico; " .. 
Com ella o bofco, o louvo, ~ glorifico·; '0' 

E efte culto' me 'bafta para aina~lo,.. .' .' " . . 
J?iftinguillo:, ·entendello, veneral1o.· -' '_:' .. 

NAÓ bana; () Perégrioo.-Ibe refponde:· 
Precifa de \ 'outras' maximas, àonde' ., . 
A adoraçaó efteja defcóberta, 
O holochaufto patente.) expofto o indicio 

"l .. 

... 
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Do ohfequiQ',' 'da Obl~Ç4Õ, do facri6cio. ", , 

Com h~m:" ~nceit~ :.érraóte " hum; ;~Ito!. ~~~, 
~le d?u. à Divindade, ~he naó pago 
O bendiclO ,exc"Ifo, .de Ct1aFme, t • . . .' '.' 

De 'efrolhemle ,'.a!Ilflirme ,. e, confer:varme 
Se me deu. ás ,potellCias, e os. fentidos , . " 

f'#' ,.,Deyetn 'todos: mofttarfe-' agradecidós 
Tambem á" fingular ·munificencia: ,. ': 
Q!te injUftiça, ~ndeCoro"ou:que iodecencia .. , 
~e ,i~~ifcripça? ferá, qu~ ~ 'gc,a~o:~ e ·o.tai~·, 
O ounoo ,. a tviíl'a; o .~heJro, feJa 1ngnitO . 

. A quem lhe,deu a .. .forina, e o movimento,' . 
Depois de verem. que o fubIi~e a.le~to 
Da vontade, dO'Ju1zo ,: da memona.,. : 
Reconhecem, 'ao '. cuko· taDtà gloria? . . ' 

. . 

Se imagem' naó encontro :na 'lembrança, 
Chama ns.intel~ó'JUz: no defejo:' 
Se tadó quánto ,tOcO, quanto vejo, . 

, ~anto cheiro, ouço, e "goRo, ,quanto alcança 
O braço, o pé, e a maó ~ quanto. palpita ~ 
Dentro em meu peito', dentro em mim ci~cUIa, 
Conr'·efta 'Divindade fe exercita, ' ' 
Se alenta, fe governa,. fe, efi:imôla, : 
Com' ~oJas . efias 'partes de hum éOAlpoft~,.· • 

~-' ',j G· " Taó 

•• 
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Tao 1'11'0, quem naÕ deve eftar difpofto 
Em tanta gratidao, em tanto extremo 
. A' honra defte Artifice' Supremo?: . J • ," ;' 

• I C •• 

. • ••• ~. I . ': • • . • 

Reconhe~a a razao.· ena' Deidade: . 
Â hum tao alto bem· corra a vontade: 
Aos beriificiOs 'a memoria attenda: , ,: . 
Movaofe os pés ao·T emplo: as maODS preparem 
As lacrofantas viaimas: declarem .' . 
Támbeni, ge~\18exando{e os joelhos : :;.... ! 

A fua adoraçaá: fit~mfe ós olhos . 'I' ~ '";"., 

Na Imagem refpeaiva: e finta o' péito 
Nos impulfos da Fé tanto l'efpeito. ~ , . . . . '._ 

-, .. 
Eftas demonfiraçocD9 tao nece1làrias" , . . . .. " 
De hum Ente fummo aos ritos, arbitrarias.'. 
N ao pode~ conceberfe; porque o rudo, ". 
~gnorante v;gor do hDm~no eRudo· .. :. 
Naó alcança o diaáme deliCado. . 
Com que Deos entre nós reja 'adorado: 

. ': .Ille hê fó ~ que pode produzillo, . 
. Elle fó' conhecello, e jnftituillo. . . . . 
" .. 

N effa errante, mental, inculta emprsa 
Da volfa adoraçao, tendes certeza. ... 
ne"'iue . 4),. Nwne (e agrade d:algum. v~~ \ 

~ 
' .. 

.. , ? 
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Lj'lJr.o' . If1J, CitJI"~. Dli!tIIfJ. ... ", 
. - . 

. ~~~ {ateis em hum C\llto taó. remoto ~ "!:: ',~ 
- :N aó pope acontecer. que. elfe deftioo"':' '! 

Da volf~ e~jçaó."feJn:rcgra.,·'P1:1.tj •• !,·.) . 
MaUogrand~ a' fublime ~mpenfa, , ... ,": .''' 
Em lugar.de obfervancia,.:,{eja o~i· .. - f 

Logo fér~ precifo fe ,.,perfu.da . " . . :." \ 
A v.ólfa comp~e~n.{àó 'q~'. reveU~ :. ;}. ~ . 
4 oplf •. llelifPao .. deye entenderle, ". 1 )., 

Porque Ló defta fone ;.conheeerte. . I • > ~: • 

A cereinoJti~, o rito ~ ".e .0 culto podo .. ,.: :-( 
Q!1e ao agrado Divino Ce ácommOde. 

',.. . . .., 
• J .:" • . . ~ ... , ~ . : ! ' . : . ; ~ ~.. .. ~ ;. ,. I. 

ERe 'Ioi o" conceito,. em quê' fe: uniraS ' ,~' 
Todas.Às gentes, 'que! no Mundo Wraó, 
Na Grecia, na. Alemaoha., Da Polonia ". : 
Nf Túrquia, na 'It~~ .ua._~QlÚa;: .• '. . .;.. 
Na Pruffia na PamplúJia 9-•. Dalmac.a;,'! 
Na. Iudia', Pedia; Schytia" Ponto,' e Thracia, 

. E em todas as .Provinc!as 'L que .rodeia . . 
-O refplandor do Sol, do Mar a areia, 
~empre houve a indiLputavel· fegurança 
.~e eRa Divinà Lei, nunca' fe alcánça " . :. 
De algum ar~itrio humano; pois fe anima . 
Na~lle Author,Supremo, .que a fublima • 
Para por ella fe~ tempre adorad~ ,.' . ,'. , • 

. Servido, diftinguido, contemplado. 

G3 Numa 
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Numtl,(dAvl"~ e':1telfder que '. ,NyilÍpha' Ege~ 
Os cultos lhe du9ava ~ a' nofTa -lberia " 
Conhttw .efia· ~i.a em Sertorio: 
Mafoma ·'no' concorro do audirorio :, 
Fingib: que' a Divmdade _lhe influia' 
O nefando Alcoram:' nunca oufadia • 
Teve algueni de in~ntar: {aero coftume; . 
Sem moftrad't infpirádo'.d'aI~ Nume,! 
Q!1e nefte fiBWn!ento _arborizava ' 
'TudQ q\r.mto difpunha, e' regulava. -

, 
, I ~ •• ' ...... i 

, . 
N aó ~eyeis , .. ~ois', negar n~ que concorda~ 
Igualme~e ~ as N açoens ~ delconheceildo ~:~ 
Taó gew fentimento, e '~etendendo 
Deíprezar hmna. ~i , que fe ~vena" 
Com foherba', ·ejaélancia 'Pour.ro'jnfluxo;, ~ 
E muito meaóS' qaandb 'Te, défyella" :;, '., " 

, 'VoJro' empenho' a .moftrar noVo aebuxo " 
De occufta adorail6,~ derordenand~ 

,. . Com 
;. l' . , 

• Coa. p.ombi ~ quê re tioha ~ftumado ~ bubt ~ r~ftento ~ ~u1'ido 
de MII!fJItI., que • runicidade doa Au#" julgan fel o B/pir;l, S .. t~, 
lJuc lhe YiDlla diaal o Jkot .... 

• M~, fiDgio que commuoica.,.. com '.pi'" , Z-,z"i! coai Y ti. t eh,. 
ro.'~ com i(lt"'." LJ'''" ,tom Apolloi S,". com .],1;,,"'1111, ~1I1tr. 
com OrfMIII!tI,tf,i{rtugijto (cm Ofiâs, oe blKtil"f1uJ,1A "'4 na HinQr~a do 
Per~, no. di~ que o primeiro R,; t ou T,,,. dcíta Proyincia dtuaadõ 
}Il",,~oC"Ptlçt que foi o qbc deli u kiaJ o GllitO.t 101 l'''IW;~t fc fi". 
MI' fitJI!D do 611. <. ' 
; . . ,.j. ... " - • ' '" 

l 
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Com â idéia de hUQ1' ritó miferantlo.;' ~ ::-. ~ . ~ 
Sem or4em', f~m" prinCip~ , : [em ex~plo:, i" 
O lacerdote, a. ar .... otfet~·,!9·:TemplQ~: f 

~ '.' t : •• ~"~:: r; ~' .. ~ ~ . : ~:::.: ~ . ,; ! lt! . ;" 

Nefl'as ttes· l~js, que,.· Natqreza ~nIiha fi") 

Se (miSta, a minha· fi~gulaJl"' d~~ina; , " " :'") 
,Inftà P~uli: ,Na9tdar"a, optrq' o ~o " . ~ !, 

Que, para miDl '~4iÍ:qlJc;r~, O ilD~O, ~lQ"o 
Me~,tegQlA efta~ 1.rinleat adve1it~~: '~") -,.;' 
O amor" ,e j\1Dtamente a ~everencia'- ' .. t 
Com que,. dev9. ~.('atar, m~os geni~oi:~s, . : I 
Hé,J.IlQ'{j~_9 ÍDlJlltP., que 9s .. c1~o~ Z" I 

Da propenfaó infundem ': (em diél:ame, 
Sem nova 4irec9ãó, o',mefino exa~ " :'::,.-'~ 
De hum iô'tern9 luzeiro me .~nç3mjnlja:-;r. ... ! 1 
As dev.idas ,q~e-9-s: j r, QUt~as:.' ~uv~~ ..... , ' I~, 
'Nà adoraçaó Pi~In~, o ,mefmp Junle:," ,;' ;1:') 
Na ,intellecçi.ó patentes as pozeta :" 'j " , F' • ~ 
Logo todas' as rl~is, tod~ o, çoftum~ , .. ,' . ,:,; , . 
Delfer,tulto ex~eriC?r, n~ :r~~,,;.~ t~~ at 
Nó Chilm:, no (%ermano, ~ P9 ,~PX()n!Qr' : :".:~' . 
No Sarmata, ~o Gera, no Eslavômo', 
No Indio, Perf~;, Grego;, Arabe., Anyr~o,.. , 
Nj~ ·f~i ma.is, .q1,le, inyen~ó~. JI1~is" que ~~l~~ 
Da ld~a depravada ~ ~bfur<\o,,:,e .,~r~Q,".',:", ,~. 
co'mQ; o de Araó na· efiatua do bezerro. , :_ 

• 4 • .; • •• • ,. 

, .. 

.. ' .i ,Naó 
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tai- .(~. ,1:rlimpbtJ ,JII:lleligid, ", -~ 

Na6 ~ 'trágo. -as NâÇóehS' pára fegwtIaa 
Dós cult~ na, diverfa ~ extravagancia; 
Lhe diz -o-P.eregrino:: & ptoduziltas 
Foi f6 para notar a .concordan~i~ 
Com que todâs' 'as '~ntes entendera3 ~ , 
~e os ritos, de altâ . origem': procédera6,' , 
E qu~ a na6 ferem todOs re-vellados', '., , 

'~Nàõ' poderiaó' fer' exerçitadós :'" ,~ ;, "",' ': ' t' ~ 
Nem deveís'1'refumifque tooo' o Mundo.,. ," 
Errou nefté- conceito;' e que o profundô: ' 
Da voHa intellecçaó bê que acettára ' .' . ' . . 
Em arruinar :,~é Templo, ~ offe~a, 41 a,YL' 

Se a NatureZa fó' o alento influe 
De aniàr a ;dffa efpecie ';' e ·diftriht1~· 
As regras'!defié amor} e i~ ~'i"erpeito ' 
COm que aos Pais' Ce obedece; elle "conceitO 
Levado para 'mais fuprenia 'caufa, . , 
Abfortp, fica aIJi; fazendo, paufa . . " 
fim liÜlila dirécça,ó', tIue *, 'alma anella', 
Sem qu~" pofiâ diélaU.,. óU tómpr~hei1della • 

. . 
" N o ~bjeél:o ,natUral mui facilmente 

~e êonhéce 'a ,bendade, com 'que a medte 
~roced~ D()S' 'diélàmes; pOIs confronta ' 
Com a regra a· razaó: naó fe remonta' 

• 

,', • 
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Fora dà' Natureza a' intelligenciar" . 
Tudo he da meíma c6r" da inelina' e1rencia : 

-, 
Porem qUat)do o difcurfo fe arrebata 
A ·màis fubliníe 'afpeaá, e fe -dilata , 
Por ~Jfe immenfo golfo de . ponen tos , 
Sem esforços, fem brios, fem alentos 

\. 

. Ficara em hlR11 perpetuo parocIDno, , 
Se Deos· o .naó tirara deHe abyfmo. 

Como 'pode acertar' com tanta' empreza 
A noífa' ine.rte, natunu fraqueza? 
Como. poru: fondar o excelfo modo 
De fe amar, e adorar huril Erité Summo t 
Onde eminente eHá todo o rerumo 
, Do exiftente, e -poffi vel; onde todo " '. 
,O fupremo,. o infinito, 'o 'immeliÍo, o eterno? 
'Por mais que acuda ao movimento interno ~ 
~em pode' conceber como há de amadé" 
Ddlinguirfe, entenderfe, venerarfe, -
Sem que à fuá Cle~encia o' voto appelle '., 
Para que a 16z refpire, e, a Lêi revelle'? 

Sé entendeis que' o diaame, que proc~a' 
O IlJ.me natural neifa ternura . . . , 
De fe honrarem os Pais, ferá bafiante 
Para adorar a Deos; mui 1emelhante 

Aos 

• 
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,,04 . ,TriumpIJo. ri" -:1Uligial . _. 
'" Aos homens 'o fazeis, . dandolhe <> êulio~, 
. ~e tem naa honra~o paterno ywto • 

. Sendo, pois, taó diftiritas defl:e obfeqUio'~ 
Como .naó conCentis que eu lhe 'prepare ' 
Outro ,culto maior, em que declare . 
AquelIa ado~a~ó, que tanto excede' I '. 

Todo o obfequio, que aos 'homens :f@ 'amcede? 

Sabeis, Ce dando a Deos ró' ena gloria ; 
Lhe há de fer agradavel? Se .hum delito 
Formareis nelfe, empenho, ou 'ne1fe rito 1, ; 
Pois 'porque duvidais, fendo forçafo, " '. ~ . 
Ado(ar efte Deos taó myfteriofo, ',! 

~ Que' ene nos diga ,..0 modo, com que mtenti; 
. 'Na quelIa mefma luz, que em· nós ,augmeDta, 

Ser adorado, fel: reconhecido, 
Amado, contemplado,. obedecido. 

Donde entendéis que' naó padec~, enganó' .' 
Elfa -ideia ,que tendes' no difcurfQ.? ' , .. 
Se vos levais do barbaro recurro ' 
De que errar liaó podeis, queniais infano:' 
O diofo 'penfamento? Naódelira : . 
~em 'ignora que hê .filho da mentira? ' 
pu efta ..ideia, he vorra" ou foi, produéla 

De 

• 
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D~ oút~ mais filperior: fe <> derradeiro ... ' 
Me dizeis; a o fer homem', fe reputa . .:. 
Mentirofo tambem: fe algum Juzeiro . ~ 
·De Nume excelfo adeo;·daime .. hum veíligio 
Q!te polra authenticarm~ erre prodigio. 

EfIe mefmo vos peço ( Pauli acode ) 
Para que fique a mente defcanfada 

. N elfa .lêi, que f~ppondes revellàda. 
. . 

N aô f6 muitos velligios quero darvos 
( O Peregrino diz ) . para °arrancarvos 

"'. 

.. 
.. 

I 
" 

Effa: trifie opprelfaó da in~elligencja, 
Mas. tambem vos -darei toda ~a evidencia ; 
De que há lêi; e qué há culto, regra, e modo; 
Revellado por Deos aO·o Mundo todo.. . .: . 

. . " . 

Entre o horror dós clarins DO monte Sina : 
Imprime Deos· nas Taboas . a doutrina, 
~e ao Judaico Povo tinha efcrito 
Da fua propria maó:' Por onde provo ,. .1 • 

Me perguntais agora, que efte rlto 
Fora dado por Deos· áquelle Povo? 
Refpondo·· que efta rufioria Ce· conferva 
Do temEO· mais. antigo, q~e ·fe ohIerv.· 
Entre a; ilo~ci~ humana: fem que nunca 

Hum 



lQ' .... rriMmpIJo tU' RI/igi'" . '-0". 

Hum taó grande intervallo, ou a mudança 
Dos Imperios; dos tempos a vingança _ . 
PodelTe" fepultarlhe aquelIe alento, .. . .. 

. Çom que fempre triumphou do efquecimeoto. 
00 o 

~e livro,. e hifl:oria há, que fe promete 
Vencer as ondas do profundo Lethe?· 
Alli efl:aó em defcuidos foporolos ';' 
Tantas acçoens, e fafto~ porte~ofOlJ'. 
Q;le afpiraó á eterna melodia: o 

Alli perde a le!Dbrança a fantefta . o _ • 

Da firme duraçaõ: fó eRa hiftoria :.," 
Ficou fempre no eftrondo da memoria o : • 

Se acafo o naó julgais por huin definio .. ' . : 
:' De excelfa. prevençaó ~ contra o dominio 

Do ellragoO temporal,· entaó. pre~umo . ~ '.. '. 
~e a volfa ideia condenfada em fumo J 

Se revolve na torpe efcurrdade . 
Contra a mais evidente claridade t 
Traçandô no phrenetico aphorifmo. 
O delirante horror do Scepticifmo. 

O erpanto com que a lêi fahio da Efphera 
Foi gerál á· N açaó , que alli fe achava:. '. 
Todos viraó a Lei, que Deos olh~s dava: : 
Sempre, de Pais ~ filhos fe profpêra. 

J 
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A hiO:otia, ·~a tradicçaó' dO·~exceHo:,cUbp,t 
Mais de trinta ;.: e tres,: feculos':deccrr.em·;'· .. 
Sem.que .. os ;eftragos';': fe~;que oS.annOl borrem 
A indeléTelvífaó·, da,'quelle', indUlto. . ' .. , . " "': ' 

• ;'. :. l 

~atorze vezes centd, e oitlnta ,e fetc.' .. 
Girado Itinha'J o Col ,na etherea Via,~:. :.,. ;: j. 
Que a meLila . lei·; '-duravà:~ na:Anarcrua.; ; {) 
~os'Juizes~ 'nós Reis' daquella·,gent-e·, ,i. '!-'. 

Atéqne outro Prodigio 'mais ,Luzente . . .:.~ 
Ve10 ill.uftrar,· ·da Paleftina os montes:· : A·· 

Abriraó(é da Syri~f~~ ,Orizont~S:;r.·; ~;"L;'l ~.;: 
E inflammol:1Íe entre; as I fombraS.ignOla.nt'~' : 
Outro Sol de reflexos mais brilhantes. . . 

.. :.: (:': ' .. 'l : , 
Encarnou nas Entrànhas; d~húa Virgêm> .:::~. 
A Palavra immortal ~'vence ao tyr~nDo . :;,,' [ 
No combate da . Cruz: abrernfe as poita$ 4' , 

::Da ~orada.G'tlefte:,:.efiaó ·abfQrtas .IUt! :/. i, 
As cavernas. do; Abyfmo:. O:fer. humabO 'I'. i 
Se livra com a· gloria: ·db, LilzeÍro· 'j. ~ h . 

... ·D.o. feu funéfto t. antigo Cap~Yeiro. . . 
~., ',' .iLi . .. ; , .. 1;;~ •. f~~I ••• , .. t ••••• ,r. .. I,~··t 

Aqui tendes: ImOl, Deós ~-:·que··Yeio;, à Tetra. 
Dj8ar a Lêi da Gràça: aqui fe encert~ 
O portento ~laior .,pa. Pivindad,e: . . 

. • . '.. ,''!':'. '.. • \ •. "o. • • • '. 

. . . .' .. 
. .... '-. , '. 

• '.. ~ '10"" .... , . ~ .... \. :", ... t <" ,1' '. • 

... 



Aqui" nos:' manda: crer: huma Trindade" .~ 
Com tres ,Peffoas n?huma fó fuhftancÍa; 

'·Aqui fe' encontra a inlamenfa confonaocia;' 
De Pai, e ·Filho ,: 'e ·,Efpirito Sagrado '.' 
Em hum unico Deos: fem que fe alter~ 
Na difiinçaó do' alfombro Triplicado' .' .'. . ~ 
A igualdade, e:·.o,poder; pais: naó,prefere' .t 
O Filho:·ao· P.ait;, e, o: Efpirito.IDivino . 
A arnbõs·:·"Nefte'·Deos,. que.hê hum., eç':,Trino, . 
O Filho igualtt ao Pai, e tO Procedente',· :.:~ 
Os iguala tambem;· lemo que .fe. ,.augmente .; 
Na geraçaó" , .. e prooeffaó in~ma ': ,~.. . 
A: preced~ia da: Subfiancia E~ernL;· f 

o Filho h9mem [e fêz para immolarfe 
Ao rnetmQ ·'Pai· em' alto ·làcrifiCio. ,,,. 
Da redempçaó "do Mundo '; e para darfé , 
A fi iDefmo no excelfo'benifieio . 
De hum 'fuhdO Saáamento:': "entre I as 'efpecies 
De ~,.inbOí,. e·· pá6 " affiivel n~ convida :. 
·A' verdadéJ.ra··CeIeffial,corblda " !. 

De feu Corpo, .. , feu Sltng~e!-: I ~Se .no. :Emp1reo 
Podeífe haver enveja, efte fufiento -
,â.faria em··taó·;4It~ ;Aj~~tamehtó. ,,:'. : ... 1 

':: :.. ... ... ~. .. ... . Para 
.. .' ~; .. lf' .. . : .. .. .... '. . "" 

• Si fu;J tjI i" rebuJ bumanh plan, tlro;1I"'" '1uotl .ohis [uptr.; ctT/II (fi ;. 
~ili't1itli. cadmt ) ;1I11;d,(( pojJtnt, ;d mli e/l SlImjanélum MiJTl S«ripn ... 

". .... . Urbe Vlll. em hllm da, Rte.,t.\ ~ \\.\1.t. "tom. &lO Müra1. . 
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Pat'a ena gr.anàe ,fingular. empreza . 
Bê qu~ tomO\l: a.humana N atur~a,. . . 
Onde tanto. no empenho o Numebrith;t.; . 
Q!le parma adevoçaó na· maravilhA·: .,..... ·l. 

Fêz de duas fubftanc·ias'.hunl Có'mpofto, -- .~. 
Diftintas . a~··uniQ: Ii'hum fó Suppofio, . .' 
Pondo· da mefma' Uniaó.·'a·fubfillencia -.. ' .. 

. N a peJfo~.·:do :·V er~ i ·~,A pr.elJeminencia .,1, j. 

De eftar fuppolltada a humanidade 
Em·hum. .compleao Ser· da Divindade, 
Bê tal-, ·que· ·ém, refplandor . taÔ foberano 
Sea foga o alentO do difcurfo humano ... ! . 

t. . '. " 

Pm; igo '( : Pauli diz ) eu naó admito 
Cere~Onla, myfie~io,' culto ~ ou ritQ'7 
Em que o: meu penfa:mellt9 fe confunda: 
Effas cont~mplaçoeilS; em que fe funda 
.A v()~a· Religiaó, á crença excedem: 
O fer·Deos· hum,·e trino, hé implicancia .. 
Da' efpe.cie . num~ral:' e·. fem· diftancia,' . . . 
A Pelfoa do Pru, e Filho, he· erro- . , 
Na :lêi' da geraçaó·: :Vir ao defterro· : . 
Do miferavel Mundo hupt. Deos glorio!o 

. .. A' . .~.' . . 

" 
. , 

H_MÜt41., 111;'-, it} Ch,;,ptl, 11/m bll11fl IUIIIII lutfilltllJi.", 1;.",1I"4t'I/ t flil 
"fifi;'. ;" III'tm j'ubjiftentill 'i'IJinll, ;s lJua fulftj:it Ytrhum:. qUI w.ugT/tI tJJ. 
"""'tn Ch';Pi tlNlltllt;Q, fuhl;mitlls, fi gloria. . 
'.. 'Co~~t A' Lapidot ~ ~"t. Div. 1H11. "i. l. tQ~. ~ \\\. .. \) ... 



:1 to TrÍIIIIII'/JIJ " Rt/igifll . .~ 

A fazede mortal, hé .tenebrofo, 
Sacrilego .difcúrfo.: ·Na Divina 
Pdroa- ftilififiír bum fel' mudavel. 
Hê igualmente'. ideia. intoleraTél. ". 
-E fe, toda" efta crença p'redomina . 

J 

Ao que excede .. razaó , julgai agor4 .' .' 
Se hé bem ·feitp ·.<}t1e ~u. 'hoje, .me. perfuada·. 
Ao que á· Ó\efi~a, ~~~a<t \ lhe. 'J1aó I. agrada? 

Ou he que me neg!lis que Oeos' pode1fe . 
Formar eftes m.yflel'iO$ (.Jhe··tefponde;.i .' 
O fabio Peregrino ... ) o~ ~lJe ~ l1a·ó.d~[e ~ ~, 
Se o primeiro dizeis; nao correfponàe 
Ao conceito . de. hum braço Omt1ipote~te: . 
Se o fegundo: Pretende·a yoíf, ~te .. _·· ... I' . 

Por· ventüra, fQndar aquell~ abyfmo -; r • '. 

Da -vontade Divina? ~e aphorif1}1o .~' . , '. 
A naó creres' . V-QS leva aQ que fe. ordena 
No· immenfo re(plán90~, com a defcuIpa ·.lo 

De que r ~ .naó . alcao.Ç.ajs ~ . V. otai a pena' . - : 
Oe o naó faberes na ~xpia~aó da cUlpa . 
De inrentallo negar: ~e imagem teil~es 
De. implicancia p.otoria, .e .funda.Q.do .. ' . 

. . Deos hunia Lêl tao fua, folTe obrando 
'Nos' fublimes, Làgrados minifl:erios 
Os prodigios mais· alt<# doi 'myfl:erios ? 

/ . . Eftes .. ..... 
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Eíles meLinós portentos a r~novàó~, .'. 
Sem alguma mudança, e ~ambem· provaó 
Ser dOO,a a .Lêi· ~r' Deos: ElIe podera' 
Somente 'coinmover a .lácra efphera , 
Com tanta" maravilha: e, -Ce podia, . 
Hé ·delirio dizer 'que o naó faria, 

. Sem o~tro .fun~amen~o ~ai~ que a auda~ia . '" 
De huma cega, infelice contutnacia. 

Duvidais í de 'que Chrifto a: Lêi nos· delf~ ?, . 
Da fua mefma boca a confeg~iraó ". 
Os .Sagrados Apoftolos :Ouviraó " 
Os brados Evangelicos ~ 'do Mundo 
T qdaS as 'quatro partes: ao mais fundo 
D~s fertoens, ao theátro das Cidad.es, 

. A~s barbaras, incultas foledades, 
Chegou.. o· feu rumot ~ • Do. ~vang~lifta. 
PaIrou a Polycarpo. a· 'V.6z cano~a;" .J 

Defte a Santo. Ir~neo, que a fêz fonora 
~ a lingoa, e nos efcriptos: a Clemente, : 
De 'Ireneo fe difunde" que patente 
A p6z nos Padres da terceira Vida: 
,Da mefma {orte {e acha produzida, ' 

.' H· COm 

* '11J~_;"" Itrr.". ",mt lo"'" ~., Div. PaaI. "ti RomB. cap. 10e 
V~ 18. ' . 
• Y'1Ik S'.pl,'on. ,;,. ."it. D;"'. '.l'bGII. Jlfllol; & P. Niç.l. 'Iri&,,..I. ;. e.,,
.jl;~ Sinmfl_; lib. I. ,iD be.. ' - . 

"' 
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Com buma {ucceHiva :concurren~ia; ',' ~.~ ~ 
Em todas as Igrejas, que fund,raó, ... " ,: 
Os N uDcios A poftolicos: clamaraó 
Com a Lêi, feQl algum.a interPlitencia _. 
De outros ecoS, df!ppis, a illuLl:re: tropa 

. Muito alem dos confins da ooffa,.EuropL 
, , 

"Para que a Ui Ce. elpalhe DO( Uniyerfo 
PÔz primeiro hum decreto Soberano 

. Em paz a Terr~:. do bifronte Jano.. : .' 
A inchada \ Roma ,. com alegres. olhos, . 
Vio correr os belligeros ferrolhos : 
Aberto eftal1do"o Mupdo aos Miffionarios : 
Leveraó o Evangelho a clymas varios: 
Pedro illuftra a Galacia, a Capadocia 
Afia, Bithynia ,. e Roma,: André a Achaia; . 
Refplandece Thadeo Da Idum:ea,.. . 
Samaria, Arabia, Syria ,. e' Galilea: " 
Santiago .maior na :inviéla: Hefp~ha:. . 
A Ethyopia conf~gúio a· glpria . eflranha 
Nas vozes de Mat}J.eQS:!. Philippe a Scythia 
Enche dos mefmos raios: Joaó ,a Ephefo·: 
Thomáz ev~eliza na Germ,ania, . 
Depois na Parthia, Ba~ria, Media, Hyrcania: 
Rala Bartholomeu na Licaonia, 
Na Arll1eni~) e lndias) e SimaQ .n~ ~erfi~.:. 

San-... 



, LiVrD 111. ~ofnrti', () Dei/mD: 
Santiago menor na Palefiina'; , 
B P~ulo a, quaft todas, illumina : ' 
Varo efcolhidode impreífoens ardentes, 
Para lUz; para' ~ra~uI~ das' gentes. 

, Que :' poder eftes N uneios ,receber;iS '. _ : 
Mais que o alto poder, quando aceitaraó '" 
Efte grande projeélo?' Appareceraó ' 

. Com armas; ou rÍquézas? N aó' entraraô 
. ' Poi-, e1f~s (valli~ns., 'luafi' defpi~os', ' 

Defcalços, e em ~nu{erJas confumldos? 
Na6',derriDáraó os IdoIas de PalIas~: 

'De ',Mavorte, de Jupiter, de Venus? 
N aó arran'4'raó das' fób~r&as, falas " , 
A Vaidade, 'a LaCcivià" o Luxo, a Gula il 
Tudo quanto' rios. vicias. fe, 'eftiinâla,' . 
De repen~e naó foi para a innocencia 
Dá ,homiIdade " razaó'" ,e :coorinencia ?, . , 
O Prilicipé, fl' dolÍzella J., o', oieflre,' o rude, , 
Sem mais força, que ~; -efpirito lhe ajude' J ' -

Que os divinos cIamores do Evangelho, 
Naó mudataÓ de inípultà,.' ~ '-dtf confelho? - , 
N aó julgais que húril esforÇo mais que humano 
Houve ne{4s irloçoens ? ' No 'ardor profano ' 
Cabeni -tantos -prodígios? O:> loucura ' 
De fatal -apprehen1àó ~ que fepultada 

.. ' B ',' ~ 'Na 

, I -



114. Trimnpho tU· Religi/ll 
Na infame efcuridade do {eu nada, 
~anto mais neRas duvidas fe emprega, 
Fica mais infeliz; fica mais. cega. 

Se duvidais tambem deftes fuccelfos, 
Q!le miferia maior, te os feus progreH'os . 
. Gritando eftaó na Serie fucceffiva. 
Das voluveis idades? E taó viva 
Nos inaa fempre a 1-6z defta memoria, • 
~e inda he mai~~rópta a imagem, do li a hifioria; 

• E parece no objeClo, que fe a1can~a, 
Q!1e mais na' vifta eftá, que ila ·lembrança. 

.. 

I • ~ 

Com efta mefina rm~lar 'pre~a 
Vemos o Authoc da· Ui na !Paleftina 
Confirmar a' Camolica Doutrina· 
Nos m~s raros portentos: Q!teprodigio' 
Maior, que os feus collumes? Sem v.elligio 
Do- mais leve defeito; 'ardente, aftare, ' ; . 
Mageftofo, appr~vel, veperaveli -" . 

Na Metropoli. ,vaGa da Provinda, : 
,E em todaS as Cidades t da Judea'," 
Naó com incerta, fabulora Jdei~, 
Mas com feus proprios olhos virao todos , 
Em tantas POVOaçoellS por tant~ ,modos '" 

• 

o 



L ·_ ...... ·""T(l·"'_~ ~ .. 'J'\ ......... 
Iwvt • 'f!-,l)J·.\.i-.". ~.\'iU.wp"tJ. 

o admir~yêLcdncurfó ,. .. com '00.> 'QS' ·~êJJ(fs ... ·~ ,: 
Proç\l~4~: .. a ;vifta:; ~Qf; a1eijaaos:,.: I'.,..,.: "1 
As maons,. e 0$ pés: os furdos,. os ouv~os:: 
Os corpos, 'dos':iianonio$: infultados, ,". :r, ,_:> 
•. fua.i~aufaçàó;: Os, hlbmergidó& .:' .~ ". ~:: 
No pó' da.. fepillrura ., ,ós feus .. alentoS ::', \ .' .". ~ .~. 
Todpa'~aqui Jéllgraváõ: k.ps iptentos,,:. ,< .,'.: 
Todos. t~\{i~r.; . todos faud~:·. q .... ' 

CcmvettiaCe .. em,jubilo .0. ataude, .. ,:', .: " .. 1 

. Em appl~ufo ~·m~ze~ia,~.~nfefmidado;. J'.:j 

Em esfot.ç.e.;; ~·Pflzao· e~ibbeGd&de~ :;, '.!'; ~.p 
... , ..... : !1("):'4"~; '''; •.. :-.~ -,.": "" .: ..... :.,..~.~ ':. ' . .} "lj t' .. ·.t.'l 

~Yot .p.etm1ttir· por breYe·;.ternpo,:: '.' ;. 
~e Chrifto . .foi. fomente :hum ·homem .. ,uror.· 
Agora·:Ieciamente. y~ ~ro·.: .. " ,:. : ';' :: .. ~ 
Me digais {e:efte ·Chrifto 80· menos' ~"'~' .. ::) . 
Alftftido' 'pqr Deos ? . ~ Se ·reverbera·. :. " .' ':= 
NelIe: hum fummo.poder'? Seodo:infallivm .' 
Q.!Jerfe tâi:-.oos: mib.gr~ taÓ· viftvel.. .. : ~ :,',. 
A Maó Om.niP?teote; e fendo çer~Q ~. . .... ,': 
~e SUe', eftal;eleceu todo·, o 'concenQ' . 1 

D~ .. nova. ~ligi~Q :. ~.ee .. he revéllada .. . . .. ' . 
. ;: Nao.·~s<;dtlVldat:,(~lé a.De~ agrada;,; ~ . 

.. . ·H· 3' I \..., -. Me-
' ... I _. ~! i. , .' !: " t. .. • .'~ . _. ... 

. .... ~ , 
..... J • " • '\ 

:' 
... 1 .. I. I. ~ '.. '~ 

• Sd"'~J 4u;':~ .. Dt. "''1·W,· M",~".: """ •. ~~ ",,11 btt.Jis"J'ft", 
fUI ,. /"(;1'~ n;p IUII i/ Deus cttm III. . .., ..... . 

~ ' .• : Joa11. <*).3. T. 2. 

:.ijt .. ", lO'''' #mrII ""M" i", fl,";I.,i,,~ ldclD~ cap. 9- v.I.6. 
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-A '. wr. .... L,.J_"D1Jl!-·-III·-
tIJD. " ~ " ... .1. 'JIIIfIIDfJ . 111#, nJ:f1 !,111f1' ,;.. \-

.MeDO~ -duv;ida,tem; pois deduzida ' 
Foi de huma;c~a~ ta0 efclareuida.· 

• , '4 

':·~:.I~.···.·r_· ~ .. -.~'I-·;:'·I /'t ~;'.· .. ·#f\ ,.;-1 ... ·•• .... , 

Se quereis 'entender que. 'ele :Propheta: . , '. 
( Dailhe ló dtenome') há-'de enganarvott 
Prefumo- qUe devej'~ ~v~t.gf?nharv~ , .': ,,o: 

pe hum abf~o:'taa graMe':: :~.m~tlra· ~~. . , 
Q!1e enganO',-oo falfidáde, C4JnVlr'rpode, :' 
Com -o. d,om. ~e _-prodi~ós' .. ~6 inuit~nfos'?' ~ 
'Pareçeme, que~a~~o_ nao-' d~lir..· " , . 
O voJfo p'eRfámet1tó rpnént.:que. actlde . .'. ':
Com efte effugio a condemnar incenfos. ' 
Para hum-, 'OOil1em. taÔ' Santo :'. AtreotO' vede ~ 
A tit1egavel inllmcia, :qüe'proeede '. ~ ; " ~. ~ 
Defias demonfttIÇoe*- i·:.e ~iÓl'con6ot.. .-' 
~e Jtegeirando! o ~~. ~eivirio; "':', , . " 
Refo~~~~is ~m: CJtt~,~o ',a' ~'êi ··bri)hanfe:~·· 
E que Jre"D,~" e hometn·Juntamente.: -
Que naó: hê::if~:E~C!bariftia,.fe~tlhantl,',· 'I; 

Mas real, !v~rdade1ro ,: OIt1MPotente': I I, . 

Q!1e tem' a.humanidade ,a .f~bfinentia· r . • 

Na p;fi':oa do :v erbó,: . Q!1~ ,h1ía' e~~ci~ _.', . 
,~é'~' 4rd~ ·hum- Dem_ 'rrtno, .e'que'dilWttu 

" :As tres Pefi'oas faó:. p()js concebendo 
gpe hê reveIlada a Lêj, logo entendendo 

t' .. fIcareis .que ii ~zaó.· ~ál pode 'aCharfc' .. ,': . 
. . .. 'oO 

• I .i .... T_. 
.,..~ 
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Sufpenfo deftas vozes tinha Pauli 
Todo o f~u.(pfnfa.~tô.:.. pa~ci~ 1 
Hl11D:a eftàtua de' pedra:" agora ergwa 

~ ~ 0.. ~~l~ .ta~~ ~~~~~~1 9Q~ ~era . " ,". " .' "~ 
~!'Diãet 'que d~;'hbm"le~Harg(j -lê nlHverá:"" t ":',: 

Naó vos poffo ne~, 9t1~ eltou perplexo: 
Ao Peregrino diz: Vinde comigo , 
Q!te a caif.a. '9f,· 4~+:i df:, 4uw. 90 JD.: ~~go ;, 'f: 
Jl~~ jgQ{\O . .m.~. d~ ;'., Q!Jero. lI~fo~J,1l~' iX' \ 
~~i:~~' () ,q~'.lq\1er~~~ .. pu:tiçip~rJJ}~;·. ;i··::·~. 

E deIXando .,Q .. blgar., . ~~ h~. D}oin~~q. ..=: 
· Se des~ :to4Q ~q~lle.. ~un~aD;lePf~·~.:·, i~.,~ 

" 
• .." : '.. ., •. '. ..',.. ',: . I •.•.••. ".'. ) 

.......... I _ : ," l ••.• : • . .. 
~, ., .~ ........ ·.;!f: {,~ 

, .. 
~: I •• :' .: .. " •• 

• .: .# JII. 

.~·i.~ .. ·~~ . .• ~ 

'. ~ :. -;:; .• i; .: .t-:, .... ~ : ...... ;" :,' ,,:1, I ~. ;,'f. 
0. 0 " ... 

". : " ... :,. ·H· . 4~" :.' .:.:.' .'; .. :. :~T 1\ I U·~~:. 
~ i' .. 

~i .,~:~~... .... . ' .. 

· , . ." · ........ .. 
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REL·IGIA'O. 
POenla Epico-polemic~~' 
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: .. ; ~ ,",":' .. :'~'~:'.:,: 

L I·V·R O: IV~·· .... 

C ontl;a.;:9:. ··L~berf.f~ttP1íO ·~.r~(ir!fJ- I 

:. '. I J I' n' o" r,·o #. . . '. 1''-' 'J4' , .. I ... ,\ .; . . •.. I .' . ./ •• " • . ~ 

,. ... " 
• ... • . ' ,,' .. ~ 9, 

• L;6trt~ ,";' • .,;' ha. feita da qtaetle. t que adJaitIeIB todo e 
geacro de religiaG t e ~cm defender que cm qual~r dcllas. 9Uc '
!~b~ • 1htI,.1&i Sil'&9I-"-. ao:.aea pc1& ipllllCia JAY~ Gt'CJ. • '.. .'. ....... . . . .. . - . ~ \. 



· Li'fJf'O U.C6nIt;ij D LilléniJIi/",o."rl1fgiotlllr;o .. I., 
Convoca os ·efqüadroepJ:;. p(j)emfer·e~~ 
Na &-ontê, e .fem receio do' perigo.' f' .:.-: 

Se avança i'ara a parte do' irumigo. . ,,' '. I 



b~ ',,~. =.,,", ~' .... r";II"'ji1JD. .-',i Relig;"':',' ',"- . ': . .',-\ 
Ntld!&tfrmlflal',;l:toJera. le;~Márt~. ! ... , .. r I. J 
Nefl:e primtiro ardor mais que a v1Dgariç.:\, 
O exordio' foi a acçaó: e~ toda .~ p~rte, I ,:;, 

Se vibra o efl:oque, fe fulmina a 'lança: 
D6fpêdap!f~~:hum . peitõ' ~ n' outrO ·r~i~o:.: : i,~ J :.,: 
Hu~ efcudb' :fe roint* n'outtQ ~wdo:,j .... ,i <..'~ 
HtJm :dardo em'· outro dar40; '~'O gplpe':rudo 
I\ml~ O' incendio 'J '~' ~i va , ,a ir.a, A!Chatna:, 

~e o derptt1h~,~nful'OOe".o AtropiJnflàmJü. 

Retumba 110 :ntermo' tempo, . o' roido, acor~"', 
D{fovafado"metal ;, fegue-o concorde. ',,;'. :.~, 
.ferido ,o ·cótl~G ·de. vehemepte impaUo:'; !,,1, 
Hum na::refpi-raç.ó··, ~Ó ntl·ptdf~· t'.'::,~.', ti) 

Acende mais,a empreza'bel1icof~:' '", 
. .I~arece em, tanta furia pa:vorofa,t,~ ... '.' -:.: -
õ • Das efpheras formando hum novo en{aio ~ 
., ,~~ h~, trovaó .. o qlmb<:>.r" ~. efpada rai~.. , 

, '_';.",", .': ~I ~ ~ ';. l ~. \.. " .' r '. ,r.... I:' ,.. ... ~ ...... 
. . ~ . . . 

. ,9s .q~~,,ce t~nQ~ó def~entido em 'b~toS.J ' 
:' ,.'Mals,Jer~es~. ~, e menos.,~efolutos.".· , ., 
~~ :'S.Qf~e'~o.~:~jor' 'eftrag~:' .0 'ça~p~t'cJt~io' , . <, .. ~ 
o. ' '~:'via' .. do. efpeébtculo disforme:" '. ..," ~ .. ! . ".. . ' , .. ' ~n~ 

',' . • I 
• .. ',' . I 1 

• I. .. '. •• • • '.. ...1' ":', ,'.. .,. . I.. : I. ,,', ~ •. . r 
,,' ... Mil '1,,*/1:; .~ °mt1H! ' r;fol*!o~, A· ferocidade ' natIl',~: '.iDo do "jj 
-Idr:"o's at,hqo~ ~~, fet'oies õfab'lnt'l'itàs o :ve7..eSl:et'·n'ais !pufala&lÍ1llOÍJ':" • 

• ~~il·~~~~~~,~~~~.,.~8~ ~~:'.~ ~~~~t~ .. ~:~~~ o, " .• ' ;.' ..... ~.~ 
o! 



Livro W.Có,*trlb. EJbktltlif.fiIO.'-fiiJ gjOtl/lrio.lt. 

Iodá. o"cadaver na' carranca: eOOrtne-,;, :', ~ ,,:'~ 
Mafs.,borrweldicava;,.' e)la, feiàl~;:; l ... 
NONQ~antoijttagi~" nCwi~de. ':,:::1 i. '"; '/:,1 t~ 

Em toda :a forçà bruta 'tqdo 'o ellr.ago, , .~ ~ 
Fazia.'-o 'P.eregrino,~;, ard-ente-~"ei~ :, '::' :': .. ~ 
EJil'.:buma!, ~er.ODtra' tropa,.-fe :mefia~! ~ T';") 
Onde o:·impuHo::dQ,laraço':~f\Uld.ia :,(: .. ' ;1. -<! 
Em lucceffiv'os-, ·belliC!os atrojos ,", " :'~ 
Golpes~, 1:rag~dias', V.iéHmas':,. delpojos-:, "';';'" 

. 'Muito menos aI fouce, que te ,emprega 
:«' -: NlI, 2ára inadilm 'j ·~fpigas' "g&, " . , .. ', ~ 1 'frr: 

Do que o' moritaÍlte ,idaS na '~ámp~' , , = 
E convertido i. fatal. gadanha," ',",:':, :, '. 
Da inexota.vd.:CJoto'~'Q daml)ó."a-pura,:: ': '(:"~ 
Tudo aWqúiHa" ;tudó :desfigura., !. ' . '~':r: :', ; '( '! 

. .... . 
.;. . . .' '. ..' . . . I.", "'., . '. . ..• 

Mas nem da·furia -O dparito" o horrof ·da'dlte 
Os impetm'{fufp~nàem' dê .. MaYOrte::-t ,,', 
Sempre inflfté,'o 'deCfeJiho"Jda Pat.L i ~ ,'~~ 
".' > ,': 'I , '" .' ' " ." t-em 

I .'. '. &f 

~ Mil;, loitrml. O. L;itrl;n~1 qÚe morrem com C) coft~iio de: que " 
.lt1U1 ,,1Ii hé:;IJI~,..t~ ',,~,\l1o ciege.,(quGQé~1 ,,~ ~,.m~ a"~ua ~9I'tc ~ 
IC.2rt,feDMda 118 hombllldadc dos (cus cada.,crcs:, pOli fuppocm que il~ 
Ié ã&l"ClIÇlIJ dOI cadnelet ~os MutO" em 'luc· o maiQr bono. bê- ler 
huin pô que naU refufcita. ! 

• 'ItMio an;fJ_;JI .. Moftrare-lfortalcza do Pe~igt;n." por darIDOHambcJD 
hlllD eípirito militar ao 1;l~/~, e fatiafazcsmol ,de algum. 10cte o c~c.ia:. 
GC Luf411', 'de que "deye, fer guerreiro. ' '" 
t 01 ,;",pt~ .wJptllflt"uk: 14 •• 11. Rcpr~Dt~ dputTejte, da b." •• r~~ 
àc~o aalIciQr!a d~ Pu_, qucdeaamOlnocada DO p"It,MI"tli p~.~ 



.. ' 

1ft "'j~, ,.~:",:.' ·',r,illJJt.piO I" .:ReI;gMI;·~~~J:·r.r.· 1:'~.~";\'.1~. 
Bem que .. o. incendio fulmina,. o· ;ferro-t.j 
A metma. A leélo., tJue a campauha ' .• terra~.j' 
Mais excita :a.·paixa6 .,.; eJ ,,~nde;JI;:puav.i1 

Já em mdBs· fe imprime ó irado ale.: ; ':.1 
~aó há •• ro.-d.ekgnio, ou mavmutDtoj. ;~:I~:'j 
~e venc;er;;~ou ~oqer:: AJ.;ardor naó'J&±ede.l· 
He geral .da víngança'a; ctriIenta. fede~ .:~i;iJl 
Os punhaes, os efloques, .os .alfa •. :;.'.{ < j 
Rafgarr;. mas: naó':dividem '1S .. P:1:-~· J'J 

t'''!. .,', ... • • .... "r I '1' ,."; • • • .. , •.•• ,,. '1 ~ ·r 
$ ... ~ ••• ',.1 .. ' J.. .,,) , ........ ' I., . '_' .' .1 . OTl. :. .. 1.' 

Do .Herebo .. ~ mantn:, "que:affomhrou"a de; 
Hê·.:que f~z fufpender <> infauO:o .a'loite:: '.:.! 
Da terri vel Belona; ~ Ce os divide: t .... :1 a 
Só intClrtompe··,..naó ac~?~ .á.Ji~.:·~· ~''','! ... :~.i 
Embara~an4o .2 .fombra na.· :ta~anha, ,";: . 

. Sobre as armas ficaraó na campanha 
~ .. Para' tornarem na feg\linte aurora ". ' 

A os tmpulfos'!da:, diama·)vingadora:l· .. · .. !.;. :.Ij o. Pereg;':il1o:~ ai-Pauli·. fe recoIluLl:!L ~).:;!: o' ~ 
r!'! .junto a hum grande arvoredo ,que Ce tolhe 

0$ incendios ao Sol , . tambem fufp~nde.. .": . 
. O orv~lho', q~e da noite fe ·defp~ende : : : . 

.. 0...._ , '.. .0 :. , • • ••• ".; .ÂqU 

• N.6 .. r .. ' •• Li". Ficar etl:J batalha por decidir,· Cepa, .. ndo ... ~ '!'Gil 
a furia luilitar ,. bc im.itaça" dQcomb.tte, 'que teve ~om HiS. \I 
~l~~a. de lI.rQ; pola CCIil Cc coubecec·. viétoda) ta •. 01 reparou 
~' •. "I·.i ...... ', . "'0 •••••••••• '"" •.•• ~ 
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Livro IY.Contril o Lihtrtinifmo r,l; giollario~ I" J 

Aqui o informa Pauli dos motivos 
DeRa eftranha irrupçaó, dando-lhe conta 
Q!1e detrâz de" hum outeiro, que confronta· . 
COm os confins do· c·ampo, huina Cidade 
E"dificara há tempo aquelJa gente: 
~e a foberba, ou talvez a inimizade, . - .
Qite entre os, vifinhos fe acha permanente, 
Emula a fêz da outra , e ·que ropera . 
A gora nefiá acçaó., porque foubera 
De algum infiel patricia, que os Deiílas : , 
Levados da vangloria das Conquiftas . 
Andavaõ trabalhando no defigwo . 
De eR:enderem COm ella o (eu dominio: 
~e era certo efte eftimulo aceitara . 
Fundado na doutrina, que os fepara; 
Pois naó podia háver boa harmoniíl 
A ondé a Religiaó fe di vidia. 

" Elres ,', quê vinhaiS com feiçoens humanas 
( Diz Pauli) nás doutrinas mais profanas 
Que há falvaçaó pretendem: os que as brutas 
;F'6rmas traziao, fogem das difputas '. 
Porque affirma<Y que , alma fô tem v1da 
Em quanto eftá· np c~rpo produzida, . 
Perdendo com o corpo o" trifte alento 
Na fombra funeral do monumento: . 

FàtaJ 



12.4 ·T,.i~mpbo tia R~ligillr 
Fatal miferia, o Peregrino exclama! 
Gente 'funefta, e bruta , que huma chama 
~e arde taó clara.mente defconhece! 
Porém daime ticença que vos diga 
~aõ ignorante,.. hydropica fadiga 

"Q!1erieis emprender!. Q..ue nobre inlhmcÍa. 
A de occupar o alheio? >I Q!1e ja8ancia . 
A de romper à humana fociedade ? 
Que fublime, que ilIuftre heroicidade '. 
Forçar a fua e1pe~ie? ~e alta empr~a; . 
~e valor, que .tconLlancia, que grandeza. c 
Opprimir o mais debil! e que gloria' . ... 
Q!le .triumpho , fortaleza , ou que .. viéloria, : 
Declararfe . contrario do vifmho? .' .' , '. 
eriminora amb i ça6· ! 1;orpe ~aminho :. ' .. ' 
De fe fazer eterno na Lembrança! .. ' 
Dizei-me que louvor , que nome alcança;· .. 
Afi'<?prando-Ihe fempre alto Favonio, 
N effas grandes acçoens· o Macedonjo ?" .. ~ .. ~ 
Sem receio do efpiri.to iracundo, . . ::. . . 
~~ era Ladrao do Mar, e elle do Mundo-; 
~he diIre aque!le i?trepido Prrata; .' '.' : 
Entre o rem~ tnfeüz. de. hruna fiagàta. ': . 

, 

Para q~e. tudo vença, e tud~ m~nde ~ 
Vem 

... 
lo 4 ~ ouap.r o .I],,;o?· Declamare contra a falfa gloria dos Conqui(ta- . 
·dGtca tom o cx=ph~ de JItIl."tIr,. 

- -------------_.- - - -



Livro .'IY.Cofltra iJ Liherti1iifmo réligiollario. 12..$ 

Vem à . Afia, com titulo. de grande , 
N aó fei com que juiliça , deihuindo 
~em nunca lhe fêz damno: demolindo 
Povo~~oens, e Cidades numerofas, . 

.. Sem mais caufl\,· que as iras criminofas '. 
,Do feu voraz incendio : entregue aos vicioc ' 

o Mais torpes , e eruêis : os beruiicios . 
Na ingratidaó tecendo: dilatando, o •• 

N aó o dominio, a ruria;. e exe~citan40 
A 'força,.e a ·atrocidade nos Impel'ios ~ 
Deu efpanto geral a os hemifpherios ~ 
Sem outra utdida~e, intento;.· ou modo 
Mais do . que pôr em guerra o MWldo todo~ . 

qlé bem le regue defte amor da guerra,· 
~e nos indoceis animos fe en€:erra? 
Converte-fe. ~.Provjncia em Labyrinto) 
PaITa o Do1To difcurfo a fer ·inflinto ~ 
Arrojo a manfidaó, fraude a -jufi:iça , 
Virtude o crime, maxima a cübiça . 
A crueldade valor, culpa 8. clemencia 
Honra o defpenbo, fama a. refiftencia t 
Se atafo efie difcurfo vos imprime 
Ou conceito, ou imagem mais fublime 

Da 

... Dtllt tIIII01 ,. gtÍerr_r InvcéUn contra .. guerra peÍõs fcua. tcruvcis 
c~e~t~ . 
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146. . ..... . '. 'J}ill",pho tU lbligilll '. 

Dà verdadeira gloria; outro recurro . 
Efcolha defde ~qui. volfo difcurfo: . 
Mudai de indinaçaó: talvêz que polTa 
A fingileza, e ~ pâz da parte volfa 
.t\lcançar o que a guerra naó configa: 

E que Nuncio efcolheis para que figa 
Efre intento, fabendo (Pauli adverte) 
A furia indocil defta gente inerte? 

Eu q':lero fer o . N undo; . o ~ereg~ino 
Refponde: Vinha o falO matutlDO. . 
Já, nefte tempo abrindo os orizOntes; 
Logo começaó a dourarfe os . montes 
Com a vinda do Sol: De huma oliveira
Toma hum ramo; e a pacifíca bandeira 
Nas tropas bellicofas antepunhf . . 
As ideias, que o N uneio lhe propunha. 

Foi no campo contrario recebido 
Com grande admiraçaó ,pondo o fentido 
N'hum Her6e ,. que com tanta fonaleza . 
Se fez Glorioro na palrada empreza : 
E bem que eRa ventagem oaó lhe agrada, 
Sempre foi do inimigo refpeitada : , 

• Di hpm' OliTII;r,: Sloal com que 01 antigos aDDwu:iavaG a paz. 

En .. I 



~ . 
Lj'lJlV) rr.Con;""f/L1"tfiilll~ riligio1lllrio. I~" 
Entre -rarnuE (Q.~de,.àó{oif~,de~ .:'~,.j o~,~·:· : 
Ao.fm .. Qbd.: fupreiriOl (~_J~wfZcnçàí.·}6 !,'(..r. 
Do convocadb .~tci1Ó" '}lIriCudi'!l;.'O} nllJlf fi::r-. 
F'azer oftentaçaD>da,JNnnciáturil:'~ !,,' o '. :'/" -:"~ 
Mas anc:é&"~ afoaba'e:o .~pmi~ndaDt'e;·:, ~: 
~iz p&r.lj~ntmi:.Ge ~ ,:6 ià: . .PolmiJ~J :. r, ... ' .. ~ l,:, i 
S~·tll1riori "funidente t. eftábdo ~ ,.atyloJ. ~ '.', ~ 
Da RqmbJiâ .ena hiun~ e :outro. Athlante j' \ 
Pois r~fleaida em duplicado efpelho, '. 
Hum produziai ja~ô.t·1)~l.O I.ionfeJbO.o" .[ 

.~o '~i'"\')") .01 t q,;c'~f'~" 1'1'" ';"r ";' r}: t. 

Calav;ó"'~~~lj~ ;;'l~~' t!t~i4·:,r,. ! :.~ ~.: . :'~; 
Com os oJhOso'o')NUóClOoa ~panbi.·.·" , : 
~e em ~tdaS)~~~' cà'f:a~.,~! .', :, ·:·,' .. f· ' 
Auofo traça;lD.l'·ImapIO,~·que 1n~.".1 l:'r~í'! 
E expondo os braç<?S ao ~oncudo todo, 
FalIa, eBairpando '.0 'alento. detle Diooo. . :-:' 

. . . II 
!.: :-, I.; ~ ·.:",I'l ... ... !j.I.'''j~·.i~'~ ..• ~!".~ '-, :~~ ... ! 

Vejo que nefta·:.Wllices· h~oteS;. J ~.': -,. t ":-. 

Ioda que párCçáis, 0$ .dlore~ ,-: ;.~.: :. .0: 
Culpa "::n.;.~·.rerules-- cbt··irropçaó yiolenta;. ':: r· 
Pois fd~n;dla .aeOeJ(eiti~O:.relllenta. '~, 1 J' !. -oi 

. • 1 

A- pr~venircG;i~teato;):~~~~~':~f1 ~ .. ~.! 
~e eftaya': ~tâd$ .cntte)()I;.·~ftas: ': .... 

• • ·~I ~", ... ",. "';l' '., .:) I' ~ .... J~;\'~ r· o •• " '. .' f '''as 
• ' , •• , ~. .." • "''' .. ~ .' \J'. , '" .., ..,~ 

" .". .: . III' • 

• ' C"lp, ,,~';;!i;": b ~~Cl~~;~~~~~ ~;f~~di~;b~);~ts ~~Dd~e~: dc-
~.damente. os erros: COllvem muitas vezCI dcfculpalloa, para podu 
flidlior dilruadiUos. 

/ 



1.,,&- .. ';rriuWJj&i!Jlit, Eligiili:' '\., '. -: ~ ..... :,~. 

Mas em tudu·ó.qR'ipóde.,h8Ó _'pã~ .. - :{ 
De Be~ ···.·;paia~, f))ho,.·! defMattB ~ ~ .'f-~. 
Bê juflo quesfe.·tia-e .da; :difc:ordla':':' ',' '.', 1"(~ 
O ale~e limul'acr.u.da tonCo~~~'~ ,.;,.: , ... ~. ~ , 
PriateitO:efbí ; .~.:o.. gelo ,:car1itJ!ct1lló!.~; ?::! li 
Da fera emalaça~fo'~ ife~~:'~tla4ó \ :l'(~ 
Nos bomélss m • .feJi2 J lJeDt,~~imóiâ';': 
Q!te' . ~.mar da.. í_ ·efpecie à .coaIDhjlljÇiá; r{i 

.. \. . " . ~ .. . '.. '. . ...... . i.: : i.. .: ... ! J 
• .' ~.... .... I. ., li. _ .. .: a".. '1,t I .... ( 4 

Já o.L~O«O· inim~,,.,'I~Dia~~.l'Vi'~ 'w;I{ 
A ideia, q\.le em feu peito teve occu.tta 
Para 'YOS opprjmir ~ ,i:"'Q. .eiofD:t1 ~r • • )r'·) 

He· fóméilte"'CÍD8irfe "'feàidominiÓo' , " " 
V ÓS, deveis :ac:eitan o,~RiermG!.lnbmlO :"" ~.: t 

Para fta: ~ • .r1QifoJpamalto~! .t} ( : •. ;':' 

f .. ; I .• :' •••.•• ',' ;'.~ ...... : .~ .•. !J" 

RecenÃeço., que a 'paz' na6 fica ~Jt.'~ ,,': " ~ 
Na diverfa doutrina, e femere aberta 
.A, porta tenà.·)'às~rheiilidailu~b·: ~ !~) : :-- " 

No o~ft(). femúnatto das Cidales--:..: ~, ; , 
. CoQl! tudo eu' ~~ 'aitmra Do. pr.ójúl;b I··'" 

De ptomovet.ll ~,i fem:.oatte:JObje$ ;.;.) .. } 
De maisu:~':'fupáiOT. 2ufpioo:;!~·~'.':./: í i~,
Arbiuió.qQiicac danos táá P.i.,~,,'_.I .: ~,~ 

~ . Q!te elle f6 potra encllervos da venmr.;, .. 
~e no. comme~cio ~uman~,'fe pro,cura. ~, 

- 'I :t;,' '.:. ··.tt~l'1 :,t '}"'.":":l..~ ..... , ..... 

" .:. , '. ; ' ..... L. '. ~. ._; ... ,. '"0 =." : ..... 'j 

• " . , :,.~. 
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Li'Of'D 1J':Cof/lr.tJ.~-rJ1Jerl;niflllfJ.l'i11f;01JllriO; J-3~J 
, . . 

Qite co.a ·.ntaiS: oppofta··ao· t:'àciocinio~,:' .. ~ .. ; 
~~e fing4- a· ~irtude no .. defmio. :. : . ". '.: . '.. ·t 
Das ~ .. 'paixoens ,.. é . a ·taL deleite:- .... ;~ 
Imaginar:~qlle' a . .alma te iogeit~; <:: :;'. : ;,J 
Dep>is'l1e feparada, pondo a· gloria. :": . " ::: 
Em huma . fuavidade . tranfitOria: ! . 
Se: a. lteljgia~ ~alninha ao; culto. exceIfo 
Da . fuptema~ Deidade.:; e. fó pretende .. .... "~ 
';AJVAdallo ,. e·. ·fer.v:illo; como entende: . 
A'VQlfa Iouea·.ideia, que' em hum culto 
Taó dis(orine;:que'mais parece. infulto " 
~e adoraçaó , offerta , ou facrifi~o, ' 
se póde defcobi"ir'àlg~ indicio' . 
De que fe ~.agrade a Perfeiçaó im1!lenfa, 
Vendo no· ~elmo . obfequio .. a fua offenfa? 

,I, : 

. E fe e~te~deis que o Aitiffiino' fe a~ada 
. Oe q~alquer lêi, que o Mundo lhe cultiva i 
HaVeis .ta;DlbeJll' de: crer que reveUada 

. I 3 Foi-, 
'. . . 

'. '.' • • I 

Uljoa .. que havia DO primeiro. ·Q1e o terceiro eco era .de .pcd~ pr.-· 
iofas, o nelle citava A{,r.hllllJ, ainda com maior numero dc Anjos. Hum, 
1Clta.c;rauG grande,quc a diRancia, que havia entre os ícus dois.olhos 
Luia. buma . jor.llada de' fetelolta mil dias; c comparaudo pela diftallcia 
lo. oUlos a porporçaG do corpo teria eite a altura de huma joroada;dc 
:+ mil anoos, que hc quatro vezes maior que a extcoíaG que MaJom. di 
. ·tOslo •. os fete Ceos; e aiuda para mentir, e fe nOlO contradizer, bê oe
::e6àrio mais babilidade da que t:uba eite impo{tor. Elle Anjo te cha;' 
Dln.o Anjo da morte, e o que efcrcvia os nomes dctados a~uel1es, que". 
lakc;m, e lhe c:alCllla.GI. fcua dias. e guando cites fe ac&bao, clle rifca: . 
..... ~~.lOIl04 CM C1UC .U" 1'Nl"w~., &Q ~, ~ .. '\~ ~ 
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Foi da.L6Z, donde o acerto·Ce deriva:': 
E fe Leis taó diverfas Deos revella,.~ . 
Coma DeJIu ha lêi, que fe 4efvelt.· " 
Em fe oppor ~ ·razaó à mente", ao ,lume,;::: 
A~ c~to, e refplandor 'do ~e~p. Nome? " 
He crIveI que te Deos as lêls dIlata, ...
Hum Tito em' outro: riro fe combata', ,: " ~,: 
Q!te' approv.e dos obfequi~ ~'.a conte~~?; .. ':~ 
~e {e .. ~O:e dogm~ acena !'o'~outro.ofre~d~~, 
E que' 'ponl1a em alento tao contrano. ' 
A exçelfa infpira~a~ . do San~ario.?r· ''- ',:.:! _."~ ... 
'0 Turco na brutal fen_liàlde.: ." 'I 

Poem â fua obfervancia: . PPf' maldade- ' 
O Judeo., e' o CathQlico a '-reputa: 
Da a tr6z v~~ :t~a a, chaIJ.1a bruta 

'O 

de' efmeràlda., ça q~e eft4-va. "['111 fi'''' tIe '.&0'2- com. .hum. iD.nU~ra
v~l quantidadc de AOjos'-e' bum delles cboray. conunuurc~ os pccca-

" QOs 40' homens. Ent~ou no quinto> Ceo., que cra ~e ~iamaDte., -cm que 
.fliíba Mf/1fes com mlJor numero d'e AlllO.: _ Daqw fOI ao fato, que era 

. dc carbundos ~ aonde refidia $.,* JJ.ptiJ., com maior PUÍIlCl'V ae An
jos, que os- precedentes: 'No fepdmo eco, que era todo de huma d~i-, 
dade divinl. achou a Jt,J8 ChrÜf •. ; c aqui lhc diz o ADjo G.j,;'Z que lhe. 
DaIS era pcrmittido ac:op1paohalo mais adiante; porem Mil/_II fe p:cfu
Dio., ou maU atre'fido, ou mais diçoo quc' O.ADjo de fe elevar ao thro
no de D,.s: cl~fe chegou' face, dIvina na di.ftancia dC'dois tires dc·fle,.. 

. cha; c alU rcçebcu iuftrucçoC!1S do mermo .DtoJ, c GIlh-ilZ. o conduz.outrA 
nz " teua pc;10 mcfmo caminh~ Pouco tiobaque fazer cne faJBófo Pro

. pbcta,·quandO ettaTl inveDtando, c efclevendo eftc:s delirios,apróvcitaodofe 
aa r~dcza dos Ar •• ,s para.eftabclcccr taU defordenadas mentiras, c' fendo t&G 
,aaDitc1laa ,Cc: cU&bc:l"e.ncllq toda. a Cl'cDlia ci9I MM.,' .. ". . . . . 

:-.. ... . ... , • t-. l -' "', '. . •• 



.. . ... . 

Li'O;. JF. COllt;'~" LibenirUf",D nltgionll!'io.' .:3 J 
O MoulO' ,liad 'lepara I da innoeenda: " 
Da vil pyrawia a cruel violen,c:i~ r 
No barbaro Alcoraó he perm1wda';" " . 
Huma , . e outra entre nós M prohibida: ! 

O Chriftaó cré em ChriLlo, o Hebreo o nega : 
Difputalhe o Agareno o fer- divino: ' 
N as. aras com hOrrivel defatino, " 
O, Pagaó ao, teu ldolo (e' imm~la:' 
Do nolf0 Chriftianifmo, a facra eft6la 
Sacrifica entre efpecies circulares 
A ~iaima incruenta nos altares:· 
Credes que Deos confinta fer louvado 
Por modO: tao ,oppofto , e embaraçado? 

, Se 'a .. lar~via ,he: virtude, . fe a !ingança, .' 
. E o furto por bondade "te avahá,; .' .- '._ 

Será peccado.a minha· tempetanç~; , .'... 
E d ~ outros, iDnocentia· a· 'tyrannia: ., .., . 

, E a Deos agradaràó ·'Das, varios' ritos " . 
Tanto ·~s 'adora~ns:, 'como 'os ~~itos~ " 
Será tanto o Chriftãó, que .a 'ChrJft:o adQré 
Como o Turco,. e o Pagaó, que a C~ri~o ,~gp~ra,. 
Como a ,HebraIca gente·, .'<}oo·; ;0' 'aboPfet~t' ~ 
Se eftâ ideia 'levais· logo' ·fe-: ôf'recê :~n··.'t?-·"~ 

~ , , . 
A de que· Deos' a todoS·' nos tntJami" ~ :: !.' 
··N efta.,lei,. 'iDe nos di·: íeja . a·: '&Quíapa t J J, 

:,._'~) ~ ~ ,T~ 



Turca.~ Hebrea, 011 Pagan; pois' duvidores 
De fermos ~ ou leais,. ou c .. i~inofos~ 
Fâz 'lU~· DOS feus. influxos. mais wb~meS 
Confundamos os.' cultos entre os (nmes.. 

Se hê que. fazeis de hum ~nte .aô perfeito; 
Taó bom taá.· verdadeiro, eRe cODceito ,... . 
N aó conheceis à' Deos:; De balde e bufca. 
~em de tal forte o entendimento oftULCa ~ 
~e acha contradicçoens; e dilfonancias ' . 
Em hum Mar ~de infondaveis. confo~ , 

Mas nao bê nece1làrio que te ereve 
Tanto o difcurfo ao N ume Soberano: 
Nas. mermas regras do compofto humano . 
Se vê 'que ,netras lêis; que Q' Mundo àltema; 
N aó fe pode 'alcançar taUde eterna: 
Se a falvaçaó he· premio da virtude. ~ 
Como Ce· pode achar efta fau~e , 

", . Viohmdo' nas a~çoeDB huma doutrines · '.:' 
~e .a'lI!efma ,Natureza DOO enfma~' " , 

'~T .:.,. r __ ,Z IA. d N' . .' . 
.Lll.O .~ .• ;.çont,.·'a, el. . a . atureza;: . ... " 
MO'fere~·,. ((intra o' outro .aquella einpreza; 
~e nai). 'lueteis em vós:t efte deiinio· . 
". y.ça.. naO t~m). e ~ Latr~cinio,· 
" . 

"1iJ ;. , 
~. .. 
• 

l 
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Q!1~ . ao' Turco a lê! permitte'? E entre ~. gdlte) 
~e pr?cede de. ~ebêr, .~~ 'h~ dece~te.·:. 
Perfe&,uf aos ~hnftaoDS de. toda: a forte;.,'..; 
Matar o ilco ao pobre' t ao fracQ o foite '.:' 
Como facto, eftatuto? Pois _que àlento .'-;-

': Poderá conceber o penfamentg, . 
Que o mefmo; :.que à razaó· tem por nlàkbrde; 
Poflà agr,davel fet á Divindade?: :. ,',' . 

Q!te . lume ilatum! pode influirme '.. 
A. que taó nef~amente me confu-me' . " 
Nos difparates -, que o' T~almt1d delCreVe : ': 

" ,.Na fumma perfeiçaó·de hum. Ente, Su~~~ 
:N aô; nos diz. que primeiro Deos. ,efteve ..... . 
FaZendo de. outros: ,Mundos: o '~o" ". I : 

. Para' acertar. com efte.; e~ ,que vin:lJibs? r 

Naó. ~iz. ~e' aelfes pá~m~, fupremOs" : . ,.: 
Np dia. da tres ~oras a leitura "0 " 

De· fi H 1.._" I' ~ n~ 'o lo . . Ii ew8llca.. el. :~~ UC~ ••.. ·.' í 

~e o dizer (. treme,:.a liilgua de exptimill~·t.) 
~e tem ··DeOs valias rito$ ordenados I' .,': 

Em que há de espiar tambem. 0$' f~s·~peccadt>s.~ 
"'( & f • •• -' '. " \ '. • • '. I ~ .' I" ... " 'J ', ... .ft..... .... ,I t ......... ~ • '. ~. I 

Que merw.s :üiien{atos !aJ;nlegios:. ' :. ..' :",'.') 
Se encontraiS 'I» Al~oràm.? :' Os .frontifpiciqs 
p~ mas· quatro: Farte~ .Jaó...iD~~ .. ~: .... ; , . 

t . Das 



..,-. 

~3 ~ rr,.i.",,,,, _ ,R.,1i g;II" I ~. - , • 

. : Das torpes illufoens, em que fe ordena: 
A mefma divifaó fe flz obfcena , 
No ·titulo da Vacca, onde. profeguem, 
Tambem as outras divifoens ·eftrRnhas 

. Das formigas, das mofcas, das, aranhas~ 

t. ·,Delles ·.hqrriveis bárathros laiamos" 
. Paífemos a outra parte: Se encoDt~os 

.Lutheranos, ~alvêz, ou Calviniftas; 
Buns dizem que nà Hoaia' Confagrada' ': 
. Naó há ~ais que :humà fombra figurada . 
Dd notro Redemptor ':' Outros affirmaó . 

': Que "exi~e '~l1i, realmente o Corpo, e 'o' Sangue 
Nã fubftanoa. do 'paó: Nós defendemos 
~e verdadeiramente;, récebemos . 
De Chrifto' o Corpo, ·e Sangue entre"as e/pecies 
Do mefmo pao,. e :vin~o :':0 Luthetano. 

, Finge que bafta a fé ao fel' ·humàno . 
, Para aJcança~ o ~: 'qu~ ~as I~dulgencias '. 
(Sà~ . ~mas lnven~das :pt:Ovldenoas " ,'. 
Da' ambiçaó . Pontificia: o. ;Purgatorio ; 
~e h~, ~uimera, ou eftimulo'. ilIufori~" . d. 

~e tende ao Ill:~fm~ fim: Çtos Sacramen~~ , 
Saó tambem huris -.f~nra:fiiCo~ ~ :inverttOS'r ~!,~. ~ 
D~"'~omana ':pó~jtica: ~e. os' Sàntos ,:, 

. N as Imagens Sagr~as,. Q1.Itros.· tapto • .' ,,!.. 

'Idolos 



Livro rr.ConW :D/IJiJ~;"ymo ~t;g;o"lI,.jo. f,11. 
-:" . .' . '. - ~ 

ldolosmateriaes· dá fanteftá', ' ' ' 
A ,onde Je renova; a Idolatria! ... 

• ,.. ? 

• 0("' '.. ,', ~.~ .. 

" .. ' : ')., 
I , 

.' , '. ." . . • . , ~: . .: ...', .!~ 

, O Gàlvinifta. fAz·, pouca :diftancia', :. .:. ~·~·T 
, Defte mefmo difcurfo·;e adilfonancia' . .~,~: 
De huma, .e :outraexprelTaó . trâz,.o conceitO.. 
De.que. algum· há de . errar ; ,porque Q. 'reli*~o; 
-O. Q6fequio., :8 .hQnra '.:, o ~~Ito; o ~tQ, ~ gt~ia, 
~e aOeos fe dA, nao he contradIél:ona. . 
Se buma deUas errou, naó' pode o :etro , 
Por mais que Ce trabalhe no' defterro., . 
Alfegurar;o;.fim da. humana. ·vida.. '.;' .. :, .. ' 
N os indult~~ da Patria promettida. 

Se '. em qualquer Seita, ou Iêi haver poder.e 
Culto, ou rito , .. que a Gloria, merecelre, : :~: ,{ , 
Ou quem;'guardalfe a feita a merecia,' ' 
Ou quem. naó a guardalfe: Se. o primeiro.:' 
Deve permanecer· confiante,. e .·inteiro .: . 
Na. obfervanci~'da Seita, em qu~.le faIv.a:-! 
&i;O' fegundo: Naó pode ter refalva; '. 
Pois fe· bê bom erre dogma, 'l.ue o fogeita~ 
Será culpa a mudança. delfa SeIta·:· , . .; ',' 
Podendo na primeira haver embufte, .. 
Na fegunda, peccado; bem te alcança 
Em ambas o perigo· . da ·QJ.udança_1 : 
.. ,j ...... 

/ 



~ \ ::., •• - .Cft..!· .... L:-.. f- ~.,~ .. :--". ...•.. . .. : .,.
.~~ .) .. , .. ~,' .~nrI~·~·fI!',a.e"6.""·' ,. . \. - t· '. 

E tambem da ~a.eDc,ia! ~ ''lJle· fe "puta'::' 
~e elfa vofIà appreheofao mo· he Jegurai .. 
~is a mefma. eleiçaó n~ liber~ade' .. 
-Arazer' pode mcOJ1ftatlC.la;; OU faUidade: : :.-
Porque' fenaó haveis mudar de rito· , . ~ 
Prefo :Vos. achareis entre o delito; . . '. 

" Do. Pagaó "do' JuQeo., do .MahometaDC!: ~. _~ 
, " Se: bê que: o deveis in\ldar, :~m puiup:;enganb 

'lgualinenté cabis; pois, concebendo .,:.; . '. ' 
~u;. vos pode ralvar, hum, Qllto ;hórrcad.o • 
Se ne~: vos' achais;· feri peccado ..... ~ . 
O tirarvos tatilbem do metlno· eftado •. ' , 

r '.' 

... . .... ' • • '::... .' .t .'. ! . ~ !. l' • 

Whum ponto VOS firm:lis tal) infecundo; " 
~e, téndes .contra- "ó$'a todo o ~ Mundo : .~ 
Doj' Univerfo: deitai ás. partes. quatro ' 
A vo1f~ :comprehenfaõ: ·ne1fe. theat~ . ; 
De tãó diMlfas Sceoas, os furores,. . 
As guerras, . as. b~talhas , . os. clamores .• : .. :: 
Qye nos aooaes patece. que fe· 'efc:utaó ti ~ " '. 
Aq1}em: a ,fama ~s l~va( aq~em -re impuraó! 
p« ~efeoder a patraa., a lei, e os ,Lares . . 

• OJfrece a :hiílotia -tantos exemplares; -: . 
t ..; 

:- .... ....' '. ..' . 

" 

Muita, parte do eftrago, fe abftivera t . 

Se qualquer. deftas gentes . concebera : -

, ~., 

-
" 

~e 
I , 
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~e e11l6f:lilfmes:·,.".:·,b~d~ ~odtt~;':f)SI eu~tos: .. ~:: 
N em~,.cgiflbltes'·!~a, ;~em ... nfultQs~~: ,:;:;:. j' 
Se ,enten~lfe·;·Q ':':Naça~t ofi:.,manf:r, ·'Ol:J:.hran." 
Q!.te em',t!~! 'g ':rito';; a ·falvaça0: fe ··'a~v~";:· 

. . " 1 ~ , ••.. i.. ,. ',.t·t,.c,· ~'. :;"1' \ :......,' '.!"" . ~I ,,:a,: ':'1' • '\ 
.•. ,' .... - .. ; •.• ~ '.'A. ... _ •••• ,.. J •.•. , •..• 'I 

Com lmnl~ ~.~.;,10u;I~est~~(·~i~;~: f 
Do nef:lJldo;~Âl:orànt,' t~m .lnfe,fta~o~· ... ,; -' !' ... i' 
O Turco a"maior' parte' da ';EfcJavoma,:~ ... '{ 

. A Albania, a Gr.eaia:';.8!C.ndia',:.a:Ma<tedooi', 
O N egrepóÍimj cí ~.ofnjâ a Hungríw.2-á TJrràcai~ 
A Natolia, o 'Diabetck, Servi81 e: Croácia. ~ '!. ,~ 

•• ! • " 

A emuJaçaó da' Pedia com',~:·Porta: ~I • ': ..... ~'. 
Se emb'ravcce .. ~ Je"fundã .. ,) fe·::confóna ~.:j ';'1' )', 

N" ,óppofi~ái. da :batrbar~ doutrina: ";: ')i f; ,-J ;:'.; 

Ou de·;AJiy., oU de" 'Omar :', Tarta:ro, e,Ch~ 
Sempre fe combateu no·mefmo· impulfo! .', . ,~ 
O ar40r ~a 'R~~~a~,4eU nia~?p~df9" <:.;'l~· 
As Conq~ftasi .tle' 1!lonur.:. :6 "Eiyftó:· Imperlo:'\. . 
Pa1fou d-a outra handa; .. d~' Hemifpherio. ,:'!' .~J. . 
Com eRa inlla~çalS: 'a' oufàda '.'l~Jlha j'~'\; '; .t~· 
Com efpabtOtltudtacrlo., re:(JWaf.:r,lfAa r ·;·ml~;~ . . , 

~!J:(Jd,{.: it1.fredolÍdetJa ~ ip&;·~oibb.i~f! .. ~~f}j ,.:" '} 

O encuberto'··,rumor.do· TOf.ÓleJltor.iCl)C... :'i'·~ ':! 
.., .... 

ti,", ;:1 : . ':) ~ .. : .... : ..... ~ : if~f.""; f ~:··_·j~l ~.:j·l'k 

V ~cendo;.~(.ldo'COtáleo:'e~.·)(: tJ . 

~~ ~ 



',1ô . - ,t-r.itnnjlho." ti. ,1Jç/igitld,:, ~ "~', _. ' ,~':, 

As ,coregciefootirio do,' ~r ,v.errMIhO,;" o'! ' 

Contra~ CDS. :gumes,-de jttd<atlos ralfaoges; : l "" 

.l:\~bDhecéu . 'O i Hydafpe .. ,4) N.iló; 4, ~e&.~ 
Qe~!l~ do ~ ao ,berço" .defcobtindo, " ' , "! 
As aureas marB~ns do foberbo Indo = I. ' 

Depois~ qae: muito. al~;da lI'naiRbau'i ffloJ~') 
,Extendeu pelO' Oriente: a: Fé 'l\o~ ~ '!, '; • / I 
No aroinajC() thalamo da, Aurora, ,.: .. ,' ., 

I' 'Arvorou á', bandeira ten~cdo.ra: l; ... . 

:P~nó.re o .CallcUc ~ Ghaul,. MaJdiva" ..; . j' 
SÕfal~~' Caiía~r.; .Tetç;·,Angídiva~· ,.':~ , . 
Malaca vendo o Eícudo Sacrofanto 
F~cou 'chm de, h0«QC, de. m~o, "~ .e!panto: 
'Ormuz f •. Cotllaó ~lColulllbQ-~ .de reé~q. :'J ~'.' 
Do mefin~hOrr,ot; 'do naeIrnó. ~tp. c~eio 
MalUco,: ·Mangalôr', Barên) Mo~.~â; , ' 
~ofreraó 'os impulfos da .mea~ . " .' ". ~. , ~ 
'Pacêm ~ !SpcotQrâl; :A.dêt,., Qp.illla l~' I,>u:j( \.) 

A1é,·.que. firial~n.~ :a. iHuftre 'Gô.al;, ~~) ? A 
R d ':..1' 'F lo. Cal: .. r ' e l1ZauOS, a e·-p·. dmmo, '. '. ,~, .. :.,:';. 
· r anôr " T ~tucory ,I .Palllila~a.no. ~ : . ':. :;.. ~ 
Tema~e ,~11ra'Y.aoClÓr>, .:(t,:Q.iBJituaoo.;t .i:J f(I;;~) 
Firmou na ,Afia. ~.~~êi ;. teJidQ,liGG~~ ~!IWP«I. 
Das viébtr:iQiàs. NâQS',.~. aS,.duta$:tlX)}*:.1 .) . 

Forçado, ~,om os ec~s . ~atrombe:a ! : '''T 

O Septl~ ~,'~eblco!.PI~.{Jin~:;'l • ., 

'1~ 
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..., "l... . . ft _" a ." ... ", 'C' ' -141 ... ;'", .. ~. \: ,~,rki"'PQrI' 411 I.UIlg,lI· .... ,' , 

He cert~" qtte :() J\!~,':e '0' Mahóml!ta'ltd·~ ~ 
O Se&ria,; 'e 'bL·P~~·1 hÁió· Cabe' o . érlgàn~\ J 

Q!le trab.alha .. na.l~j ,:.que .~lle profe1Ià:, ': 
Tanto Della Je nrma,. e fe .interelfa, . l: :< 
Q..ue erit~nde :'qu~ '~~1 .d.~~~ ,·4~· f~lv~~ : '. ') 
Naó me dire~ ... q~~ P9~~ ;h9~t:J;WJa~,çe., .. , :'1' 
. N.~. ign~r;lpçia. jp.~encivel, ~e:.~xe~ita i', " 
Pois a~de. há ~gnoran~i~ t'.~ó, milit~", .. '. ~ 
Nem culpa,JU!p1·.i.gta~jçiai e;:fçm peq:ado '. 
N~J~AeJ1f~:~ hP.~m,ç"np~tp~~ ':;'.::/ ~ 
Con<:ed~ .~ l~. P~r~gri~o' ~~é .. 'f~rpd~d~!).',,· ':~':~ 
Q!Je :íe'-.-da' i~ve~~lv~l .1gnorancl.á ~, ....... ~~, ;: 
~~:IIi~rá' l\tt d'et.ao;· ina~ aonde : '1", ~ 
A q~rlIs ·d~r.~~~;r·~:::N.à dilfo~~nCi~~~ .~. ~ ~\ , 
Talvez do Pllgarufmo, e MáboftterI1tno ~ . 
Naó .pugna".:a rua lêi"totn· o'àp'HorifmtJ 'o. " ... 

Dô~ hI1n~1 batutál ?Mas' concédendó I ~ :.:. 1'~ - , 

. ~e h.jàl' 'igoorancia JJdle'\voto l borrndo-: •. ) 
Digo quar'pela 'lêi mó, fe :t.ondemna.\.:· ~ ~. ,-,:.~ 
M fe' \ .J -- d \. . as· ra··CQnuclllla 0 .a .• ·~ema.';pena""r-;'· .... :, 
Por!.mtms.\cu~pas·~: deo'que ·~'.naí>,~JiYravL.:.f 

': ·HElle dogma;,: :em: ~t· ·taLlt0!' J fuDda'f~' .~.! .~:'1 
, Jl.~pr9bo ficará. no ~atrocinio, . . 
;.l~:Ná:~irigailÇa:,.;~:.perjt1rio; e .óutràs.maldadeS·~' 
"" .... Qile"llie permitte"a'lêi:' ·nas'ii\lp'ied~d~f··,: .. , .... 

. :d"!g~oratic~a~'~~aó"há' (.:'pois·. ~.fete~,.~, U: .l,'/_' •. < , 
t. ~ 'Hfêônira"á dteliiiã 'lêi"d'a'N àtuí:ezâ~ .:; ~"". o~,l\tai., 

l 
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~ ~ ·Livro Ir. Corllüo'f!.Vlerünf/.,,_giOllllrio. J4S t 
~,";:. Para h~verl:hufu -Có tlJTto,~ em que ~e,llnime ;" 
iIr; .. A fua adora%aQ;'~r9ue .fe.funda., ' ..• 'i':'\: 
. " Em t~da ~ .. q~l{llb!.f.1ãf. p~l1oda . t ~ ; '. o' :,.'f; 'i 
, Dos f~rM~ m)'ll~riQs ,; p(odilaldos '~.:'. J ~1 I: I 

~ Só para a fé ,e naó para os fentidos. ~ 
. . ~. :- '. 

1: .... :. f' '\ :~; (,:'.'!!;_'-: .• ~'. ",- .. -:1" .:,. 

Manda-n~;~rflr. *" ~~~Q:;~O jf.Etrbo ~j •• J. 
Q!1e Deqs;"M~; Je~~~;; t.~~'. Q~ ~~ ;,-~eÃlo 
Da Cruz fofr~u .. ;p~: n4s :: que ~ noffa vj~à ;':. 
H~ j1e .. Jt;\t. Cprp,Q a ~l~(ü~ .cgmida:.:' : ... ~ ' . 

. qlW:~ ~;JI1:Wl;:j~~Ii~q~t~~:~é,.l.)iOfl:~.I.r. 
~e tudo fe ~~ ,.r-.e!~;~lvJllQ '. ,1" ',>!':í! .~! 
Nos rete ,S~ra~Mt~;;J.~Je Qi~9fCO.,:: .. ~:; : 

O )pjJçu,. ç. 9:f~PP·~{~~".~ .I:ri~~~: .. ~ ; 
Se Julga .. }Wfc!i' ~ ~&~mWP~4~;f.' f.::I)' R(! 

Do ~lPm~i~ .,~ rAljç~;;~,~: .~~çp~ ri .f~ .~) 
~e Q1f1.~~,lJa~f .. {P.t19S ~lC<m1~ ... P~~t~q~: t. 
A vQ.~a,:~~(~ráq!.,~~ 9; flPri-? '.i ~ •.. í, ,; 1< ;' 
Da fe dlvm~ ,.:l~DtJiPJ~f.,tap' ~qMtr~ol Jfb (I. . ~ 

• .. .,. • t • .,,, 

'- .. , " :;, •. Or} .:; '.0 ).1' o!\f1'''j f i.1j!; .. ) 

Se co~ced'eis qq~ ~ D~s ,~Y~n4' 9 Ç9(ts? ;: t .;.:~ 
He CriveI. qn:e ~s Ç~l,~~ ~r4.e.ne! .. ;': f; ".:J 

r~, I»s myfterios a crença,' e que condene ' 
No Hebreo, Pagaó , e Mouro o inermo indulto l : 
O que· bê merito. ~m -nÔS!,' ne~les he:·"ime·?' ~ 

., Cwicebeis n;>bum':efpirito' fublime.·· ;'. ..... "~ 
• .~.. ' •• ~ t :. • o,, •• ! ,)~ • • ~.. , . ' Â.&l t" .• ' ':. :,) 

~ '-:.,11/" !'~:.;. ',1 , .. ~.,~~~" K"~ :1(l'>~.~J .ll!'· -} .. : ; .)"T.aIl' 
",_:,-,;:~.u .".:. ....... j ,~,,~ ~li" ,.. ' ... :, ~ .,,,·;ij'l)JI.~OI.'l ':1;:141.",1 h, ... I:·~~'. 



I ~~ 1 I': \,.\, •. ,: cr'!~:"." J ...... t:tit '~~" .f'"', .. .,. r (\, ...... ... -s-" .-... , .~ '~nF~' l1li.' DJJI#oPWG- '.. . " .~ .... ~ 

Tanta coíltradkçai? N a6 he forçofo, 
Com eRa temera ria' , louca ideia,. , 
Fazer a Deos., . ou· fal{o ". ·ou meQtírof9l 
Há quem o facilite? Ht· qtietn a Creia ~ . .' ~ . . 

Aqui teQ~eso .abfurdo t:IP que delira 
O volf~. peman\~ltHr~r.q\1ando·(áfpira'-' .- '; :. 

: rA~· f~fle'nt~r '·Ó' eHgànO:' de', entontr~~' ~'. ...;:. . 
A falvaça6':em t~os Os' altares. ',' ! < :. F" 

Mas fe 'a~ais que' em todos; ç~diào ,', 
Mé(têndes'qu~ ~'·aéh .. ei,no .meu ~rtld()i ' 
E nelle duas'; -teAemuMas ~enho· .. :; '! ' . .' ' 

Para ~ai$' íéguraé' o-~li. empenho',. " 
Que fO\'1 eu ~ : e (~··1.-6s're 'a penas· hU11ia. . 
Da volf~ parte ~hae9'; _:'J!W·ô«!~ar~, ",.: '. -.' 
Q!1e nad ~ ~ fàl~~~:;~~'q~~ ft~~~â " ~, : 
Apartar-Ie. de !nIm··'atfto"tl6 pr~dato:1 , 
Vós t~"e~ ,~~~t; ,,~' ~n~:!~ .I~~~ .... :', 
Defte tálio. ~ M.·=iel ' pe~trinç. ': '.. . ,I , . ,.1 
CaDra tenho melhor.; • wis a verdade 
Só fe ~,encHatm': iUf plüfidáde " 
Da attefbçaó;. e' nunca: te percebe ' 

';. :.'. I' .: ~ .. r·e• .' • .;...: 
,.. I • 

~. . . i J :: " r ~ ~ •. ' 
. Com 
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Livro I'P: Coiitttll.iJ Li'úirtini(mD re1Jgiollllrio. -r.:ti' 
, . 

\ 

Com hum voto fomente :,' fe o concebe, ' " I 

A voifa perfuaçaó, mu~to confio, ' .. ,' 
Em que atoondais ao .volfo.-.qewario,., .', 
Venciâà das.' razOens " ~:e (dQ: raJcunho ," , , . . \ 
N aó ró do meu" do, volfo. teftemunho •. 

• I~. . , 

Deitai o penfamento: aos;, dogmas ,varios , ' -
Q!te feencoDtraó' 00 Munoo.: ':buns ,vplttntark>St 
Outros' immundos, outros hórro,rof()~" ':, . " _ .. i 
Crueis, incompativeis, perniciofos" '. :.. .'," 
Achareis neílas Seitas 'incoriftantes: 
Na minha, Re~~gia~, tóa~ 'brilhantes ~ .. :, -,:' ,} 
Puros, doces,' benev~los,. me ,excitaó ,:' 
A' fociedade' humana', c' facilitaó , 
O impuHo n'aturaI no rapto ardente :, 
De procurar: hunl, D~s' Omnipotente. 1 ' 

/, 

Na Catholica Lei naó, h& preceIto, . 
Em que poffa apartarfe o meu conceito· . 
Da juflia i nclinaçaQ", que' {e deriva " , ,! ' 

De hum lume innato, d,e húa regra viva, , 
Que a mefma Natureza nos influe:,. '. 
Nos myfteriôs, que ,a .Gra~a' conftitue.:t .. ~ ... : 
Se empenhou, a . DiviDll, ]tnnie.iiíid~de ' .. ::'" .!, 

Para encher de infondavel Claridade 
A rua Dlefma Lêi; authorizando" 

,. -' ' 
, Com 



laI , 'I' 

.,' ':\-

Com taiS DOTOS portentos, • eminenci.a , 
Da rua fingular, . , ncia:, ' _ ,-> 

Tudo ao aOifo;, roveilG fe deftina::. ' 
A regr$, o , o, o 0bfequio~ a,dífciplina 

, Para Q' Cên altamente nos CQll~OCa.::, , 

. Tudo nos eftimwa, e nos provoca 
AqueHe. StlllUJlO Bem; aonde a alm,,:: , 

I" &tte 'golf., de '1~, retebe', a palma, ~ , 
Depois. que moo.: a vida trarifitoria ' 
Nas doc~' autas de huma etema. gloõa. 

Confe[e, (- tÚz: D. ClDo ,~ que modera ' ., 
O militar cOBgreiro, ) que, eJl:iv.era~ 
Por tudo o· 'lue dizeis, fe' ,nefla jUDtt 
Outro novo- pautido- na6 fe achara;. , 
Q!le cqm' divetfa ideia nos; [epart.:: ' '; , , ' : ,~ 
Aq,ui fe encontraó muitos Libertinos;. , 
~e aflirmaõ que' do, efptrit-e, os deftinos'" " ' 
Se en.iriguem cQm a vida; e 'Iue c0nlultA& ", 
~e _ as al~as', com os, COJpOS fe' fePWtao .. 
. , ' 

ELfes, pre~enào; combater agora::; _ 
O P~egrjllo gjz.:.; 'A efte intento-~. 
'1u' dA ,J AO -.li.ue e nova atteniaoi o . ~untiamento .. , 

........ 
,-:'j.(;. ,j~ 
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, RELIGIA'O. 
; ... -Pp~lÍ)a Epicó~oleÍ11iço.:. ~ . 

. . ... '. ; .' 

L;.I··V ·R·O, V·. 
:, .... ... • .'.:." ',.. • t '.' I • lO. : 

C ontlA~ '.l!' ,Libertinijil10 Cyr~-. . " .. * .. . . 
.I. , • • ·/taLCo . .:" . ..' , .. , ~ ..... " :. 

, .. A' ., Alma racional na intelligencia, . 
:. ' In~' da ~ais confufa .n!.gli~!lei~·;. . 

. Se Julga huma fubftancIa vIgIlante;·.· .. ::: 
'. Immo~, concipiente, cogitànte, . ... . . . 
: .lmmutavet, anciOfa, íncomlpcivel, ' . 

. Harmpnica, incorporea, indiviftye'l; , 
Sendo ,=fpirito puro, fe acha, unida 
A hum ente. material, aonde a v.ida: 

... ~.4:·· 

" i 

.··rnfpi~ 
. . " 

• ,L;6"t;.;lWUJ .. C~rt,.,;,:, •. m·, feita dôsque n~g~ • i_ort.,]!JIIJ, áll,1J1-
1itII; . tomando eite eoocelto da EfçhollJ Q,rtnIJI&lJ't da qual fOl fuodaaor 
Arij1;pp't que pWlha.llos deleites fculJv~is todjl .a felicidAde- do bomclu. 
E por ilfo te diz que S/K"IIs coq~nÇlj" oa br~o, -cm !lo1I)eUS ,.c Jr.iJi~ 
Pi. bgmeUl.ClI)., b'~\Q"o. I. . ; .'0.. , ,. •• ' • o , 0.0 _.' • '.-



Trillmpoo Já Re/ig;IlG 

Infpira formabnente ao {e~' human'ó : 
Os. l'rodigios de hum Nume Soberano 
AqUl fe reconhecem', produzindo 

. Ham cqmpofto· do partes' taó cmtmnas ~ ..... ' 
COlllO materià, e· efpirito.; e in'undindo. 

:.. Em taó diverfas. fontés, -em mó' variti 
Difp'?ft~e~ ... uniaó ,. qqe" faciljt~ :a . 
N.J]lum Ente que obra, e em outro ,l qut medita: 
Admiravel portento! poi.s em toda 
A maquina vifivel fe accofl1in~, '. 
Defie inrpirante ~c~~d~ a .fubtileza, 

"Sem alterar. do corpo' à .Da~re~; :'. 
Antes quando o penetra, ~ fortilica; 

. O extende,. o mové,. '0' ill\.1ftra): o vivifica. • 
Para . - .t 

. ' '. .... i 

.. MO/UI, ftlO torPO~;'blJl ~rmt ·!pr.t;/,lr im,,~ ';;'UM ~Jt ,: 1Uç'~rtbtR
J; ab homine pottjJ j' & btJ, ;.pjt h01llO tJI. I)iv. A.ugu!t •. til. Civit. Dei" lib .. l i. 
cap. 10... .'. . " • ~ . 

. Tc:m fido muito divcrfos.· 01 ãifcurfea.)- que fe ~}Jl ,fê~-o .~1Hc.;QJod1J 
com que: obrllO entre. fi dlaô duas fub(taU(;ll1.i ta~ ditrerclltea. GurlhilmoGod,
fI tão Barao dl!= L,ilw;fz ,. bum Gl06'IJIJUr r-lIle~s·.~ c:'crwdàQs Ef,riptoJiu do, 
prt"z;e1ll!e Seculo ,..pert~c que paO haja algu~Dai4diucllc:ia '{ebre; cada buma 
deltas fubltauciai, e r6. admitte hum eucoutro mOlO.Ulante dos dois me
canifmos,. €:orporal,·e. ef'irisual,. a(llude Deof telli ~gm b.iuad~ de fone 
cUas mc:fPlasfub!~~n~i~l., q~c.a q~.lquft1; DlodificaçaCi da alma, c;:oJlefpoodc 
da fua parte o carpe· (!91M· aqueHa que.fc'lhe atfemelbo.. ~r.cl1n Clte dm:urfB 
'Jue' ll~ alilmittc a cammuuicaçaO dc:1tasduas. fubUaucwl he buma contradi
çaa formal do vivQ, C porpcwo fClluménto j. 'tue: cada hum cxpérimeuca 
dClItl"o de fi mcfmo.. .. 

~)ifi.·"lfitts..., e o P. M.JkbrMlrht dif€o1!rllD, que })iOI' 14& o "ioado COOlll 
que te aperta a uniaa da-al.,c:om G ',orpo; faul.ldo '1uc a alma produza aa 
rUir. atlCcçQCU$ coa 06. mQ\"hlltlltos do c..'Orpe, C qu.e cite execute ~fc:us 
IIl9.VlmcutQ.:o\ com as af&:O(OeBs dr. ai .. " -l'etcm tudo o que Ce opina fobre efta 
8lItcrill hc multo alamdanolIi lutd1i&cucic ol ecftc.ÚtliakWlldouludo.a. 

.j 



Livro r. CotJ.tr/l.;,j Libe1!t~iftitiJ~CyrenaiCfA J fi 
Para taó 'grande empenho fe ,dilatá " .. .;,,...,, 
No' errante impuUo",. com que os me~bros ,ata; 
Pois no fangtie" &xiv.eI app~rece: " ~ ... 
CopuladQ.;na';carne ;i:l~ ',entunie,{z~t'i ~.: ':~.") 
Na pelle".o, percebemos eLl:endit~o': ' 
Firme' nos o1fos: nos, tendoens tecido: 

'Curvo llQS..·il1tdljoQs: deiliJado ; 
:~Nos .humores..: 'nas ve~ '; circuIádo:;' 
Inqliieto nas' arterja~ : luminofo ',',. , 
Nos olhos: e rias maons, itidufiriofo':" 
Agil",.Dos ,pés ,=' nas .;vozes, et~qüente. " • ' 

. ,Li vré;, no coritçaÕ~ rió .p~it~" a.~dente., ,:' " ~en1 
• • f' : i'. " " . 

oe Ce devial1 regeitaor, pois. quanto mais fc empent\a. oeIres li applicaçalS. 
lenos' fc tabe :' n& experimenta OÍ<ls os etfeicOs dcfta mutua cQrierpOlldéllci« 
as fwu 1übitallciai;' mas como 1e co-nfegue a. fua marav i.lbo1à cUolmmunlcaçall' 
CaR quecoofilb~ a WliatJ.do eípirito com o.coJ:po nUllcaja ma.is poderemos. 
rerigua.lo ; 'e 'tOJ.'110 adi2.cr com Santo Agotti.ubo::' Miram 1ft ,. fU •• o"'p~elHlJ," 
; .bhomr,te po"fI. ' , , , ' 

A l1'Iefmil diverf!.dade de opiuiocns tem bavid'O fobre a dctermÍtlaàa, 
:lide~,ia da al~ade1ltrodocorpo. Herophilo acQ:l.tCll'GU nO,cerebro" H.Jp-
1Ç~lIItr, lie· velltrlcuJo eíques:dQ do,c;oJaçaO, J!)emoçlitO, e ÂI'iflotltuemtodO' 
cUrpo, 8p; •• 0 na ()f!:or(lngQ".QS EfI.o;'ol &W ClOl'lÇali: erfljiflrakJ. na mem
rau~,. que cobre o celebro.) ElIIPi,do&I no. ral.lgue, baJ~1I0 diz q!le cada 
me ~o; cer}>o 'tem rua ahBa :'Str:ato,i' a poem e,mlre as duas fobral1ce~lia~:r '.fI) adevlIie' em tres partes; a que pertetllcc a. ra'l.ao. no Cõercb~o"a:co .. 
ra, '110 peito, ao awetite nas cmranha •• ,A opiliialS: de f)t!iflrt,', tell) 
ie a' mais famofa. 110, SecuJo' prea:dcllte, ClOUOCJlKio 9' ,hrou~ da alma 
l g'aD~la pineal;; c, tem embargo· de tell muito engcnhofa. etta coujc .. -
UElo,., C"parecer ballantemcnm: Plo\·;7.vel pela:s raZOCllS,. com. qU'e ao clta. 
:Iece elte Ph;/~JõpJ;o, cQ.ln tudo o: celcllJrc SÚnon tem moUrado que .. 
lAudula pineal naU he capaz dos l11avimclltos, que pifrar t:..., lhe D.ttribue. . 

NiC#Jlao. StmlJn foi dos, m\li$ iIluitres- eugcuiíos do Scculo. palrlllio, e 
·ande· lllatomico ,. e huma da.s luas melbores obras he I} dif~urro aUatOllliço. 
br6, t anatomia do cerebro :. e ainda. fe fe~ mais iUuft're ua abjui'açaO do· 
.tbtr'àtiJmo cm que foi educado. Ikpois deita. abjur~aG o fc~ lcu,~.:&ic 
L.·1Jtõ de 'fkiPJIIIJ' c.}';".i, J,loJHlút fO,~.t:u.. ' 



li" ,i'·· .. ·,;, :;y;.itJ)iJjho·,Há-c. Rlligiti'· . ....... : .. 

~~ pre{u!nlra', ~. ima~nara . 
; : ~Ue offrecendo-fe· a villa tao: preclara, 

Tao fenflvtrJ, ·g'qriofa .mataviiha ~,. (.! 

~e tal) vi6~lmenre ·puUa ~ e .,brilha' .' ! 

Em todo o ,racionaL conhecimento, .. 
HOllveUe qúeln formafl'e o penfamenb>, 
Com barbara,. :nototia repugnaooia~~:: . .. . .. 
~e era 'coM-ma, e cidu~ :efta' . .wbLUncia!· ., 

E1Jl quanto o Pçregrin~ .~m~· dizia J . 

Da queIle . grand~ conda:ve rabi~. ... . 
l··lkipl ·dôs ,:ult~(,.·q~~ .. '~~~ ~~~~ ~~~Qrd~h~.· ~.Se 

TOda a figura liumal1a : ~tJvo, e forte, 

~ MuitOS' bomeas dolltosiofamlralf o {cu juiz~, e os &:us cnudos com a' 
~açalS da ;1IIWIDltliJ;t.I •• 4,ul" ... ~ita(J,.iJ,s, H.uro, HippO«liItfS, G4lt." . 
;AI'lIaruire.Je -.ipbr.ojitktl, PI;.i.6, os ·dois S'MeM, os BiM,""IS, w $_ceOl' 
a. tivCn4:S. por mortal. Pelo contrario p.btr-,~Jn t' 'lh4l1s, P.1t1JagIJ,.lIs. 11-
f/I~~gorfJS,. ,?~ogtntl, Pi.,,'ai., Cimó a jul~aralS e~crna. ~lk mefmo p!ivi
lêgl~ atti"lOU10 Xt';~r.t" , ~ S~"I'(J as almas· (c'!'Útlvas.· N"""~IfI, c 
PloImo eXtenderaiS a uumortahàadc·.s .lmIJ vcgc:t.atlVls. 

O. Epic",.tos, 011 Cil'e,,'4i(ol moderno. para .Dcgarcl'P .1 ;1fIIfIDI4li'~ tI., 1117.",s '4(;Ontltl nOlICCOUVCIQ com o·· cap. 3 •. T •. '7- &t. feqq. do Ec--
tlcfiaítcs;, . . . .. , 

Bt Ji:ti ;./1. cortlt .IO: :hJI",., fi ;.pi.".. jllJk.lJit Delis, (J .t~", ",... 
"is rei t,,,,, "it. DÍlti;/J cor'" mroJijli;s bonú"""., .t frqbfJrtt eM Delis, & 
dttlJmt /imi/es tfJi lufliit: Uei,.c,· rmal i.ttr;tlls til _,,;s, & jlllltlRto
(rim, & ttqu" .'riu/fUl co"J;t;(J: Si,., 19C9l'it." hQlllo,fic fi i/14 ._ri""t",:: 
Similit,,. {pir."t omn.ill, fi "ihil b,.et hontD j."""eo ""'plills: C.,,8.[u"j.
""~ .nitati + ,fi _"iII ptr,rt"t "J llli"m I",.",.: tÚ t"r. [.811 [",.t, & iII 
Iir,~ p.,.ittr re"trtu/.r: ~U;J .O'fmit fi [pir;t.; iilior"" Aú,. "1&t"tI", 
.rurJllm, (5 fi !piritus jumtfl.torum Jtcl""!'dllt J:"fum? Et tltPÜbtlJf!i nihil tDi 
,;,,~ius fU~ 16ta,; ~m;n,m iR opere [~, & hllu tflt -pulttII mi"s. ~i, ,.,m addu,et, "f pofl Je futu,.a cQgn(Jfcat ... 
: Porem Salamaa nalJ quiz dar a entender ncRe lugar mais do que. a. dil-· 
5culdade que COllC'ebe o homem pelo feu raciocil)io ·fobre a immol"taJidadQ. 

. Ga alma; e o quauto dUüQl bc. ~·QlO ~C~:i dito co~ SantQ A&~l~ul1o. 



• 

Lioro r. CMitta 4.'Lij,rt.~ t;,renllico. .~ $1 

Se chega ao N.uncio; e Jalla defia lert~ •. 

·N o córaç~, no p~itq,. pés!t e vozes·, 
N os olhos;' e ,nas ínào~s,. art.eriás·, veiaS·,. 
N 9~ tendoens;J . nos humores". e~ imeftillos: 
Se' acha nos brutos manCoS:, e ferozes" 
Efiit alma. dividida, fem que. ideias . 
Ten~amos -de nutls inlpulfQS r.ao divinos. ~ 
Cdtno darllle quereis ~ Na pe!fe" .~e carn~;' 
Nos o{f~ ~ e no fan~~u~" a alma alenta; .. 
E . ma~s .ferppre .re olfrece,. e repr~zp1tà 
Em' qriarquer, inlIrticça:ó· que' ~os educa':J 

;. MonaI, en(érm~,. fraga" . e caduca.: 
. . '.~ . 

•. poder far eompreliaocidc, do ciUcur·tõ hUlPano· c~c ad.lDlr.1l"lct portento 
da Q1AlIipotcnQa diviua.. A maiO! parq: dol cxp~zi~orc~ .8ollCoidalS. qUC\ 
~c(tc.· luiar p.cn,endco o fellltplt e.xplOl;lr .. fé.,. c;. & cfperall~a. dos. bomç~ 
íobre ··a .vida fur,ura. ;.. o q~ etlâcxprelI'o. naquc.Uas pala.yru:: Ut INlbar.tt. 
tlJs. Deus •. E DO priDcüpio. ~c1lc texto.: cfti provada a mediDa immortali~ 
dade, dizeDdo SalomaO: JuJ,., fi i_,i"", jtuli","it. D,,,,., fi tmJP.us. 11m

.i~ .. ,u tu., ir:il; 'PQlq'uC ualS pode hlWer.~ae juizo t· fcm a alma parrar.~olqt 
&. lluw.qr,talidllQC . para o gU~O Mundo.. (;oulciàe ~:.Jl cne texto o de: 
lael: . .If,tfJril"t &ftlttu ;11 'll;lJllmI·:JofaJlhat.,. fui. ai JidtbQ, ut izulicem .,iit6-
~:1tes. ". o do. .1. li"r. dos Ma&habcQs::: g;a ,. fi JpluIJ,.iJ CDYt.al;ur..,,; P!~· 
íltJlI.8it. ;.c· mais exerdfameDte e c;le J.ob:. Cretio fj.uu Reti,mptQT. ",tru""",~,. 
~ .i.. ,!fJ'IIi.J{rmQ ti;' tit tlT~.l'1"".a",.us.fPm. .Ptou a non vida. d·3.áh'n&. 
Jgualmente o cap_I.%.:. v .. 32... de S .. Matheus ... . ~iJil"";1 wdum 'tia/r., 
Spiritll'" SM"BMm "", remiu"., ti· ~.fJ"" in bf!& f.wJlo, tlttplt i.!"tuiQ: .0 
çaR.· 1. v. ~ •. dQS Aét •. cios ~ponGlos.:; . .1t!U!'" Deus.fui'~W;t til mor.tMis.;. 
-MI!!t is, JeJoribUl, :l-lIfir:.,,;~ O dO ~p.. 2..t- v •. 19- ad Philipp.. UI io. Nti".;.,.f.· 
3tiu. am"t "!lu .lMllltlllJ CuJtD i(IIIJ ,. ie;"tBr;ul!' ,. fi· ;rz/"'1Jorum .. O' do cap .. 3~ 
y •. 15·· ~& I. ad Corüuh .. Itft. tlllfltnjàJT!us. ,,;1., fi' t.,.tn 'l~(lfl: per i'fI~ 
Sa1lt~. Agoninh~ na Epift~ ~o •. ad: Evodo. DOS refere. que duvidaudo Q' 

medIco ~enJ,1Adlo. d.a lplmouaJidad .. da alma, lhe ap,parcura bWD. Al1jQ. 
cm fanha.t e.lhc perguntna fe feperCuadia com toda a cenczaquecita .. · 
'f'& dormindo, 9u~' ~bc reCpoudcIIl.· GciulJdio que fim: Pois Ce. t-ons. os' 
.~ da WJlc.~~ .. ~ ~~~~~', f6:.~c R.od." vel ~ 01 do cf~ 

•• • ..... I 

- .... :-
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Se refpondeis 'que ·.efia alma h~ fenlitiva; 
~ a do ·homem· racional; deveis dizerme . 
De que .fo~fe eITa' id~.ia fe deri ya'? " 
SOmellt~ poderei~ fatisfazer-me .- . 

" ~e () b'ruto [ente,'e raCl~C1lla o homenl:' 
Porem vós bel~l fabeis que fe apurarmos, 
Muitas coi:l~s' dos bru~o~.; que direl:nos, _ . '. 
Confimdii1âo . os difcur(os,' e 95 e'xtreriios, 
Pela m.efma· razaó ~ que nos ilíc~inà, . 
~le. Ó nomem .rente, e o bruto 'raciocina:· . 
~le [cnte, o hOll\em I?lais, .~o. que dirc.~rr~, 

: Bafta que na'.l~mbrall~.à ; f~nap . ~orre . 
> Tanta bruta paixaó,q nelIe obfervo:' '. 

rito: emmudeceu. Gellnadio a ena dem0I1ft:ra~9l% e o Alljo aiues de Ce derva .. 
IJecer' lhe deillol:l ·i'mprdfas eftaa \'OItCS"110 <:~ra<;al:J. Clive j4M'tkiae4pJ n, 
liu.it:es 'r,;tllm /ftllnerl! ,oH m'(W'ftm~ . Refere·tllilbem Baronio t0'111. I~ ad aUIJ. 
Chri1l:.· 411. que' NJarlilio Fedno 'diíputàra mu·iras· vezes com- o famoíe 
philofopho 'Miguel Mercato fobre a immortalidade' da alma; e por. fi ln 
aju{~aral:J que ~ llrimeiro que morreffe apparcceíre ao outro. para U,e 
d.r' , fC?luçaU da à.ifpura. Morreo Fecitlo primeiro em Fl()reu~a, eCl'au
do Mercl'lto IIU'l.elltc ,e lIo rnelino inftante da· fua morte appareceo a 
Mercato, e -lhe di{fc: Q' M;(hMI, ó. Michael: 'fura fmt. iII.,. qUI dt ;m
~o'tll/;ttltt aNime dijJtrllim.f. ·0 ,Cyl't'ltll;çtl zombariÍ -deites íucceffos ,. 
Inas' 1e lhe lllquirinnoi o coril.çaa rifas d.lort .. ;fcehittlr. De fe crer
que' a ellua he illlmortal t llad~ te perde; e pode1ê: perder tudo t 
~iv~ndofe como fe e,lla. fulfe cllduca. He burila loucura illdefculpa • 
• ~l em huma materia de tanta ilDporta~cia naê:Jfe eleger o mai~ reguro • 

. Em:rcos 'Philot01:'bo5 atltig~, qu,C 'llegaraU ~ iUltuortalidade da alma l\aCS 
Me . rcfolvi a meter J";Jlotekf,. pelos grandes debates , ,que tCID ilav ido 
f4brc éfta Illuteria. $fte portento(o Coripheo do PC!r'ipato, fe~il1do a· 
doutrina de leu lodtrc Plataõ., .uivide a alma em ,'egetaciva, felllith'a, 
e iuteHeétull, e affirma. que etta ultima llal:J tem nada de corporea, e 
que por efta (:aufa. fe dc\'e rep:.ltilr cterua. No dúodecimo livro tia .\1".:
'.ph;f. toena a. alTcgurarfe !leU. mefm:t· prolloliçao. No I. livr. da fU4 
P hiloJnl";. tlfor.' II N;ç(Jma.:ho excita' "luéltaõ fe os defuntos -podem ter al
ItUna pc:aa', ou alC&tll da boa t ~tl ai, forcl1oa ti" {cas· amigo. t que 'u'> 

l 
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Livro r. Co."r.~· o.Li1Jn:tiilifiJIIJ Cjrrenaicoo ;Jsr 
~le- o Sl'ltto 'racíõcina, inda que rente?' -- .. 
Bafta ter I a,s -efpec~es, que confervo '. 
No alF~mbro' muitô.' maIS, do' queDa mente-~. 
De como, deis ideia em claro abooo,. .' . 
Obra a rapora; <> gato, o caó, e o moDo : 
E fendo eRa' alma, que jtllgais rios' ~nrtos, 
Huma arma -,material:; e -taó 'aftutos" . 
Com ella:: os' conhecemos' ,DOS ·definiOS' ,. 
Q!te mal podeis negar-lhe os racioCinios-; 
Raciocinando o homem,. que implic9ncia 

. Pode·haver de. que feja eaa fubftancia, , 
, Divifivel; corpon~a, eDferma, infta'fel,; . 
E naó, incorruptivel, ,e immutave1 i.: p~ 

iRem 00 fecijlo ; e. rcíobrc, CiJUC cUer. fc c~mlll.ftm faei ligciramenre do
itas aprchell('oell~, que lhes oalJ podem alterar a f~a feU,"idade ,. de cuj. 
epiniaO- íc 1Cguc DCceffariamcDtc Il tfa. immortalfdad'C ü alr .. .-, ,J?~cm. 
.LItlttllláre tie ";l"'pht:QtliJe., quc' hc: .. que melhor tem c;nte.ndiàcr G' ~exto
de btjJQttuJ; no. aífeguJ:. CQm' muitos PcripatctÜ:os.,. que elle .l.é:var4 
~ opinialS cic qtle a alm. c:u murtal·, c' q!JC Deites luga-l'es: fa.lJau da, alma; 
geraJ do Mundo , e que clle plstcodcu diffimlilat o Leu cOQCCl.to ,. te-me_ . 01ltr« uI: 'IccufaQlb " Eemo a que tu.u. a yida:a Soc~l'Cs., ' 

p.omp'01I";q.nO~IlTI&tad~da __ f"'" "'Mudcrpoi&dcioqoilku 
~aaoens Glé A,ijI.' 'e' mê 4vt~rotr, (cgujo. a:·opiniab. de. AltMitru/i"t·, o q~efcz, 
~ommover conua. e1lt CGdo o (OUElIrfo 'du Erchglaa. aonde oaquellc"tem,... 
PQ .uall' fc coubecia OUtl:o, Mdtrc' % fiuO e- Stagyrita. Sobre as' accuçoea.,. 
flllC lhe. fcao Peripatct" Cõompoz huma, Apolo&ia, dividida. em tres livro • .,. 
cm que o iJidor da; cüfputl e. empenhou. a ~ov.ar que a, immortalidadc hC. 
Coutra, 01 principio .. uaturaes ,. c que. e,ra profal)a[ a: fé (), milluAtl' cb 
prindp,ios- (oa bUla cJ:eu.çi fo·bre. gatt;nJ';' c' indigno ae bUIJl; Qri1la«s o 
querer prONal; as CQif-... divina. com oaargumentos da nature zoa., O' Pkni:" 
.rc~ " e: o S'tnade de V'ene~ prohibi,",Da aitur-a, delta tfcrlptos;: 4' eU
-&qUl Q. ftue fiu.afi fempre refulka do calor demafiadó da. difputas-; e~ 
Como- u maioa:e. pbilo{ophós ~ e' OI,liomcns maiJ. advertidos', por qpcrc:-· 
tem ~iUmpbar. dos, QUtlGl ,. falt os que: commummeutc com as fua. p,TffP" 
»rias armll-lficaft: "f"t~dm ; e j11filmaáu~ oa· CUUtCDda. (hIa1i todo. oi- bé,--
ICO&tfill cem irgc;od.ida dela fOlor. O1'llo" '.... , .. 
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Podera refponder voS com CaneGo: ~ 
( Lhe diz·o Peregriop ) affevemndo ,', _ 
Que fenfaçaó noi brutos mó -admito', ': [' ~ t' 
Q!;lanto mais' raCiocinio; e que os limito. ' ~ 
A moles globulofas ,ordenadas ' :, ,': . 
De elaftes, e tendeneias combinadas '. . 
Para imitarem nas pO~Qens,t.endivel! ;: k ;'J;'~ 
Impulfos racionaes, formas: feo{iv.eis.:'~· .. :< ~, 
Pois inda que 'pareça'que elIes comem; , 
~e bebem" que digerem, 'que, perfeiltem; -~' 
Qile 'adver.tem, gritaó, :fonhaó, do~mem, lentem; -
![ada. vem, de hum 'fenfiyel aphorJfttio:' ,'" 
,Tudo hê nell.es' hum puro,mechanifmo.- ,',: ,1 

Nem cui4eis que o,co~ceito ,hê inrenr~to, " 
Como o lotenta fazer o Peripato;, . 
Poi~ ind'a qu~ elfe bruto coma ~ ou beb~ t ": 

Ou fibta , ou grite, ou dunna, ou que perceba; 
Conforme a ac~ó nos di~: toda ~ a _ verdade. :a 

:' 'Qge ~m ta~tas ap~rehciaS'~fe ~r(uade,' , 
,', ,o fundamento, tem o'a feritelhanÇa, , '. 

'Com que 'imic;la; razaÕ, que em'nós. te alcança; 
E a fenfaçaó, q~e em J)ó~ f~, qual~c~:; 
,E tanta femelhança ( bem que' indica' , 

, . Algum conceito de que ,o ~t,ut9' çen'te'~. , 
Ou 

".: . 

.synem~. de Cait~. íob~~' a infeQÚbWa4'ç dOa br_. c~~~to. 
dc'ni dOlanua. .. " ' ",., '-I' I ",-,... '. "" .... ,. •• •• ...... • ..,.. ."'.... ...... ... •• .,Ao.. ~ 
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, Li'lJf'o r. Cotitr.il. ó'''LibeI1Í11i!.tliri'(JyrenHico. I S1 
Ou difcorre, tall)êz ) taó evidente " ' 
N ao hê" .que potra, fó efie recurfo' 
ProvarIhç i a. !enfaçl6. ~ ;dar1he ,o dilcurío. 

Do' noIro fentim:enro;' e' intelligencia ", ': 
Temos toda 'a' expreífaó"- toda a 'evidencia, 
Dentro de' n6s, mas efie: deJengàl10 .' 
Só te poâe egêoÍltrar nó 'fer"liuttiano; . . :' 

! Sipols-" ate'gora "0: (bruto' 'hida iiao~ ditre',. , ' 
Ou que raciocina{fe, ou qi1e lenti1fe .. 
\ 6" -. '., • 

N' outr~ incognita, origem,. ~~ diverf. : 
Daq~~Il~J' qll~, há ~ .. ,n6s ".pod~m :fundm;fe 
Da:s brutos" as funçoens: Vel'ificarfe , 
Podem fó n'hum' ~ec~aniço progrelfo:,,' 
T~V~!f;;q~ poJ[a a, j~an~~ d'h~ ',O?~lSr~ 
" p.e I P.»'~~ ~~;~~~", !eptp~~i4a'" ," ~ , { 
AHe~a~ ,a raza,?,) , ~nglr a v~da. . . 
Cuido·que a"fenfaça6 naó··~s ás pIàptU; , _ 
E nellas. vendo eRarnos outras tantas' .. 
Admr~~~eis {#.ç~ens:( ~ aS. nâ~, eXcedem,) ~:: ' 
DeIras. mefm~s, que aos brotos te concedem.:: ',~ 
E~p~~~Ies) =t ~y.[~agoras differ:a?,'. '. :,. M~ 

• ..". , .' ; a • '. • • ~ • • •• f ~ . • • 

• Al'eJ}l 4C E."'p.tr/o(flr,. ,.. Pyth.al.0,.al kv.u ram bem' Pla',a O> ~'4.~ 
co da 'Ceh&çal ~s :Planiu, fêgullUo' RÓS di!.' fcu.'ditéipul& Ar;,oottl.l'Üb. I • 
• Il~!It:~, ,No, k~. ~G .r.~'ou; ~''''PM!U .. ~a.mcíma: ~i~~;: e 
DO, prezcutc feculo a: fC:giiio RudrKtrfJ DO fcu llv.s., de Ph.Jfic. DtVln. E o 
f'am oro Auatomico Koaig mollrou, coma ou planras -te achaO vciar, vaCu,. 
.acrvOB; e mltr~cnrQ$ d:cO;inados. ,1M" a.,nfp~a~ t ... r~ .. ~GÇç!t1 C' 
=a8' dos. alimeotOl ;: para a. circuiaGa«J. do jugo ;neu,i'lo-, pua .. CIo-
- .la ""C8lãlciçjo, e para .,ct~ J Aw. 
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Movidos das ac~oens, que· CQnhecer~. ': . 
No vegetante 'ardor, que era fenfivel: ' . 
Mas defte allucinado" !MOlIIpacive1, ....,. 
Enganolo difcurfo?' v~ feparo;, .: . I 
Naó negareis com tudo, que bem claro . ! 
Tem efIa planta o frovido arremedo. . 
~e paz da (en~ao: Eíl.e ~egredo ..: '. ~ 

'No tronc~ ~Ch~l~', q~e o ~t:po.1he .Q~ga01~: 
Nos ramos forma os b~aços:' authonza 
Alguma chama, ou movilnento occulto 
Nas flores, e nos pomos: efte indulto:' 
Fin~ n~, cafca a. pelle: àfFeéla o Iangue 
Nelfe humor circular .~. em. ~ue. Ce' .anima: 
Parece que r~trata, ou legitima" . 

i.·No ámâgo o CQràçaó:: formaMe u juntas' 
Dos .feus ·nós,. e' nas ·.fibriu . màis . oonj~ntsS' ;. 
Da lingua nos propoem aqueHe' intento, .. : 
~. que· bufca na terra o 'nutrimento. .' . , 

Reparai .~os ~ei~; c~f~i que~ I~ ~i4~i~~. '-:. :. 
Se enla~ao nos efpeques das parreiras: . 
Na quella forte liga, com que ao muro 
. Se 'prende, e Ce une a hera: . no deftino, 
Com que o I ftondOfo impulfo fegue o tino 
'De achar fempre do Solo. incendió puro. 

Porem a mais a1fo~bro nos convoca 
• . . 



Livro p: CQII~"/AfLiJ.et1!.~if,,"D.çyren4iço: lJ.f . . 
Aquelle ·taro arbufrQ', :que Je ti) ~':"-:'." ,/~~ 
Indifcl'er~ impre1f~ó, ~nto f~, off~nde", ~ 
~e fe opprime em fi mefmo; e 'logo extende 

:. 4.: '~egr~ .. WI9P4r; de, f~u'.'- v~r~e ~qrqat9.:) ";: 1 

A pena~, Ce 'acha'"livre d. c~ntato:' ,'j '" ~. 
PreJligiofo julgou ,efte decqro • .' , 
O difcurfo, .de~lipio, :e';'APOP~40~~;.,:; 'I ~ 

" ;~" '." '.: ";'.' .'.,. -, t .,."~ ~ ~ .. : = _ f .. ;.~ ~ I :' to; : ,': :~., ;?" .: 

Maior prqdigio 'pos 'pr.9pQem : ,a R~ffia ,,. ;,~' 
Com o feu' Bonaret:, , herva taó rara, 
~e e.m' ;~odQ~ :~s: fe~, ,~~(qdq~, 4~qa~;l,,: r; ,:~ 
A fOIll1Q,de:hW:Jl:cprd.éir~:' eI~,:f,~ '~~~:'I:':~i. 
Da ,mefma lan; no. mefmo , corpo~ ~~g~~e .J~ I' !, 
Co~ nova .. ,~dp1ir.~çaó, fe ~cha :difpoª~.: i,' .'~ 
,Do 1Dnoc~nte aWl1la1" ,tQ~ <? ,·Ç9~1?9~P. ~'" \ h. 
EJ.4:', fe. .~iJ.co\pe.~.: ç ;,g~Jl}e,,, .f~i i, a, ,~~It~ff~.q ;J.l 
,Nos, .ÍeQs . .frQn40.fQs g~~n.t f~}ef~q; ;;i; I{A 

'L s 
: .' I • 

~ Chamats ~s B~tiitii~~ ~;" ena l.>l~~t~ ~~J.~~ ,...~.í 'rJ:iit" , ~'rot 
'tIfitiv. Apollodo;", d~rlni~A.buin~ÁlD .éQ't~ ii pliUDJ _i ... eÕ.!ã.·nÓDl~ lEI
billOllltlltll.' ~~l'c;ui' .alg.l1n, que;, en~: BINlta, 'fs=J ...... ~ -,Sw~ do~ ,T,!Uco •• 
~t1irmaDmujtos AA. qbd' na Ilha de "Y. ChriU~1ã h.l.mui6i., ou da -
lcfma efpecie, ou, fçJ)lelball~es. 9 .r~fctri~o ,Ko.~ji,no~. diz :que ;~ ou- ' 
r~. pllQta pouco dltTereme ha notICIa em' algumas partes da ltaha Cha
lada Snfl marinha. Da que propriamente Cc chama ftnfit;v" affiema Ro
~erto Boyle.,. que ha hum ?~ique dilat ado no Iftmo, que divide a ~me
~ca fetempttlOual, da Mer~dlonal. Aquella ~o.r fung~fa, que fc v~o e~ 
.aCD junto da praia, de que fazem mençalJ ' •• , MlmOrttlnlt 'frl'll()(lIf', hc 
as maiores mara'Vilhas, que ha lleíta materia. ' 

B'".,t:. bC'fteqLicllCC :clli :plallca: '&l~ ~D9I do ,JIltM_, c-Ctl/'IIe 
_ _!. .;.; ... 1 .• ~ t'1.· ... " .. \'li;. "''\,1 .;".......... .',.... , ... '-. 
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As fenfi"éis runçoens': ·Tudo tao vivo; 
. Q!1e o vegetante affirma o fenfiti VOe 
.~. : : li' • fi • 

. E. aindâ" .mm naó direis que a planta obferva 
A lêi da leófaçaó: Logo bem pode, 
Por mais que a femelhança Ce accommode, 
Do bruto para Q homem, ter referva 
Da mefma forte., em fim, qu~ efte eftatuto 
Referi'a tem 'da planta para o bruto. . 

Porem nao ~ero, agora apttiveitarme 
DeRa. demonftraçàó; . pOis' natS approvo 
Efit 'difcurló; que fazia novo 
A ideia de Defcartes, tendo 'do 
Ant~cipadameÍlte produZido ~ :. . '. 
Dê .ou~~ .. o~8!llhoro·, eXttava~ante Engenho: . ~ 
MaIS feZUlio há de' fer o meu: empenho. 

. O ho~e~ totalm'ente ie dift~ngue 
. . De outra. ~ual'Juer .e~pecie : "da figUra' 
. N ao fallo :aqul: rnaiS alta lUz procura 

A minha obfervaçaó: faUo da forma; 

".0 

DeRa 

• .,";' GMu P,ui,.. MediCo de .Mediua deI campo foi o primeiro que fa-
hiocom a opi~ que 01 bJ'utOl DaU craO Ce~fitivoa sou llumas maquin~ I 
lutomaw; movldu por hum occulto mecbaDlCmo. Dtfi.,,'ts' Cc aprovcl
lOq od~;.c~lO,arlloe·"CI~ov.r Da fila p!ijQfo.phla, ~Ildaq~cpr~ro", I' 

,UUOl prUlClPlOl pul c1labclcccc.., ' 

j 
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Delfa chama vital, que-. b cQrpo inclue -, '"í 
Qye o move, o vivific~ , o conftitue. . : 

.. Nà6. -me' podeis negar que ell~ perçebe ~._ / 
Dilêorre -, .jutga_, i~fpira ,.- a_ma ,.: ÇQnetbe-: "'_:' 
Efcufo de provar tanta. eminencia: 
,Vos teílemunha fois defta evidencia. 

-. , 

:Abfurdo pe grande prerurnir q\1ê -a ruda -_ .. !

Subftancia .. teriaI de hum corpo- extenfo, ,
Por mais q.ue a pure o ardor: n'hum fogo iatenfo, 
Polf_. ~er hwn. ente vigilante, _~ . 
Difcreto , judiciofo ,. cQgitante: - . _ _ . - \ 
: Logo' _hê mais- do que corpo eHa fubílaocia: 
E fe hê mais do 'lue corpo, que ignoranciá 
N egar~ _ que hé efpirito.,- advertindo ,-., 
Que em taQ diYerfos.~ ~atUraes port~ntos -. : 
Nãó ;há . mais q\1e eftes dois predicamen~QS.-

Notai ( o Libertino lhe. retorna) : . -
:~e fe a materia, bem qu~- o .intenfo: a pure; 
Nunca, pode. fazer I que Ce procu,re 
Na fua intenfidade o- raciocinio, 
Tambem por m'f.is que 4 extenuaçaó fe exake, 
Sempre ferá preçiCo_ que lhe falte _ 
Aquella {enfaiaó·~: que m6 fe nega. 

Em 
.. 
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Em toda :a; ~tpecJe bruta; e affim 'tao cega 
Nos fica a; intelligeneia do c~Bceit~, -
~e. o .r.acióJ!al l'ropge,~', no empePo aaivo , 
ColnO :aquelle, que lrutulca o feofiti VO~' ': 

Bem que' a materia ( o Peregrino adverte ) 
Se i~agine, no f~~ impuIfo inerte 
IncapAz Ide bl'(Rl ~ffeit()'taó' illullre,," I 

Pede- i fét 'Cônduzida,' ou elevada : 
" A outr", operaçaó mais fublimada; ': ~ 
Se~ que da ·elevaçaó a' gra~d~. e~preZil l 

DeIxe .de fe~: ttiortal, nem que· diffunda. t \ 

Outro fer I mais que' aqueIle, em que fe funda: 
Mas como, huroa' fubftancia, que cogita ~ 
~e difcorre" que julg«, 'lu~ 'medita·, ','- ." 
Nunca no -material fe ·confideta ~ " ,;". I.~ i 
Pórque entaó a fi· propria fe' excedeia'; ), . 
E naó pode nenhuma qualidad~ '" 
Palfar alem :da efphera, em que I entidade 
A tem 'coriflinitdO; ~ affim· :os olhos, ":' ~ 
Bem que ahamen~e lejaó promovidos, - . 
Nunca pod~m ouvir, Dem os Ouvidos- .'1 

'" ,·Da, me[ma forte, ver; -bê necelfario' '. ~ 
Para falvar 'hum impeto contrario' :.' 
A~s e1fenci~s das coiz~, que 'julguemos 

... , , ., 

j 



Livro r. c.,,~ D LiJlrlilli.{tII6 Cyrénll!CO: ~ 6-j. 
~e{~,·eDtt1;CégitaJi!.~!.naà hé· ~;i· .. j, ;:: 
E a nao reU.e ,'~por ~,.CJ'-e.: ferJorceJa f ., .. ) 

Se efpirito. nao bê,. ·naó. há que reja.··· .! . . . 
.. . : .:. . :",' :. .... ', , .. -'o.. ,,' . . • '. " '. t .'. ,; ~ • -. .., 

I h i o. - Ir_' fc n L'L __ =- ' nda a; ~U(L pQl .... :· ~ ; . .; y, .. ~ W1~ :~. l' " . 

. . Toma a lnfiar: ,Jlode. fér b.úa, :fubftanda' .. 
·DeJfas, que. Q ~ Perip,to tem. ja&ncia: .. . 'o 

De produzir,., .. ~ e~cbQla:;. ,fl~do, ;a.QJ.ientes . 
Com·o eU. afI I+~~C$' ~ft~enf;~: .: :,' . 
Formas fubftanclaes hê que appellida 

, IRãl : .. promptas: ima~n~::·· ruió·· ~livida . ' ,,' 
. O negU-lbe ... 81 ,materi. ; .:J.lt.IJl· taq póuco ,. i ) 

Hav<:rá:·;nas r eklWl-." "Igu ... lou.co, .,,~ .: ... 
gee..jnunOrt~e~ , a~ , conceba: . E\l vos ô~reço .. 
OutrJl '.fubftancl.~ . Ja., ,1~Q1 daq~Jlas ~ . , 

.. ~ ~ifcorrido. t~nd"i .~.:eft.a :~va· ," 
, ;. . .' .;: L 3. : ;;! > Subftan. 

, lA ",,/1, ,,'ltllllt poi"t "" '"," Jt I. !e:!JjI"",, Ilmi"" ii IlItIt·· f~el' 
,it l'"tlra",t tI'.nl ""'re 11I&f1a"(t; & 'l,,'a;nji Iii f,,"/tllnte .qui penfi, fi I. 
'rijJII"t,' Ite"tltie lo;e.'· tIe_ '/lNiJ1Itls Teele_nl i1ij1;nS~s. : ~íJ" ;~ ['ml,,;1 
ruI Z. JtjIrlli8i(J" dr ',*'11 til doil po",I Im/OrJlr Úf #ltltNNEI'oTl . de 1'6lUtrl ~ 
I,,;S' flll t'"1 te fui II,r;.", ,. &e 9UI tlOtll .ppeu,ns Jijlrai8;o. , ,,'en.uti" 
110ft 9.' " Chlll&&ltIIInt, oa 1. 'iffollll;on de 1JU4lq"'fI 1.';" Je I" malu;, pi 
~ *i,,,, toujotlrl dIJ.s I. -I&fI""', &01NJl4 no",s jugens fort bit. 'l"cm r""".' 
'fItIles "s rflTles tle."" horlflll ;1 "7" po;,,1 "1-"fI""" de Ir"i"e; qvo;q_ h .. 
liIe ,tU ",elll, hor/ogeefl tIilra;/I. Ct f"i IlIil' 'I/O;r f.' l'"me ,,'lla.t ,..",. 
{;T1;ji"h, & tom,ol" JC.ut."" pllr tits, ", pt.' 11' ir, fi p" ',onJli""" 
ru'Illt ,/I ita;rltJk. 

L"Art de Peufer. p, 4·Cbap. lI •. 

• CU', pt/ftrrrltl .u, 'Pt" "',afr""t ti t"ire "'9" I" foilblf!I itl .rgllmllll ~ r- 1,. 4,,~b ",t"hlif' Jltns I'mlt. IIJ Jirw • [_bRalacu Ii"".t ~t 4tt,~t"~. 
iii ,,,11, /,., I "i IP J'if'';t • .f/·.t _ ftC· S- : •• 'it c\o~, ... .{\ "tA ... 
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SubA:pc;a ,. Ou Ente',' de- ta6" ·alto preçO;' . 
Com tQdas aa' magniíkas cauteHU, ;::. ; 
Com 'que a fua exiftencia 1h Ih. prova, 
Sempre a ideia, que a move, ou que a trabuca 
A ~oncebe mortaf, e~ a B:Z! qduc .. ;L' i ~ . 

E fe n6 Pciripàto fe difcó!-re . r ,; .:.. ,. 

~e a fubftançia incorpora· tamb$l ·morre ; 
Para ':'ilH! me accufai~;, que .goni cieia:, " 
N'outra fu~~ancia ,igual, ~ .minh~ ~ia?: ," 

Naó me ~eis ( lhe rerpónde o Peregrino ') 
Com a l&i dos Sy.ftemas: perde:;o tilló"" ~. 
Çada. qual e~ feguir 'aquelle empenho j-
Com qu~ ordena" a ficçaó do feu defenlro;, 
E eira lPefma r~bnancia, que fe finge', ; 
C~m que: julgais ·me 8pe,~, a: '\foft"a, :SpbJQge , 
Por .6 mefma fe folta 1 ,018 a efchola, 

, Por 



. ' 

LMO Y. c.,.:.. Llkrt_!"":·C.".,,u,;&o. J 6) 
. , . 

Por mais que: liáS ,.fpeçias: .&:mm6r. .. f": ;~i' 
N aó: :áf poeQ1 ':Utçe.' ripirit_i ':e ,a .lma:;,: ": . 
Em acçaó; ou :deliq~o:,: motó.!I ou calma, 
"Na6,. pode,' [em, eipirito· eDtenderfe; : 
Pois bê·bum :daro aDfQrdo o concdberfe 
g"ue·.-efpirito 'uaó:feja cnte:, tpit jlilpj : J 

E abfurdo inda maior, fe a necedade 
No' efpirito. fiippoem. momWdad~tl" ' 

',. .' .' I, 
.. • . • ... -; '.: .. i :.. .. ~ .~.. 

Se ~m julga talvez ,Ce efprituaJiza ' 
( Proíegue o Libertino') aos mefmos' b~ 
Erpirito lhe dais';, pois. Iub~ , ..' ~ 
Fun~.;,em Jaus-.. eftimulosl aUutos ~ ; 

:-.' .Arnobio, .• e feu' difcipuJo Laélancio; , 
Que o brut!> oaô fó!Dente ~Icança, e aprende_ 

, .' ~ .que., dlfcorre; J~ga t Infere ,. entende •. 
. ~ 'f~ o ~zo, difcurfo, e in~e~lige~i~ . 

Do efpH'lto ~ede, hUlha, lnferencla 
. . Se, tira; Cem que tenha alguma inftanda, 
~~ '~~: ~~uto ,fe enc~ntra. eUà Jubftancit. 

Na Corte de Fernando', Rei de Hungria, 

. . 

Tanto augmentou Jetonymo Jic Rorario " 
. . -. , ". L'f .. , . ·Eiló 

• J;titJI. ~b. i. ~ti,.l· tl1ltt~.. LiJlIdt. lib. Ii, ;,. DI;,' tlp. t. 
-I- .'~,fI!',1WIf Ror.rio ~I;a. N~~çio"do p~~ Clt~lJtt~I!. na Cor~e~d~~~tiüi 
qtlMilio dufe Lt'l' f'l1".1 p~E1.€ftQ' Ilu~ 'h"9mem âaut~, que cfttanhria- que o IID-
lM'&d~r. c."i 1"." If;iãa' • ,l'ttó*cIN, _~rM iw Ifiiépí. iCwhf'. 
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I 86 de dois . argumentos t' que ·infinua 

E numerando' as partes, ou fe alcanÇà 
AIgunÍat progrelfaó de femelhança. 

De· 9utra forte difcorre, e eDt.flnde o homeM: 
E leva a intcllecçaó -ao mai9 fublime J 
~fonidas D?loens na ideia. imprimi: 
SJDgulares obJeB:os predomUla: . 
As raz<Jelt9. mais ;Commuas determinà: . 
Os Entes mais excelfo.s reconhcrce: ~ 

· , · . 

Nas fubLlancias, rem corpo t fe arrebatA: 
Une difQJt[os, .cQDÍe-quencias ata.. . 

. .,Veles, 
.:; . .' 

(lerfeguir , e de lhe ladrar; o que fez rurpeitar t!'Ie o archelre tiobl 6-
lo ô:hcnlidda', f! detc~dtiDOll que o CIG elltr.ac ttJI40abate CORl eHe 
• ~~ afliRio fi R.ei , e toda • Cottc: .o.:uCe aa uchciro bwD baltaG t é .1. ~ til~1ta por refugio hum lcAlr4 deafuudadO. A pCDU o caG vio o 
lIumtgo te lhe:: laOçeQ ao peCcoço ,. c fi apeua-vl ta" fOl't~mC:l1tc: que aa., 
~det1do ,linarfc da op(1ttíl'aG. fe julgOll por veDcido, e foi eDtrcguc. 
)alliça para Ci carugar coafermc o erinfe eOlbetido .. Elta Ilin:eria te acha xc. 
prcfeotada cm hum. eh.mine do C,freUa dê MODl!argil. J"I. CI{. S,.lq. a re
lcto.~ "fllr f. C.rtÜtl. t/j·/,,6,il. ","'/~f. _ca. §. 6. CoI_;,,,, aalDbcm I 
SOUt. nó rrbt.t. "'beta,,,,,, ,~& Cbt'l1.Jff;t, tom. J. eh. 13, pag.. 300. c o ,1tIr, MO/'_,. atraz. 00$ IDOllU'O'Í. MI. M",.,,/J. F,.,u.' tom. 3. roa. 
ChHt. r. p. 70 •. pla'llcb. 18. Sol;". 00 cap. &1. efcrc"c varju 1!lllravilhal 
• 'L.ealJ: Atllln. D,ip"l/fJ,b., lib. 13. cap.. }o~ oUtl'U femelhantc:t de ou-

"aOl ~rlltos~ O;P;/I". paíl'a c:1'e'· iIlefftlo aíl'tllnpto' para- os, DeJphius lib. f. 
fte PlC(lb. 9'. '''n. e Seu~. cap. 18. GOIJl rblUH' 'raulS deTem eotrar Deita 
COuta oS' Elephantes',; pelo' que de'le!; diz CltMt1l1. AJilllln.tI. ihom. Jib. I. 
Pila. iDo Pyrr-bllm; c fillilt.acllre de» Cavalos, dos Bugio" das R.apo~ .. 
~aG oI\eio~ os liA. de» lD'odo" e dexteridade , -com que imitalJ, ou tal 
t'ez ,~xc:c:de~, e c1fi'e~o'lhil.ó a clJlltura ,e 6"1' cofiumes d"s h?mCllS cID 
quafi tudo ,o.qllê· -;mtl'. íwt, ~ftrcH~CS t O ,~. Cd" :._eflUo toco-
~"""".'" ., &,.,~~. 
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Livro r. C;w,i;tifJLI1Jert/;,i/lftIJ·Cyrenll;ço. <J.~, 
DefttlS', e ,de Outros aéWs pôltêõtdfbs " ,I ~ : ~ 
Da ft~.a i'nteUecçaó ; 'taó ilUmerofos, " , : ~ 
~e na~, cabem .nas 'regras dó ~Iguarifmo, : 
He que l$rO o lnnegaV'el, al'hotJfmo .. ,:, 
De que huma al~a immortal fempre fe etpbeba, 
Onde quer que ,efte, 'impuHo: fe 'péréeba ':: :' ~ . 
E fe me perguntais pelo que figo, . 
,Ou creio' na extenfaó dos ~nltos? Digo: ',' 
~e he fenfitivo' o bruto, e il!telligente:"· :: 
E que affinnar fe pode 'que hê hum, Ente' • 
Entre mate.ria,' ~, efpiri~o, julgando,. , . 
Pelo qu~ TeRá, medindo, e exec4tando, 
~e'1'&recCffer 'P'Sis, 'que ten~tivo;' ' ':::_ 

/" Menbs qlIIe racional o impulfo I aaivo . 
Com q~ procedé' ta~a 'ideia alluta' " .. 

I Em tttdo' O:qUé ôMra "ém 'tUdô 'o 'qae' exeeu~~ 
I E 

• til ",;,a,;;", 9";' '''I jônt ;Ia' """"1.,,,·,11 '/fi"", 'a&Jtallti ;",.ji;" t!I 
impitJil"tI~k, "'tt",,t I"f(llt;~" fUI ti, repDJ, tIt ,;,,-ueml"', '- & tIt ,flp"', ", 
,e.1 (enti,. ("""8il,,, 41ft,.,r, trI,;mlr" louffr;r. N'tf!-;/p"s' .,1.S'fJr.iJe","~a'lJ. 
fU' 'I'."" MI "nll iJl fI'"~ r"fO.""t, fll; ,.'tR ,.'tlltnttnl fli /pt;t, ;,; "°1'11.: , 
UII' tni{Iime e{p;çe '" /""/111"" J ,mi9"'''''''' "lIPllllk tIt t"jfiOIlI,' ($ " tO,,1Iot/-' 
I""m /tnfill'l, ou dr Iltlf.'iolll ;1fI41 tIt ftnllltio#l IM.9uiles, kl 'i",IfI, 1I""sl.' 
trQf;qu, 'U"lt-nt 'iuel fUI/O;' "IS rlli[o""lJIUnll: Ulle lu~jlllf'lce ,;;pelltl., Mi: 
,toglln'l ri" (O'Pl, ;nutillltlnl II (O, PI ; 1"1 "jIt"io-" lu' fls tonoijJanm, I"" 
tklilulltitn , I"nl (hoilr , 1""'1 likrl" 1."1 m,,;t,; & I'" (o"ptüen1 tkli-:' 
.. ti Q p,,.ir tl'Utt tIe corps. • • . • ",' , '.' . " " , <. 
Marqu~ de Santo A~blO, Tr.all. til. L«opl1l. p. 1. tom. a. Ilb • .3' i~.' 3., , 

B..,k {OtIttenl' II" (O"t,.,,,, f.c,J ,p tmpoffil/, tlu, lQa' tI lo fUI tllflt" fito 
foil pas .[pril ; ou ruli",,. 1"';19'" jt;jQ di I'tu"di;, ;1 tjI ",atifr,; fi fii'l "CD: 
,. plIJ , iI IR /pr ii. CI !enl;""n' til' Baylt 'Ii "wru aul" IhoJ" J 1I"'jIIlI' 
flril' h.,;" etdret"'1I~ tk di"id.,. C" lju'iJ 1Ii IonIZ.il III. . , ." 

• "," . '~"'. IddIr 'ibidCl'Dt . ......:. .. ":',, " 
, , 



E Úlppoftêi> , q~. ,tudo, o .que fe indi~,~ 
Hê ELpiri,to ,: ou Corpo, Jlaó implica _, ' 
que hum Ente' fe conceba entre as dillancias 
Detlas duas generic&$ íubftancias ... 

~ •• 0., ..' • 4 ••• 

Pbil9f~rucamente tenh<;> :~~f,) , 

Tudo o que po4~ haver de ~ais a lento 
Nefta {e~la, q~etlaó: Agora mtento 
CoQl..1uZi mai~, eftic~'ven<;er ,o 4aM , 
Da, voHa cpnfu{a6 i do, volfo engano. 

, ' 

, . 
r 

, ' 

Se a ~Ima. raçioD;ll fQlfe- çaQ ': &ag'I,., -" , . 
Como o, .!torro. ,~i[c,u~fo a' tem fuppo~~; . ~ 
Tudo o -qu~, iIluftr~~ençeeíbi CQl!JtP9ft~" 
No archiv9 fup~i9,r, ~o, ~xce1(q erar~o ., " , 
DQ ~ç~~~o" ,e:}da fatZAÓ; fO!!aa ~oijt1a{i9 ' 

j . A 
• S""", ptrf.""t.r 101 c.,tfotas t fi t • ... iiI útllo Ir- fIUI',r;., ti tlpir;" 
'" ~ ~,qfll l'I.P';r.iI!"tetim ",fpontim, 'l~ ',"; lo ,!.IIQ, fi; ,lo oIro ~ Ji.n~_ qlll " 
~ .. mit. I{pt';' iii f r fue fI Ih... "."ter:,.'; JO "rtJue fia mam,ll.ji ,,' ''!fU'''' "p''':Qtf,~ritu~ .!I!J,e 11 .• ~ I.fr m,d;o,~f'" nó el i'apJz k ~iI(or,.ir, 
lU, tk Intl","; pero fi '" ptrct&tr y ti.! rtnttr i eRo el, til IIn I "".rr~{j()fJ 
" 1(1, obJeSos corporm , tlll COllt. I.,:lper;".,,,,.,,,os ln nOl ofrol """ni/(; ft n~1 
1""'" fi fiOS 1';(11, ofi "01 gofpl.. Nó Jhe" los C.,tff~tIOS 'lll' el/pi,;t"ú, 
""" CDf. 'l.e pi,nfll , 7 que J!fcu~r, 1 PlltS IIffi pu". los Pe';p"t~ti(OI Jiz;" 
ta, 1'./",/1 Jt los &,utos II un. CÓf4' 'I'" .""'I"e 'IIi difc",re ,",,; pililfafi,ste, 
~ #i'III!"t' con(lt;";entol Ji"fit;TIOI. " .. 

lltplic'lfo CtJ"lr. eJo t tlizlt"r/o 'I'" Z. ft.f.c;". ,ó CtIJIQc;",;mto finfitivo Is . fi". (;:'1/1 (f,úit di pe4.',' Bit" Ji fUI 10, C"rltjillnol 10 Jizen, J qut ;12-
,/~Jti. J, "110 til Ip 0/'., ' conto U1l11 tJp";,' t. JII ,en,ro. p,,.o .fJllcrrifl J 
, fue '* ~tr41J III rtlZO" pD''1'lt lo dir.l/l. 7:od, el Mundo (On'flCf 'ltlt I" '!u,t eiS 
,llmi',.,e 'C".IUI fi llilhllZ p",jà,., o Jifc"" ir I, eDrll ",u; rli'l!é/" tIi.l(1 'lu, tn tI, 
";/_11",,,.,, I' 11M, /rn,[~/i'lJ o.'e~i";tIfI./'!'JIt;lI" '1',11 ( j;r"iiuTni1,)' tI-

, . 
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A 'luantb ne!f~ cofre fe procura: 
SerIa a heroIcidade hum a loucura; 
Crime a conftancia; 'o jubilo, I upplicio ; 
Torpeza a perfe~çaõ ~ virtude o vicio . 

• 
~em morreria pela am'ada patria? 
~em,· o' objeél:o amaria da innocencia? 
~em louvaria os' aaos 'da clemencia? 
~em fofreria a maxima importuna, .,' . 
Ou do fado ~ ou da forte, 'ou da fortuna? 
De··tudo fe 'fâria hum vil defprezo, .' 
E o· homem ;·naó teria outra fabida, 
~e. amar p alento, dilatar. a vida.,' 
Ignorara ~ cobarde em toda a empreza 
O egregto refplandor da fortaleza: 
Com d(jtrimento feu, fora ignorancia , , Fir-' 

'II': "$",,;, "'.el', Y penlar IS ti 'UflD 1m "DI"I m"1 Jifl;n'"I;Y pDrmr
,W~t;II ,,4 IJa.1 rtpugnaneia el/o IJUI fi frjuIren. Pura,. puez tonTJt"ir a/ • 
... .. "" 6,,,to Id ·pr;mei;o, .1 ID [egun'D, fin. qut /1 'ÇM'IIfflg. J. .ttruro. Ejl4 
;r.;,;",', qu~ puetie tlproprillrfe • I. 41ma tM IJrutD, URI' tofa ç6ptn.. tii Ji,.. 
tiN, tflo Is ii 'II" ,oir &c.lId Is mmOI clDa 9111 III que Mon{éahor De[clIT
, .... r iII III e!pi, ilu, ti 1I[""(r, utllI tD.JII fJII! pie"[,, , .1 qU4 Jifcurrt NI"" 
• Ies C",ttfignDJ. Ia Pf.t!ililidtzd de efte mtl medio t"pJ? "nicllmente tit [mtir: 
., pt /t IÍ btibo tlfJud pro!und;,Oimo refptto ti la Om"ipotmtia, que [u Ma.· r. ,."" prflNlr6 inJp;rllrltl ~ DiDJ, 'u.!0 pod" nó time Jimit.t; hAfltz 'P0titr 
""ir. IJntr (ftgun ,ft, philofópho ) 'lu, 8n triangulo flÓ tenga lTis <lng". 
,. -; Pt MI'y Iru , fIfI Itan crll':II: DiII/, Jigo ,,,,"ipottmlt nó podrlÍ trodtr 
• ••• (tifo tk tal ."tI'#rtllna, '1#' folo poeda [mlir. 

Yi_" tI"l MUlld(lde D,t,.rt. dtl P. G.br;~l. Dallielpart. r. pago ~bi 306.e 
'7- pt" trtld"fllÕ, de Joats GICgOriO Araujq,. E na pago 308. diZ affim : 
",. ~ II foi;. I/ / •• I"",,,lfI) [,6" f'" 10, C.rhji",N' ~i",. ftl' tido ,"_ 



'Trillmpbo ·ú Religilll 

Firmar-fe na columna da 'conftancia J 

Se achaífe algum perigo na bondade ~ 
Bufcaria o caminho da impiedade; 
Pois nenhuma virtUde fe exercita, 

. ~, 

Sem faber-fe que a Parca facilita' • 
Melhor aura, em que o acerto Ce premeia: 
Ou fem ter no difcurfo aquella ideia, 
D.e que inda que na acçaó acabe o folte, 
~e outra vida terá depois da morte. o 

Nada devera l\oma a Elio, + a Ml,1S:io, 
Ou a Bruto, Cataó, Decio ~ Genucio, 
A Codro, ou a Themlftodes. Athenas ,. 
Se nos. feus coraçoens. naó fe imprimira _ 
~e vive a alma,. quand() o corpo efpir~ . , . 
Se elIa. foJfe mortal a lUz mais clara\ : . 

Do 

.Is tlllr'O, ri ,lp;r;I., , par ''''fil.int, pair •• Ias Ptripl!ttfit(JJ IU/M" "11 
"'ti _Iio, ,no Is I •• 1m •• 1 brr#o. . 

EUa mefma refleulS trcsladoú palavra por palavrao referido Mar .. 
ql1ez de Santo Aubin 00 lugar, que deixamos citado, c uo arte 40 em 
'iue principia. , '. 
. Les C.rttfi'''1 _ •• /lnl fi I'."" IÚ I. UII 1ft ",.tiir', o.lpr;t. &c. 

E eu acrefccoto que a fuppoCiçalS deite ,,,t, _';0 entre o corpo, c o 
crpirito, he hum conceito novo criado na mente do P. Gdri,l, c eftc 
cxquiúto refugio ,. que· lJunca mc pa~cc que veio à apptehe.llçarJ de a1. 
Bum. dos autigos Philofophos, manca baitalltcmente a forefa do argulDcn
lO Carteúauo , naG Ce lhe podcndo dar outra fabidà, aindaque Ce dCTC 
confcífar que Cuppofto, reja atrevida. tem tod .. as qualidades de huma 
lIoa rcpofia. . . 

+. VejaCc yalc.r .. l'4u. ,-übo.S'. f;a'p. ~. " ,ill'l, tr'f .P",i~.. . 
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1)0 fummo bem, que o homem recebera, 
Seria confervar-lhe a vida clara, 
Que na uniaó do corpo perfevera: 
Me fora foniet1te--o . feu cuidado, 
Efte todo ri feu fim, fçm que attendelfe 
A quanto fe induziífe ou fuccedeLTe, 
Folfe vicio, ou virtude, amor, conflito', 
Nobreza, eftimaçaó, culpa, ou delito .. 

• E de que Deos he bom, jufio, e perfeito, 
_ Se: perderia o ingenito conceito; ," .', .. 
'Pois he certo que v~os os Tyrannos -
. Viverem nos projeé}os deshumanos, 
Sem alguma appreffaó, algum caftigo; 
E vemos fem focorro, nem abrigo,· . 

, Trabalhando em hum vinculo pungente; 
Sem premio algum, a vida do innocente. 
Se depois defta vida nao . fe achalfe 
Outra vida,. em que a culpa fe pagalfe, 
E á bondade fe defre o merecido, • 
Seria Deos injufio, 'e aborrecido . 
Prati.cando a obfervancia iniqua, e rude 
De enlaçar a mal~ade na vj~ude. 

BaGa';; 



.174 : '. ., 

Bafi:aria que a alma prefiílilfe 
Algum tempo depois; o· Libertino 
Ao N uncio diz aqui: N aó imagino ' .. 
Q.!te poJ1à haver fupplicio,. ou gloria etetmí ~ 
Se a virtude, Ce o yicio, que governa 
A propenfaó humana, tarnbem morre; .. 
A minha intelligencia naó diCcorre ,: " .' 
Como pode a maldade, ou a innoç.encia 
Ter do premio, ou caftigo a prefifiencia-;. 
Pois a virtude ou momentaneo vicio ... :.: .li 

Deve ter premio igual; e igual "luppliqo.:.··.· 
E fe em Deos a igualdade Ce pf~u.ra, ~ '.; " 
Em hum premio, ou rigor, que fempre .4ura~ 
N aó deve compenlar-fe aquelIe ~te~~ó , .. ~ : 
Q.!te Ce obra, ou fe concebe em hUQ(mq~etto: 
Seria· horror, feria iniquidade ., . . 
O dar: por hum inftante a eternidade~. ..... . 

Nunca mais ( diz o .Nuncio ) a 14~ te' iri9:(ha 
Do que em dar-fe hum caftigo taÕterrivel.· 
A quem offende hum Oeos incompre.hen~vel, 
Amav.el" .b~m, benigno,. e verdadeir();. . .... 
Se hê infinita pelo objt;8o . a culpa,.. . : 

.. A juftiça e a razaó tambem ordena 
~le igualmente infinita Ceja a pena ~ . 
Ve-[e no premio a me[ma confon.ancia: . 

... .. ' .. ; ... ~<,' .... ;:.: '·1 
. ~'. I " :::~~.;.. •• I 
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Mas inda ,den:afharmonica:.~b~ánci3·:·· '.; <' 
A. alma __ n~ó d~p~nd.e p·a~~. ac~ar~e .' . ,. . 
Njhutna vIda lmmorta~·: .:iII .. d~ve e~~onttarfe 
Algum novo' COi1trari~';' qd~~' ~ ~earâ:a., '.. ".:. A 

Pa~a qu~ eftcf efplendor 'na6 co~llituâ": 
A ge'ote naó ~arejs, que.' a defanime': 
Cada vêz ~~,~ ~qJ~f:1t~ 'mais' fubli~e.; 
E fo~~~. ~ 9~etroe~s r~ .. co~fidera : 'A .. 

~~Qt~ malg"c~mb~~lda, ,mais pr?fpera 
A fua dlufire effencla:' lilalS fe a 'VIva , . . 

Mais fei ésf~~~. fe i~~~a~, fe ;,c~l~iva:·.·.: ! 

Se .houve~e ·~l~inJ,çºmr~jo., 'ij~e ~:i9f~ire; 
De matena, ou -d~efpIClto fena.: " . 

l' :l>o prime~r'p; ~~_~., iq~e. fe. aclta{fe, . 
. Pois todo o material perdé a valia 

.'. ~m b~m ~n!r:~~c~r~.o: d~ fe~ndo 
Menos fe PQde:. ,rer; poIS Jica aceito 

, . Como ~m feli ',propr~~, natural, fogeito: 
N~hum··a· gente natural. Ce move·, 
p~a . a : gente I c()Qtrarió, rem' que' afpi're" 
Nó -impulfo .à algu~ proveito: naã. confpire .'. 
O ~ais . forte com efte injufto' e~prego , . 

..... :. i~:.:~:" ,",.,': .,:' ',,!." Q!te 
•. ••.• ',".".1" • I" "" ' 

~~ III .niifli #lut,,,, tog;t .tiou, ; " .... it.,,· ~".fpo'umUf "'fi ;n piufi~;s pJ""; p
.,,; [IIfIIUS, fui,. n;biljil .nin,", .4 mi"t.,"',.fJih~1 (On(ret",-, 1I;],il 't'pu/atum, 
r;ibil co.,mentatum, nil,il ,,,plt,,: ~o' tum ;fllfit, eul, nf'fm",i, "udi~ 
.itJi , fi" ,J;fmpi , '"' t/iflr.bi potlft, ?Irc ;Merir, cOSo;tur. Ciccr, Tulcul. 
~u.ij. lib. I. c cn~'P.lcr.o. '&rlumcnco rcpccc ,o lDefmo Ao l\Q li.1ftG • 

• ,111;"" _;'r~~'\" ;\.rr:",,,~_",·.~:I:,," 
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Q!1e tu.r.,~T~ltitr~~peft~ em (ocego~ .: : .:: 
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Mas com que BIll;, -depois d~o. p~.odll:ziUa.? 
Sem motivo, nem fim, era. m~ldade . 
lncompativel .. com "a. Diyjnda.dcot .. :.:\ o. '00 ': *~ J 

Dizeime agor~2 fé"óf fi~gir:· 'Ao mHrte'~ . ':0 r.t 
T emeftes' . oa~'gul!l dia? Por ,mais forte', 
~e vo~. iim.~~~n~j~.; : e~e·. in.i~i.oS? .; ,.::., ',I! 

AchafteS" forfi'.udável jnoner1g~ 0-' \ o.' ....... 

D~ ~.enfeftníd~~fé:;'·~ ~ii ~~~~utr8. algam·· .. rucc~o? 
Se ~re4es qu~ '~~6 oí~a o~lfo progre.1r~o: .. ' 
MaiS que .a, Vl~~ .• Jc~~~r~.qu~,b~r~~r,.q~eo ~rl'.~nto 
Nefte 'P~~lg0 ~~o:o.~ffil~~;;·t~~C??:" "'1. ':,,0:'. ; 

• • .. .1""'" .. M' .~/ ., .. o " .. "o o. :,' N aó 
.i -:.. : :('1. ..' o'!·-: o . o . o o" 

Efte argumeoto;o i~ti demé)tiftraç~u taMorte, como fimple~ '; .·~o. ofre
rece L'Jfrt de 'tfJftr,. ~art. 4~ Chapo .1. exponho aqu.i cfte, lugar tom mais 
alguma clareza em bencficio dos que ignoraiS a Hngo! Franceza, fem 
embargo de deiJllli·efcripto:o original oa llolll dO Terro 138. defte mefmo 
livro. O Marques.de Santo Au1?,in 1,l0. rcu lraa • . df Jlopin,. l~bo 3. do 
tom. 2,. da I. parto art. 'l I. 110S faZ huma a'dlDuavel demonftraça15 da i~l1nor
calid44e.. da alma ... Se a DQJfa alma ( diz clle) foffc materi~l, feguirfchia 
flue cUa llaZS erao ~ai$ que hUJJla coordinaça15 , ou. hum compono de minu
~J{nlDU partes materiaes , muito mais foltas, e o muito mais fubtts, que as 

,.CJue r~~bfen'aiS ija, Jai~cas ~u no ~UJ.llo; e queo eftas o~~t~s fu.~~iliffimas, ou 
eí!es corpufculos fa~ aquclles que movem, e oraenaõ l;lcló fcC? lmpulfo, ou 
c011figuraçaü rodo o que ha: de mais nobre, e dc .,plAIS exceUelltCC no llO{fO 
J»cuCameuto. DdlaCuppofiçaõ Ce hade fcguir nece/fariamente, que a ver
dade dos prilueiros priucipios oaõ fubfiíte, fenaiS pela compoúçaõ de alguns 
peque~os corpos ~~te#llC:$, e ,que fe eft~s tOplaõ outra. ~l1figuraçaO , '4a 
que ago.r~ v. g. tell~, 1uccederia que iodas as nóçoens maIs evidéllCçS, que 
agora [dios, feriaO ao depois coiltrari~ e cppoUas; de ol'eriallotrattorna-

.• all aquellas verdadcs inegaveis cm que todo o Mundo couvcm e todos 
.5 aliO mas , e principios cternos que perfuadem o no110 cOllfelltimemo a 

o penas fe proferem, hcariaõ duvidofos, e fem alguma fegurauça na llofi"a 
intcUigencia. Elta prova da immortalidade da alm .. (acrefcellta o mefmo Â. ) 

· ... rpdl1~ .hum~o ~Grtcza ig,ual àqucUa de ql1C !1QU Co doia faG ql,lauo 2 e que 
G 'odo ho mluor 4!'C a w..ilJC'iot . 
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N aó julgais por' empreza deleitavel 
O fahires de hum Mundo miferavel?
Outro fufto wvêz V09 a tormenta:. 
Outrà. i~qaçaó fe reprezeRta .;. . 
Lá. ~~ntro; de ,v6s. mefmo: 11 Quem a excita? .~ 
Neg~s que.a N atuleza. a depo~a i 

No volIo cm:~çaó' ~ , que $ r~oF4tl . 
Qu~dQ!~s def~~~q vôs,~~~ . 
NO, c6l~ o.' a1Hinge,,, .na·.~rgaiita a cor4a~ . 

, . Confelfai ;.' confédaÍ: a dwna, Occulta, r. 

~e o~ peito VO~ abraza:.: M,;~ j~ v.ejo . 
Ç!tanto feliz teni flaG o 'meu defejQ:: . 
Já· feconheço que mudais a imagem. 
lJelfa. voJIa. brutal Libertinagem:: _:. . ': 
Pouco, a pouco l'erdendofe. a;, nguna 
Se vai da quella .fera embravecida,. 
Onde barbaramente delmeotida· 
Tinheis t0d·~·. a exp.reffaó da vo~~. elrencia: 
Com. a m~rma feftiva complacenc12. 

'. Vendo' efton, que os demais., que me efcuwatl,' 
Já. de brutos em homens íe mudaraó .. 

Vos me tendes ( lhe diz. o' Libertino:): . 
Chegado. ao defeDg~o: as. minhas tropas. 

Tó-
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Tõdas VQS~ (~g~Jir_6.; ~·T~"nbem ··confpira· 
Nos oqtros; ··a. m~da;nça: O campo gira. 
Em {uccemv~j~ib.jlt)s~: .'·O~:ar~s . 
Se imlundaó ~·de· c1ampl"e8 J>Ppulares: 
Repetemf~ nos 'circulos vel07.es 
Vivas, acc~~ma..çoens, applaufos,. vozes •. 

. Entr~ todos ~o~ empenho' Je 'd'iftingue . 
O . a~vori>ço do- Velho PolyphilQ.: . 
Pendençe· ~Jlev~ do nervofo ell:ylo ~.: ... :.:,:. . 
Coai. que: Q. Nuncio a doutrina prQPuzer~: 
Hum in~ognito impulfo reverber~ , 
Do coraçaó.:_ ~p~. olhos; e le 'achava , : . 

. Mais gofiofo,. fe ·mais O' cQntemplava .. :, . ,.' ... 
. ": ',,' . . t . . .! : ... 

Dos Libe.:tln~s·~· g~ral confelho .' 
~go fêr~ ef~o.lhe~ ao. fabio Velho " 
P~a~dª,! °i~9S, pelRas .a .. repofta.,. o. ~, 
~1.~, tinp~9·confulta4o na propofta ":;'. . 

.-0 .. Q1le o N un~~o U:1e· int.imQ1l:': com efle intento 
Procura: o fi.t,io 9Qoutro acampamen~oo: .. 
Do Peregrino vai na companhia'; 

.. E Pauli 0$. rec~beu com alegria" ' 
~e'ind~ fe fêz Ipaior nelfa ref~lIta, 

.. ··Ç1te' tinha procedido da confulta; 
Pois ja comfigo roefmo convencido 



,. 

+ 
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Se achava na ficçaó . do leu. lentido. 

As pazes fe firmaraó confpirando 
Os campos Da catbolica doutrina: 
Logo alli fe difpoem, e· determina 
A erecçaó das Igrejas: E o negocio 
Mais lerio dos art~os era o meio 
De fe eftabelecer o Sacerd()(io: 

", . 

E para ljquidarfe algum receio, 
Que houveífe nefte ponto, fe dilata . 
Mais tempo a conferencia; e foi p'ret:ifO -1 

Deixar toda a importancia defte avif~ 
Para o di~ feguinte: No entretanto .. 
Deita a noite funefta o negro. manto ,. 
Sobre a face do Mundo: as fombras graves 
Caiem dos altos montes:: • vem as. aves. .; , 
Seus ninhos procurando: o manto g.ado. 
Vai bufcando· o curral: 116: monte,. e prado-_ 
Se finge Q. tronco efpeélro da montanha.: . 
Tudo da ekuridade fe acompanha; . . .' 
Até que o fono, que no, Ceo pafpita,., 
N'hum fileneio mental fe precipita.. aIt. 

Mator.1/f/'" tadimt altis: de montiMls ".WI .. 
VirgiJ., i:clog. 1 .. ver1: ultim •. 

----- Et- jam "011 bum;'" Calo 
Puc;R;t,t ,j"atient'l"e cade"t;,,· b4er." foMQ4. 

~iÀ .. h'o. 1... .. mo. So.. 

Nele 
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N efte da ,.lu~, parenthefis umbrofo, 
. Dizia a Polyp~lo o Peregrino = 
~e fado" que fuccelfo,. que "deftino . 
V os p6.z. ~om ella gente? A' claridade 

· Da volfa : fupenor -capacidade, 
Parece que ·me -.intima a· repugnancia 
De teres adoptado' a extravagancia . 
De taó lou.ca· imprelfaó: Mais fufpendido 
Ficareis, a faber qU,e eu figo. o dogma , 
( Polyphilo lhe diz ) que enfina Roma: . 
Bem que ,a. minha lembrança mais me affiige 
~ando tyrannamente fe dirige . 
Aos meus triftes· fucceífos; defejava . 
Que ouvilfeis quanto pôde a forte brava 
Nã minha propenfaó, tomando o empenho. 
De fundar feurigor no meu defpenho: 

. Se . tendes tolerancia para ouvi lo. - . 
· A'hiftoria vos direi de PoIyphilo. 

, . ·.Terei -Apor grande. obfequio, fe a conta~;' 
Ue dIZ o PeregrIno: aslingulares . 
Prendas, qu~ em vós obiervo; ou fympathia, 

. Que. eu naó fei .conhecer, tanta harmonia 
Nã minha alma produzem, que naó poIro 
.Deixar de commovenne a quanto hê volfo. 

,.-' · .":', :' 
:.. " • ..;. •• ,' ... :. : .: . • '\lo 

'\ 
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Em Portugal nafei; affim c~eia. 
O velho Polyphilo: ria cabeÇa . 
Do Imperio L~ttano a minha ,aurora ' 
Vio as.luzes do Sol; taó brilhadora,. I. \. 

~e entre as [ombras ',do pállid~ occidente 
Inda chegou a fer refplandecente: •. 
~ero dizer: que illuftres Genitores . , 
Me deraó da nobreza os refplandores. ,," 

Com todas· as cantelIas' do cuidado , . , ,~ , 
Que influe a fuccefl'aó, fui educado:' 
Mefires fe mandaó vir de varias partes 

Para 

• Pode lIguem reparar que fe pertencia que aNobreza conc:orratl~be1D 
para a glo11a do Htr4t. No P"oJ"omtllQ (e faz mençalJ de que.ha Bpi'" 
que preceituaO quc o H"ót nalS f6 dcvc fcr Dobre, mas Pri.",ip#.. Sobre a 
C'fiimaçalS, ou pouco (afo,. que fc deye fazer da. nobreza. hCtdadafe divi. 
air~lS os Ph;Jofophos '"ntigtJs. Os E;!JfI!COS nalJ querialS quc houyefl'e Q,ut~' 
maIS que a fabidoria. StM'" o maIor Seét~rl()' dcfla efcbol~ ~ coníbtull 
na virtude. No,. f~il .0/);11", ( diz clle: aa Eputol. 44. ) ."ifIm jltllum 

fUWloJis imm",J;,,;bus: Ntm. ';" nojl"lIm gloritmJ "i.il; ." quod 111I.It nos full, 
.ojlrum tjl: 4nimuI fllát "obiltm; 'u; '11 qua&unqu-t &01lárt;O.t {.pra for t Ulla1l& 
l;e<t fUTgm. JUVCDIl na Satyra,8. em 'defabouo. da ~obr~ 11COm: ao 
dfu&io de que 1;odos llafccIDos .de bum' tronco. humilde. , 

EJ tlltlJtfl .t 1rmU rtpt,tn, Iollgt9U1 "tTlol1l,.. .; 
Nomen "b ;nfami gtatem deJu&i1 .blil: 
,MfJ;,;tnn pr;mtll,. tftúf'frHrfuii ille t".,."", 
.4ut paftor f,ut, tlfI' il",d 'l"rJ di"re aDio. . 

·H",ar;o 110 Iib. I. fatyr. 6. âfiegur,. que fê lbe dcírcm _ efcolhu I 
fua origcm quc D'G efcolbClia 4)Utra" que a 'de que tinba ~roceàido; e 
fendo ,neto de .hum Ubtrt;no talv~z, que lifongeaíft. CQm cne hypecrita 
conceito a impoffibil:dade da efcolha. Plataõ ;11. MtnfJ1J tam bem {e dt:da-
10U contra aNo breza dizendo li era digno de vcrgonha olcr cítimado por OU~ 
IrCGl,e nalS p'or li:Porcm tfics tcltemuQbos fatl mui fof~itofot-, p'ois DaO iJVdia 

" :efiimar a Nobreza quem a nali. tál1ba., é cita. pbilófophias ró fe ~i
aIlavaa a dc:alll2.if Q que fc:DaCS podia alc;awcar. Ci"ro foi maia W~ç&lu.o 

·- " 
I 
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Para a inftruçaó . das fcie.ocias, e das art~s; 
E com ena ofliciofa diligencia .. - . '. .' 
A' idade cheguei 48 adolefcencia. 

Entre as v-arias naçóens, que o Mundo lanç • 
. D·e Lisboa ao Empono, deu-me a França'. 
Hum Cavalhero em tudo taó- difpofio 
A' minha inc1inaçaó, engenho, e gofio; 
QYe pflrece vivjamos unidos' - . . 

. Com huma [6' vontade: efcurecidos 
DeIxamos: nos eftimulos Celefies 
Os affeaos de Py lades. ~ .. e Oreftes .. 

. , 
Mas 

com os feus difcurfo.; 'pois fem embargo de fel filho d'e bum '/);,,6.'tir .. , 
deu na ora~ pro fe.wlio à'. Nobreza à e1timaça~, que elIa merece. Otn"",
Jon; ftmptr 13"ili,",; It.wtmus, (5 qu;a uli/; '.fi RHpubli,." ,.ohi!er homm" 
Ijft dignos. mllior;J.tIJ tuis, fi q~ill ~.11It apud nos tlII,or~ bomin""" &; b5'" 
M RepuGlm, IfIlfllorum mn.ttIJ1'III e-t, .. m morlfjorllm. Ariflotelcs temdec::Jdld() 
Q ponto da Nobreza, e da virtude 110 feu lib. d~ NobiJitllt. Diz que a- '1/;"
tutk bl' •• i dTjfere"II "" N6brez" , ~orfjUl e/la perltllce ~ Afttntlmeia., "que/
III. 14[011; e acrt(çenlll 'lue PI"" ln' nob" 13ao bajla tet hum pai 'I);,luo[o,. 
fU' be lIt,ejJ",i~ fJtH iflo' prowilh. di tIIuitas· gtTllf.(J{lfS fUCG~[!i'l/aJ. Dcpojs 
que 01 Evaogeli!bs nos dera~ a arvore geneologica de Chri"o; e 'que eUe 
meemo Senhor quiz proceder pela parte Materna da Real cafa de Dllvi4f 
iil fenalS J;>ode deCcubrir illvetliva alguma contra· a eHiJ:naçao tia.. Nebreza. 
heriditaua, que feja digua., de attell.«nD; e que fena" cOQhcça que quem 
a produz,naU- acha outro meio de couf"la·r a defgraça do feu naftimento .. 
O defejo que Ce manifelta nos mecallicos de quererem fer nobres; e e1l:c:s 
de·fe fingiren;t maIs illu1l:res', do que talvez fal) na ,'erdade enA univer
falmente contradizcudo 'tudQ o que f~ pPde philoCopbat t~lUa a antigui:" 
dade, e Iefplandar das origens. 
4t Ficou em proverbio a .a·[f,izade de Py/adrs-, , Orr.firi; porque cadahulll: 
delles por livt.ar o outro t r. 'lu!;ria fal.er culpado no furto do Sünula
c:hro de PIIllas diante do Rei di '!aur.iclI; RnviC Teltor in ofEclll .. nb.) .. 
up. 40. Por e1l:a grande amizade lhe derai> os Selthls" ,ulto de Deofll .. 
r~cdt Monarch~ eçclcs i llb. 3. cap; 13" §. í. . 
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Mas como naó trazia mais intento, 
Do que purificar o entendimento . 

: Das Cortes no efplendor, . foi necelfario 
,Auzentarfe ao feu proprio domicilio:
'Aqui logo entendi fer-me contrario 
O impulfo da Fortuna: nefie auxilio 
Tinha fundado toda a minha forte: 
Com menos affiicçaó divide a mone 
Do corpo a alma, do que a auzencia dura 
Rompeu defta amizade a ligadura. . 

,Entre o ,horror defta lubita trineza, 
-Acafo VI hum dia a chama aceza ' 
Da etherea luz no 'angelico femblan~e 
De huma rara Molher: taó' femelhante 
A' quellas, que das agoas no diftrito 
Pintou da Grecia o deleitofo ri~~, -
~e á minha admiraçaó, e ao meu delttio 

. Nympha lhe pareceu do oo1fo Tejo •. : '-
.... 

_ Procurei informarrtle de quem era-: 
Conheci. [er Deidade de alta efphera; 
E a'rrebatado fempre do prodígio, 

·. --: 
I 

Menos faudofo' eftava no veftlgio _ 
Da auzencia, que o Fráncêz me tinha imprelfo 
Dentro do c~ralaó: O n~v9 exc~fio. ' 

Defte 
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Defte alll:orofo incendio .vai: rifcando 
Tudo quanto outro ohjeél:o eftá·lembrando:. 
Mais de huma; e outra" vêz fitei a viRa ; 
Como a" aguia' nodifco lumino(o: . . 
Refol~o" em fini, a ,empreza da Conquifia.; 
E metlme em hum pego procelofo ., 
De ingratidoens·, defprezos, efql1ivanças't 
De aggravos, de violencias,. de vinganças;.. , 

A Djana fó parece, que attendia 
Do {eu ingrato peito a rebeldia; 
E logo a defprezava na iofpéita 
Q!1e de hum fufpiro- occuIto o ·voto aceita: . 
A purpura das faces inflammava ; . " . 
Se alguem de amor. ou Venns lhe fallava.; 
E neffe mefmo~ incendio, que refpira, 

"Entre a. vergonha diffimwa a ira. . . 

Rerei-Írvos ·a idade, e o· ardor vehemente 
Do m'eo conriDuo rogo, impertinente 
Narraçaoemprendera: O "meu" gemj'do~ 
Os. meus." aiS,. o meu culto enternecido 
Foraó- lavrando. o marmore rebelde 
Da queiJe duro peito: Mais piedofa 
Foi ouvindo a. tragedia la-firmofa: 
Da miriha pretenfaó: logo hum delcuído; 

<toe 
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Que pareceu cuidado; me fingia . ;' . " 
Mais alguma clemencia:: appa.recia·' .. ·· :: .... : .. 
Huma :lí1!l, de attençaó ao· meu defve:1p·; " '~. 
Pouco, a pouco 'notei ~ais· algum· Zelo ", .; 
Da minha utilidade; até., que a chama; . 
Q!le já llos::oJhos·.brilha, .defpediudQ '. .:'. 
As fetas, que: a minha alma. e ftaó. , ..ferindo,. '\ 
De tai forte em feu ,peito amor -ioflarnrpa,;'," 
~e exhalando . do foI. todo o difpendio,: , 
Da me[ma neve produzio o incendio. . 

Buma tarde me .lembra que 'énco~tfando;: .~ 
~;Phu~ .. jar~im ·efta Deofa; ,a forte ~fq\l~~'; 
A meu~ grandes trabalhos compafiiva,! ~'.:~ 
Me :,deu lugar a que podelfe ,a aneia.,·. '"'' 
Dizerlhe toda a fé, toda a· conftanci. ,,! " 

D~ . meu ardente eftimulo: rifonha,·. ., I.:, 
E benigna permite que eu lhe' exponha ,,: 
A minha adoraçaó ;, ;ei fe aífegura, . ' , 
Na palavr~ d~ efpafa-, que.lhe .. off~eçQ, L 
E ocçultamente teve em outro infiante: .' 
Do mçu .empen~o o effe~tQ mai~ ~~n(l~çe.:; 
Favores tive entaó; que a. defvent~~a '" " .' 
Em males çonverteu, quando .. çopheço . . -
O meu fero defiino,: Alli, pref~1:ll-o: .-

, Qye 'fingir pr~~enderaõ. ~9V.~$;~ qOJ:~f ~.'., 

{l 

Os 
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Os arbuRos, as afV6I'eS, as Bores: 
~aft perdidos em delicias tantas 
Os: zephiros geOliaó entre as plantas:. 
Huma tropa de erpiritos, fr-echeiros, 
Vibrando nó arco-· os placidos ItlZeiros;. 
Enchia as auras de volantes tiros:. 
A fonte com .harmonicos fufpirw 
~rofpêra no ~riftal t~nto· recreio .' 
fara applaudlI, talvez, o meu enlei~ 

-Defde o feliz, momento,. nunca avara 
Foi a forte'. comigo·,. até· que' pAra! 

"Taó· doce e~eva9.16 DO: tef;mG injuib> 
De· fecundarfe o 1hal~nlO: r.efervO; 
Ai vara. iOJ:elligencia. 0 horrQr ,. e· o- fuag·; 
Q!te cau6iria mIm: fàd0\ taó,. prQtervo. 
Na minha .A4verfidade; pais a v-ida 
Só podia falvarfe. ~ iJgida., 

~. 

li partir' neLle tempo" te difpUMa: 
Hum: navio. * M..ar.felha, b~rço antig01 
Da q!1elle mell auzente, e· ,haro amigo:. 
Vencendo mil temores com a amad~ 
C~go! a .. bo1<do. da· nâu, que empavefad~ 
Muito· alem· ji·. da barra,. o· leu alento 
A: s ondas tinha entregue, e. dado· ao v.ento~·. 

·S~; 



-- -
I 

• 

,iaS .... ·,7rillmplJo -ü "ReligiJ .' ', ...... \:, 

Sahi da terra pata acha.r . no . golfo 
Mais fufios' e temores: as borraLcas, 

.~ . ' 

Nos fórçaó, nOs impelem, -fem que o' rumo 
Da terra . procurada, oooe prefumo I' 

Ver todO o meu afylo, fe encontra·1fe: . 
-Na ruda -cofta ,- en{'fim, na' ~nculta praia-
De huma inhofpita Hha; a duras penas, 
Já fem vellas" 'nem mafios, nem antenas, . 
Nos d'eita o temporal: Todos fahimos -
Para beijar a terra; e alli nos vimos 
A dar ICt-ena ao' navio precifados: 
Alli tinhaó difpofto. os duros Fados. , -~ 
T orla a 'minha defgra~a: ·Olega a horá 
D~' parto à infaufia Dama: ,n 'IUz traidoril 
Dé';algurri barbaro influlCo lhe difpunha, -
·Q..ue dene 'alumno ao ·haJito . primeiro: .. - .-~ 
V ota{[e <> ff!u fufpiro -derra~eiro. ' -' 
Morreu em fim o Idolo brilhante ~ 
Da minha adora~aó, e fê confiante: 
Em tàÇ, triíle meneio hi- q~e: prócura 
Mover" à Parca tanta der ventura; . 
Pois'Yfe' ~ formalfe á vifia das Cidades, 
Qyemobfequios' faria 'ás Divindades? ' 
J liJgou tàó grande a forte, efia violenc.ia, 
Q!le 'difp6z que na tragica inclemência-

I 

l' 

'Foffem 16 entre .os horridos fegredos 
-, ~: 0, lnuteis teftemunhas os penedos,"_ Coo .. 

i:, .. 
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Contemplai a afHicçaó, em. que efl:ari~,? '. . 
Andava. errante toda a c()mp~h.ia 
Pelo bofque,' cortando varios troncos ;. 
Para compor a nau: Os feios, roncoS' " " 
Do Mar hê que me ouviaó no meu pranto~: 
C~eio de ~ndignaçaó, de hor~or?! e efpant~ 
fara.a parte do mont~ ,..aond~ andava' : 
"roda a vaga equipagem co,rro, e grito' , 
Para vir focorrer o' meu conflito. • . 

. . . 

Porem voltando os olhos para o efirago'; 
Maior a1[ombro a forte me deftina; 
Pois huma' Loba indoniita ~ e ferina:J' . 
Etra reliquia.,· que a tyranna Cloto . 
Tiriha 'deixatlà á laftima do TorÓ;: . 
Sem eu 'poder 'valerlhe, me arrebata; 
E ~ntre as horriveis brenhas' fe recata ~ ., 
Com tao precipitado ,. occulto· ingrelfo ,. 
~e alcançar naó fe p6de o feu, progrelfo~ 

• 
Em quanto alft (e ordena a fepultura 
)\) . belIeza infeliz; DQ duro exame . 
Defl:e iminenfo rigor,. tinha o vel.ame 
Apurado o· tormento de tal Lorte, 
Q!1e fe Atropos naó y.~br~; o impio'co~·te ~ 
~e' pôz' ,ao menos com interno raio: , ' .. 

. , '. ' ' , . 'F\'-..:. 
.. .. . ..................... ue. 
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De todas .as potenci~ no defmaió:.- :. leI···' 

Caie no mermo alfornbro ·0 meu fentido;' 
E affim fui nefte eftado conduZido·' , .' :.1 j 
Outra vêz para·.o goIfi>, enterriecendQ ~. 
~antos De~e. infortuolO me eftaó V~I;lc)O. 

Em Marfelhaacor~ei . defte lethargo;, . 
E entre as violencias de meu· prànto ;tinargo; 
N aó ac~ou a afH.icçaó outros' retiros, _ . . , 
Que o continuo clamor dos meus fufpuos: 
As penh~~ procurava o meu 1~mento 
Para' mais'd~]ari\r'o {entiniento; 't~~,;- r, ~'!rf"! . 

E abrandandõ-as com lagrimas 'v$;!IoZes ~., . 
Imprimi nos fe~ ~cos, eftas v~s~·:· I .: 

O' • perdfdo. efplendor' de h~.a. erP.ei4Qç~~ 
Taó defunto·.nn.alivio ·da e,ciQ:eocia~:, ,'; " 

l -, 

Taó yivo na,.fadiga <hll~mbrança I . 
. Nrutca 

• l.11e d~aio explica melhor a dor' de Poljphikl , do que todas a'.s ex
preffocns, que fe podiats empregar neita tragedia: Hc ~mitac;a~ de Eu
r;pid,l, que tambem fez. deCwaiar f{W~~4 llO theatro em femelhante occa
fiaDo Qualldo a dór llc taD :grande, que Ce pode· dcfcreditar nlS vozes, 
Ce d~vc recorrer ao meneio; ailim o fez lJOJ'Mr' no encolltro, que teve 
.Jillll com U{yffu, quando c{te defceu ao J."mlo; c Y;rgUio 110 di DUJ, com E.,.s, quando fo avittaraO 110 mefmo lugar.. . . . . , '. .., . 

• El1:e defafogo de . ."olJ;bi'o Ce .gllrdoQ com a. a.dVCltcn~ia para depois 
de acordar do defmalO, em que ii nalJ e!l:aria a dOl' com tanta vebCPlcn
ela. A me[ma caufa ( diz o grande Y;(;rtl !lU Lagrimas de Heraç/ito) I 

quando he moderada, -e qualldo he elíceffiva produz. effeitos contrarios. 
A luz moderada fAlo ver, a exccíliva faz chorAr. A dór, que uaD be exceffiva, 
t~e em vozes, • ,.:xccm,.. emmudc:ce., E aute. do Y;e;rll o ,inha 
&itG ~t1Itt. ;.Hipptl1t~ C", .. "Vts .I"f""II/.' ) ;n&,.tls /I"pt." . 
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Núnca :'0' golpe' fa~al·.da· .contingeDCia~ .··;i .--. 

Riícai'á"lao .funefta, e .eftranha:·.hiftoria r ... :"':" 

No indelevel imPuJf~ .. da Il'\~~~ia~': .' : .. 
AqueUepuToafre-élo, aond~ a forte·' .e ~.:: '; 

Perdeu tanto o exemplar,. como a medid-a~;: 
Perpetuo ,flc~~~ na qu~I~a vida,,: ... : .,' : ... , 
E,m. q~e' n~() te~ po4er' ~ dura' nioit~': .' ~ 

. Prc~ente" ~etei fempre' .aquelIe objeél:o, . 
. ~a9tô, .·~á~~ fufpirado ,. mais aél:i vo:' . 
Entre '<> :horror infeUz da infame Aleél:o 
Mais .cotiftai1te ferei, mais exceffivo: . 
Todas as 'coiZas mtidaràô ,de efiado: 
Sulcos fará ón9 çeo: <> torpe arado:' . 
Fará na terra: o Sol a ardente via: . 
A, neve' ferá: quente, a ~hama fria" ' 
O monte vagabundo,' o Mar confiante, =
Primeiro que haver polra algum inílante, . . 

.~ Q..ue fe atreva a extinguir na minha ideia : r.a~ .fempre viva imagem: ne.fia areia . 
.... . Vejo o teu nome imprelro; aonde a. ~goa 
: ::"'T 3Ô 'doces caraéleres purifica:, . 

··N ... r ~ .}', ..... '. " 

~f'';''';;L ',. Nos 

• Argumeoto, quc' os RbetlJrieQ;" ch~matSa6 i",.,poffi6;li, mui ufado' dos 
~':". .' 
:; :,~':-' '.;. ln ealut 1I1tll {uum'Jç,6entur IIb 'lfquore relro 
.!'(~ ~., .... . ' .Fl~"'tna: eon'IJlrfis fo1que re(urret equ;l. . 
U·. ", ~ ... >;. ':. 'f.trrfl fer,t SttUIII. Crplum findelur arlltro., 
~:;'" ,>::. ~ ,'. : . ..,1. ... ti_t JlftlWlNS;' fi ti,bil';gllis '''Iu;s. 
~.: ", ;"1<' . . . . . Ovid.1ib. J ~ e~eg. 7. 
. . ".,: . ~ . ~.. .. . 1:'t\.\\.\........ .' " 

•• 'I: •• ",. ~. 
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Nos penhafcos os abre a minha magoa, 
Em que amor novas aras edific~: 
Tronco já fe naó. vê 'ilena 'efpeffura; 
Sem fer ornado da immortal figura. . 
Clamava ao mefino tempo o meu gemido 
Com . o nome de ~mintha: énternecido 
O vaUe com' os ecos me relponde:: 
Aonde, O' duro fado,. fe me efconde 
( Dizia ) efta illu(a6. que fe me ,ordena 
Para mais requintar a minha pena?' . 
Sufpiro de hum alento mentitoro,. 
~e com triítes articulos me induz~ 
A procurar hum bem_ ta~ laftiinofo:: 

. Pret~ndes que em imagens frauQufentas· 
Sejaó as' fombras f6 as minhas luzes ~ 
F Intafticas regioens me reprezentas. 
Para vagar por ellas. fotitario ~. 
E 'em ronhos, de hum alivio imaginario' 
Por l1um novo caminho~ de pezares: . '. 
Me vAi traidoramente conduzindo:: 

I 

V ós, O' rudos frondoros exempIares~ : .. 
Da toCca. relva1 =I li me ~fiais. ouvindo,. Laffi~ I 

c .. PllriS ~nrme ,oftrit [pirare reliéta~ 
44 fO/ltem X.nthi "tr[tHfeurret aqutl .. 

Idem Heroid;. epift. r. amODo. Paridi .. 
•. AJI m;prr .. t) "tr.daJ 1f1p0the.ti&." fUe. un h~bre agit4t1o de tI,,,, ,,;01l.t. 
,"'lfton , owiJII"tIo/, de tlue los. Cit/oJ) los ""holes,. .1 las pe"as f~1I ;"çaptl2is 14' 
Int.etldet:.ftu. que"I,)'. " ;"ter..efftirfe til IUI palftOGtJ, fIÓ obflnte 1Is h'-U, (o,., I."" -,1 f,flt.ido, .lI" "tribuJ" f.",/_i,,,tOI, J 'if08rJu. rMitIJIllu. 

Lufan.). C11.1& PQ't •. lib. a.. CAI? .. 8 .. 



Lj~o 1'. Collt~1I f)TL~I~,.,JmlmD Qy,.elllJjco~ ~ n 
Lafl:imai-vos ao menos, do meu p~o,,' , , 
.Tá que o C~o nefte mifero quebr-an~o -
Taó d~[cuidado -Ci ,vejo" que parece " 
~e nem dos meus' fufpiros fe ',entérn~. 

Alma feliz" que, em globos de Zaphira ' ~ 
Sulcando golfos de Efplendor Celefte 
Cpm rapto excelfo teu alento gira; 
Co~o tanto de mim já te efquecefte? 
N eHa luzente, harmónica diRancia ' 
Aü~nde de méus ais à coilfonancia, 
Se lá no Ethereo alfento fe pe~mite 
~e hqm amante foluço te vifite. 

Muitos dias gafi:ei no triRe emprego 
DeRe ardente gemido; rem focego,.' 
Sem alivio, e confiante no deli rio, 
De querer acabar no meu martyrio: ' 
Depois de largo tempO, em que me ordena 
A luz da reBexaó mais tibia a pena; 
Pergunto, pelo amigo; daó-me o infól'me 
-Q!le amando defta feita a ideia enorme 
Aqui fe retirara: Eu o procuro' 
N efta louca Colonia: aqui o encontro: 
Nunca pude alcànçar que abandonalre 
Penfamento taó barbaro, e voltalfe 

, '. 
I " "\ N~ 

• 

Ao 

• 
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I Ao ~eu illuftre berçO; 'na éfperança. 
De poder confeguir efti. mudança 
N ao me .cenho apa~,ado defia gente: 
"Porem eRa,' veRtura preheminenre", _ :. 
E~e grcmd~ efpl~ndo~; eHa Viél:oria~. 
r-wha. o Ceo referVado á voHa gloria. . 

. c' 

-.' ~ 

. '. .' . 

. : ~ 

.. 

: ~ .... : TRIUM-... ~ 
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*". .. \ 
Contra '0 ~a1z~ln~t(filfo~' ~.~ . 

" . . . A Bforto·.efiava·o~ Peregrino, vendo' '- ";' 
': Seu mefmó Genitor, quando entendi • 

. N aó fer criveI: achallo: diícorrendo : 
. Em taó. grave fucceffo ~ naó fabia' . ..~. 
_Qle·podelre·faze{\·::fe·odeclaraf[e,;· ,': i 

,.l~alvêzque .& fua empreza embaraça{fe:''',':'~~ 
Se o intentava occultar ,a . viva .ÍnJlancia: ... : .i' 
De outro impulfo ,: o61encio defordena:· : 
Veiicéu ,. emttm', a ·.interna~· coofoD4oc.ia ~;.;~ i. 

: -:~~e há entre o filho, e o Pai: o amor condena 
Já tanta fufpenfaó : com 'a ternura 

, -":.... . .... ' .. ~ 'N "3 .,. . ... ;" _." "'Da 
" 

.= .. 1" .. .. '. 

~, ~ o{;g~m' 4<\:·M.IJ~~tif'!'ó fc Cl.'pllca DO a~Q. jo com bat~, :qúe ~to. 
rc" o "',,,~,,,,~r.M7I1JiIIIit1l. . , . , ~. '. -. . . - . ,,' -; .-- " '. ~- --. ....... \ .. \ ..... _ .. ,. '"': .... " -
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Das;Jagrimas, o abraça de' repente ~ 
Dizendo: Vo1fo filho eftá prczente. \ 

FiCI, alfotnbrado o Velho Polyphi1o 
Çom a doce expreJfaó, ~ nali acha eftyt~ 
Com que póJfa exprimir a 'oovidatle!' , ..:~-
N aó crê, quando conhece na vontade, ' 
O mefmo, que duv1da, e quando alcançt , 
Entre os -dois toda a luz, da femelhança't 
Entaó hê que elevado DO portento' . 
Se acaba de firmar o penfamento. • 

Larga contá lhe deu o Peregrino ' , 
De toda" a ,digrelfaó do {eu -deftinó;,' , ' 
E do affumeto" que 'o tioha ,ellimulado " 
A ver do Mundo o afpeélo dilatado:: , ' . 
Permiti que Ce logre o meu empenho~- . 
( Profegue- o amante .filho ) efte· defenlio 
Q!te ,entre as' duas' Naçoens f~ tem. . (ompoao 
V ós lhe dareis o efpirito: o meu gofto 
Seria naó deixarvos; e a grandeza: , 
Do intento, oaó permite ao meu debnio , 

. , ' :~'" " ' .. <tue 

-:'" ~ftl alegria, e alvoroço t qoe-tcve- o H"Ol, , Polyphilo com .. inOl>~ 
Dad~ ventura, de ~c: acharem" e dc.fe reconhecerem, DC bum modo ac 'I 
fuavlzar a blfto.rl& fu.ucLta, quc tUlha acabado, de contar .. ' Affim G~fcz , 
,;,.,;1;' C9m osjogest que defr.rcycu, 110 ~. livr." ·B,.,;tL oa" cxcquill 
de AiJCb;g'es ,. quc tambCm foriis: para. ad~', ~a&Cdia. dQi' ÜlGradc I D., 'luC: Wlb.i Darr&QQ DIla, liuQ '\.\lI.t\Q.. . .' . " , " . 
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Que' etf poJ!a delprezar· taó '.' ~I~· e~preza:" 
. ~ N'a: ''VólTa .. duecçaó., e paUOClftlÓ :...... . 

Fica o triompho, que .hoje ·aqui fealeloç_ 
Com perfeita, f com ·úrme ~ fegumnça'o: . '. .'. '.' 

Deixainie." tPDis.,.: feguir. ella" dettota·'~.l: ',0 

Da parte ·maÍs. vi6nha···á: ~~ta, o" 

Para . ach~r .. n~ . efpIendor·, ,!ue.';a aI~a ··{ulca. 
T~~ .vléOOnas, c()mo:o Ceo me .IDCWcat 
Eu ptomero:·;depois·rde:~confeguilJas·:·: ... ·• ,'" 
RedilZirme,.·. efte ··{itw·; c" rqtitiUas;::· ..... :' 
Na voffa- amave}, firigular prezença:o

• : 

COncedei-me; :&nhor, ;~ dfia ·:liCença;· :'. '. ' ... , .. 
F~mai ~ . .ao: vo",ó '-amou i 'hiuD:" :ftoiieio', ' .. 1 • ". " 

~.!.~fará; -mais >glorjofo"j e. ~ -propici<t o 

O jubilo de acharvos, "e de. "àcliarme ,. '. ' 
. ~n~o'" vires. que venho .repararme .. '. .' 
. Dos tr~al~, /<}ue : o~fervo. n~. COnqudll! 

~ .:JRJ14·-mats '.vléloriafo,. a':vo1Ta VIRa .... :. , ..... : ... ,~. 
;. 

. • t 

Naó pretendo impedir o. volfo impulfo 
( Polyphilo lhe· diz; ;quai' f~ ;pwfo,.· . '~:.~. 

~ E nos olhos as 1agrimas·: )- quizera . '.; 
Bir com vofco .tambem; mas os ·meus anIlOS, 

':.: Nunca mais infelices, mais ryrailnos ,o,. 

o :.'Me .impedem tanto 'ar~ojo: .~. aI.ma eIper~ o 

~_. ,........ . ~ ... . \, . '. . .' '. . . , 

'. '.' i:. N ,.;'" '." o • • ~:' '-Q..aê.. 
..... 4, . ' .. ' ' 

• 
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que. ~ml'rais..8: promeffa ~de. voltares': .~ ::~ 
Sondai do Mundo o afi"ombroi-o·horrot dos' mJm 
}4a$ concedeime em ont~ defpedida: . :. ..;" 
Q;le eu· eptte os voJfos bJa~os d.ejxe. a Y~" .) 

Entemeceuf~ .. e) filho' na. paterÍla,.·, '< •.•.• ~;' I :.; ! 
Amante torbapét:· Como' gol'erna. v.! :,( ~ 

.' MO\Timento maior. a fQ.z. ~oDR:ante·,.· ~; ~ . .':' 
. Q!le '0. imp~le ,. e que. o. dirj~;. fadltnente' 

Vencer pOde hum a: .' inftancia femelhante.,. ~ 
~e exp6z. DO cOJaçttó: tO" affeélo .. rdeDte: ~: 
Primeiro 9ue d:'o':c~po fe. partiff~ .. ' ' . .:-: .... ~ 
Se :.defpedio: . de .. Pauli ;·e lht .encommeni.t? 
Q!:umto precifo achoU:, para . que ... o: acenda.. "'. 
Na .. doutrina::e na 'paz, :'que .fe:di1punh.:~·. : 
Arbitrios .dava,· .cdirecçoens compunha--:: :::. 
Prometia :0 'regreffo: e acompanhado.·,,···· ~ 
Jlo' <;ienio ,'fiue ·movia.o· feu.lwidad., ;..::' 
Novamente do. Mundo: ao .. globo-. entrep'~ 
Authoriza o ferv8r, a eRrada. legue... . . ~ ~ . . -':.' . : . . . . 

~afi ~ó.meio 00". caminho. 'aponta . ' 
Hum fechado· arvoredo, que· :confronta, 

f =. '. Com. hum, comprido· .. valle ~ quando, o· '&a: . 
. . .. .. - No 

! ...... : .. ' .. ' .. ~,~ " . ," . ..;. :r " •• ".. 

~. : •. ~' ~na vt8:oria, qu.e. alCança o P'm"ino do (cu atréB:o a. eariéledzà aha 
.. ~&~acic:.~dg_ fcu efpultQ.. :. L"; 

~~ . ~ . 
! .. . 



j. 



• 

• • I" .', ~ ••• 

i~ ~,;,.riiimpIJo ~ 1111" ~/Jgjilt· : : '. ,\ 

Fin~ n\ais~ teD(hrora ·'á dêurIdaâe,: ' :: : . 
NO imm~~ó: ef~ço' rOas i e1untias' .fêías, \ 
Grita o b1edoooô' ruido' 'das àídeias'.. :: " ~!. 
~e ~ompariha 'entr~ ohoJTor ,4e,trifte&:tbmdos 
A horrenda. col1~aó" dós eondemnadoSl.," .;' 

" .. ; . .. .... j f::· ' J.: .,' ; '.-: .;. ~ 

Eraó minilkos \\ê' kinorta~ "fur~~ ;,' j . 
E ,do ·iIriplavei 'Ethl'la: h;lbitad~~ .... ' " 
Jnfauftas' luzes; .qti~ o ·ara~ violento, . : 
Com aomda. 'arrabcoll 'db FirmâtDétíró:', ) 
N ~::ha rogo "qtie\: e'4i~n)S ':raa6"-'\!iJtàÇ~ (", 
Do Abylrno. o feio", :d. :caye(na,-à tàeé ". 
Na multidaó fet'6z o àltoihbro offrece: . ' , 
Sobr~ as' efJYgts' 'prO'ri'd~ ,~;~~8' ~e,çê' ;" :.. .'. 

, De av~s: d~vpradora:s' tâiira ~COP;ã-;: '"; .. "! '. ' " 

Como no. ~mpo' infame 4e~ ~~hyop~" ' 
'De Eflehopes 'á' .turba fé. derrairià, ... ,"",-,. 
Se ~ve;'~'e' ,,~ita,:robre I' chama. ' ,,'~. 

. \a '\: ~ :. .":. . ~.' . I ~. .' 

'~um .m'oo·ltro' t:nais, atr61;, mai~ carrancudo· '. 
Parecé domin~Va' o' Jmperio rodo, '. :' .' 
De conffia~ ~ô'b;irbitÓ,:'" na· frorite·: . . ~ 
De!viboras mprt$es" fe, l~ coqferva . 
E, fe forma a :~Jàureola : pforerva ~ ~ , ,-' , ' ~ 
~e a'rri~a :à.grinfià de' ~ll!tn furor ·impio'i -
Em fmal' do' nefando Seriliorie~· ., .' ,..:,) 

•• ; - j 

• lo· " Peja 
. I 
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PelA vonttidade ·dos Velubios . 
PaJfeia o ardente: Principe" das' fombras, .' t . 
Teíiao . junto de ti já' .convocado--

': . A caterva,' do povo defgraçado: .' 
A huma " e outra. parte ,os· olhos deita~'" 
Cada inipulfo. da. viaa -lhe. retrata . 
O acefo àrrôjo:;de··huma·.furia .ingrata: ..i 

O orgulho, a raiva', o:impe,fo,ainclemencia; 
Se vibra6.das pupiUas: -dando hum grito, : 
Q!1e enfureceu . aa ondas dó Cocyto, : .' 
Entre ·as . cavernas; : que··eterniza· a: morte~", 
Falia a ,todo' o 'concudo deRa' forte. . . 

. Bê crivel··(onfintaís· que hum i Peregrino i . -', .. 
Hum mÍfero'lÍlortal, :fe ·atreva····a·tanto·,,;"·· .;. 
Q!1e ': nos tenha caufado~ o;,Teu deítirio '::.'. 
Taó grelide .'.flbmbro, .taó fatal·quebranto:!'.· 
Qu~ hum anim~ e~ucaoo. .c0m~s: ~utos,. .' 
MaIS: fe~es,. C1'UeIS, e· .diEollltos t:· .' l' 

Aceite· hum tal .. empenho-,.·.que pretenda' . 
Girar os. moiltes-,. e vadea'f .: :m~,." .. 
Para ~rgueF ~ cAthol.it:og áltses,·.··.; :~,: ... ' .... 
Sem que O' ·atrevido impuHo Ifie .. údpenda· .. 
A fadiga, em ·fJOO'·'. masímul deVota 
Trabalhaó Da&- diftanáas mais'- l'emótas ! .. ' 

• '.' ~ •• , .: -,); •••••• .:; ,. •• .' o,. , 
, .. , . 
• 4 .' 

,~ .- . 



~ , ft,' ~< ',1:rílinjJho'" iIfI"Re7igiil6. 'í ,:' ~. 

Na6 villes a impréffaõ'~ qúe ns',J\theiAu' " 
Dasttfuas· doutas. vozes :.recebera6} L {, • ': 

Como os' mais fabias ~nãs,: e os:' :Deiílas ! ' 
A os feus altos 'clamores attendtraó?, ,;r" :". 

E "COnlO 'Os Libertinos revogar.aó' ,'", " , ... 
As confufas .ideiás , 'que, appr9variló'? 7' ; , .. . 
Agorà 'vai" bufear do,! Turca. Imperio i.,: :', ;, 

'(), mais efdarecido magifierio, , ' ""', ~ 
Para, tambem rendelJo: Do Hebraifmo '; 
Procurará o indomito' aphorifmo , . 
Para' ,voltarlhe ,Os ritos: cQnjeéluro :, ' 
~e fenaó intentais" embaraçaIlQ,. 
Daqui a pou~~~ ~emro al~m~a{fall~ 
O AbyCmo nao:tera, em que fe :veJa' 

" Contra- a lôz E-vangelica da Igteja : 
Profeguir, a' fob.erba, tytannia ' ,": 
Da: noifa ~ntiga'" infau{la, monarquia. , 

.. -'. 

, " 

, , 

-r : ..... 0 

Do~e ea.àó"oS,:ímp~Ios,itiUlfbuJeqb)S!;":t !,:< 
Com-'qt1e', da~s .OO\1a furia .tis elementos? . 
Donde.:,aquelle& adult-eros çODcurf~s". " , 
~e pervertem:~dos homens os <iiJcq~fo~;~ ,~ 
Donde iaquellé eXaCi'avel.artifirio:, ~::' I' _ .. 

Com que ,·tri.umpha'~.da ::vjr~ ,r, Q ;V~iQ 1: ' :1 
Sahl.!defte infelice. c;aPiiBitQ ,; :'10 '.,,,,,ti ~v' f;'" t 
EInprenda cada qual ler o primeiro, ' 



.' 

~O'1 
Y·· .". 

Q!te . acuda: á no1fa: ~oora ,. e que desfaça o • i 

'J'udo ~uanto difpoem,' e quanto otraça. 
Efte cu(adc o Chrillaó ~ feja. o c empenho o: 
Apontallo da ointeritc<omais: que humano 00 o 
De combater.°o 00 .. Oraculoo Otomano.; o o ' ,'o ,i 

Pois fe 0'0 confegu~ já naó tem o A verno ~ 
Em oqúe fuft~Dte . ri .leu dominio eterno." 

• ," '1 
'0' .... f .• , 

".1 : '. 

Diífe ;oe a.penas, nas andas. mais o feroz~ o o 
Exprime as rcncas, balbu~ient~s vozes,) o 

~ando do incendio atropehld~m~nteo . o 
Salta o a o penerra :chufma; Qeo r~pente o o 
Se apeGa, e abafa o a~ 110 girooo ~rrante: o'. 
N ao de outra lorte~ 'a mina fulminame o o, o 

. Enche tUdo ~e fumo, eil:rondo,o ~,f~g~, o '. o 
o ~e do. h~rror fubterraneo:~ ardente afogQ 
Na colem IIxlomayel, °que a~.JDeBta., o o. 0'0 o 
. Do o Abylmo para ~. nuvenS arrebenta.. o 

. ' . -
Efpavorido 'acOrda ~o, Perqf"ino-, ~o :. 000 • 00·' 

E . affombrado . do· fOllboo pefde o o.~ ~no ":: i :' '; 

De caminho" que' fegue, e"quanto :apdav:z. o 

Era fora de intento, oque bufcava:o o o o o .' 
Mais o dombrado, : mais ·~cnfu(Or :fi~a o o . 
Q:tando o [eu mermo. o fuRo ve,ifita; :0 o • :r erfe auzentad~ o ogeDio o:.. e inda l'atece ~ 
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Q!le a cada impulfo o palro fe entorpece j " 

E vacilante· o empenho naó alcança 
Por onde o leva a timida efperança, 
Sem o auxilio do incognito' luzeiro, 
Q!1e lhe propunha o amante companheiro • 

. Torceu, em lim, ,a eRrada: muitos. dias 
Curfou por .varias, encontradas vias., . 
Qpe poem diftante o objeélo, que procura: . 
Confundiafe mais a conjeél:ura . 
Com o erro primeiro: entra na Pedia, 
No Indoftan, na' "fartaria; volta.à Srria, ' 
E vifita os lugares. Sacrofantos·: • 
Aqui· fe desfizeraó os encantos, . ' 

. ~e o tinha,ó perturbado: aqui defperta 
De tanta €onfufaó·: patente', e a berra 
lá reconhece a eRreIIa para a obra: 
~nfegue o avifo ': o refplandor .recobra. 

ScintiUa a nova ltlz':;e ao mefmo :ióftante.··. : 
Outra vez mais alegre ~ màis brilhante 
J unto de fi percebe o doce amigo: . 
Que mudança foi efta ,. que comigo. 
(Lhe diz '0 . Héroe )-·taó- fubita.fizefte? 
.Para que ·defejatle, ou pertendefte 
~e eu" padecelfe tanto na violencia . 
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Q!te arequi me catirou· taó dura auzet1cia, 
Soirendo os teus affeé1os, que o defuno : . 
Duas vezes me lizeIfe Peregrino : 
Por dymas ·taó efiranhos, {em 'm'overte ' 
Mais que as 4>utras, a magoa de naó· 'verte? 
Sem fadigas, e. trabalho's nunca a gloria . 
( Refponde o Genio ) e as luzes' da memoria. 
Se podem confeguir: mais prômpto;' e forte' 
Para vencer o aca(o, o fado a forte 
Te c~nfidero agora: eile intervallo', 
Ou -infeliz ·parenthefts do indulto, 
Mais purifica • 'aneja do teu culto 'II' 

Ao grande.fim da empreza, que' meditas:: 
Aqui eftou para quanto follicitas:- ',' " 
,Patente a eftrada' eIlá ,. o Ceo demente ~ 
Eu mais' auxiliador) to mais' Mdente' , 
N 'lhum monte inculto da feJiz Arabi",. 
Se rarga huma' Caverna ;., oride· prefnrne. .. 
O culto- do Alcoraó, que todo (ii lume . 
Da infpiraçaó Celefte ~ecebe~a 
O barbara Propheta: ~ tofca efphera ~ 

. Em., que fe' ab,re' 'i . ou re{pira a bO'ca earanful!; 
.Dé' broncos. aTvoredos Ce acompanha:. ' . : 
Na ÀorrÍver, vegetanlie ef~uridade 
Se retira,. ou fe encrefpa a foledade .. 

. "" .. .-,. , AI" " ~) 



- \ 

~"o6 

Mais facil pela' parte, 'onde le, offrece , .. 
De Medina .o',afpeél:o {e .eha ~ nlonte: t. ", 
Pela vifta contraria, do Orizonte, , -.' 
Taó intrincado, e incognito fe 'tece" 
~e por ,mais. que o valor rompel,lo,.a guarda, 
Ou fempre fe perturba, ou Je a~obar4a~ . ':. 

' ...... -'" 
... ..,/ . 

Há fama dos -Arabios- entre os.metros 
~e varios monftros te~, v4rios efp~aros·'· 
Defta efpelfuJ'a o e[ca51daIQ, Jronslolo: ,,' '~ 
Toda a· grenha do bofque: pP.~or~o ". 
Se arriça ou e1hemectt das jnylg~tl$ , 
Q!le [e formaó nas horridas voragens 
De efpelhos triRes, de ceruleos. vidrC?s~;., . 
~e: defpenha:a. montanha: D~s .Chelydr~s , 
Das Hydras, da~ Efphynges, da~, ~edufas ' 
Se irrjta o efirondo ,qe exprélfdens confu{as, 
Qge de~tro da, afllicçaó do infame clauftro 
Corrompe Q BQr~~t" inficiona o Aufiro., , 

Da' folidaó nefando Anachoreta , 
Se .tem feito Mah~med: do leu Propheta .. 
Nefte ~edonho,alvergue efcolhe a ~~anci~.'" 

, Da. 

l He aJlegoria da difficuld,de, que tem os rrurços para r~~~··c~mbati .. 
Da na fua lei pela parte dos Chri.J?aons.· ,: .. 

" ,.';";01 """jlros, ",.r;., e!piélro/. SymbolizaU o. horrores da cmprcza • 

...... 
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Livro n: ,Coittr .. -D' t,liiIJ_ltti[m". ~ 
Da fua habitaçaó: tem' a jaéàlOda .~ '; ,,".~ ~.: 
De ler da impia lei 'no torpe axioma .' ,).:. ~ 

r" Taó douto, 'e fanto como fQi Mafoma. ,.': ,':' 
~ , ' , . 

• t, ,. .. ~', ' ! ~ • ~ '. : :.: ' 

Aqui o noffo Heroê o paff'o inclina; .' 
Chega á entrada do boliJue', e determma 
Defatar~ t.om ,.yalor ..infuperàvel-; .. '. .' \' ~ 
'T oda aqllella c.arranca formiclavel,: . ',' ", ... , 
~e ~a a .indigellaó ' do .labyrmto :~', '.' 
pelpr a ,() pavor ,. o aJfombro, extinto', . i 
~anto' na feiá 'felyao'elpantQ env~ve ~.- ',' j 

Ardente opprime, 'impavidD.ref~vé.:. ' .. ~' .: ; 
.. ' . . .. ., , 
-..' .. 

No meio do arvoredo o,.Her~ fe:1lChav.aí· ',,' i. . 
~ando ouvia'que a Combra fe infeftava J. " 

Comas filvos d6s·monfttos:' o montante_.: ...... 
. ~e tin1tct fido '. premie)' nitilante .~. '. .' .. ' ,,' )' 
Da batalha paOlida , . ourado empunha·;: .. ,. . ... :. 
~ a penas, ao ~oinbate fe.difpunhá.j '.'. ~ ".r: :. 'i 

Eis que do·.:cenrro de efpinhofa. halfà,. ":. 'l' .' 
Hum dragaó; arrebenta,; com taõ· hUià '.: " ': . : . 
Precipitada .acça6 ,..queo·fe~ fentidô .. ' ' ..... ".' 
Foi achallo., tàl"ez'"defpre1lenidà~ ", .f ',' ~.-, ~ 

, , ', .' "·,·Y 
•• .' ~ • ...:..., r-. • ~ I I . ". . Jy 
• #. ... •• • ~.' ". •• I 

Embravecê. DOs olhos oV efubio~, . . ..' ,;) . - ! 
De ~fquetor. cft~:hWJi:di1utio .,', 'L.i;·I.l 

r.~.~ ~ O Defti, 



__ ;c, : " '~"bo ~ ,Ja" ReliglJ·. '~ ".1 ','"l., 

Deftila a boca; a lingua trjfulcada J ' . 

Da colera parece fulminada: . 
Da cauda facil. ás orelhas troncbas 
Inflamma as duras ~ verdinegr~ conchas. 

. .... . 

Firnmndofe nos ~s, as garras· vibra .' 
Contra o valente Herbe;: efte aproveita·· . ! 
A elevaçaó f do corpo, que fogeitl. .' 
Melhor a: fera ao golpe: na garganta .. 
Lhe êRCOfta o ferro (om· Violenda talita;· 

~e pode ~onr~guir que . n~ fer.ida ,': , '.:" . : ,'> 
, O corpo, da cabeça fe.dIVlda:·· '. ,..... 

Cabio o monfi:ro atrAz, e enche o terreno' , 
De p1ltiplreo,. de C'àlido 1"edeno. .' .' .. -:, ~,~ .: 

• :. • •• , t 

Ao Vdl(ec!or -iHuflre fe· acelera j • 

Outro efpeélro na effigie da ch~mera ~ . 
Hum incebdio"nos halitos refpira: . 
Incita a indigaaçaó ,: acende a ira :;' . . I. - ~ 
N os dentes ~. e . na cauda; 'porem Jogo :. 
Se poftra .• Jlldlgnaçaó~ a Ira, o'fõgo : 
Ao viélooofo:braço: Hum:Minota:uro 
Pretende fuftentar a pugna.borrivel, 
E faz inda a vi~or~~: mais p!alizivel: 
Das Gorgonas~cruels outros. modetlog· 
Profeguem. ItO combate :. os feus ~no.. . 

... 
... l . ., .. - ... 

.. ~ 
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Oas cobras. na. figutao ardor 'difpara6 ;~ '.. 
Outros novos impLJlf()s fe. prepara6.., "" : 

, Para o goIpe.fel1z~;; e: a me1ina fone , :" : i ... :: ~ 
Tivero na oppre{fa6. do braço. forte; . : .:. !,,;: :.. . t 
Servindo ao h9fque atr6z de trifte efpanto, 

. N aó ró dosmonflros o fatal queb{antQ~ .: ,: .' > 
Mas entre· o horror· dos choques ·furibundO&. . 
O afpe&'. do~ ~a~a~rea .immundos.,~.; . '.;. L 

" ~. . .. .. -. 
Vendo. o eftrago' monal, naiS.Je, atreYer~; , . 
As outras fel'~: a feguir o arrojo:;. ...;: 
Nó mais fundo dO.bofque fe~efcondera6i"" ~ 
E a p~rt.40 dO.horrifico defpojo' ,". .-; . '. . '. 
Foi pro~indo.ojn~entoo paro inviao,~ ' .. , 
E fem nova. occafiaó ~', novo; conHiao , ' . . , .. ' i 
Chega ao fltio, onde o monte em fombra eterna 
Rompe a feia _garganta _daca·ve·rna. •.. :..... : ., ". 

. . 

Na fua entrada o hQr"en.do.~lift~i():, ;; ~',:;: 
R«ebe .. Q Peregr.ino~._Trifte'.:abfQrt~:, '. ,.;/".' 
Desfalece em hum nu.fel'Q ~r~DfPQrto,·. ; ! 

Vendo que. hou:ve .valor .. ~Q te~erári9:" '. ~~ .. ,i 

~e opprimindo. dos ,mpnQros. ~. di(p\ltjl.· :., .: 
Chegalfe 8: profanar .aquella.gruta;.. ",' . i 

. . ' .. 0 ~ .. _ '" .. Ju1-
I 

!'~ 

_ 4 .. ,Yiaoria quo alcaliçou o HerDe dos monRros fymb~liza.a que tou-;. 
......... ditliculdadcl horrorofu,«1. Cc lb;c 6&w:,vt.~ \\\. ~~\.~"q..~ .. 
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Julga no alento' fuperior definio.,. 
Mais po4erofa l-caz, maior domínio:· . 
Enche 'a fua adverteDcia. efie ·conceito; 
De admiraçaó , de obfequio, de relpeiro ..... 

. . 
SufpenfO eftais de que eu aqui ,me exponha . 
( Lhe diz: o' Peregrino ) em taiS medonha i 
Funefta confufa6., como a que .guarda. 
DeJ1:e penhafco a camera baftarda: 
O l'UPlor.,· que. tem feito .a .v:offa .fciencia ~ 
De mui longe me obriga à diligeD(la . 
De qllleret- confrontar a fé Romana . . . 
Com eila voOa Seita Mlhometana': 
Se ~ndes: liv·re.o Vofi'o entendimento, 
,Vós' fereis o Juiz defte argumento. . 

'. ' .. . .: ~ .. 

Bem 'que eltou. prohibido do ~ropheta 
Para que n~ difputas me intrometa, 
~le a no.tra tontroverfia naó abrange. . ." 
'Mais que á parte onde cbega o ootlo alfange . aLhe refponde Mahumed ) o grande afiombro, 

ue h~e lJle tem caufado a volfa vin~a: . 

.. 

e pode defeulpar de que ·eu pref~iQ4a .. 
Defte preceito; .~ que C0ID: .volCQ ~rgua".,. ' 
~m que elle o ten~ por ofFenfa fua. ~ 

.. " .. 
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Para ;éntrár:,..rem ':enganO vnri êOmOOte'f!n;~l:t 
Sofra a voffâ infirucçá6;que·étiv.osrelate ;<:~ 
( ~ Peregrino to~a ) ·dre principio, '.. 

, ~ ln da a caufa, e"ó;progre1fQ',_cam que acelta 
e Tant~; pane, do ,Mundo a, voffa feita .. ' ': " 

~ .. . ·;t·.:'~· <I'.,;~.'; ::: .. :! ç, o,.· '\" .... , . ,..' :~:. f: ,.'.'., :.: ~ ' ..... / 

N eRa' 'mefma Próv~ncia ,teve' o berço: " 
Efte voffo Mafoma: á.fria origem . 
As minhaleXptelfoéns naó,Je dirig«em,:' ,';::, -

" Bafta-. faber: ,qoe ',teve hum Pai efcliro"',, ' 
~e foi Hebrea' a Mai;~or 'de:gado ' 

, De huma 'c:erta,'yeuva ,a cujo'agrado··, ' 
T auto: .•• Iua ',deftreza fe accommoda"", ' .. 
~e a {uafqvidaó"converteem voda. ... ~, 

, , .. '.'. . .... / ~ . .. ~ 

Mudando, de fprnina, fe arrebata,' 
. A mais~altQs eltimUlos : retrata. " :~. " , .:', .. : 
NO!,'-"fcurfo: húma imagem da, grandeza ~ . 
Cotu::ebe' de .Tyranno ,a injufia_empreza, .' 
Atropelando.,a Arabia:, efte. domínio 

i;t.l.f.tm~ na, atroêidade, e Latrocinio. 

, Naó:fwtio bom efFeito'efte projeél:o; 
Vol~,ô as luas maquinas de objeél:o: 
De' extórfor' em hypocrita fe muda: " 
Nefte. intent~ lhe dá Oba~an~~ ajud~ 

'4.,' • .., ... ',;. ~ P '3.,: . '. , . .' ' .. 

.'. 
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Ilum Mdnje-, ~ 'que 110, Ãrabio:territorio· .;-
Seguia a falfa ideia de, Neftorio.: ';' 

Extaéli~ {e afle8a entre ~lla 'gente ' 
Taó folta; 'alma JUde: :hum .. accidenre,: " r. i 

~e mais de alguma vêz lhe repetia, ~ 
Os fraudulentas'~' .6Jigia~ , ," :~,,' ~ 

. . 

Fundado 'efte . conceito , o ~ a dianbtr : 
De inculcarfe Propheta:' Já 'I.e efpanta , . , 
A Arabia vendo frequentarlhe o ouvido. , 
,Huma pomba ~ .,' da 'efphera íocorrido '. : 
Se expoem' ao vulgo; mas' da' •• e 1D:in8eDto{. i.. 

Era bufcar na orelha' o feu. fuftento, : . ,: ~: ' . ~,J 
'On,de a levava a força do coftume: 
Com taó grolfeiro ;engano ~. pre6une; ~ ~ :J ~ ,. 
Hum fuperior auxilio 'o:Jiefcio .OVQI::,: ~: ,',' :. 
Compoem t de húa'lti nova Ii~ liViO no.ó ~ ': 
E affiqna. que efie livro lho dia~;.a ,: " 
De hum foberanri N~io: à.lD:z predarL', '". 

',r. '.', "," ' , ~', .. : ; ,,!.~ i" •. :. Aqw 
I 

•. lítcN!",jt {oj 'SW,;'. que "~'f' .fugitiyo, Ja Ar •• ~Q' 'crimi da 
{cna N/flor,.".. ' -

'. ~ p., . . ." . . .' 
+ CIIID os ICcidcltu .pUcpticos, que muitu vezes lhe re~~ialJ I inI:u1-
cav. que ficava exwicQ com o impulfo de fuperior c:omm"ccatj. . ~ 

... .' ,.... - . .. 
• Coftumava p6r nu otelhu .lgumas fementes, PIr. fufteDtar deU. buma 
pombJt c vend'o chegar o bico d.~JBÇa ao .• ouvidos de Mil/um", prc
'Imi& a.rullicid.dc d.. JT., quc(8 BJlirit. &Mt. Jàc di&va Q 4k .... 

, 
'\ 
~ . 
• 



J -

I 

.' Lj'tJfO o rI. .. 'CóJÍ/". fl-' .MJJOiiIItifflJ(}.' ~ IJ 
Aqui a crigent tendes·,..e.'oI~elfo: (. ; o', ' 

Do famoro Akoraó: (). feu, progr.elfoõ .' i.,: 'l. ~ 
.;- lnnunda toda a Afia; paira a 'Europà' ",: 
r A' Africa Ce eJLtende.: "a immenfa tropa,. 

que a lafc~vja'lateitoU d~fte,apborifmo7; . . 
Opprim.i~~6Zmm~ o )p.~~;~~'. :.,! .•• ;, .' 

- E· parte fez' gemer da Chriltand~e:t.·.· ., '. 
,Vejo que imprignareis,efta v.erdade;· :. .. 
Confe{fai4;'~POtenli,:.qDe bt·.~taP,nothlÓl1 ' .. l 
Q!1e ioda a naó defconhece a voífa hiO:qria. . . 

, .r • .'. #:.' .'.... . . ! ......... ;=:.. .... ~ . '7.'. : •• ',.l .. :~ 

V edrt~agOra" fe ·lnuD. hQ~em. ~ó: peívetfo ,. .' } 
Taó. falfd',~;e a~~!{~.~ag~rf~ " ~ ;1;~: i 
Nas, a~ço~ns ~ ~.;mte .. uos:, 'nõ$lDfulios~~l .': I 
Pod~. romllqdets:, . prodUZlr. cultos?\ .' " . . . 
Ou fendo ta6 baltaL.;. taô ignoranc:, ,. ;" . : ; l 
Podia tefefr&ri.tG,hiianreii· ".L ',:, , .. i: .. ;) '{ ~;~; 
.t\ .l.1: D ," , fc' -A de' ., ';r 'lJl0.Y.(;!II:. tantos'.!l"'O~~ ,: énao ,a· ;!, .• " , .'r, :. 

Tant~s normaa, e.ideias., fem li~ite, _ ,.-.. :.', 
. ,- Para fartar a fede do appetiçe ? 

~Orl~' o torpe·)}npo.(lot .re.altera a AfiA, ..... '\:. 
N a contenda geral, q~e . fe· origina." - , 
Da fua melma barbara 'doutrina: 
Móhavia ; Khalifah: . de,' Bàbil~nia, ~ . . ~ .' f ':'; 

Pretende iêduzir a bum' ró feAtido ,. " . . ;. . Ir 
, t . '. . . 

. : .' ", :. Q '~ . ' . ~ . ~D~ 
.. . ....... ·"t.·· ... ~ '" ~t ~ " ...... ...~._ ,_.,I •• i._ ..... _ .... " ~ I.~ ... ..:. ..... 



~ r+ . -.'. " . !rimizj;h(1- la Réligiij" .... 

nas queftotlls ,·a pllrenetica acri~·~ 
, Por Interpretes'doutog , efcolhido I. . :'! 

Foi o melhor da -feita; 'o'que refiava . 
Nas ondas .re deitou:: ,neRe volume , 
Todo o A1coraó:antigO .fe.refume i, ~. : " •.. 

Ta6 pouco coriceJ;1aSo'; e· ,em.fi 'coJa&irme';: .! 

~e inda o faZem Jil.us\ falfo', e mais eDOrme~ 
A pezar das:fieçoens, que' fe ef~lheraõ J ' 

Q!talIo·(íeitas-~!q" ~,(Procecl~~aó.-:l ': {I ) 

.',' . o:. -f ~., .• , .... ; '-'r '\':fI ... ; ...... ',_·J 
-.' ~ _'.... ..;· ... 0 ..... l .. t .' ... , ..J ~ 

Nos coripheos ,das Ceitas ~em_,fe,alcança " 
~~S ellas,poQeml.feri~··õaa\ofe,.~ . 
Buns, Ct:rmtnbs~Ma!Fa,aJO,te;r.:1 ~~!:i.' 
Da {qa. IDti:dfaó t N •. tyrai1Júr .:., ;',.' ~ , ' ' !.~, 
. Com .que o (ceptro' '0$' vaHaUos bppriRiia,; i ", 
E na vari~t.cOD~ua.atrQcid_, :.;: d.[ ,j . \,) 
Se A d n.. P h' . ~...I:...16..- , , ., ve enes rop etas:a:gu~:' :','; J: .,'. 

E ioda amm' à Melicb; +. leguei. o MUlro;, 
O Turco:fegue, a Omar ,com leidiverfa,' " 

. " " 
t '. ..... .1 .' .. , ,- " O 

... A6.J,p".,~i.fogt.o R.C M4f1lP,4", lk~-fQÇÇcdco DO, d9~ipiot . .f~ cm· 
bargo del1~'nomcal' poY"fucceilbr" AlY feo' genro. Morto 41 fogro de 
MaIo",. fuccedeu O,,!#r DO fcoborio, que cafou com dual filha. deite iro
pottor. A O".., fuccedeu Oti"..r, e .. eRe A/JI.' E toda. efw fucceffo
ens foraU viole,DtAS, da.:ndofe a mone huna a outros SUCctfróre.; que fer
,.ir~D. de exemplo aQo( D~tro.'que fc fC)r~~ fcgui!1d~~ pois palfo. ~a JhroDO 
malá infamado que; 'O'O~Qm.1UA com·o fan,guc da lua me1ína fauuba • 

. II ' • i, .. . ~ 

+ ~Seita de Melieh he ,'mai. (upcrftiéiofa: a de 'o..;. , a mais lolta: 
, I de: O"." amai. fingela: a de Al1. a mais racioDlYcl. 
, .. 'AWI,,," foi tambcla tli_o iJ..." /Afuil J c Ab", /úiIMil. 

• 



,. 

Livro ~Y.I~'" C6ntf1a . d . MlilJ.o;nttifl1itJ. ,,~~ 
- . 

O Tartaró. a Odem..ar.:a .Aly; 'Oj ·Pe.rlil ; ~ " . . t' .. 
Bufcando a oppofiçaó do mefmo mom'l .' .:) 
Para fundar a ideia de MafQma. '. . .. ~:: 
Bem q~e a lêi naó tivelfe a dijfQnancia, .. .': 
~e . ella. Olefwa, pfodlâz; i a: r~pugP.~~~~a ~ .. ~;. 
De .. tanto difp~rate, ém"que. confpira, . 

· Banava para ver '1uarlto. delIra' ..... ; ~~ 
O difcurfo., que à a~~itá: Q!te inde~encia ..... ; 

. O fingia: qQe:o õeDlollio:;n~ ~miQenqa. ~: ... .:i 
-Se remonta ,:do Ceo, Qnde procQJ:a . .... . ~ 

· Os divinos fegredos? Q!1e l~uçura ." '" '. 
·Como de hum: aélo vil no im,pulfô jntemo .' 
· Fingir: toda a·extenfa6 .. çlo gQLlp.,etern~?· :" 
Q!le demencia maior ,do que: infec)JDdo : ..... t~. 

· Fazer. ao lmefmo Deo$, porque naó tinba .' c, 

M-olher, que para. hpl,tl.61ho . lhe ~onyjnhat? .:: 
~e hórrQr.; \qu~dQ '0 f1Jppo~m ~!l9 ignoraQt~; 
QPe .para 100 Iembfa{ ,~_ que .. açontec~ .~ . .. ( ; 
~o Mundo, temhUp1 livro de memQfla~ :~." 
<lge ideia.. mais brutal, mais. 'jUuforia', . .I . '.' ~ 
Q!ae negarlhe a·bQndade,. ~ d!lrlhe o, fa40. ':; 
De fer author maligno do peccado? ,." 
Fazello ta~icruel',. que milS l'er4oa,?' ': ," ~' ':)': 
TaÕ 4efcu,dado, em fim, que fe Jmp()rt~ '~ . 
Em' governar ~ orbes os progrelfos., .. , :.; 
Entregando á ce~eira 'da fortuna 

" :.' '. :.: . .~., . . 'a 
, .... 



TriumplJo la Religiiil 

A enlaçada··harmQnia ôos fuccelfos ? 
Qye muito :-que, ·eftes· horridos . exames· 
N a vo~a Iêi fe façaiS, fe os diélames ~ 
Seguio da quelle. horrendo parocifmo,. 
~e -fecut:l~ou. na: Igreja o torpe Abyfmo.? 

' .. 
Se negais, O~ immundos Mahometanos, 
Confubftancialidade em Pai, e· Verbo, 
Hé fó porque o tomatles do& AiTi .. nos :,.' .,.J 

Deuvos NeGario (jl.penfainellto· ·a(erbo: .. ! ' 
Q!te Chrifto foi fomente hum homem puro: 
Manes· vos influí o o axioma efcuro - .' -~.~ '. ~. 
Q!te Jeffis· n~6 . morr~ra;, ou: padeceM: :.-.' : 
A Hebraica naçaó, que' concebera 'f . '., " ; J 
Pe~de.ndo . a Virgindade. a. excelfa .Virgem~· 

- Efta lOf~ltce gente yos renova ". . . - . . , 
,,:-Algumas 'cereníoJii~s', I qtJe·. ·reprova.. : '.;~ : . _.~.) 

O Gêo . com outro .lêis: deo-vos LucreciOt'" ; 
Ou talvêz Epicuro, o inO:into necio . " 
De q~e a gula, a lafcivia, o ocio ~ a dança '" 
CoriflitiJe huma'- 8emaventurança .. :: '~'.: .. 

'. Tv 
.' . 

Deftes erros, nao"fó fe ordena o monftro.. 
Da- v9{fa falfa lêi; mas que difcurfo. 
Sofrer pode' o quimerico concurf.o 
DelIàs connadicçoens, que a contam.inaó? 

Em 



Livro n Cónt,.j tI·~MII1/ÔI'I1etifmo" ~'I7 

Eni huma, parte !te$:: ~ Ningue.nl fe.!alva:;l.,. 'I 
r Sem a 'lêi· Mahametana .:' .. ·efia"refálvf1; .. ~ . . -.:i .. ; ;'~ 

. I 

" Noutra parte-desfâz·,; poís fé accommoda' ~: 
~e aquelle; que ,obra bem, feinpr~ aproveita 

, Ar falvaçaõ, ou 'nefia; 'oli·noutra::.~eita~ t :.. ,;) 
1 • • • .'" " ~ ., '. ,', ,., . I.' 

• • • :., I. : •• .• ! .. : '~_ lO 

Diz que o. Alcoraó foi .dadiva; celefte;' ; !' ',.:i 

E logo' de ~afomà o.' engenhO, nido .: .. ,: i to. 
Affirma, lhe.'tu~ra: htiin grand~·:.dlÍldo.~·i·,-'-.t 
Nega a Hebreos, e Chrifiaons a Iêi decente.; 
E pouco mrus 'abaixo' fe )defmenté , ~ ':..; !":. '.: 

Jaaandofé . que Deos"ná que :lhe d~va,!':: . :'., :" 
Q!1e confultalfe.' aS ou~ras' lhe! mandav~', ;' /'. 

'.. -:' . ~. . ( .... :.' ." .' . '. .". '. ." ~'. '; 

Diz que Chrifto. à vingança defafoga :' .;~ 
Contra . o intéritd cruel' da fy~agoga ~ . , . _ 
Outro na Ctt1z por fi fullituindo; , 
E ó~ Pai:, em outrá . parte introduzindo .,.. ", 
Lhe modera o martyrio Dá efperai1ça " : ': 
De que o iriUinpho da morte o Filho alcanÇL 

'. '. ~. :. r:' ,. 
, , 

Aconfdha que o iliriedulo naó deve' .. ' 
Vir á trenfcl violento;> e já fe' atreve . 
A.·maudar 'que fe mate o Mnndotô~·~ ' .. :. 
Se hê que a' lê! naó· recebe de outro mo"~.t . 

. ~ ........ 

, .' 



, '. , 

s:x8: ,," " 'Trillinpho u Re/igilil; , ': ,~. 

Probibe o que fe traga' ao jurtunentn' : ; !:' 1 
Mais que' o: n'ome ! de Deos;.e, 'elle h~ ;qué jdra 
Pelas', coizas' mais vis .. : e pelo vento,' _ ,,', "-

, : Eftrellas, ,e Planetas, conjeéhJra . '-; 
~e Deos:~ura tambe~: Q..ue o gi'ande:dia ;. 
Do Juizo univerfal fe lhe efcondia ' , 
Claramente 'confeífa ; 'e ao' mefiriQ. tempo " 
Affevera' ter' delle ideia clara, /, ',o J ; 

Porque. 'Deos ',f6 a elle, o revellara~ '. ' ',',.:, 
~~:":~' .... ~: .. :: .'0 • o,, " ••• " •• ' .... , ~ ....... , •••• 

Com juí1:iffima, 'caufà ,eLle Proplteta 
Vos diz' que do :A.lqoraó toda' a ~rputa ' 
A·s violencias ,do: alfange' fe;cometa.:';, ", " , 
~e aQxilio Jl,)huma lêi taó dj{foluta J ' 

Se pode 'achar, ".rem 'verfe focorridà ' '..', :, 
De taó ;ojufta, e barbara ,fabida?' '. '. ~ 

., .... ~ 

Se affim',o' mando, -porque affim 'o quero 
H'ê prece}t?, ta~-~uftico, taó ,~ero, ',,:) 

.[ ~b dOIlUDlO Clvd,;. ,que ,atr<?cldade ~ 
Se deve' ,conceber de huma vontade,' 
Que 'pretende 'alcançar na intelligencià. 
Ena: melma ,oppre~aó" efta 'violencia; 
E fem outro poder, que'o feu ,delirio,. . 
Pr~lticar com a alma eAe marqrrio? - , 

~,.q Man-.. 



Livro \rJtlJÍlIt+.tI 'f;lf4.~tiJmo~ ~J, 

Mandar. que·o o.' fe,,~r.~ reja '.~.' que . ~efpf;md~, ' ".~: 
A)f, duvidas, da 'lei.; he tao hedlonda,·o ' .. t. 3 

Ta~ p~~fa. inftruçaó', ~.que,inaQ ,~á, f'~P!~; 
Nao ]:ta regra ,:ou doi1ttl,na:,,::q~~·.:~fte.' ~~Io ' 
AtégoraaceitaLre:" FoHe·o rito, ",: i";;' 
~ua:ve.., oU: duro ,': faudavel, ou preciço: ~ 
~o1f~, o dogma,. benigD?", oU,l.de~~p.o;, :~: 
Nunca (e 'achou· :c~ncelto tao, ,tyrapnOtt~:l ~;(í 
<:@e quiz~freprovar a lêi, 'e, ocu~to, -; -.: ' 't 
Com a torpe, violencia de hunl inlult9. " . . ~' 

, , 

Se a 'vnífa, Jêi hê boa, pór:fi, m~fnur; o' <owC' 
,Se pode d~fender ;,e fen~9' pode,;' " .' _ " >: 
Sem;'procurar. o efcandalo do ferro",. ' " ' ,: :" 

,Manda a juftiça que ell~ fe accommodç·:,; "" 
A conhecer, as fombras do [eu erro:, " '~ 

, '. "0 ._ • .,_ •• 

CO:Illprehendei que Mafóma, .D;lÓ mandara' :" 
Q!le o Alcoraó no fangue feban~ara", ,J 

S,e de algum modo viJf~", ouente~delfe .. 
'Q.~ havia, Qlltra·'razaó" que () de~~de1fe~ 
Naó, attendeu que foIfe m~, QU,', ~oa", " ,'; 
A regra, que vos dava ,:, O feu:proje~o 
Men~ .bufcav.a a .lei, do: que .a pe.ífqa; ; . 
Mais ,o Imperio, ,que .QS rjt~!-: ~~quite&··.t 
De oppoftos ,,nater~es "edific;mqo, ',':' ') 
A piedade' no horror, no infulto o mandõ • 

. '- N.1.. 



l 
N a dura~ó da Seita, permanente,' . 
Defde o feculo fetimo, evidente ... . 

,. . I' 
. . . , 

.. ~ereis fazer que o Cêo a fOlemniza:. ~ 
\. ',N'aó o eeo" mas a' Terra. ,a· fertilIza!; ~ .~ 

Pois em goftos terrenos fe acumUla:'., '1 
Se a vingança, a. Jafcivia, o ~oubo,. a gula 
V 01 concede o Alco~a~, naâ, ~10 . efpanto 
De que' efta . volfa ,Iêi prefiRa tanta·; _ 
Defpenbada. fuftenta e~a firmeza . '.~ 
Na mefma corruPiaó da .Natureza. '. -. 

Que elfa, [ordida i~cia: dó aftpecite. • ' .... 
N'os deleites carnaes fe precipite, '.. ." . 
Pode dar tanto alfombro., como o. emp~J. 
Com que·a pedra procura <? feu defpenoo;".'· 
Se talvêz fe defprende da. montanha:. .: .' 
~ecorra para· baixo, quem '0 eftranqa, . 

. Se aquella gravid~de, que a domina, 
A melma i.nclinaçaó lhe· determina? . , 
A rtaó ter. outro .esforço, . que' . a· fufpenda'" . 
Como pode'o feu pezo achar. emen~a?: '~ . 
Como fem. outra força pode o vicio ... .' 
Sufpenderfe em feu roefmo precipicio1' 
E fendo. d~ outro impulfo .efiimulado·, .. 
Qye inda o fâz muito mais precipitado?. 

'.i,., .. 



. N ao tlChais' di60nancia !em q~e' M'afoma . . f 
Divinize' na lêi ,aqueHes' crimes, T 

~e' "0 mefmo' luine ,natúral 'cOndena?:: : ,::') 
Bê criveI 'que de íeftimuros Jublime~ ',.' 
Proceda . a atrocidade-, que, fe ordena' , , ~ 
No p~rjurio, no roubo '- na vingança.,; :.' ~ 
Na lafcivi~, n.a gul~? Naó alcança. . 
A voífa co~prfhenfa~ "~q~e '~fl:as oifen~" '.'. 
A N aturez~ "aggravao.? ' E he. poffivel .... , 
~e i 'Bondadé', d~ Deos· ~9ue . ~pp~iverL" 
No mefmo.! hor.ror,,' que' -.', Natureg' mípugrla 'i 
Naó vos . parece: agora 'qne:repugua '\ ,~,:/) 
A culto fuperior' efta defordem?· '. ;. '. ' ... :. 
~e differen~a·. 'pod~ t~·· a 'orde~:. : ~ : '.: ~., " J.l •. 

De homens;;:. e ·.brotÓS:,1 .te,:,elfa 1êI;:VOSl~,,~; .. ) 
No hom~in~. 'quamo.' le' bfato (fe ·~onceàe?(> . 

. • .. o","' •• ' i 

Onde tendes' .de Sabia: 8. grande. fama,' j' ,':' 

Se da lua: Dtmt.all~toda ~fta:':chluDa'~:,: .':.'.' .... ~' i ' 
r;.ralvê~f; dek~fiece. ,y~~ 'Se~ :JunieJ, tOO :iinô .J.-.' 
Pulfa 'a' .oflá: razaa;: pois: O' deftino' ' .. \ ..,~: . 
Cegamente Jegais ,;·.:que . tem o: bruto', < ... ',l.i; ~ 
N r. dO dOffi~t . . . " ,0 leU :proce ubentO': 1 UlUtO,,.:~.:;; - :-:.;:. !;"<i 

. S~ veJl~ que.· o; bo~em pára I·; b (brotO ;cor!e~: 
~e h~m' na6' reHeélcr,.; ~ . outro, que, difco(re. 

.... <I. ".' I. ; ~I J 4 • -.: .. '. 
..•. ... 

fft{. .. ',.,,-
'. 

~ 



.. ,.. .. ':,.' 

2H .:: ~ ': ·,tr.íllmphiJ:. Ú· ~tig14. ,:.: .. !", 

M as de .. tantos abrurd~', como obferVô .. 
N efte yolfo Alcora6, nenhum decido . 
~e hê mais d~rordenàdo, ou. mais protervo, 
~e pores nos. deleites' do fentido .. . .. ) " . 
A gloria ·éeleíl:ial, d~ixaridó 'em caIm. - ... 
As fu~o~ns mais cQIlgenitas. da. àl~~ : . 

. . ... ". 
. .,: .,... .~' ... , .. ' 

Nas :,liOrias, de Epic~ro' Ce recreià '. ; 
A volfa, fantefsa ~ . e' finge a ideia .-
I)é·'hum v:iHofo jardIm', aonde' as Hora. - .: 

~ rB~!.po.·naó":de. eorádos::refpJand@Í'<lsl::' .. Ol 

JQue. aroma~cos : pomos. :conval~cem ' . 
Na vegetanté .plebe.: ~e fe tecem 
As videiras~ nOs alamõs frbn~ofOB:. . t • 

QubJ~QfruDiá os! ·:bagos-J_olo~.:. ... ,. ~ . ~ 
QlieID~ZephiGoüápir&. cwtivqnqo ':' ',,!; !"). 

FIõres, . e pomos, com alento brando: . 
, º,ue paM Inals . .encanto ~ . .mais'.d~leite ; t.· ~ 

Huma fOQte!idd )JUl~ .outta deJ1eité·~,' .,f: '.'.: 
Q bDliJ.~, te··Ql1ÍlPo~ ?egâG; ,Que, mi:ma.'njátét 
Se ~ffre~em:_"pe1as~ fo~~r~~"~~ ~ómar~~: . ~ 
~e varias lN ycnp.has ~ 'v.ag~o. n;as efta.ricJa~' . : 
Em continuasl',.,)difcreta&,Jlonfàhauciar~:':: ~ lo 

~.'JlUi 'naó .h4 delçens.;!MO,há:·~plldi08':.1 ; . 
. Q...Ue. 'em alegres·;' .. hár~I)ico~: ttipudios.' : .1'. 

~ pa{fa fémpre a Tida; a onde o goRo 

rrJ:·~ Sem-

'. 
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.' . , 

Livro 'Pt .:c,"".':'f/ ,MiJ~Dt!I"ifmfJ., 
Sempre eRá- permail~nt~, eO:á' difpofio 
,Na gula" ,ou na lafci ~ja; e nas de~ícias' ., ' 
'Dos feftips" dos amor~, das caricjas. ' 

1-

, l 
, ... . ' T.er;n ; f~ido-' at~qui tof.i~. o cOQçeit~'

Que faz~i~ da imtJio~~I_ 'p~ofpcrjda~e ~,', .:.'; 
Mas fendo, ,de.6nida em toda: a idal}e" , 
A gloria pelo ejJll,flo mp~s; perfti,iJ , ; .. :: : i 
De congregadol bens; introdu~r[e- " " 
E~a 'definiça~ nunc~' podera'" , ' . . , 
Se ne~a cJoc~, venturofa efp~erct .. : ','. ' ' ~ 
N aó pode(f.~~, ,acharfe out~os, mo~i~os : 
Mais 'que ~s deftes 4eIeites' fenfi~yos~ 

" 
.' " .... 

( , 

. O appetite ~~feri~r,~ qpe ~~m,,9 ~~e~~ ;'~. 
N aó fe aGItará goftofo; J,le~ con~nt~, " " : ' 

.Em ,hu~,a fr;tuça~'9u'e ~~ repen~, " , ' 
~Ql., teQio ,'~u:~' y~~le"Cl~ 'fe defa~;" " ':, 
Ao friôlj~~"a~t~te,,~~~~ ~grata ,': . ': ',: ~: 
LI)e: rora:.ena; q~ljFi3.l,po~ regeita o,'., t' ,,' ,; 

O~ ,g0~O~, 'c?ID,~que ~o :.corpo·1edefe~t~::, . ': 
E q~~.do,' ~ 1l)ç~Ueçao a ~UI)Il, bem ,afplra ';'; 
Incd~poi'~q ~ ;e" ,~Jl19r~ ~, 'n~q' ~~f~t1~a. i' .: :,1 
DeleJtade ,n~hum tnne 'defafogo , -

, Qye a pena,s fe :confegue, áca~a lóg9., 

. . .... -, 
" ".' ~. 

.. " , '" 

••. .; 1° :.. .•.. ,',.;. , (' \ . lo .. ' .' ·.0. #, " . 

! • 

• 



• 

" . , . 

Quanto mais: 'nefta Bemaventurança. . , 
- H1 fome, e fede, ou naó? fe há fede, e fome~ . 

Trifte glor-ia fer4: fe o Beato come, 
Ou fe bebe, fem ella, como· alcanÇ4l 
~em bebe, ou come, o gofto, fem que o eXcite 
Das ta~as, dos manjares o appetite"? 
Em tantas iguarias, como implo~6, 
ERes corpos celeftes, que melhoraó 
De nutriçaó he força, que conceba, .. 
E tambem he preciro que perceba 
Corrupçaó, 'fe talvez fe nutre" o , corpo : 
Eterno, e corruptivel, naó implica? 

" Don~e vem ·as porçoens, que a meza indica; 
. Veados, carneiros" bois? fe. vaó ,da Terra, 
De 'Ide fone Os'conduzem? fe os"encerra 
O contorno dos 'orbes, onde pafta " ' 
Efte bruto rebanho? fena'ó: baila 
Buma e 'outra advertencia. ao volIo en~o, 
Naó vos coófuode· ao menos a vergonha ' 
De 9~ ~Ra lêi. na' Cêo ~ d' alento· exponha 
De hum incendlo, mó vtl,. e tal)· profano ~ , 
~e :inda hum homem fezudo ·terá pejo.' . 

, De que fe lhe conhe~ leRe defejo?' . 
"', . '. : . . " . 

Tanto' defte conceito {e divide 
O humano raciocinio J que prefidc 

• :' J ••. 



Livro PL ·ContrlJ· o ,Mtihomttifmo. ~"$: 

A' nolfa intellecçaó, que. inda os mais fabias 
" '. Dos volfos . grandes ~eftres , 'iuand? as Sciencias 

Nos Arabes 'eR:avao, as negIJgenculs .': 
, Vendo d.eR:a obCervancia,. e de:fie premio, 
•. Tiveraó pejo em fer do -volfo gremio: ' . 

Avicena entre vos (, maior· homem ':" 
De engenho, e erudiçaó., que a penas conta 
Dois luR:ros' DOS .leus annos, ,fe remonta . 
De forte noseftudos, que fabia ' .. ' . -.. '.' . 
De memoria ó . Alcoraó,. e compre~ndi_ 
Logica, Afiro19gia, .. Arquiteélura., .. - .' . 

. Arithmetica,.· metro, tropo; e canto; ".:. ". 
~anâo no feu. difcurfo fe figur~ ..... .• 
~anto a feita difpoem, ~óteve o· efp~ 

. Outro regrelfo mais, que o .. defalento ..... 
. De julgar que' em Mafoma todo o intento . 

Fora allegorizar nifto, que enfina . . 
.Mais alta ideia·, mais feliz doutrina: 

... 

Porem eR:e difcurfo inda que fora .. < <... . 

De melhor fundamento, elle fe ignora .. 
Em toda a geraçaó·,. que a lêi p~ofeilll: .. 
O 'corpo . MahOlnetano fe intereIra .. ' ~" . 

. Em que. á' letra fe obferve' quant~ e~ci~a. 
O Cadz no ferralho, ou na Mefqwta. 

Averrhoes.,·h~ ·.Qosvolfos preceptores., 

. P " 



, 
,fl.lilltelig;;' 

r""" rJi; ruído nas efcholas ; 
,~ ... -r,s-'::; Aulas He~paDh~las 
~~.;~/;;' que os preceitos ddToIutos· 

i,..' .• i. J~' fó fervem para os brutos: 
~ ~::Ue eIle a deixou por efta caufa, 
~.·~o a i~foponavel necedade 

i";'" que a glorIa fingis: Vede o debuxo 
Q}le de!la ~ a~ nolfa C~rifi~dade: 
Divina mfplraçao, • fubbme Influxo 
pode fó concederme que eu ~e atreva 
A proporvos a luz da quella Eftancia ~ 
<ee naó cabe . no esforço da elegancia ~ 

paulo, fendo ao Empyreo arrebatado, 
Taó abforto ficou, que ioda hum treslado· 
Naó 'nos pod.e fazer do que aUi vira: 
Dehuxada nos campos de Zaphira 
Outro ApoRolo as fombras luminofas 
Vio da Gloria Celefte; mas apenas 
Com as linhas mais ricas, mais preciofas 
Dos humanos objeél:os, as ferenas, 
E as varias. luzes do efplendor tranquilo 
Nos. pode figural· o feu eftylo: 

" 

• NtI folo. m ti 1',i1!c;,io dtl Po:ma t;,,,t·rflg. la lfJ'lJowii6,,: 101 P"IM-J 
1m uf~,ltI UJ oulr.sw.u.chas partes tld Poemll fiemprt 'i'" /t ofrétt blllllY til ; 
Itrir ,1,_, '0111 "''t1 edrM,·tlNlII1i" &c~ 

. L\Úall , CIl \I. 'ht.ti.~ \1..\) .. ~ ~ .. ,,~ .. 
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Livro pt, Cont,i (J "1I(-l!;r",,~ t,.i 
Q!.le polro confeguir no ~ermo rafgo,' '" 
Se eftas vOzes fagradas, que o emprelidera6 J' 
Submergidas"no efpanto> efmorecera6?, ,; ';"~" '.;. 

r A Bemaventurança fe retrata " " .:', .' " 
, Em varias concepçoens: Fâzfe oldeEli'OIi:" 

Com a vifia de "Oeos,: .. Inluiti'1JIj·'" ", 
Com a vifaó felicc ',o . que. redunda .:," , ... 
No corpo luminofo:~ a"que fe f~nda, . 
Na polfe defte Bem." Formal- fe chama:. .., 

. EffellcinJ . ao logro delTa chama ' 
Com qüê . ./e· goza, e" vê.:·o Objeélo -itnrnenfo,': 
AccidcntaJ á quelle 'gofto iritenfo .' . :, 
~e da vifaóprocede: Nefte~.golfo ' ,1,:;, ,.~ : 

De glorias, ,e. doçuras inCondaveis.; , .. :',.' :.',' 
t~'aó há·luto,.':* nem "dor~ pranto,.. oU gemido ;,' 
O horror' da morte le :acha aqui vencido:' ", 
Tudo feraó" funçoens intemiinave'is. '. ' :. 
Dê .. hum alegre fervor~ de·'·hum, "rapto intemo:, 

. De huma ardente.impreH'aó, de hum' gofto eterno • 

. Depois qu~ os nolfos corpos fe jllD()vàrem; '!. 

Outros dotes teraó' os .. que.alcançárem·"· .~. 
;;'~Tantas ditas perennes: Impaffiveis, 

· JP3.· Cla~ . 
..... . ' 

. ',N .. ··~,· Ltifo. ~' E': ~Jnergt' .De;'1 om.ni". III/r,..". .• ' O(Ç,,];S tcr_~ 
f:"";;l.iit.ifl, ,;,. "il , .. '"9'" 1.8.111, 1Itq., ÇÚl"or, #leq", Hhr ",ii "':''-'. 
.. . . ", Apo"lyp~ cai!. 101. 1 _ ,\_" .' ". . 



.. 
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Claros, promptos, {ubus,' haó de exten.derfe 
Por todos ~{fes .globos appraziveis, .: . 
Profperarfe, applaudirfe, conhecerfe. 

Naó {êi fe o vorro juizo no coílume 
De hum material difcurfo, alcança o lume 
Defta excelfa ,apprehenfaó : ,rerá precifo ' 

,Talvêz accommodarme ,ao .:volfo . aviro, 
Para' que percebais fenfivelmente . 
Tanta amplificaçaó refplandecente~ 

Se intento produZirvos a· Ichnographia '. 
Da corte Celeftial, naó. hA thefouro . 
Donde tire ena. copiai, romo a vifta " 

. Da quelle fempre amado,~Evangelifia, ' 
': '~e' a notou altamçnte: A 'cana de 'ouro J • 

'COm que o~ArU0 medio:ella Cidad~ , 
Me fervirá· de eftylo, .e a claridade· t ' 

. . De: tant~ t~fplandor; de-. hum . :DOVO alento 
" Para naó' defmaiar' o penfamento~ " '.' 
.. . . 

Edificado eRá n'hunl alto monte' tt. 
Efte Empario feliz: todo o Orizonte 

I " Se 



Livro n.C.,,.,,. Q Mllhomnifmf)

sé banha de hum lureiro matutino, 
.. ~afi 'como o reflexo criftalino:' .. ' , 

Humaa grande muralha o cerca em torno: ..... 
Com doze P'?rtas fe abre o feu c()ntorno ,: =f' 

~j: Três ao Setemptriaó, e três ao Auaro,. 
Três ao Oecafo do foI, e três, ao berfo: =:3 
Os alicerfes do {ublime dauftro' ' 
Saó doze; Ct}e às quatro frontes do Univerfó,' 

. Se viraó quatro faces:: <C' a figura" . 
Corre em quadro po~ toda' a 'arqui~eaur~~ 

A doze mil eftadios ~ fe dilara: . 
!gual no comprimento, '1'- e na largueza, , 
E na altura tambem: toda, a grandeza " 
Do feu muro em cem covados fe mede, 

. E mais quarenta, e quatro: ~ ao jafpe excede 
P4 A 

, . 
~ D, h"". LuJeiro mlltutino. &c. Et lum,. tjuI fimil, lapirJi prtt;ofo, t.,,
p"" 'IIPirJi jflfpidis, fi,ut ""fla/um. lbid. v. u. 

- ,- HUmII grandemurlllhll. Et ha~e~at mllrum mllgnum& (lltllm. Ibid.'f'.12.e . = Com doze por'lIs. HIl~enttm port., duorJ~,im. lbid. 
~:: '[rIS fiO fttemptr;llÕ. fi' . .J~ Urit1ltepo.rtl 1m; fi IIb lE9u;101J, p.rt • 
..,. ,,,,; fi .~ Aufiro portl trh; II~ O&&II[U portl tres • . Ibid. V. 13 • 
• ct) SIlÕ dou. Et m"rUI Civit.t is bab,m 'und.ment. rJuoJ,tim. lbid ••• 14-
", (. S, 'IIir. tJu(ltro 'am. Et Civillll in tJUIlrJrO pofit. ,It. Ibid •. V. 16. 

'pt A fiou mil efllldol. Et men/tll efl Civit.t"" di .,unrJi., lIur,. pe, 
a.tI;. tI"(ulu;,,, mili.. Ibid. 

I 'I' 'f'"., '" çomprtmt.to &c. Bt ""g;tudo, fi .Ititudo, & "'titudo tjuI IItJ".I;, 

"'''' .. bid. 
, B". tim " •• 1. Bt ".".Jiu ,'11 INr",. qUI ""tlim 'Iu,d, a,int' , '1""t"" 
_iI" ... -'1- ' 



.Triumpho .J. 'Re!igillif . 

A pedra, que o fabrica: ~ de ouro puro, 
Ao mais diaphano "idro li femelhante'~ . 
Bê da Cidade a maquina brilhante: 
Os alicerles doze, em que fe funda ~ 
Se guarnecem das pedras mais pr~ciofas: M. :' 

O prinleiro nas cores luminofas . 
Brilha de hum jafpe ardente ~ M4 na. ZaphUt . 
O fegundo:. nos mais. a lUz. refpira: .' 
Da efmeralda, do fardo, da fardonia, 
Chryfolitho, beryllo ~ e chalcedonia, 
Do topacio; chryfoprafo, jacintho ~ 
E da amethyfte; àonde o Labyrintho 
Das retracçoens nos ambitos convexos 
Enche tudo de raios, e reflexos.' 
Todas as doze portas, (t) que abre o muro, 
Se formaó de huroa peroJa: procuro 

,Das aras' e ~os templos. o edificio, . 
N aó há defl:a efl:ruallra algum indicio ~ • 

*' ./0 J"4[l't flltell # pena, fll' o fll6r;(,. Et "III l1r:uEl",,, .. ur; tj," ~ 
lapNle 1'r4't;ofo. 18.. ..' 
.. Ao 1II";S. 4.;.pb4no "';Jro. lpfll 1Itro Ciõl"itll' tItIrUIB ",tHI.IÚIIH t ji"ul,· '1/;1,. . 
JIIundo. lbid~ .' . 
•• DII~ pttlrlU m";s pudo/as.' EI !unJamelltll FlJur; Civitat;s omn;. 14pitlt: 
/lret;o[o~ 19- . 
.... DI hum J"4fp' &c.. Fr!ndamt'11lttm primizm, Jilfpis:: frcun.t1um fIlPfh;rtu:" 
#f,tiuM caJctdontuS: qU4rtum, f",aragduJ.: fiu;'ntumfar.donYII: fo"tum ,fflrditIJ.: 
fepl rmul. ,Ch'J!aJithuJ: aElavum, befylltJJ ~nOTiU'" ,topa-z;u!: du;mum,Chrl!oPr._/If 
flnt/uimum, HyllúnthuJ: tfflcdt.'d. cimum ,amrth)flus;. V. 14. & 10 .. 
(t) Js Joze portas &c.Et J"odee;m por:t" margllr;l" duoJuim[unJ per jillgrJlsi 
ti fi.ngu]" port" fr:llnt til jiflgulis ","rgiIT;t.;I.. v. u. .',." 

.• D(JJ IlCIl) t .. tC1IS2~ ~ç.. E.t t«nf,lum fi.'" Tlili. iII II. lbld..' : ... 



lJ, 
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. o templo, e a ara ,hê Deos: ....:.. nem foI, nem lua 
Os diis com as 110ites continua::= . . 
O refpland9C ·4ivino . bê que alumia, . " 
Sem noite, QU fombra, n~hum ·eterno dia:. == ~ 
Bem que patente efieja, e lempre aberta C 
Por toda a parte a entrada, naô acerta 
Com tanta luz aquelle" que a.!rombrado· 
Caminha com o pero do peccado. (t) 

Do~ folio;. aonde Deos fempre prelide ~ 
Puriffimas' Correntes fe d~fprendem: '1" 
Da vida varias arvores·· fe extendem 
Pelas m~rgen'~ do ri~: ~ as luas folhas 
. Daó perpetua (ande: :4 carregadas' 

.- De 

_ o ttmpTo', ,. " .It ",. Dtor. Dommfl1 mim Dnú amfl.ipOftm templum eJl 
illiw & IIgn"l. lbi.d. . '.' . = Nna /o/r nem. lull. E.t C;lIrtll.t non. tut fole, fl,(gllt 11m,,' tlt .,anl 
i" illo lbid. 13'.0 . . . 

::= O "fpundor: Jiwno .. &c. Cl",rt4l De; rllumi1l41lrt ·,IIM. lbid:., : 

~:t $t"rtlprt lllitr:ftl. Et lo,tl rju! #ln -tlt.Ultienttlr. per. tiimt": ",011 14;".' fJOS'. 

~ "it iJjiç. v. 2.). . . . ., . ~ . . 

;-~,tt~· NIIi ""FlA. N. mtr4b.it iR f";;" .aliq,U!Jtl" (O;II·4t1;nRum •.. Ibid. , .. ,', . 

~'&f' l'tuij(fllJM ,or.rfrl.tl1. Et oJl.endit mibi· ft.",;u". 1I1.UI. lIitl~ Cap •. U.V. f .. 

:. 11' . y",.itn· .~'fJorlJ.. til media. p14tel ejus,. fi #tTII'lut pllTt, ftuminil ligptlM' 
-.iü. il .. v. 

ElIDiu 'Ii",i' ,ti [4n.i"tlltmt Z!tIt;;""" 
, . 
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De aureos pomos fe vêm: • lempre animadas 
Do verdor criftalino, hum fopro brando 
As eftá reparti ndo , : e refrefcando: 
Os {eus fruél:os repetem várias vézes; 
Sempre 110VOS os têm todos os mezes. H 

Sempre ., .e fempre, fem nunca haver mu4ança, 
Defordem , cOllfufaó, de1femelhança 
Durará tanta gloria, fem limite: Mt: 

N em me digais que eu m,to no appetite 
Efte premio immortal, quando lhe exprimo 
Cidade, portas, muros ~ e' palaci~s , . 
Efmeraldâs, Chrylolitos, Topacios·, 

. Beryllos , fardos, chalcedonias, pomos, 
Pla~tas., e :agoas; '{ue em fi~ tanto concurro 
M UI di verfo achar~ls detfe diícurfo, 
~e da gloria formais: O que defcrevo 
A mais fublinie penfam~nto elevo; . 
Pois naó- fó as potencias, os fentidos 
Nos feus proprios objeél:os embebidos,. 
Confiderar fe podem: de outra fort~ 
N enhunl Jora feltz depois da morte. 

• . Dt are. ,,,,,fh. Afftretu ".,,8111 JuoJteim. .i~id. 

M Rtplttm. Ptr ",,.fos fi"gtJos retl4msfrll8,im fUllm. Ibid. 

... 'S"",rt, t j",.prt. - Bt rtgIJllbuld ;" SINll, .fl,,,"'um •. v. 1. 

A 
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Livro rI. Contra -fi MllhMiietifm(J~ 233. 
,AviíHi -goZará_ do [uave'arpeél:o' ,. _ 
De Chnft~, e de Maria; e dos mais Santos.: 
O ouvido entre dociffimos encantos 
Se' elevará nas altas confonancias 
Ds mufica Celefte: nos aromas 
Se animar( o Oltato ': nas fubftanCias, 
Em que porbulhaó Celeftiaes reclomas,. 
Há de encontrar ~um gofto conducente 

,',. O nolfo paladar: e competente 
-Delicia ao taélo, em tanta fuavidade, 
Lhe ferá toda a pompa da Cidade~ - -

A' volfa material i4eia offreço 
O fenfivel objeélo: eu que Ip'peteço. 
Mais rara elevaçaó no que difcorro, 
A mais fubido eftimulo l'ecorro. . 

A quadra delfe' muro ~boIizá ~ --
No meu' conceito, tudó' o que eterniza 
Efta gloria immortal: ·NetIes luzeiros 

.. ~ "iR.; 1fIZ".·. &c.. Or.r,,~ Ji/ts.'ftu,. ioja- .Jrr,;"abm·1ttJimpfWr.r, e' 
Yi~g;II;t" MlI1'i" t (5 .Jio1.tlm B'lItorum II}'peEúl-. ,E~;4,.qllt ';1J ""Ii, ,r""t .,,;ft~ 
"1- ,..lt.r"".- Ca Ior"".., 1Ie, 'lJllritt.tuirJ~ I" .",tI. "eJun'lI~u."l. _If'l melodi"" . 
& "n/(HUI,,'il, 11& hll1'mOfl;'I., OtIDrt#;""qu, ;:efper&r~.fr..tr.I2"" fp."itllS'.IJdQ-
,..me"'.r.um~ , l"linilini-s. ftN- &altfJn. O1tJtUS dtleSIIIJiJio,. mellijl". ju,,,fIÚ
IiI tn:;.I- 'IIWt.um. Ipfe t 118"s. eof/gr"is .&un(Jahit tklítiiJl RI Dr;: gltJr;."." fJ.' 
'fImn:fll;#n"'! Di:v .. AU.i.Jib •. de vita., ~ Spirit •. Piy-•. ADfelm .. dc fimiliwd .. 
cap.,57 .. D1T. Laur. Juft .. lib .. d.c DiíClpl. & perfeéi.- mODa1t,. ,Q1lverf • .QlB--
'3 .. Di'l .. Ptofpcr. lib.. 1 .. de vit.. coDltCmpIat; cap • ..,. _ 
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De tao preciofas pedras. ~ vejo' a ch«ma. 
,Das virtudes, que ,alli fe reprez~tao: 
A charidade, e a fé na luz fe infla~ma 
Do topacio, e jacinto: o incendio alentaf)' 
N as outras cores os impulfos yarios, 
Q!;le brilhaó . nos pacificos erarios .. ' .. . 

.~. 

Nas agoas Ce .figura a fubfiUencia 
De tao Buxivel, próvida ailluencia: 
Nas pl~tas hum perpetuo ardor, que iI.1lprime 
Da confiftencia o esfor)o U1ais {ub!ime.: . 
N 0$ doze giros" que dlfpoem os frutos 
Vejo que fao brilliànteS fufiítutos" '. 
A làude incorrJpta:' aetema enchente: -
Refeiçaó , fem fanio: Segurança, ' 
Sem temor: alegria, .rem mudança: 
Sem ignorancia, .inc,endio intelligente:
Defcanfo, rem receiQ: Liberdade', 
Sem fervidaó: deleite, fe~ trineza: _ . 

_ -'iA pplaufo, feDl ficçao-, riem eftranheza: -, 
, ~ _ - Multi. 

• NOI tini gl;OJ f/uoJifp«1If ", {ru8os &c. : De;lIú ,Úrntt Be.tÚ~Ji.,.is'tlUIJ
tfetim I' utllll nUf}Jer.at, Athlrt. M"&,,. P,imul !an;tfls ,. fifi' corrupt;tme: s,
cun-dus'P/~,Jit*dtlfille áife.f;~: T,ertiuJ refeéii.o,jituj',)jlif/io: .iG1I4,tuS (ci(nti., 
filt' ignota.tia: ~uinf.uJ gauá;;H#, Jin' trijl.itia: $1111111 fr&iJrital, fin.e timc
Cc': SeptimuJ'_'P1l1/, JiN~ tu,hllti,,~!:_ OélflVUJ /ilerI4s, Jine fer.vi/1St;: N"11IJI 

_ g4~d;lUn de jllititi. Dei: Dtâmul ltluiji", itttermiffiolle: UnlkúmUl Ji San· 
~"".m ,."Ititllàin.t: D8IHiI,iWJUJ j"cunti;/lIs- t/I Dri. 71iJiOa!. _ - ., 

- \ . ~ 

. Silveir.,ln Apatif •. Cap. u. q1,llÚl: a. n •. i9~, . 
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Mult1d~ô·~:;fent ri1ih<>r :'te irttéfri<f âgráti&t;!? 
Nos prodigios ,de ';huni N·ume ta;ó áína~ó~ ú. 

: ' ,':',':.: :l.:~ , ;":; :';':"" .. : .i; ',',JJ :JLJi-::.1t. 

Q)~pLarai-' ~ft~ 'glorti',~ó:lrit:a' .:V6lfa:.:Ti :: 'EJF :,:1 . 
Vede tambem' Q fingeleia:JlInaveI.~ ~ Y1.U;j : .. ~ 
Da Lêi chrifian: taó doce, taó afFav~l, . 
~raó confótnre :à,ra~lló:vede. o"q~~ ,~~I' 
Entaó conhéCereÍs' fe hé~Léi: divift:tJ n .. ~'::,,;;!, f 

.. r,!. ;., ,;'.! ',' : .t·,~ ":(', ' :.,:'rh~ld,:,:~ ;~~1 

Pon,ho de parte ó aLfómbra 'dos~fieriós ~ .) 
Vamos·.fó ::, àO Moral: eUa prefcreve '~' .'. ~ 
~e a memQs hum fó DeOs':~ 'pbr cáufa:: lev.'- , 
Oli falia 'naó jurenios'~' "que nos feja'.· .,:.;, .:~'. 
Taó : chara.~a no-ffa efpeçie, (qu~ ie v~, :,:.J.' 1 

.. Com ella o pl'oprio amor, que em nós fencimas·: 
.. Qye as Feft~s Sacrofantas obfervemos: . 
~Ie os ~ norros G~nitores ven~remos: . 
Q!Ie nao l.}temos de mortal vmgança, 
Seja qual' for o· ,aggravo, a offenfa, a injuria: 
que aCaftidade triumphe da luxuria: 
Qi.1e o furto fe aborreça: Q!le a perfidia . 
E a calumnia [e ignore,: que. na ideia.. 
N aó entre a viLla da niolher alheia ;. 
E dos bens, que outro logra, ,ou defperdi~a; 

.. ~e os impuHàs fe, abfienbaó da cul;iça .. 
Ql1e. ~ foberba fe abata na humildade: 

> . .', ' r ., 
•• '1 .... ~ ..: ..;-; .~. 



-
~~ ., .. ':".i'rr.i.,plJ, ~"Rtligill(. :'-,' .. ', .. . . 

'. :~G: ,a .av,a~ J~ mude em charidade:; 
A ira em manúdaó,: em abfi:inencia _ 
A guIa: toda a enveja em complacencia: 
E que em :'q~lq~rr' ac~~~, ,fortuna, eftado,. 
Se converta. ,a!p,~e~iça no, cuid~o. , 

~~~ ~g9ra: ~s: p)hos, ao preceito" -
ba lafciy'~~,' v~ngança 2 1~tr~ini9_, t',. ) , 

Da Coberba, ambiçaó, perjurio, e gula, 
~ue os' !ajfo$~ahometanos t,e~ ~,c~it~ 
'Como lê, f~per1~r i. e epl gue o dOIlUOlO 

,. D~ huma' paixaó infame fe eftimula; 
-E dizei me " f~ o horror noo vos quebranta J 

<tua!- d~ftas . qU~ lêis ,. ,he lêi maii ~ant~ ? 
• • 

• 
'II 

· .' 

--
T R I U M-

" . - , 
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~RELIGIAO . 

• 

. 'Poenia :Epi'co-polemiço. ' ' 

L.~ V R. q ·VII. 
Contra o Hehra!fnio. # " 

. Ecolhido Mabumed no mudo afi'ombro 
D,e hum trifte enleio de bú dilcurfo amarg~ 
Parece que a cordava de Jium lethargo 

o ruido dos Catholicos clamores: 
Mal defperto entre os funebres horrores 
Da fua confufaó, amm dizia: 
Antes de vos ouvir me parecia 
~e refponder podera; e, agora vejo 
,~e ficou f6 no intento o meu defejo: 

• Hth,.IIi/_. fc chama a fcita quc boje Ceguem o. 11tlrm. Se g Dome' 
de 1lI6"os Cc deriva de Hthtr filhO de SIIIt t ou do nome appcUath'O, que. 

. 1]gni6ca trll1J/_;'r.tqr t njafc o Padre Clllmet fi" Di"ÚO'/UlT;' B;~J;ço, nrtt. 
lJIHTJ 0'1 ,,_., que uatOQ clla'mucria C~ profc1fo.. " .. ". . . 

. ; .' 
~ 



'Iriumpho la Rc/igial 

A' vehemente eregancia da p~poa. .. , 
N aó dera hum Mulfumaó • outra repoRa 
Mais que arrancar Q alfange, expondo a vida, 
!'..ór" nao ~eixar. a QJlenla çonfentida : p , : :.: 

iÍdas" na<>,.fó me flifi1el~de neRe arrojo, " 
,r. Caufa mais fuperiEir ~ que em.vós defcubro, 

Po~em no m~fmo efpanço, em que ,me cubro, 
'tal"vê~ 'iu~te:erirergoilhe a' ingehUidade h, 

De impugnar tantas luzes 'da verdade: 
Com tudo como a l~i ,·que Meca e;ccita 
Concordà 'em ~ muità "parte com a· H~rea, 
RefolvQme . a.. deter a ,minha idea:, ' , 
Em qúànt<> naõ ouvis' úbtro 'Eremita, 
~e ~lve ~o. outro Ia.do da.,mo~~~nh~: 
,De taO' w.ande ;concelto fe, acompanha, 

t,::-A!le, todos,tem-juIgadó a fua toga' .'; 
Pela· mais fuperio~' da Synag?,ga. 

-VamOs bufal", , (. ,lhe diz o PeregrinO , : 
AleBre , e alvoraçado,) elfe RabbillO;', 
E bem que tantas letras reéommende~. 
Lá vereis' de que,-forte a lêi defende. 

, , ' 

• 1 

rI.Naó, fem grande fadiga, vaó fubindo 
A alcantilada Serra, e defcobrindo 
. .' 

, '. 
./tfulJ~nUlõ' entteO~ 'J -:~Is, ~~ o', ~C(~9 ,gu,c ~/"J~it', ~,,.t.I.. . 



• 

Li'f)t'() 'II. : Co1ltr4 IJ' Hili~ifmo. "3.9:, 
A varia povoàçaõ '; itue, eftá difpoLl_'·,-r.,~ ~,! • I 
Pela ~argil planície, e -pela· cófta ' . .' ,. :: 
Dos golfos orientaes: ch~gaIido ao 'cume, ~ 
Ficou pafmaQQQ Her.ôe no' planifpheJio ~ - ~ 
~et.d~hfJxav~: a.l~ p~fi:e ~~oVfp~rjo·: 
N à vafia " d~leitofa vatiedad~ , .' . 
De rõdil :;a:qüeUa extenfa amenidade, ," 
Páram~<:,_. bofr ,. nu:ntéfo J . ~, .di6~jO$ J' ,,_.:) 

Aos o~:fe' ia6 ~~9.:pr.opl~I~, " ~ 
~e de. ,tiultos Qbjea~, a abund~ncia,.. • · 
Na· cenfufaó formava, a. confonancia., " .. . '. . ., 

Q.Jitrftllúl~a 'hé",qudl,a, .. qae· (elªQi~ ", :' '1 

Mais que as outras' IJa força:, e' ~a .. :emil1~ncia • 
Pergun,i. 9. Pet~g~jno?, . A d~~~.li~~,~" ~ 
Do 'empo lhe àitP,. tira, .. : pI;ehe~n~a.;. i " ,;' 

Lbe ~J.l4~ Mah\Jme4',; p~ Lufl:tap~: , .' 
A guarnecçMÓ .. co.n~r~ os l\;tahOP.J~~~'i , ') 
E neIla: (Opt yalor ~F ~o~ 1 ,e. b~io .~i '!, ,_:; _ II 
S~~tP .. d~~1\ca~ia) 9 ~OO<ffl9:j. ..;1::") 
Inda-'~.J o'nome,. d~, ~tc~: .1~ ,'j:'l"· . 

:\ ' . Q.. .. -,' Ióda 

, , 



•. . .... T,iu1Ifpo 411 ReDgrnó. 

Inda' afFe6\a o dominio· de Curiate, ;. 
Matara, Sibó·; ~elba , Sobar, ~ Borca; 

. De Corfoçaó ·Libidia, Doba ·e Mada·: 
Inda o efpanto das armas fe tr-eslada 
Em Orm~s, Guardam, A-dem:,· e', Meça.: ; 
N aó rei fe a volfa vifta determina I 

Lá ao longe os afpeél:os de l\tledina',··t 
Q!1e naó aparta. o fuft~ . "e ::qu~J a cerque 
O arrojO miffu· dé outl'Ô A:lbliquerqtle~;i 
Temendo fe envileça o Arabio axioma· . 
Na inquietaçaó -das Çinzas de Mafoma.. . . 

I 

Entre .Ias rha~s' Pdvoaçóens' tambem te, e~~a ~ / 
'Outra, Cidade, rque parece arralta.. . !', . 

Com foberbos torrioens a ~~giai> vafla!' I 

Della·: alguma, notiria r pert~dia 1 . , • j • 

·~. 

O Her6e; e'o 'rD:rCo" dii~: Aquttle,' PfJvoi; . 
~e nos ,adornos "OS parece il(Wõ~~- p,.' . 

Defertor~. é9mpo~~ '·t1tJ. yo~a' Ig;~já:: !" .< 
~anto, a·Bre,ta~lfa ~ e;iã Olanda·D)(~4.lübeJa. 
( Proceda: de:/~t'béto,~olt de' Cà~) . 

: .. { A 

t MttjiJI •. Fh,.&i na Jingqa .I,..li,. ~.J o lDermo que CiúJI i, Prt1phtt. 
~. 6.uth1. Cl~ade' da:ine1ina Ar.h;(l [rli"r. ~ pouco ~il1atit~ ld'O' rio Utli"ü; 
àtitlglD1eute Ce ~h,:~cHr ,-.thTtl.' He,muito .,elterada dos '1'1",:0/ pelo fe-
J>u1no de M~fWJI(l. :to~ (tU! :k)tras'cftàvàtJ algum diiH:IÍt"Mi'''4I, e fera5 
i'resJadados ptta'Mll,lttl, qúe'~cá\pc1a terra dentro, como receio de que 
3J!~'!.fo d, illbuftJrfjf#t iUT~d~trc '.Af«~ como ,defejan'fegulldo aftirma fcu 
1i11'l'o . Dos ícus êodunentbtlbs, e·dl" ft'le era fadl"pcll PQ\lCi..defcza que 
01 t[ ,,,,,, podia" fazc.r acft& i,r'U(I9l0. .. '. 



Li~~ m" "c.,,., o Hl1IrIJif"'~ ~4r 
A qui vem a parar: O defatino " :-
Da fua ,oo.Vta, Seita, tr~$lad~~~, ." , ,'. " . .::~ 
Do Norte' para o Oriente; e edificàraó 
NeGa çofla-. da Arabia ena Co~nja, . • 
Qle atiopta Londres, Amíla'rdam .requebra; 
E fe" pode' chamar outr~ G.ioeb~ . . : . 

. ' " • f . . . , 

N aó ~. podeis: daI" mdh~~ :U~ticia t . -' " 

Lhe diz o.: Heróe: a· indomita IQAlicia:· 
Defta gente,. pretendQ, :há lJJ,wto tempo, 
MeteUa n;)ltuin. çOnlbtt~ ,.; ond~i cpnf~lfe ,: : .l 

~e elfa lêi, naó' hê lêi, mas ÍDterelfe. 
& • : '~I . I . 

A!gum dos !eus <MinifirDS JQe' ;ywta.: .', r . 

Efte conhecimeftto ,facilita ,'..', . . i' , 

A voUa 'intrôducçaõ·, lhe diz o' Tart;o:~" ' 
Com vofco hirei',.falvà"o a n~i~e:' ... 
No defejo:de 'veres- a ç~e, ... r· ~I~>" ~. i. ' 

<> Peregrinó 'lhe, agradece a' oWerta ~' , .. : ... j 
~ando 'fe v,i;! do Rabbinb aberta' " " . , : 
Em bum 'proftind~: riúgo a fe,ia g~a~ ;' .. J .' 

~e inculei" 'a' Serra ~ il~humá : penha bfti~a!, 
',RecebidOs do 'Hebreo coni agazalhO" '~ ': ' 
E defcà'nfando hum" pOuco do trabaU» .. 
~~_rubi~ ~t~·~rpera·.,}:pe~~~,e·. ~ ':": ',: ::: 

. ...... ".-.t \: I.. ... \,,, .... ~.. ..... , .... 

Q..~' O 



~4i ..... :'0 ~rtll",,/j(J' IlIllélliiil#" .0" \ 

o Eremita fabet dO- feu vlziDM .' .. , 
A (aufa 2 que () meteu ne.Re cámiD&o~: o 

. " r' .. , E '~I·,' , . ,(. 
Eu teM •. a· '~Tpa ( O Peregrino. acode ) 
De- t}ue f) Tetro iilelKie;, fe·· iílCOlR~ode 
Com à DOW~·pr~i.'l::,a. v.e°r:;o·Miundo.,· · 
Me trb na.~ rei qu~ cfpirito prOfUfldo:: ,o 

Efie me' leva: de M'ahunieQ:; á' ea.cia.:: : ~, 
Efte ~. trAz â, voffa:;. cem a,'ancia ~:.:; ,,: ' 
De poder ~~egat f). ~mj ~~q~ita .. ~', ': .H ~o~ •• ~ 
Da voJfa le.t: no :meor.lco, preceJt~:. ,'. :'0 o I'~ 

• ' , . I , " .. ; ,. I ..:": ,.' , ' ...! 
, j' 

Cuido. que. Caberei ro~er o laçO' . . . 
{ Djz~ -O ·Bebreo: '.)i:aós; ,~tortt!)1~ ~ ·ti'lettS: 
Na. volfa ~tentc.~6,'!', km f embaiaçÕi'" i " : "', 

. Me- pbdeis~' pergulitar.- q~aUt& fP.Üzeres-;· , ~. 
PoiS· j\1lge;'1.0e ac~rá., qUII'l~r: pt:opofta "\ ~ 
Em prompta, íólufló l bre~ ~r.epoLla. '.; :.:: /;, 

Coftféff~,,!:( o :Pereg~jl'l.o CQn~D~1' , . '~.l-
. Os raios, ~~om qi1e a·,~oP.'a.lêiIJtãdu~ .. ' ::. , 
Toda f~m~,.~ç,l~IJC1a·;: ~~~. '. t ::0,.: 
Seft,lulUJ. defe.L1h<jl; :qe· ~~ *~ ~C:-kQ\~\.: .:. ~ 
~e o mefino·D~~ Q.o~oa,eeru~~e·.~mo~r~e:. 
SeI; -qq~. fc- commQveu, . dos orb~ onz,e . 
A maqlú~a ~~~e ",~ando, fe~F.· .. " . , .... 

, ~e o dava. ao Povo a. M-ao OinDlpotente~. . 
'.~. - ~.:i .,. sei', 

"." . 
t' 

,I 

I 



Livr.IJ:l'1L. COIttI" ~ HêllraJf1llfJ: 2-1-], 

Sei que O~. prQ4iglos) ~ue :aífombr«ra6 Memph.is : 
Sei que a:·.~.enxuta paffage~ do mar, raxo: .; 
~e o M-an'á, pedr(1)' e' nuvem do deferto ': . 
Q!1e erras 'Viétorras " que houve em campo aberto 
Contra o~ esfo~ro$. de naçoens . ferozes , ,', 
Claman40 eRa'O, com fobera~s "vozes " 
O empenho, cOlfi que. Deos na exceHa guia' 
A vo& geraça6 favorecia: '. 
Mas na6 podeis negarme ao mefmó tem~ .: 

- A feia' ingratidaó com q~ pagavaó '. .'. . . 
Os Glhos de lírael os benificios :. . . . 
Nomeio dos, portentos ~urmuravaó 
Da celefl:e clemencia: Sacrificios· .. .' '.' 
Ao·, bezerro dedlcaó,. quallpo' o mont~.,' 
Falia., grita., retuinba, alfombra, e br. 
Na piedade, na luz, na maravilha .,. . :. 
Da P9va infiitui.çaó, que Deos lhe. ~unha.: 
~atorze vezes: mil, e mais' feiscentos, . 
Com quatro vezes dês, o foI di fpunha' 
Seus raios .. entre. as fombras fonolentas, 

- Sem que Ce viffe . no mais breve inftante , 
Menos forte efte auxilio; * . e fempre errante . 
O coraçaó do Povo ingrato ,I. e duro, 
Sempre' infame [e achou, f~mpre'pe~jUro: 

Q..3· ~. . Deos 



s# 'Triumpbo 'la 'R.eligij· "~:" 

Deos irritado de tao. bruta oWenfa, 
Jura, em tanta protervia' endurecida: 
De lhe oao dar a patria promettida .. 

O coraçaó torcido, injufto, e vario 
DeRa voRa Naçaõ, hereditario 
Sempre o fizeftes defde a fua origem: . 
Contra as moçoens celeftes fe dirigem 
Sempre os voflos impulfos: Naó emprendo' . 
Dar .o~ proçreflos defte cn!De horrendo; 
Impertmencla fora o repetdlos: . 
A tres pontos pretendo reduziDos: 
Pontos mndamentaes, em que proroga 
T ~a" 'a f~a exiftencia' a' Synagoga. , 

Sufpirais }'9r hum Reino', declarado '; 
~ No Tefiamento Velhó: efte o primeiro t 
Pelo Rei, ou Meffias efperado: . 
Efte o ponto regando: e no'terceiro _ 
Impugnais o MyJlerio da Trindad~: 
Na Efcriprura acbarei~ 'toda a verdade: 

. . AqueIles lnefmos Textos que vos, movem 
A tao cega '8pprebenfaó, farei que prOY~ 
Q!le ~ mui divelÍo o Reino -concdlido.: . , 
~e ~ veio o MeHias promettido: 
,~e Deos he Trino, e Hwn': eft.aime attento, 

~uÕ 



Liwtr,. yt.I.CMltrll . fi He/wllifmo. 'iS 
Q!te bê digóo ·:4e .ttençad eQe.,argutneQtQ ~:: . 
Tem Daniel. no· Cap~lo Cegundo .. , * '. '. 
Q!le DeQ5, .hum J;lQvo Reino entí:ega ao ·Mundo: 
Reino, qu~, fobre .' os.mai~ a, prehelllineJ)cia 
Lograr4, qCJ·, hutna~.fQ.li,d_, ,xi~cia ~. " 
~e a hum Povo fe deftin~; e que efte Povo 
He que terá, fomente o R~IOO novQ. 

,'. . . 

Pertend.eis .' que r6 poff;t ~igQra1"fe. . . 
~ ,Na volfa gt;r,çaó efta. prQmelfa , 

Por fer; efta . a família, ~ue confelfa . 
O mefmo Deos, que hê. fua :. P~rmitime 
( O ·Re.bbino; lhe diz ) .qu~ eu 'vos" anime 
Inda D;lais .elfe ,Texto; .e qQe. VQs lembre 
~e elfe cQQcei~o naó fe fb caduco 
Na dircripfaó da. Eftat~~ de. ~ a.buco: t .. 
Tenàó: ~'ca~Ç1l <:te ouro ,: os ,braços tendo,' 
O peito';··e ma()Ds,.. de prata : . 'Ventre, e :coxas , 
De bronze:· .perD.as " pês, de ferro, e barro', 
~:. . ,Q.4·· Hum 

:. ", 
.. ,.-1 .. ' . . " 

1" elillJlIS, .lIttm, rlg1lorum mor"m /,,/cit.lJit DI", Cedi reg""'" f"oeI i,. 
·,Ir,.",. ... t/i.l/ipíllJil.r; fi ug"u", ej"l alter; pop,,1o fiO" tra,Mllr: CO,.,.;~ 
1111, .111'''" Ei ,,'Oll/ameI ;,Imm/a rl'''' h",'; fi ip/"m J1abit i,. Ilt,."",. , 4+ ", ...... . 
: 'H~J"s '.t8.1 ,.,.' t~ ~"rD·op'iltl().era!:. pr8,,~ ."tl",·, fi 1J,.~h;a t/t 
",t~t.: porro ",,.t~r,. f!. '"",ora .'11 Ir,': I,b,,, a"lt"m /~,.,.u. P,~m 'I""" 
,. '.'1 ".t f~rr,tj, ~Ile- a"'t,,,,/ifl,lis. '["11& CO"!l'tta.r".' p.~,ter ler • 
... ttl., II,' 11",.,,,,,., fi .ut., (J 't,.8a f".fi ,,,/a,,,,II.,,. "jlt"'l ar"" 
"~ r~t.,un.j ",ilito. ' . . '~,,,' .-' .. ..r" ts c'lIp.r a.rr"", . ( /.11" Da"ul CD'" "N"butb,rloIlO!1JT ) C .dte be O 

Lciuo dOi Chaldcos: E.I ,01l.1I,t.II1",&ct.r,,,, •• • 'itlt'Mia1iSh; .i.''A\~ . .1 ." .. ~ ... '" ... ... _ 



~4' '" r,.1iJ"ip(, 'I" 7R.elrgj~, :,' . \ 
Hum :collolfo· taó fórte :: e tâ€): hizarrb t: ' ') , .. " 

Cab~, "raços ~ mao~~·,(()ms.; e' pe&. 
Ventre ~ pernas, e pês; tudo desfeito . 
De re-pent~ te vio: tooo' partido~ 
Em pc? mudado;~ ·ea{cinZa·~eMido.:: , .. 

: ~ , _ .'. . . , . .;. '!. . t • 1 .. o.. .' • , , ~ 

A expIica~. da ·Ei'tatn. no' Pr~llêta' .'. ~ 
Nos ai~ ~. eftes .. ~~t~es ~os. fy~ r 

Os. ReInos:,' q,üe' as Hiftor~as ·folemntaó· . ~ 
Nos Chaldeos;. Perfas, Gregos, e Romana:s:; I 

E que ~epoisql1e o .tamulo dos ·.nnos . 
RE· ef~he~ tanta §.l~~. ~m. !Ombra: ~~ia, . . I 

Atao- e" que eKe, l.~eUlO·le erguen~' 
Para feguirfe em ··amb0$·~ifpher~.~ ~ ." ~ 
O c~rfo Juc,ceffivo dos' :lmperios. . ... . ~. T • ; 

. ..,.;..,.! ... : .;' .. I.~ f: lo 

Qos 't(fS ",imeüp5, ~J.19§,' ~,.1}iqJi.~,.r,~,·!' 
~ . A .~D~· téae:har.á ',11 •• antiga.;: hii\pria.. :. . ~,.' 

.0 qUfUtq~q~. 4a. v.i~ k ~~~P'~I::~~' . 
'. Ou reja em Roma.t. ot)' f~ja na Alemanha: 
Inda e:tifte cfte Reinoi. é em quanto dur& '. De 

. 't . • 

\ , '. . .. ~ . . . 
'IRe hc '0 R.eiuO dos Perflli, qUe: fi fegwGi 8~ cÍQs 'cn;,liIeos .. "E~ "tiP
• ttTli!lm ,Illiud ,,-,tum, flJH. imperll'it "";uer[,, '",.te":' [ftc 'lie o' Keino. dos. 
.~I;:f.g(Jr. dcbaixQ. ~ .fcllOOdQ.de .,Ik".MI.flJ_'t-que fc fcgi1i~ "~' dGf Pl'[.s.. Et 
~.gnum fJ.IIJITlum ""I 'Velul ferr.m:: 9.uomoÚ.feir:um: 'fJ1ImU'IltUt. t & df/WIlll. om-

":11;11. ,fi' (cm.untu.l, & tiOtUoIt:tt GffI,u .. 1:1;&.. ~Ae li 'Q l,tewQ dos' Rom.nôl 
,a qu.ClIl nenhuma ~aça. do UUivf.;cfo '~~e ~~l' ~ ~~c 'Ce fcguio ao do •. 
Gregos. POTro 'lU;" ."Wjli ptd"", & digltor._ ,arte';' tifit figuli, fff ~QTI-d. 
/"!'''''. "eg.~ l1Wif-. ",ii. ~.aOim. ~co .. di"i1ão do Imgcrio 
fltml'],. c ~1II.,4 .' , . ' 

. , Daniel cap. iI. .. ' '" . 



Livro'::,trti~, f CQ'n''''" 'O: ,H/I/i'ài{mD. 

De ba,lde' o'qui.to 'Imperiô fe'pror.ura,:· ~ 1 
Ve4é:'l~/fe â-efpêrariça;o~e:profEêra' ' . I ... 

Néfte:'nov~ ~~lmo, 'que 'f~ efpera? . 
!' ... 

Ornefm~ '.text~ '-,aq1li 'vos ~erengana· ' ',', I 
. (~~e { diz . ~ ',: ~eregiinó , 'aefl,e' ~alein; :. ': : 2 

POIS o mefmó· Propheta. V<5s .a}1lana' ,!: ' , . t . 
Sem confufaô, metaphora,' ou rodeio, " 
~e no Gêc) Wl de: fer t {, ·lmI'eri~. 'qUinto; ~.,.: 
E vos nélfe çonfufo 1Gbyrinto:' '.; :::' ... .' ~ " , J! 
De violéntas· ·razoeils~ que 0;' t1ng«no encerrá:,' 
O ,Reino 'pr-etendéis faur Da Terra:::' ;' r i. ! 

He·veMàde' que~revétb'-re~ :pr~cip~o:~; :. ~~ , 
No .'Münd~,r m~&l'~ ~,g feu:"pJ'08Rffo!: 
:bjvreeft~ àà mudança:,.)!.do ru~dfo ~: . ~ ~ 
Com qw:' ~' 0':1t1qs J~p'erios: Ie acábaraõ:,,'i . 
Se folfé 't-em~tàl.~,I{t' 'alnotirlara6, ~~'r.:;',;; ,-,,;~ 
As. jr~s .d'i'.ferrlJll'l~ (dntra' .« pompa ~',' '.:, : : ' 
Da fua dur~çã6 ~,.<tl1e. ndVO 'i~pulfo " 

r' Arrui.oou:, e1tra~oU';,,~~~xou. co.nvulfo ,. ".), 
, O refplandór: :dOt#(OOWO$:.'rtdápldoS'?· , ; :!)j 

A irlconO:ancia do tempo, o horror dos f~dos·. 
BaRou para' cxthigtü~ ~ft~ goveí-~Q: . . ',. ) . 
E fe () mermo ~aniel 'lhe chama etemo, • 
Cogitaçaó' fera bem. importuna ' . Ó '. 

'. ~ 

ii' Su/titdi' Dnu Qer;. 'lI't.(ll_-:. . 

~ ~ i" 1ft"""", fiM tÜ/fi,.,i:t",. ' 



.~ . 

o fogeitallo aos la.nçet da·, .fortuna: ' 
Mas a va{f. Naçaó" que DURCI a: v~fta 
Levantar pode ao Çêo; toda a conquilla . 
Defte Reino efperado, têm difpofio. 
'No vi 1 d1jeélo de hum terre-110 -sofio J..:' . 
E ardendo· tanta. )â~ ~OIitta ella! id~la, . 

.. Inda a vo1fa loucura· a lifonjeia? 

'O R~.p~mei:tiooi.n~ff~ Té~t, 
Bê o Reino da: Graçâ.~ do conteJto', 

. (Se. 'conhece, ·e fe prova, eO:e f~90; 
Pois efl:aodo ,na efiat~ COl1)pre~ndido 
Da Chaldea; ~. da . Perna:, .Gre~ia J e '.ltoma ; 
Jiftê :Ya~()., domiwo '; '6 B,G 6.tJro, ,e prata,. 
Bronze, e. ferro, a vifaó, de que: fe tr~ta,; 
Naó podereis negarme, ~' em figu~a· 
Se achaó eftes' Il'Ilper:ios: naliEfcrip~r~;, .'. 
E fe efta{);-.em· fentidQr.figQl1ldQ~.~ .. " .. :. 
Haveis de ·comprehende.r no mefmo: .~Ilad(f . 
. O quinto· .Reino ,~ que' B9S deIll~S J~ .. legue : 
Lpgo nO té~porab'~.JClROufc:gue;·:· Elle 

.:,..... f' .• ' I .. ~ '. .' .. 

• .. "" • '. ... o •• ,.: .. I t ,',I' .:, ... ~ (.lO .:: ~ ... :~. :' 

.• M~fP.m lontr;Tljff,.hl& .• ,.;cl"",r;i/J,.o .. ·fll' .t1 t"",or.l" & '",R1I",. 

_illi,."., ""o,J ,flrTli ,fi m''''lnl;, J~' fUO "ri "'JJli,."" & {pi, itUH, 'lua ptr 
""'i1;/na,,I!"-& ;J04I/111,J.", ~n"ba.tllr t.'" .. ",t;&." "144m &orpor;;/U 

.r I'!'illu", , l0f'll.ll únao.i, inl,r"lI, &. 1!fE!'i! ".t;(1Iis m."ci~flblltll; fJ"~ tJTIlII
.Js "at lIurb;JJina., {,,~ ffltl m.f {trvitwlltM for,,;"".t· ..,.MI A'. tu , !I
""nt" (". '1us J"!o. H •• , t.1rlllln.iJtna ITI"tit Chrijlur, bamilltf,,'" boc foru", 
ftnJituth jugo 11&,r,,';I, 'um tos /UI fi"'i /""if,iall i& Pt; s,,,t;.,. lilurt4-
,_, fi fal.'""lt" ... II}/".it. Conlcl.: A'lapid. c:omm. 1ü Dao. cap. lo. 

PII' III. I03 1oJ• .. .. -



Ljvro~";;Ffl( ':t:oiitrll'~O' 'BéTiraifmo. J~ 

Eíle vofi"o' dominio; e he já pretifo ." , 
Q!Je 'mude de conceito o: v.,olfo juizo., ' 

Aqui diz o,Rabbino l, Seelfes Reinos" 
Bem que eftaó dos metaes na allegoria, 
Induzem propriamente a Monarquia . . 
D~ Chaldeos', Perias, Gregos', e Romanos'. 
Importa pouco que em figura eftejaó " 
Para o fentido proprio:, [e o deft.roço , 

. Nos ficâ 'temporal; "efte alvoroço ' " ,,'~:' 
Do Reino, que há,' de vir, tambem ~nternPJp ~ 

.,: ~ap ~OJllO ~xpQÚçaó; mas como, exemplo. :; 
I • -.. ,. ." 

N ao, fe deve~ tomar materj~1mente',; , 
Effes ReinQ~, acode o Peregrino: 
Pois' fe a,;pédra,. que defce da montanha ,; :' 
Hê que, desfâz a e~atua;, coiza efiranba' ' 
Seria i~*ginar, que' eUa rendelf~ , 
Huma niaquiiui tal, fem que entendelfe 
A razaó, que outra coiza fignifica: • 

• 

L-p;1 h;ç, fU"" .,,;Ji, D411;,I, "" .. ,fftt ,.,.".1", t "". ","., t.., .. JA 
r" ,;.,1"", "."1', fwr, , 1tU'0, fi In'gNlt. '''''P.8am., fW,ji".,rl ,lIypl., & 
I'I'ptIl.,;ltr: "lO "'"fli,;, & Ipir;lllúttr, '" 6-1,li,; (' ,,/I t.;,. hl' 'I1iio t ... 
t f.Jm&oJittl ) it/ tI"úp;tfIlIUfIJ 1ft; a;"';,,,,,, ut jipiJ''', til" ChriJ,a,J hflll1ilis. 'I 
P 1'11""', III. hwnilhtltt, ",ullilifjflt tfJnltllllftll J(j"i.riU I/Jit i,. ""dilUI ji
/i"". ",. #ot"", "btrll "".". _Ht~,., ".",,_, fi fllfltIM, .M" ,/Dri", 
1 ,oncfl1lFJ""ti/li flUI" i.plf h"ç /111'l1li) qfJl.tíltio",) _) fS ,rd;,_ 
"" .. j .4,.,-11. ' " ':. 

ldell. ibiã. ,.,. 



Se ao MeOias di~s"lue ella Ce applica; 
T ambent de~eis notAr, que DOS I~pe~ios 
Se devem cónceber outros myfterios: 
A amhiçaó, gloria. faullo, e pompa humana, 
Q!t~ te acho,u !nelfes Rei~, rep(e~enta 
A eiarua nos m$e~;. e a d~ridade J 

, ~ v.enceu.:a profana . efcurid~de 
Deve no qUinto ImpenQ cOP5éberfe : 

E Ce ena: nU~~à pode: 'c~mp;ehen'derte" 
No Reino temp9rat; ferá for~oro-' 

(. '~e reja' efpiritual aquelle m.an~o, . _ 
Qiié' a Biólia nos prométte; ." e o' Rei gloriaro, 
Qile empu.~.~~. ~~ .. re~.~.a~ defi:!! jug~ b~ando, 
~em po~e' fer ? ' ~u digo' que ~. :~anarCa. 
DeRe Reino, o' Ptloto defta 8arta. . . 
S6 . pode' ~qriell~ . fer', que fe ~ti"~a . _, 
Inda', Rei do~ Judeos: o que .regeita, 
A volfa Synagóga: Effe,,' que aceita 

.,' Por , .. 

r ' 

.. ". Spir;'." {arlt rI I""'" MeJ/i1 ",,, !trrIIlD"., & rur,or"lt .el t/;/trtt n ... 
fli,l '4p. 9' "bi "'fini'''J tmtP*1 M~g;I, n;",ir"". e. v,u"r •• poli 70.. ",,,,,. 
_-'ts I1lIlIor""" ;r/eil f'fÍI 490 • • "#01, tlil " ~'- ' 

. (. Stpl;'~&;.,.t. ht~_""$ dlwwilltlt J •• t fuper ItprJ.,. f.~, fi f41er "'4 
. ii'" S"IJS"" t ... ( .o. .t "'.II,.t.r reg • .". S'''_ORIC'',..., êI J_till;' 

",m, pi- 111 &oli!""..;,.r pt'i':'I/larifiltio. fi fi.",. ""ipi.t ptuIII."" fi 
.tltkfllflt .. ;n;f8ittlS, & .44'11&III.r jfl/l;t;1I ft*,;ttru .• (3 illfltlltllr vijio, 
fi ,,,""1;11 t & tI1Jgllt.r SlInSIU S.,,8t1""~ .. ri., " O' J .. dl~, «"~.{~.Ità Cbrifl.; .. lore i. Illlt,.citi6"" ,,*ph, f$. 1,.;11.4 

.,b;s·, /,J ;n IIholit;Mt ,rltf)lIr;CllliDlJis, fi pmllli, u( er:o. tO ;n~l~r s ... 
llilll,. fi j,,/til;1I J '''f" i,. Chr,/tI,ttil' '''0 or', r".,.,1 ~lbld. . . 



, -
Por remir-nos· '~I' nt'orte: ,O que vincttla. , .. :"! 
A ' r.~.: ,l._ G' !. ~ 'I'" ", r ) . nova. '1:.Ielo. wt raça':a, ,~I: .at;lt3S1i: ' ... : .. ~ 
O que d~e- _, .qal'bm-;t fadiga: (,'. c!':; .. ;J 
·Do indomito TyranD6l:( O: .qae pwpfpêrz .:. '! 
E conftitue.' O 1111perio: ·na ~ncêra : ;, I ~ .:: .t 

ReciproCa. ·obfef.V;aooa·,daJ.hllmij~, i· :i: ;:J 
t Di .páciericia:~ tOO ame!", daicharidade.- '.1 ~~. 

:!!' . '..,. . _ ...... ': ,:J ( ilJ :.: • 
Cramando 'fOS1~': as· Prop.&eci8 :. ,;;. I ~ 
~tI:hê.~,.~~ naó hê-OU1IDlSif, MelJia~ 
Q!te tanlD-;fulpâraús ~.e: na6Jfe.tand'ê- I,':} ".".. 
A voifa.: ebIlinaçaGl:..Ou De,?s:,pe.n~,:, j '. i 

, Pela. v& iliOl{lFropJietllf tiigan8{vós,.... ;.! .i 
Ou naei e.des ~ li Ileai8 Jauld:, aaat~.;·}.:.i· 
Tem. a?hiJma,~r. DODtDr1?U", eifl.dil-ân .... ·:.i . . . . : ) .~ ... ~J:: J . -; ':J: . . t;' I , 

l . , 

Se .DO:mef!OO ~nier:{aliz-, Q; ~aóôüiG ~;,' .. 
Com exaéla advertencia cdetermino: . 

( . -4 'ICOlltâ, :tdas.' Hcb.-omsdas;, .. diIcOlil'o, • '. 'JJ . ,..1 
Q..ue ao Rêi~,: e ; ao, R~i.o' miii tempCD r.efta:. ~ 
Para fazei:. a. "irida ~~~ .: ..... ,. " . 

, '\'~"'.' I ~.t"."ih.lé ... d·)~-i 'j ','{.~,: .• I; "\' ' .• :") .. 

:Na maiS, ,(e~ opini~· .qos .. TJiabnW!i~;~";:' 
A .. Hebdomada. per.f~a. f' compete·· '.' ". 
Ao Jubileo,. 'queim" {ete:, vezes",1ete, _ , 
.0: intetvâIlq dedUz;: Q...uarenta, e, ~ve'.: .:, .. ' 

$'aG> 



" 

... 
. t 

Saó ~. annos, que' a' conta multiplica-:- " 'P 

Sendo, 'po~s, :as·lIebd9madas .. [etenta ;.: .. 
~ando as multipliqueis' pelos. -quàrenta:jl ,~ . 
E noye·,. qu~ notais; vereis que monta , 
T rês mi I , cento; e (ecenta a minh~ conta: 
. DanieL pmphtnizOw: anuO, quinhéntQj., ... ,i ,,' '. 
E mais . .lúDcoeota ~ e hum, antes ·de·· Ghrül<i ; 
E depois delle, mil, e fete centos, 
E mais fincoenta:, e' tFeS j! temos viO:o.rr:,I'"': 
Çoni qüé pua ':as:,:Hebdoma~s cmegatém r :~ •• 
Ao feu dewdodermo,) e: fe;·Jiqtartm.":Ri ' .. I:~ J 

CumpridoB' ~ .:ptOphetitos ~e~;~ ~(.. .: 
I~da fe .. biz precifo que.ós deTpcnihasj· j.': 
Das ~as, DOS feua gD:.fe:reYol\'aâ., .. ,ir ~~ 
Cem vezes oito \:.c()1D; ·dês' ~ZffBrI!irié:o . : ~ 
E duas 'vezes três: e entaó chegamos . 
Ao Mdlias', e ao·.·R~ino·, que .. dpecamos. . 

';; ",: '.> '.;.·t·,:~. ·1';;. ,.J'~ZIJ. '. 

Louca, e trjLre: .efpei'ança { . o: Her.6e lhe ·argue ) 
N eIra (deia Jirifeliz vos: tonftitue: ! .' 
N aó há lúgar algwn :na: Bíblia {anta, 
~e o J ubileo, e Hebdomada pertenda 
Fazei. do! niefnto efpaÇo: a~. tarpe'~oimda, . 
~e inteDtai~ delfe tempO., he hum delirio 
Da volfa óbftinaçaó) /ou dos hOl'fores 
DeLfes cegos .• ticos Doutores, . ": 

.I.~ • 

~e 
I 

I 



Livro: YIJ,.':(':Onh-at • ,Hmai/mo. ~3· 

~e. o ~hal~ud! q>mpoZaraó 1'; on~ ::bafiã' ~',': 
Aoril1() ,em qualquer -: parte " ,e, recltaHo': " 
Para reconhecello, 'e defprezaIlo. ',r' 

.. . '~ .' 1.',.'" 

A mefm~: prophecia na6 yOS: .grita.~ ,.' :.', " 
~e i~O 'fim, das' Heb~omiadas, fe: excita:.: 
Hum Carita6., que'P' Templo; e, que a- Cidade 
Devaftara com raLc~lamidade,:' :'..... "", d. , 

~le eft:a .ruina"Jefte·eLlatagpifUlibtlHdo) ,; ,t! 
Há' de darar 'em quallt() -dure' o Mundo ?-~.?I{ 
Q!1e das ~ aras ',:' da ,boftia~; ;'e: {àcríflcio' " , . 1. : 
N a6 vos diz que ja mais tereis indicio? 

, Q!1e e~a a~minaçaó ~ ou ~ft~" exemplo 
.~ ar4 feJllp~e exeçr.~,do'_·.d. VQ~Q" Té~plo ~ .' ': 

',. 

N aó' eoaheCe!s que,:':eftá ctunPtido ~lio.? . 
Defi:ro~~' mais 'fat~l2 ~a~"ê~rt~tl.Ç,~do' " ,,:: t· 

~~uve, n~nca na .Tet't~;: que: ol;Coaffito f . 
, Q..Ue, 'pâdeceR:es 'QQ,·furo('·de Tjto,? .' ~ 
'Ficou 'no Templo pedra fob~ 'pedra? " ., 'J .' 

ExtiDto~ o facriicio; a hQfiia., a ara . ' , 
, Na9. ie~des, defde enta6 ~ 'Naó defampara, . , 
, ,Toda l voHa Naçaõ {eu, domicilio? "~. I . 

" I.:.'~ .; , Naó 
_ L .. ··~1'.'. '" 

., I' • l. '\,; ,,' " : # • • - I, .1 

.... .C;"';ttitt.;;!5' S"-fI".~ ~;ffi,..it """"" 'UI ~II!, "!"I'.'':'. U !* ~ 
",u". h,U",,4rJn "fierd hojJ''''- li fqcrij",""'; fi mt ,,. templo IIjt1lliiMl. 
tltfolllt;"lIis; fi fl{f*' ~ (H/_iiI;,,,,,,,, fi fi'''''' ,"./rrI"..w~ ;'[oIMà. 

DaD •. QJt. 9. T. ~l. I·. ' 

1 
I 



;,:. 

. .. 

2S4f .... "' . !.üiiiinplm- .. aeDgili8..· .... ~ ,._"::. 

N aój:vos limais ~imm·: Fq.tub 'exilio ,: { \ 
Sem ara'; j;ê.mplo ,. oifena', .~. Sacerdorer-~ ,:., 
Naó .padecei6'-o mirem' 8arrote t . 

Com que todo o Uni·verfo vos defpreza ? 
Aonde e~:o·~i.; qwe tantO p1ftar~i~· ::' . 
'TodQ'-o ''Volfu Judát~:que~ at Ilebs o~:implor.a~ 

:;:.Pois;fe defde Js<:ob:k vos,~Jbora--;. : . 
A prometra ·div_.·. !de:-:qne~.wnca, : . ." .', . 
Ifalt.e ~fQ~ll <J~.f:1eóaiS (00' 'teP\pe.l,.: '. l 

:em: qlte,,_Q/MtlIia&· Y~ha,~!,.,t-!ltá ·:taD~· "'DOS 
T endo-~; j4:. &lta4a: ~fS(Aber.aoo" l . ~ . :. 

, \ .i·· .. ! :jf' ?i~· H," ·;);"L·j ·",t· <'. '!' \ :: ... 1"" ..... ..:...0 
• '._ J ti" · ... u ... U ": ..... _ •. , • _~IJ 

I • . I . 
I '. ('in~i l) ~.,L.J W1 ,,: .. )., Lo ft. ~~ ' .• n ::. J'J ",J~; 

• Di,s rI!'!~4t ft~JjlIf' fir~}Jr~1 f,lIe .i.~,~ .... ~ fl1l# Prh,!iPt " fJ f..~e:.JIIf";" I 
ji,io, & fine all4#1,' e!I foJe 1!.p8od, '& fltle"Pe'rapbint. orei:; 1:tp. 3'- T. Íf.. 

t. Non tlu.fer;~~ f~tptrÍm!. I, JII~J, ~. ~d!,fI . de f,mor..e..9~s,!o.ne:· 'rJ~n!íI~ 'I"; 
IfItttmdus e1l, .e! W'e' fm :N~li.l. l,.I,,,,,,., tienit...iC'.apõ ~~. V,. la.. . -

. O texto li(fr~h,çP.1I.r ~l: f~'p.t,.. . tem . S~'PIf kt~e. h.c v/luf-
m,9 quc Yirgll • . Os'-~.~:.~~I"terfd~ qô.t:· t palà.vra 'Y"KJ _llgIJJ~qae '.t.lrlls- , 
"'11, C n~ .I.r_ Ú'~'.i ··.p,rC1ln~· It!C C"<Jl*a;e .ft; .. meüpo: .. f 4.", . 
-q~e .d~ a:ugnrfic8ç~ <!.~ Sceptro ~~)'.~~~u!o $m:lt;c nlln~aJe ~c.ba U& 
lJ,bJ'II COlO ena figllm~lçáti ~.Jbl.t,i", .tcLia'$. qllan40 ·fê.lbí.~ Ju\rtà_'o -ad-
jeéHvo, q~e. ~ ~.t.IJr,pal~ 4flíc fi~~~~o t;f~·.fe •. tê l!0t p~ x I. v. 
9- e em lia18!, cap.x .. v. 5- . '. • . .. . 

Quauto mais;que . &P ljDeflll'~.uixto .f/tirai4q ~.f~M ..... H,br,ic. 
Mf(h(J.~flk, _qlle'lcpt'.rçfp"n9~ " R'llav,ril Latina- DUM, que l~O (eoti~ .~o i,,11- I 
IIi". Kimihi Íiglúnca' 'O fol>eranO', 'que' etbbelete leis;, (e' e"ér~ita i6db.t o. 
a8:os de ju(tiça !::ejO wm~ f'i~ ~ l?~~,:.-!';~.il~~ :'?'l~~«(ia ti·'-
f.~a tada a dU\"lda da palavra Sce'Ud. ' .' 
~;:. E'1Il lugar do IMo.r-e tjMS, que tem a vulgata, tem o tIed.·He/lrtl DI 

inttr pedes ejl.lsj que coútirma que e1te Rei.nado deduzIdo lia Monarquia ' 
Heb,ttl nunça I~á de fer tyranno em quanto lIalJ vier o Meffitl1t porque 
fempr:e' fe. há ·d~ psosiAltir Q P;.iu<:;pe. tia .g-cr~ Ht"re~. 'i(~" lic a com
JDPI interpretaçaõ ~Eti fcus 0.0. O 'Th.r!.' v.e1te! ·lfilHs.filifH'"M,,~/: J.
."tb .. no; J, Sf~i'nl eju.r: J{imrki. l~e Pled;"',fliIMm, tjtli: I 'T ~m~ Jlrofor.,.;.. 
'.0: "filiis jilimlln 01 tis l~ 11"ilÚ:, ejf",- .j:~." .. 



Livró r-tI to1itr~~' .H~"NJiftfl.(A ~.'SS: 
Como inda. duvidais., que.nefte dia 
Eftt:ja p~r"cumprir "" Pl'opÀecia? ~ 

. .' 

Na{; tendes.por.c~za que do Tribu 
De Judá ha' de ter o -narcimen~o . 
·Efte volfo Meflias t Semp(e ~ttento . 
~llÓ ;e{b!ve 'efte Povo em. pôr. diftinto, _ ' 
Efte 'rribu feliz' n~1l:a efperança? ,': ,'. (-

.Havendo -; p$is:, taó horrida ~udança • 
-Nas volfas .ger41çoens, onde. prefume -. _ ., 
A volfa ' louca· .ideia ,~que fe encontre.' ) 

'E1\:e\.Tribll· efç91hido? Naó tem pejo. ,l 
A voíT'a iutelligencia:, 0, 'volf~. ~ftado ~. 
De fe~r efte fordido ·defejo. .' . . '.:. . 
Depois de eftar t.aQ roto:, e _ embára~ado?" \ 
A'jt.rn difto. oàQ tem... a' gen~e Hebrea :. .) 

::':Eni David, em Daniel, Amas, Ofea, 
. r. N O g~~ê~s, Miçheas, e lfaias, , . 
. N a- fàpiencia tambem ; e em. Malachlas, . 
. ' Siluies taó evidente!. dos. progre(fos 

-•. pefte. efpetado Rei; que inda a maldade t 
. ~.' ·A· infolencia, á. malicia , ,a iniquidade, . . 
O'i ·Mal os p6de~ ·negar? Se·; eftes fuece·tfos; 
't' .• Com' ,tanta djftioça~ fe .. açhaó .. diípollos ,.' \ 
~~.fó .podiaó ferdefc()l\hecldo~ '.' o. 

'~'\ D~ .. ~~rror.~ ou 4~ protervia dos fentidos·;. 
•• '. I • r, ... :.0..... '. \ .. ' .. 'o. •• • .' • • '" 

.!.l." .:1 .';"':~"~:'" • ~:, ....... 1\ .... ~ " ", Pe1" - •• : •...•• ;\.: ....... ~'\: :# 



..... 

Pertehdeis . infamar-vos na cegueIra' ' 
De negar' huma l~z taó verd~deira , . . 
Que entre as ~ombras de pérfidos ~roIhOl, 
Se vos. eftá metendo pelos olhos? 

A prophecia dtz' di ftintam ente ' . . . . . 
~e l1a de tér em B~thtêm •. o feu Orj~nte 
O ~emas: ~e a Mái hade fer·,..irgem:t 
Q!te' haóde adorallo Rei$ de eftrallhas ter·ras : n 
~Je DO' Orbe ceffaráó' todas as guerras·: III 
<l!Je hade ter Percurfõr' o feu 'adventO': .C· .: 
Q!le terá. de David o regi o fangue: (t) . 
Q!te apprafivel ferá fua doutrina: 'I' 
1'errivel a paixaó, que. lhe deftina !l.. . 
A enveja, ou o furor da Synagoga':' . 
Q..ue a J lidas fe daráó trinta dinheiros ... I: 

. ..; .•.• !. Pira 

*' Et ,. Bttlthtm Ephu"ItI 211r't1141., ti inmi1liGus1uJ.:.III t,.ibil't'&-t., IJ.; pt dominalor in 1/1Ilfl. Mich .. cal!. ~. v.~ !. '. '.' 

t . ';"0 CÀnçipnt, & p.j~t fili.", i. fi Wt!úi',. ~ ·tjlU .. ~wl. . 
lraJ. cap. 7. v. 14. ' .. 

.11 RtUI. :rh4'fis, 8- l;,f* """'" offeoçl.': R:tg" Ar-.J_ ,S S .... II
m"". Pfalm. 7 I. V.IO.,' , 
Jll P IIF'rmlus nattls til ,,06;s, fi·fil;"" na/tU t/I ~'i1; &. fila"", t1# ,,;nç;p,. 
tus [tlplr b""trum .'jus :::~: P.ttr /ul",;' ~çuJ;, Pr;,mps fl"ús .. lfal. cap.9a 
v.6. . '" ' ' '', . ,.' , 
C. E""",.itto •• e1.,..,.,_,,& prillfH'r:.nt·w.., ... ,foIç.Mra~ __ 
MaJach. cap. 3. v. I. " " " , . 
O) D~ !,ufla wnt,;s lui , ... fop,r: ['MM t".".~ P1àlm •. 131.,,,, .. IL 
'I' Diflip(;'". p.çis "fi}'#, f"Pf'Ç, ,utII. Ifai.cap. n.: T"'f~ ". .. "',: ; , 
-€ N&. tjI Ittcits t;, ati'" de",,, (l" ."iJma .... ''''i(S' ... ;,.t .'.,. 
Irai., ~ap.. 53. Y.2. . ' , 

_.fIfI" .& an'llm., "",tetItm _. '"kml. "".,m .. Zlcbar .. u. Y., •• 



Livro' :P1.LCo';tr • . e ·;.llehtlliTmo.· ~ s.~ 
I . ., 

Para daUo..prizaó;·. Qpe esbofeteado,.. ,') 
Ferido ~. elcarnecido·, J! condemnado,. .' .,. : 
O~CrOz à . mqrt~:, in{an;ie. ,:, e nQS . Ql$deir9$ .. § 
Cravados. Fés ,:~; màons ,os', feus' YeftiÀ()~' . :~. 
Seraó:'à fuavifta repartidos: ~ . . 
E que a~ terceirQ. 4~a. :0,0: fepulcro. .. . '.' .' . 

. TrJu~phan~e fe· erguerapa ..f9mbra.hQ~nvel ! • 

~e luminofO,.efplendido,itilp~ffivçl;:t'·: :'. 
Hirá· fubindo aq ÇeÔ ,;:~bei9 ; d~:,g~or!~ : t· . 
E 9ue a G9rte.' d.f,)~ Eanpyr.ro . ~~ ;j, 4~!~1~a.:, .;.; .... ~ 
Vendo·o. F1t4? .aif~ntado a.JllQO;41~~~a tt.: , 
Do Eterno,.Pal ; vencendo. 4el}a J9~te; ... ,. " : 
O Inferno·,. a.eJlveja, .a ,noite,,' a·c9IP3:. a.morte. 

Poi~' (~tu~ Ce ~"VeâSc~id~'~'-'~: '.'<i";': .. 

Se tem. ·vofros Maio~és .prezenciado ; . . 
Tudo quant~, os Prophetas vos difieralS: . 

. Se todas eftas coizas fuccederaó . 
Muitos 'anh~sdepôis dC;s·vatici~ios:: .. ' ," 
'~e intentos~ que .loucuras·~.-que .~Gnios·" 

l '. Saó. eftes.de quere·res tt~·Jucced~-.. . .. 
. .:",. ." ," ." .:.,. .: .... " .. ·0 

. :.. . . " .'~ ': "':. . ~ . . . . . '. .. ..-'. , . . 

r Ipfi .~". ;'uz"tr.tul ,n pro;ttr' ;";.,,;tllill .?fI~"~" Itai. c;p~ n ~ v ~ s~: 
"''''q "i4'IItfl III' i JlrifortllJ' "".' Pf.lm.),l, v. 8.. .-:. '. 
i Foúr""t .... II.S ",'IIS ,(jpeJr:s' ""01. lbid..I7.: . ; .'. 0., 

-. - DiTli!",,,Jt fibi: Tlilfimt"t.·"" •• ·.lbid. '19. ...•. . .. 
~ N,ç.t/lI"iJ Stmff" •. tu""· . .,,;tkr,·çorr .. ptio,,,m.. Pf.t •. 1S'. V.IO •. ',. 
~>. 'if{uaJijJi, i ••• 1-tMpi/li. ",pJM;i~"tt"'i "''"lil1i ... ;,. ... i";'Il#Io ·~(.l. 
'7. v. 19." .. , 
rt: . "."IMItId, _·.~lilf .. ·1(· ~.' • , •. ,:.': ; ••• ~' •. 



.'0· " . 

, . 

·1'ri'llmph,·tl.lü/fililó, .... ' 
o cjne }ciiUccedeu f Q!le' Ce' canted" ' 
o q~e efiá. concedido? Por yentura,. 
:s~ hum Meffias f6rnente fe procura:,. 
'Premmls que Il(} C~(). eftá difpQA:o. 
Q..ue outro Meíf1:aS venha a() volfo goLlo,~' 

Combinando os Pagaons: as propheciat;. 
E notatide:-as , depois vel=ificadas.. . 
Com taó dat"os klCCdJDs; inventadas 
El~te9deraá. que foraó neífe tempo.' . 
Pelos. mefmoS ChFifiaons.: - nefte· difcurra.' 
.Naó pode confegai.r algum' recurf& . 
A volfa ooftinaioo.·; .pois. os Prophetas.: " 
Nas; voRas maons eftavaó; e os Doutores. 
D'a vo1fa mofma Lei f-aÓ\ as meHíores" ' 
Mais. firmes· teftemunhas, que defendem: ~ 
COIR todos-os imp.alfos da.. verdad~·,. ' . 
De 'tanto a~l1nciQ. a. faem. antiguidadcl.:-

E. fe, o· Pagaó: naÔ: acha: outra.- fahidl1t . 
, i J 

.' 

~ Yi;J;/fh ;tlllJtr.;, &t.llf"II",·",,,Ji8ã fi;,t ftr;pfrflir. Di~ia" 01 Blbn;'· '"J. aos CbiiJ!tlOfJI.,. velldo c:.Imprid,s as;propbcoias:-: S • .Aug.. Scrm.6~ fel 
67. de. Div.. ,. . ~ . . " 
• GlnJ.J"Jlorfl",. ,~p,obll pt, ;ir!ultlittl/UII,. lifoJlbts tlff;rptlt'fl;, pu MUIIJ .. 
-ffi,,"qualjflt difpergitur, ut ubiqflt ,P' tlt, Cotiices. S(Jn8~s;· II( fi prop.het.u t4P;" . 
,"'01Iium, qUiI. Ch,ijI"" &. EccltJi", p'l"untiatil.tjJ, tU ati t(mp"l à ".Jil l-

. 8"", ,t~ijI;",.,~tu" @ ipfiJ .çW"fll,iis p,.o/,,",,;;,; "i;,I;'" prlJi8I111i-_.". 
flPll.J."ijl. ",i,llIrDl.. . . ..' ... ' ..... ;;,.,~. 

. Uiv..ÃUSUlt.Epift •• VolUúaD.·i.37 .. LüâOD.·Bc ..... · 



L o ',. 'l7'1~'" 'Jn" ... :1:7''':1.-'::1. :r. 
Ivrt)">1'- , J,i' "'~dn'rlT(J' ,n.eur.llt.JmO. 

TambtJm vós .a'.naó ·tendes·!·:' Conduidà . 
Nos fique. efta· difputa.; .e: comecemos .,:': ' 
1 á nõ 'terceiro ponto, que· 'Hum , -·e _ Trino;· .:. 

: He·.-Deos:-e.fe··penetro·,fe examino -. : .. ,. -:: 
Tudo 0,- que ha! n'huma,. c·~ noutra' ·natureza:, 
Vejo. em toda:· eRa;. vaRa redondeza.,_ 

. :~Q;,.Tnndade,·hufIl f,mbolico.;.ret-rato:: .. 
. ·Se .. d~ito! a vifta,~ ~o.,.:~cbo difpo8:a·· 
. Em trés~Claff:es:. -a' Angelica: eminencia ;:.' 
E a mefma·triplicada ~coD.ftGencia." . . .i. 
De três' ·.choros tambem.,.fe.'.vê >com~fl:a :. ~ . ~:~. 
Se paífo ao campo ethereo ,. o melhor aRro J 

De luz~,. moto:,' e ' calor,' ..o'; corpo~'anima :'.. 'e 

Se maisafglltrt. compofto~:o'<Cêo me":Íntimá,' 
A c1'err~), "OU-AT/, três·.panes nelle'; encobtiói'; 
Materia, . fôrma , uniaó:~, loda'os viventes '. 
Em ~ :1t& ;ç-àthego~ias' fe·, dividem: _ .. - . r- '.' '.. " 

HOQleós.:,·bturos·.~ e'plantas:. Naá deodem,.: 
Com tud~', . eftes· treslados' ·eloqueJ,ltes.! .'.~: 

. O Trigooo :.i m. mortal , . ~Ias· diftancias, j :;: .: }f, 

.. t~e ha entre-·os: a«identesr;' e as.,fubfran~GIJ·~ 

. ; 
. Ne~. d.~~e:iS em,.pen.h~yo~ :,~~. t~~:~rD?e.! ;" ;'~~i .• ~. 
(, Llie dIZ ·0' Hebreo·) exemplos tao ddlante.1; ;;' 

... ' R'3 "" .' .... :,' De 
: • :"",. . ". '. .' :.,' '.. • " • ..... ~',' j"!: :. "Ir.,.,,. U1H", ., ••• t ·nug;,.",,··". ti l_'_"", ., .. ~; •. (fI~J-' 
~:~It,.~· 'St~ P'()H"/~';~ f,,~I;e~1ut .;fl.~ jim;lit~", ln"~.''''''''f~. ~~ 1#".11"'.,,.. ""..,,~ 01)11' .·AuSeft.··llõ..... .. ~'f",.,I""', ...... ..... ... w .'. ~ 



'\ ' 

,s·ti~ 'Friii",IIo iii Jleligilld: .. 0-

De hüm fer t.~ fuperior: S" COQvencenne' 
Q!;lereis, talvêz,. com maximas coofiantes~·. 
PaoduZime a Efcriprura: eU. confirma· . 
~lanto a luz me propoem,. ea Lei meaffirma; 
:Djz' o Deuteronomio que attendamÓ$. , 
A' palavra de--Deos; e Jogo adverte 
Que elle Dem he ~ fó:, ,. ~e imputfo.iner. 
Me fàràÍ. conceber- que. he Hum,. e· T riDo ~, 
Depoi~ defta advertencia.~: O d~.fatino ' 
Delfes volfos Doutores, por ventura . 
T ~m mais autho,idade) que a Efcdptural 

.. ' ., 
Só. com ena heq1leJ'O' .r~entarv()s ;.,. 
,Lhe torna o PercgrillO! NG Pfalterio .. , 
~Na6 'me podeis negar que, houv~ ~Jfi:~" , " 
Em repetir tr~s; vezes eónGinuadQ .', ' 
O alto nome de Deos·: t 'Se &'~ctirfe. 
Ties vezes n'húa regra, ~R:a fn9ftancia j 
Na9 .be- _para tirarJÇ,. ~ Clie,4i.tzirCe . 
As eres, Peítoas.' de b.uiJl~ feS . ELfe~ia; . 

;;~ Répetillo. três v~ ,. redundAnçia,. . 

.• 4"tI; T/r.,Tt b,mipl' 11",,: IH/". t D""~",,I' "'11111 ,/I. Cip. 6~ v ..... ' " 
t BIa,tlit.t fJfII Eh,"" Dt.1 fllJjf/' ; "1U •• t • ., D(fII" fi 1111'."1:""" 

·.".iII, /I"", 'trr:,. P1àl.66 •. tk7; &t 8.. . 
- 'f';1I ~"tlitio n.ominis &Ioh;"" 111" B,; fi .. t .. ,,~ """,;, SMIfiI;jifIU 
'I',i.Ji.,,, fUI P" E ... "ztlitlnl "1M _fi" toI."" ;"",1";' •••• uf."fI' • .1i"g .. 

·lIIr, i,. wrN ~ic.t,. &. ~ ,,,,,.:,J tjfmjilllt". u;ut".: PI.,." i • 
....",;,., }I,1.obi". ".1'1"- P""I".".,,'(,,;";IIII'III •. Si, ,,,;,,, tm i. Di.illiIP,,-,,; 
-- ..... f"", ___ • ., <icI&Gb •• ÍQ. ~~66. Y.l~ • 

, 



LivrD ,rIL ·ColÍtrll~;·'o· Hi!Jr"if1M~ ,6~ 

Seria' DO Pfalmilla, ou negligencia: 
DizeUo naó podeis: Logo a verdade 
Já vos moRra o M yfterio da Trindlde; 

, , 

) .. Nem cuideis que a· noçaõ Cómente he mi.',; 
N:eLla fagrada maxima convinha 
A voffa Synagoga, quando enav. . . 
Cont menos coDfufaó; • pois fe chamava '. 
A vóz do E~pyreo a Deos tr& vezes Santo; 
Sempre entendeu, rem fufto, nem efpanto·,. 
Q!le efte trêz vezes Santo, o referia : 

'. Tanto ao Pai como ao Filho, e ao Procedente ~ 
Se a volfa intelligencia fe confia· .. . 
N os Doutores &breos., affim o Cente 
O 'voJfo Rabbi Ibba: t Sem m\Jdança 
O diz Rabbi Simeaó : .eftes Doutores.·. 
Saó doa woEos· mais Cabios Profe1l'ores. 

. .' &+ .~ 
I 

• -)il ;.lil, fçir;tlt ".i,..", (I Nti."",'II, ,. "It lJ.il, ,;tl ",~ fo
,.pii,. ",,6";'111.'" ;0. }tfOJi.1 D'llt. 6 • .,.. juSta HcbraicllIB CeltUJD: ~." 
II,,,,I, Dtlll, Dtll, ulln, DIli' ••• , ti • f_itt 'JIIÚ' flUlUi, 'U;I, .. 
~"r. fbJ()I.pJl(/ .'01 .tI J.~ "fflle t""~,, ,:rll'fltr4t 4";1; n;na;r •• , ;1. 
I'r[fHltIf..",., 'triait.ttna ÇfItfI Di";"" ifftM~" II";IM, ,rDjiI",,,",. A' Lapid. 
-.. lfaia1D, cap.6. v. I. 
l' Y,,,rtl 1.611;,.; lie ,,,p,..,,t, .t 01. fortiO" fi'i,,1 J,UI;: $tIfI8.s, i"f"i, • 

. lkil " P"'''; S."slll, .bi, tjI F,li.,; S.n811/, ii, Sp';ç;t"s ~ •• S",; td, G" "tn... lib.. cap. J. ~ud A' Lapid. {upra. Citat. & Gcucbrardu. iu fino lib. 
~. ClarQII. VetU~ &bbiDum,&.lbba, qui dicit bOI tres KM' ilkJ S".
""s; Mij; ."'; II.;. fIt.~"!" ,.,.,~i~ )';"';p.ri", t,!S I."pr" .. s ,~/Tts.,·lr~lU;' 
~~ '. ·8 .. ~", ~""iJ'lI .. .. i! ~iI'l t"~t I.p"."""" (fi 'l!t!'J,&,." •• 
• ii "M W. tIt~"" trll 3t1wr1., ,iilt trt~ "r/",., D,..,~. . 
.;.. ~ ... ;. ,' .. '.' ~A·.u.~ l~~ !u~~. . .... "" •. " 

--' • .:1" 



,,6'1- .1:,.' . : 'Iriim,ho 'da Reli~iilõ ~ ......... ~:. 

Senaó vos· contentais com :efies .Mefires .,! 
Hum taó·. douto, darei , de tal. conceito.,. ... .... 
Qpe a~ Synagoga, cheia de .. r«fpeito· :, .. ,' . ; 
Ficará, Ie he que' chego a produzillo: ' • 

.;Hfte .he·,.Q Author do'Targo :., Authoc'taó gràrtae, 
~e a Hebraica Naçaó:quer que fe mande .:. 
Seu nome à eternidade,· e ·.repetitlo· ,:' . .",. 

,Nai ·pade .. inda o Thalmud, Cem que Dotoria 
.. F à~a' .a·fua eminencia na memoria. .. 

.. t • I" 't. .. ~ .. • ~ : !to I' • • I ~ • .... .. : 

_Tá rei que ine allegais .~. ]ona'than6; ., .;' ~ 
: <·ll·efpondio.Hebreo: Foi'homem maIs q humano: 

E Ce acafo ~lIe' diz o que dilIeraó' . : 
Os Ollt~' ';dois :Rabbinos:; daqui digo .. ;. ' .. : 
~e àS minhas ~objeçQeDS fe fufpenderaó,: . \.,.;' 
Defd~,hoje', fe elle o:diz,a' Roma"figo~ .', 
Defamparo. ·0, T halmud, 'e alegre. approvO\:. , 

.. ~:-'tudo o que achar n. Teftamento novo. ' 

:. 'Jl'gtanô# lpruulWto" '{~ .. 'fàIlaífe" :.~. : '. '." .. :. ':,: : : ,~ 
;~: Deífe myfterio:.t~ó':.precifamente,.' ,'" . 
. Nem .hwna,. v~z !e quer '.da no.tra "gente '... ~. 

" . , .. '. Seria" ., ... .. ~ .... 



Livro~y'{~" c.OIltJ:II<'G.;H~(Jijmõ. ~63.:· 

Seri@.;'.v-erofuni1~; .q!l~'-o.. ~~gafre.: . ~.. 
~andO 0. ~i;t;~,~~~~ .41 ~!l{gum : le.rharg~ r . 
Porque leI 'lUtei.' ~ ... J>~pllrafe :.d~. ;r argo, 
Da Tril)dade QaP falIa;. ~tes. ··mtenta . 
O ;:f.~aJ~~~ na: doUtrina,. que, fllft~ntà ~~ :.: , 
Fundadpr~~· .~~.~a~j~s" . .q~. eu ~6 :t~.wC! !'L 
Mais,q~~.~, .~e ~e:~ (~);·)l~Tp':felúlQ~. • 

O Efcripto~, que·o alrev~i~ he .Galarlno; t 
Refpo~~: ,'l,P :·~~~fept,.P! .. ~~hlq ~t~I.~g~i~o; ~ -: 
Ht>f:Ileql m·~~~., que .~~~h~l1!? :.: .1~~U~~ " . 
Por doufriqa', coRum.e5.,., e advet:teJlçia.: ' 
E. fqqaQ:.qHC.r"~~~ ·.~~)~e~·!1~I#t:h$~i.l1~nF~~ ~ .,(~ 
Por l~r ;Au~~ .,.ç~lll~:~~~ef~ Jor:Çpf~i ~rl. ~~) 
Q.ueteu ~e. àtrc;v~ :~'-41Z~Y.Qs. que,ftlWa,:" ,,"1/ . 
Tanto., .ou .lI)ai~ ,: .~~~tr vÓ~.~:.a·.·r~f~?gi.a·~~ ..• 
~/fw~\, .,~ ~~ T~ :". ~.~ ,!s .r~I1.&loF~' 
Se o Thaln~Q4:';:lef~fe.~~ T:~rS?,,~qrpr~(\~~ 
De Jona~a~9:-~ p ~~J:!.'!4~',"i~~JffglO.; ',. .; .. ,. : 
T odoJW· ·~~~s. fihm.'tio~ ~aó. llld\l~', '.' ',. 

, . . ~e 

. t ~< .;' .:'; ..... ~.: .. :.:. ,,' .:: :.. r. ~ ~ :- . _ . .' 

• BriPD,l.;ii., ;.'flJ;; $ fUJ. 'i""" '1111 :fi!lrIIJI.. Zach; cap. 14. ~~ 9. 
t .. PFJInJ ~ .. lat~,. &cl~of8 ,t.qblefv411uiimo de S .. Fr."ç;foo, e dOLltiC
i'aio 'Tli"ooto~' ttllnp6z tnim llV,ro que 'lü,iculoll de Ai,h .. ;,;s '41hG)iu 'IIf
rif.t;s iII t1t~r .. ;çit ·I;~~~~ pr.jirli,'" ,;" .,." ... i."",dh.. • 
• G.ltlt;"o, q~. vivCU:J. DO feculo deêimõ qqjnto·· affirm •. que MS Bi
lli.s de impreilafF\\1â~ anL1l·pfc:.liav~ a.cl'ldoc~Js de Jo •• thllPUJ dpli
cada. com o ,!F;f~: 4o.,J~;., Al9\0 U1~,. g.gc .'qJpC» !cf~r.i(19, ~. ~(e~ta 
q~.· . .cJlc o vua F de· qt1c· A: fe'gdé .ql.fc ~ 'l1AG aChar&; 'boJe [)!iJ.$. MIIR . 

lIJIJ., foi pela iU.prc~ q,ue lhe fi~,aO Q5 R. .... binoJ ""MF*OJ. . ". 



~'4 '. Tril!mpho 'JiI R.ejfg;~I.",' '~" 
I ' , .. ct1e eUe o nao ercr~veLre: efle DaufratiO ' 
( Vtnia me permitti' jlarà dizello) ,'., . 
Ena' calamidade', etre ftagelJo', " 
Deftes ~ e ~utros. efc'ripto~, a perfidia ,. 
l)~.~. vofi9S' pr~pr.lo~,M~~res ,lho caur~ra(,): 

'J' . N o' to~pe' efq}leclm~t<? 'os repultara6, ,':, 
'Sem' outra cülpa mais; que' a 'claridade. t ',.' '? 

Çom . que expuQhaó Q luzes da verdade., 
o ."., •• 

• •• oo • 

Mis j~ ;", ~~'thi Jb~athariQ:, ou 'Gâlátino, ' 
Nem ,Ibba ~ :nem ' SimeafÍ '. quero allegarvos : 
Autbor. vos quer9' produ~lr ,ago-:a , 
~e riaó, contradiéleis :~·Póde inforl11arvos 
Com .. ~~'à, f~~~~"â :~~,', 'qúe 'idóra . :, 
VoLra:'mefma 'Naçao"? :,POlS o que allego , 

,,: '~e ria~ menos que ~: authentic:o volume . 
':,D~ grand~ Te~o Hebreo ~ Talvez preluma 

. ·Defo~deÁallo· o vólfo arrôjo~,(ego ? ,', . 
Imagino 'qrie nàõ! fel,àtreva'a tanto: . 

: Gonvertei 'em' obfequio o yolfo efpant~ • 

. : "FaUa 'Moyres da cria~õ dos Orbes, ' 
: ,'E que Deos no principio M' que, os criara ~ 

Do Be/ob;"" 'que he dicçaiS exprella, c data i 
.' ~le figni6ca Dtofe.t, ufa o Tex~o,' , .. '.' 
, E t~mbetn de IJIlf!ií'~ que c~rrerpoil4e ' 

. " Ao !,ingular do .verbo: '.efte fentid~, 
• • .... a • 



Livrtt. rI!-' çon,rl! o 1i~lJifm,. .' 2~S 

Do. Hebráico fielmente traduzido, '. 
Nos filz·:" De,ofe.r .criou- o Cto) t 4· Tt,.rll~ : 

t S~ -buma pefioa f<:l o Verbo encerra,. 
('..orno o caro tem mais? • . Heis de dizerme 
~e Moyres ~à 'grammatica delira, ' ~ 
Ou naó ~pdeis deix:ar de. 'c~çe~erme ~ 

: Q..ue de~ mermo Otaculo fe tIra " 
. ~e o tingular do :V erbo ~oftra a. elTencia? 
E o .pl~rar tias. P~~o •. ~~ . O~os Trj'l)o; . 
Pois' na6 pôde haver··mai~ no: fcr',divin9: ' ~ 

, . ~_~ na~; porq~ no F~, e Proc~en~oda 

, .(.·Ar~b·s;EieI;;~i: luíldad;;' n~ ~UtbOf~àdé-do: Rd. A~( .. 4~z,..; :pe~ 
tendem ~ o nomillatiYa.~ tinlut., • o: Velbo Do pluur hé ,lrar •.. 
peculiar dI. Ijng.lIlI Ht~r.;( •. Mu S.1trfHl.JfllO obfcrvou d:epois de bum. 
grand.e me~itáça~"~dbre' a:'propricdadc deRa· Unp,. que. etla ·l1IG ufa 
de ~~~\fA4 p~'aíe.~ e qllC: feJllprc ~QOU bum graDdc:. my.1teriO' eno 
mo~o dc fallir t ou, qlle debaixo ~elle lc o((Ulta' a.lglttna 8'Iyfteriofa Q,gui. 
ticaçalJ.; c 1I0 Biríi.fiitlJ KellI". rc~: Nifi.biç fu'IIIII je'rptllS j.ijJit, tUJ. 
l;cu{fftt t!li",c:! Cfl4vit E!ohill~. O.lllCflllO tem MOJlú H6i., e ",rOI 
R.G'$'nfJl, atlegados pórG.Uffm,,1' üb. I. cap.'9o e por confiS'afJ _ Rd
linos mai, auti&o"J -eíb p!lrafe tio Terbo (10 plt!a:ar, c o noailliltive DO 
fi~gula~ uaó bc propria, C.n3,to,af da lingoa Hr~"Il;c., JJl~ r~pre ia. 
tiuz o 1cgredG . tlCi afgWll& fsgLl16aa~D oa;ulta. Com ~llc 1I1MO texto to"! 
incidem ouero. Ol\l.ÍtOl,qtie fe acb.at! no Tc(tameDtO' velho, C.odlO aqud~ 
ler do Geue{js~ Fad.1mtIJ bo'mintM; &' «1m' ·nfurbomh,tm • . DtJcf""-'US, 
{# (Ofl/UIUÚmUS 1;"',11_ IQru,.; D~f(tn'it V"";a,,rlJ. AnaTutr;flMt Dli: F III 
tiIJi .11111'1 DI" lJu; IIpp.,.it t;~i: c o do cap ... ,. 3. de: Jeremias: l'frw-· 
tijli wr~1I Dtqr;"" vi'lm.t;um: 'Y.,,"~ V.i.; ",,,,;t,,,,., &:. luttrpJc:ca§ 
os Hlns quc,o Difç'lI.tlamul., e.o FMilJllUU fao modo. de falIar, (o:n
pctelltea k Magcltadc Divina ~ a tuja imitaçaG ç-'luma& tall&r ta.mbcJII 
110 pllirar os Monarcas da teUL' :. 

'fb,./frlto na Qpelt. 11. ;1J ~i"f. tU • cífa ob-jeçalJ lwma b" J ~ 
tona: . '. Si, Dnts pr'pt" lItI81JritIllJlf/ll, /I( FUjtJl4t&·", " ft 1ofJ"_lfllf" 

_." Rlurlll;, .pp"r'uiJfot ~"m, ~/. #ot,,;, 'ftl p.r, Tltl III IlMr;muna J Ir". 
-"t!~,,~ II,,,. _,I III ~,." 
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·,,66 ~ ... ' Trillmpho' ali Religi"tIIJ' '. "~' 

Toda ~. fetundid~.de! Ot.nnip~terite,' ' .. ' .. ~ '-r 
Qlnt cham~~(js' 114 intra'; a!li .fe'-à;ã~~f! .' :' ~ . 
Menos 'nao·,. p~r'J~e em feIo', t,ao profundo~, 
nevc' tograrfe . o lmmenfo nO'-fecundQ ~ " ' .. 

• ..:. I :; .• " ,'. • '. ,:; ~':;,' J' ',".. • l ~ . ~ 

Eu na6 -fei 'ql~e' vds 'diga: ·gta~de firçã·' : . : 
( ~h~ .diz o' Hebreo ) "mc' faz' effé argumentó : 
Má~' lla?J)ódei~lc~hÇ;l~ ro.p~f~~~~ .. :.:, '.: 
A ~t~~? .c~nj.'Íd~·?' ~y.~~.~ fe::.,"um~~,:;' I '.~" 
~ em' póde 'r~duZlrme . alguma InftimCla ,. " 

.. ' A .que eú~ ~eja i é,' à que :en ~rei~i a: repugnancia • 
.. .... 

" .. Duvida~. (..<ijz ~~~:~er~~. ). q~.~' p~~~J,~q{,~r~.D~;~, 
, Gerado' pelol·Pat,-." pr<H?edtmdO .. , :.: ',: '. "!';. ,', . 

De ,ambes' o, ·Santo. Efpiritoo~' f~'jgttàlé'~ ,'. ' . 
. ~1) temp~ " ~rio Pt?~ê~: e· que ~ .~~~i~: 
. Tenha ·a·-fua· 'lofo'ndavel fubfifi:eW:l;l;.' ,. ' 
Em tres 'iguaesPelfoas':: 'S~i q~e."~º~.Iiu1nano· 
DifGurfo excede. taó div.ioo arcano ,!.. ' , . ":" .. 

<. Mas fe· tiveLfe \ D~né algum)mp~rio<, .:,:'. .. 
-'lO ·Naó·deixaria. ·e~ltaó. de f~r' My~e~i~~: ." . 

. çomo. qllereis que· à mifera f~aqueza '. 
'.. Da y6ff~' int~llecçaóL filba' .~ grandeza' 
. p~ ~aõ excelf~: ,uz.; fem que . .a' fubida, , . 

~ . Se veja 'em .taqto.a1lõmbro fublJlerg~da?' 
.. .. I t ~.. .. . ~ ,.. 6 

o' '" ,. , ~: ::· ••• Para 

-



Para crêr- :'01 'Myftetio· 'dit, :Trindade, ." .' 
Pri·meiro· {e··hã 'de:c,êr ·a' Divindade:,: 
E o advento do Medias:' lk vós crêres: 
Em talita:pr:op~~ciA, ·qqe:·J;,]udea. . : ,',:: :: 
Já vio ver~ficada ;: .. a 1foLfa,·-i~lt~. : :. í : 

Sem mais outra :"razaó:~ àutrOiJl1zeiro··,., : ., .. 
Vos, dirá.que. o:MyfteriQ.:he. verdadeir~.; . 
Bàfta a razaó, e a luz, que naó periga,. .< 

De que ~ DeO&i:O :revella.:·:i e·' Deo&. o diga-..· 
"',: ~ .... ':" . '. . .. " ~!.: t .: ~ '. , 

~ ~ .;. -

" Se··:o'.Meffias he Cltrifio·, ~:e'.e De6s; e 'ftom~m: 
Se eIle lhe ··toda,'a ; efperanÇa dosPr()ph~tas::; . 
Se naÓ;.: pódtis.,. negar \ .que: ~aaQ j .ÇOlJlplet.s. ~ 
Todas as ,predic~ens: ~o. feu ~4vento: . 
Nem myLterio) nem' lei:" nem' fatraménto,' ~ 
N e~ ta~llem po~eis * .. pois /, Elle: o· enari~~ 
Elle: o. ~:{o:i~poeni<~ o ,derer~ina":>'i. ' ~ 

. ' . • ~(lI·&~: .• :i ~ , ..... !. :;:., .. :' ,-':. ~ .... ~!, ~~J f ... : .. 

EID' .. t~do 'que' nOs· moTe. ,e· :DÓs e:xptana::" 
He. Certo' qUe' ri~ó.: ·mente, ~em etigtml.;~· ...... 
Pois implica que hum' NUlTÍe :taó .. glor-~:~;,: 

~ Chegatfe· a, fex ,."' E)11 ·fa.lfc;;,. oo);metitj~~':! .-
; 

,E para' que"~ntre' nóis. mais ·,irPl~,:feja., 
Taó ,.ah:().:~efpl~,ndw t' a· .~ua:Jg~j~ .. :. ',:, ',' 
O 'lwz:. ·de.JJW 11ppre~.::.' .~. Mundo" to~ . 

. ,. . . 
'. 

e:-.:, '., \ '. ' ", .. ,... ,', ... 



",. : . : .. rrjumpb .. · J!. :R.eJ;giRl : ."t~ 

Se efdar~eU. com elle:· defte modo' 
A razaó cede' à lei:: cede o difcurfo 
A) j'afavr_.'divina : eLlé'col1CllrCo ." 
Nao·: ferve ·-de exemplar, à Syqago(p:! . 
O myfl:erio d~fpreza ~ I lei. da~roga:-
Para. ntoftrar uia .. pérfida eBicaoa . 
A lQat antiga,; e· indocil comumacia.·. 

," r ':.:' . . •• l . ..... .... .~. ..r 
. . . , 

Se lJle ded'eiS .a~(al~algum exemplo,.;:"" ~ 
~e melhor ~0 Myfi:e~io me explicalfe . .. 

~-~ :( Ao . He:r6e:diz .() HebreO', ejUaii .. ·reudido)'. 
Talvêz' que me .deimífera perfuadide . ---
Tantas' . jniancias., corno tellde, feito-:. -

sem quev~jo ~~~ p6d~ decl~rri : ..: .•. 
t;Q.:P~,:tel:1tQ; n'alguma (~mel~ça_l.·· - .' 
O Pe(!egriJl9' 4.~z.: :- ye~ei·le; ~~~, 5':, -_ 
1n~. que feja.n'hum .. çX~tnplo gro·ífo,- .. 
~~l :pó~~: per~iq~ hpm .• ~~e~ci~, '. . . '. 
Ta~ fr.~ ... COlJlO ~: ~o.tra .1!l~I~ige~~a., : 
MpO:J.:atV~si 49 ~y.~~io ~ f.:er diviIÍQ.,: '. 
Co~Q ,: ,lln~á~DQ' ~Lip~lho. crifialiDQ.. 

~ .' . . . . . - . ,- .Vede- I 



Livro ... ·: . .,J1. roritrll·· .•.. mirai/mo. .6, 

Vede-vos n~hum' .ef~elho : . ao mefmQ' inftante 
Naó rerulta huma Imagem: [emelhante '.' .. \ 
Em tudo a v:ós no diaphano: cQmpofto? .... . .; 
Hum intrinfeco affeél:o·,. hum grande· goRo .' 

, N aó fe pr9dllz .tambem defte' reflexo.? ... 
Pois affim vendo Deoi·a .{ua .imagem·' ' .. 
Em fi metino.,.;ger.ou ; no.:. meftl\O·,po.nto; :. ". 
Outro igual a fi meemo: e. defte affeflo . 
Se produzio o· .efpirito ·compleao· ... (-. .. 
!gual tambem'a Ambos:: Sendotudtl.·, ': .;
No :.m~fmo; rempo,~:e jnftante ... reacaido '.: .].. 
Tudo geraêlo.,: tudo :produzido. .: ..... "'~' '.' 

Potéia n~t~iaq~i .liuma : aiílaDc~af: . .' ". ' ... : .:~; 
EnÍ tudo· Q'. que'; Deos .h'ouve, (qi JUba~cia; 
E tudo :~~.·~D~ • em 110$· há a ~é. ~c~id~llte . " .. ::. 
De hum ralO mftexo , Je hum:cn1\aJ. I~zenté: 

O exempl?~(,ii~. o He~ré<?:) '~~fa~~':~ ~omb.}as 
Tanto no meu dIfcurfo ; 'que Ii~Ó tenho .' .. ': 
Na lÍliOha)iitdleéçaó' maior' einpenho'; .'. '. 
Que c~lf~.·o.·enganó~· em que" vivia'! .~. 

.. ". ~ . ~.;, .. ", '. I '." • . _ . "' 

: (iVendo o Turco que' o Hebroo já te reDd.ia~ 
.Naó fe. pode. aparta~ deftedi~~e: .,' :: .. ~.'. 

.. to "" " \ I" > _. " • ••• • ". • At: fa,lta,l'roCeP.' no .. ~xa~.e· ..•... 
'i,( . ; d~ .0. P~regJ"UlC;> ). da. Cololl,la, 
"ti, .. '.. . .. I" . :'. n...... 

"I.t.ãr. • ol ... • o\~. ~ 



·, 

~" .~.' :·'·'lrii""bD--":Religiíl ' .. ;, 

~é hôjeaqu~ vos, prodn~, ,e 'aqui celebra ,. 
O impu~fo efca~dalofo. de G.inebra .. '· ' 
,0 Rabbino:', .que a: g~~e Vifitava , 
1'&mbem da Povoaçao, acompanhau . 
Com Mahumed ao H~'&e: em tempo breve' 
A' Cidade chegarãó ~ Do primei.ro . 
Minilko, 'Qnde a dourcina ~. Q, auxilio, I 

Entratá0 "no fObelbo, domicilio:; ,;' : I ' 

A tempo. que na 'po,mpa de huma, 'fala ' 
Entre ,1rum. gmnde eongreffo Ie amnata ' 
Na ~~cia ;, e' bas :duv.i~ ,.que explica;" , 
Todaaquella .A'R'amhlttll' fe aaÍlpl.ficll .... · . '..' , 
Em varias f?Pi~ioens :' ,l:Iuns de ,~thero ,. '.1 

p~ ~a~.v.i~ó;'~,~tros ,tem. o 4~rp~ C!ppofto-: ;' 
O Ml~l~ro 'pretende acha·f'a eiiierid:( " ':". ~ 

~ ~ ~", {ua~ : J~f~~CiçO~~~' ~~ff~.: ~~~e~~~!~ : ,> ','1 
. 1 Os ~fpedes· .m:eqe c9.:n~ agrado-; I t ., ,.:. ( .. 

'. 'E dePQis já de t~ mandeftado:. . ... J .• ". 

T ~a ~ fqa ~outripl: ~. ~, Ht:~?e, )~" 'ped~ _.' :. 
Llceoia p}l~' e~po~l~t;.:q qu~ duvi# ." ~ 
Na. mef~a.,expofi~aô: ,eIlé.a c~ri~cde:: ' - .. 
0?Jn ~s .~al~ . do efplnto çoftvtda ' , :' 
A que fique o:'fiJénciô do 'ic~fa. I;:;... ~ 
N aquel~e oh(~.quio., que o refp,eito. ~v:ra. , 
Ou anclofo, . ou p~ndehte da palavtt.. '.:'-

":j) " .. ; ,". .. '-.: '.T-R 1- I 
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T'-lt ·1, U ··M· P. H' O·· .. · ~ 
.PA.. c.... 

RELIGIAO 
Poema ·Epi~Q:-p.olelll~CO .. 

. . , . . . :.,. . 

. '" L 'I 'V ··R O' . ·VIII. 
Contr.a o.~thér(Jn!fi1~o, ceal-

.' ' ... vinifm(J.# '. . . 
, . T Ornando'~ ~oi~ defde· o·re~ .. pr~ncipi01.' 

, O Perew~o. d~:. Darme heis, hcenia. 
~e eu vos. traga à memoria, feIn offe.nfa 

Da,' y,0ffa' erudiçaó, . a ·injufia cauia, .' ~ 
. :~e volfo Menre , ou,' que Luthero to~â -

Para i~pug~r., as. maximas de R~ma. 
. . 

. . Orgulho{as. ~s· armas, MahOlnetànas. ' . 
CotO' às" yié\orias., que Ih~ da,:a a Perfia, . 

, t 

" ,·S· . E 
. . 

.• No' clotdlo dcRc livro fc moftra t OrigePl cleftu duu·Soicu., " . 
• :. !..~' 



trillmplJo II/. Reli g;a; 
E. ,conqüifta 'de I{hodes,·· Ce tenu's' 
Talvêz o Vaticâno ,_ que viria 
O mefmo infulto à ltalia: Governava. 
Leam deciOlÔ ,com fuRo ~vigilante . , 
O leme do Navio Militante;. . 

. E para prevenir efte receio ~ . '. '. 
Com repetido' ardor, recorre ao meio , 
De perfuadir a toda a Chriftandade . 
O perigo .co~um: à dign~dade . 
D.o rogo' ajunta o premÍo da Indulgencia: 

~ Abre do Santo Erario a providencia:. 
~ , Com huma Bulia a guerra faDtific~, , 

E às Potencias. Chri~~s ~ COm.muniCL' 

Na Alemanha foi deUa Commilrario, 
pe ~~~a o A~~.e~irpo: era.~~~~D.8:ri9"t ~ .. 
Q!te os. Sablos Eremlt.~s ~e, ~go.ftjiilio . .:. 

- Annuncla~eni no pu}pltO o camInho 
. Do Ceô ~om efte indulto: . No rerpeito ~ 
, çP~ qu~ a' ~:th~~o Xite~~~ga iUu~ra.~' .Ti-

. . ~ .. 
• So{ym .. ;,I",pnrai'" JiJr tf'tIf!lOlr, d'epeis de fizer bumã' graode irrupc;a3 
Da l-lungrifíl, e CO.llquí~a~ llel,Ja'lDlIliulS praças, poz Litio com.mai. dc 2.ooU 
homens à.l1ba de RbotIu Do ·áinte dc' 'S-i3:' oi Cpaleitos. de S. JoaG de 
}.e(u1àlcm. ao ltefen4eral- cedi &,alldc valor, e com gralldc carago dos fi
.tildor~s,;' niàs _0, fcu gran~ numero !'h" deu: a v'iéÜnj.... Daqui pafl'ou. 
~?rmllO 3: Pcrl1a , e depQ1s de CõOD~ulftal' JDUltaI PEOVlJiC1U D"'IucUe lm
pelio, k: corOGU Rei deltas em Bú,lo"t/l ; rcm 0PfOúçao do Soph.'fhIllfJ~ 
q fempre .fc def .. ioli de Ce entontrarcolP ClS 'la,rau. Efta felicidade da. fu~. 
armu.~ que C\}fqu· .• rQ,eio • '''r:tjII' .. c prq!Ju.,aiQ ~ JJ." """áf a, 
.ue DWldau promw&aI' o Papa Lt. rJt""",. . .-



• 

L}v. rIIL ,C_tt:1I o Lutherllnifl1!o, e Calvino ~i~ .. ' 
Tinha' formadQ húm fQlido c0nceito" , ,:.:., 
~e, 4' Bulia lhe ,dariaó ; porém frufir, ; 
Ena 'ideia o t·~mor, 'l!le ,eftav~ .. 4_da " ' 
A olltro NS"'IÓ, ta, 'BuIla, -d~ ~rUzad~t 

. ',.. .. 
• • • ,"O!. • • • 

Impaciente ficou deRa notiCiâ: 
De humà enveja mortal toda a, malicia .. :, , ' 
Seu peito corifumio ,; e o defafogo , 
Da torpe chama ,: .dQ. ~iolento_ fogo. " ~ 
Foi dizer que 'a Indulgencia era hum engano 
Buma illufaó de Roma ~ hum meio infano; 
Em que. en~obria ~ com: hum fanto: intento,. , 

'; : Da ,amb~~ao o pet~erfo, p~nramento. ' : 

Fêz em toda a Cidade hum grande, ruido 
Efta\" ptopo'~aó; e' era, o partido ,', ' 
De' Lúthero nas Aulas 'numeroro,: o 

CQ~ hum Breve; de Roma .foi forçofo . , 
Q!1e'o .4elfe c~nta defta ' torpeinjur~a ., .. , , 
Ante o Lega~o', que adoptava a CUrta :" 

-, 

: Nas Cidades' do'Imperio.: Sem, certeza,', "':" 
Refponde à accufaçaõ, e regue a" emprez. "o ' 

~o"aepo~s de esfor~~r o Leu abfurd~,::, " , 
. . S;, " , ;~, ,.. 'Em 

-o 

t Deu--Cc .''}Ollôer,itztlio, ou 'l'tjlztlfradc 'DtIfIIJi.itGJ clamofo na quclle teJlt
~pel&- {.,~iuDlG&D.t ........ c v.u~ .,; .' .. " • " : ... 



• 

• 

• ,. " TfjliWtJih~ fia' Relfgitll "" 

Em Leipfigh' DC?' '~ombat~ de: Jooo Eccb:io·lit: 
Acabou" de molhar a contumacia ': ' 
Refolveu finalmente a fua audácia 
A deféobrir a marcara: O ,priineiro 
Enfaio 'defte arrojo foi' o efcrito, , 
Ao qua~ 9 DOme deu d~ iaptivéiro ' 
Babi/onico , , cheio' ~e hum precito 
Furor, tomando nelle a authoridade 
De fer reformador da Chriftandade. 

" 

Aqui negou 'que h~via' Purgato~io : " , 
I Défp!ezoll todo o Jmpulfo mentono ':. ' 
De Chrifto o' San~~" , ~ ',a Fé,"" fe~ 'penitenciá/; 
Dizia. fer ~aftante regu~a~ça. ' 
Para ,alcançar a Bemaventurança:' ' , 
Q!te na Meza Sagrad~ efl:ava'o. ~~" 1 
E o Sangue com o paó ~ e com o vinhd: _ .. 
~e a I vontade 'na6 tinha algum caminho, o' " 

Que e~ejer: ~e, era o' tulto das Imagens . 
Idolatria explicita: Q!;le a ~grej~ , , 
Prevaric4d a efiáva . DÓS' abufos..: :', " .', , . 
~e os Papas eràó- fó 'B~rpos: intruf~: : " . ~ 
Das'ChaftS . o podêr, que o naõhavia; " 

t' .Que a Tradiçaó,~onica ~aó era ' 
.. ~' Mais; 

• 'Jo.~ Eçrb;o era ~ ECcripturario r,nais eminen te da qneIlI idade: aper- . 
"tou de fone a LutNro t que Daa teve que refpouder: eOTergoohaoo1 ç 
iuic,ado, (CICÍQ.lYCLlI dctfCQbIidC,fiado 110pauogD1o:~D.f .s-n;.; 
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LÍ'D. 1'"111. CtJntrll o Lllih,,4IJi/mo, ~ C'a/vi". :75 

Mais J do que hwna in\Tençao, e huma quimera.. 

Todos eftes delírios Ce prégàvaó '. 
·No tempo, em que os efpiritos' clamavaó ~. 
po ~~ro con~r~algumaS. impa~i~ncias: '. 
Ouvlao-fe com gofto as ln[o!çnclas, 
Q..ue as vozes. de- Lmhero encareciaó: 
Da me{ma forte ~ Principes ouvJaó 
Pelo inte~~{fe proplio', algum pre.texto . ~ 
De facudlr o JUgo, <)ue o domlDlO 
De Carl~ t-inJ1a p~ftQ. n~. definio .. 
Da fua rebelIiaó; t mas a batAlha 
·D~ Elba, 1t. defconcerta ene. refu~io ; . . 
~e Luthero enco~trava " e os maIS Seélarios . .s 3 Nu 

• Nan fe p6de ociar qwc ~ra graadc.a.cGrrupçaU decoflu.lIlet DOelem 
.te AII".,,~h/J; c por e~arem 01 ~larcl irritad~I COlUra o reu procedi
JW:Ufõ8 ~l l1um dos malares motIvos ~a.ra Cc oUJuem com alvoroço u uo
"" elGuuiuu ~e L.,bt, .. · 0, COllClf.iOI de Pt." , e de C.MJ .. u tiub. 
d!mado pql ena rcfGrma Ecclcúa1lici. , •• IJflf." CanccllariG ele P .. 
ris, e !amoC. entre as fafto, ela I"tj. fiz fobre '~lla mattria bUllil vebc
meute oraçàO ao Couciho de Piza diante do Papa AlcJt""'" Y. O Car
.cal P,dt. "Ai/Ii, Alccbif'po, e Piindpe dcC.',.ifcguio os damolCl 
Gene {eu" dlrc ; c nalS forAD mcoores o. que' cXpGZ o Caldeai '"Ii_ 
•• Po.'ijkt b..,,,,itl ~."o ua fila I. Epifl; que velD entre II obras de 
B,.,n S;I."i. pago 66. Veja-Cc o qlolC diz o Senhor BrIf., na rua Hiít.", 
T"';"f. tI.,ft".J. P'III,Il. 110 ",.,tI. ti.lfu,. I. . 

t EnCl Prjncipes, que plra làcudirem.. jugo do domínio 1"'/'1,;,,/ pre
tatavaG a. r~bcldia .coDi ~ .• eligiars , ela~ priucipac •. , 'ti. Ft',ik,i(l 
lJ.'81, I Blti, ... ii S«I!olli. ;· ... l1bilip}! L,,,.,,,..,,, til HtIjJt; o C •• tiI P.ÚI;' 
'eé, c outros n,nflRIII mellor podecofos a qUCID CcgujalS muitas Cid"" . 
.de grande coulldcraCj.aIS., COIDO AUf.tIji., Uhu, 4"""i"", F".'fort, L".. 
lu. t B,,,.tt,; B''''('P;çh, B_J""o , N"iJú",. , N"lilllb , Rol".'""" ; 
• OUtras. -. . 
11' OlcguaiS CIIl fim à tomar II .rm~ CODCrI o (CQ JDCfmo l~aàI 



S76 ' ... Triuinpbo' la 'Reli gill~' 

,'.. Nas' Cortes deRes Príncipes : A ,varios: ': 
Reinos, clymas, Provincias, e diftrito5 
Sç ~colh~m, como iniferos profcritos . 
De huma decreto Imperial: Oftandre a 'Prilffi. 
Procura ~ Ochino vai' para Ginebra;.', . : 
Para a Helvecia Zvvingle, e Oecolampadio. 
De Luthero fe a'pana Carsloftadio,. ~ 
Com ~ova' expofi~aó , de que na Ceia' 
Só exifie do Corpo,. e Sangue a id~ia .. 

'Divide:-fe a reforma em .dois partidos:: ' 
.lá todos fe' combatem' defunidas: 

. ~uns te chamaô llO& pedidos enganos ~ 
Sacramentarios 1 outros, Lumenulbg; 

/" 

, " 
Ap--

c.,~ 1; e aviRando--fe 01 e'I-er€ita~.de (."01;&0$ ,. "i,.,,}ú JuDtodo~ri(). 
E)~II. Cc: deu a batalha em que fkaralJ vellciàos OS' Luthtr.nuf ~ e prJfJo
Beiro a rua maior <:abeça, q!lu cr .. o Duqu, ti, juonia :; Carlos lhe de", 
iebtcoça de morte; DIas aiuda que ao depois lhe 'Ollf;Cdcu a vida peja fua: 
ai4:ldc piedade, e pela iutercetralJ de alguns grandes feubotcs tCus paren
ks, e dê ~ iIJ,JlJ. fua. mulhCJ:) o deixou. de forte., que 11aft pôd:e continuar 
Q :patrocinio ao. feélarios de Luthe,o;. cujoduccefio, fez tambem render o
~tgulho do L""J;gr.vt ,: logeitando-fe a01 at.tigos,. que lhe im~s: o 1m1'~:' 
SJ40T:' efte profcreveu os MiLlilti-os LwheranoJ do hnper.io com hum uüt. 
_'(';;111;.. e' Ãffim Cc elpalhuaO todos, pbX: diverCas I roVillcias~ 
• ln',1 C.TsloitlUiio fe di:fgofiou com Ceu Meftre L.thn:o, o- 'lue deu mo
tivp-a ap~ narfe dafua douçnua, c para a combate~ llQ mais priuc.upal, Degou~ 
Ipeqo .co.rpo,c Sallgue d'e. Chriflo cU:ive(fe com o 'paC e vinlló. ua E"dllriJJi.., 
JIi~lit.ie fó.eUava.ã bguu, e oaO a realidade do Saugue) c CorpGdc Chritto;: 
Cff.ironiJjfl ,UIO tibba ddlrcza para fuflcntAl: cUa op,iuialJ , ainda ~ue foi 

, 'f""é;tltl/4 "te.il4o, talvez alguma notiCia do que tinba dito, Ber:mgllrlll , que 
fót~, ~r~'~eiro' que a le .. ou; pQrém üwin:l, út àproveitou, delta ideia, c' 
co'iú' oifcu.. artificios infiituio,· a here6i DOlla dos S"""núnt.riol no ioj,.. 
IDllQ$ ~~, ~uth,.r~",', CO01110 os mefmoa C.tholirol. cm 'luc ~1' multOa., ~, 
IiQS ü,Ci&G 1'ep~iiór i ~ fer&o.rQl comb&w~ " .-



Lf7). rII! ~tIII~~1J '1.LNIDeratJifol();'eCa/'lJin. ~<'1 

Apparece Calvino nefte ,tenlpo , ~, 
E inc~tla .. fe ao conceito da figura ,: " 
Com ,defpenho eorreo a Seita impura: 
Como [e folfe' rapida torrente . 
Innund~ toda a. OIa.nda de repente, ' . "0 

Polpnia, e Dinamarca; palTa a Fr~ça: : .. 
N ella execula a tragica lPud~n~" ,',. .. .. : ) 
~e padeceu. no ~mpulfo arrebatado, 

'.. De F ranciíco fegun40: o Principad.o,. t· .~ 
, ' Sem que em tanto oppreIt:aó a' modi~qué 

O nono Carlos 2 e o ter~etro Henrique. 
N ao quero ponderarvos os cofiumes 
DeRes· primeiros Meftres; os volümes' 
Dos, volfos 'Efcr~ptores nos· iiiformal> , , 
Da1:horre~dá corr~pçaó dos feu~ progre~os:;' 
Vos podeiS advertIr fe eftes excelfos .. ' , . 

, SIÓ 'dignos de huma .,1Uz,' em que fe' :veja \. 
Â rililfaó, e a . reforma ,de huroa· Igrej~, 

:! ~, . .i 

Nem taó pouco pertendo dilatarme .. ~. ' " 
"Em todas as queftoens, qije tendes feito?: 

S f, ' .', .,.Para 
, , 

·1'.~ílh1i,.. natural da P;ú,.Ji. , bem cónhecido 'pelOs deftU{biol 
ue caufou em'f'r'ílnfa :' tomoubumanovl ideia.,cat~e, oiifGurfo doa L •• 
~"..nos, e.,~.çum,"t.rios. ,. .. . 
. ,··Frllnâflo 1,·' Carlos' 9," HtÍJriq., 3, 'Ji",OJ:t/t Bt.rittiil '2,;' .,:tIà R1Ji"h. 
~; .. fÚ Mtdim : em cujos tres Reinados iuccederalS as guerras Ci
í ... tk,.Fr.nf4 caufada, pela herefia dos P~incip~s fie CMl';;, de Cllrp",. ti, 
,1,U''Q Ci,dç, ~,IiJ~r~ .fqb.orÇl,,'r •• ~~:u.ute·!' abJuraqa,~~.q~ tez H_i,. 
pP""" ° &Iande, aquàl tleu p;!-Ç~P~l.~âf.a~~,ll,~~~,.~.; . ~, ;,' ~ ... 



• 
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Para firmar o hewtico, conceito:' .'. 
Aos pontós, priilCipaes quero. ciagirme ~ , 
Vede 1e eftes feraó-~ O, PfWgatq,.io:" 
.A J IIjliftClJftl9, ii pellitellcitr 
Ã TrlldKfaD ~ ". Miflll', II Jt~verencilZ 
DaI lmfJgen.:t, II fn'9o.&tiftld dos Santor,. 
Os .$acrall1f,u&r i 6 p9JêI! ,JIN ChaVI1l 

.~ 

Os artigos. mais lérif:>s 'i e mais graves? 
Q!leha nas. nolWls queJloens (diZ o Mi IiiRco ) 
Saó,·efI'es que- dizeís ~ Só' na Éícrjptu~ 

... ,Aceitarei a ~oYa-,: CPnjeélura:. . 
Naó hei de con(entirvos. ~. Se. mollrare$. 

" Da pag,ina áwil,1a e~tre: ,os fug.ares. ~ , 
AJg,w ~ q\Je o. Purgatorio te.Qha pronto,. 
Largo a. di!ppta, do. ,p~inl.eiro ponte. , 

Eu .. nho CH1'JI' S., Madleos' lugar ~reífo ~ . 
Acode o' Peregrin<l: 'PoiS affirma. .. _ 
~e ha pec~~ eiD qllC o i~ulto naó' ~e admi~ 
Nem nefioa, 0\1: na wtfa' "Ida' te r~mltte: ~ 

, .E fe- ·La. peCcado.", que: fe na.6 perdoa. . , 
D~pois da morte, .tonfeque.ncia he· -bo&,. 
',Q~U! depois (blla, póde haiFer peccaOO-,. 
Ql1e JDeteç& perdaó.:: se coinquÜladO-' 
Nin~~Dl e.lItra no ao 2 ferá. furçofu, .~ 

. , 

.. ~; .. "". l;iI,,;,' tfJ1tH.:Sp;';;"";' S .. .,. J '" .. ";iltIfiI' ri ""., .. 
II" "",lo J "'fi' i,,/III""I\ r;.IJa u..- 1'--116- '. . ' .. -
•• ... - I - \' .. 
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. . -

. ~e Ce dê no outro M~Ddo' algum·ilitlriélo) 
Em q~e: poffa" expiarfe. clle deli ao. . '. .' 
O Apollolo nos diz que' o fxeeIfo nome 
Se adora de Jefus ~ in6fa no IDferno': .. 
N aó podeis E:onceber ,no togo eterno' 
T aó pia adoraçaó; logo henotorio . 
,~e efte Inferno ha de fer o Purgatorio:' 

Eire -nos diz tam&em que peTa chama t 
Ha de' haver falvaçaó:' na que fe inflama
Com fupplicio immortaJ ,.naé. póde havellq'; 
Logo ferá precifo concebelJa' 
Noutro i>go diftinto: No fegundo 
Livro' dos Machabeos,. ,expreffammte-. 
T el1des.. efie wgar, que fe duvida: ti 
Nelfa fomma de prata Jemetidl . , 
Por Judas' à. .Cidadt- ,. e de1l:ioada . 
Dos InOJ;to~· ao fuffragio!t eftá provacT!l 
Toda a nolra' qt1eftaó: . E1;J me. rende.r.a 
(Dlz~~ Minifiro)- ao ,Te:J:fO, fe ~ivera 
Por CaDODi~ o· Livro:.!, EDvergonhaivos' .. ' . 

, . . . (Lhe 
UI i • ..".;,., nsu ....., ."·ltEr.,ur, c"rtjüinr, ""'11';_, (J i,,,,", 

,.",.... ad.Pbilip. "p.l. Y .. lo. ' 

U.;"fo"juf1tU ".s, ,/.,,,1, fit, i&lth ,r(J •• ~it" ... fl. ,uj"" tll'" .. JI$iI,: tJi#i:" 
,~- ',Mitl",." ;pl' .111.1", I"Jwu lroit ;./~ IUktJ. q1'''Ji t:'r i,"",., I,. ael' 
:Orllam. cap. 3. 1=. I t. '" I-r o' . . 

t ~.,p~. ,ro,., ,fi1.I"'r;1 " .',,;' ";0 /ú""ai,; .·"IU J. UI ... Jt~. r...t.,.. Qf. 1 ~ "I' t3~ &. ioÓ. '. . . '. ' , . 
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( Lhe diz o Her6e) ·de expar elre con~,o: 
Pois fenaó tem Luthero o livro aceito J 

Foi porque. neIle achava taó diftinto , 
O lugar, que negou: ~e authoridade . 
l"'eve Luthe~ó. para iI:1tentar o· ~rrojo 
De pertcnder na B~hlia eLle defpojo'? . 
Elle meCmo c~nfe{la na dl{puta ... .. 
De Leipfigh, que ha na Biblia o Purgatorio·; 
E que a. alma eD;l. leu.s miferos. co~tagios -. ! 

Deve fer· focorrida com fuffragios. . ",. . 

. Palfemos ao outro ponto de mais força: 
A Jtiflift~afaõ, que o homem leva 
. Da culpa pa·ra ã graça; a enred~ tanto 
A voffa confufaó, que fe levanto, . 
N eila dirputa as duvidas, que; a cercao , 
Entraria ll'hum cego labyrinto; .. 
Por iffo hiréi· f6mente ao mais diftinto. 

Eu digo que a juftiça inherea alma,· . 
V ós dizeis qu~ fe imputa: Affim o affinna . 
( DIz o Mil1ifiro ) a confHfaó de. AuguRa ~ ti 

Fon· 
• Crt·J~ fort;t;r ,im; 614ftn 'iurt ,Je;o P"rl.tori"". tfJi : fll,"i" ,trlll"'" 
flt ;11 5",;,ot"", á~ tJ ]i!r; mtnfi,/túJl ...... tgo n"ihll "t Pur,.tDr.;' . .oví .~ 
.1I;f/~ilS ibi p;ll; n:!fIr;s operil1us, 6- ""t;on;/IIu ju".tsd.s. Luther. in D" 
put.' Lips. 8. Julii , 15"19' ." . " 
.. lftm áo((nt 'l~od.h3illiner nonp.'f!ilff j~f1;fk.r; "~ortlm V" fr.pr;;r ... ;ri~ 
~"'. & pw·.t~ r:m;tl~ prQPfer.Cl',iflum 'l.u~ [u.~ ".ort, P'QI'oJl,,~ ·'t"c.t" J.",. 
!,tll •••• fluIU fitem Ifnputat DlUJ· firo Jti/illltl. ,,, .. IpJ .. "· . lo c:OlÚcro .... 
. AQiullau. ano 4. til '},úliji,.t. b,mi.o •• • . ': ~.,. a ... ;".~, .•• 

I 
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~ , 

'Funda-fe. em que feria idei.a injulhi . . . 
d conceBer em nós elfa JujJifll, . . .. 
Q!!e' a Cbrifto fó fed~ve: accufa Paulo 
Ao Judeo de que a . lua fó procura . 
E à de Chrifto· naq olha; :t. ,eUe aJfegura· 
~e fó Chrifto he que a tem; e·em· nós a omeba: 
~e.a Ildopfaó , que nos. fêz fó conceberfe·· 
Pode extrinfecamente: Que hum . ~efiido 
A jujlifa nos foi pelo femido .. ~ 

. Do mefmo Paulo ; e aquillo; que {e l'efte 
Naó póde .re~ intrinfeco: Se accufa 
O Apoftolo ( rclponde o Peregrino) . 
Ao Judeo ~ he fómente o defatino . 
De entender, qq~ dos.riros. aobfervantía 

· O poderá 'falvar, (em· a conftancÍa . 
. DaFé. do Redemptor : .. (e EIle jujlifll 

· ·Se chama ·para nós, ~ambem a noff~ 
Reffurreifaõ . fe . c,bama, e defta forte 
1mputada tarnbem depois da mort.e. 
Nos fora~.e :ficaria o ,Ilovo.eilad~ 

· N'huma apparencia Jó refu.fcitado.= . -
~ Se quem fâz a. aJ0Pfllõ , talvez podera 

F azella jiJiIJf{lõ, eIle a fizera: 
. ... Deos a pód.e. fazer i l~~o. cadl1c a. , ... 

· A volIà· femelhança ;. ··e Juntamente . ...... ,', 
A. . 

.;... . . " .. ~ . 

, Ai J.o& cap. lOw .... 1 .' 



'Iritlmpho 1Il Religilll 

A tio wftitltl tX';'infltÔ: :, Prezente 
PreCumo que eftareis tambem nos Pfatmos 1 
NeUes fe acha que Deos da fortaleza ~ 
Se veile; e naó direis q~ ena firrÍleZa 
Ext,infoca te fiz: N atai da alma, 
E do corpo a diftancia., e eotaó veremos 
Se encontrais fem.~lhan~as nos e~tremos. 

ECcufarei -agorà de advertir-vo$ 
Qs Textos, que ,podera produzir-vos 
Para pr,?var a grafll; e que a JuJ!iflZ ' 
He inberllllt a alma: Paffo 'às obrlU, 
Com que eUa fe confegue : A Fé J rem eUs 
( Diz o Miniaro) bana:, ~~reis vêllas, ' 
Na Efcritura efcufadas? Le(1e a Paulo, .. 
Que eftá fempre aflirmando em' varias Textos j 
~e o h~mem coin a Fé fe juftifica ' 
Sem as Obras da, lêi: t E quem fe implica 
( Diz ,o Herôe) de, qtie o ApoRolo oaó faUa , 
Dos ritos, que propunha a {yoagoga? ' 
Outro, Apoftolo dou, aue vos' derroga , 

, ~. I' E~. 

, . ' 
\ 
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Li1J. YIIL·C,;,;,ril.óLlllier'tnl;(JiJIi,'t'Clllvin •... a4ti~ 

EIra idei;t·;· :pois. ... diz que~ '.efiá defiu\i~:~' ~~ '.!' ~ . 
Sem as obrllS, a· 'PJ:I,t .Jactobà~ .. :di«e::" :-) 

\. I ~ - ... 

Na refórrná elre Texto nao 're ac'eitã ,.t "', '.: 

( Reconv~m o M'joiftro) e- fe {). regei ta \ " .: ... ; 
.He por 'Daó fer Canónico:" Lutltero :', ', ... ' ',.t. 
O feparou da. Bi~lia': ':COm que' c~~ra;.;· ;"; 
Acode o Her~e? ~em .. deu ao votro Mefue; 
Metido n~hwn efcandalo terreJlre, I '.. . 

Privileg~o, ou· poder',; p~ra-:que' ~uIid~' I .. " ; ~ 
Defpreze' O· mais fubltme ~ () mats lhgrado?J 't 

M udai d~ folu~oen~ 1 po~que inde~~~o .' .. ' i : 

O ob~~Q~~J~., ~aoJ de~~s' no, v~lfQ JU~ !. ~, ~ ,~ 
Em hàye~~~~' ~.lgu~ ~~e~ro :·~u~ ~~Ii~~lle ,'~ 
Da rêEOrma ps'aehnos , 'he Bailante ." , .. 
Que dig~,ó'l,'V~~O Meílre:': Nlló.llceitll 
Effe Te:lt~' f inveritaodo-llle 'o defeito'· . , 
De q~, oaó ~e ~an~~ico f ~ ,~up~nd~$ . '; . f J 

~e p6de c'Onfenpne eífe r~rro?, .' ~ ::. 
~le h?~~m F~, ~de ach~r d'aIgitin dif~,. 
~e nat}' fe na ~ e zomoe delle arrIo? ." ." ..: 
Se a controverfia admitte hum tal eftylo, 
~e lugar, ou que pag;na fegura, . 
~contrar já podemosna 'E[c,rip~ura? 

Vamos à '~elllt~ti4:' Por,'abufo" .' 
..... ~. 



/ 

• .Ip_4 Luth"."., r'ttt 1I111t1.,,.; 1«"';.:,, e """1;_' ,~tl6 1ellitlll
IiI, tontrilio, fi j.dts: CO,lItrit;o funf tiIrOf':s.t",,{c;e.tilt ;n""JIi .ltge 4Jglli
" p,cc.to, fi ira: D,;; fi/(I "t'fIltfrit.';"" ;1«"'" ~ço • .folat"r ,. ·ti.", t,Ud. 
firm/" ,rttfr, fi"; r,,,,itti ptU.I". pro,tn; Chr;jI"",. Piçbler tom.!. de 
Tbeot PolelD. Artie. '4- ,Jt Sá('."" PfZ";(. §.1.1. ' , , , . ' " _ 
.. ,.S,i,lId.". 2.. [rfl.rios ./if!IOI, t"MP' C./'Uinijlfll, piaitul ."ominar} 116,., 

_ f,ft;tttoru". eor ... S"a,,4tt ço.ftffiOIl~ C.ldu. lib. 3. lnftit. cap •. 4- §. 19 • 
.Jllas "II,rd tsMlpt c...tbtr~",s .... 4~m,t , •• fo/"l' f"ffi'''' fifuis [,I; Di. "OIlJi-
I'tr.#, [u" 'pma~a., .Id. P~chl.. §: 3. .' '. . 
t ~ "IIji"".;,,; IIIt"." .. p"'.I. 1IIJ, •• cap. $'\ f. li.· ,. .: . ' 



Liv. 1'111. _ Colit~Íl tiLuilJWlltft!i1lo, ~e Calvin. t'al 

Ter· ait().Chfifto "ti Pedro, que [erill. . . :' ~ 
Ligado tudo· 6fJ'1l//o,'. file" tig~.Ife,.:t .'. .' r .~ r 
E Jo!"!.· tu~ . _81'1/10 ~ '1J1le flJ~affe, o '.':) 

Se LeI a' co1ififfiJo mo produzüfe? . . . I. 1 

... _ .') 1. •• ~'I' ,= • I;.. _ • .#' !~ I. .' :. c ~.~;,.. t ., ~ 

. Entreino$ nQut~: ponto'~ :Se '.:a~vert'iífe!·; ~·/';.:i 
Em tudo'o que naó .. pôde defenderfe ',: ': ~ 
Efta vQ1fa ref6i'ma, conhecerfe '. '.. ,\ . o 

A ~r me,rmat.podera!i"e:náiS pegar~_ ~ li:: ~i;~o, !.r\ 
_ .. Tambem '.' Trlldicf!liJ: ·:.E:brdtante atrlparit. .. ~\ 

As palavras :dâ , Biblia ; e :sàó': . recebe , ," ~ (1: 
Tudo.~ mais~ que, na I8reja'.feQ)ncebe:~ ,';,:,~ 
.DiZelm~ ~ "~ual' ho ,aJauifa .. porqpe!à lBiW.ía(l 
Tanto credito ddisr.,: Herpor9.tle:.~lfa>.~'1~~'~· 
F alia Deo~ ': . N a6.he .mni t I li: q~ o;decl4tt 
~e Deô~ na. '~iblj'a .'falia? . s. qUt11t, .1iqUi~ 

, Ufi . ~ o.'At-ri ~ C'_ " -hn-À;' r ,,\ • n ·a· :certeza ~: ,-....&~ .. r; qG :eIl '-""6'" : agora 1.' : , ...... 

Ç,ue Doos falIe .Ii~ Bíblia; e :nen. ,eilitjci, ' .. ; 
Dondé haveis de. provarp.te 'qué::,affim .• ~ .~: 
Sem haver, 'Il'ruJkf~ ,~be,impolIiv~I·:. :", '~~ . .i. 
Pois fe ena~ .aqui; Je' fiz ~tII6jÍ)faliyel~ T .). r. >-: 
Porque lUIS toGttas.:.partesle:íidente .~,,:; •.... ~~!.~~ 
N aO. ficarà tambem '? V amos ~ Mifliz: . , 
Hoje' a. ~ó con{entís.) r_~o ·LtJthe~ . '; "0 " •• 

. ,. .:;~'.' :':-;::, ,,-' ,:~ .. \ ...... \': .. ·.,·Taó 
. .', :r:' .... ':. ',.:.:-.' ........ '.' ","':"':", "a -~.) 

't Et t;~; Já&'o Ctfl1lt1' r,gn;' Crelirum-, (J f'lotltunfllt lig~,ri's [up'r ttrrfllllt 
. vil,ligal,!"" fi .;IJ Cll!lis ;. & fuotl'U"f"" [,11",:;.1 ["Ptr. tm: • .,il [ollll_.~ 
fj 11& CJzJII. Mãtb •. ~. 16. t:. 1-6. . . 



... 
Taó freqUente no Altar':' Q..ual"he o,indicio 
Da voffa ·.Il"'aflÍt? 9 Sacr~io, " ' 
Com que le reconhece a . Divindade 
He taó antigo ~ como, ó mefmo ~urvló: ' 
Supponho que alcan~ais eRa verdade 
Nos dê:" Abêl!,'.e· Caim: 'Q!1ando' QO fundo 
,Das agoaS furge á. Terra~ acende as arai 
N oê: Melchifedecb as CQntinüa: ' 
Abrahâm ,Jacqb~t tambem .. as· PerPet~: -
A Moy;fês manda: ·DeaS- que lhé immolaffe 

, O Cordeiro PaíChal; e nunca éxhaufto . 
O Altar fe conhece~ entre os ~vitas, 
Dâ.:éntaó ~l.ou'dalhoftia;, ou do holochlufto: 
Senda; 'pois;" toda a: Lei. 'dos Ifraelitas 
Anteéiparda ~ôz. da' Lei. da :graça ; , 

. E ,~ndo, o Sacrificw, indefperifavel ; . 
'Onde;o :holochauilo.;; a- hQftia" " a ara, olferta 
Se coiüérva' entre vós?: a onde: ahertil, ' 
Se', encontra, a tiJorllfllÓ na' excelfa guia' 
De' votarre à' immortàl Soberania? ' 
Nada t~. a' refô'rnw, -que_ pr~há' . ' 
Mais, ,que expot; à .~de;·eftit ,·vergonha, . 

. ' 

1 ulgais idolattia ~~ culto, ,. :. , 
~ .. ~e às Imagens dos Santos concedemos: 
. O Exemplar ,refp~it~rrios" e .elfe v~lto 
..;'- Só 

l 
I 



--- - ---~-~ 

Liv. PIIL Ctlltr:' Q LN!Derin!i!_ ~ 'e Ça/'lJin. ítJ7. 
Só- noS' fer~e 'nos rogOs,~ 'fIe -f-.. ",: t., ,'\ 

De fixar,"º Conceito deffe\ :Santo' : :: I • ~ 
A quem nos 'dirigitl\QS : ,exclufivo -: . 
Fica _-o culto do l~nhq; 'e refpeéliv.o " .' , 
Sómeote- a md(ro.: qae:eUe..: repreze.oci: ; :. f 

piz~ime: a onde' .em:-yoto :-:taó regudô .. , 
A noira' idolatria:. fe.fúftenta? . '", ~ , 

. , , 

Júntament~- ilos:.tendes;~~ ~.:. i:::-::: t. '< 
\ ~e, fendo Chrifio ró o Medianeiro ' 

Entre, ~s 'homens;, e ri Pai; _ os Íl~H'OS:,iogos -, 
Aos S~tos. e11:a gloria he. que çopcedem : 'A' 

_~orét1~ ~v'.ed.e . que, .0&. Santo&:mcéicedeiTh~ 
/ E nefta.int~rcdfa6:[ó· lhe :pedimGÍ:: ~P';: -: • 
- Ajuda,~ e naó,. defpacho: e quém Ignora. 
~e nefte -puro: auxiJio.te melhora .. . , '. , 
Oincillh ,rQ{Jo,,.· fem alguma ofFenfa ' , 
De huma ~cra." c. fillDlime. reconpenfa? 

A mefma confufaó nos Sacramentol 
F~es t~lDbeIll, Jeguiodo: l'egeitaftes 
ConftrmaflJ,õ, p'nfaó, e Mlltrimonio, 
Ordem, e Conftfaó; e vos ficaRes . . 
Com Ceia, e com. Baptifmo; o patr~moQio 
Da volfa fé difpô~ que o~ reduzi~eis , . _ . 
De [ete fó a, d~is.: e, co~ q~e çaufá . ., . ' . 

T ' ,POdeiS 
_.-J ."' .. .í, ...... _ ..... ~-4. 



~Ia ' 
Podeis negar que o Matrimonio ·0 reja·" 
Se mui expreífamente o p6z na -IgreJa" . 
O A poftolo , efcrevendo aos Ephefinos? • 
A Unfoó a tem Santiago, t Paulo, e as A8as~ 
Da nlefma (orte a. Ordem·: tt como exaélas J 

E legais entre vós' fe conftituem . : 
As Sagradas fUD~oens? Onde fe- incluem 
Os poderes, que tem volfos PaRores . 
N o templo" e 'altar:, . rem efie· Sacramento? 

" : . 
Se o· Baptifmo confeITa o Lutherano;. : 
Q!le: mifero., que.)ndigno penfamento .~. " ":" 
F âz deUe.",o' Calvinillal:' Naó .. 4Dtende .:: \ " " : 
Submergido no; ellilnillo:profano 1;'; ;-n~ .. ; ", 
Que .naó he neceJfario à 'vida! eterna? -,.' 
O feu confufo efpirito pertencle~ , 
.Q!le em fendo filho do.que .a~eita a 'Chr,j1l9 
Se recolhe ~9 cofre do Santuar;o, ..' ".: ,.' 

. Sem 
.. , ... 

.. P'Dpftr bo, rtJ;IIfJtltI _o 1'1;"'(". ,e- )llftr,,,.·, (fi "'btn-t~,,,; lu, 
& ~runt tft,~ ;'1 Cllrt,e "".41 : $fJtr4lW/lntum ;,0., m.,num fi!. '&f 4"'''' ji,'o i. , 
Chriflo, & m 'Ecc1tfia. Ad Ephef. cap. f .. v,· 31' 
t Infirmatur quis ;n . ."oJ,is ;'lduc.t Prf!tytlrQ,1 Ikiltfút , ($ O"#lt-JUptr·tdJ I 

ungf1,tes t.um oitO in flOI'lt;nl Dom;n;, & 0,."';0 fidú /al.",,~it ;nfirm,.m t EI ~ : 
Jt."iI,~;t tum Dom;nus, fi fi in p'c&.t;s !utrit, remittentur ti. 1acob. cap. r. 
v. 1). . . tt Ut umjlituas per C;'tJttllttl PresbyltroS, fitut· & tIO J;/poIui ti6i. Ad • 
'tit. cap. I. T. f. .. .'. . .'. 

Stg"g.te ".ihi StluJum , & Barn.btlm ;n "pus ." iuoJ IIffllmpfi til: 
!(UIII i'jllll.nteJ, fi oranIC, a impo'"~te~ e;s "'.,.", ';"';Jinltlt ;/101. .4tt. I 
áp~lJ;' t. lo, & ~. ~ _. I 
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Liv. PI!! CMi".iI ti 'LtiIÓltIl1!i!mi ~ e Cn/vi". ,,8, 
Sem lhe ler ;0; '&jJJifiiJp ;JleceIrar~ ;" : . :~. '. :!. 
E naó ,llle,fb·yiolencia :o·:texto expre[o ;.' 
De ntló i""..,.· IIo,Re)1IO prõmettiJo . 
·!J.yem nlltÓ f!iil. t1ejlll'ogotl.reu[ci#.. .. 

" • ., .... ", .. ) " ~ • '... \~... .• , I"''' •• ( ~ .f .-cl J. .... ,: .. 1 .... .1\., ,'~ .'.J,,;1 t.,··~l:.,.)!·." ..... ..J •• J' ..... ~ 

Entremos já n~ idtiffimo Myfte~io 1 • 

Da Stl&rll Com11lllflhiJ~;·· ou. 00 da C,ill ,- " 
Como vós lhe chama.i~,:· .Qpe. nova . .ideia ... 
N aó tendes procurado i :para:~ar:-i~ia' '. '! 

De firmar a exqnifira :extOl~ganda: !. ': 

Com que intentais: romper' toda ~ a excellenciã. 
Deíl:e almnte Efplendoc; 1la~ O~aipoteDcia·? 

'\'/ t~. 'Il' .,.,.1 (.:. . .... . . : 
s... ' 'J 1 l.1 ;..." _,-' I ..... ... '~ ... ' _ • I.' .' 

Taó lenfual, e glotaó Ce f!z Luthero, 
~e inda o Corpa de Clirifto prefumia .' , 
~e 1em vinho;, e ~el1Í: paó, féAaó .. c~ia: 
Se v~s chamaó .,' pór,' jlfo , .:jmptmtitJ()f"~. : 

" : DiviaÕ9f.e chaoiar figurado,.,., . . ' .,' .' 
Aos Calviniftas, tendo'. a ideia' efcura. , 

, ~e que'. al1i DaP-~ \mais do ... .q\le~, a. figyra.:, 

Defte óppoflo rentido ,. que ç.ombates . 
Emprendido haó tendes? os' Magnates 
Da vorra mefma feita ,c.onhec.en.do 
Ser ena divifaó: ,hum gol~· horrendo, 
~e daveis na rejórma , 'quantas vias 

. I 

" ',1~~ 
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Bufcaraó para as volfas ~emafras . 
Terem fim n 1huma unanime concordia ? 
Mas fempre profeguio eRa dlfcordi., 
Por mais que de Bllcer os artifiCios .. 
Deter quizeraó t~tos p~ecipicios. 

I • 

Vós. rargaRes a moica inconrutit 
Da Igreja com ~. feita;. e· Deos orden. 
Q!le vós' nielmos: ca~ii"eis nefta pena. 
Com o rafgo·,. que ·déLm . na rifÓTmIJ:
Se ·he que o voIfo diicurfo vos infómla 
Da verda<Je, t bafiàva efte defpenho 
Para veres o horror do vaífo empenho. 

. . . : .. ~.. . 
•• '. ii • -' . 

Mas: vejamos melhOr efie. delírio, 
RefpoDdendo ~õm~ força,. e brevidade 
Ao erro de .Ll.lthel'o;~1 A·Div..indade ... 
De Chrifto, diz' al~""lue o Corpo·, e ··Sangue", 
Qye aos Difcipwo~ dã, à morte entregue 
Se,. por feu·. ~or;l ·t 'Opaó,. e.o vinho 

Naó ...... ". . . . 
• B"tu" mais. artificiafO, e tO.phiflko dos Protrjllllltts fe acha meoo
.reuei. de ~r •• "h para ".lIciliar a. .ourdoa Luthtrlma com" CaJvr

TQr~la com o. mermo pr ojeélIil. a av.iRarfe co:n Lulh(ro por ma::da
Pltilip,pt, L .. "",..",· Jr Ha,Uitl, e tl8Ga fe c911feguio., como da melroa 

COD~l! .. ie. de JIIJIII:MJ". TudQ" que. fi! cQUcc:dia de. bUIJl8 , c 
Deites. Ajuruamcllkls fe fUlIdava em Equivocos; e ao depois 

. d'ccbt,aÇ8t'U1 fJaO:~llta\"l cada hum a. ded",:raCj81t da fila lotel-

~..-•• ""'" fr!tit, ~ 4iltit: .A(úpit~, & 1II."J.,,,f,: bDe tfi C"... -_"1 ""1.$. .U4d .... ~ 'to. "~\.Q.\.\~'-'.\. .. u~, '\.'\., "" ... ~ 
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N aó . foi entregue à morte; que caminho 
.... Toma, pois, a reforma para a ideia _ . . 
De que o paó, com o vinho, efiá na Ceia ~ 

Tudo o mais, que pertende dedi1zirl1os ../ 
Com o pronome H O C; • e com o ad7!erbio·, . 

.. ~le aqui nos introduz, he hum esfQrlo 
Obflinado, e infellz do teu aborfo; 
Pois nunca· alcançaránelfa propofia 
Impulfo, que defiruaefta repofta. I \ 

Nem' 'Calvino ~ fentido ngurádo 
Vos pode {uftentar, tendo as palavras 
Da Ceia todo o phyfico fentldo 
Do mermo C..orpo, e Sangue: Concebido 
Já tereis ( o Minillro lhe· argumenta) 
'~e he .i~certo que Chrifio nos faUafie 
Do Corpo, & Sangue, taó precjfamente, . 
Como vos entendeis': ' Mui· claramente 

. ,Nos d.lz tambem que he ,orta·, lJue he Cordeiro, 
!bte he· caminho, que he 'VIa; e mais que he vinha, 
·Qye he caminho, Cordeiro 2 e tambem p~rta '. 

. .'. T 3 .. Nln-

.. Nan cabem nefie lugar ar explícaçoenl, que dan os Pr(Jftftnsfu ao 
prGllome HOc.; aju.nuando-lhc o adverbio S«riJmtnt.líttr"; nem o que di
~em or C.l1JiniÍliJs para ideiarem o fentido figurado: Veja-fe o que diz 
O P. PiteI. 110 §. de 'l'rus{djlll18ti,ti(J/IA Mald'onad. iII E. TJ4IJJ. ao texto c 
• fcnhor S-ll1,t DI CJpoút. da D,,,ui,,. "th. Cobre 01 poutOI .te CQlltr ... 

. . -;'-



2.9~' Triumpho, da Religiaó 

" 

. .>-

Ninguem d1z ~ fe talvêz , fenaó reporta 
Do fentido à figura : Os exemplares -
~le trazeis ~aõ concluem; lhe refponde, 
O dOQto Peregrino: V êde a:ond~ , ' , 
~e ,era CorJe;ro, viII, porta, 'e vinha, 
~ os diz; e ao~de difie que nos dava ' 
O feu Corpo ,e o feu Sangue: Aqui faUava' 
-Como em hum TeftamentO, q..e fazia, 
E lá fó qQando os ~ovos inftruia-: 

, As 'figuras fe adniittem na eloquencia; 
.Mas feria huma grande negligencia ~ , 
P611as n'hum TeUamento; aonde deve 
1~údo fer expreffivo" claro, e breve) 
,Terminante-, objeél:ivo, puro, exato, 
Para nsó duvidarfe do Mandato,: 

, , 

Se para -teres fé na mefma 'Biblia -, 
He 'precifo que Jeja re[peitada 

. Tambem a TrIlJiCfIlÕ,- déford~nada' 
Se encon~ra toda a inftancia Qa ,.-e!óm/l ;. 
Pois qefde a Lei da Gra~a deduzi4a 
A Trtmsfo"fllltlciafllõ eRa na Igreja; 
E naó f~i atégora que' fe ,veja . 
Em Luthero 2 Cal viilo , -ou Ber~gllrio 
Alg,um legal 2 e novo formulario , 
Alguma authoridade , algum refpeito, 
~fJ"a an-ancar da Igreja efte ,onc,eito. 

/ 

-'AG 

. , 
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-L;:;:-rIfl. {Jont:r"a o7:uíberiJiiij;,ió-;e Calvin. : 29~ . 
Ao dominio das Chavesjá chegamos: 
Se quereis o Pontífice o naa tenha, 
Onde o quereis levar? 'onde o defenha : . 
O volfo ardor? Na Igreja ~e Polonia , . 
Na de Oranda, da Suecia, da Saxonia, 

- 'Da Bohemia,' gl'aó .Bretenha., Djnamarca " . 
Ginebra, Pruffia, Helvecia? ~em corrige, 
Q!tem· modêra, difpoem,' move, dirige . 
Ql1em manda, ou· ·rege· a militante . Barca . 
Nelfas vaRas Províncias? Os Pafi:ores, 

. ~le .tendes e[colhido entre os hórrores 
Da. voífa confufao? Donde· deduzem 
O Sagrado podêr,~. Como produzem 
Os Sacros minifi:erios , fem caraaer? 
Donde o. Bifpado a Succe[aó deriva? 
-
Se ategora naó defi:es a exclu6va 
Ao primeiro Concilio de. Nicêa: 

. Se inda nao duvidais d~' que fe crêa 
O que elle defini o .; E definindo . 

. ~e a, Igreja ha de fer bumll , • como tantas 
I~ventaj~, e· feguis? .Se hao de ter 'Santas' 
'As fuas direcçoens ; que Santidá"de 

, Defcobris na terriyel impie,dade 
. De negar os mais altos SaCramentos , 

': T' f '., E 

• 

, -.' 
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.-.... 

, 

E de ourarem taó rniferos alentos 
A perverter com filria exafperada 
T ada a doçura da Edúca fagrada? 

Se UniverfoJ os Padres do Concilio 
T ambenl à Igreja chamaó, onde exifte 
Efie fignal nas volfas? Naó pre6fie 
Cada qual em doutrina mui diftinta, 
Em fundamento, e regra mui diverfa? 
N aó fe combatem com paixaó perverfa 
Sobre os mefrnos diaames dós artigos? 
N aó fois huns contra os outros inimigos, 
Da Religiaó nos pontos? Se igualmente 
Hade fer ApojJoli&a', que NuncJOs 
Deduzis de huma maDma divina 
Para eRabeIecer eRa doutrina? 
E fe Yifivel ha de conceberfe , 
Como p6de na, vifia conhecerfe 
A vofTa em quinze fecolos feguidos 
Depois da' Lei Chrjaan? Se com mi!agrts, 
Se deve ornar', quaes faõ os da reforma ? 
E fe antiga hade fer, como fe f6rma 
Taó grande antiguidade defde o tempo 
~e a -produzio' Luthero? Q1e vefiigios. 
V olfo Mefire nos dá dos feus prodjgios, 
Para vêr que elle efiava defiinad~ 

" ' . , 
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A revoltar da Igreja o antigo efiado? 

Para ,que ~ "Leida Natureza anime· 
F aliava Deos ao Mundo: Para erguelJa 
A maior perfeiçaó na Lei Efcriia 
F allou Deos a Moyfés: Para que admita 
A Lei da Graça falia na Judea' . 
O mefino Oeos 'ao Povo; e os Miffionarios 
FaIJaó a: toda a Térra, em Clym~ varios, 
Com milagres prodigios, e portentos: 

-Dai -me, pois, todos eiles fundamentos 
Para cap,acitar o meu deftino 
A' miffaó de Luthero, e de ·Calvino. 

Cuid9 que ~em fabeis. ~ grande eflrago 
Da Igreja (mfta o MI .. ntího) quando rompe. 
\ N effa em preza a· oufadJa de Luthero: . 
O continuado efcandulo do Clero 
Se tinha feito- taó infopori.avel 
N a dura vexaçaó <:ios trjfies Povos ,. 
~le eraÓ" precifos huns impulfos novos 
Para '. fe rebater tanta violencia: ' 
Gritou pelo remedio I a diligencia 
De Ailli , e de GÇi{:on.: da mefma forte 

.. 9rjt~u tambeqj JLili'a6 "a Eugenio. quarto; 
·E:·gr.tou com a mefina fegurança . 

.. ' .. "';;"':'~ ... ' ..... ,,- .. 

o 
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o concilió de Piza, e o de ConLlança: 
Mas a pezar de todos ef1:es gritos, 

" .Mais !e esforçava o arrojo "dos delitos: " 
.... Para o Povo livrar do impio . alfedia" 

He que Luthero bufea algum remedio; " 
Outro naó acha, que" J:nais prompto Ieja" 
~e emprender a reforma em toda ~ Igreja. 

Nunca cuidei" que fotre taó Zellofo 
( Diz o He~Ôe I elfe" Meftre portentofo-: 
O zelio da reforma lhe louvara, . 
Se ene primeiro a !1 fe: reformara:" 
Porém rompe-r os votos do feu "clanaro, 
Cafarre fendo frade, e Sacerdote, " 
Subnrergirfe na gula, e na" vileZa 

" Da enveja, da impiedade, da torpeza; 
Deliélos de que fempr~ fe acompanha: 
Por certo ~ue "he refórmIJ .bem "eL1:ranha. / 

Mas inda que tambem" "f~~vo{co ac~~fo. 
A corrupÇaó do Clero. :{~ efie aburo 
Na Fé, ou nos coftumes? Pois" fe " in~eira 
A Fé fe confervava, qu"~ cegueira, 
Foi efta de Luthero, -e de Calvino 
Para e~preÍlder o grande defatino . 
De. reformar a Fé D9S feus :v~~ullles., 

" . 

. .i'., 
"~,~. ~ E 



Liv~. YIll. ÇOlltrll o· Lstherllni!mo, e Calvino' 297 
E relaxar- <>. Povo nos· coftunies? .' 

, . 
Inda me fica muito' por· dizervos ; 
Mas Ce talvêz naó potro convencervos 

_ Com eRe pouco, que, vos tenho dito, 
He de balde_ accufar, o voffo rito;: 
'E inutil o prégar o defengano ' 
A quem fe lifonjeia do {eu dano. 

N aó ,he (diz:o M ini{lro:) efta materiá 
Da noifa falvaçaó taó pouco feria;. ' 
Q!le a intenté defprezar: Para alcançares 
A impreHaó, que recebo, e me explicares 

, Mais a volfa ·doutrina', daime o goRo 
Oe aqui vos dilatar mais algum tempo:' 
C,oriveio o Peregrino neRa offerta:. 

,E aquelIa meÍlJ}a Doite fe de[perta 
:0 ~lniftro do fono, em que vivia: 
Allí tambem o,Herôe lhe referia . 

-'O que ao Tp.rco, e Rabbino acontecera: 
A noticia lhe dá. do que fizera- , 
Entre os. Deiftas ,. . e entre os Libertinos; 
E que a eftas eolonias já veltava, _ 
Onde feu Pai há tempo que o e1pe~ava. 

Refol,eu-fe o Mini!tro a rur com. efIe, ' 

\ 

o 
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o Rabbino, e Mahumed:' Todos defeja<S 
V êr tambem o que o Herôe tinha alcanç~do 
N as duas Povoaçoens: O novo agradu 
Da Doutriua os movia, com o intento 
De mais alfegurar feu penfamento, 
Ou talvêz de encontrar na lemelhança 
Naó a defculpa; o gono da mudança. ' 

Do Minifiro, do Hebreo,.doJ'urco, e G~njo, 
Acompanhado à ,Herôe , já fe encaminha 
Para a parte onde o Pai deixado tin~a: ' , 
A eftrada men~s afpera fe expunha: ' 
Elfe primeiro horror, ' que a defcompunha , 
Deívane,cendo-fe hia ao, metmo tem'p~ -
~e o paffo fe alentava; como a nevoa, 
Q!le à prezença da'lôz, que o Sol dilata, 
Em hnmido~ vapores fe defat~. 

N em Ce alcança algum monftro, que fe enrorque 
No emmaranhado efcandalo do bofque : ' 
Tudo facil fe achava, e já le adverte ' 
Que a fadiga em' defcanço fe coriverte~, 

Chegua-fe emfim ao campo dos Deifias : 
Pafinado fica o Herôe das novas viftas, 

.. 
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~e a campina lhe offrece; • pois os Cedro~ 
,·N aó era6 já taó ocos, como as canas :. .. 
Âs Florefias efiavaó m'ais ufanas . 
NeJfe intrinfeco impulfo, 'que as 'alenta: 
Na pompa dos Jardins fe .reprezenta ' 
Outra vegetaçaó mais luminofa: 
N em o jacinto, o cravo, o goivo, a rofa 
Perde a nativa cl>r da, maó tocada: ' 

. Nos pomos a fubfi:ancia- delicada . 
Percebe .~ paladar;. naó vem aos olhos: 
A multidaóde efpinhos, ede abrolhos, 
Que os frutos afRigiaó: Sem o cheiro t . 

E Cem ,o amargo antigo, lifonjeiro 
Se liquida o crifiru; .e rega o campo J ~ . ~ 
Sem efTa turbaçaó" elfe occidente) 
~e ~he mfefiava a placidacorreote:. 

Q·afpeélo da Cidade apparecia 
Tambem com ·buma ftOva fymnietria: . . 
Viaó-fe os..lidjficios. regular~": . 

. Pela campanha diaphana ~os ares., 
Com dorlc.a fachada. ,efiao' notorJos' I 

Os Illzeiros das tones) e zimbOrio&. 
I' • ..Ito •• I •. 

' .... Enúl: 
. 

~ Allegoria da mudan~ ClUC tinhatl feite ts. DljJII com I felicidade .. 
RIWI'M ~.,lHliu.. . , . 
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" ~ ~~ 

o Rabbino e Mahumed: 1',r-- ,-" ----== ,;.:"'~ 
, .ç=-=---~ ~ 

Vêr tambem o que o Herõ, ~ ~ ~~ 
Nas duas Povoaçoens: O"~ ~ - . $..'" 
D D · . :1l:4:~ ~ .. a outrlDa os mOVla.I·~· ~ .I', .:, ... 

De mais alfegurar feu: fr' ~ .~ ,.. -, 
O I A d .(.4 ., ~~, ~ ,,' 

u ta vez e encon~:; !: fi ~! ~ -

N aó a defculpa j r/p.i ~~ .. r : , 
•• ' • !.1 ,,( ... ... ' .. 
.:'~: ?' :. 

Do Miniftro, dr i' 7 

.... 'c.e ACOnipai1ha~' F 
faraap'al"W 
Aeftraâa 
Effe"pri'" 

... , e ~ S(Le 

J , d e Vetruvio. 

Deíyi . .J de Pauli: Na elegancia 
qv JJlJma debil, cingida coa{onancia 
O) ~xplicaçaó naó cabe do alVoroço 
Y tom que o Her6e' fe recebe: nem . 
Oe hum pleélro , fem ardor, em por en~lo 
póde reprezentar aquelle exceIro yphilo 
Com que a alma lhe move elle {~cce1fo. 

O filho lhe dá conta das Viél:orias 
~le confeguido tem; e as fâz- n~o . 
N M ' '/1 T rIas o tnluro, no urco, e no Rabb' 
O Pai tambem o infórma do deftino lno: 
"~e teve a ReIigiaó na fua auzenci;: 



Liv. YIII. Contra o Lütberllnifmi:J;e~tlh)in. 3°1 " 
~e tudo fe difp6z com a decencía, l - : ~ 
~e elle tinha advertido: ~e os Altare$: ' " 
Se. ,erguerao com às pompas fingulares,. . 
<tue lhe inculcava a fabriéa do: Templo: J 

. -t .. ,~e tudo fe animava com· o. exemplo 
Da Sacro[anta Roma, onde pedira '. ,: 
Hum Prelado , que as maximas infpir.a., .. 
E que dt:u fuccelraó ao Sacerdo'cio: 
Q!le hum a , e outra catholica Cidade 
Vivia na reciproca amizade, -
Cultivando, fem erro, nem inCulto, 
N o Templo a devoçaó) na Ara o culto. 

Apenas 'fe efpalhou do Her6e a vinda; 
De ambas as Povoaçoens tudo concorre 
A dar-lhe os parabens : ~anto difcorre; 

, Qua~to emprende efia gente alvoroçada 
Em jubilos, e applaufos fe treslada. 

E notando 'as viélorias cónfeguidas, 
-Pertende que fe vejaó produzidas 
Em hum famofo T riumpho, aonde a gloria;, , 
~e em tàn~o empenho a ReIigiaó alcança, 

, Polra ficar eterna na lembrança. 

Em quanto f~ cuidava no apparato 
, # 

Da' 

~: '. 
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Da mageaola acçaó; Atheos , e. Chinas 
A' Cidade cOlTiaó peja fama . 

. Defte novo efplendor; ou' porque a chama ;. 
~e a vóz do Peregrino lhe acendera 
Dentro do coraçaó, os commovera '; 

. Defamparando o 'barbaro aphonfmo, 
A p~urar ~s luzes do Ba:ptifmo. .' 

..~. . 

• .. " 

•• p • 

, " . TRI-. ' .. 



T R I U M.P·H·O. 
,i. DA t-. 

RELIGIAO 
POelna Epico-polell1ico. 

: ': L I V RO IX. 
Contra (JSIllcoherentes. ,:II; 

C. Hegado o· dia' da gloriora pompa, . 
. . roda a nobre7a de, ambas as Cidad~,. 

Apenas nafce o ralO . matutino , 
Vem pufcar o triumphante' Peregrino , 
E c~nduZillo ao Templo, onde {e achava 
Tudo qua~to . a gr~ndez.a prepar~va 
Na magndica acçao.::. Entre feíhvas 
Acclamaçoen~ de jubilos, e viVIlS 

A multidaó o. fegue: chega ao 00":0 " .. ; 

Sacrofanto eddiciD, e alegre o Povo 
Enche outra 'vêz ,. cOm feu anoro· alento,. . 
De .exWtaçoens o ar, de applaufo o ventO'. 

i .' .' U.,. .' ~ _. Re. 
;';'CblDlO '''lobt".,ti ati que confcd'aG oEYlogclho com I boClt cooo. 

~OID II gblu. . 
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" -

Recebe~o no 'paráftade o Prelado; .. c 

Do Ecc1efiaftico corpo acompan:haao:· 
As Aras bêja; e humilde gratiiica 
~anto a fupn.ma lUz lhe conullUai~ 

Do adorno Pontificio (e. reveRe '. . 
Q Di reaor Sagrado; e o Socrificio 
Da' ·fauta Lei prepara: 'J Deos propicio. 
Poêm na olfena da viairila brilhante: 
Dos cbeiros Cobe () ellimÚJo fragr~llte; 
E fuaviza-fe a exceHa Liturgia 
'Das 'Vozes.' na 'alternada melbdia.: ... '\. 

Con[umado o' div.ino .MiaiUerio.,. " __ o ~ 

s.upplica. o H~rôe do. Templ(j ao' magifierio 
~e li,+n~ lhe. ~~ para qu~ faHe"' .. : .', ".. . 
A tao. gr&nde~ c<inc:urfo';, e ·collfeguida ~ '. 
Llle. diKec del\a forte! . Agradecicbt. ,', 
Se mofira a voHa fé na :illullre empreza 
Defte egr:egio, apparato',: que agrandeza 
Da volfa difCripiaQ· da .v.<>H. glorí~ 
Deixar' pertende eter.no na: 'memoria :. 

Louv,o' ! a mawUficeacía deHe' .cuTe.O",. . 
Mas-:quizera;.a.dv~tirvo~ 'que efta. ·palmu.;·~ 

. ". . ~e confeguido haveis de hum erro antigo; , 

~~'. J; ~. •. . '. . Só I 
. . . j 



Livro IX.· .CóutFIl oi lncoherente.r. 305: . 

S6 éom mudar de' fé:, naó "regUe ·a alma:' . 
Debellar . he p~ecifo outro inimigo, 

'. Que 'inda mais formidavel fe prefume: 
F alio da grande fo.r)a d9 .coftume. . 

. . , . 

Vivefteis atégora fubmergidos 
No fono das p~tencjas: Os Ieiltidós' 
Dirígíaó f~men~e. o 'volfo impulfo: . . 
Coftumados eftais, fern algum pejo, 
A . feguir. toda' a ancia . do defejo; 
E nefte vaporofo Labyrinto 
N a~ houve mais r_aa·, que o .v~jfó jnftinto. 

..' _. r' .'. : .'~ t ; ~ l .. ; . . 

A Lei Chrifian naó fofre ene defpenho :. 
T od.o O vo1fo cuidado, O valfo empellho, 
Ha' de f~r que efta ; fé, que hoje fe alcanÇa "'. 

~ Tenha nas' obras roda a remelhança ; . . , 
Pois he grande· íncohel'encia, e he defvario"! 
Ser C~rifiaó, ~ viver' como gentio." . " . 

. 
Reino,. e terrana6 ha, . Villa,. ori Cidade;; . 
Em ·tóda "a vafiidaó da .Chrifiandade·, ; .. ' 
~e ~11 naótenh~ i~quirldo:~ Im~e~io,.aGa~~ 
Po~oma ,. Portugal., HefpaDh.a, Itaha " '. L 

..... ··Tud.o tenho fondado, com a pena . 
Ql1e Ie neftas Provincias fe condena 

.. ·····V .~: . ;" O" 
• ....' .. ~. - :o-.! 
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3 o, TritmlJ'bo JiI Religi4S ' 

O P~alS, o Juded, o Herege, o.Turco, . 
He fó, na:JiDgo~r;.e a "jda fe' protege . 
Do· Turco, do Pagaó t do Hebleo,. do Herege. 

. . 
Veffe em todo effe Mundo, que venera 
Ao Solio Pontificio, burila fmcéra, 
E firme con61faó da Lei ·da Graça; . 
Mas quafi todos caiem na defgraça .. 
De que. o que diz a boca" e '0 peito lente" 
C~ a~çoens, ,e com obras fe delm~nt~. ~ .. 

P.oucóS chegaÕ. a ver .no.!eu definto . '" 
Que ene Mundo be bum mifero exterminio', 
Qle taG diftantes trâz neO:a . carreíra .' 
Os objeaos- da Pania verdadeira': ... ' 
,Arreigados. no eíbmulo mundano . 
De hum rgofto indigno, de hum' ardor profano 
.Q!teremos na oppreffaó do intento agrefte '. 
Confundir () terreno D()'.celeil.-e. 

• I na ~Sántà Jgreja '00" roai~ puro gremia. . 
Nos have.mos. taó mal,. como fe· o.pr~mío 

~. BOllveH'e .de.a1(~çar toda a .lIlalicia . 
. Das Cegas lntençoeus; Onde. a:,noticia 

Acha-
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Acharei:-pa· Ciuem .cdide ,ndFe.l·eflado.- '>; 'Q 
Da naifa imuiutaçaó" 'em que' íe,fUnda ;:., ;':r 
Huma vida.futuia'~ :l:'PeIIIa~. '~!J . .'. O 
Outormento . .immo ~,IDit:'8Ioria:;eteJ'Mjjl~ ,i. 

• , - ,i·," Ir , '.. i·, , : I" . .,. . ...., " 
• .. '* ·1 '.. , .• J ~ to" .' .:. _, .":"l. 

A péDa~ ha'na..Te~ ql1ef\l :o~virt.:., t, 

De fabJQS.., ,e~prudentes l1OSJaál:amos-.,- ~ ... 
E no qoe;maiiÜtrl~,naÓt,clljd:amQ8,. I" ':'.~ () 

D I' d d fc ' 'nol"'", ' ., .,. e lran o~' .e ~ orte .as . newlgeDtlUls:", _',' ,.:- [; .• 
, ~e fazemos .fe~tidos , das :po1leDcias. .' : J 

I' .• . . .. , . 
Em toda·a moc~naó,.,ha:yida, .. : !. ~ ;!;.~) 
~e naó feja hum' defpenho: entre' a nobreza 
Naó ha maís " que auibiçaó , e que. ava(C.Za;. } 
N a Plebe, huma defórdem fementida:." ~', 
~&:Mulheres·,.hum lpm', :e.huuia.~da. 
Q..oe -naó p6de deterfe:":Qs MatriJnonioj.~ : :~ .. 
Se iofamaó DÓS 'adúlteros excelfos':' ~'.: t, "': 

A JuLliça no curfo dos. p~ôs . \ "...: } 
Se proilitue à peita: a iniquidade ", 
Ao commercio· f-e'; exee.de! 'na, maldaie i '1 ~ 
O interelfe. Ce ,enreda': . O cabine te· :: ',o:" " 

Só violel1Cia~, e:elCandaJos promete.:,,' , 
~ 1.' '.' ' ;" . a ~ ~ l ~ ~ 'of: ::~ ~& J : .. ,.. I ~ ':~'.; \ ... ~ : 

Nos feuso.inefmâs~_Ba.om·jOrebânliB.;' .. , o', :~, ': 
Se apefi:a., e' fê devora: allUmpto .eftranho. .~. 

~_.' U3 O. 



, ."l \ 

Os púlpitos :Offeddec ~àAm !J!,e,TeuipIo;'. ';" :! .. 
ProfanaDoie: enconp-a:com oexemplo" . :. : ~: 
~e os Sac.d~paóJ:'~ hJptne1ia''': .n~l ~~ 
En'OiIKel~coia~~eiàa4aI .. leiy.a6a:; .. ' .;'[::';':"': .. ~ 
A can~renad~ :t' ,.,que a c~rrôe :- ,', , 
A enYeJa -I e's' . çao f que Ce ·~llrtJe.-; , . -
A ti mefma" ieut. ~ ·mt'mOSj'~lF~·rep.ate.: '~'. L 
O funo,r .e ,IBáiRJ:O<: caga_ te I fn·. arte: ' 
GaJanteio ,.a!Ja(ci~i~; leaIe·.o ~f)gOt·; : .. ' ~ 
Licita «c.up.âfIÓ ::. âivertimamin·. :: I. .; ~ 
A immodeftia': a calumnia defafogo:: 
Graça a DUmuraiaQ::'laNoj,bl::o[;al~1 F!:: 

• ", I •. • .r:,')".' #!: f ...... ; ';!.J .. ,',' .. ::11.:', ... : .i~'~':: . t ,:', .',,'"_ •• ! 

Como· obfequio" a '.fofmh: &, :tuItim:r :.' ' -> : 
A vinganÇa; por honu:· fe .deU\l!I: . ", ': II ,;' '. 

e LItut6:à .mtf ... ,men,iral;l fr.1ric;fmCJ:.ídnàcifo·~ ," 
. A lifOJCja;:"ct'ür; :tEaiçAá;~por-!hum. '~gr~, .. ~. 
Da politic:a.,pa.Hà6, tmd'O ;&: 1One., '., ~' 
De as, j~lgaJem po~ maximas.. da Cor-te.. . 

. • I • 

: .. :.. I'.· í f 1; :: ~ -': '. 1. '. 'I.. t: ~.' ". 
Se volumes:: Ot.vill • .ms,:1!'êz: ~nne:úos." .:' 
Sell:ulos do; EvaagdÜlo -:. que- ei r OS; , 

Naó, tem.os .. ae1fqs ,~RnD.1tofas.~l1l(lp.pasi :'. ; \. ',: 
Dos Catholicos Faias t' Trint~ Papas: 
Em f-ucceHa6-1 CODtmua~ .8e;aempIallCSi': , ... : 
Nos', fenem.· naí Olltura. . doa. Altares. .. .. . 

~ . 

. : \ ;. .. ,} 

t J 



~e admiravel f"fIicitoi.,CODCUrfo':c'! ,<:' f) 
De Prelados, de Virgens , de Doutores ~ ... : 
Martyres' ~.: Miliooarios ·;(;otlfeao~, .. , .:- r,': 
Se nosoftrece, :aos tllbos.?dJufQ ;·.--e:n«io,(;~,·1 
Sacrílego.,-; impaeicnte~, :clllprende ,De,~ ~ ; .... 1 
.Ou Maximino,. ou Nero., ru Diodeúano") 
ArraDCar:. tanta: fé do:· peito.: huma.no.·,.·: ".' ~ . 

. . :.: (I'. ", "t ~; ~ ~ {. ! ... i' ... ,A. ~ ,.. ( '.; ~ .. t ".} ,r· . '\ . f . r l.l.= ~..(l 

Bem . q.ue dO'.Abyfrrlo lU Ih~ridàs ~raftá ·· ... ;1 "J 
A violencia apuraífelll : DaS· Cat-tilas,,· .. : .. ";': J' 
Nos garfos, rodas , .. grelhas.;.: Bem' que'o'eLlilo 
Do irupuIfo. acróz.·JlO ·:tourO de Perilo:;... ·, .. :i~) 

. Dêlfe novos :hortores~liao forrneat<t. iii';'.:' ... : .... } 
Bem q~e.~qUizeífe intiritidarfe' O' alentQ'"': " . 
Dos énxofr~s Dos "ií!1pétoS '<JernIeris ;:, '. I •..•..... ~:; 

Nos ·.potrO$·~,-nos gattytes··ç'aos '~qúUr~s; "~; I 
Sempre a Fe' fe· mofirari:nü; Iertlffiante .. ~~1 .í:-; ... l 
~anto mais ;eàmbatída;, r·tiUt$1. 'e(1)ftante~r;~ ~-J. 

"',r ~~;.: ... , ., .: 4 """'1: ~.I': '.:~;.:.'. :: ~'.~! /1". 
Entre o horroro. efiroildo' das' batalhas", .' '! '. ~ ~ 
Eulrava. todti Ó·.jn~dfd~ I~~ ·f6rti~_ ~ :j!!l) 
Ref pirando':.: \paru:çúl. :~iblt.fttaS)f'·~; '·".fU f; J{ f 
Pelo horríveL éfcariJalo 1das v.éntas 'r·.-! .;:. t.:.;:;:: ~ 
Em borbotôens"~ ch~alló ·ar· fubia~·;; '. i.'1 
Miniilr-ava~~l~atiçtvac,·J1'e\f(jlvilt··HJl·l. (.;:.JIi~ V· A 
A ,,~~,.i)·,.'~Çt. ~~~~~~~~~'~":rrii . ~:6) 

~-(~ U i Q. 



3:'0.. ':" rritmlplo M ·lWi,illQ.\ :\" ..... . 

O rórdido .cóbai1nfo.:dos:-,áI~es.':-·' ..... . 
, , ,~ : . . . . . . . 

Noutra. parte' as: <:àldeiià' ~itàndo .; 
Em .. aidJoens. IS: eÍQltDas f!e :oshahmdo '. I 

Em jgnn,rimfige~' nuvens: de"íumo:, ,;.. .' 
.~erjaóI exprerrar todo O· refumo ,,' 
Das penas Infernes'; e· em fufto taato 
Nada, tazia o medo, nem o efpanto.; , 
Pois f"défprWÃBdo' a .'818 ,mim! &em. -'mduco;: 

, E naó temendo o barbaro delir;o; " '. ' 
·Sempre. fe -achava a· Fé. entre: o martyrio,' 
~e ap.ua~a dó horror .. todo I o veneno, ," 
COm roftó' iàlegr.e·, ~~rito I fere':lo.. : ,l' : '.. .: 

. ~...' ~': " ' '. :+. ," ',::.:..... . l,; 

~e fariamos Iwj~. ( eu me ~nv~~go~hC!,. . 
De 'c ~~~~~.JI. mRfD.Ofi~. t .):. em ~aó ,~4o~:, 
Em tao ~~~~~I',-;1QR\lf~4.Q ~JÇ~e.?, ' . 
Rar~ .. ,~eÃa:,~u~lle~."q~~:,~~.~i~a~~ .. ,--;" .' 
Naó fegui1fe .do rito efcªodalofo:. 

,Se vejo.:.m,J,~ ,~an~O;.,Rei.DP ;P9~Qfo '.-
~e ~ (~º-:!~ ~.,qonF ~.l,Ç.UWWl) :: ,. :,' :. 
Da amoiçaQ,,: ;~.lafc~y.~~t d.~, ~~nF.~ i " . .. . 
Eu Daó fei ,qpe fe dê deffeJIle~~n~a 
Em adorar tatnbem da mefma forte " '" 
AVentis', Pjut~;Jp,i~~r~;~~~~,,,,. j,: " ! 

Q.ge únportll' iJüé . digais :que à 'Fel dedhrifto J' 

(; 't' - No 



Liv. IX: Contra oi Itlfobel'tf}tel. 3-:1,~> .. 
No vofIp peitOeftá:,·l~:a 'niaó' fe.~xteqd~, ;; 
A incenfar elfes vultos., que pertende 
Fazer Deofes a· cega IdQlatria·? .' ! J 

A ob[eryancia,. a .,humildade;., a continencia,,' 
O zelló, .. 0 lofrimento, , a· : difplicencla . ; 
De fi proprio, era à força, que abatia . : . • 
O .impuHo dos Tyraruiós: fe Jioje .encontro.'; 

.:Em .l~a~ .. defte f:tnto.; '. illu(}ré emp~nho, :.: 
Nos \ 1CIOS hum mdomno defpenho" ..... , .' 
Q!le conceito farei., fenaó que .. o . Abyfmo' . i. 
Mete ·na Chr~ftandade, o Paganilmo? : . ,.l, . 

. . 
~e o·rurco ... nas defordens fe, inttometai; :~T 
~efcu1p~ . tem·; pois' cr.ê ~ue o feu ~ropbeta"" 
Com tan~a" culpa o leva a fua glorIa: .. : <. ..,) 

€tue :naó lhe pa Ire ao: Hebrêo pela memoria' } 
~e Chrifto pôde .erguello do' pecca~o.,.' .. ~ 
A efcuia' DOS, prodúz ,de o ter' flegado : I, ~ 1 
~le o raga~ defconheça que·o delito, . 
Em que' fempre procede,; o' faz pr~ito:,l':": J 

i I . PcSde dizer que Jove riaiS condena . , 
O mefino , que exercita: Ce hum a obIcena" 

. Defordenada vida o H'ereje anima, 
Coo) toda a fegurança 'nos' intin;u~. . .; , ; .! 

Q!1.e·,a: R.e4empçaó lhe bafta, fem· ~ obra~ l~ 
PáÍ"a.~ç~pr,o Ceo: ... Mas Ce ~~eitamo,s " " 

.. .:Çlge .. 



... 
.- ... t 

-. 
Q,lC .rem eUas a gloria naó fe _alcança;:, '-. .. 1 
Se eaamos D·huma firme fegur-ança· - "! U 

~IC oque morre na· culpa, eternamente':;1 i··r 
~ aó ha de ver ·a Doos: De tanta· 'virla" ir 
Sem ordem, fem ditl:ame, nem· medid·a:;· '. ~ 1 
~Ie defculpa dareis? Mais infenfatos 
Saó os 'DoirOS improvidos, connatos ,:.-, ~ ... :.·.1 
Que os do Herege, Judeo.,-Turco ,-.-eGentiol: ~ 
Elles deíCulpa tem no defvario;· .. I.· -: ',' ::.~:., ... 

E nós em tantos miferos ,extremos, . - I.'··' ~. 
Nelu raZlCS·,. nem· difculpa Idar:podemos~ ':, 

Já houve quem nos diíre que 'na Igreja 
lJaíla6 dois· Tribunaes·, com .que ·-fe reja .... 
O dominio das. chaves.: . Se o ex-ercicio ' 
Com a Fê. naó concorda; herege·, cDu ·louro:· 
Sc herege à. Inqui6çaó: fe: difparates·4o .. ,., 
N aó tem mais do que .a. aJa dos orates. . .. 

~em fegue a Synagoga, ou .a ,herefUl, ..... 
. . . . .... ~em . . . -: ...... ' . . 

~ . 

• i 

ti Dito he antigo, e como verdadeiro, e difcretomuito ed.ebl'ldl),que 
na Chrinandade nau havia ;de haver mais que duas prizocns , a dos C3~CC
re! do Stl.'1to Offic:o, c a da cafa dos Orafu. Porque hum homem qual. 
quel' ql\~. fej~, 0:# tcm Fé, ouoaõ,tc:;n·Fé: ·fe Ilaõ tcm F~ ,rho.hctr~e, 
e pmeuce ao? carcel~ú .·do S~;it~. Újfié;.,: ,fi! tem Fe'; .e :ci-ê que 118-btos, 
c Ceo, c bfc(uo·.r c éom· tudo ~ne COI"OO· fe o 'llaO .q~a.; .. bc a:madd,,· 
mcute lou.:o, e i>crtcLlce à Carol dos Ora:o. . \. 

, . O grande P. Vicir. tom. XI. dos Scrm; Scrm.das.Dom. tk~U6· 
'1/''''' n. 500. 



Livro IX. Cpfztrll. 01 Inc-ohe.r.çntel. 3 1 ~ 
- ' 

Q!lem aceita I o .Alcóra'Õ', ,e a .. Idolatria, 
lle porque .tem o ent.endimento cego : 
POIC'ut· "rer. ,hulll.'l: CO,lza ,,-C fazer ()utra, 
He inqQherencUJ .tal, que,:'éfie cone'urfo : ,: 
DcfmePte' -tOOa:.a prov,a ,do ,difcurfo:. 

,': 

N a& ~tewê.;~ nem. luthero-" nem Calvio() 
Outra ,idQia '.n~iinfame: defatino " :'. . ... 
Ma'is do que naó cahir nefia incoherencia: ' 
Todo ~ ,empe,nllo d.a· fua, diligencia 
Foi .fa~erenl nos' fórdidos volumes' 
Húma fé., fenlel~ante ~os feos, c~rtuines. . .• • . ' . f 

j '" , 

Se pe~gtiritais agora qnem procede. ,,: :' .', 
M ais' çonfór~e à r~zaõ ; fe o Hebrê(> ; fe o T ~f~:~, 
Se o . Hei~ge ; fe o Pagaó ,.' fe ó que confeI41 
.a ; Çh,rj4o ~,!in ~,~oca, e fe interelra.. ''':
Eln deÍlllenur a hngoa co.m as obras? 
Direi; , 'l~e .~ais cohe1'ente , .~ais confórn ''!' . 
He a'luêlIe', que:a Lei' tem' uniforme ,,' 
Co~ ~odas as ac,çoens ,. que 8'luelle fa~l;lo" 
~e ,em' huiria vidà torpe, e diffoJuta .' 

, CODtra~ o que c~· DO que ex.eCL\t&· . .' 
.' I \ " : I i ',r ,'t'l. I I . .. . "-

Se em' v<$s' dUra a fOOe1:b'a, rO tngarto, a'ir~? 
ALaftivia J a ambiçRÓ; ferá~alenura ' , 

Di-



3 14 . " .. rr;tmlfoo da \ &/i gjlJÓ. !,: ". L 

DiZer que ·tendes fé; A fé fem' oblas '. 
He Cadaver: na Biblia a«im Ife e{cteftl: 

: Se hum· ,homem, já defunto ,. naó' fe, deve 
Chamar homem ~ tantbem a f~ defunta· _ i ~ 
Fé naó :p6de- chamárfe !.' Sempre jUDta .. ' "', ~ 
Com obras deve andar p'ara fer viva: ' 
V~de'a Fé, que' ~it~is 'nénlo',??~a? ;:', 
F e '. fem obra~, he -Fe de cere-IDWWI. " " 
: :' ". . . '.: '. i,; 

N aó deve de Deifta , ou Libertino' . 
Seg~~j~ ~ yi,da ,. qu~m . n~? regue' a A c~n~a; 
POIS 'na (alfa lIicoherenCla fe gradua,:' o., . ~ 
Se eritre todos , talvêz,. fe continua 
Tanto a Fé, como a Lei; ao il1uftre intento 
D~ae o grande' apparato " o . movimentQ. 
'Pódeis' já produzir '. para que fique, . , 
~and~ à fama ao clarim o esforço apptiquej 
S~r~~nd~ efie efplendor ~~ Juz da hiftoria 
De liü~. etern~. pa~raó·. d~' vo~a 810~ia. . \, 

.. ~ . .... . .'. .. .. 

Ao P~r~gri~o''- ~tri' o~~me dp .c~n~r(o; ,. :0 
O Prel~9Q ,1:efp09~~: ... ~o o4~fv~I~~, o o ,. 
N a pieda~e, no amor, confiancia, e' zello, 
COIl1 ,que .. as 4u"a~ :·Gldades, ~m: vivido.!! . 
Defde q-p~ v,im. 4e, ~Qma, ~o~~do:: . . 

~ 4 \ 

Tem' 



Livro 'Ix. ,C1h1lrll' O,,.hlcoher~nle.r. . , . 
Tem'jl minha advertel)cia- que igualmente' 
Se acha na- vóz te. acçaó a Fé patente.-

Os Íd~~_ ~de: Venu~.~ .~ de, Marte ·4 

De Jupiter , e Pluto, em toda a: parte 
Se vem defpedaçados. no defprezo -
~le {odos aq~i f~zem da lafcivia, 
Da a.mbiçaó.,. da cuhiça; ; da vi.ngança: 
Hama imagem da' Be~aventurança', 
Par~ce que (e logra no dl.llriél:o 
Deilas duas ÇoJ(>n.ia.s: . O de~ja~,_ 
A emulaçaó, o efcandalo, a violencia', 
-4qui f~Da6 ~onheçe:: : A contiDencja~ • 
A doçura ,. a ~odeftia, .a .tol~raDcia, 
Úevoçaó c~aridade, e yigilanci_, . 
Em~ tudo quantQ aniI11a). quant~ ~d\"en:e) : 
Em -virtudes os. Idolos converte. . .' ~ . ~ . 

31S . 

.:. 

Ao immepfo Anthor da .Graça , toda a-Qrigem 
::. ,De ·t.aó grand~ .ventura, os Doflos votos . 

Humildes, reverentes,. e devotos 
. Devem reconhecer: Segunda cau (a 
-De i~pulfo taó feliz, e m.efperado, 
Todos tambem admiraá no cuidado, 
Na eHicflcia, no ~Ilo, -e na di,ina,. 
Luz.ente infpiraçaó ) com'iue a doutrina 



• 
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Da ,TnA:ituiçaó Chrifian ~ fe vio gloriofa 
Na eloquencia, ou na cDama luminofa . 
Do voHo illufire alento, expondo o culto 
Dos [cus raios; cm' pàrte,·tàó'·(jiftante:;: " " 
E deh'ltan'do o horror, de 'hum' Ca.mpO iiu:rilt()." 
Com a doce impr~{raó da Lei brilhante; 
Crcicendo o 'graó, nos áridos caminhos f . 

Nos penedos, 'nos1brejos;' ;no~ elpinh~$;' 
Sem que .. fup~rfeniine·., "infátne 'arroj~" ,., , 

. Do inimigo commum, com maó groffeira 
A Zizanía jnfeüz na f~ent~ira: ' 

, ,. , . . , :': i . .. . 

Se fofies o inllrumento,' éOtn:. que 'o Herege ;,. 
o Hebrêo, <> Mahomehtano, o· Libertino J 

O Deifia o Paga.ó, o Atheo, voItaraó· . 
Para 'a' LUz Do Evangelh,o;,. e, o defatino, 
Com tao eXq!lfo" impulfo ~ . cbndemnaraó; 
Triumphai gloriofamente deftas feitas: 

: A R,eligiaó, a Fé ,. e .. sr Lei filblime '. 
1"riumphem també com vrifco: O applaufo anúÍle 
O magnifico empenho; e os ares rompa: 
O feftivo 'rumOl~ da "egl'~gia pompa. 

Dilfe: e à ultima dauful9 movia 
Já todo aquelle Fauno no progreffo: 
Tudo l"ei plra ' ardor J tOOo alegria, 

Tudo 



Livro ~.>: C.~l'Jtr.4 os.I",coh,erc1Jtes. 317 

. Tudo acçiÕ. ~~ ~qq9. g~no , . -1U90. exc~ll'Q. 
N aó fe tinha apartado. 00 Genio amigo 
Do viélQri.Qfo ,H~r<~e : . al1i fervia 
De excelfa teJ.l;~rn~i,Hll1a,a gloria ·tant!l;. .. .!< ' 
PC~ll).:,d~ .. l!ló: ~Pl~! cQ~panhja . , 
MaisJ~.,c()mmove ~g'Óra , mais fe efpanta: 
Pal'ece~:-~he que o rofto .transfigura 
Na luz. 0 4e h'lplP.l j;~left~kcT~attif;~'; .:! ,( .' J 

Fingem-fe as roupas de brilhante neve, 
Mova-{e o ~orpo:de hum affopro leve, 
Bate huma, e, outra aza; e n 'bum momento 
Se el)g(~lfa .. p~I9 ~r~'do fhmaJ1len~o:. .' 
Reconpeç~; Q .. pi~4ó.f9 :P~r~grinQ· ... ". , .... ; 

(~Q~ 1 f.av~res ~do. efii.l:t\~P~ ~ivino· ,~'i .' " 

Q!.Je I~ t~m. ~cpmp~nh~dp l~alcança o effeito. 
Q~~J~~ ~iJ;lp'~ ;P.~P9fu:>· '9.;~fç\l i .çQ~c~it() ; ~ ,~j 
~9~ql~~9~:'f:íli~~~Jllais. g.e.:v9tos. ;,. ';:') '.:'j 

. Renova ;9$: ,~1Jltf)s:, : e ~()nfirrrn.t os votos. ; . " 
jO:.", ':!::~ .. " .... '.' I: ~.'. ~.~.. '" i. . ... 

Com dpf~i~ {uç(:~.fi.iv.Q~ f~:I~~or.R~y.ap: A:.~) 
A s ruas: Os brocados, das' JanelJas 
Pendentj~,;'.,ep.t;{~ a~ ;~r'l~, tFemolavaÓ:. ~;: 
De\yeg~~ante~ 6.Qr~a& ,E'heU~s . 
As praça~" ~ . ca).ç~d~ , ~e ~~lhQJ aó.: 
Conti.qlJ~~f!t.e ~Si .~p\litQs, de§flanló 'o . ~, 
De eirados.í)·, .~> i bAlço~~, pnlo . Q • qU( enl~ia . 

. i Q 
,~ 
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o brilhante thêfouro' de Amalthea. 

Dos Maios as paredes 're entapizaó: 
Subtis:. exhalaçoens aromatjzaQ. . 
O locegadÇ)' ambiente, oõde, o ·difpendior. 
Dos arom~s em hum jucundo incendio 
Liquida quanto alenta, quanto enraia 
O influxo da Sabêa, e da Panchaia. 

, . . -

o T,iNmpbo fé prepara DO canoro , 
Bellico eRrondo de metaes torcidos: 
Alterna o bronze o Crepitante choro, 
Dos tambores noS' ron~ 'e~ampidos: -
Sobre hum ~ho do Bareas , que . O' tompatro 
Faz com ambas -as maon~ no anofo paffo , 
Huma Nympha te expÓz, cheia-de fingoas., 
De olhos, e· rennas : , ~lun clarim· {e alenta 
Na ·vehemenct8 do hahto·:- Sufienta . ' , 
Na efquerda hwn e~andarte, on~e proclama 
,<ee fer4 defte ,appblufo etem~ fama. ' 

'Segu~fe, huma . Carroça , cond'Uzida:: . 
. De immundos animaes: em baixo all'ento· 
Apparecia hum monO:ro fonolertto, 

, "~e de· homem mal a .forma recóbrava:' . 
tf odo o:. m.ifero ·,corpe .fe infefiA va .. óO , 

. De 



Livro IX. Ç"Ntra 0:I.I"coher..c11tes • 
.. 

.' , ' De f6rdidas toupeiras'~ exhálandó 
Hum fétido vapor., e figurando 
Nas (ombras d~ hum profimdo parc;>tifmo. o 

A mif~fj~ ~ e a lo~cura, do At,beifillb.' o . ' • : 

, • '. " ' f . .• • .... l· 

Outra Carroça vinha, em q'outro monftra .' 
l)e divel"fas feiçoens o folio or~~~ "0 o,.. " 

Efitre pedaços. ~: trc;>~ca~~s, 'íu~tQ~) :. ;.,' .; 
O elegante Sl~~e! (alh c~n4en~ o,: <. .:: :',;. >1 
De Jove, Marte, e Venus os mfultos: 
ELl:imulando as cores dos berylos ,: .'. .: . 
Ttràvaó' fraudulentos ,Crocodilos ' : .
Pela m~qQina j~pu~~., que fi~gia: ::,': '0: I.,: ....• 

. ~ ~norm~ ofl:entaça~ da Idollllrill. o o • ' : • .' : 

N a terceira Carroça fe 'propli.~ha· Ii . • 

A imagem do Deifmo:: o throno expunha.: : 
Em deftroçadas aras.= os ex~mplQs ~ .' 'r' . .-

Com que o piricéJ anima .0 frontifpicio o' • ". 

Eraó delpojos fimeb.res do~ ,tempI9s ,o ~ 
Da ofmrta o odiÇ) , <> horror dó facrmcjo:··.', 
~ebradôs ',os thuribulos f~' viaó' . . .. ,' .. 
A o~ pés do fimulacro : tepar~iaó. . 

" Q!1atro Tigres o ad,omo, e~ que ,~. a~':l~"" 
A fáchada da horrenda arqulteélura.· ' . , 

I • .". J: '. " . 
Finge a quarta çarroçâ"a feia imagem· . i . ~o;' 

X Da 

,~ 

• 
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Triumpbo dIJ Relig;lló . 

Da torpe, da infeliz Li!Jtrtiil'tlgem: 
Em hum charco de efcandalos rorrutos 
Refpira6 feus alentos diffolucos : 
De .allimaes,. que l.e arrafiaó pera t~rra. 
Parece que fe natre: Os olhos cerra . 
A o refplandor do dia: a quatro bufus, . 
Mais. vorazes, e fôrtes, do· que 08· griphos,. 
O pez<> Ce confia; e em t~t() empenho' 
Naó ba giro.) ~l iinpUlfo! ~ fem defpenho.. 

Retrata a {amora na Carroça q~intm' 
Huma adulbr Matrona; aonde a tlinta; 
Mais carrancUdo faz o- rai ferrmJante ~ 
Cinge .. lhe, a-frOnte hum barb&ro turt,ant~: .
Hum tlfahge guarnece a maó direit;t.:-. 
Entre. diV'efÍÕ6 monftras fe" deleIta :: 
E o: plaufuo ,. romn ind'~mitOs. Ethonre~" 
Movem· quauo. Q.rientaes. Rhinocetonte&. 

COpiar perteude. r:rà' Gar.çoç~ ·fe~~,. • 
Avelba . SjtIllg9gl/.. Oe afpe& antJgo!: . 
E com diüanc;aS frlvolas. pretexta .' 
A dura ·obftinaçaó' do fell ca1l:igo : 't-:o 

Bum denfo fumo a cerca;. e alonga 'villa 
Se dilata 'nos longes'- da conquifla , 
~ lhe 4iebuà. o· mtcnto 'agabundo 

De 



Livro IX. ContFa 01 Incoherentel. II r ' , 

De I~um.novo Impe~o J .. de hum fingido Mundo, 
O pezo delles miferos 'de[veJ1os . '. 
f'adlitando vaó quatro Camel1os. 

A Hereft~ 113 fetima CArroça .' 
Sobre humdragaó. fe aífenta, ou Ce enthroniza : 
:Com as g!lrras peftiferas deftroça. . ' .. 
Tudo _~ que a Igreja. ordena, e foleolniza.: 
Saó da boca infeliz horrendospartós, 
Viboras, Sapos, Cobras, e Lagartos: 
Nos abortos da coI era indigefia . '.' 
O olfatQ. fe amotina, o ar fe apefia:. 
Tanto horror, entre a challia dos corifcos j 
Conduzem quatro infames l3afilifc.os.. '. . , 

. . . 

A Ui vaó juntam~nte figuradas 
As hortlU de. Epicuro: debuxadas. 
As eftoneia.r gentílico.r: os hofque/~ 
Co/liffio, . e Bdifteios dos Deiflas:' 
O comhate .do .'arrojo Libertino:· .' 
A Caverna do 'Turco, e a do Rab.lno:: 
Dos Lutheranol ~ e dos CalvinijJ.Ã.t. 
A moderna C%nia: e tanto crece . 
Na pintura o treslado., ~ue parece , 
N efies retratos, que o pIncel retoca J . 

~e o exemplar c.om a imagem fe eqt1ivoc~" 
, 

X ~ Para 
, r ."' 

0'0 
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3:21 , TrjlJmjiho da Relig.iaiJ , 

: Para: éfcolmr a horrenda commitiva 
I-Ium ndàndo e[quadraó o Abyfrno ace~de : ,', 
Da iniqua &~'eja' a hy.dropica inveétiva ' 
Pelos trilhes efpiritos fe extende: ~ , 
Oppr~~ ~um ügre i~domito a: Yingt/l1fa,: " 

: ,A Soberba hum pavao: o vulto lança ,: 
Sobre a efpadoa de hum touro a l,'a a'rd~nte : 
Sübre hunt mono:a Lafcivia ,fâ~ patente' 
O cálido rem~lante: a "torpe GIIIII -
Na fere.:fA de hum lobo fe' eftim-Q.!a : : 
A Traifllõ na de hum' urfo ~ he que ,refp,ira ~ 
Na de. ~urria fpbynge' a ,pérfida iJlelJtira. 

(' 
" J 

Dominando' éO:e objeélo pavorofo 
Vinha todo' o ~oncurfo luminofo, , 
l)e mais nobr.f! apP~,fato'~ e~póndo: () eTarí~ ~ . 
O esforço, e o refplandor, do '.fantliano.;' 
Nos adorfios' de ,variaS eftruéluras' 
Se vem reprczet,1tad~ ,as ~gur~s I ' 

Do antigo 1'cltam~fAto: -o' facrHicio, 
AI11 fc;f expoem de ~Ifaac coin tanto in'di,cio ' 
Do impulfo,' que na, foinbra fe gefcobre) . ' 
~le pàrece: que Abraham·q fufio encobre' , 
N a fé, e na obediencia; coni que :a certa ' 
A faze~ do feu langl;le a. facra- offerta. . 

. ' 
". . .. 

.l. 
I a, 

- A 
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Livro '"1~~ .'eóitrJ·fJI :lfl&O.be;.t"teJ. . til 
A Luta de Jácob fe ~eter.mina" ': -.-' '.' . . ~ 
Com tanta propriedade,,· que imagina. 
A vehemente apprehenfaa no, que ftut~a, , 

, ~e o empenhe? da barül.-f:cr~tiuüa;? ,! • ~ ~ 
E fem r q~le ,~nto, ~mpenho ,Te temate ,,: : . 
Se e,fl:a' 'nn~dQ o .eftr.on~~ ~: ~~te.:' : 

:J;"#'.: .~. :.lJ'::';: ·.~/ .. l~:t., ... :~;'.i.~.; "; ... \. 

Com tanto '~udor.·fI1'S·iar4SJpr~ó :,' ,.!',' : ... : 

O cordelt1> :te, 'vê ;: ,que::indã: o'~Mlidn :": ' .') 
Se a~~aa . ~o ntra~o: e igne?, faufio' ,- ~ 
Taó"vlvO fe', debuai,lIO boloc~uLlo;,: ~ .. :,:' . 
~e"'~':lemethança'fóbólmn~<1;I: ideia,~~r:,r l) 

~Jer .pérfuadir--que"lV>ViéHma, fumelà", i:I~'!\ 
E que crepít4..Q, clutma , ,quando .. a~\i'erte ' ' ',! 
~e em !ev~ .G.llZa': a ;~ia;,fe.:éóhvelte..l- ; ~ 

, r#' r p\.. , ...... 

;.I,tf\:";l«:. ~':~.II!~:I·~:~·r (~ \...I~ •• -:·l \.t! :.r: ........ ') '.>.II.} 

Moyfés n,~jre~p~Ó;',dà;:~ei·fág~~a. ( ~~:i.;"/; 
çoin taó,'iát~·de.retlbÕ te tteslada ". : ',: -: 
Na eJequente, efcultura, que pare~~ 
~te. 'a -maqui~à .~~ -Sin~, fé:'e,ilt~meé,e f" .',' 

Das t~.àS -aos bJethcos élamo'res: : '" ;, 
Na monténha entre' ,horriveis refpl~ndores, 
A prézença ~ AltilfHno. Ce :hófpeda : ~, " 
Na entQláda~ Jfutrtola éfcurjuade' '. \ '.:, ': r 
D~rordena';:-:-dÜ' tonfunde ',a' 'laba're~a;" . ," : .. 

. A' at1fea _flgi(.a9àQ'~dil claridade z: ",-
t;·1, X 3 Taó 



. , 

Ta.ó proprio, ~ na imagem dO ~ 
Brilha ,. .C:Qmo ~erdad.e Q fingimeDt~ o o o .' 

I • I • ) I' I ' J I. & • ... 1 • a. 1 • • ...' I 1. \ , • 

Com Olu:t'ai ipourpeai,. It1minof~. . j o 

•. ' - .i 

Rodaa QiyetJo ,laaflros.' no: definia: . 
Do trlumpante apparato.~ alta domi'nio
Inculca huma Matrona nas. preoõtas 
LlIzente&.ltGupasr;r:qwtr;Iaperiofa:ovefteo: 'i~11 ) 

Sobre ~ gld>os I lar .fabcica celeQe. o', L " :: ~ 
O foliQ, confiitue-.~ . dá: n.q~ ~. o o ' •• 

Com quç:Q :M.\U1iló !erad.,. ~ feo »&rica:' (: 
O affeJ.1iºo~ cun)~e-J ~~t 1iUllti:plifa~ !, 

As purpWiasJt!jt .r.St:epWOSI 'entre-as:plaptas.: , 
D '_,r___ ,. 'd . os ca~~-! oe tuitu as··'girgan.ta$ " ': o~. o· ; 
Ficap..o8.~v.cis·.r __ m.ais JleN~~'4ceJlQJ. ·_o.J ,._. 

o ~e expoem no rofio Q. refpfatrdor tereno.~ . 
. A penas ct.bJi~~ia 1nmla'-.~~& ;':.: :! .', ~o 

N os pode 6gúrar\da OmnlptJ.tfl.lJIIJfJ.. 0-\. • , ~ • .' ~ 
I •• , ,,', .0... t 

Outra 1J)p1~; ntó _~ .p,~a~i~~Ut~ : 1 

A") admillaçl\6.fe.offi,etr . .:; lnteUigen.te I ; --:'.: 1 
Se· molha. na eBicacia do. femblaJ1t~: . o 

Cingid,,- :da grinalda veget$l1tt, .. · : ~ 
~le o Oit~<>!.feliçita fJf~i$·.a ffQJ1~e. ~ o • 

Alegraó1f~,o: os: ~fpea:os. dp.-l-Qr~qqt~ O~o' ":o~o ':. 
Nos feus feítivbS o olhos :o,tQ4a a efphera <.. 

. . . ~ 

. . N~ 
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,. '. ttY "k'.L:a. ...... .1 •. ,.~_._~.:,,""'~ . 
'LI". .L4~ .~,..) tJt.·II.~C7ll'e.r • 

• ' J. 

NoJee.divm.o ~à k ,~~~r: .,', : 3 ·".!>11' 
Suítenta hU.m& brilhante; <;,"lrucopia J . .: J J 
,Donde fempre .pt?,ée~~ I ~ immenfa ~ia.! A~. 
Com que 'O' ~~;.Mat.,,~ 'cc ;I~rrá' ~lie<ruitõà t 
. Tudo' ,aJentê "o te 11:md1D.i tudo.' JeiÍimdâ t" :. ~.' 
N efie 'cof.re !lrntnO'Ftal., ~ 'o:MUDdo<gira: o'.: ~ 
Tudo.,nel~. k,~x~:, ,t~'do}~ioflliraJ: / .. .'1.: 

E tudo trfJ\re -00 Eranoa luz d~lata· 
A ·~biA· hf~_ljbe ~ttGa. ' ~Jd :'r:l.·:.~ 

.... . ~. ;! .:~ I •• :;. .... .. .'.: 

Oqtt~ molher Igt14Lna. pompa ·..illulb·~ü) . j :'j:) .: :,: 

Ser f~t' '})'at~À~ {Q :Vlfttü·. ~JthJQflO- .altiv~ 'i' I.J ' 
Dehtlma:~afe quadrad~ j!';lr~ép*zeôta!J ~L\ 
. Firme, COnRilQt"e·.· ekl3f,~cü.aa~·", ,àtt~l1ta,;. I . :". ~. 
No femblante :r~fpira .~qu~Ua::chama·, i;· -. 1 } 

Em ·qu~. p:peiep, :~m~ qijd:hieCpititoJe.riniúna: 
-Hum elmo. :inteQta: moderlIr' oS'raios , .. ' ':: J :: ~ 
~e raiem' do fel1.roJl:o :.' ,Qs!,feus'~ de!veIlo!.~ ';: 
Em hum lIyro difpoem da -fete fellas " :~·I. 1. 

~e ningue.m. ~d~, Jb~ir~. ·i~.!tudo·: .n.,;·) .~.> 
Q!re no adorno da imagem fe ill,uminà' ". 
A jn[ond~vel· ~fljIj~1JcitJ;· '0nd~ ':0:C~: !' /'J 
Fica em humIlde· 'a[Qmbro JepultadO',j·.·.·! .. ;t 

;' ' .. t." ~~ 1,,1'.:: I' t ;:~ ; .. ~#:. ~;\'i' . r. l~·;;.:' 
N'hum l'<:d~(liÜ.f~ .:e~lt~!h~(~ezeU:! .. ';' 
Vibr;al1d~'o trQ4Q;_d~ hum.~t~iíQlcQ·~o.;: :,' 

-...J (., . Traz 

~'" I ...... , 
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J~' :1: 'Tri",;lphD ;d8':Re/igTiL .. '~ .~, : .. 

Traz a vjRa cobena-; '~ 'buma ·bálatÍça" ;, 
Lhe tempera os, impulfos da' vingança : 
A Ceus pés, . com· louvav~l inteireza~ 

, ; Triumphando: 'el~~ atTaho6 d4l' riqueza.,: , 
Tem .hum tber.couro .mmenfo, e quando. o calCa~, 
Deford'ena a ambiça6~ vence a cubiça: ' 
Bem :moqra f~r a imag~' da JIlj1iflZ~' '" ~' 

. . 1:-~.' . t ., ~ I ~ .: *, :: ! .. j I '.',' 

Sobre huin mutIldo :.i-tl.f.','de '~\Ílros benignos: 
De outro novo Prodigio fc acompanha:, 
Rota da:môrreà"ltldt)mitàguadanha' . " 
Com as': plaoras""á. :OPP.rinie.: ;o".feu ,.refug,iG. 
,A1H tem!"a:,'tAefgr~a; ',a ',~í~ ,:'á'pena,:: 
Em hum manto. 4e~ .purp~a te' ord~na 
Hum .afylo iriullortal éontra a:~álicla: ' 

: :,~e,' ~~aft:e«"~,fempre'~;opicia,' 
Para dat;,hutn foJli~itó, a.g=:tBâ.lhu,:~~;· , 
Na" afRicçaÕ ," ria 'mifétiil 'no tra1;a1ho :: 
Em ta~o .refplandór, ~ànta àffi~encja,. 

, , , 

O esfol1~ f~,,·figYrâ ~C~t1JClíi~·. : , , :, 
. . i: ". 1" t ,. t r,.·· ... · ... r ~,.. ';,' , . ~ 

I) .,'" • ! .... " ...... 

CQm\ madeixas ,de' Ophir óutro portento' 
Reprefoota hutp .efpirito incorruto f ' , 
T a6. a.élivo. {e mo~ra, que o tribu~o, 
Da f.átcã ( no (feU!: tlfaJimO del'doúra ~ : , 
Def~da~ada' a funébfE: te~ou.ra, , '" " . 

De 
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• Livro IX.' Contra oi Incohe-rentes. ~2.l· .. 
De CIo to aUí fe adverte'~ fem jaélancia " . . 
Sem algum. movimento. , alguma infiancia .. · i. 
Se defalenta o. arrojo. furibundo .. 
Da negra roca 2 do Ierilho. immuooo: 
De huma roupagem· verde fe guarnece:. ", 
N o. circulo, que empunha fe co.nhece '. 4 

Entre .as. luzes da íua claridade ~ 
~e inc:uka' a effigie da' ImmortalíãtJJe-. 

Co.m olhos- cegos, com. ouvi'do.s promptos ~' .. 
Logo fe' exprime a Fl. noutra figura:' . 
De .arminnos adornada· aqui procura'. "-
Mofhar a cfl1didêz do f~ conceito: . '. . 
O. feu flllcéro' rofto., de fefpe1t~ . . , 
Enche todo o concurfo. =- A Hoaia~ o Caliz,~ .. 
Divinamente o punho. efquerdo. adorna::'·' ... 
Reje o direito, com devoto, efpanto ,. . 
Na pompa illuftre Q. Lenho. 'Sacrolàn~O'~ 

Em hum Lei-to tlo.ri'do-, aonde a efphera . 
Confiitue huma' no.va Primavera . 
O vigor fe enthroniza' da EfperfJlIfll:: .' 
A clara· vifit pelos orbes Jánça, . . 
Fitando .. a fempre na continua aurora, . '. . . 
~e o. aIpe& do Orizonte condecôra:: . 
De. maci~adas plumas. no de~no; 



Afpim felnpre 1.0 TalO, matutino; . 
E na infignia de homa áncora pr~para 
A doce e[peélaçaõ da lia preclara. 

A CbtJriJIlJe regue 11 companhia' , 

• 

. . 

DeRas duas lrmans.: a fimpathia . 
De hum intrinfeco incendio. as tem di-lpcKlo 
A formar outro terno, outro compoRe) , 
De graças celefl:iaes: ardente' hofpeda 
Emcima da. cabeça a .laQa~eda ; . 
~te do·· peito re{y!ta; e a. mefml chama 
Acende, .. move , impelle,. incita, inflamma 
Tudo o que· anella., twio o que: fefpim,. . 
Emprende, ·.;anima" .alen.ta.;. ama.<, ~e íhfpira. 

. . 

N aó. Ce -aparta a C01l&orJia deR:as geme#ls = .: 
Na efpadoa de hum Geri~ó o thrODQ' exalta.: 
Rubirunda lauréGla lhe e[malta . 
A dourada. madeixa ~ ,com os· gomos, . 

. Com as' flotes, eJolhas :deJres pOJl\06, . 
~e a me[ma natureza tem coroado . 
Em firud do ,frondpfo principado. .. . 
De ardentes coraçoens:, que. ~~m unido, . 
Com doce inclin.aça6, meJhor Cupido,: 
Se compoem. toda a .gala da Carroça: 
A harmonia do· affeaQ~~ alvoroça. ,.'". : ... 

, . Na 



• Livro IX. Conl14 11 Qf IfJcohermlt'.r. 3,"" 
Na brilhante expreifaó; e ena elegancia. " 
Eftimulà,. e requinta a confonancia. ,. . ' 

Cercado de verfateis refplandores . 
Hum milagre feJiz de excelfo. empenho 
Apparece no candido dcfenho· 
D,e outra rara donzeIla: 00 Coo levanta,' '. 
Continuamente a vifia :.; a. Pomba fanta 
Hum rai() lhe introduz. I)() peítoancioiO.~. 
O femblante de agrado ventmofo· . 
Sempre 'banhado eflá:. toda a alegria.. 
Do feu luzente roll,C) Ce confia': , 
Eln tudo· quanto aniTa',",. 'rant() abr.aça 
Se alenta, e fe proípera, a luz da Gr.aflA 

N efte maravilhofo ajuntamento 
De apparatos fymbolicos" unida,· 
Em huma nova efquadra ,. o movime~ 
Segue· defie concurfo, outra· parti'da, . 
De emnhadcas imagens: ..ti P acie1JCi" , : 
Porin{ig~iil. pl;oduz .hum pelicano: ; 
Foge a ContempJilftl.Õ: no horror profano ~ 
Com, as azas da. ag1:lÍa: A CiJ11Iillenci" 
Empunha. hum, ramo. de- frondQÍo> louro:-
A' C()II1'ÍftlQ: cOqJpoem, o; feli: thezouro., " 
Em hUl:ll c9fte de efpinhos :'. A HumildaÁe-

Leva 

• 
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Leva hum jugo: hum, delphim leva a candura 
Da ~ffavel Mà1ifidaõ: naó ha figura, . 
Q!..1e em nobre impulfo, ou émphafi fublime 
As, virtudes excellas naó anime. . , 

Orientou finalmente humallreo coche 
'Onde o Solos leus raios felicita: ' 
Nem' ,Fo~idêr, ou joia', ilil·aó ~ ou broche 'j 

.. '1'~ntas luzes. nas. corés depoftta:' , 
'Bri)ha entre chamas de' hum, reflexo ardenté 
Toda a pompa da maquina luzente: ' 
~atro El~phantes (:om niOdefto .alTojo. 
Fazem., mover, as, rodas : ,'h~ma nuvem", . , ... 
Taó candida ,- taó purá,' como 'a neve, 
Com outra fórma efplendida defcreve 
O t~rono, eI1l::que '.fé::ofl:e~ta:mais glotiófa .-
Da Relig~aõ a IInagel~ luminofa. . ", I, _. ~ 
A SacrorantaTiltra .na cabeça ,. - i l. ' '. ' .. - ~ , 

Das veL1:es Ponrificias adomada,-, 
Na tna~ direita a.-Pagina Sagrada, '''. ' .. '
Na efquérda' as ~aves ,: -tauta luZ -divina. . 
1~Qdô _.aqueUe·-concurfo preJomina. .: 
,Vin'la 'o Her~e com honefta· gravidade 
Tunto 'à -bafe do folio: em :funqo -~ ~ro -. 
Trâz hum manto de purpura· ~ a grJna~da 
Se tece' no efplendór de hlima- efmeralda ~ . 

Em 
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~ Livro IX. Contra·.osIfJcohc,.C11tcs. 3'3'1,: 
" . :::;.~ I 

~m que -tem :novo alento ~planta e[quiva:··.. . 
Parece' que I hunla palma Ie. ·cultiva ... ' .. 
l\ló.agrado, com que a empunha :. o fado. e ' forte, 
O Mundo, a Carne, o Inferno, a Enveja;a Morte, 
Debaixo dos feus pés fe repl~zt:nta: 
A Cidade fe aníma, o ar íe' auginenta'. 
N êl. doce variedade , com' que: as vozes 
Rep~rtem pelos circulos velozes, 
De acordes infirumentos {ocorridas, 
Os mu ficos. efitondos! divididás . 
Com varia confonancia em varios choros, 
l\tlais feftivos expoem" e Jnais canoros 
l\tlais nobres, mais. alegres, mais [orenes, 
Mais gloriofos, eiplel1didos perenes, 
l\.1aÍs illclytos, com tanto~ a rtific i os , 
Os cantos, os tropheos, os Epinicios. 

. . 
.. ' . 

Sit latis Dco P tltri , 
Summo CbrijJo Decus, 
Spiritui SanEio; . 

. Tribus bfJno.r unus • 

• 
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